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A 

M E O S A N T I G O S D I S C Í P U L O S 

E s c u t a s t e s c o m in te resse as l i ç õ e s , e m q u e t e n t e i 

r e s u m i r t u d o q u a n t o os a u t h o r e s d i s s e r a m sobre o 

e n s i n o e t r a t o do c a v a l l o , e o q u e e u m e s m o a p p r e n d i 

e m v i n t e c i n c o a n n o s de e x p e r i ê n c i a . E x i g i s h o j e sua' 

p u b l i c a ç ã o . A n n u o de b o m g r a d o : este, t r a b a l h o m e 

t r a r á à m e m ó r i a a r e c o r d a ç ã o de nossos es tudos 

c o m m u n s , e a a f f e i ç ã o , q u e m e t e s t e m u n h a s t e s 

s e m p r e . 
È P H R E M H O Ü E L . 





P R E F A C I O D O T R A D U W O R 

E n t r e os mui tos*e i m p o r t a n t e s s e r v i ç o s q u e ao pa iz 
p r e s t o u o E x m . S r . S e n a d o r J o ã o J o s é de O l i v e i r a 
J u n q u e i r a , e x - M i n i s t r o da G u e r r a , a v u l t a , s e g u ­
r a m e n t e , o q u e se i n i c i a c o m a p r e z e n t e t r a d u ç ã o , q u e 
sem d u v i d a ó de i n t e r e s se g e r a l , q u e r p e l a n o v i d a d e 
do a s s u m p t o e n t r e n ó s , q u e r p o r q u e v a i e l l a a p r o ­
v e i t a r d i r e c t a m e h t e á C a v a l l a r i a de nosso e x e r c i t o . 

E m nosso p a i z , i n f e l i z m e n t e , a r o t i n a a r r a i g o u - s e 
e m todas as i n d u s t r i a s , p o r t a l m o d o , q u e s ã o g e r a l ­
m e n t e de sconhec idos os p r e c e i t o s da a r t e , a i n d a 
m e s m o das pessoas r e p u t a d a s como e n t e n d i d a s . 

P a i z e s s e n c i a l m e n t e a g r í c o l a , c o m o somos, t e m o s 
e s q u e c i d o q u e nos a n i m a e s e x i s t e m prec iosos a u x i -
l i a r e s p a r a a a g r i c u l t u r a , c o n c o r r e n d o e l l e s p a r a o 
d e s e n v o l v i m e n t o d a r i q u e z a p u b l i c a , e s e r v i n d o 
t a m b é m de f o n t e de r e c e i t a , desde q u e p o d e m d a r 
l u g a r a m u i t a s e v a r i a d a s i n d u s t r i a s . 

O e s tudo , p o r t a n t o , do c a v a l l o , é s o b r e m o d o i n t e ­
r e s san t e , desde q u e a e x t e n s ã o t e r r i t o r i a l de nosso 
p a i z o f f e r e c e n a v a r i e d a d e de l a t i t u d e s os m e i o s de 
p o s s u i r m o s c a v a l l o s de d i v e r s a s p r o c e d ê n c i a s e de 
r a ç a s d i s t i n c t a s , q u e r p a r a o s e r v i ç o do e x e r c i t o nas 
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c a r g a s de c a v a l l a r i a , e n a t i r a g e m d a a r t i l h e r i a de 
c a m p a n h a , q u e r a i n d a , p a r a o s e r v i ç o d a l a v o u r a , 
nos d i v e r s o s m i s t e r e s e m que t ã o i m p o r t a n t e a u x i l i a r 
possa s e r u t i l i s a d o . 

E s t a m o s n o h a b i t o de i m p o r t a r t u d o do e s t r a n g e i r o , 
e é a s s im q u e m a n d a m o s c o m p r a r f ó r a do pa iz p a r e -
l h a s e a n i m a e s de s e l l a , q u a n d o , p e l o c r u z a m e n t o das 
r a ç a s , f á c i l é t e r a n i m a e s p r ó p r i o s p a r a t u d o . 

A c r e d i t a m o s q u e q u a n d o a c o u d e l a r i a t o r n o u - s e 
e n t r e o u t r o s p o v o s u m o b j e c t o de c o n s t a n t e s o l i c i t u d e 
p o r p a r t e dos G o v e r n o s , e n t r e n ó s n ã o c o n t i n u a r á a 
p e r m a n e c e r n o cahos , po i s q u e , d i spos tos c o m o nos 
a c h a m o s , p a r a a c o m p a n h a r o m o v i m e n t o d a c i v i l i -
s a ç ã o , n ã o ficará p r e t e r i d o a s s u m p t o de t ã o g r a n d e 
i m p o r t â n c i a a g r í c o l a e c o m m e r c i a l . 

N a o b r a , q u e t r a d u z i m o s , o p u b l i c o r e c o n h e c e r á a 
t r a n s c e n d ê n c i a d a m a t é r i a , e ficará a s s im h a b i l i t a d o 
a a p p l a u d i r c o m n o s c o o a c t o de b e n e m e r e n c i a p o r q u e 
m a i s u m a vez r e c o m m e n d a - s e à g r a t i d ã o n a c i o n a l o 
i l l u s t r a d o e x - m i n i s t r o , q u e c o g i t o u e m u m m e l h o r a ­
m e n t o de h a m u i t o r e c l a m a d o pe l a s nossas necess idades 
d a g u e r r a e d a paz . 

N ã o m e r e c e m e n o s l o u v o r e s o v e n e r a n d o S r . D u q u e 
de C a x i a s , q u e c o m p l e t o u o p e n s a m e n t o f e l i z de seo 
i l l u s t r a d o an t ece s so r , m a n d a n d o i m m e d i a t a m e n t e 
p u b l i c a r a p r e s e n t e t r a d u c ç ã o , de c u j a r e v i s ã o e i m ­
p r e s s ã o f o m o s i g u a l m e n t e e n c a r r e g a d o . 

O x a l á q u e n ã o fiquem i n t e r r o m p i d a s as i d é a s 
g e n e r o s a s d o G a b i n e t e 7 de M a r ç o , q u e p r e t e n d i a 
n ' e s t e a s s u m p t o p r e s t a r à nossa d e c a d e n t e a g r i c u l ­
t u r a o m a i o r a u x i l i o p o s s í v e l , v u l g a r i s a n d o o u t r a s 
o b r a s i m p o r t a n t e s , q u e e n t r e o u t r o s povos c o r r e m 
pe la s m ã o s de l a v r a d o r e s e i n d u s t r i a e s . 

C Y R I L L O P E S S Ô A . 



D I S C U R S O 

S E R V I N D O D E I N T R O D U C Ç Ã O 

O c u r s o , que v o u t e r a h o n r a de l e c i o n ' a r , de s -
c a n ç a e m u m a s c i e n c i a n o v a , o u p a r á m e l h o r d i z e r , 
e m u m a sc i enc i a só u l t i m a m e n t e r e u n i d a e m c o r p o 
de d o c t r i n a , pois que n i n g u é m p ô d e d i z e r que e x i s t a 
n o v i d a d e nos c o n h e c i m e n t o s que se e n l a ç a m á s 
m y s t e r i o s a s c o m b i n a ç õ e s da n a t u r e z a . E , p a r a n ã o 
s a h i r do a s s u m p t o , q u e m p o d e r á d i z e r o que f a l t a v a 
á s c i e n c i a desses p r i m e i r o s c e n t a u r o s , desses equo-
rum dormitores que os h i s t o r i a d o r e s p i n t a m na 
i n f â n c i a de todos os povos , l e v a n d o o c a v a l l o ao m a i o r 
g r ã o de p e r f e i ç ã o e o b e d i ê n c i a ? O h o m e m p r i m i t i v o , 
p o r é m , n ã o c o m p r e h e n d i a m a i s do que a u t i l i d a d e e 
a poesia dos dons do C r e a d o r . R e c e b i a das m ã o s da 
n a t u r e z a u m b ó m c a v a l l o , do mesmo m o d o que gosava 
os r a i o s do s o l ; é essa a r a z ã o p o r q u e seos p r i m e i r o s 
p e n s a m e n t o s a p p l i c a r a m - s e ao e m p r e g o e ao uso q u e 
p o d e r i a f a z e r do c a v a l l o : A p p a r e l h a r e m o n t a r u m 
c a v a l l o , eis a q u a n t o se l i m i t a v a a s c i e n c i a h i p p i c a 
e n t r e os h o m e n s , que r e c e b i a m o n o m e de pas tores 
dos povos , v i s t o c o m o a g u a r d a dos r e b a n h o s i m p o r ­
t a v a e n t ã o u m a r e a l e z a . 

A a r t e da e q u i t a ç ã o e do t r a t o pe rde-se nos 
t empos f a b u l o s o s c o m Cas to r , P o l l u x , B e l l e r o p h o n t e , 
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j E r y c h t o n , e esse f a m o s o C h i r o n , p r e c e p t o r de 
A c h i l l e s . L o g o depois o h o m e m , c h e i o de r e c o n h e ­
c i m e n t o p o r seo m a g n i f i c o e s c r a v o , c u i d o u de suas 
m o l é s t i a s e d a c u r a de suas f e r i d a s : f o i essa a é p o c a 
d a p r i m e i r a c i v i l i s a ç ã o , e dos p r i m e i r o s a u t h o r e s , 
q u e i l l u s t r a r a m t a l p e r i o d o . 

E ' a s c i e n c i a v e t e r i n á r i a t ã o a n t i g a c o m o a m e ­
d i c i n a h u m a n a e p o r l o n g o t e m p o f o i p r a c t i c a d a 
p e l o s mesmos h o m e n s . A a n a t o m i a dos a n i m a e s , e 
e m p a r t i c u l a r a do c a v a l l o , f o i a n t i g a m e n t e m a i s 
c o n h e c i d a m e s m o q u e a do h o m e m , c u j a d i s s e c ç ã o 
p r o h i b i o - s e p o r l o n g o t e m p o . Y e i o depo i s , e m t e r ­
c e i r o l o g a r , a c r e a ç ã o do c a v a l l o , mas n ã o f o i s e n ã o 
depo i s das c a t a s t r o p h e s das n a ç õ e s , n ã o f o i s e n ã o 
depo i s q u e a n a t u r e z a c o m e ç o u a n ã o s a t i s f a z e r m a i s 
á s necess idades s e m p r e c r e s c e n t e s do h o m e m , j á 
e s t r a g a d o , q u e c o m p r e h e n d e o - s e a c o n v e n i ê n c i a de 
c r u z a m e n t o s , de m o d i f i c a ç õ e s e de a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
p a r a m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o das f a c u l d a d e s do 
n o b r e a n i m a l , q u e a l i á s , t a l c o m o f ô r a , p r i m i ­
t i v a m e n t e , b a s t á r á á s i m p l i c i d a d e dos p r i m e i r o s 
h o m e n s . 

P o i s b e m , S e n h o r e s , a s c i e n c i a s egu io á s i n d i c a ç õ e s 
dos h o m e n s d a n a t u r e z a , dos h o m e n s s i m p l e s . Os 
p r i m e i r o s e s c r i p t o r e s » h i p p i c o s t r a t a r a m d a a r t e 
e q ü e s t r e , q u e f o i p o r l o n g o t e m p o a s c i e n c i a p o r 
e x c e l l e n c i a do c a v a l l o , e a i m m o r t a l o b r a d e 
X e n o p h o n t e é a i n d a a base d a e q u i t a ç ã o , t a l c o m o se 
a p r a c t i c a h o j e . D e p o i s , o u t r o s a u t h o r e s , taes c o m o 
H y p p o c r a t e , V a r r o n , C o l u m e l l o , C e l s o , P e l a g o n i o , 
A p s y r t h o , H y e r o c l i o , V e g é c i o , e u m a m u l t i d ã o de 
o u t r o s , e s c r e v e r a m sobre a m e d i c i n a dos a n i m a e s ; 
m a s , a p e z a r dos 130 v e t e r i n á r i o s , q u e a a n t i q u i d a d e 
c o n t a , a s c i e n c i a q u e e l l e s p r o f e s s a v a m n ã o f o i b e m 
c o i t í p r e h e n d i d a , e s ó m u i t o s s é c u l o s depois m e r e c e o 
s e r c l a s s i f i c a d a e n t r e os a l t o s e s tudos h u m a n o s . 
Q u a n t o á c r e a ç ã o do c a v a l l o , ao c o n h e c i m e n t o i n t i m o 
de suas v a r i e d a d e s , de s u a e s p é c i e , de s u a p r o c r e a ç ã o , 
de suas f a m í l i a s , a a r t e de m o d i f i c a l - o de a c c o r d o c o m 
as tteçess, i dades e ó s c a p r i c h o s dos h o m e n s , es ta 



s c i e n c i a , c o n h e c i d a e s p e c i a l m e n t e p o r s c i e n c i a h i p -
p i c a , a t é h o j e s ó i n c o m p l e t a m e n t e t e m s ido e s t u d a d a . 
D a t a d e p o u c o o e s tudo d a c r i a ç ã o do g a d o e 
p ó d e - s e m e s m o d i z e r q u e t a l s c i e n c i a acaba apenas 
de n a s c e r . N ã o v a e a f f a s t a d a a é p o c a e m q u e se 
c o n f i a v a t u d o á n a t u r e z a ; c a d a r e g i ã o f o r n e c i a 
e s p é c i e s d i f f e r e r i t e s , do m e s m o m o d o q u e c a d a t e r r e n o 
p r o d u z d e t e r m i n a d o s vege taes , a ss im c o m o cada p r a i a 
f o r n e c e , u m a p é r o l a s , o u t r a m a d r e p o r a s , es ta seo 
â m b a r , a q u e l l a seo n a c a r s c i n t i l l a n t e . 

E n t r e t a n t o , ao passo q u e a c i v i l i s a ç ã o se d e s e n ­
v o l v i a , á m e d i d a q u e c r e s c i a m as necess idades q u e 
e l l a p r o d u z , t o r n o u - s e n e c e s s á r i o p e d i r à n a t u r e z a 
o seg redo de suas v i s t a s , e de suas m a i s p r o f u n d a s 
c o m b i n a ç õ e s . O h o m e m n ã o t e m m a i s t e m p o n e m 
meios de d e i x a r q u e as cousas c o r r a m ao a z a r : é - l h e 
n e c e s s á r i o o b o i , q u e p r o d u z a a m a i o r q u a n t i d a d e de 
c a r n e , a v a c c a q u e d ê m a i o r p o r ç ã o de l e i t e , o 
c a r n e i r o q u e f o r n e ç a m a i o r q u a n t i d a d e de l ã ; c a r e c e 
do c a v a l l o m a i s v e l o z , m a i s f o r t e , m a i s e n é r g i c o . E ' 
u m a necess idade da c i v i l i s a ç ã o e l e v a r a o b r a de Deos 
à seo m a i s a l t o p o d e r , n o s e n t i d o das necess idades 
i n s t a n t e s e i m p e r i o s a s , q u e c e r c a m o h o m e m . 

E u vos f a l l a r e i depois , Senho re s , de todos os e n ­
saios, q u e f o r a m t e n t a d o s p e l a a n t i g ü i d a d e e pe los 
povos d a i d a d e m é d i a , p a r a m e l h o r a r as r a ç a s , a p p r o -
p r i a n d o - a s a t a l o u t a l m i s t e r . Esse e s t u d o nos é 
n e c e s s á r i o p a r a c o m p r e h e n d e r b e m o que h a , a i n d a 
h o j e , p o r f a z e r ; mas , é p r e c i s o d i z e l - o , n e n h u m 
s y s t e m a fixo r e s u l t o u dessas t e n t a t i v a s , q u e f o r a m 
m a i s i n s t i n ç t i v a s do q u e s c i e n t i f i c a s , e, r e c e n t e m e n t e 
a i n d a , os m e l h o r e s e s p i r i t o s fluctuavam i n c e r t o s 
sobre u m oceano de i d é a s vagas e i n c o h e r e n t e s , c u ­
j o s e f f e i t o s a c t u a l m e n t e es tamos e x p e r i m e n t a n d o . 
E s t a v a r e s e r v a d o a u m a n a ç ã o , q u e r e p r e s e n t a g r a n ­
de p a p e l n a h i s t o r i a do m u n d o , e da c i v i l i s a ç ã o , es ta­
b e l e c e r as bases d a e d u c a ç ã o a n i m a l . 

Os i n g l e z e s c o m p r e h e n d e r a m , a n t e s de t o d o s os 
o u t r o s povos , a p o s s i b i l i d a d e de r e f a z e r , p o r a s s i m 
d i z e r , a o b r a d a n a t u r e z a ; de m o l d a r o a n i m a l e 



- m e s m o a e s p é c i e ; de m o d i f i c a r a e s t r u c t u r a e de des ­
e n v o l v e r os m ú s c u l o s à m e d i d a de seos desejos . Sob 
u m c é o pesado e e m u m c l i m a f r i o , e l l e s t i v e r a m o c a ­
v a l l o d a A r á b i a , e m m o n t a n h a s pouco f é r t e i s o b o i 
c o n t e n t i n o e-a v a c c a suissa ; a d a p t a r a m a seo c l i m a 
o p o r c o d a C h i n a e o c a r n e i r o d a H e s p a n h a . 

N ã o s é p ô d e , c o m e f f e i t o , d i s s i m u l a r , s e n h o r e s , 
q u e os p r o g r e s s o s d a c i v i l i s a ç ã o , o a u g m e n t o d a p o ­
p u l a ç ã o , a f a c i l i d a d e das c o m m u n i c a ç õ e s , a neces s i ­
dade de l o c o m o ç ã o e de u n i f o r m i d a d e de p e n s a m e n ­
t o s , q u e e n c a d e i a m o m u n d o ao t u r b i l h ã o do f u t u r o , 
n ã o i m p o n h a m necess idades n o v a s à s c i e n c i a s o c i a l ; 
e n t r e taes necess idades , a de f a z e r c o n v e r g i r t odas as 
p r o d u c ç õ e s a g r í c o l a s à n u t r i ç ã o e ao b e m es t a r do 
h o m e m d e v e ser c l a s s i f i c a d a n o p r i m e i r o p l a n o . E i s a 
r a z ã o p o r q u e a s c i e n c i a do c a v a l l o a b a n d o n a d a r e ­
c e n t e m e n t e , c o m o u m r a m o de c o m m e r o i o p o u c o 
i m p o r t a n t e , o u a i n d a , c o m o u m a s u p e r í l u i d a d e de 
l u x u o s a m a g n i f i c ê n c i a , d e v e c o l l o c a r - s e a g o r a e n t r e 
as s c i e n c i a s p o s i t i v a s q u e r e c l a m a m todos os e s f o r ç o s 
e t o d o o g ê n i o de uma. c o r p o r a ç ã o e s p e c i a l . 

A s c i e n c i a do c a v a l l o o f f e r e c e m u i t o s r a m o s , dos 
quaes a l g u n s t ê m s ido a t é h o j e e spec ia l e p r o f u n d a ­
m e n t e e s tudados e q u e n ã o f a r ã o p a r t e deste c u r s o . 
O p r i m e i r o de t o d o s , o dos s e r v i ç o s que p o d e m os c a -
v a i l o s p r e s t a r , f o i c o n h e c i d o , p r a c t i c a d o e d e f i n i d o 
desde as m a i s r e m o t a s é r a s . U m c u r s o e s p e c i a l de 
e q u i t a ç ã o t h e o r i c a e p r a c t i c a , u m c u r s o de t r a t o e 
de t i r a g e m , v o s s e r á l e c c i o n a d o . A c h a r e i s a s s im r e ­
u n i d o t u d o o q u e os c o n h e c i m e n t o s e os t r a b a l h o s 
dos m o d e r n o s t ê m p o d i d o a c c r e s c e n t a r aos t r a b a l h o s , 
a l i á s j á i m p o r t a n t e s , dos a n t i g o s . 

A a r t e de c u i d a r do c a v a l l o , t a n t o e m es tado 
de s a ú d e , c o m o n o de m o l é s t i a , de c o n h e c e r sua 
o r g a n i s a ç ã o p h y s i c a , as f u n c ç õ e s de seos ó r g ã o s , a 
c o n t r i b u i ç ã o a t t r i b u i d a á e s p é c i e , q u e c o n s t i t u e a 
s c i e n c i a v e t e r i n á r i a , t a l c o m o Fosse e B o u r g e l a t r e ­
s u m i r a m a , e q u e g r a n d e s e s p í r i t o s e bons p r a c t i c o s 
a p e r f e i ç o a r a m depois , vos s e r á i g u a l m e n t e e n s i n a d a , 
t a n t o e m seos d e t a l h e s , c o m o e m seo c o m p l e x o . 



A p p r é n d e r e i s , t a m b é m , a a r t e de c u i d a r 'da s a ú d e 
do c a v a l l o , de p r o v e r à sua a l i m e n t a ç ã o , de e s c o l h e r 
sua n u t r i ç ã o , e de c o n h e c e r as p l a n t a s , q u e a c o n s ­
t i t u e m . 

T a l e s tudo s e r á c o m p r e h e n d i d o sob a d e n o m i n a ç ã o 
de hygiene, de agricultura applicada, de physiologia 
vegetal e de botânica. 

R e s t a a g o r a e s t u d a r o c a v a l l o , e m r e l a ç ã o á . suas 
d i v e r s a s r a ç a s , a f a z e r a h i s t o r i a de suas t r a n s f o r ­
m a ç õ e s , das e m i g r a ç õ e s , q u e t ê m m o d i f i c a d o s u a 
e s t a m p a , sua o r g a n i s a ç ã o e v a r i a d o suas a p t i d õ e s ; 
r e s t a t a m b é m f a z e r - v o s c o n h e c e r os raysterios d a 
p r o d u c ç ã o , os d i v e r s o s sys t emas de m e l h o r a m e n t o , a 
q u e s t ã o do s a n g u e , das c o r r i d a s e da t i r a g e m ; ficará 
a vossos o l h o s a i n d a t u d o o que c o n c e r n e á i n d u s t r i a 
c a v a l l a r , desde a c r i a ç ã o do c a v a l l o a t é a sua v e n d a 
no i n t e r i o r e no e x t e r i o r . 

E ' a esse v a s t o q u a d r o que d e n o m i n a m o s s c i e n c i a 
h i p p i c a . E , n o t a i , Senhores , que p a r a n ó s , as p a l a v r a s 
r e p r e s e n t a m i d é a s . 

A d e n o m i n a ç ã o ,—sc ienc ia h i p p i c a — p o d e r i a a p p l i -
ca r - se i g u a l m e n t e a s c i e n c i a g e r a l do c a v a l l o , m a s , 
e s p e c i a l i s a n d o - a e m r e l a ç ã o a c o n h e c i m e n t o s , q u e 
a t é a g o r a n ã o se t i n h a m d i v u l g a d o a i n d a , deo-se 
d e r e p e n t e a i m p o r t â n c i a q u e e l l e s m e r e c e m , c o l l o -
cando-se a q u e s t ã o s ò b i e seo v e r d a d e i r o t e r r e n o : a 
s c i e n c i a h i p p i c a s e r á d ' o r a e m d i a n t e a a r t e do c o ­
n h e c i m e n t o d a r a ç a e q ü e s t r e , i n d e p e n d e n t e m e n t e do 
e s p a ç o e do t e m p o , e t a m b é m a de a m o d i f i c a r as 
necessidades da h u m a n i d a d e q u a e s q u e r que s e j a m 
os c a m i n h o s o u d i r e c ç õ e s a s e g u i r . 

D e c l a r a n d o - v o s , Senhore s , que a s c i e n c i a h i p p i c a é 
n o v a , a c r e d i t o q u e n ã o pensa re i s p o r u m só i n s t a n t e 
que e r a m c o m p l e t a m e n t e desconhec idos os c o n h e c i ­
m e n t o s q u e d i a e n c e r r a , n e m t ã o p o u c o que p r e t e n ­
demos a l a r d e a r u m d'esses p u e r i s c h a r l a t a n i s m o s de 
q u e n ã o e s t ã o i s en tos c e r t o s profess ; r es , q u e a n n u n -
c i a m c o m o n o v a s , cousas a l i á s j á m u i t o c o n h e c i d a s . 
O que e u p r e t e n d o d i z e r é , q u e os e l e m e n t o s , q u e 



c o m p õ e m a s c i e n c i a h i p p i c a , n ã o e s t a v a m c o l l e c c i o -
nados a i n d a em c o r p o de d o c t r i n a e q u e m u i t o s d "el les , 
t aes c o m o a q u e s t ã o do s a n g u e p u r o , dos c r u s a m e n t o s , 
das t r a n s f o r m a ç õ e s occas ionadas p e l o t e r r e n o , p e l o 
c l i m a e pe lo s c u i d a d o s , n ã o e s t a v a m a i n d a c o n v e ­
n i e n t e m e n t e e s tudados , n e m t i n h a m s ido c o m p r e h e n -
d i d o s ; e m f i m g u i a v á - m e o i n t u i t o de d e c l a r a r - v o s 
q u e é j á chegado o t e m p o de e l e v a r á a l t u r a cie u m a 
s c i e n c i a , t u d o q u a n t o sob re o a s sumpto se t e m j á d i t o 
e e s c r i p t o . P a r a m e l h o r c o m p r e h e n s ã o de meo p e n ­
s a m e n t o a t a l r e s p e i t o , passa remos r a p i d a m e n t e e m 
r e v i s t a os a u t h o r e s , q u e t ê m m a i s o u menos t r a t a d o 
das q u e s t õ e s de q u e t e m o s de nos o c c u p a r e q u e p l a n ­
t a r a m os m a r c o s d a s c i e n c i a h i p p i c a . Esse e s tudo , 
a l é m d ' i - so , C o n s t i t u i r á p a r a v ó s . u m c o m e ç o de i n -
s t r u c ç ã o , p o d e n d o s e r v i r de u t i l i n t r o d u c ç ã o à s nossas 
c o n f e r ê n c i a s . 

A Escriptura,o m a i s a n t i g o e a u t h e n t i c ò dos l i v r o s , 
p o u c o c o n t ê m e m r e l a ç ã o a s c i e n c i a h i p p i c a ; e l l a 
nos e n s i n a apenas q u e o c a v a l l o e r a e s p e c i a l m e n t e 
d e s t i n a d o nos t e m p o s a n t i g o s , á s n a ç õ e s g u e r r e i r a s , 
e q u e e l l e t i n h a m e n o r i m p o r t â n c i a e n t r e as n a ç õ e s 
a g r i c o j a s , o u pas to raes , c u m o p o r l o n g o t e m p o o f o i 
a n a ç ã o J u d a i c a . 

A s n a c i o n a l i d a d e s S y r i a c a , B a b i l o n i c a e E g y p c i a , 
b r i l h a r a m p e l o m é r i t o dos c a v a l l o s e pe los c u i d a d o s 
de q u e f o r a m e l l e s o o b j e c t o ; n ã o e x i s t e m d o c u m e n t o s 
c e r t o s d'essas é p o c a s , q u e possam s e r v i r c o m o base à 
s c i e n c i a . E ' pois n a G r é c i a , m a g n í f i c a h e r d e i r a da 
c i v i l i s a ç ã o do m u n d o a n t i g o , que d e v e m o s p r o c u r a r 
as p r i m e i r a s l i ç õ e s d a s c i e n c i a do c a v a l l o . 

Os p o ê m a s de H o m e r o nos c o n t a m os c u i d a d o s q u e 
se a p p l i c a v a m , q u e r á s r a ç a s de c a v a l l o s , q u e r à e d u ­
c a ç ã o d'esse n o b r e a n i m a l ; os r e i s o c c u p a v a m - s e 
m u i t o c o m isso e c o r r i d a s de c a v a l l o s t i v e r a m l o g a r 
sob o p a t r o c í n i o dos deuses . A c h a - s e n a O d y s s é a u m a 
pas sagem c u r i o s a s ó b r e os l o g a r e s , q u e c o n v é m à 
c r i a ç ã o dos c a v a l l o s de c o r r i d a s . T e l e m a c o t e n d o i d o 
p e r g u n t a r p o r seo p a i ao v e l h o N e s t o r , o s á b i o r e i de 
P y l o s o f f e r e c e o - l h e magníficos cavallos corredores 
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habituados ao frio. T e l e m a c o recusou-os : M-tnka 
Iihaca, r e s p o u d e o e l l e , è um pobre rochedo estéril e 
nqo pôde alimentar senão cabras e ovelhas. 

A Historia dos animaes de A r i s t ó t e l e s , a p e z a r d e 
todos os e r r o s q u e c o n t ê m , e que t ê m s ido cop iados , 
e as m a i s das vezes e x a g e r a d o s pe los n a t u r a l i s t a s de 
todos os t e m p o s , nos o f e r e c e r á e n t r e t a n t o s e s c l a r e ­
c i m e n t o s p rec iosos , e a s s u m p t o de es tudos t a n t o m a i s 
c u r i o s o s q u a n t o d i m a n a m e l l e s de u m dos m a i s b r i ­
l h a n t e s l u z e i r o s i n t e l l e c t u a e s q u e t ê m e s c l a r e c i d o o 
g ê n e r o h u m a n o . 

X e n o p h o n t e , v ó s n ã o i g n o r a i s , S e n h o r e s , l e g o u -
nos u m a o b r a i m m o r t a l sobre a e q u i t a ç ã o . A p e z a r da 
e s p e c i a l i d a d e , n ' e l l a r e s p i r á - s e u m t a l apego ao 
c a v a l l o q u e a s c i e n c i a h i p p i c a p ô d e a c h a r e m c a d a 
p a g i n a dados p r e c i o s o s . E x i s t e t a m b é m d ' e l l e u m a 
o u t r a o b r a menos c o n h e c i d a sob re a a r t e de a l i m e n t a r 
os c a v a l l o s . 

T e r e m o s o c c a s i ã o de t r a t a r do a s s u m p t o rio c u r s o 
de nossas l i ç õ e s . 

Depois de X e n o p h o n t e d e c o r r e r a m m u i t o s s é c u l o s 
sem q u e p r o g r e d i s s e a s c i e n c i a h y p p i c a ; p e l o m e n o s 
n ã o e x i s t e m d o c u m e n t o s q u e n o t i c i e m q u a l q u e r m e ­
l h o r a m e n t o . 

E i s , pouco m a i s o u menos , os ú n i c o s a n t h o r e s h i p -
p icos q u e a a l t a a n t i g ü i d a d e nos l e g o u . 

E ' e n t r e os R o m a n o s que i r e m o s p r o c u r a r n o v o s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

Sabeis q u e d u r a n t e m u i t o s s é c u l o s os R o m a n o s n a o 
c o n s t i t u i r a m u m a n a ç ã o e s p e c i a l m e n t e c a v a l h e i r a . 
Sua c a v a l l a r i a e r a q u a s i t o d a e s t r a n g e i r a ; a s s i m , 
d u r a n t e a é r a r e p u b l i c a n a , p o u c a i m p o r t â n c i a m e -
r e c e o o c a v a l l o n a h i s t o r i a de R o m a . O p r i m e i r o 
a u t h o r q u e nos d á sobre a c r i a ç ã o do c a v a l l o g r a n d e s 
e ú t e i s l i ç õ e s , é . n ã o v o s a d m i r e i s , S e n h o r e s , 
p o r que a poes ia e m todos os t e m p o s t e v e p r e d i l e c ç ã o 
pe lo c a v a l l o , é u m dos m a i s b e l l o s g ê n i o s do m u n d o 
e o p r i m e i r o poe ta de R o m a , V i r g i l i o , e m u m a p a ­
l a v r a . Sem d u v i d a o a u t h o r das Georgicas a p r o v e i -
tour-se de t u d o q u a n t o o m u n d o e q ü e s t r e t i n h a a t é 



e n t ã o c o n h e c i d o e p r a c t i c a d o ; p o r é m , p a r a d i s t i n g u i r 
c o m t a n t a p r e c i s ã o o f a l s o do v e r d a d e i r o , p a r a d a r 
c o n c e i t o s t ã o c l a r o s e t ã o p rec i sos , que passados j á 
dous m i l annos p o d e m a i n d a s e r v i r de base a t o d a a 
s c i e n c i a h i p p i c a , e r a p r ec i so que e l l e m e s m o p o s s u í s s e 
os m a i s vas tos c o n h e c i m e n t o s e l i c ç õ e s da e x p e r i ê n c i a . 
C o m e f f e i t o , S e n h o r e s , a h i s t o r i a nos d iz q u e f o i e m 
seo t e m p o V i r g i l i o u m c r i a d o r e n e g o c i a n t e de c a ­
v a l l o s m u i t o r e p u t a d o . A s g l o r i a s do poe ta e c l i p s a ­
r a m a f a m a do n e g o c i a n t e e a m a d o r 

O s é c u l o de A u g u s t o , e o que s e g u i o - s e - l h e , t ã o 
f e c u n d o e m g r a n d e s h o m e n s , o f f e r e c e r a m m u i t o s a u ­
t h o r e s c u j o s t r a b a l h o s e n c e r r a m prec iosos d o c u m e n ­
tos p a r a o es tudo do c a v a l l o ; á sua f r e n t e e s t ã o 
V a r r o n , C o l u m e l l o e P l i n i o . O p r i m e i r o , u m dos 
m e l h o r e s e s p i r i t o s da a n t i g ü i d a d e , p u b l i c o u u m 
t r a t a d o — De Res rústica — , e m q u e a c r i a ç ã o do 
c a v a l l o t o m a g r a n d e e s p a ç o ; a e d u c a ç ã o dos p o t r o s 
é , e m t a l . o b r a , t r a t a d a c o m c u i d a d o e m e t h o d o . 
C o l u m e l l o , que e s c r e v i a sessenta annos depois de 
Y a r r o n , d e i x o u - n o s , á i m i t a ç ã o de seo an tecessor , 
u m t r a t a d o t a m b é m — D e Res rústica—. A q u e s t ã o 
do c a v a l l o f o i e x t r a h i d a das ob ra s de A r i s t ó t e l e s , de 
Y i r g i l i o e de V a r r o n ; h a m u i t o p o u c a cousa n o v a , 
n ã o o b s t a n t e o a u t h o r t e r na sc ido n a H e s p a n h a . S ã o 
m u i t o a p r e c i a d o s seus e sc r ip to s sobre a a g r i c u l t u r a , 
e p o d e r i a t e r e l l e dado ú t e i s e s c l a r e c i m e n t o s sobre 
os c a v a l l o s do seu p a i z , p o r isso que e r a m e j l e s 
n ' a q u e l l a é p o c a os m a i s f amosos do m u u d o . P l i n i o 
t a m b é m c o n t e n t o u - s # em c o p i a r os a u t h o r e s c i t a d o s , 
e sua o b r a sobre a h i s t o r i a n a t u r a l , t ã o c u r i o s a sob re 
t odos os p o n t o s de v i s t a , n ã o t r o u x e g r a n d e s luzes á 
s c i e n c i a c a v a l l a r . 

Depois des ta é p o c a d e c o r r e r a m p e r t o de t r e s s é c u l o s , 
d u r a n t e cs quaes taes es tudos ficaram e s t a c i o n a r i o s , 
po i s q u e sobre e l l e s n a d a d i z e m os a u t h o r e s . E n t r e ­
t a n t o , o gos to do a n i m a l r e i n a v a n a c ô r t e de R o m a , 
c o m o fica e v i d e n c i a d o pe las c o r r i d a s do c i r c o e pe los 
j o g o s e q ü e s t r e s . N ã o se p ô d e , pois , a t t r i b u i r es te 
s i l e n c i o s e n ã o a essa l o n g a d e c a d ê n c i a que a s s i g n a l o u 



a q u é d a do i m p é r i o r o m a n o . N o fim do s e g u n d o s é ­
c u l o a p p a r e c e u a o b r a de P u b l i o V e g e c i o , sobre a 
m e d i c i n a v e t e r i n á r i a , em que n ó s b e b e r e m o s n o t á v e i s 
c o n h e c i m e n t o s ; e n t r e e l l e s v e r e m o s q u e e l l e r e c o m -
raendava, desde e n t ã o c o m o u m a u t i l o p e r a ç ã o , a 
c a s t r a ç ã o do c a v a l l o , n ã o t e m e n d o a v a n ç a r que o 
c a v a l l o c a s t r a d o v i v i a m u i t o m a i s do q u e o c a v a l l o 
i n t e i r o . N o q u a r t o e q u i n t o s é c u l o s a p p a r e c e r a m 
A p s y r t h o s , P e l a g o n i o e H y e r o c l i o , P a l l a d i o e m u i t o s 
o u t r o s e s c r i p t o r e s a g r í c o l a s ; e l l e s , p o r é m , e m g e r a l 
n a d a m a i s fizeram q u e r e p r o d u z i r as a p r e c i a ç õ e s de 
seos antepassados sob re a c r i a ç ã o do c a v a l l o . 

N ã o t e r m i n a r e i es ta r e v i s t a dos a u t h o r e s a n t i g o s 
q u e e s c r e v e r a m sob re a s c i e n c i a h y p p i c a , sem vos 
f a z e r u m a o b s e r v a ç ã o q u e m u i t a s vezes p ô d e t e r c o n ­
v e n i e n t e a p p l i c a ç ã o . P a r a l ê r u m a u t h o r a n t i g o o u 
m o d e r n o , p o r é m p r i n c i p a l m e n t e u m a u t h o r a n t i g o , é 
p r e c i s o f a z e r u m es tudo p a r t i c u l a r d e l l e m e s m o ; 
i s to é , é n e c e s s á r i o o o l l o c a r - s e e m seo p o n t o de v i s t a , 
c o n s i d e r a r seo s é c u l o , seu h o r i z o n t e , seo pa iz , seos 
cos tumes , e n ã o j u l g a l - o ao p é da l e t r a , p o r é m c o m o 
se disse m u i t o j u d i c i o s a m e n t e , ao p é do e s p i r i t o q u e 
v . v i f í c a - o . J u l g a - s e m a l g e r a l m e n t e , os a n t i g o s ; 
a í f e c t a - s e d e s p r e z a r sua i g n o r â n c i a , seos p r e j u í z o s . 
N ã o s e r á p o r q u e , as ma is das ve'zes n ã o se os c o r n -
p r e h e n d e ? N ã o q u e r o d i z e r q u e os a u t h o r e s de q u e m 
f a l í a m o s , n ã o t e n h a m a d o p t a d o , a l g u m a s vezes , 
p r e j u í z o s e x t r a v a g a n t e s , e e spa lhado i d é a s f a l s a s e 
i n j u s t i f i c á v e i s ; mas e n t r e t a n t o pesquizae b e m o f u n d o 
de t u d o i s to e l á e n c o n t r a r e i s em m u i t a s o c c a s i õ e s a 
s c i e n c i a e a v e r d a d e . « T o d o e r r o , disse Bossuet , é 
f u n d a d o e m u m a v e r d a d e de q u e se abusa . P o i s b e m , 
p r o c u r a i a v e r d a d e a t r a v é z do e r r o e a d e s c o b r i r e i s . 
N ã o vos f a l l a r e i dessa f a m o s a m e t a p h o r a , t ã o c e n ­
s u r a d a aos a n t i g o s , dos c a v a l l o s l u s i t a n o s f e c u n d a d o s 
pe lo v e n t o : H o m e r o e V i r g í l i o c o n s a g r a r a m - a e m 
seus ve r sos . C o m p r e b e n d e - s e q u e e l l e s q u i z e r a m e x - -
p r i m i r ass im que os c a v a l l o s desse pa iz e r a m do tados 
de u m a g r a n d e v e l o c i d a d e , os filhos dos ventos mais 
ligeiros que seos pais. E essa m e t a p h o r a t ã o s i m p l e s 
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n ã o é p r o p r i a m e n t e u m a m e t a p h o r a , p o r q u e e s t á r e ­
c o n h e c i d o h o j e que a v e l o c i d a d e de u m c a v a l l o 
c o r r e d o r excede a do v e n t o , sendo u n i c a m e n t e 
i n f e r i o r á do t u f ã o . S ó o v a p o r , a t é o p r e s e n t e , p ô d e 
r e a l i s a r , e n t r e as cousas m a t e r i a e s , u m a v e l o c i d a d e 
s u p e r i o r á do c a v a l l o . Q u e r o , p o r é m , e n t r e o u t r o s 
f a c t o s , c i t a r - v o s dous , e m que r e c o n h e c e r e i s a i m ­
p o r t â n c i a de e s t u d a r a f u n d o a o p i n i ã o de u m a u t h o r , 
an tes de j u l g a i a E i s o p r i m e i r o : X e n o p h o n t e , e m 
seu p r i m e i r o c a p i t u l o d a e q u i t a ç ã o expressou-se ass im 
a p r o p ó s i t o da d i s c r i p ç ã o do c a v a l l o : « os pés volu­
mosos são muito preferíveis aos pés pequenos para a 
perfeição da perna. » O r a , os e s c r i p t o r e s do n o r t e da 
E u r o p a , p e n s a m de m o d o d i v e r s o ; d i z e m e l l e s que o p é 
do c a v a l l o n ã o p o d i a n u n c a ser m u i t o p e q u e n o . E s t a 
d i f f e r e n ç a de o p i n i ã o q u e f o i c o m p r e h e n d i d a e a p r e ­
c i a d a g e r a l m e n t e pe los e s c r i p t o r e s f r a n c e z e s , p r o c e d e 
c o m o m u i t o b e m disse M . de C o u r n i e r nas e x c e l l e n t e s 
n o t a s de sua t r a d u c ç ã o o í e que Xenophonte só conhecia 
os cavallos do Oriente, espécie em que è defeito muito 
vulgar ter os cascos muito estreitos e altos. E ' 
n a t u r a l q u e o e s c r i p t o r m e r i d i o n a l a p r e c i e o p é 
v o l u m o s o , po is q u e e m seo pa iz é a p a t a do c a v a l l o 
e x c e s s i v a m e n t e pequena ; a s s im t a m b é m o e s c r i p t o r 
do n o r t e p r e f e r e o casco p e q u e n o p o r q u e ao c o n t r a r i o , 
e m seu p a i z , h a excesso n o d e s e n v o l v i m e n t o do p é 
d o a n i m a l . O u t r o e x e m p l o a i n d a m a i s f r i s a n t e ; 
A r i s t ó t e l e s , C o l u m e l l o , C a m e r a r i o e V a r r o n a c o n s e ­
l h a r a m que aos c a v a l l o s se dessem pastos r egados 
e h u m i d o s . O u l t i m o d e l l e s a c c r e s c e n t a que , os 
t e r r e n o s seccos e m o n t a n h o s o s s ó c o n v é m à s c a b r a s . 
N ó s o u t r o s a c r e d i t a m o s , ao c o n t r a r i o , q u e os t e r r e n o s 
seccos e a l t o s c o n v é m m u i t o m a i s p a r a a c r i a ç ã o 
do c a v a l l o . A m b a s essas o p i n i õ e s e x p l i c a m - s e p e r ­
f e i t a m e n t e . Os dous e s c r i p t o r e s de q u e f a l í a m o s 
h a b i t a v a m r e g i õ e s m e r i d i o n a e s , nas quaes a h e r v a 
n ã o c r e sce , s e n ã o nos v a l l e s e paizes p a n t a n o s o s . 

A s m o n t a n h a s , s e m p r e ressequidas pe lo s o l , p r o ­
d u z e m a j e n a s u m a h e r v a p o u c o a b u n d a n t e e sem 
sabor . O c a v a l l o do s u l , que possue m u i t a e n e r g i a e 



a b u n d â n c i a de l y m p h a , d e s e n v o l v e - s e m e l h o r nos 
pas tos a b u n d a n t e s e h u m i d o s , do q u e nos t e r r e n o s 
á r i d o s . Succede o c o n t r a r i o n o n o r t e d a E u r o p a . 

Nos l u g a r e s e l evados h a s e m p r e a h u m i d a d e neces­
s á r i a p a r a a p r o d u c ç ã o de u m a h e r v a , m u i t o m a i s 
s u c c u l e n t a e menos aquosa que a dos p â n t a n o s ; os 
a u t h o r e s t ê m , po is , r a z ã o , c a d a u m sob seo p o n t o de 
v i s t a . P o i s b e m , a d m i r a , Senhores , q u e m o a c r e d i t a ­
r i a ? Essa r e f l e x ã o t ã o s i m p l e s , t e m e n t r e t a n t o e m ­
b a r a ç a d o o g r a n d e B o u r g e l a t , p r e o c c u p a d o t a l v e z 
p o r u m a d i s t r a c ç ã o . Esse e s p i r i t o l u m i n o s o f e z c o m 
s e r i e d a d e u m a c e n s u r a aos a u t h o r e s p o r m i m c i t a d o s , 
p o r h a v e r e m e l l e s e m i t i d o t a l o p i n i ã o . Não sei, d i z 
e l l e , nem em que princípios, nem em que experiên­
cias pôde fundar-se essa asserção. E i s , S e n h o r e s , 
q u a n t o b a s t a p a r a p r o v a r - v o s o c u i d a d o , q u e é p r e ­
ciso t e r c o m a l e i t u r a dos a u t h o r e s de t e m p o s e paizes 
d i f f e r e n t e s do nosso. 

Depo i s d a é p o c a dos ú l t i m o s a u t h o r e s , de que nos 
o c c u p a m o s , d e c o r r e r a m m i l a n n o s , d u r a n t e os quaes 
m u i t o pouco escreveo-se sobre a s c i e n c i a de q u e es­
t a m o s t r a t a n d o , e e n t r e t a n t o , Senhore s , a c r e d i t a i - o , 
o c o n h e c i m e n t o d o c a v a l l o f ez t a l v e z m a i s p r o ­
gressos, d u r a n t e este l o n g o p e r í o d o , do q u e n ã o f a r á 
j á m a i s ; n a i dade m é d i a , - p o r é m , c o m o e m t o d a s 
as g r a n d e s é p o c a s , o e s tudo f o i m a i s p r a c t i c o do que 
t h e o r i c o ; a a g r i c u l t u r a , as a r t e s , o c o m m e r c i o , a 
a r t e da g u e r r a , e s t a v a m e n t ã o e m a l t o g r á o de p e r ­
f e i ç ã o . E n t r e t a n t o f a l l a v a - s e pouco n ' i s so e e s r e -
via-se a i n d a m u i t o m e n o s . E n c o n t r a r e m o s , S e n h o r e s , 
e m a l g u m a s phrases espa lhadas e n t r e os h i s t o r i a ­
dores e os s á b i o s , nos m o n u m e n t o s , nos r e g i s t r o s das 
abbad ias , d o c u m e n t o s q u e s e r v i r ã o de n e x o e n t r e a 
s c i e n c i a h i p p i c a do passado e a da é p o c a m o d e r n a . 

R e s t a v a - n o s c o n h e c e r u m a f o n t e i n t e r e s s a n t e e e u 
espero a p r o v e i t a r - m e d ' e l l a a i n d a : s ã o os e s c r i p t o s 
dos a u t o r e s á r a b e s sobre nosso a s s u m p t o . Sabeis q u e 
nos p r i m e i r o s s é c u l o s da é r a m a h o m e t a n a , a c i v i l i s a ­
ç ã o á r a b e d e r r a m o u m u i t o l u s t r e n o m u n d o ; os e m i r s 
de B a g d a d e de D a m a s , os s u l t õ e s de G r a n a d a e de 



C a r d u a , d é r a m á a r t e da e q u i t a ç ã o e á s c i e n c i a do 
v a l l o g r a r i d e e x p l e n d o r ; a c a v a l l a r i à da E u r o p a c i v i -
l i s o u - s e n a e l e g â n c i a de seos c o s t u m e s , e os c a v a l l o s 
de g u e r r a o u de p a r a d a , de nossos paes, f o r a m os 
descendentes dos g i n ê t e s a n d a l u z e s e dos c o r r e d o r e s 
á r a b e s , que os filhos do p r o p h e t a t r o u x e r a m , p a r a a 
E u r o p a , o u que os c r u z a d o s l h e s f o r a m p e d i r c o m a 
l a n ç a e m r i s t e . (1) 

A i d a d e m é d i a , S e n h o r e s , f o i n a E u r o p a a i d a d e de 
o u r o da r a ç a e q ü e s t r e ; a c a v a l l a r i à ped io ao c a v a l l o 
t o d a sua e n e r g i a e g r a ç a ; o c a v a l l o de b a t a l h a dos 
c a v a l l e i r o s , o p a l a f r e m dos c a s t e l l õ e s , r e u n i a m m u i ­
t as q u a l i d a d e s à que os h o m e n s d ' a q u e l l e s t e m p o s 
d a v a m g r a n d e v a l o r . 

N a q u e l l a é p o c a n ã o se a v a l i a v a u m c a v a l l o c o m o 
se p r i c t i c a a c t u a l m e n t e e m F r a n ç a , só pe lo e x t e r i o r , 
p o r é m s i m p o r suas q u a l i d a d e s , p o r sua a p t i d ã o p a r a 
os s e r v i ç o s , que e l l e t i n h a de p r e s t a r e p o r sua r a ç a ; 
a i n d a h o j e n a I n g l a t e r r a e n a A r á b i a p rocede-se 
a s s i m . 

Nasceo e n t ã o a a r t e dos c r u z a m e n t o s . C h r o n i c a s 
c u r i o s a s g u a r d a m a m e m ó r i a das c o u d e l a r i a s c e l e ­
b res , sus t en tadas pe las abbad ias e pe los s e n h o r e s 
s u z e r a n o s , nas q u a j s t r a t a v a - s e de c a v a l l o s á r a b e s , 
h e s p a n h ó e s e da B a r b a r i a . 

E ' p a r a n o t a r q u e ao passo que taes f a c t o s nos s ã o 
r e f e r i d o s p e l a h i s t o r i a , p o r m o n u m e n t o s e p o r c a r t a s , 
g u a r d a m s i l e n c i o sobre, e l l e s os e s c r i p t o r e s q u e espe­
c i a l m e n t e o c c u p a r a m - s e da s c i e n c i a h i p p i c a ; l i m i ­
t a m - s e e l l e s a c o p i a r os a n t i g o s , s e g u n d o o m ã o 
m e t h o d o da escola f r a m c e z & j q u e te ra s e m p r e p r o c u -

(1) Eáta lacuna nó ensino Mprrico acaba de Ser reparada, éin 
parte, pela notável ohra do General Daumas, sobre os cavallos do 
Sahara. Temos tido sobre os cavallos do Óriente narrativas feitas 
pôr homens dá sciencia e por poetas ; mas não t ínhamos ainda o 
que a obserVácão conscienciosa e ésclàreékla, a paciência e a expe­
riência podiam accrescentar, isto é, a natureza investigada em si 
p íópr ià : ò árabe apreciado em sua barraca, no seo domínio , em 
suíu tííibu, enj síáós hábitos'e costumes. Ei* aqui oqh« etítíònfVamos 
nos cavallos do Sahari. 
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r a d o i m i t a r , o r a a a n t i g ü i d a d e , e r a r e g i õ e s 1 e s t r a n ­
g e i r a s , e m l u g a r d e ser n a t u r a l e o r i g i n a l , o q u e 
a l i á s c o n s e g u i r i a f a c i l m e n t e . A s s i m , ao passo que o& 
c r i a d o r e s f r a n c e z e s s e g u i a m os bons m e t h o d o s , i m i ­
t a n d o aos a l l e m ã e s e aos i n g l e z e s q u e p r a c t i c a v a m o 
s y s t e m a de m e l h o r a m e n t o , q u e d e n o m i n a m o s O c c i ­
d e n t a l , que Consiste e m c r u z a r as f o r t e s r a ç a s i n d í g e ­
nas c o m o c a v a l l o m e r i d i o n a l , seos a u t h o r e s c o n t e n ­
t a v a m - s e e m c o p i a r g r a v e m e n t e A r i s t ó t e l e s , V a r r o n , 
P l i n i o e C o l u m e l l o , sem m e s m o p r o c u r a r c o m p r e h e n -
d e l - o s ; p o r q u e c o m o j á o d issemos, esses a u t h o r e s 
a n d a v a m de h a r m o n i a c o m as c o n d i ç õ e s dos paizes 
que h a b i t a v a m , sem q u e seos p r e c e i t o s podessem 
c o n v i r a o u t r a s r e g i õ e s , c a r e c e n d o , q u a n d o menos , 
ser d e s e n v o l v i d o s e e x p l i c a d o s . E obser ve - se que n a 
l u t a t r a v a d a e n t r e o c r i a d o r f r a n c e z , q u e t i n h a 
r a z ã o , e o e s c r i p t o r f r a n c e z , que e s t ava e m e r r o , f o i 
este o v i c t o r i o s o ; e a c t u a l m e n t e , a m a i o r p a r t e dos 
p r e j u í z o s que t e m o s a c o m b a t e r , v ê m das f a l s a s i d é a s 
e spa lhadas p o r a u t h o r e s , q u e c o p i a r a m u n s aos o u ­
t r o s , sem a t t e n ç ã o do t e m p o , dos l o g a r e s e dos f a c t o s , 
que se d e s e n v o l v i a m e m t o r n o de s i . E m F r a n ç a , 
Senho re s , como t e r e i o c c a s i ã o de vos i n d i c a r m a i s de 
u m a vez , a t h e o r i a c o n s t a n t e m e n t e v e n c e a p r a c t i c a , 
e a a r t e de p r e p a r a r c a v a l l o s , n o g a b i n e t e , p r o d u z 
s é r i o p r e j u í z o á a r t e r e a l d a p r o d u c ç ã o . 

Sob o r e i n a d o de C a r l o s V appareceo u m a o b r a 
s o b r e o c a v a l l o ; e r a u m a t r a d u c ç ã o do l a t i m , q u e 
t i n h a p o r t i t u l o — O proprietário das cousas. E ' u m a 
c o p i l a ç ã o , sem i m p o r t â n c i a , dos a u t h o r e s a n t i g o s . 
E n c o n t r a - s e n e l l a , e n t r e t a n t o , u m tratado de medi­
cina dos cavallos, feito e composto pelo bom mestre o 
marechal de Lozerne. 

Esse t r a t a d o e n c e r r a bons p r e c e i t o s , p r i n c i p a l ­
m e n t e sobre o e n s i n o dos c a v a l l o s n o v o s . E ' a t a l 
p r o p ó s i t o que o a u t h o r c i t a es ta b e l l a m á x i m a — O q u e 
o p o t r o a p p r e n d e q u a n d o n o v o , m o r r e sabendo . 

N a m e s m a é p o c a , Crescens , e s c r i p t o r b o l o n e z , e m 
u m t r a t a d o de assumptos r u r à e s i n t i t u l a d o : Petri de 
crecenlis rwuHwm commodorJy,m, c o n s a g r o u u m 



c a p i t u l o á c r i a ç ã o do c a v a l l o ; e l l e f u n d o u - s e p r i n ­
c i p a l m e n t e no que t i n h a m e s c r i p t o V a r r o n e P a l l a -
d i u s , o que e r a l i c i t o f a z e r , pois que ejde e s c r e v i a 
p o u c o m a i s o u menos n o m e s m o pa iz q u e esses 
a u t h o r e s . M a i s t a r d e , u m o u t r o e s c r i p t o r i t a l i a n o , 
A g o s t i n h o G a l l o , c o p i l o u j u d i c i o s a m e n t e os a u t h o r e s 
q u e o t i n h a m p r e c e d i d o e deo d e s e n v o l v i m e n t o as 
suas d o c t r i n a s ; v ê - s e q u e e r a u m h o m e m e m e n d i d o 
e sua o b r a deve ser c o n s u l t a d a sob o p o n t o de v i s t a 
do pa iz p a r a o q u a l e l l e e s c r e v i a . 

F i n a l m e n t e J o ã o B a p t i s t a F e r r a n o p u b l i c o u e m 
1560 u m a o b r a i n t i t u l a d a Delia Rasse disciplina dei 
cabalcarer. O b s e r v o que é u m a das p r i m e i r a s ob ra s 
c o n s a g r a d a u n i c a m e n t e ao c a v a l l o , c u j o es tudo a t é 
e n t ã o a n d á r a s e m p r e e n v o l v i d o e m assumptos a g r í ­
c o l a s . 

O p r i m e i r o a u t h o r f r a n c e z , q u e p ô d e ser c i t a d o e m 
r e l a ç ã o à c r i a ç ã o do c a v a l l o , é ao m e s m o t e m p o o pae 
d a a g r i c u l t u r a f r a n c e z a , o n o t á v e l O l i v i e r de S e r r e s . 
O c a p i t u l o 1 0 ° do l i v r o 4 o é d e s t i n a d o aos c a v a l l o s ; 
este c a p i t u l o e n c e r r a d i í f e r e n t e s cousas , mas e n t r a 
e m poucos d e t a l h e s sob re os c r u z a m e n t o s , e c o n t e n ­
t a - s e e m d i z e r : « Q u e s e r á p o u c a t o d a a a t t e n ç ã o 
n a e s c o l h a de u m b o m g a n h a r ã o e de u m a b ô a 
è g o a , sendo n e c e s s á r i o e sco lhe l -os de b ô a r a ç a , e 
q u e c o n v é m p r o c u r a l - o s o n d e q u e r q u e possam 
ser e n c o n t r a d o s , a menos que o acaso n ã o os o í f e -
r e ç a . » 

T e m o s v i s t o que F e r r a n o f ô r a o p r i m e i r o , q u e n ó s 
o s o u b é s s e m o s , que p n b l i c à r a u m t r a t a d o e s p e c i a l ­
m e n t e d e d i c a d o ao c a v a l l o . E l i e f o i i m i t a d o , c i n c o e n t a 
a n n o s depois , p o r J o ã o Cacque t , s e n h o r da C h a i n e , 
q u e fez a p p a r e c e r e m 1614 u m t r a t a d o i n t i t u l a d o — 
Philippica ou Coudelana de cvvallos. C a c q u e t e r a 
flamengo, sua o b r a f o i j u d i c i o s a m e n t e e s c r i p t a ; n ' e l l a 
h a q u i n z e c a p i t o l o s de s t i nados aos p o t r o s e a seo 
e n s i n o e t r a t a e l l e de prec iosos a s sumptos sob re as 
d i v e r s a s r a ç a s q u e passa e m r e v i s t a . 

N ã o vos f a l l a r e i da o b r a de F r a n c i n i , q u e l i m i -
t o ú - s e a c o p i a r a de R u i n i , i n t i t u l a d a : Inprmita 



dei cavallo e servi remedis. T a l a s sump to é ma i s 
e s p e c i a l m e n t e do d o m í n i o da v e t e r i n á r i a . 

P e d r o de H a n o v e r d e i x o u u m t r a t a d o das c o u d e -
l a r i a s , q u e f ô r m a o s e g u n d o v o l u m e de sua o b r a 
i n t i t u l a d a — cavallarià franceza — italiana. E ' a i n l a 
u m a c o p i l a ç ã o em que n ã o se e n c o n t r a n a d a de 
n o v o . 

Seguio-se depois , Senhores , o d u q u e de N e w c a s t l e , 
u m dos m a i s n o t á v e i s a u t h o r e s da s c i e n c i a e q ü e s t r e , 
p o r é m que a t é a q u i t e m sido c o n s i d e r a d o m a i s c o m o 
e s c u d e i r o do que c o m o c r i a d o r ; e n t r e t a n t o as p a g i n a s 
que e l l e d e s t i n o u à e d u c a ç ã o do c a v a l l o , e m sua i m -
p o r t a n t o o b r a , s ã o t ã o j u d i c i o s a m e n t e r e f l e c t i d a s , 
c o m o b e m e s c r i p t a s , e a u g m e n t a seo m é r i t o , e m nossa 
o p i n i ã o , o f a c t o d e e x p ô r pe l a p r i m e i r a vez o s y s t e m a 
que a p p e l l i d a m o s de o r i e n t a l . * P a r a u m a é g o a do 
m e i o d i a n ã o h a s e n ã o u m b e l l o c a v a l l o da B a r b a r i a 
o u da H e s p a n h a . » 

E i s c o m o o estais v e n d o , Senhores , a q u e s t ã o do 
s angue susc i t ada , e se e l l a n ã o t e m u m d e s e n v o l v i ­
m e n t o c a t h e g o r i c o , e s t á pe lo menos i m p l i c i t a m e n t e 
e n c e r r a d a n ; essas p a l a v r a s . A q u e s t ã o do c r u s a m e n t o 
c o m os c a v a l l o s m e r i d i o n a e s , t i n h a j á s ido a f i r m a t i ­
v a m e n t e r e s o l v i d a , c o m o eu vos disse , pe los c r i a d o r e s 
do n o r t e , desde m u i t o s s é c u l o s , p o r é m N e w c a s t l e 
f o i o p r i m e i r o autho:* que p o s i t i v a m e n t e e a n u n c i o u - a 
e m seos e s c r i p t o s . 

S o l e y s e l , a u t h o r d o — P e r f e i t o Alvei'ar—, t r a d u z i o 
a o b r a do d u q u e de N e w c a s t l e e a d o p t o u os seos p r i n ­
c í p i o s , que m o d i f i c o u depois de a c c ô r d o c o m as o b r a s 
a n t i g a s no que d i z r e spe i to a a r t e v e t e r i n á r i a . S o l e y s e l 
é m e r e c i d a m e n t e e s t i m a d o , mas n ã o t e m s ido d e v i ­
d a m e n t e a p r e c i a d o ; sua o b r a , n a p a r t e que t r a t a d a 
c r i a ç ã o do c a v a l l o f o i g e r a l m e n t e m a l c o m p r e -
h e n d i d a , e t e m d i r e i t o e n t r e t a n t o a u m a j u s t a c o n s i ­
d e r a ç ã o , c o m o se v e r á depois . Q u e l b r a t — C a l l o e t , 
a u t h o r b r e t ã o , d e i x o u u m pequeno t r a t a d o sobre a 
c r i a ç ã o do c a v a l l o ; h a n ' e l l e d e t a l h e s i n t e r e s s a n t e s , 
a i n d a que n ã o t r a t e f r a n c a m e n t e de n e n h u m s y s ­
t e m a . 



G e ô r g e S i m o n W i n t e r , a w t h o r a l l e m â o , p u b l i c o u 
n a m e s m a d a t a , e m q u a t r o l í n g u a s , ü m t r a t a d o das 
c o u d e l a r i a s . E n t r e b a n a l i d a d e s e p r e j u í z o s e s t r a -
n h a v e i s , e m u m a a u t o r i d a d e t ã o e s p e c i a l c o m o e r a , 
W i n t e r e m t a l m a t é r i a , acha-se m u i t a r e f l e x ã o 
e l e v a d a , mas g e r a l m e n t e a o b r a é pouco c o n h e c i d a - O 
c a v a l l o da B a r b a r i a , o u p o r o u t r a , o c a v a l l o de s a n g u e , 
é t a m b é m p a r a e l l e a v e r d a d e i r a f o n t e do b e l l o e do 
b o m , e os p r i n c í p i o s do c r u s a m e n t o d a é g o a i n d í ­
g e n a c o m o c a v a l l o de sangue s ã o f o r m a l m e n t e sus ­
t e n t a d o s e m sua o b r a . 

N ã o nos d e m o r a r e m o s nos e s c r i p t o s d e L e g e r a u t h o r 
de d i v e r s o s t r a t a d o s . a g r í c o l a s o u h i p p i c o s ; n ã o 
passam, e m g e r a l , de c o p i l u ç õ e s m a i s o u menos 
j u d i c i o s a s . 

O Regulamento do Rei, ou Instruoção relativa a 
administração das Coudelarias do Reino, appareceo 
em 1111; t e r e m o s ense jo de e s t u d a l - o e m seos d e t a ­
l h e s o u e m seo c o n j u n c t o , e v e r e m o s q u e esse r e g u ­
l a m e n t o , c o n t r a o q u a l g r i t o u - s e m u i t o , c o n t é m t o ­
d a v i a cousas e x c e l l e n t e s , p o r q u e é v e r d a d e q u e as 
m a i s das vezes e m F r a n ç a se v ê de p r e f e r e n c i a os 
v i c i o s de u m a m e d i d a , d e i x a n d o á m a r g e m seo l a d o 
b o m , s u c c e d e n d o q u e n ã o poucas vezes fica el- la 
d e s a c r e d i t a d a an t e s de t e r s ido c o m p r e h e n d i d a . A c h a ­
r e i , S e n h o r e s , bons e s c l a r e c i m e n t o s n o r e g u l a m e n t o 
de 1717 A i n d a que a q u e s t ã o do s a n g u e n ã o t e n h a 
a b i s ido d e c i d i d a de u m a m a n e i r a a b s o l u t a , e l l e 
d e c l a r a que a n t e s de t u d o é n e c e s s á r i o u n i r m u i t a 
i m p o r t â n c i a á r a ç a e á q u a l i d a d e dos g a r a n h õ e s e q u e 
p o r t a n t o u m c a v a l l o m u i t o b o n i t o p ô d e ao m e s m o 
t e m p o ser u m p é s s i m o g a r a n h ã o . E s t a v e r d a d e d e v e ­
r i a ser e s c r i p t a em. l e t r a s de o u r o sobre t o d a s as e s t r i -
b a r i a s dos c r i a d o r e s f r a n c e z e s , q u e d e s g r a ç a d a m e n t e , 
n a é p o c a a q u e t e m o s c h e g a d o , n ã o u n e m g r a n d e 
p r e ç o s e n ã o á f o r m a e a figura dos c a v a l l o s , e q u a s i 
n e n h u m , e m g e r a l , á sua r a ç a e q u a l i d a d e s . 

C h e g a m o s , S e n h o r e s , a u m a das m a i o r e s g l o r i a s d a 
e q u i t a ç ã o f r a n c e z a : a o b r a de G u e r i n i c i r e p ô d e 
m a r c a r u m a é r a n o v a n o e s t u d o do c a v a l l o . Seo 
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t r a t a d o de e q u i t a ç ã o é a i n d a h o j e c o n s i d e r a d o c o m o 
o q u e h a de m a i s p e r f e i t o n ' es te g ê n e r o , e s ã o d i g n o s 
d ' e l l e os c a p í t u l o s q u e c o n s a g r a á s c o u d e l a r i a s 
S ã o suas r e g r a s à s q u e vos e n s i n a r e i , a s a b e r : o 
c r u z a m e n t o das r a ç a s e a a p r e c i a ç ã o das q u a l i d a d e s 
e do s a n g u e , de p r e f e r e n c i a á c o n f o r m a ç ã o , p o r q u e 
de o u t r o m o d o n ã o se f a z , c o m o e l l e o disse, m a i s do 
q u e m u l t i p l i c a r b e l l o s sende i ros . 

N a m e s m a é p o c a , G a r c a u l t , d i r e c t o r da c o u d e -
l a r i a do P i n , p u b l i c o u u m n o v o Perfeito A Iveitar, 
o b r a de g r a n d e m é r i t o , e m q u e t odas as o p i n i õ e s 
dos a n t i g o s a u t h o r e s s ã o r e p r o d u z i d a s v a n t a j o s a ­
m e n t e , e e m que a c h a r e m o s p rec iosos a s sumptos p a r a 
o es tudo das q u e s t õ e s de c r u z a m e n t o , a d a p t a d o a fins 
d e t e r m i n a d o s . 

A p p a r e c e o p o u c o depois a o b r a i m m o r t a l de B u f f b n . 
N a h i s t o r i a n a t u r a l desse h o m e m c e l e b r e o c a v a l l o 
o c c u p a a p o s i ç ã o a que t e m d i r e i t o . M a s , d e s g r a ç a ­
d a m e n t e , apeza r de t o d a a m a g i a d ) e s t i l o e do saber , 
B u f f o n , a l i á s b o m e s c u d e i r o , n ã o p o s s u í a a e x p e r i ê n c i a 
do c r i a d o r ; c a r e c e m de c l a r e z a os p r e c e i t o s q u e deo , 
p o r q u e , é p r e c i s o d i z e l - o , t a l v e z e l l e m e s m o n ã o os 
en tendesse ; t a m b é m f o r a m e l l e s t ã o i n j u s t a m e n t e 
e l o g i a d o s p o r u n s , c o m o i n j u s t a m e n t e c e n s u r a d o s p o r 
o u t r o s . P r o c u r a r e m o s e x p l i c a l - o s do m e l h o r m o d o 
p o s s í v e l , a f i m d ê n ã o d e i x a r c o r r e r p o r c o n t a de sua 
b r i l h a n t e m e m ó r i a a s o m b r a de u m a h e r e s i a e m t a l 
m a t é r i a . A s s i m , q u a n d o B u f f o n d iz que as égoas do 
norte devem ser cruzadas com os cavallos do sul, e as 
égoas do sul .também com os cavallos do norte, e l l e 
c á e e m g r a n d e e r r o , se sua p r o p o s i ç ã o é a b s o l u t a ; 
m a s , se e l l e p r e t e n d i a e x p r i m i r ass im o c r u z a m e n t o 
do c a v a l l o de r a ç a , c o m a è g o a r o b u s t a , e v i c e -
v e r s a , o c r u z a m e n t o do c a v a l l o f o r t e , c o m a é g o a de 
r a ç a , c o m p r e h e n d e - s e e n t ã o seos p r i n c í p i o s e p a r e ­
c e - n o s p r o v á v e l q u e t e n h a s ido esse seo p e n s a m e n t o . 

A Encyclopedia c o n t é m u m a r t i g o coudelaria 
d e v i d o à p e n n a de J e n s o n , e s c r i p t o r de m é r i t o , m a s 
q u e a t i r o u - s e em u m d e d a l o de i n d i c a ç õ e s m u i t o m i ­
n u c i o s a s e de u m a a p p l i c a ç ã o d i f i i c i l , 
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V o s c i t a r e i de j r m s a g e m , S e n h o r e s , os n o m e s de 
O a v e r o e de C o n d e â u t h o r e s ^ e s p a n h ó e s , e u j o s e s c r i p -
tos n ã o t ê m u t i l i d a d e p a r a n ó s , n ã o p o r q u e e l l e s n ã o 
e n c e r r e m bons a s s u m p t o s , mas p o r q u e n ã o s ó e l l e s 
n ã o a d i a n t a m i d é a S novas , c o m o t a m b é m p o r q u e n ã o 
t ê m a p p l í e a ç a ò á nossas r e g i õ e s q u a n t o d i s s e r a m . 

G a s p a r de S a u b r i e r e r a , S e n h o r e s , u m h o m e m d i s -
t i n c t o c o m o c r i a d o r , e sua o b r a i n t i t u l a d a a Arte 
da cavallarià p ô d e .ser p r o v e i t o s a m e n t e c o n s u l t a d a ; 
e l l e a d o p t o u t a m b e n as d o c t r i n a s de N e w c a s t l e e de 
G a r c a u l t . 

D e i x o e m s i l e n c i o m u i t o s a u t h o r e s h i p p i e o s , c u j a s 
o b r a s o f e r e c e m p o u c o i n t e r e s s e , u m a vez q u e c h e ­
g a m o s a u m a é p o c a e m q u e m u i t o ese reveo-se , o 
q u e n ã o q u e r d i z e r q u e m u i t o se ad ian tasse c o m isso . 

M e n c i o n a r e m o s e n t r e t a n t o duas m e m ó r i a s s o b r e 
as c o u d e l a r i a s , r e d i g i d a s e m n o m e das sociedades de 
a g r i c u l t u r a d A l e n ç o n e de R o u e n . Essas m e m ó r i a s , 
e m q u e e s t ã o expos t a s as q u e i x a s dos c r i a d o r e s d a 
N o r m a n d i a , r e g i ã o q u e m e r e c i d a m e n t e é d e s i g n a d a 
p e l o n o m e de c o u d e l a r i a d a F r a n ç a , , c o n t e m es tudos 
c u r i o s o s , e n ó s d e l l e s nos o c c u p a r e m o s , q u e r p a r a 
a p o i a r as d o c t r i n a s q u e e l l a s e n c e r r a m , q u e r p a r a 
c o m b a t e r a l g u m a s o u t r a s q u e nos p a r e c e m e r r ô n e a s . 
S u c c e d e r á o m e s m o c o m a l g u n s e s c r i p t o s p u b l i c a d o s 
n a m e s m a é p o c a sob re as c o ú d e l a r i a s de F r a n c h e 
O o m t é ; u m d e l l e s , p r i n c i p a l m e n t e , d a l a v r a db c a ­
p i t ã o de F o r n o , m e r e c e a t t e n ç ã o e s p e c i a l . 

D e B u s é p u b l i c o u e m 1769 u m Ensaio sobre as 
coudelarias m u i t o j u d i c i o s o ; v ê - s e - q u e e l l e t i n h a 
e s t u d a d o c o m c u i d a d o os a u t h o r e s q u e o t i n h a m p r e ­
c e d i d o . 

N o a n n o s e g u i n t e appa receo u m a m e m ó r i a sob re as 
c o u d e l a r i a s de Boueher de Crosco. E s t a o b r a é d i g n a 
d e p a r t i c u l a r m e n ç ã o , n ã o s ó p o r q u e é t ã o n o t a v e l ­
m e n t e b e m e s c r i p t a , c o m o b e m p e n s a d a , mas a i n d a p o r 
q u e c o n t é m i d é a s n o v a s e m u i t o a d i a n t a d a s p a r a t a l 
é p o c a . A s s i m o s y s t e m a de p r ê m i o s aos p o t r o s , o sys-
t e m a das c o r r i d a s , a i n d a m a i s u t i l q u e o p r e c e d e n t e , 
s ã o p r e c o n i s a d o s p o r Crosco c o m o m e i o de m e l h o r a r 
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as r a ç a s . E s t e a u t h o r é o p r i m e i r o q u e t r a t o u d a 
q u e s t ã o das c o r r i d a s e m F r a n ç a . 

C h e g a m o s a s s i m , Senhore s , aos a u t h o r e s , q u e d e v e m 
e s t a r e n t r e as m ã o s de todos e que fizeram a s c i e n c i a 
do c a v a l l o d a r u m g r a n d e passo. Q u e r o f a l l a r de L a 
Fosse e de B o u r g e l a t . L a Fosse ,ma i s p r a c t i c o , B o u r -
g e l a t , h o m e m de m a i s g ê n i o , u m e o u t r o mes t r e s d a 
s c i e n c i a v e t e r i n á r i a , e c o m o taes , m e r e c e n d o t o d a a 
nossa a t t e n ç ã o e h o m e n a g e m . L a Fosse d e i x o u - n o s 
e m seu D i c c i o n a r i o de H i p p i a t r i c a , u m t r a t a d o das 
c o u d e l a r i a s , b e m e l a b o r a d o e « h e i o de r e f l e x õ e s 
j u d i c i o s a s ; c o m m e t t e o a l g u n s e r r o s , q u e r e f u t a ­
r e m o s o p p o r t u n a m e n t e , e x p l i c a n d o as causas q u e a 
isso o l e v a r a m . L a Fosse t e v e a i n j u s t i ç a de l e v a n ­
t a r - s e c o n t r a B o u r g e l a t , c u j a s u p e r i o r i d a d e n ã o q u i z 
c o n f e s s a r ; n ã o c o m p r e h e n d e o q u e u m a d v o g a d o , n a s ­
c i d o c r i a d o r , podesse t o r n a r - s e u m g r a n d e e s c u d e i r o 
e u m i l l u s t r e v e t e r i n á r i o p o r f o r ç a de es tudos , a a 
p o s t e r i d a d e l h e m o s t r o u q u e e l l e se t i n h a e n g a n a d o . 
E n t r e t a n t o a g l o r i a de seu r i v a l e c l i p s o u e m g r a n d e 
p a r t e a sua . L a Fosse d e i x o u g r a n d e s e ú t e i s t r a b a ­
l h o s e e m m u i t o s s e n t i d o s e x c e d e u B o u r g e l a t . A s s i m , 
p a r a n ã o c i t a r m a i s do q u e u m e x e m p l o , é a e l l e q u e 
é d e v i d o o m a g n í f i c o s y s t e m a do c o n h e c i m e n t o d a 
i d a d e do c a v a l l o pe l a s d i v e r s a s t r a n s f o r m a ç õ e s d a 
d e n t a d u r a , s y s t e m a q u e Pes s ina e s o b r e t u d o G i r a r d , 
l e v a r a m t ã o l o n g e , q u e nada . m a i s h a p o r d i z e r e m t a l 
m a t é r i a . 

B o u r g e l a t f o i , v ó s sabeis , S e n h o r e s , o i l l u s t r e f u n ­
d a d o r das escolas v e t e r i n á r i a s . Suas o b r a s possuem o 
c u n h o de u m p r o f u n d o saber , de, u m a g r a n d e c o n ­
s c i ê n c i a e de u m t a l e n t o n o t á v e l c o m o e s c r i p t o r . 
Nesse a u t h o r t u d o é o h j e c t ó de es tudos ,e seus p r i n c í ­
p ios , suas d u v i d a s e a t é seus e r r o s s ã o de u m e s p i r i t o 
s u p e r i o r e r e c t o . 

N ó s e s t u d a r e m o s p r o f u n d a m e n t e o t r a t a d o das 
c o u d e l a r i a s de B o u r g e l a t e as i n t e r e s s a n t e s q u e s t õ e s 
p o r e l l e e s t abe l ec idas , e q u e e m s u a boa f é , v e r d a d e i ­
r a m e n t e a r t í s t i c a , n ã J q u i z r e s o l v e r ; e n s a i a r e m o s 
p r o p o r - v o s a s o l u ç ã o , a ú x i l i a n d o - n o s p a r a isso dos 
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progressos que a sciencia fez depois delle, e dos dados" 
q u e t ê m sido e m i t t i d o s n a m a t é r i a pe los a u t h o r e s q u e ' 
o s u c c e d e r a m . E ' p a r a l a m e n t a r q u e B o u r g e l a t t e n h a , 
p o r a s s im d i z e r , m a t e r i a l i s a d o a s c i enc i a do c a v a l l o , 
n o i n t u i t o de a p e r f e i ç o a r a a r t e do seo e s tudo e x t e ­
r i o r . Seo t r a t a d o do e x t e r i o r , t ã o j u d i c i o s o a l i á s , n ã o 
f o i a i n d a e x c e d i d o , n e m m e s m o m e l h o r a d o p o r seos 
i m i t a d o r e s ; f o i e l l e e n t r e t a n t o a f o n t e f u n e s t a dos 
p r i n c i p a e s e r r o s que se o p p u z e r a m l o n g o t e m p o á r e ­
g e n e r a ç ã o da r a ç a c a v a l l a r e m F r a n ç a . H a b i t u o u - s e 
p o u c o a p o u c o a despresa r o p r i n c i p i o do s angue e 
das p r o v a s , ú n i c o s r a c i o n a e s , p a r a c o n s i d e r a r - s e u m a 
v ã c o n f o r m a ç ã o , e u m a p r e t e n d i d a b e l l e z a i d e a l q u e 
l i t t e r a l m e n t e n a d a s i g n i f i c a m . A b e l l e z a do c a v a l l o 
é u m a e x p r e s s ã o sem s e n t i d o ; p ó d e - s e d i z e r a b e l l e z a 
de u m a rosa ; p o r q u e è de sua e s s ê n c i a ser b e l l a , mas 
a e s s ê n c i a de u m c a v a l l o e s t á nas suas q u a l i d a d e s e 
nos s e r v i ç o s q u e t e m de p r e s t a r . O s i n g l e z e s n ã o j u n ­
t a m j á m a i s os a d j e c t i v o s beantful, fine, à p a l a v r a 
horse; a ú n i c a q u e c o s t u m a m a d d i c i o n a r é a p a l a v r a 
good : a good horse, um bom cavallo. E n t r e t a n t o esse 
f u n e s t o p r e j u i z o r e i n o u l o n g o t e m p o em F r a n ç a , e n ã o 
e s t á a i n d a c o m p l e t a m e n t e d e s e n r a i z a d a . C o m o e m 
m u i t a s q u e s t õ e s , despreza-se o fímdo p e l a f o r m a , e 
passada j á a m o d a , c r i o u - s e e n t r e t a n t o u m a n i m a l 
de u m a e s p é c i e r e g u l a r , i n c a p a z t o d a v i a de p ô r u m 
p é d i a n t e de o u t r o . E ' n e c e s s á r i o ser j u s t o ; B o u r g e l a t 
é r a u m h o m e m m u i t o s u p e r i o r p a r a c a h i r e m t ã o 
g r o s s e i r a c i l a d a . Sab i a c o n h e c e r e a p r e c i a r u m b o m 
c a v a l l o ; mas a b r i o o c a m i n h o e m q u e p r o s e g u i o a 
c h u s m a dos i m i t a d S r e s s e r v i s . Desde l o g o f o r m o u - s e 
u m a m y r i a d e de e n t e n d e d o r e s i m p r o v i s a d o s , q u e 
c o m o a u x i l i o de compassos e l u n e t a s , socco r r endo - se 
d a g e o m e t r i a e da m e c h a n i c a , c o n c o r d a r a m e m t r a ç a r 
d e n t r o de u m c i r c u l o m a t h e m a t i c o as p e r f e i ç õ e s de u m 
b o m c a v a l l o de c o r r i d a . Os c a v a l l o s s ã o c o m o as á g u i a s , 
n ã o possuem f ô r m a s ; se q u e r e i s e s c o l h e r u m b o m 
c a v a l l o , f e c h a e os o l h o s e m o n t a e - o ; a s s im d i z i a u m 
v e l h o c o r r e c t o r de c a v a l l o s . 

T e n h o a f a l l a r - v o s , S e n h o r e s , de u m a o b r a de 
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g r a n d e m é r i t o , q u e c o m o succede c o m m u i t a s outras", 
n ã o é m u i t o c o n h e c i d a . E ' a de J o ã o G e o r g e H a r t m a n , 
a u t h o r a l l e m ã o ; e l l a possue c l a r e z a , m e t h d f l o , g r a n d e 
c o n h e c i m e n t o dos a n t i g o s e m u i t a c o n s c i ê n c i a . S e r i a 
p a r a d e s e j a r q u e t a l e s c r i p t o fosse l i d o e m e d i t a d o p o r 
t o d o s os h o m e n s que se o c c u p a m de c a v a l l o s , mas , 
d e s g r a ç a d a m e n t e , ass im c o m o e u vos d i z i a a i n d a 
h a p o u c o , n ó s l i g a m o s p o u c a i m p o r t â n c i a ao c o n h e ­
c i m e n t o dos bons a u t h o r e s . « T o d o s e s c r e v e m e n i n g u é m 
l ê . » S e r i a m a i s p r o v e i t o s a á s c i e n c i a d a l e i t u r a a 
m e d i t a ç ã o , a p r o v e i t a n d o os bons a u t h o r e s ; isso é 
p r e f e r i v e l à e s e r e v e r sem r e f l e x ã o , e sem e x p e r i ê n c i a , 
sobre t odas as i d é a s q u e nos passam p e l a c a b e ç a . 
L ê d e , l ê d e os bons a u t h o r e s , m e d i t a e sobre e l l e s , 
t o m a e a p o n t a m e n t o s , e s tudae s o b r e t u d o a n a t u r e z a , e 
q u a n d o h o u v e r d e s p o r esse m o d o c a p t a d o a l g u m a 
cousa , e s c r e v e i e n t ã o , se o vosso c o r a ç ã o p e d i r - v o s . 

L a f o n t - P o u l o t i , p u b l i c o u e m 1789 , sua o b r a i n t i t u ­
l a d a : Novo regimen> para as coudelarias. E s p i r i t o 
e s c l a r e c i d o e j u d i c i o s o , c r i a d o r e e s c u d e i r o , L a f o n t -
P o u l o t i é u m dos a u t h o r e s , q u e c o n s u l t a r e m o s c o m 
m a i s p r o v e i t o ; e l l e excede os c o n h e c i m e n t o s de sua 
é p o c a , i n d i c a n d o c o m o r e m é d i o c o n t r a a degeneração 
o e s t a b e l e c i m e n t o de c o u d e l a r i a s c o n s a g r a d a s espe­
c i a l m e n t e á s r a ç a s p u r a s , os p r ê m i o s p a r a os bons 
p o t r o s , as c o r r i d a s de c a v a l l o s de t i r a g e m e de s e l l a , 
e todas as i n s t i t u i ç õ e s que f o r a m c r i a d a s depois d e l l e ' . 
C o n c l u e sua o b r a p o r u m a r e v i s t a dos a u t h o r e s q u e 
e s c r e v e r a m sobre o c a v a l l o , e sem a m e n o r d u v i d a 
seo n o m e m e r e c e ser c o l l o c a d o de m o d o h o n r o s o n a 
n o v a l i s t a que t e r e i de a p r e s e n t a r - v o s . A l g u n s se 
a d m i r a m , e m nossa é p o c a , de v ê r q u e u m e s p i r i t o t ã o 
e s c l a r e c i d o , n ã o t e n h a c o n s e g u i d o q u e a s c i e n c i a 
d é s s e u m passo m a i s a v a n t a j a d o ; p o r é m os a c o n t e -
c i m e n t o s que s e g u i r a m a p u b l i c a ç ã o des te l i v r o n ã o 
p e r m i t t i r a m t a l v e z á a p p l i c a ç ã o dos bons p r i n c í p i o s p r o ­
c l a m a d o s p e l o a u t h o r . E depois , é n e c e s s á r i o d i z e l - o , 
p a r a o p p r o b i o do e s p i r i t o h u m a n o , e m g e r a l , e m a i s 
p a r t i c u l a r m e n t e do e s p i r i t o f r a n c e z ; t a n t o m a i s 
g r a n d i o s a e f e c u n d a é u m a i d é a t a n t o menos é e l l a 



a p r e c i a d a n o m o m e n t o de sua e n n u n c i a ç ã o . O v u l g o , 
n ã o c o m p r e h e n d e , e, nas r e g i õ e s g o v e r n a m e n t a e s , 
p r e j u í z o s e # b a i x o s c i ú m e s e m b a r a ç a m - a , q u a n d o 
n ã o a f a z e m a b o r t a r m e s m o e m seo g e r m e n . 

P r é s e a u de D o m p i e r r e , c u j a o b r a appa receo n a 
m e s m a é p o c a que a de L a f o n t - P o u l o t i , é t a m b é m 
d i g n o de se r e s t udado ; e l l e d i v i d e a F r a n ç a e m c i n c o 
p a r t e s p r i n c i p a e s , p r o v i d a s cada u m a de u m a c o u d e -
l a r i a , de escolas f o r m a n d o t r e z e n t a s d i v i s õ e s s e c u n ­
d a r i a s e p r o c e d e n d o e m r e l a ç ã o à r a ç a , desde o 
g r á o m a i s a p u r a d o a t é ao c r u z a m e n t o p r ó p r i o p a r a 
os t r a b a l h o s m a i s pesados. 

S ã o n o v a s e g r a n d i o s a s essas i d é a s , e t e r e m o s 
c u i d a d o de d e s e n v o l v e l - a s o p p o r t u n a m e n t e e m vosso 
p r o v e i t o . 

Sabeis , S e n h o r e s , q u e a b a l o as d i s c ó r d i a s c i v i s 
l e v a r a m á e d u c a ç ã o do c a v a l l o , g o l p e m o r t a l e 
p a r a s e m p r e d e p l o r á v e l , po i s q u e depois de c i n c o e n t a 
a n n o s a i n d a n ã o f o i r e p a r a d o , e i n f l u i r á s em d u v i d a , 
p a r a s e m p r e nas r a ç a s c a v a l l a r e s d a F r a n ç a . Depo i s 
d a t e m p e s t a d e c o m p r e h e n d e o - s e a i n s t a n t e n e c e s s i ­
dade de r e p a r a r o d a m n o : o g o v e r n o r e ^ o l h e o de 
d i v e r s a s p a r t e s c o n s e l h o s e p a r e c e r e s , p a r a r e o r g a -
n i s a ç ã o das c o u d e l a r i a s , a f i m de s u s t e n t a r u m a 
i n d u s t r i a q u e m o r r i a , e c u j a p e r d a p r e j u d i c a v a - o 
s é r i a m e n t e . E n t ã o c h o v e r a m b r o c h u r a s ; c a d a u m a 
t i n h a o seo p l a n o , o seo m e t h o d o ; c a d a u m a t i n h a 
u m r e m é d i o e f i i c a z a a p r e s e n t a r . F o r m a r a m - s e 
p r i n c i p a l m e n t e duas d i v i s õ e s , u m a c o m b a t t e n d o o 
a n t i g o s y s t e m a e s t a b e l e c i d o p o r L u i z X I V , o u t r a 
s u s t e n t a n d o - o cora a l g u m a s m o d i f i c a ç õ e s . N ã o v o s 
f a l l a r e i de t o d o s os a u t h o r e s q u e e m p u n h a r a m a 
y e n n a n a p u g n a ; l i m i t a r - m e - h e i a c i t a r d o u s , 
r ep resen tan tes* das d u a s o p i n i õ e s , e q u e s e r ã o s u í f i -
c i e n t e s p a r a q u e as a p r e c i e i s . 

H u z a r d , u m dos m a i s d i s t i n c t o s v e t e r i n á r i o s d a 
e s c o l a de B o u r g e l a t , f e z a p p a r e c e r nos p r i m e i r o s 
t e m p o s do I m p é r i o sua o b r a i n t i t u l a d a : Instrucções 
sobre o melhoramento das raças cavallares. H u z a r d 
ó r a u m h o m e m , s c i e n t i f i c o , , h i b l i o p h i l o d i s t i n c t o ; 
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p o s s u í a a m a i s r i c a e v a r i a d a b i b l i o t h e e a h i p p i c a 
q u e e x i s t i a e q u e p o d e r á e x i s t i r . Suas o b r a s r e v e l a m 
o c u n h o de sua e r u d i ç ã o e n i n g u é m p o d e r á c o n t e s t a r 
q u e n ã o t e n h a e l l e f e i t o d a r á a r t e v e t e r i n á r i a u m 
g r a n d e a v a n ç o . T e r i a , p o r é m , s ido a d e s e j a r , q u e n a 
e s p e c i a l i d a d e das c o u d e l a r i a s houvesse e l l e r e u n i d o 
a p r a c t i c a à t h e o r i a . A o b r a q u e a c a b a m o s de c i t a r e 
e m q u e e n c o n t r a m o s ú t e i s e s c l a r e c i m e n t o s , é m a i s 
baseada sob re o r a c i o c í n i o , do q u e sob re o a x i o m a , 
a l é m de q u e v e r d a d e i r a po i s q u e t o d o o m e l h o r a ­
m e n t o v i n h a do s u l e o s a n g u e do n o r t e n ã o c r u z a v a 
v a n t a j o s a m e n t e c o m o do s u l . E l l e n ã o c o m p r e h e n d e o 
a i n f l u e n c i a do sangue . C o m b a t e o r e s t a b e l e c i m e n t o 
das c o u d e l a r i a s e p r o p õ e m e i o s p o u c o s a t i s f a c t o r i o s 
p a r a c h e g a r a u m a c o m p l e t a r e g e n e r a ç ã o . V o l t a r e ­
mos sob re taes q u e s t õ e s , q u a n d o h o u v e r m o s de 
e s t u d a r sua o b r a ; 

L u i z de M a l l e d e n , q u e e n t r o u depois n a a d m i n i s ­
t r a ç ã o das c o u d e l a r i a s , p u b l i c o u u m t r a t a d o t e n d o 
p o r t i t u l o : Reflexões sobre a reorganisaçã.o das 
coudelarias. Essa o b r a è d í í f u s a e p o u c o c o r r e c t a , 
mas d e m o n s t r a sabe r e e x p e r i ê n c i a , c o n h e c e n d o - s e 
t e r s ida e s c r i p t a p o r u m h o m e m c o n h e c e d o r do 
c a v a l l o ; nos f a c t o s p r a c t i c o s c o m b a t e , c o m v a n t a g e m 
H u z a r d ; sua o b r a , m u i t o p o u c o a p r e c i a d a m e r e c e ser 
e s t u d a d a c o m a t t e n ç ã o ; n e l l a a c h a r e i s c u r i o s o s dados 
sobre as c o u d e l a r i a s q u e e x i s t i a m an te s da r e v o l u ç ã o . 
E i s a q u i a i n d a u m a o u t r a o b r a d a u m m e m b r o d a 
a d m i n i s t r a ç ã o das c o u d e l a r i a s , u m Manual das cou­
delarias p o r P i c h a r d . Esse t r a b a l h o , p u b l i c a d o n o 
t e m p o e m q u e P i c h a r d e r a i n s p e c t o r da c o u d e l a r i a 
do P i n , t e m a p p l i c a ç ã o e s p e c i a l à N o r m a n d i a e 
o f f e r e c e p rec iosos -dados sob re a c r i a ç ã o do c a v a l l o 
nessa p r o v í n c i a , no c o m e ç o des te s é c u l o . P i c h a r d é r a 
u m o b s e r v a d o r e u m p r a c t i c o , e s u a o b r a e x c e d e o 
m e s m o os c o n h e c i m e n t o s d a é p o c a ; é p a r a l a m e n t a r 
q u e n ã o se t e n h a s egu ido as i n d i c a ç õ e s q u e e l l e deo 
e n t ã o . Suas o p i n i õ e s sob re o s a n g u e i n g l e z e s o b r e as 
c o r r i d a s a n n u n c i a m a p r e c i s ã o de suas v i s t a s , que 
n ã o f o r a m e n t ã o d e v i d a m e n t e a p r e c i a d a s , 
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N a é p o c a e m q u e P i c h a r d e s c r e v i a , u m a u t h o r 
i n g l e z , J o h n L a w r e n c e , p u b l i c a v a u m a o b r a i n t i t u ­
l a d a : Hislôry and delineation of the horse. E s t a o b r a 
é u m a das m e l h o r e s e m a i s c o m p l e t a s que sobre a 
m a t é r i a se t ê m e s c r i p t o ; é u m a r e v i s t a g e r a l da h i s ­
t o r i a do c a v a l l o e do a p e r f e i ç o a m e n t o das r a ç a s . 
O b s e r v a r e i s , l e n d o - a , que o a u t h o r n ã o c o n s e g u i o 
v e n c e r es te e s p i r i t o de n a c i o n a l i d a d e , a que t ã o f a ­
c i l m e n t e todos se e n t r e g a m e que t a l v e z , c o m o c o n ­
s e q ü ê n c i a de seo a r d e n t e p a t r i o t i s m o , os i n g l e z e s 
possuem e m g r á o m a i s p r o n u n c i a d o do q u e q u a l q u e r 
u m a o u t r a n a ç ã o . E ' p o r essa o b r a que p o d e r e i s p a r ­
t i c u l a r m e n t e c o n h e c e r as q u e s t õ e s h i p p i c a s da I n g l a ­
t e r r a ; è e l l a a p r i m e i r a e a m a i s i m p o r t a n t e de 
q u a n t a s t ê m t r a t a d o p r o f u n d a m e n t e do c a v a l l o de r a ç a 
p u r a , das c o r r i d a s i n g l e z a s , do e n s i n o e das f a m í l i a s 
c a v a l l a r e s q u e t e m f e i t o a g l o r i a do p r a d o i n g l e z . 

E m todas as é p o c a s , c o m o t e m o s v i s t o , o b o m senso 
dos a u t h o r e s e dos c r i a d o r e s c o m p r e h e n d e o que , a base 
do m e l h o r a m e n t o e r a o s a n g u e , p a r a o que t e m e m 
t o d a a p a r t e c o n t r i b u í d o as r a ç a s o r i e n t á e s ; m a s a s r a ç a s 
da B a r b a r i a e da H e s p a n h a , que f o r n e c i a m a m a i o r p a r t e 
dos g a r a n h õ e s e s t r a n g e i r o s , t i n h a m d e g e n e r a d o m u i t o , -
e n ã o o b s t a n t e os c a v a l l o s t r a z i d o s do E g y p t o , a p o b r e z a 
do s a n g u e p u r o e r a s e n s í v e l e m todas as p a r t e s d a 
F r a n ç a . Sob o I m p é r i o n ã o h a v i a m e i o de p e n s a r e m 
s u b s t i t u i r as r a ç a s e x t i n c t a s p o r sua g l o r i o s a h e r ­
d e i r a , a p u r a r a ç a i n g l e z a . 

O s y s t e m a c o n t i n e n t a l p r o s c r e v i a todos os c a v a l l o s 
q u e n ã o fos sem de p r o c e d ê n c i a b r e t ã , e o i m p e r d o r 
n ã o e r a h o m e m que ouv i s se i n s e n s i v e l m e n t e a a p o ­
l o g i a dos c a v a l l o s i n g l e z e s . E m q u a n t o d u r o u o I m p é r i o 
poucos f o r a m os g a r a n h õ e s i n g l e z e s q u e v i e r a m p a r a 
as c o u d e l a r i a s , e isso m e s m o fez - se c o m r e s e r v a s . 
A s s i m , t a m b é m , c o m o t u d o n o m u n d o é a c ç ã o e 
r e a c ç ã o , o gos to i n g l e z fez f u r o r n a é p o c a da r e s ­
t a u r a ç ã o . A e q u i t a ç ã o i n g l e z a , as c o r r i d a s , e o m o d o 
de m e l h o r a m e n t o dos i n g l e z e s , f o i t u d o a d o p t a d o . 
I n q u e s t i o n a v e l m e n t e , t u d o i s t o e r a e x c e l l e n t e n a 
phase de c i v i l i s a ç ã o a q u e t í n h a m o s c h e g a d o ; n,^o 



h a n a d a d e m e l h o r a f a?e r - se que s e g u i r o s y s t e m a 
a g r i c o l a ^ h i p p i c o d a I n g l a t e r r a , de q u e a n d á v a m o s 
d i s t a n c i a d o s e m t empos de p e r t u b a ç õ e s e de g u e r r a , 
ao passo q u e t i n h a m os i n g l e z e s a p r o v e i t a d o de 
nossas m i s é r i a s , p a r a e l e v a r e m - s e sobre nossas r u i -
nas ; n ã o é r a p r e c i s o p o r e m i r t ã o l o n g e ; a a d o p ç ã o 
do s a n g u e i n g l e z n ã o i m p o r t a v a a p r e s c r i p ç ã o do 
s a n g u e o r i e n t a l e f o i es ta t e n d ê n c i a q u e g a n h o u 
p o u c o a p o u c o os e s p í r i t o s do m u n d o e l e g a n t e , e q u e 
d o m i n a a i n d a nos r e g u l a m e n t o s de u m a soc iedade 
f a m o s a , c u j o s e s f o r ç o s m e r e c e m ser a p p l a u d i d o s , 
mas q u e a r r e p e n d e r - s e - h a u m d i a de u m a p r e s c r i p ç ã o , 
que n ã o e n c o n t r a j u s t i f i c a ç ã o , n e m nos r a c i o c í n i o s , 
n e m nos f a c t o s . (2) 

O q u e t e n h o a h o n r a de d i z e r - v o s , Senhore s , v e m a 
p r o p ó s i t o d a o b r a do D u q u e de G u i c h e , q u e f o i u m dos 
p r i m e i r o s a e s t abe lece r à s c l a r a s a q u e s t ã o do s a n g u e 
p u r o , e a a b r i r o c a m i n h o p o r q u e se p r e c i p i t a r a m os 
i n n o v f » d o r e s . O e a v a l l o de s angue p u r o e o c a v a l l o 
de t r a b a l h o , eis os dous ú n i c o s t y p o s r e c o n h e c i d o s n o 
s y s t e m a p r o p o s t o . Ped ia - se a f o r m a ç ã o de doze c o u ­
d e l a r i a s p r i n c i p a e s , d e s t i n a d a s a f o r n e c e r o n u m e r o 
de g a r a n h õ e s de s angue p u r o , n e c e s s á r i o p a r a s u b s t i ­
t u i r os g a r a n h õ e s m e s t i ç o s q u e e x i s t i a m e m F r a n ç a . 
E r a , c o m o esta is v e n d o , o s y s t e m a t h e o r i c o i n g l e z 
p u r o ; d i g o t h e o r i c o , p o r q u e , c o m o v e r e i s , os i n g l e ­
zes s ã o m u i t o menos e x c l u s i v o s do q u e a c r e d i t a - s e - o 
g e r a l m e n t e . S e r á esse s y s t e m a de i n t e i r a a p p l i c a ç ã o 
á F r a n ç a ? N ã o o a c c r e d i t o . Se ja como f ô r , a' o b r a do 
D u q u e de G u i c h e é de u m g r a n d e a l c a n c e , e t e v e 
g r a n d e i m p o r t â n c i a n a m a r c h a dos a c o n t e c i m e n t o s . 

A escola de e q u i t a ç ã o de S a u m u r p u b l i c o u e m 
1830 u m c u r s o g e r a l de e q u i t a ç ã o m i l i t a r . N ã o 
t e m o s a nos o c c u p a r a q u i das t r e s p r i m e i r a s p a r ­
tes , q u e t r a t a m e s p e c i a l m a n t e , do c o n h e c i m e n t o do 
c a v a l l o , da e q u i t a ç ã o p r o p r i a m e n t e d i t a e d a h y g i e n e . 

(2) Este desejo está realisado. A sociedade de an imação de Paris 
admitte agora para concorrer a feos prêmios os productos aiabés 
em concurrencia com os productos de puro sangue inglez. 

t 



M a s , a q u a r t a p a í t é , e s p e c i a l m e n t e d e s t i n a d a á s c o u ­
d e l a r i a s e à s r e m o n t a s , s e r á a s sumpto de es tudos e 
r e f l e x õ e s , t a n t o m a i s p rec iosas , q u a n t o esse c u r s o é 
ens inado aos o f í i c i a e s do nosso e x e r c i t o , e s e r v e de 
base aos c o n h e c i m e n t o s h i p p i c o s . E ' i m p o r t a n t e q u e 
nas r e l a ç õ e s q u o t i d i a n a s , e t ã o a p r o v e i t á v e i s p a r a o 
f u t u r o , do m e l h o r a m e n t o e q ü e s t r e , que p o d e r e m o s 
t e r c o m e l l e s , nos a c h e m o s e m p o s i ç ã o de u n i r nossas 
d o c t r i n a s , e p o r m e i o de u m d i c c i o n a r i o c o m m u m 
f a z e r c o n v e r g i r u n s e o u t r o s t o d a nossa s o l l i c i t u d e e 
saber p a r a o b e m da p á t r i a . 

E n t r e as ob ra s n o t á v e i s , c u j o e s tudo v o s s e r á n e 
ces sa r io , n ã o e s q u e c e r e i s a de H u z a r d filho,e e s p e c i a l ­
m e n t e seu b e l l o t r a b a l h o i n t i t u l a d o : Coudelarias 
domesticas em França. H u z a r d , c o m r a r a f e l i c i d a d e , 
c o n s e g u i o h a r m o n i s a r as d o c t r i n a s n o v a s e a n t i g a s ; 
de scobre - se n e l l e o h o m e m de boa f è que p r o c u r a a 
v e r d a d e o n d e q u e r q u e e l l a e s t e j a , s em m á o s p r o p ó ­
s i to s , e t a m b é m sem este e c l e c t i s m o i r r e s o l u t o , que 
n ã o r e c u a a n t e cousa a l g u m a . 

O Tratado das coudelarias de A c h i l l e s de M u s s y , 
i n s p e c t o r das c o u d e l a r i a s dd P o m p a d o u r , é u m a o b r a 
de g r a n d e i n t e r e s se n a s c i e n ç i a e n o e s t y l o . H o m e m 
de senso e de p r a c t i c a , M u s s y é u m dos a u t h o r e s q u e 
t e m a s s i g n a l a d o c o m m a i s f o r ç a a f e r i d a v i v a z da 
q u e s t ã o c a v a l l a r e m F r a n ç a ; f a l l o d a n e n h u m a e x ­
p o r t a ç ã o , e d a c o n c u r r e n c i a d e p l o r á v e l q u e o c a v a l l o 
e s t r a n g e i r o f a z ao c a v a l l o f r a n c e z . M u s s y v o l t a e m 
c a d a p a g i n a a este a s s u m p t o e o f a z c o m r a z ã o , p o r q u e , 
a s s i m c o m o v e r e i s a d i a n t e , a s c i e n c i a h i p p i c a s e r á b e m 
f á c i l a d e m o n s t r a r , q u a n d o r e s u l t a r b e n e f í c i o s da o b ­
s e r v â n c i a de seus p r e c e i t o s . Os o u v i d o s m a i s p r e g u i ­
ç o s o s a b r e m - s e depressa ao r u i d o do o u r o , ao passo 
q u e é d i f f i c i l f a z e r a c e i t a r as m a i s s ã s t h e o r i a s , e m -
q u a n t o o b o m ê x i t o n ã o as j u s t i f i c a . M u i t a s vezes o 
c r i a d o r r o t i n e i r o g a n h a , ao passo que o c r i a d o r t h e o ­
r i c o p e r d e . De q u e l a d o e s t á o p r o g r e s s o aos o l h o s d a 
m u l t i d ã o ? E v i d e n t e m e n t e , do l a d o da i g n o r â n c i a . Se 
c o m o M u s s y m u i t o s o u t r o s q u e t ê m p a r t i l h a d o suas 
j d é a s , t odos os a u t h o r e s q u e h a v i n t e a n n o s se t ê m 
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ocoupado da q u e s t ã o c a v a l l a r , h o u v e s s e m c o m p r e h e n -
d i d o o v e r d a d e i r o l a d o d a m a t é r i a , a F r a n ç a s e r i a 
a g o r a n a d i a n t e i r a das n a ç õ e s c a v a l l a r e s da E u r o p a . 

C o n s u l t a r e m o s , Senhores , c o m p r o v e i t o , m u i t a s 
obras e s t r a n g e i r a s , p r i n c i p a l m e n t e a o b r a i n g l e z a 
i n t i t u l a d a The horse; é u m a c o l l e c ç ã o m u i t o p r e ­
c iosa , que c o n t é m u m b o m r e s u m o da s c i e n c i a h i p p i c a 
e m I n g l a t e r r a ; depois , o a r t i g o — o cavallo, n a En-
cyclopedia do Sport; a — H i s t o r i a dos animaes domés­
ticos— de D a v i d L o w , da q u a l h a u m a b o a t r a d u c ç ã o 
d e R o g e r ; e m f i m os e sc r ip to s de C r a v e n e dos r e -
d a c t o r e s do Sporting-Magazin. 

Sabeis , S e n h o r e s , q u e u m dos a u t h o r e s q u e nesses 
ú l t i m o s t e m p o s f ez m a i s c a m i n h a r a s c i e n c i a h i p p i c a , 
e c u j o n o m e t o r n o u - s e e u r o p e u , é o Conde de M o n t e n -
d r e , a n t i g o i n s p e c t o r g e r a l das c o u d e l a r i a s . Suas 
sabias pesquizas , seus n u m e r o s o s e sc r ip to s , a p u b l i ­
c a ç ã o do Jornal das Coudelarias, de que e l l e e r a u m 
dos f u n d a d o r e s , suas t r a d u c ç õ e s de o b r a s i n g l e z a s , 
p r i n c i p a l m e n t e a de u m b o m tratado de ensino,em&m 
suas instituições hippicas, o b r a de m é r i t o r e a l , e que 
s e r v i r á de base a t u d o o que se fizer nes te g ê n e r o , — 
t ê m espa lhado p o r t o d a a p a r t e t h e o r i a s n o v a s , o c o ­
n h e c i m e n t o de f a c t o s p r a c t i c o s e d o c u m e n t o s os m a i s 
ú t e i s p a r a o a p e r f e i ç o a m e n t o das r a ç a s c a v a l l a r e s . 
M u i t a s vezes t e r e m o s n o d e c u r s o de nossas l i ç õ e s , de 
v o l t a r á s p a g i n a s de M o n t e n d r e . 

O r e c o n h e c i m e n t o m e o b r i g a t a m b é m , Senhore s , a 
c o l l o c a r , a q u i de u m a m a n e i r a e spec i a l , o n o m e de 
u m dos m a i s d i s t i n c t o s h i p o l ò g o s , o B a r ã o de Ç u r -
n i e r , s á b i o t r a d u c t o r de X e n o p h o n t e . C u r n i e r , q u e 
c o m o v ó s sabeis , e n s i n o u an t e s de m i m a s c i e n c i a 
h i p p i c a a vossos an tecessores , d e i x o u p rec iosas n o t a s 
m a n u s c r i p t a s sob re seu e n s i n o . A c h a r e i s e m nossas 
l i ç õ e s sobre o c o n h e c i m e n t o das r a ç a s , o e n s i n o e 
as c o r r i d a s q u e c o n s t i t u e m u m a p a r t e dos l u ­
m i n o s o s t r a b a l h o s de C u r n i e r , que e l l e t e v e a 
c o m p l a c ê n c i a de p ô r á m i n h a d i s p o s i ç ã o p a r a a vossa 
i n s t r u c ç ã o . 

S e r i a i n c o m p l e t a a r e v i s t a dos a u t h o r e s , que deve i s 



c o n s u l t a r c o m prove i to - , se n ã o c o m p r e h e n d e s s è e l l a 
u m n o m e c e l e b r e , p o r t o d o à os t i t u l ò s , e que o c c u p a 
u m l u g a r de p r i m e i r a o r d e m n a s c i e n c i a d a e q u i t a ­
ç ã o . 0 conde d ' A u r e e m p u n h o u a p e n n a como a n t e s 
d e l l e t i n h a m p r a c t i c a d o seus a n t e c è s s o r e s . N e w c a s l l e 
e L a G u e r i n i è r e . E n t e n d i d o e m c a v a l l o s c ò m o e l l e s 
o f o r a m , n ã o s ó e l l e m o s t r o u - s e sem r i v a l n a t h e o r i a e 
n a a p p l i c a ç ã o dos p r i n c í p i o s de sua a r t e , c o m o t a m ­
b é m o b s e r v o u e m seus e sc r ip to s sobre a s c i e n c i a 
h i p p i c a ó b o m senso p r a c t i c ò do h o m e m q u e v ê , e v ê 
b e m , p o r s i m e s m o . 

S e r i a i m p o s s í v e l c i t a r todos os a u t h o r e s , q u è t ê m 
e s c r i p t o nestes ú l t i m o s t e m p o s s ò b r e a s c i e n c i a c a -
v a l l a r ; e n t r e t a n t o h a n o m e s , q u e m e r e c e m p a r t i c u l a r 
m e n ç ã o . D e f a c t o , Senhore s , as poucas p a g i n a s , p o ­
r e m p r o f u n d a m e n t e pensadas , q u e D i t t m e r , a n t i g o 
d i r e c t o r da a g r i c u l t u r a e das c o u d e l a r i a s r e v e s t i o 
de u m e s t y l o t ã o e l e g a n t e c o m o e s p l e n d i d o ; os es­
c r i p t o s de L a s t i c , de C h a m p a g n y , de G u i ô t e d ò m u i ­
tos o u t r o s e m p r e g a d o s d a a d m i n i s t r a ç ã o das c o u d e -
l à r i a s ; os de D ò m b a s l e , de S o u r d e v a l , do m a r q ü e z 
O u d i n o t , d o Conde de G i r a n d i n , Y v á r t , B ò u l e y , G r o g -
n i e r , P é r s o n e o u t r o s o f f i c i ae s de nosso e x e r c i t o , 
v e t e r i n á r i o s , e a g r ô n o m o s d i s t i n c t o s , nos s e r v i r ã o 
a i n d a a e s c l a r e c e r as q u e s t õ e s h i p p i c à s , n a o r d e m do 
d i a , e c o m p l e t a r ã o p a r a n ó s a t h e o r i a m a i s p e r ­
f e i t a q u e se p ô d e e n c o n t r a r n o g r a n d e e s t u d o d o 
q u e nos o c c u p a m o s . Essa t h e o r i à , a l e m disso , S e ­
n h o r e s , f a r á s e m p r e p a r t e de nossas c o n f e r ê n c i a s , 
a p o i a d a s õ b r e a p r a c t i c à , po is j á m a i s v o s e s q u e r e -
r ô i s des t a r e f l e x ã o de H o g s o n , v e t e r i n á r i o i n g l e z . 

« À i m p o s s i b i l i d a d e de s u b m e t t e r à l e i s fixas a 
s c i e n c i a d á p r o d u c ç ã o e d a e d u c a ç ã o das r a ç a s de à n i -
maes , f a z q u e os c o n h e c i m e n t o s , q u e e l l a c o m p o r t a , 
n ã o possam se r a d q u i r i d o s á c o m p l e t à m é h t e , s e n ã o 
c o m o a u x i l i o da e x p e r i ê n c i a . A s s i m , o s m e l h o r e s j u i ­
zes d a f ô r m a e da a p t i d ã o de u m c a v a l l o , s e r ã o m a i s 
f a c i l m e n t e e n c o n t r a d o s e n t r e os m e r c a d o r e s e as 
pessoas h á b i t u a d a s n o p r a d o , do que. e n t r e os p r e t e n ­
d idos S á b i o s . 
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CÜRSO DE SCIENCIA HIPPICA. 

P R I M E I R A D I V I S Ã O . 

Conhecimento das raças cavallares. 

Historia geral das raças naturaes. — Geographia 
h i p p i c a do m u n d o . — H i s t o r i a das t r a n s f o r m a ç õ e s 
e q u é s t r e s . — D e f i n i ç ã o das p a l a v r a s — r a ç a s , famílias, 
espécies.—Espécies de c a v a l l o s a p r o p r i a d o s aos d i ­
ve r sos s e r v i ç o s nos t e m p o s a n t i g o s e a c t u a l m e n t e . 
— D o c a v a l l o de s e l l a , do c a v a l l o de c a r r o s e d o c a ­
v a l l o de t r a b a l h o . — R a ç a s . p u r a s . — D o c a v a l l o o r i e n ­
t a l , t y p o da r a ç a . — O c a v a l l o de p u r o s a n g u e i n g l e z . 
— A s r a ç a s c o n t i n e n t a e s p u r a s . — D a s g e n e a l o g i a s e 
do S t u d B o o k . — C o n s i d e r a ç õ e s ge raes . 

S E G U N D A D I V I S Ã O . 

Producção e melliorainento. 

Da sciencia das Coudelarias dos tempos antigos, 
nos jpa izes e s t r a n g e i r o s e e m F r a n ç a . — D a s i n f l u e n ­
c ias c l i m a t e r i c a s e locaes . — D a a c c l i m a t a ç ã o . — D o 
s y s t e m a de m e l h o r a m e n t o s das r a ç a s p o r s i mesmas . 
— D a d e g e n e r a ç ã o e d a d e g e n e r e s c e n c i a . — D a i n t r o -
d u c ç ã o das r a ç a s e s t r a n j ^ r a s . _ - ^ C « a ç ^ 
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r a ç a . — D a c o n s a n g ü i n i d a d e e do c o i t o in-and-in.—> 
Dos c r u z a m e n t o s e dos a b a s t a r d a m e n t o s . — D a e s c o l h a 
dos r e p r o d u c t o r e s . — D o c o i t o , da g e s t a ç ã o , d a f e c u n -
d i d a d e , da i m p o t ê n c i a , d a e s t e r i l i d a d e , do a b o r t o , 
do ac to de p a r i r , da a m a m e n t a ç ã o , do m o d o de 
d e s m a m a r , dos cu idados dispensados aos p ô t r o s , e da 
c a s t r a ç ã o dos c a v a l l o s n o v o s . — D o e x e r c í c i o c o m o 
m e i o de m e l h o r a m e n t o . — C o n s i d e r a ç õ e s sobre t a l 
a s s u m p t o . — D a s c o r r i d a s nos t empos a n t i g o s e m o ­
d e r n o s ; das c o r r i d a s i n g l e z a s ; e n s i n o ; c o r r i d a s à 
t r o t e . — D a c a ç a a c a v a l l o . — S o c i e d a d e s h i p p i c a s . — 
P r ê m i o s de a n i m a ç ã o . — R e s p o s t a s á s q u e s t õ e s de 
B o u r g e l a t . 

T E R C E I R A D I V I S Ã O 

Industria cavalUr. 

Da criação do? cavallos para o commercio.—Dos 
paizes em q u e e l l e s na scem, dos paizes e m que e l l e s 
se c r i a m , e dos paizes e m que e l l e s n a s c e m e se 
c r i a m ao m e s m o t e m p o . — E s t a t í s t i c a e q u é s t r e d a 
F r a n ç a . — D a v e n d a i n t e r n a c i o n a l , i m p o r t a ç ã o e e x ­
p o r t a ç ã o . — D o c o m m e r c i o n o i n t e r i o r . — Q u e s t ã o d a 
l i v r e t r o c a . — F e i r a s . — V e n d a s nos pas tos , vendas nas 
e s t r i b a r i a s , v e n d a s e m P a r i s , v e n d a s p o r a d j u d i c a ç ã o . 
— D a s r e m o n t a s de g u e r r a . — D a s r e m o n t a s das C o u ­
d e l a r i a s . — C o m o deve-se c o m p r a r c a v a l l o s . 



P R I M E I R A D I V I S Ã O . 

C O N H E C I M E N T O D A S R A Ç A S C A V A L L A R E S . 

P r i m e i r a I - i i ç ã o . 

HISTORIA GERAL DAS RAÇAS NATURAES. 

S e n h o r e s , 

Quatro systemas principaes têm sido propostos 
sobre a c r i a ç ã o e p r o p a g a ç ã o do c a v a l l o . 

O p r i m e i r o , de B u f f o n e de a l g u n s n a t u r a l i s t a s , 
s u p p õ e q u e o c a v a l l o , como todos os a n i m a e s , f o i 
p r i m i t i v a m e n t e s e l v a g e m , que t o r n o u - s e depois u m a 
das c o n q u i s t a s do h o m e m , mas que d e c a h i o do seu 
p o d e r e m é r i t o p r i m i t i v o s , t o r n a d o e s c r a v o . 

O segundo , de a l g u n s a u t h o r e s m o d e r n o s , t a e s c o m o 
L a w r e n c e , G u i c h e e o u t r o s , es tabe lece c o m o p r i n ­
c i p i o que o c a v a l l o f o i c r i a d o e m duas r a ç a s d i s -
t i n c t a s , a d a A r á b i a e a dos c a v a l l o s de t r a b a l h o , 
d e r i v a n d o - s e dessas, todas as o u t r a s r a ç a s . 

O t e r c e i r o , a n n u n c i a d o p o r u m a u t h o r i n g l e z , C r a -
w e n . q u e r q u ê as d ive r sas r a ç a s de c a v a l l o s , t e n h a m 
nasc ido á p r o p o r ç ã o das necess idades do h o m e m ; 
e l l e s u p p õ e que o c a v a l l o e r a u m a n i m a l d e g r a d a d o , 
sem p o r t e , figura e u t i l i d a d e ; que g r a d u a l m e n t e 
f o r m a r a m - s e as r a ç a s , de que a p r o v e i t o u - s e o h o m e m , 
e que do m e s m o m o d o que , nas é p o c a s p r i m i t i v a s , 
novas o rdens de a n i m a e s s u b s t i t u í r a m á s g r a n d e s 
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se rpen tes e os r e p t i s v ô a d o r e s , e n c o n t r a d o s nos t e r ­
r e n o s de p r i m e i r a f o r m a ç ã o , de i g u a l s o r t e que o 
k a n g u r o o , q u e n ã o e x i s t e , d i z e l l e , e que assim c o m o 
desde a l g u n s s é c u l o s se t e m s u b s t i t u i d o n a N o v a - H o l -
l a n d a r a ç a s de a n i m a e s e x t i n c t a s , ass im t a m b é m , n o ­
vas e s p é c i e s de c a v a l l o s se t ê m f o r m a d o e f o r m a r - s e -
h ã o sobre a t e r r a , i n d e p e n d e n t e m e n t e u m a das o u t r a s . 

O q u a r t o s y s t e m a cons is te e m s e g u i r s i m p l e s m e n t e 
o G ê n e s i s , f a z e n d o na sce r o c a v a l l o n o s ó l o da A r á b i a , 
d a n d o - l h e as f ô r m a s que a i n d a h o j e d i s t i n g u e m é s 
r a ç a s desse pa iz , e m o d i f i c a n d o - a s de g e r a ç ã o e m 
g e r a ç ã o , à m e d i d a que os c l i m a s , os c r u s a m e n t o s , 
a n u t r i ç ã o e os cu idados do h o m e m t ê m se a p p l i c a d o 
sobre ó l l a s . 

A n t e s de t u d o , e m r e l a ç ã o á o p i n i ã o , que se a t -
t r i b u e a B u f f o n , o b s e r v a r e m ò s q u e n ã o f o i e l l a 
e m i t t i d a p o r e l l e , p o r é m s i m que e l l a r e s u l t a , e m 
g e r a l , d a l e i t u r a de seo t r a b a l h o , e s o b r e t u d o d a 
p h r a s e f a m o s a c o m q u e e l l e p r i n c i p i a : « A c o n q u i s t a 
m a i s n o b r e q u e o h o m e m f e z , f o i a desse a l t i v o e 
fogoso a n i m a l . » De f a c t o , e r a B u f f o n u m e s p i r i t o 
m u i t o l ó g i c o p a r a que podesse a f f i r m a r de m o d o 
p o s i t i v o q u e o c a v a l l o t i n h a na sc ido s e l v a g e m . Q u e 
p r o v a p o d e r i a t e r e l l e e x h i b i d o ? A dos c a v a l l o s 
e r r a n t e s , c i t ados p o r H e r o d o t o , L e ã o o A f r i c a n o , e 
o u t r o s a u t h o r e s ; mas p o r q u e esses n ã o t e r i a m d e s ­
c e n d i d o dos p r i m e i r o s c a v a l l o s s u b m e t t i d o s ao h o m e m , 
c o m o succede c o m os c a v a l l o s s e l v a g e n s , que a i n d a 
h o j e e n c o n t r a m - s e n a A m e r i c a e nas p l a n í c i e s d a 
g r a n d e T a r t a r i a ? P o r q u e o C r e a d o r , t ã o s o l l i c i t o p e l o 
b e m da c r e a t u r a , n ã o l h e t e r i a dado desde os p r i ­
m e i r o s t e m p o s o c a v a l l o p o r c o m p a n h e i r o , c o m o 
d e u - l h e : o c ã o , a v a c c a e a o v e l h a ? B u f f o n cahe a i n d a 
e m u m o u t r o e r r o , q u a n d o p i n t a - n o s o c a v a l l o s e l ­
v a g e m , c o m o m a i s b e l l o do que o c a v a l l o d o m e s t i c a d o . 
« A n a t u r e z a , d i z e l l e , é ma i s f o r m o s a do que a a r t e e 
e m u m ser a n i m a d o a l i b e r d a d e dos m o v i m e n t o s c o n -
s t i t u e a b e l l e s a n a t u r a l . » O r a , e m todos os c l i m a s , 
e m todas as l a t i t u d e s , o ç a v a l l o c i v i l i s a d o t r i u m p h a 
sobre o c a v a l l o s e l v a g e m . O c a v a l l o ca rece da m ã o e 
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dos cu idados do h o m e m p a r a d e s e n v o l v e r as f a c u l d a d e s 
c o m q u e é n a t u r a l m e n t e d o t a d o . O c a v a l l o s e l v a g e m é 
u m a n i m a l d e g r a d a d o ; q u a s i e m t o d a a p a r t e , e m 
q u e e n c o n t r a - s e - o , é p e q u e n o , esquio , e p o u c o des ­
e n v o l v i d o : os d ' U k r a i n e e da A m e r i c a s ã o os 
ú n i c o s , que c o n s e r v a m a l g u n s v e s t í g i o s das r a ç a s 
e u r o p é a s , que os f o r m a r a m . R e f l e c t i n d o - s e e m t o d a s 
as necessidades de o r g a n i s a ç ã o e de c a r a c t e r , q u e 
d e v e m r e u n i r - s e p a r a c o n s t i t u i r u m c a v a l l o capaz de 
s a t i s f a z e r aos s e r v i ç o s , q u e e x i g i m o s d e l l e , h a de 
c o n v i r - s e que a n a t u r e z a s ó , p o r m a i s poderosa q u e 
se ja , n ã o o d á p e r f e i t o . O a r l i v r e , a l i b e r d a d e , a 
necess idade de f u g i r á s p e r s e g u i ç õ e s dos a n i m a e s c a r ­
n í v o r o s , p o d e m d a r e n e r g i a , o o l h a r s c i n t i l l a n t e , o 
p è s e g u r o , e a p e r n a n e r v o s a ao c a v a l l o ; mas n u n c a 
as d i r e c ç õ e s a r t i c u l a r e s , essa a m p l i d ã o de f ô r m a , 
essa h a r m o n i a no p e s c o ç o e e m todas as p r o p o r ç õ e s 
d a e s t r u c t u r a , que c o n s t i t u e m o b o m e b e l l o c a v a l l o . 
O l e ã o nasceu p a r a seu a n t r o e p a r a o dese r to . N o 
c a p t i v e i r o seus o l h o s n ã o s e r i a m t ã o s e l v a g e n s , sua 
j u b a t ã o c h e i a , sua c a u d a t ã o t e r r í v e l em suas 
f e r o z e s a g i t a ç õ e s ; o c a v a l l o , p o r é m , n ã o é b e l l o e 
p o é t i c o s e n ã o sob as m ã o s de u m s e n h o r , c u j o s desejos 
e l l e conhece e s a t i s f a z . 

O segundo s y s t e m a , que a l l i a - s e m u i t a s vezes ao 
p r i m e i r o , e q u e t e m s ido m u i t o p r e c o n i s a d o p o r 
d i v e r s o s a u t h o r e s , n ã o nos pa rece m a i s j u s t o . C o n ­
s is te , como d izemos , e m a d m i t t i r duas r a ç a s d i s t i n c -
tas , do c a v a l l o do s u l e do n o r t e , o u c o m o disse 
Lawrence : « e m f o r m a r , desde a o r i g e m , duas g r a n ­
des d i v i s õ e s , u m a de p e l l o sedoso, de c a b e ç a p e ­
q u e n a , de pe rnas finas ; a o u t r a de c o r p o v o l u m o s o , 
de a p p a r e n c i a g r o s s e i r a , de p e l l o f e l p u d o , d e s t i n a d a 
à t i r a g e m e aos m a i s pesados t r a b a l h o s . » 

P e r g u n t a r e m o s p o r q u e , a ser ass im, n ã o f ez a 
n a t u r e z a ao m e s m o t e m p o toda a v a r i e d a d e de r a ç a s , 
que e x i s t e m sobre a t e r r a , as m e n o r e s c o m o as 
m a i o r e s , as ma i s a l t a s c o m a as m a i s ba ixas? P o r q u e 
ao passo q u e e l l a c r i a v a o c a v a l l o á r a b e c o m o p e l l o 
t ã o fino, e a p e l l e t ã o t r a n s p a r e n t e , n ã o f o r m a v a de 



— u — 

i g u a l m o d o o c a v a l l o das 1 Orcades , d e p e l l e g rossa e 
de p e l l o espesso, c o m o o de u m a c a b r a ? P o r q u e , 
finalmente, a p p r o u v e á n a t u r e z a c r i a r duas r a ç a s 
u n i c a m e n t e , ao passo q u e o c a v a l l o e s t á a c t u a l m e n t e 
m o d i f i c a d o n a f ô r m a , n o t a l h e , no g ê n e r o , e m c a d a 
l a t i t u d e , e m cada c l i m a , n ã o a s seme lhando- se o d a 
m o n t a n h a , ao da p l a n i c i e l i m i t r o p h e ; n ã o sendo 
m u i t a s vezes n e c e s s á r i o ma i s do que u m r i o p a r a 
t r a ç a r u m a l i n h a de d e m a r c a ç ã o , q u e , e n t r e t a n t o 
separa c a v a l l o s i n t e i r a m e n t e d i f f e r e n t e s , pa s t ando 
cada e s p é c i e e m u m a das m a r g e n s oppostas ? 

N ã o ! E ' certo" que a n a t u r e z a p r i m i t i v a m e n t e n ã o 
c r e o u m a i s do q u e u m c a v a l l o , e que depois , c o m o 
a d i a n t e v e r e m o s , o t e r r e n o , o c l i m a , a n a t u r e z a dos 
s e r v i ç o s , o c r u s a m e n t o e a a c ç ã o dos s é c u l o s , v a r i a ­
r a m i n f i n i t a m e n t e a fôrma, a c o r , o c a r a c t e r e 
p r o p r i e d a d e s . E n t r e t a n t o a o p i n i ã o do a u t h o r i n g l e z , 
q u e c i t a m o s , t e m m u i t o peso, p a r a q u e d e i x e m o s de 
a t o r n a r c o n h e c i d a de v ó s e m t o d o seo a l c a n c e . 

« P a r a d i z e r u m a p a l a v r a da h y p o t h e s e c o m m u n , 
q u e t e m o s r e p e l l i d o , á saber , que todos os c a v a l l o s d e ­
r i v a r a m - s e d a m e s m a e s p é c i e p r i m i t i v a , que as v a r i e ­
dades s ã o p u r a m e n t e a c c i d e n t a e s , e d e v i d a s aos e f f e i t o s 
das d i f f e r e n ç a s de t e r r e n o e c l i m a , o b s e r v a r e m o s q u e 
es ta o p i n i ã o , v e r d a d e i r a , o u f a l s a , deo l o g a r á s m a i s 
a b s u r d a s c o n j e c t u r a s . B u f f o n , m e r e c i d a m e n t e c e l e b r e 
sob o u t r o s pon tos de v i s t a , f o i n e l l a s m u i t o a l é m dos 
d e m a i s e s c r i p t o r e s . N ã o se p ô d e l e r , sem r i r , seo 
s y s t e m a de r a ç a s e v a r i e d a d e s da e s p é c i e c a n i n a , c o m 
suas d e r i v a ç õ e s e m e t a m o r p h o s e s , de u m a so e s p é c i e 
e m todas as d e m a i s , u n i c a m e n t e p e l a m u d a n ç a de 
c l i m a e de a l i m e n t a ç ã o . E s t e h á b i l n a t u r a l i s t a , do 
m e s m o m o d o q u e nosso a g r i c u l t o r e s b r e t õ e s , r e c o m e n ­
d o u a p o s s i b i l i d a d e , o u an tes a necess idade das 
i n t e r c o p u l a ç õ e s . D e f a c t o , confessando a p r o c e d ê n c i a 
dos a r g u m e n t o s baseados n o t e r r e n o e n o c l i m a , é 
i g u a l m e n t e c e r t o q u e e x i s t e m t y p o s e l i m i t e s n o 
r e i n o a n i m a l e n o r e i n o v e g e t a l , q u e a n a t u r e z a n ã o 
p e r m i t t e u l t r a p a s s a r . 

P i ã o se p ô d e a í f i r m a r c o m s e g u r a n ç a q u e u m l o n g o 
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p e r í o d o de t e m p o o u a n a t u r a l i s a ç ã o sobre o t e r r e n o 
p a n t a n o s o da B é l g i c a , s e j a m s u f f i c í e n t e s p a r a t r a n s ­
f o r m a r o c a v a l l o p u l a d o r da A r á b i a , de r a ç a t ã o 
b ô a e p e l l e t ã o m a c i a , e m u m g r o s s e i r o , pesado e 
d e t e r m i n a d o s e n d e i r o desse paiz ; n e m q u e a p e r m a ­
n ê n c i a desse u l t i m o d u r a n t e u m l a r g o p e r í o d o de 
a n n o s n o s u l , * c o n s i g a p r o d u z i r as p r o p r i e d a d e s 
p a r t i c u l a r e s de c o n f o r m a ç ã o , q u e c a r a c t e r i s a m o 
c a v a l l o de o r i g e m o r i e n t a l . P o d e m o s j u l g a r p e l a 
e x p e r i ê n c i a dos s é c u l o s , do que a c o n t e c e r á e m t a l 
caso. A v i s t a menos e x e r c i t a d a p ô d e d e s c o b r i r e m 
nosso c a v a l l o de r a ç a , u m a e s p é c i e i n t e i r a m e n t e 
d i v e r s a da c o m m u n , c o m a m e s m a f a c i l i d a d e c o m 
q u e u m h o m e m , sem ser c o n h e c e d o r de f a z e n d a s , 
d i s t i n g u e a seda de o u t r o s es tofos . E s t a suppos ta m u ­
d a n ç a t e r á sem d u v i d a o e f f e i t o de a u g m e n t a r a 
c o r p u l e n c i a do c a v a l l o de c o r r i d a , e de d e m i n u i r a 
do c a v a l l o de t r a b a l h o , mas os c a r a c t e r e s n a t u r a e s 
e i n v a r i á v e i s de cada u m a dessas r a ç a s , n ã o p o d e m 
c o n f u n d i r - s e s e n ã o p e l o c r u z a m e n t o dessas duas 
r a ç a s , o u i n t e r c o p u l a ç õ e s , que , r e a l m e n t e , n ó s 
sabemos p o r e x p e r i ê n c i a , p o d e m m i s t u r a l - a s c o m ­
p l e t a m e n t e . » 

T e r e i s o b s e r v a d o , S e n h o r e s , n o t r e c h o q u e acabo 
de c i t a r , ' que Lawrence n e g a a p o s s i b i l i d a d e de t r a n s ­
f o r m a r o c o r r e d o r á r a b e e m u m g r a n d e c a v a l l o de 
t r a b a l h o : é j u s t a m e n t e t a l a s s e r ç ã o que e u p r o c u r a r e i 
c o m b a t e r n o d e c o r r e r des ta l i ç ã o . 

R e l a t i v a m e n t e ao t e r c e i r o s y s t e m a , que cons is te 
e m v e r n o c a v a l l o p r i m i t i v o u m a n i m a l g r o s s e i r o , 
sem t a l h e e sem figura, como o o n a g r o , a p e r f e i ­
ç o a d o pe los cu idados do h o m e m , n ã o f a l l o d e l l e 
s e n ã o p a r a f a z e r - v o s c o n h e c e r todas as o p i n i õ e s , 
q u e sobre o a s sumpto t e m a p p a r e c i d o . E i s c o m o o 
a u t h o r e x p r i m e - s e n a p r i m e i r a p a r t e . 

« E s t a q u e s t ã o ap resen ta - se p o r si m e s m a : Como 
a p e r c e b e r se da v a r i e d a d e e x t r a o r d i n á r i a , que se 
e n c o n t r a e n t r e os a n i m a e s d o m é s t i c o s , e m sua 
m a i o r p a r t e , e s o b r e t u d o no c a v a l l o , e e m p a r t i c u l a r 
n o ç ã o ? E m re spos t a à essa p e r g u n t a , c i t a r e i duas 
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t h e o r i a s q u e e x p l i c a m i g u a l m e n t e este p h e n o m e n o , e 
que s u s t e n t a m ambas as h y p o t h e s e s que e u a n n u n c i o , 
i s to é , q u e o c a v a l l o á que a t t r i b u i m o s as q u a l i ­
dades e a d e n o m i n a ç ã o de — sangue p u r o — e r a 
d e s c o n h e c i d a nos t e m p o s p r i m i t i v o s . A p r i m e i r a 
dessas t h e o r i a s é de L o k e , que p r e t e n d e q u e a 
n a t u r e z a n ã o t e m c r i a d o os an imaes p o r c a t h e g o r i a s 
e x c l u s i v a m e n t e ; que à e x i s t ê n c i a de u m a r a ç a q u a l ­
q u e r é p u r a ficção do e s p i r i t o h u m a n o , baseada sobre 
ce r t a s s e m e l h a n ç a s , obse rvadas nos i n d i v í d u o s , m a s 
sem a m e n o r r e l a ç ã o c o m as q u a l i d a d e s i n h e r e n t e s 
aos seres ass im c l a s s i f i c a d o s . Os n a t u r a l i s t a s , e n t r e ­
t a n t o , n ã o a d m i t t e m esse s y s t e m a , v i s t o c o m o e l l e 
f a l s e a as r e g r a s d a P h y s i o l o g i a : e x e m p l o : a 
i m p o s s i b i l i d a d e d a p r o p a g a ç ã o c o m os b u r r o s . A 
s e g u n d a é t ã o i n t e r e s s a n t e c o m o c h e i a de p r i n c i p i o s 
c u r i o s o s e p r o f u n d o s . S u p p o n d o que o m u n d o , n a 
é p o c a e m que n ã o e r a h a b i t a d o s e n ã o pe lo s r e p t i s , 
t ivesse s ido s u b m e t t i d o á s i n v e s t i g a ç õ e s de u m 
p h i l o s o p h o , t e r i a e l l e p r o c l a m a d o q u e a n a t u r e z a 
a n i m a l houvesse chegado á seo s u p r e m o l i m i t e de 
p e r f e i ç ã o ? Sabemos q u e r a ç a s i n t e i r a s de a n i m a e s 
f o r a m a n n i q u i l a d a s e t e m s ido s u b s t i t u í d a s p o r o u t r a s 
r a ç a s de u m g r á o m a i s a p u r a d o . P o r q u e , po i s , a 
n a t u r e z a n ã o r e a l i s a r i a e m nossos d ias , o q u e e l l a 
e f f e c t u o u o u t r ' o r a , p o r u m a v a s t a r e v o l u ç ã o p h y s i c a ? 

O q u e nos a u t h o r i s a á c r e r que t e n h a m o s j á c h e g a d o 
ao nosso m a i o r a p u r o de p e r f e i ç ã o ? Ò s g r a n d e s 
d e s í g n i o s da c r e a ç ã o nos l e v a m á s u p p ô r q u e , t o d a s 
as e s p é c i e s de seres v i v o s t e m e x p e r i m e n t a d o n o t á v e i s 
m e l h o r a m e n t o s , t a n t o e m f ô r m a s , como em q u a l i d a d e s 
p h y s i c a s , e q u e e l l a s s ã o des t inadas á u m p r o g r e s s o 
c o n t i n u o p a r a u m a p e r f e i ç ã o final, da q u a l a t é a g o r a 
o e s p i r i t o h u m a n o n ã o sabe r i a , e n t r e t a n t o , c o m -
p r e h e n d e r a e x t e n s ã o . A s r e g r a s , que p r e s i d e m á essas 
m u d a n ç a s success ivas , t ê m escapado a t é h o j e á s 
i n d a g a ç õ e s dos p h i l o s o p h o s e n a t u r a l i s t a s . S e m e n ­
t r a r n o d o m í n i o das sub t i l e sa s e m m i t t i d a s sobre este 
t h e m a a b s t r a c t o , e n s a i a r e i d e m o n s t r a r p o r c u r t a s 
c i t a ç õ e s sobre a h i s t o r i a m a i s r e m o t a do c a v a l l o , q u e 
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a o p i n i ã o g e r a l m e n t e a c r e d i t a d a , e m m a t é r i a de r a ç a s 
ce l eb res , conhec idas sob o n o m e de B a r b a r a s e Á r a b e s , 
n ã o se j u s t i f i c a de n e n h u m m o d o . » 

N ã o a b u s a r e i de vosso t e m p o , Senhore s , p a r a r e f u t a r 
t ã o s i n g u l a r o p i n i ã o , q u e a s i m p l e s d e s c r i p ç ã o do 
c a v a l l o de Job b a s t a r i a p a r a fazel-ro : c o n t e n ­
t a r - m e - h e i de o p p ô r f o r m a l d e n e g a ç ã o á esse c u r i o s o 
p a r a d o x o , e m seo p r i n c i p i o e e m suas c o n s e q ü ê n c i a s . 

P e l o que p recede , c o m p r e h e n d e i s , Senhores , q u e 
o p i n o pe lo q u a r t o s y s t e m a , que a d o p t a a c r e n ç a d a 
f o r m a ç ã o de u m s ó c a v a l l o , c o m o a m a i o r p a r t e dos 
g r a n d e s e s p i r i t o s da nossa iciade, t e m a d o p t a d o a de 
u m s ó h o m e m . 

E s t a b e l e c e r e m o s po i s , como u m a x i o m a , e como base 
do ens ino de q u e é este c u r s o , a s sumpto : que o t y p o 
p r i m i t i v o do c a v a l l o é o r i g i n á r i o da r e g i ã o em que o 
G ê n e s i s c o l l o c a o b e r ç o do m u n d o , e se a c h a m a i s o u 
menos a p u r a d o no c a v a l l o á r a b e m o d e r n o . M a s s i o 
t y p o do c a v a l l o é r a ú n i c o e m sua c r e a ç ã o , e l l e 
r e c e b e r a c o m o o do c ã o u m a m a r a v i l h o s a f a c i l i d a d e 
p a r a m o d i f i c a r - s e á v o n t a d e do h o m e m e de a c c o r d o 
c o m os d i v e r s o s c l i m a s ! Desde a o r i g e m dos povos , 
seguio-se sua e m i g r a ç ã o e espa lhou-se p o r t o d a p a r t e , 
q u e o p é do h o m e m p i s o u . 

Os q u e v i e r a m p a r a a Á f r i c a , f o r a m de d i v e r s a s 
f ô r m a s , s e g u n d o os c l i m a s que e l l e s h a b i t a r a m ; mas 
c o n s e r v a r a m , e m g e r a l , os c a r a c t e r e s p r i n c i p a e s dos 
c a v a l l o s m e r i d i o n a e s : a l i g e i r e s a , a g r a ç a e a e n e r g i a . 
Nas t e r r a s que o N i l o b a n h a , seo p o r t e desenvolveo-se , 
seos m ú s c u l o s d i s t e n d e r a m - s e e e l l e s t o r n a r a m - s e 
p r ó p r i o s á t i r a g e m dos c a r r o s de g u e r r a , c o m o n a 
r e a l i d a d e e n c o n t r a - s e - o s a p p l i c a d o s â taes t r a b a l h o s , 
nessas r e g i õ e s , a n t è s que q u a e s q u e r o u t r o s povos os 
h o u v e s s e m u t i l i s a d o e m t a l m i s t e r 

Os que se fixaram nas nascentes do E u p h r a t e s t o ­
m a r a m m a i o r c o r p u l e n c í a , m a i s g r a ç a e m a g e s t a d e , 
mas p e r d e r a m a e n e r g i a e o c u n h o i n d e l é v e l , q u e é 
o c a r a c t e r e t e r n o do c a v a l l o do dese r to 

Os q u e v i e r a m p a r a a E u r o p a , t o m a r a m g r a d u a l ­
m e n t e m e l h o r p o r t e , f ô r m a s m a i s a r r e d o n d a d a s , e 
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a l g u n s c o n s e r v a r a m u m a b r i l h a n t e e n e r g i a ; o u t r o s , 
nas r e g i õ e s h u m i d a s , p e r d e r a m p o u c o a p o u c o sua 
g r a ç a e sua poes ia e a c a b a r a m t r a n s f o r m a d o s n o c a ­
v a l l o de t r a b a l h o , e n c o n t r a d o e m F l a n d r e s e n a 
B é l g i c a . 

Os que se e x i l a r a m p a r a as costas da í n d i a , p e r d e ­
r a m sua e s t a t u r a , sua e n e r g i a e seu v i g o r ; t o r n a ­
r a m - s e p o u c o a p o u c o sem s e r v e n t i a p a r a o h o m e m , 
q u e h a b i t u o u - s e a s u b s t i t u i l - o s p o r c a m e l l o s , asnos 
e e l e p h a n t e s . 

A q u e l l e s q u e g a n h a r a m as p l a n i c i e s , d a T a r -
t a r i a e d a C h i n a , d i v i d i r a m - s e e m duas g r a n d e s f a ­
m í l i a s ; a f a m í l i a c h i n e z a , d e g e n e r a d a c o m o a da 
í n d i a , e a f a m í l i a t a r t a r a , q u e p e r d e n d o a g r a ç a e a 
h a r m o n i a , c o n s e r v o u sua f o r ç a , seu p é de f e r r o , e 
seus, o l h o s de f o g o . F i n a l m e n t e , o s q u e p e r m a n e c e r a m 
nas t endas dos pas to re s á r a b e s , c o n s e r v a r a m o t y p o 
i n d e l é v e l d a c r e a ç ã o d i v i n a ; e l l e s f o r m a r a m o 
c a v a l l o do d e s e r t o , t a l , p o u c o m a i s o u m e n o s , c o m o 
e l l e se t e m c o n s e r v a d o a t é e m nossos d i a s , a p e z a r 
das d e g r a d a ç õ e s ' i n s e p a r á v e i s do es tado p r e c á r i o dos 
povos n ô m a d a s , q u e p o v ô a m a A r á b i a , a p e z a r das 
g u e r r a s , e das i n v a s õ e s . 

W a x i o m a r e c o n h e c i d o e m h i s t o r i a n a t u r a l , q u e 
cada r e g i ã o d á aos p r o d u c t o s do so lo , q u a l i d a d e s e 
a p t i d õ e s d i v e r s a s . O O r i e n t e f o r n e c e suas p l a n t a s 
p e r f u m a d a s e as r e g i õ e s h u m i d a s do n o r t e suas h e r v a s 
n u t r i t i v a s e subs tanc iaes . M u i t a s vezes n a m e s m a r e ­
g i ã o e s t abe l ecem-se d i í f e r e n ç a s . A v i n h a , p o r e x e m ­
p l o , p r o d u z a q u i u m v i n h o d e l i c i o s o , e l o g o a d i a n t e 
o m a i s a m a r g a s u r r a p a . Os seres a n i m a d o s r e s s e n ­
t e m - s e i g u a l m e n t e p o r t o d a p a r t e da i n f l u e n c i a das 
l o c a l i d a d e s e dos c l i m a s . Os a n i m a e s s e l v a g e n s , p r i -
c i p a l m e n t e , e n t r e g u e s m a i s e s p e c i a l m e n t e á m e r c ê 
dos e l e m e n t o s , m o d i f i c a m - s e i n f i n i t a m e n t e aos c a ­
p r i c h o s da n a t u r e z a ; n u m e r o s a s e s p é c i e s , m e s m o , 
c o n c e n t r a m - s e u n i c a m e n t e nas l a t i t u d e s , q u e l h e s 
s ã o p r ó p r i a s : as g r a n d e s se rpen tes , o l e ã o , a p a n -
t h é r a , o e l e p h a n t e , n ã o p e r t e n c e m s e n ã o aos c l i m a s 
m a i s q u e n t e s , ao passo q u e o t i r s o b r a n c o , e a r e n n a 



p e r t e n c e m à s r e g i õ e s f r i a s d a S i b é r i a . Os a n i m a e s 
d o m é s t i c o s , c o m p a n h e i r o s i n s e p a r á v e i s do h o m e m , 
a c o m p a n h a m - o p o r t o d a p a r t e , e m q u e sua c o n s t i t u i ­
ç ã o l h e p e r m i t t e h a b i t a r ; mas t a m b é m ê l l e s s e n t e m 
c o m o o h o m e m e m a i s do q u e este a i n d a , a i n f l u e n c i a 
c l i m a t e r i c a q u e sua r a z ã o l h e n ã o p e r m i t t e c o m b a ­
t e r . M a i s a f f a s t a d o d a n a t u r e z a do que o a n i m a l s e l ­
v a g e m , e n t r e g u e a seus i n s t i n c t o s ; m a i s p r ó x i m o 
d e l i a do q u e o h o m e m , q u e a p r e n d e a g a r a n t i r - s e do 
f r i o e do c a l o r , da h u m i d a d e , da f o m e e d a m o l é s t i a , 
e l l e v i v e s u b m e t t i d o à u m a a l l u v i ã o de i n f l u e n c i a s , 
q u e m o d i f i c a m o u d e t e r i o r a m sua o r g a n i s a ç ã o p r i ­
m i t i v a . 

N ã o nos o c c u p a r e m o s h o j e s e n ã o das m o d i f i c a ç õ e s , 
q u e se p r o d u z i r a m n o c a v a l l o p r i m i t i v o p e l a a c ç ã o 
d a t e m p e r a t u r a e dos c l i m a s : c o n s i d e r a r e m o s depo i s , 
as q u e os a n i m a e s s o f f r e r a m e m c o n s e q ü ê n c i a da v o n ­
t a d e do h o m e m , pe los c r u s a m e n t o s , pe los c u i d a d o s , 
p e l a n u t r i ç ã o e p e l a n a t u r e z a dos s e r v i ç o s , que l h e 
f o r a m i m p o s t o s . 

A p r i m e i r a e m a i s p r o f u n d a das m o d i f i c a ç õ e s q u e 
o c a v a l l o s o f í r e o , f o i a da< t e m p e r a t u r a , e esta , Se ­
n h o r e s , m e r e c e fixar vossa a t t e n ç ã o . 

E m t o d a p a r t e , e m todas as l a t i t u d e s , a t e r r a a p r e ­
s e n t a u m a n o t á v e l c o m b i n a ç ã o de m o n t a n h a s e v a l l e s , 
de l o g a r e s seccos e de h u m i d a s p l a n i c i e s . O E g y p t o , 
n o m e i o de seus p l a n o s de a r e i a , o f f e r e c e o á s i s ' f e c u n ­
dos e p â n t a n o s lodosos sobre as m a r g e n s do N Ü Q ; ao 
passo q u e e n c o n t r a - s e nas r e g i õ e s do n o r t e , m o n t a ­
n h a s seccas e á r i d a s , e m que cresce n m a h e r v a c u r t a 
e pouco a b u n d a n t e , mas s e m p r e m a i s s u b s t a n c i a l do 
q u e a dos p â n t a n o s . O r a , é p a r a n o t a r - s e q u e o ca -
v a l l o , sobre todas as l a t i t u d e s , nas m o n t a n h a s e nos 
t e r r e n o s seccos, c o n s e r v o u s e m p r e m a i o r r e l a ç ã o 
c o m a r a ç a p r i m i t i v a , do que o c a v a l l o c r i a d o e m 
o u t r a s c o n d i ç õ e s . E n c o n t r a - s e p o r t o d a p a r t e n o ca--
v a l l o das m o n t a n h a s , desde A t l a s a t é S p i t z b e r g o 
pequeno t a l h e , a c a b e ç a e n t a b o a d a , o o l h o á flôr d a 
c a r a , a p a t a d u r a e e s t r e i t a , a p e r n a n e r v o s a , e o as­
p e c t o v i g o r o s o do c a v a l l o o r i e n t a l ; u n i c a m e n t e p a r a 



— m — 

o n o r t e , t o r n a - s e a p e l l e m a i s espessa, o p e l l o m a i s 
c o m p r i d o , os m ú s c u l o s e os t e n d õ e s menos s a l i e n t e s , 
as f ô r m a s a r r e d o n d a d a s e as j u n t a s da espadua p r i n ­
c i p a l m e n t e menos d e s e n v o l v i d a s , t o r n a n d o se c a ­
b e ç a m a i s pesada à p r o p o r ç ã o que á s c i r c u m s t a n c i a s 
do c l i m a r e u n e m - s e á s da t e m p e r a t u r a . 

A esse p r o p ó s i t o , Senho re s , f a r e i u m a o b s e r ­
v a ç ã o que t e m a l g u m a s vezes a p p l i c a ç ã o . E n c o n ­
t r a - s e m u i t a s vezes nos- paizes seccos e a l t o s e 
sobre c e r t a s c o l l i n a s , n a E u r o p a , e da p a r t e do n o r t e 
d a A s i a , c a v a l l o s t ã o f o r t e s e t ã o b e m c o n f o r m a d o s , 
t ã o ne rvosos , que se l h e s a t t r i b u e g e r a l m e n t e u m a 
o r i g e m o r i e n t a l , a i n d a q u e n e m u m a s ó g o t t a desse 
s a n g u e l h e s c o r r a nas ve i a s , desde sua e m i g r a ç ã o p r i ­
m i t i v a ; é , p o r é m , p o r q u e e l l e s e n c o n t r a r a m e m taes 
l o c a l i d a d e s , t e r r e n o s pedregosos , n u t r i ç ã o t ô n i c a , 
e o a r p u r o e r a r e f e i t o do paiz n a t a l , q u e l h e t e m c o n ­
s e r v a d o a t r a v é z dos s é c u l o s esse c u n h o i n a p a g a v e l , 
c o m t a n t o que fiquem e l l e s s u b m e t t i d o s à s m e s m a s 
c o n d i ç õ e s . 

E n t r e t a n t o , este p r e j u í z o e s t á e spa lhado p o r t o d a 
p a r t e . E m L i m o g e s , n a B r e t a n h a , n a N o r m a n d i a , . e n ­
c o n t r a - s e e m taes e taes l o c a l i d a d e s u m a r a ç a e n é r ­
g i c a e de e s t a t u r a m é d i a , a t t r i b u i n d o - s e s u a f o r m a ­
ç ã o a u m a i n t r o d u c ç ã o m a i s o u m e n o s r e m o t a do 
s a n g u e o r i e n t a l . C e r t o , n ã o p r e t e n d o n e g a r taes i n -
t r o d u c ç õ e s ; n ó s v e r e m o s , m e s m o , n o p r o s e g u i m e n t o 
deste c u r s o , que e l l a s f o r a m m a i s f r e q ü e n t e s do q u e 
se a c r e d i t a g e r a l m e n t e ; mas n ã o é a e l l a s , u n i c a ­
m e n t e , que s ã o d e v i d a s a c o n f o r m a ç ã o e o m é r i t o de 
c e r t a s r a ç a s ; o s angue á r a b e f o i , e m d i v e r s a s é p o c a s , 
e s p a l h a d o ao m e s m o t e m p o p o r t o d a a p a r t e : se e l l e 
se t e m c o n s e r v a d o , m a i s o u m e n o s i n t a c t o e m d i v e r ­
sos l o g a r e s , ao passo q u e e m o u t r a s l o c a l i d a d e s d e ­
g e n e r a v a a t é a o s , c a v a l l o s de t r a b a l h o , p r o c e d e isso 
das c i r c u m s t a n c i a s , q u e r e s u l t a m das p r o p r i e d a d e s 
p a r t i c u l a r e s dos t e r r e n o s , q u e se a s s e m e l h a m ao 
c l i m a o r i e n t a l . 

O c a v a l l o das p l a n i c i e s , ao c o n t r a r i o , c r i a d o nos 
paizes J iumidos , q u e r n o s u l , q u e r n o n o r t e , t o m o u 



i m m e d i a t a m e n t e vas tas e poderosas d i m e n s õ e s . H e r o -
d o t o nos e n s i n a q u e os c a v a l l o s do E g y p t o , p o r e x e m ­
p l o , c r i a d o s á m a r g e m do N i l o , e r a m de g r a n d e p o r t e , 
e p r ó p r i o s p a r a p u c h a r c a r r o s . S e m p r e os c a v a l l o s 
a l i m e u t a d o s e m l o g a r e s h u m i d o s t o m a m u m c a r a c t e r 
d i v e r s o dos que s ã o n u t r i d o s nas m o n t a n h a s , e esse 
c a r a c t e r d i s t a n c i a - s e á p r o p o r ç ã o q u e c h e g a - s e p a r a 
o 6 0 ° de l a t i t u d e . O p é do c a v a l l o se a l a r g a , o q u e r e ­
s u l t a do r e l a x a m e n t o c o n s t a n t e do casco, e d a p r e v i ­
d ê n c i a d a n a t u r e z a , q u e d è o a todos os a n i m a e s dos 
p â n t a n o s p é s v o l u m o s o s , que os i m p e d e de e n t e r r a r - s e 
m u i t o p r o f u n d a m e n t e n o l o d o . A s p e r n a s dos c a v a l l o s 
se c o b r e m de u m a p e l l e espessa e de g r a n d e p e l l o , sob 
o q u a l , a c a n e l l a se o c c u l t a c o m p l e t a m e n t e ; a c a b e ç a 
to rna - se pesada, os o l h o s pequenos , as o r e l h a s g r a n d e s 
e c a b e l l u d a s , as espaduas l a r g a s e r e d o n d a s , a a n c a 
g r a n d e e d u p l a ; a c a u d a e n t e r r a - s e nas n á d e g a s ; 
e m í i m , o c a v a l l o d e s e n v o l v e - s e e m t u d o , c o m o todos 
os a n i m a e s q u e n ã o s ã o a d s t r i c t o s aos t r a b a l h o s de 
v e l o c i d a d e . 

Cabe neste l o g a r a r e f u t a ç ã o d a a s s e r ç ã o de L a -
w r e n c e , sobre a i m p o s s i b i l i d e d e de t r a n s f o r m a r u m 
c a v a l l o á r a b e e m u m c a v a l l o de t r a b a l h o . O r a , é t ã o 
f á c i l cousa , que b a s t a m a l g u m a s g e r a ç õ e s , p a r a e n ­
g r a n d e c e r de t a l m o d o o p o r t e , a m o l l e c e r os t e c idos , 
a u g m e n t a r o v o l u m e dos p é s , t o r n a r m a i s espessa a 
p e l l e , q u e n ã o é d i f l i c i l c o n v e n c e r - s e c o m p l e t a m e n t e 
da p o s s i b i l i d a d e de u m a i n t e i r a t r a n s f o r m a ç ã o , c o n ­
s i d e r a n d o - s e a a c ç ã o dos s é c u l o s , e a a u s ê n c i a dos 
c u i d a d o s do h o m e m , q u e p ô d e a t é c e r t o p o n t o i m p e d i r , 
o u r e t a r d a r a a c ç ã o d a n a t u r e z a . O e x e m p l o d a d o 
p o r t a l a u t h o r , da r a ç a p u r a i n g l e z a , que se c o n s e r v a 
n o m e i o de u m p a i z , c u j a s r a ç a s n a s c e d i ç a s n ã o t ê m 
a m e n o r r e l a ç ã o c o m e l l a , n ã o é e x a c t o . 

V e r e m o s a d i a n t e , á que p o n t o os s e r v i ç o s á q u e o 
c a v a l l o é s u g e i t o , os c u i d a d o s do h o m e m , e a n u t r i ­
ç ã o , podem m o d i f i c a r o e f f e i t o dos c l i m a s . 

A l g u m a s vezes a p r e s e n t a m - s e e x c e p ç õ e s c o n t r a ­
r i a n d o as i d é a s , q u e e s t o u a p r e s e n t a n d o , mas taes 
e x c e p ç õ e s c o n f i r m a m a r e g r a e d ã o - r l h e n o v a f o r ç a . 

6 
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N ã o c i t a r e i m a i s do q u e u m e x e m p l o , sobre o q u a l t e ­
r e i depois de v o l t a r . Todos sabem que e x i s t e u m a r a ç a 
e s p e c i a l de c a v a l l o s de t i r a g e m e m F r a n c h e - C o m t é ; 
s ã o taes c a v a l l o s de g r a n d e e s t a t u r a , c a b e ç a de sen ­
v o l v i d a , p é s v o l u m o s o s , e possuem todos os c a r a c t e r e s 
l y m p h a t i c o s p r ó p r i o s aos paizes b a i x o s e h u m i d o s , e 
e n t r e t a n t o essa r a ç a p r o v é m das m o n t a n h a s do J u r a , 
ao passo que a s j p l a n i c i e s do a r r e d o r f o r n e c e m 
c a v a l l o s m u i t o menos c o r p u l e n t o s , e p o s s u i n d o todos 
os c a r a c t e r e s de e n e r g i a e v i g o r . Esse p h e n o m e n o 
t e m f á c i l e x p l i c a ç ã o , e c o m o e u vos disse, c o n f i r m a a 
r e g r a que e s t a b e l e c i . De f a c t o as m o n t a n h a s do J u r a 
s ã o s u b o r d i n a d a s á cade i a dos A l p e s , c u j o s c i m o s 
cobe r to s de neves e t e r n a s , p r o d u z e m u m a q u a n t i d a d e 
de f ò n t e s e r i b e i r o s , q u e e n t r e t ê m sobre o J u r a u m a 
p e r p e t u a h u m i d a d e , ao passo que a p l a n í c i e , ao c o n ­
t r a r i o , f o r m a d a de t e r r e n o secco e a r g i l o s o , e x p o s t a 
á esses v e n t o s á r i d o s , c o m o todas as g a r g a n t a s de 
m o n t a n h a s , o f f e r e c e ao c a v a l l o u m a n u t r i ç ã o m a i s 
t ô n i c a , e á seus p u l m õ e s u m a r m a i s p u r o q u e o das 
m o n t a n h a s . C i t o - v o s , p a r t i c u l a r m e n t e este e x e m p l o , 
S e n h o r e s , p o r q u e cada u m de v ó s e s t á n o caso de 
v e r i f i c a l - o , e p o r q u e , e m f i m , B o u r g e l a t f e z disse 
u n i a d i f f i c u l d a d e . E i s o q u e á r e s p e i t o e l l e e n u n c i o u : 

« P e n s a m o s , e m g e r a l , que os t e r r e n o s seccos p r o ­
d u z e m c a v a l l o s s ó b r i o s , v e l o z e s , v i g o r o s o s , c o m b o ­
n i t a c a b e ç a , p e r n a n e r v o s a , e bons cascos ; ao passo 
q u e nos l u g a r e s h u m i d o s e nos pastos s u c e u l e n t o s a 
p r o d u c ç ã o é de c a v a l l o s g r a n d e s , m a i s c o r p u l e n t o s , 
p e r d e n d o p e l o v o l u m e excess ivo , p e l o g r a n d e peso 
d a c a b e ç a p e l a l a r g u r a das e s p a d u a s , p e l a s 
p e r n a s cobe r t a s , e d e s f i g u r a d a s p o r a b u n d â n c i a de 
p e l l o , p e l a v i s t a que é f r a c a , m à , e t c . N a a n t i g a 
p r o v i n c i a de F r a n c h e - C o m t é , M a n t i r i e n - l a - M o n t a -
g n e , f o r n e c e u c a v a l l o s f o r t e s , e m p r e g a d o s g e r a l ­
m e n t e nos s e r v i ç o s dos v i v e r e s , da a r t i l h a r i a , dos 
t r a n s p o r t e s , das m e r c a d o r i a s ; e é c e r t o ao m e s m o 
t e m p o q u e os paizes b a i x o s o u as p l a n i c i e s , d ã o c a v a l l o s 
m a i s f i n o s e menos g r o s s e i r o s ; p o r é m essa e x c e p ç ã o , 
p a r a a n a l y s e d a q u a l s ã o c o n v i d a d o s os c o m p e t e n t e s , 
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n ã o e n t r a n a c r e n ç a que p a r t i l h a m o s , e n ã o passa 
de u m a d e r r o g a ç ã o á r e g r a g e r a l . » 

Disse-vos a c i m a , Senhores , que d i v i d i r e m o s e m 
duas g r a n d e s classes a i n f l u e n c i a d a n a t u r e z a sobre 
os c a v a l l o s . A p r i m e i r a e a ma i s f o r t e de todas è a da 
t e m p e r a t u r a , da q u a l v e n h o de f a l l a r - v o s . C u m p r e - m e 
f a l l a r a g o r a do e f f e i t o dos c l i m a s . N o t a r e i s , an tes de 
t u d o , q u e o c a v a l l o a i n d a q u e de o r i g e m o r i e n t a l , 
ass im c o m o j à o v i m o s , é n a t u r a l m e n t e p red i spos to 
p a r a h a b i t a r nos c l i m a s t e m p e r a d o s ; f o g e do m e s m o 
m o d o dos paizes m u i t o f r i o s o u m u i t o q u e n t e s , o u 
p e l o menos sua e s p é c i e e m taes l o g a r e s t o r n a - s e p e ­
q u e n a , f r a c a e sem v i g o r . A d m i t t i n d o pois , o i n t e r -
v a l l o e n t r e 3 0 e 40* de l a t i t u d e p a r a o pa iz m a i s 
f a v o r á v e l á p e r f e i ç ã o da r a ç a e q ü e s t r e , c o m p r e h e n -
demos u m a p a r t e da H e s p a n h a , todas as costas 
d ' A f r i c a s i t uadas sobre o M e d i t e r r â n e o , o E g y p t o , a 
A r á b i a , a P é r s i a , a a l t a T a r t a r i a , r e g i õ e s que t e m 
passado e m todos os t e m p o s c o m o as m a i s a f a m a d a s 
n o f o r n e c i m e n t o dos b e l l o s t y p o s das r a ç a s c a v a l l a ­
r e s . E m taes l o g a r e s , de f a c t o , o c a v a l l o p a r e c e 
r e u n i r todas as p e r f e i ç õ e s . Os c a r a c t e r e s q u e os d i s ­
t i n g u e m s ã o : A b e l l e z a da c a b e ç a , a a l t u r a do p e i t o , 
o d e s e n v o l v i m e n t o das j u n c t a s espaduaes ,a e l e v a ç ã o 
do cabo da c a u d a , . a e x t e n s ã o das ancas , a f o r ç a dos 
j a r r e t e s , e a p u r e z a m a r a v i l h o s a dos m e m b r o s . 

E n t r e 4 0 ° e 5 0 ° de l a t i t u d e , achamos a F r a n ç a , a 
I t á l i a , a H u n g r i a , a T u r q u i a e a g r a n d e T a r t a r i a . O 
c a v a l l o g a n h o u g e r a l m e n t e , e m taes l u g a r e s , n o 
p o r t e e n a c o r p u l e n c i a ; os t ec idos t o m a r a m m a i s es­
pessura , o p e l l o t o r n o u - s e menos s e d o s o » a v i s t a 
menos v i v a , e os m e m b r o s p e r d e r a m a e l e g â n c i a que 
c a r a c t e r i s a o c a v a l l o * j o r i e n t a l . E n t r e 5 0 ° a 60* acha ­
mos a I n g l a t e r r a , os Paizes B a i x o s , a A l l e m a n h a , a 
P r ú s s i a e a R ú s s i a . Os p h e n o m e n o s d a d e g e * i e r a ç ã o 
t o r n a m - s e m a i s a s s igna lados ; a c a b e ç a é pezada, os 
m ú s c u l o s e os t e n d õ e s n ã o se d e s t e n d e m . O c a v a l l o 
c r i a d o sobre as m o n t a n h a s c o n s e r v a sua e n e r g i a 
i n t e r i o r , p o r é m p e r d e sua g r a ç a e sua h a r m o n i a . O 
c a v a l l o c r i a d o nas p l a n i c i e s e nos p â n t a n o s t o r n a - s e 



u m a massa pezada , l y m p h a t i c a , n ã o t e n d o n e n h u m a 
o u t r a h a b i l i d a d e a l é m de u m passo pesado e de u m 
t r o t e c u r t o . 

E m f i m , S e n h o r e s , e n t r e 6 0 ° e 70* a c h a m o s a N o ­
r u e g a , a L a p o n i a e a S i b é r i a . E m taes l o g a r e s o' 
c a v a l l o e n r e g e l a d o p e l o f r i o , t o r n a - s e m u i t o p e q u e ­
n o , d i s f o r m e e sem v a l o r ; f ô r m a s r e d o n d a s , p e l l o 
g r a n d e , m u i t a s vezes a n e l a d o , c a u d a e c l i n a a b u n ­
d a n t e s , e c o m taes p r e d i c a d o s t o r n a - s e i n h a b i l p a r a 
q u a l q u e r s e r v i ç o , à m e d i d a q u e se c a m i n h a p a r a o 
N o r t e . T a m b é m e m t ã o t r i s t e s r e g i õ e s o c a v a l l o è 
s u b s t i t u í d o p e l o r e n n a e p e l o c ã o , q u e p u c h a m os 
t r e n e i s dos E s q u i m á o s e dos L a p o n i o s . 



S e g u n d a L i ç ã o . 

GEOGRAPHIA HIPPICA DO MUNDO. 

V i m o s , Senho re s , n a l i ç ã o a n t e r i o r , a l e i p o r q u e 
r e g u l o u - s e a n a t u r e z a , p a r a r e p a r t i r sobre o g l o b o 
as d i v e r s a s r a ç a s de c a v a l l o s . V a m o s a g o r a v e r se 
os f a c t o s c o n f i r m a m a t h e o r i a , e p a r a isso f a r e m o s 
passar r a p i d a m e n t e d i a n t e de vossos o l h o s os p r i n c i -
paes t y p o s c o n h e c i d o s . P a r a s e g u i r o p l a n o , que nos 
i m p o z e m o s , ficaremos e s p e c i a l m e n t e a d s t r i c t o s à s 
r a ç a s i n d í g e n a s ; depo i s , t r a t a r e m o s , c o m m i n u c i o -
s idade , das r a ç a s i m p o r t a d a s , o u m i s t u r a d a s . 

Cavallos da Asia. 

O p r i m e i r o c a v a l l o da A s i a , c o m o do m u n d o , é o 
á r a b e . E ' o ú n i c o que possue a m a r a v i l h o s a v a n t a g e m 
de se r e p r o d u z i r , sem d e g e n e r a r . A s r a ç a s m a i s 
p e r f e i t a s e m a i s m a g n í f i c a s d a t e r r a t ê m s ido r e n o ­
vadas , m e l h o r a d a s , m o d i f i c a d a s , p o r c a v a l l o s e s t r a n ­
g e i r o s . N ã o se p ô d e c i t a r u m ú n i c o pa iz do m u n d o 
onde t e n t a t i v a s m a i s o u m e n o s f r u c t u o s a s de m e l h o ­
r a m e n t o n ã o t e n h a m sido f e i t a s . O pe r sa o p u l e n t o , o 
c h e i k a l g e r j o , o p a c h á t u r c o , o h e t m a n t u r c o m a n o , 
f a r ã o r e m o n t a r , pe lo menos , aos c a v a l l o s de S a l o m ã o , 
o u e n t ã o á s é g o a s de M a h o m e t , a a s c e n d ê n c i a de suas 
é g o a s , mas o b e d u i n o de Basso ra o u de M e d i n a n ã o 
a c h a r á s e n ã o d e n t r o de seu p r ó p r i o pa iz a o r i g e m 
de seus c a v a l l o s . E i s a q u i o que f az a p o t ê n c i a r e -
g e n e r a d o r a do s a n g u e á r a b e . E ' o p r o g e n i t o r de 
t odos os o u t r o s , p o r que e l l e n ã o p r o c e d e s e n ã o de 
s i p r ó p r i o . 

E ' m u i t o c o n h e c i d a a h i s t o r i a do c a v a l l o á r a b e , 
p a r a que d e l i a nos o c c u p e m o s a q u i d e t a l h a d a m e n t e ; 
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a l é m de q u e , ao a s sumpto v o l t a r e m o s a i n d a , e m u m a 
o u t r a l i ç ã o que l h e s e r á d e s t i n a d a . A g o r a e u v o s 
f a r e i u n i c a m e n t e o b s e r v a r que a A r á b i a é s u b m e t t i d a 
á s r e g r a s , que t emos es t abe lec ido nas l i ç õ e s p r e c e ­
dentes . A l é m das d ive r sas f a m i l i a s de c a v a l l o s , m a i s 
o u menos p u r a s , que h a b i t a m esse pa iz , h a a i n d a , e m 
cada u m a d e l l a s , p r o f u n d a s m o d i f i c a ç õ e s causadas 
p e l a i n f l u e n c i a do t e r r e n o , da t e m p e r a t u r a e da a l i ­
m e n t a ç ã o . A s s i m os c a v a l l o s da A r á b i a d e s e r t a , os 
da m o n t a n h a , c o n h e c i d o s g e r a l m e n t e p e l o n o m e de 
cavallo do Nadge, s ã o m e n o r e s , m a i s d e l g a d o s , do 
q u e os que s ã o c r i a d o s nos p r a d o s do M a s c a t e , o u do 
J e m e n , o u sobre as m a r g e n s do E u p h r a t e s . 

A r a ç a á r a b e , d i z Damoiseau, o f f e r e c e m o d i f i c a ç õ e s 
n o t á v e i s n o p r ó p r i o pa i z ; a do dese r to é c o n s i d e r a d a 
c o m o o t j p o da e s p é c i e , a r a ç a p r i m i t i v a , n e r v o z a , 
e s g u i a « t e n d o s e m p r e p o u c a c o r p u l e n c i a p o r cauza 
de sua f r a c a n u t r i ç ã o . M a s os a n i m a e s dessa r a ç a se 
m o d i f i c a m c o n s i d e r a v e l m e n t e , q u a n d o s ã o c o l l o c a d o s 
e m pastos s u c c u l e n t o s e h u m i d o s , e m l u g a r de ser 
s u b m e t t i d o s ' a o r e g i m e n de a l g u n s p u n h a d o s de g r ã o 
secco, ú n i c o a l i m e n t o dos c o r r e d o r e s , do d e s e r t o , 
a l i m e n t o a c o m p a n h a d o c o m p o u c a a g u a , q u e b a s t a 
p a r a c o n s e r v a r a e n e r g i a do a n i m a l , mas q u e n ã o 
l h e p ô d e d a r f o r m a s m a s s i ç a s , q u e se a d q u i r e m u n i ­
c a m e n t e c o m u m a n u t r i ç ã o a b u n d a n t e . A s s i m , nos 
pas tos , o c a v a l l o á r a b e se a p r e s e n t a c o m m e m b r o s 
s ó l i d o s , c a b e ç a u m t a n t o g r a n d e e c a r r e g a d a , de 
f o r t e q u e i x a d a e m u i t o g u a r n e c i d a de c l i n a s , a a n c a 
u m t a n t o l a r g a , a c a u d a m u i t o r e d o n d a , c o m ­
p r i d a , e t c . » 

E ' u m dos e r r o s e m q u e r e p e t i d a s vezes c a e m os 
a m a d o r e s , i m a g i n a n d o que todos os c a v a l l o s á r a b e s 
s ã o f u n d i d o s no mesmo, m o l d e . Po i s b e m , e n t r e os 
c a v a l l o s á r a b e s , a i n d a mesmo os de r a ç a m a i s p u r a , 
h a t a n t a s e t a l v e z m a i s d i f f e r e n ç a s , c o m o as 
q u e se n o t a m nos c a v a l l o s i n g l e z e s de s a n g u e p u r o , 
m u i t o s dos quaes s ã o pequenos e e sgu ios , ao passo 
q u e o u t r o s s ã o g r a n d e s e v o l u m o s o s ; u n s d i s t i n -
guem-se p e l a f o r m a de c a b e ç a ; o u t r o s p o r seos p é s , 



finalmente u n s t ê m u m p e l l o fino e sedoso, ao passo 
q u e o u t r o s t ê m o p e l l o grosso e d u r o . 

Do c a v a l l o á r a b e , pae da e s p é c i e , p r o c e d e r a m as 
r a ç a s v i s i n h a s , que se t ê m m o d i f i c a d o à m e d i d a q u e 
d e i x a r a m seo b e r ç o . P a r a o P o n t o - E u x i n i o e o m a r 
C á s p i o , e n c o n t r a - s e o c a v a l l o c r i a d o e m c o n d i ç õ e s 
d i f f e r e n t e s , e c o m c a r a c t e r í s t i c o s d i s t i n c t o s . E ' sua 
c o n f o r m a ç ã o r o b u s t a , seo p e i t o l a r g o , e possue m e m ­
b r o s f o r t e s ; e l l e c a r ece ser n u t r i d o a b u n d a n t e m e n t e , 
e m o r r e r i a se n ã o l h e dessem m a i s do q u e a r a ç ã o , 
q u e o r d i n a r i a m e n t e c o s t u m a se d a r no O r i e n t e . 

E n c o n t r a - s e n esse pa iz c a v a l l o s , que t ê m m u i t a 
r e l a ç ã o c o m os das m o n t a n h a s de m u i t a s r e g i õ e s d a 
F r a n ç a e p r i n c i p a l m e n t e c o m o c a v a l l o da C o r n o u i l l e 
b r e t ã , do q u a l , p o r e s t r a n h a a n a l o g i a , e l l e s asse­
m e l h a m o p e l l o a l a z ã o c l a r o , a c l i n a b r a n c a , e o 
a n d a r m a r c h a d o r . Taes s ã o os c a v a l l o s do K a s a b a l k 
do n o r t e d ' A r a x . 

E ' a s s i m , S e n h o r e s , que v e m o s as mesmas causas p r o ­
d u z i n d o e f f e i t o s i d ê n t i c o s . Se fosse p o s s í v e l e n c o n t r a r 
d e u m á o u t r o a n t i p o d a , r e g i õ e s i n t e i r a m e n t e s e m e ­
l h a n t e s n o t e r r e n o , no c l i m a e nas c o n d i ç õ e s especiaes 
d e t e m p e r a t u r a , n J e l l a s a c h a r i a m o s as mesmas 
e s p é c i e s de c a v a l l o s , sem a m e n o r v a r i e d a d e . 

A C i r c a s s i a , pa iz c e l e b r e p e l a d o ç u r a e i g u a l d a d e 
d a t e m p e r a t u r a , p r o d u z u m a r a ç a de c a v a l l o s n o t á ­
v e i s p e l a f o r ç a e e l e g â n c i a . 

Os T u r c o m a n o s pos'suem u m a r a ç a de g r a n d e 
v i g o r , m u i t o p r ó p r i a p a r a a g u e r r a e p a r a a c a ç a . 
S u c c e d e o m e s m o c o m os K u r d e s , seos v i s i n h o s . F o i 
d'esses paizes que os H u n s t i r a r a m essa m a g n i f i c a 
c a v a l l a r i à c o m q u e s u b j u g a r a m as n a ç õ e s v i s i n h a s . 

A ' l é s t e e s t á a P é r s i a . E ' u m pa iz m u i t o v a r i a d o , 
e q u e d á ao c a v a l l o c a r a c t e r e s b e m p r o n u n c i a d o s . A o 
s u l , a r e g i ã o o f f e r ece m u i t a a n a l o g i a c o m a a r i d e z 
da A r á b i a ; p a r a o n o r t e , ao c o n t r a r i o , e l l a p r o d u z 
a b u n d a n t e m e n t e p l a n t a s n u t r i t i v a s , que c o n s e r v a m 
sua f r e s c u r a d u r a n t e u m a g r a n d e p a r t e do a n n o . 
A s s i m , nas p r o v í n c i a s do n o r t e , os c a v a l l o s t ê m m a i s 
e s t a t u r a , e s ã o m a i s d e s e n v o l v i d o s . M u i t a s vezes , 
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ie r to do m a r C á s p i o , s ã o t ã o p e l l u d o s c o m o os c a -
a l i o s n o r m a n d o s . P a r a o s u l , e l l e s a s semelham-se 
riais aos c a v a l l o s á r a b e s , c o m os quaes m u i t a s vezes 
em c r u z a d o ; mas e l l e s n ã o possuem a a p p a r e n c i a 
ã o a p r e c i a d a e n ã o s ã o e s t imados , n e m e m seo 
r o p r i o p a i z , n e m f ó r a d ' e l l e . 

A g o r a , v o l t a n d o m a i s p a r a o n o r t e , a l é m d a 
a t i t u d e do Caucaso, e n t r a - s e sobre a assentada e l e -
ada da A s i a c e n t r a l , que se es tende p a r a o n o r t e 
t é o Oceano A r c t i c o , á l é s t e e ao s u l a t é as m o -
anhas de T h i b e t • e o m a r do J a p ã o . E s t a v a s t a 
e g i ã o , q u e c o m p r e h e n d e a R ú s s i a d ' A s i a e q u e se 
e n o m i n a T a r t a r i a c h i n e z a , c o m p õ e - s e e s s e n c i a l m e n t e 
e p l a n o s i m m e n s o s , e m u i t o e l evados , o n d e r e i n a , 
u r a n t e g r a n d e p a r t e do a n n o , u m c l i m a m u i t o 
i go roso . E l l a p r o d u z , e n t r e t a n t o , g r a m a s e o u t r a s 
ô a s p l a n t a s de pas to , que v e g e t a m c o m m u i t o v i g o r 
u r a n t e os mezes do estio,* mas q u e s ã o d e s t r u í d a s 
o r e s t o do a n n o p e l o r i g o r do c l i m a , o u ficam se -
u l t a d a s sob a n e v e . 

P e r t o das f r o n t e i r a s da E u r o p a , essa r e g i ã o i n c l i -
a-se u m pouco p a r a o o é s t e , e gosa de t e m p e r a t u r a 
í a i s m o d e r a d a ; á l é s t e , ao c o n t r a r i o , a i n c l i n a ç ã o 
o r i e n t a l e s e p t e n t r i o n a l , e o f r i o m u i t o i n t e n s o n o 

i v e r n o . S e m p r e essas r e g i õ e s f o r a m h a b i t a d a s p o r 
ovos pas to re s e n ô m a d a s , c u j a s r i q u e s a s c o n s i s t i a m 
m r e b a n h o s de c a r n e i r o s , bo is e c a v a l l o s , a t é a 
i t i t u d e e x t r e m a , e m que estes ú l t i m o s a n i m a e s n ã o 
ó d e m m a i s v i v e r . 

E n c o n t r a - s e , no l i m i t e o r i e n t a l dessa r e g i ã o , u m a 
a ç a de p e q u e n a e s t a t u r a , mas m u i t o m u s c u l o s a , 
i g o r o s a e v e l o z . A v a n ç a n d o á l é s t e e ao n o r t e , o 
o r t e desses c a v a l l o s d i m i n u e p r o g r e s s i v a m e n t e , de 
i l m o d o que p a r a o l i m i t e o r i e n t a l e l l e s t o r n a m - s e 
o m p l e t a m e n t e a n õ e s e t ê m p o u c o m a i s de u m m e t r o 
e a l t u r a . A l g u m a s t r i b u s possuem g r a n d e n u m e r o 
e l l e s ; e n c o n t r a - s e - o s aos bandos de m i l h a r e s , 
r r a n d o e m l i b e r d a d e , c o n d u z i n d o - s e - o s f a c i l m e n t e 
os bebedouros o u aos pastos , q u e l h e s s ã o d e s t i n a -
os. C o n s t i t u e m e l l e s o o b j e c t o d a p r e d i l e c ç ã o desses 
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povos e r r a n t e s , q u e n u t r e m - s e de sua c a r n e e de 
seu l e i t e . A s pequenas r a ç a s d a r e g i ã o o r i e n t a l s ã o 
e l l a s mesmas espa lhadas a t é ao c e n t r o do i m p é r i o 
c h i n e z , n a í n d i a , p a r a l á do Ganges , e nas g r a n d e s 
i l h a s da A s i a . M e c o n t e n t a r e i , S e n h o r e s , c o m estas 
poucas p a l a v r a s , e x t r a h i d a s de D a v i d L o w , p a r a d a r -
vos i d é a das i n n u m e r a v e i s h o r d a s de c a v a l l o s t a r t a -
r o s . A s o b r a s q u e p o d e r e i s l e r à este r e s p e i t o vos 
i n s t r u i r ã o m u i t o m e l h o r do q u e q u a n t o pudesse e u 
d i z e r - v o s . O c o n h e c i m e n t o das d ive r sa s r a ç a s q u e 
p o v o a m esta i m m e n s a r e g i ã o é - n o s p o u c o u t i l p a r a o 
f i m do m e l h o r a m e n t o á que nos p r o p o m o s ; as n a r r a ­
t i v a s dos v i a j a n t e s nos d i z e m , a l é m d i s t o que t aes 
c a v a l l o s s ã o e m t u d o c o n f o r m e s aos p r i n c í p i o s , q u e 
j á f o r a m p o r n ó s e s t abe lec idos . P r o c e d e n d o d i r e c t a -
m e n t e do s angue o r i e n t a l p o r f á c e i s e m i g r a ç õ e s , e l l e s 
c o n s e r v a m o v i g o r , a e n e r g i a e a s o b r i e d a d e dos 
c a v a l l o s des t a r a ç a ; mas e l l e s r e c e b e r a m d a a spe -
r e z a do c l i m a os d e f e i t o s , q u e l h e s s ã o i n h e r e n t e s . 
S ã o q u a s i se lvagens as c o u d e l a r i a s dessas r e g i õ e s ; os 
c a v a l l o s n e l l a s s ã o apanhados p o r m e i o de l a ç o s . E ' 
m u i t o c u r i o s a es ta c a ç a , mas e l l a f o i d e s c r i p t a j á 
t a n t a s vezes, que e u m e l i m i t o à e n v i a r - v o s p a r a os 
a u t h o r e s , que disso se o c c u p a r a m . A c h a - s e t a m b é m 
e m t a l r e g i ã o u m g r a n d e n u m e r o de c a v a l l o s s e l v a ­
gens . R e c o m m e n d o - v o s , t a m b é m , n o que se r e f e r e a 
esta m a t é r i a , as d i s c r i p ç õ e s e m que j á f o i e l l a t r a ­
t a d a ; e n t r e t a n t o , p a r a n ã o c o n t r a r i a r a o p i n i ã o q u e 
e n u n c i e i n o c o m e ç o deste c u r s o , o b s e r v a r e i que os 
h i s t o r i a d o r e s r e c o n h e c e m g e r a l m e n t e , a s s im c o m o os 
s á b i o s , que todos esses c a v a l l o s s e lvagens descendem 
dos que o u f r o r a e s t i v e r a m s u b m e t t i d o s ao j u g o do 
h o m e m . Os c a v a l l o s s e l v a g e n s , p r i n c i p a l m e n t e , que 
acham-se e m g r a n d e n u m e r o nas v i s i n h a n ç a s d ' A z o f , 
s ã o , d i z e m , p r o c e d e n t e s d ' a q u e l l e s que p e r t e n c i a m 
aos e x é r c i t o s , q u e s i t i a r a m essa c i d a d e e m 1657 e 
que f o r a m a b a n d o n a d o s p e l a d i f f i c u l d a d e de p o d e r - s e 
a l i m e n t a l - o s . 

Os t a r t a r o s , c o m o sabe-se, v i v e m e m g e r a l d á 
c a r n e de c a v a l l o . E s t e uso que v e m d a m a i s r e m o t a 

7 
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i h t í q u i d l á d e , íéz c o m que !se d é â s é o n o m e de h i p p o -
phagos aos povos dessas r e g i õ e s . 

A C h i n a , se p ô d e a c r e d i t a r - s e n o q u e d i z e m seus 
h a b i t a n t e s , n ã o p o s s ü e m a i s do que u m a r a ç a de 
pouco m e r e c i m e n t o , f r a c a , sem v i g o r , e de m á c o n ­
f o r m a ç ã o . E n t r e t a n t o , esse r e i n o é a i n d a , t ã o pouco 
í o n h e c i d o , que é i m p o s s i v e l a s segu ra r - s e a l g u m a 
iousa de p o s i t i v o á esse r e s p e i t o , t a n t o m a i s que é 
l i f f i c i l de s u p p ô r - s e que , e m suas d i v e r s a s l a t i t u d e s , 
Ias quaes a l g u m a s c o n f i n a m c o m a T a r t a r i a n ã o 
;e e n c o n t r e l o c a l i d a d e s f a v o r á v e i s á c r i a ç ã o do 
j a v a l l o . P ô d e - s e d a r c o m o p r o v a o n u m e r o dos 
j a v a l l o s do e x e r c i t o c h i n e z e das a d m i n i s t r a ç õ e s 
m b l i c a s , q u e s ó b e a m a i s de 5 0 0 m i l . D i z e m t a m b é m 
rue as c o u d e l a r i a s do i m p e r a d o r p r o d u z e m b e l l o s 
sava l los , dos quaes p ô d e - s e j u l g a r pe los q u e f o r a m 
m v i a d o s , e m - 1 8 1 6 , ao r e i da G r ã - B r e t a n h a . 

Os c a v a l l o s da C o n c h i n c h i n a t ê m g r a n d e a n a l o g i a 
l o m os da í n d i a e d a C h i n a ; e l l e s t ê m , e m g e r a l , 
JOUCO m é r i t o . Nas m o n t a n h a s deste pa iz h a u m a p e -
[ u e n a r a ç a de c a v a l l o s , q u e os h a b i t a n t e s c o s t u m a m 
t a ç a r como a n i m a e s s e l v a g e n s . 

Raças doè cavallos da Asia. 

A Arábia, onde encontra-se principalmente os 
; a v a l l o s de I r a c , b e r ç o dos C o k l a n i ; 

Cavallos dé Nadge ; 
* de Y e m e n ; 
» de B a u r h e i m ; 
» d e H e d j a S ; 
» d é M a s c a t e . 

A Asia Menor, onde éücontra-se : 

Cavallos pensas; 
& d a Ü i r t i à s s i à ; 
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C a v a l l o s d a G e ó r g i a ; 
» d a A r m ê n i a ; 
» T u r c o m a n o s ; 
» d a Cappadoc i a ; 
» d a P h y r g i a ; 
» S y r i a n o s ; 

O Norte da Asia. Tribus errantes da Tartaria : 

Cavallos d'Ulcraine ; 
» S e l v a g e n s ; 
» da S i b é r i a ; 

A Asia Oriental: 

Cavallos Chinezes ; 
C o n c h i n c h i n e z e s ; 
í n d i o s . 

Cavallos da África. 

E' o Egypto, Senhores, uma das regiões da África 
m a i s n o t á v e i s e m r e l a ç ã o á r a ç a s c a v a l l a r e s : e l l e 
gosou mesmo n a a n t i g ü i d a d e , e m t a l a s s u m p t o , de 
g r a n d e r e p u t a ç ã o . Todos c o n h e c e m os i n n u m e r a v e i s 
e x é r c i t o s de c a r r o s e c a v a l l e i r o s dos a n t i g o s r e i s do 
E g y p t o , e o c o m m e r c i o de c a v a l l o s q u e f a z i a este 
i m p é r i o c o m as o u t r a s n a ç õ e s . Sob re i s t o n o t a r e i s , 
S e n h o r e s , que esta r e p u t a ç ã o do c a v a l l o do E g y p t o 
n a d a t e m de a d m i r á v e l , pois q u e os p â n t a n o s e n t r e t i -
dos p e l o N i l o d e v e m t e r dado aos c a v a l l o s d e i t e pa iz 
u m a m e l h o r e s t a t u r a e u m m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o , 
do q u e o q u e o r d i n a r i a m e n t e t e m o c a v a l l o do O r i e n ­
t e . O r a , o h a b i t o dos c a r r o s , t ã o usados nos e x é r c i t o s 
d a q u e l l a s é p o c a s , d e v i a c o n c o r r e r p a r a u n i r g r a n d e 
v a l o r aos c a v a l l o s que possuissem g r a n d e p o r t e e 
c o r p u l e n c i a . D e m a i s , a r e p u t a ç ã o do c a v a l l o e g y p c i o 
n ã o s o b r e v i v e o à m a i s a l t a a n t i g ü i d a d e , e h a m u i t o s 
s é c u l o s j á , q u e e l l e s o c c u p a m o s e g u n d o , o u o t e r ­
c e i r o l o g a r e n t r e os c a v a l l o s do O r i e n t e . 



E ' a g o r a n a N u b i a , e nos deser tos c i r c u m v i s i n h o s , 
ue e n c o n t r a - s e a r a ç a . d ' Á f r i c a m e l h o r c a r a c f e -
sada. C i t a - se , p a r t i c u l a r m e n t e , a r a ç a de D a n g o l u t , 
l i z s i t u a d o aos 2 0 ° de l a t i t u d e n o r t e . Esses c a v a l l o s 
ío de c ô r p r e t a , c o m as m u n h e c a s b r a n c a s ; t ê m 
r a n d e e s t a t u r a e os v i a j a n t e s f a l i a m d ' e l l e s c o m 
d m i r a ç ã o . U m a u t h o r i n g l e z , f a z o b s e r v a r que esta 
a ç a , n o t á v e l p o r seo t a l h e e f o r ç a , descende de u m 
os paizes m a i s pob re s do m u n d o , e que e s t á e m u m a 
i t i t u d e n a q u a l a r a ç a á r a b e é m u i t o p e q u e n a e 
sgu ia . M a s , se e l l e t ivesse a t t e n d i d o a q u e este p a i z , 
atuado sobre as m a r g e n s do N i l o , possue, sem a 
í e n o r d u v i d a , u m a t e m p e r a t u r a h u m i d a , a i n d a q u e 
u e n t e e i g u a l , c o n d i ç õ e s e x c e l l e n t e s p a r a d e s e n -
o l v e r nos c a v a l l o s a e s t a t u r a e a b e l l e z a , e l l e 
i r i a c o m p r e h e n d i d o e n t ã o o que f a z o o b j e c t o de 
i a a d m i r a ç ã o . 

C o m e f f e i t o , p e r t o d ' a h i , n a A b y s s i n i a , pa i z m o -
anhoso , s ã o os c a v a l l o s pequenos , che ios de a r d o r e 
elozes, c o m o os dos paizes m o n t a n h o s o s . Nas r e g i õ e s 
sm l i m i t e s d a E t h i o p i a , do l a d o do s u l , o c a v a l l o 
a rece desappa rece r e e n c o n t r a - s e - o nas costas de 
u i n é , e m es tado de c o m p l e t a d e g e n e r a ç ã o . E m t o d o 

i n t e r i o r , desde o m a r v e r m e l h o a t é o g o l f o de 
i e n i n , e x i s t e u m g r a n d e n u m e r o de v a r i e d a d e s , que 
5o p o u c o c o n h e c i d a s , e sem o u t r o m e r i t p que o 
i g o r e a s o b r i e d a d e . 

Os c a v a l l o s d ' A f r i c a , c o m os quaes nos t e m o s 
x m i l i a r i s a d o n a E u r o p a , e c u j o s a n g u e t e m s ido 
m i t o m i s t u r a d o c o m o dos c a v a l l o s e u r o p e o s , h a -
i t a m as r e g i õ e s s i t u a d a s ao n o r t e do S a h a r a . S ã o 
onhec idos p e l o n o m e de B á r b a r o s . E l l e s se a c h a m n o 
e ino de F e z , de M a r r o c o s , e da A l g e r i a e e m todos 
s paizes de l é s t e , a t é os dese r tos da L y d i a q u e l i m i -
i m o E g y p t o . 

A r a ç a b a r b a r a é u m a das m a i s f a m o s a s da t e r r a ; 
escende d'esses c a v a l l o s n u m i d a s , que p o r - l o n g o 
empo fizeram a g l o r i a dos e x é r c i t o s r o m a n o s . Cresceo 
i n d a sua r e p u t a ç ã o n a é p o c a e m q u e os Á r a b e s 
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e d i f i c a r a m sobre a cos ta d ' A f r i c a seo b r i l h a n t e 
I m p é r i o . 

F o i a r a ç a b a r b a r a q u e f o r m o u p r i n c i p a l m e n t e a 
r a ç a da H e s p a n h a e a r a ç a i n g l e z a p u r a , e q u e e m 
d i v e r s a s é p o c a s v e i o m e l h o r a r a r a ç a f r a n c e z a e 
m u i t a s o u t r a s r a ç a s E u r o p e a s . Como é essa r a ç a 
m u i t o c o n h e c i d a , e t e r e m o s de, em m u i t a s o c c a s i õ e s , 
o c c u p a r - n o s d ' e l l a , n ã o vos f a l l a r e i , p o r h o j e 
m a i s a seo r e s p e i t o . 

Principaes raças da África. 

C a v a l l o s E g y p c i o s ; 
— do D o n g o l a h ; 
— da N u b i a ; 
— da A b y s s i n i a ; 
— b á r b a r o s , e n t r e os quaes s ã o n o t á v e i s os 

de F e z , de M a r r o c o s e d a A l e g r i a . 

Cavallos da Europa. 

A Europa, Senhores, nos offerecerá assumpto para 
es tudos t a n t o ma i s prec iosos q u a n t o n ó s a c o n h e ­
cemos m e l h o r do que o r e s t o do m u n d o , a l é m de 
q u e , deve e l l a c o n s t i t u i r e s p e c i a l m e n t e o fim de 
nossos t r a b a l h o s h i p p i c o s . N ó s a d i v i d i r e m o s e m t r e z 
p a r t e s p r i n c i p a e s : a p r i m e i r a m e r i d i o n a l , a s e g u n d a , 
t e m p e r a d a , e a t e r c e i r a s e p t e n t r i o n a l . N a p a r t e m e ­
r i d i o n a l q u e c o m p r e h e n d e a H e s p a n h a , a I t á l i a , a 
G r é c i a e a T u r q u i a da E u r o p a , acha-se c o m a l g u m a s 
m o d i f i c a ç õ e s o c a v a l l o o r i e n t a i . 

N a p a r t e t e m p e r a d a , que c o m p r e h e n d e a I n g l a ­
t e r r a , a F r a n ç a , a A l l e m a n h a , a P o l ô n i a , a H u n g r i a , 
U k r a n e , e u m a g r a n d e p a r t e da R ú s s i a d a E u r o p a , 
e n c o n t r a - s e o c a v a l l o cm seo m á x i m o d e s e n v o l v i ­
m e n t o n a t u r a l , t a n t o era r e l a ç ã o á s f ô r m a s , c o m o n o 
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e d i z r e spe i to à e s t a t u r a e a f o r ç a . F i n a l m e n t e , n a 
r t e s e p t e n t r i o n a l , que c o m p r e h e n d e a N o r u e g a , a 
a n d i a e L a p o n i a , a s s im como n a p a r t e n o r t e do 
p e r i o da R ú s s i a , e n c o n t r a - s e o c a v a l l o d e g e n e r a d o , 
p e n o e m a l c o n f o r m a d o , n ã o t e n d o n e m o d e s e n -
L v i m e n t o n e m a mages t ade das r a ç a s f o r t e s , n e m 
d e g a n c i a , p e r f e i ç ã o e de l i c adeza de t ec idos das 
?as l i g e i r a s . 
V a m o s r e v i s t a r , Senho re s , s u c c e s s i v a m e n t e esses 
r ersos paizes. 
k p r i m e i r a r e g i ã o e u r o p é a a c e r c a d a q u a l t e m o s 
d a r e c i m e n t o s h i s t ó r i c o s sobre o a p p r o v e i t a m e n t o 
c a v a l l o ii a t e r r a g l o r i o s a da a n t i g a G r é c i a . T i n h a 
a v a l i o G r e g o g r a n d e a n a l o g i a c o m as r a ç a s o r i -
caes, e os m o n u m e n t o s q u e nos r e s t a m deste p a i z , 
f r i s a s do P a r t h e n o n , nos a p r e s e n t a m c a v a l l o s q u e 
l e m e l h a m - s e e m todos os t r a ç o s ao b e l l o c a v a l l o 
abe d a é p o c a a e t u a l . E n c o n t r a v a - s e n a G r é c i a 
l i t a s r a ç a s de c a v a l l o s , p r i n c i p a l m e n t e as da 
essa l ia . Os pas to res deste p a i z , q u e s e g u n d o o a n -
o uso, uso q u e se t e m c o n s e r v a d o a t é nossos d i a s , 
a r d a v a m suas bo i adas , c o m a l a n ç a n a m ã o , 
n a r a m - s e esses f a m o s o s c e n t a u r o s , o u p i c a d o r e s 
bo i s , c u j a h i s t o r i a m a r a v i l h o s a l i g o u - s e á s f a ­
las r e l i g i o s a s da G r é c i a . 
3 f a m o s o B u c h e p h a l o d e s c e n d i a d 'essa c e l e b r e 
;a, e m m e m ó r i a do que e l l e t i n h a n a c o i x a u m a 
r c a , r e p r e s e n t a n d o u m a c a b e ç a de b o i ; f o i d~'este 
ifco que e l l e r e t i r o u seo n o m e . 
) c a v a l l o t u r c o , r e t e m p e r a d o q u a s i s e m p r e pe lo 
i g u e o r i e n t a l , é , e n t r e t a n t o , g e r a l m e n t e mais 
;ado e c o m m u m do que o c a v a l l o á r a b e o u s y r i o . 
m e l h o r e s e de ma i s a n t i g a r e p u t a ç ã o d 'es te p a i z , 
í c e d e m da R o m a n i a , r e g i ã o r i c a e f e c u n d a , d ' o n d e 
r o m a n o s t i r a v a m e m g r a n d e n u m e r o c a v a l l o s 

' a seos e x é r c i t o s e t i r a g e m de seos c a r r o s . 
k. I t á l i a a n t i g a possuio u m g r a n d e n u m e r o de 
;as d i v e r s a s de c a v a l l o s . M a l c o n h e c e m o s os c a -
; teres q u e as d i s t i n g u i a m ; mas as figuras q u e as 
>cas a n t i g a s l e g a r a m , f a z e m c r ê r q u e os p r i m e i r o s 
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r b m a n ò â , q u e n ã o f o r m a v a m u m a n a ç ã o de c a v a l -
l e i r o s , . c r i a v a m c a v a l l o s m u s c u l o s o s , de p r e f e r e n c i a 
aos de u m a c o n f o r m a ç ã o l i g e i r a e e l e g a n t e . E r a m 
m a i s e s t i m a d o s os c a v a l l o s toscanos e e t m s c o s . A 
p e n i n s u l a s i t u a d a e n t r e as m a r g e n s do A d i j o e do 
P ó , e o m a r A d r i a t r i c o , é u m paiz h u m i d o e p r o v i d o 
de p r a d o s s u c c u l e n t o s e f e c u n d o s : os c a v a l l o s a h i 
t ê m g r a n d e e s t a t u r a e f ô r m a s e l e g a n t e s , q u e g r a n -
g e a r a m - l h e s u m a r e p u t a ç ã o j á a n t i g a n a I t á l i a , r e ­
p u t a ç ã o q u e a i n d a h o j e gosam e n t r e as r a ç a s d 'este 
p a i z . 

A S i c i l i a p r o d u z i o t á m b e m c a v a l l o s e x c e l l e n t e s ; 
seos r e i s e seos p r i n c i p a e s ' h a b i t a n t e s f i g u r a m e n t r e 
os v e n c e d o r e s dos j o g o s o l y m p i c o s . Os c a v a l l o s h e s -
p a n h o e s o f f e r e c e r a m s e m p r e g r a n d e a n a l o g i a c o m a 
r a ç a b a r b a r a . Y i v e n d o qUasi sob a m e s m a l a t i t u d e , 
s o b r e u m t e r r e n o s e m e l h a n t e , n u t r i d o s das mesmas 
s u b s t a n c i a s , separados - u n i c a m e n t e p o r u m e s t r e i t o , 
q u e f a c i l i t o u s e m p r e a c o m m u n i c a ç ã o e n t r e os dous 
pa izes , estas duas r a ç a s p a r e c e m n ã o f ó r m a r m a i s 
do q u e u m a . De f a c t o , S e n h o r e s , p o r u m a g r a n d e 
s i n g u l a r i d a d e , a r a ç a b a r b a r a e a r a ç a h e s p a n h o l a , 
t ã o i n t i m a m e n t e l i g a d a s e n t r e s i , c r i a r a m - s e 1 j u n t a s 
e j u n t a s d e g e n e r a r a m ; os c a v a l l o s dos N u m i d a s 
e r a m c o n t e m p o r â n e o s dos c a v a l l o s l u s i t a n o s , f e c u n ­
dados p e l o s v e n t o s ; os c a v a l l o s dos S o l d Õ e s e r a m 
os do C i d , e des te f a m o s o c a v a l l o h e s p a n h o l , e m que 
G u i l h e r m e , o B a s t a r d o , m o n t a v a n a c o n q u i s t a d a 
I n g l a t e r r a . F i n a l m e n t e , h a apenas u m s é c u l o , os 
c a v a l l o s b á r b a r o s e os c a v a l l o s h e s p a n h ó e s c o n ­
c o r r i a m i g u a l m e n t e á r e g e n e r a ç ã o dos c a v a l l o s d a 
E u r o p a , e p a r a a c r i a ç ã o da r a ç a p u r a de I n g l a t e r r a . 
E n t r e t a n t o , estas duas r a ç a s i g u a l m e n t e d e g e n e r a d a s , " 
p o s s u e m os mesmos d e f e i t o s ; c a b e ç a e n t a b o a d a , 
j a r r ê t e s f e c h a d o s , e a a n c a b a i x a , c o n s e q ü ê n c i a do 
s e r v i ç o a q u e s ã o d e s t i n a d a s , c o m o depo i s v e r e m o s , 
eis os seos c a r a c t e r í s t i c o s . 

A H e s p a n h a possu io s e m p r e d i v e r s a s v a r i e d a d e s 
de r a ç a s de c a v a l l o s , c o n f o r m e f o i a c r i a ç ã o f e i t a 
nas m o n t a n h a s o u nas p l a n i c i e s , e m paizes f é r t e i s 
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o u e m r e g i õ e s menos f a v o r á v e i s ao d e s e n v o l v i m e n t o 
de sua o r g a n i s a ç ã o . A A n d a l u z i a , p r i n c i p a l m e n t e , 
e r a f a m o s a p e l o m é r i t o de seos c a v a l l o s c o r r e d o r e s , 
e h a a i n d a res tos prec iosos de sua a n t i g a r a ç a . 

A d i v i s ã o que e s t abe l ec i p a r a o c l i m a t e m p e r a d o 
nos o l f e r e c e , Senhores , a I n g l a t e r r a , pa iz f r i o , h u m i d o 
e a n n u n n i a d o ; o c a v a l l o i n d i g e n a x a h i a p p a r e c e p o r 
t o d a p a r t e c o m os c a r a c t e r e s que a t h e o r i a t e m 
e s t abe l ec ido . N a Escossia , paiz f r i o e m o n t a n h o s o , o 
c a v a l l o e r a p e q u e n o , che io , c o m m u m e r e d o n d o e m 
sua c o n f o r m a ç ã o , mas r i c o de e n e r g i a e v i g o r : 
t i n h a a c a b e ç a e n t a b o a d a o o l h a r v i v o , a p e r n a 
m u s c u l o s a , c o n s e r v a n d o a l é m d i s t o o s a n g u e p r i ­
m i t i v o . N a I r l a n d a o c a v a l l o e r a m a i o r , mas t a m b é m 
n ã o c o n s e r v a v a t ã o p r o n u n c i a d o o c u n h o de sua 
r a ç a . Os c a v a l l o s Gaulezes a p p r o x i m a m - s ó m u i t o do 
c a v a l l o da Escossia ; s ã o como e l l e s c a v a l l o s 
m o n t a n h e s e s , c u j o t y p o é s e m p r e o m e s m o e m todos 
os l o g a r e s , q u a n d o é e l l e subme+ t ido à s mesmas 
c o n d i ç õ e s de t e m p e r a t u r a e c l i m a . E i s - n o s chegados , 
a g o r a , Senhore s , à u m g ê n e r o de c a v a l l o s , q u e v á e 
se r o o b j e c t o de u m e x a m e m e n u c i o s o , p o r q u e n ã o 
l h e s d e s c o b r i m o s a n a l o g i a c o m todas as e s p é c i e s de 
c a v a l l o s q u e t e m o s e s tudado , e t a m b é m p o r q u e , n a 
z o n a t e m p e r a d a que v a m o s p e r c o r r e r , e l l e s n ã o 
possuem m u i t o s , que l h e s s e j a m iguaes . Q u e r o f a l l a r 
d ' es ta r a ç a f o r t e , d i s t i n c t a , e n é r g i c a e g r a c i o s a á u m 
t e m p o , que se e n c o n t r a n a cos ta o r i e n t a l d a I n g l a ­
t e r r a , nas b e l l a s r e g i õ e s de S u f f o l k , N o r f o l k , 
C l e v e l a n d , G l y d e s d a l e , L a n c o l u s h i r e e S t a f f o r d s h i r e ; 
estas r e g i õ e s o n d e o h e r v a cresce a b u n d a n t e m e n t e , 
o n d e o t e r r e n o é g e r a l m e n t e c a l c a r e o , o n d e a 
v i s i n h a n ç a do m a r e n t r e t ê m c o n s t a n t e m e n t e u m a 
doce t e m p e r a t u r a , onde , finalmente, c o n d i ç õ e s p a r ­
t i c u l a r e s , de que a n a t u r e z a g u a r d a o seg redo , 
d e s e n v o l v e m o t a l h e e a c o r p u l e n c i a do c a v a l l o ; 
estas r e g i õ e s , d i z e m o s , p a r e c e m d e s t i n a d a s p e l a 
n a t u r e z a á f o r m a r u m a r a ç a p a r t i c u l a r , q u e e m 
t o d o s os t e m p o s se t e m o p p r o p r i a d o á s necess idades 
dos h o m e n s , e ao seo g r á o de c i v i l i s a ç ã o . 
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L e m o s n a o b r a de L o w , j á c i t a d a . « que a G r ã -
B r e t a n h a e r a , desde a m a i s r e m o t a a n t i g ü i d a d e , u m 
pa iz o n d e a b u n d a v a m c a v a l l o s . Os p r i m e i r o s d o c u ­
m e n t o s , á esse r e s p e i t o , v ã o a t é os R o m a n o s ; q u a n d o 
J ú l i o Ceza r c h e g o u á s m a r g e n s de K e n t , e n c o n t r o u 
Ce l t a s a b o r í g e n e s , possu indo n u m e r o s o s c a v a l l o s , q u e 
p u c h a v a m c a r r o s de i g u a l m o d o que e n t r e os povos 
do O r i e n t e . 

« Os c a r a c t e r í s t i c o s dos a n t i g o s c a v a l l o s das i l h a s 
B r i t â n i c a s , c o n s e r v a d o s p u r o s de t o d a e q u a l q u e r 
m i s t u r a de s a n g u e e s t r a n g e i r o , p e r m i t t i r a m a p r e c i a r 
a n a t u r e z a do paiz e m t a l é p o c a . A c h a - s e , c o m 
e f f e i t o , os c a v a l l o s des ta e s p é c i e e m c o m p l e t a h a r ­
m o n i a c o m as d i s p o s i ç õ e s p h i s i c a s dos d i s t r i c t o s 
e m q u e s ã o e l l e s n a t u r a l i s a d o s . Nos paizes de 
m o n t a n h a s e de c a p o e i r a s , o n d e a a l i m e n t a ç ã o 
n a t u r a l é p o u c o a b u n d a n t e , estes a n i m a e s s ã o 
p e q u e n o s e che ios ; nos v a l l e s , ao c o n t r a r i o , pos ­
s u e m u m aspecto v o l u m o s o , e g r a n d e f o r ç a p h i s i c a , 
m a s n ã o t ê m a e n e r g i a m u s c u l a r q u e é o d i s -
t i n c t i v o dos c a v a l l o s de u m c l i m a m a i s g e n e r o s o . » 

A s a n t i g a s c h r o n i c a s n a r r a m que e x i s t i r a n a E u ­
r o p a u m a r a ç a de c a v a l l o s p r e t o s . T a l r a ç a pa r ece 
h a v e r s ido m u i t o n u m e r o s a no n o r t e da G a l l i a e da 
A l l e m a n h a , á p a r t i r das nascen tes do R h e n o . P r e ­
sume-se que n o estado s e l v a g e m , h a b i t a v a e l l a vas tos 
p â n t a n o s e f l o r e s t a s , q u e se e s t e n d e m q u a s i sobre 
t o d a p a r t e o r i e n t a l d a E u r o p a , a t é o P o n t - E u x i n i o . 
F o i e l l a c o n h e c i d a dos R o m a n o s , que t i r a v a m os 
m e l h o r e s c a v a l l o s de sua c a v a l l a r i à deste pa i z , e 
q u a n d o , n a d e c a d ê n c i a do i m p é r i o , os b á r b a r o s , c o m o 
q u e a r r a s t a d o s p o r u m a i m p u l s ã o c o m m u m , p r e c i p i ­
t a r a m - s e sobre a E u r o p a m e r i d i o n a l , o g r a n d e c a v a l l o 
n e g r o do N o r t e t o r n o u - s e u m s y m b o l o de t e r r o r e de 
d e s t r u i ç ã o . F o i a m o n t a d a destes c a v a l l e i r o s m y s t e -
r iosos que as l egendas nos a p o n t a m c o m o i n s t r u m e n ­
tos da c ó l e r a de Deos. 

Esses c a v a l l o s poderosos , e r a m os c o r r e d o r e s dos 
h o m e n s d ' a r m a s e c a v a l l e i r o s , e s e r v e m a i n d a p a r a a 

8 
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m o n t a d a da c a v a l l a r i à pesada das g r a n d e s p o t ê n c i a s 
m i l i t a r e s da E u r o p a . 

Essa r a ç a t ã o e spa lhada ex i s t e i g u a l m e n t e , S e n h o ­
res , n a I n g l a t e r r a , onde e l l a o f f e r e c e os mesmos 
c a r a c t e r e s geraes , q u e nos paizes b a i x o s . E n c o n t r a -
sc-a m u i t o r e p r o d u z i d a desde o H u m b e r a t é C a m , 
o c c u p a n d o os r i c o s p â n t a n o s de L i n c o l n , C a m b r i d g e , 
e es tendendo-se p a r a O é s t e , p a r a os condados do 
H u n t i n g d o n , N o r t h a m p t o n , L e i c e s t e r , N o t t i n g h a n , 
D e r l y , W a v r i c k e S t a f í b r d , a t é a S e v e m . M a i s n u m e ­
rosos nestes paizes , que possuem r i c o s pastos, os 
a n i m a e s dessa r a ç a se t ê m t a m b é m es t end ido p a r a o 
n o r t e e m u i t o p a r a o s u l nos p l a n o s c a l c a r e o s , c o n ­
s e r v a n d o os c a r a c t e r e s p r i m i t i v o s , v a r i a n d o , p o r é m , 
s egundo o t e r r e n o , o c l i m a , a a l i m e n t a ç ã o , e o u t r a s 
c i r c u m s t a n c i a s ; sobre os t e r r e n o s pobres e l l e s a p r e ­
s e n t a m o aspecto do c a v a l l o de c a r g a c o m m u m , d i f f e -
r i n d o da m a i o r p a r t e dos a n t i g o s c a v a l l o s da I n g l a ­
t e r r a ; mas , nos p â n t a n o s , e nas r e g i õ e s m e l h o r 
c u l t i v a d a s , possuem a f o r ç a e o t a m a n h o dos m a i o r e s 
c a v a l l o s q u e e x i s t e m . A t r a v e s s a n d o o H u m b e r , ao 
n o r t e , v ê - s e r e a l i s a r - s e n o t á v e l m u d a n ç a n a f ô r m a e 
n a q u a l i d a d e dos c a v a l l o s o r d i n á r i o s desse pa i z . Os 
c a v a l l o s n e g r o s , c u j a e s p é c i e o c c u p a o c e n t r o e o s u l 
d a I n g l a t e r r a d ã o l o g a r á u m a r a ç a de c ô r e s c u r a , 
m a i s c l a r a e menos m a ç i s s a , c u j a s f ô r m a s a n n u n c i a m 
m a i s v i v a c i d a d e e e n e r g i a . E s t a m u d a n ç a é obse r ­
v a d a e m todo o V o r k s h i r e , D u r h a m , N o t h u m b e r l a n d 
e a c i m a do T w e d . Q u a n d o c o m p a r a - s e as m a r g e n s da 
G r ã - B r e t a n h a c o m as do c o n t i n e n t e oppos to , des ­
c o b r e - s e e n t r e e l l a s u m a s e m e l h a n ç a n o t á v e l , sob a 
r e l a ç ã o de sua c o n s t i t u i ç ã o g e o l g i c a , e de suas p r o -
d u c ç õ e s vege taes e a n i m a e s . 

A o l o n g o da M a n c h a , d e s d e L a n d s - E n d a t é a D o w e r , 
o pa iz pa rece r e p r o d u z i r a t é as enseadas da cos ta 
f r a n c e z a , que l h e fica f r o n t e i r a . I n d o p a r a o n o r t e , 
os paizes b a i x o s e as a l l ü v i õ e s das costas o r i e n t a e s d a 
I n g l a t e r r a c o r r e s p o n d e m i n t e i r a m e n t e à s t e r r a s b a i ­
x a s da B é l g i c a e da H o l l a n d a . Os p â n t a n o s do 
Z u i d e r z e o p a r e c e m acha r - s e nos paizes de L i n c o l n , e 
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nessas duas l o c a l i d a d e s os c a v a l l o s a s semelham-se 
a t é n a c ô r de seo p e l l o . O paiz que se es tende, depois 
do H u m b e r , i n d o p a r a o n o r t e , c o r r e s p o n d e á s p o s ­
s e s s õ e s d i n a m a r q u e z a s de H o l s t e i n , S c h l e s w i g e de 
J u t l a n d , e cada paiz possue c a v a l l o s g r a n d e s e f o r t e s , 
q u a n d o as c i r c u m s t a n c i a s f a v o r e c e m o d e s e n v o l v i ­
m e n t o de suas f ô r m a s . P o d e r í a m o s c o n t i n u a r n o 
p a r a l l e l o , i n d o a t é as m o n t a n h a s g r a n i t i c a s da N o ­
r u e g a e as c o l l i n a s escossezas. 

E n t r e T w e e d e o H u m b e r , p o r ç ã o que e m o u t r o s 
t empos c o n s t i t u í a o r e i n o de N o r t h u m b e l a n d , e x i s ­
t i a m c a v a l l o s a f a m a d o s pe lo n u m e r o e p e l a q u a l i ­
dade . O Y o r k s h e r i è a g o r a u m i m m e n s o v i v e i r o de 
c a v a l l o s . E ' o pa iz da I n g l a t e r r a onde h a m a i o r 
n u m e r o de c r i a d o r e s . E s t e condado possue todas as 
e s p é c i e s de c a v a l l o s ; de s e l l a , de c a r r o , de r o d a g e m 
e p a r a a rados : c a v a l l o s de todos os t a m a n h o s , de 
todas as cores e de todas as r a ç a s . Os g r a n d e s c a v a l l o s 
de t r a b a l h o s ã o p r i n c i p a l m e n t e c r i a d o s n a p a r t e do 
n o r t e do c o n d a d o . Os que n ã o t e m n e n h u m a m i s t u r a 
de sangue das r a ç a s m a i s d i s t i n c t a s , s ã o g r a n d e s e 
f o r t e s , r o b u s t o s e v i g o r o s o s , p r ó p r i o s p a r a os t r a b a ­
l h o s que e x i g e m g r a n d e p o d e r m u s c u l a r ; mas, é 
p r e c i s o d i z e l - o , q u a s i todos os c a v a l l o s , mesmo os da 
r a ç a c o m m u m , o f f e r e c e m i n d í c i o s do sangue das boas 
r a ç a s . P r o c e d e i s to de que t o d o o Y o r k s h i r e e o 
D u r h a m possuem c a v a l l o s especiaes p a r a s e l l a e p a r a 
c a r r o s l e v e s . Os c a v a l l o s de r a ç a j á m u i t o m i s t u r a d a 
s ã o a p p r o v e i t a d o s nos t r a b a l h o s o r d i n á r i o s . 

E ' esta m i s t u r a p r o g r e s s i v a do sangue dos c a v a l l o s 
c o m m u n s , que p r o d u z essa v a r i e d a d e g e r a l m e n t e c o ­
n h e c i d a pe lo n o m e de Cleve!and-boy, a ss im c h a m a d a 
p o r causa de sua c ô r d o m i n a n t e , i n d i c i o de b ô a 
o r i g e m . 

A l é m do c a v a l l o n e g r o pesado e dos o u t r o s c a v a l l o s 
de t r a b a l h o , e x i s t e , Senhores , u m a v a r i e d a d e o f f e r e -
cendo e m suas f ô r m a s e p e l l o u m c a r a c t e r p o r t a l 
modo p r o n u n c i a d o , que p ó d e - s e c o n s i d e r a l - o como 
u m a e s p é c i e p a r t i c u l a r . D e n o m i n a - s e - a Suffolkpunch, 
n o m e t i r a d o do l o g a r em que desde l o n g o t e m p o s ã o 
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e l l e s c r i a d o s (o condado de S u f f o l k ) . E s t a e s p é c i e , 
Senhores , e spa lhou- se nos condados v i s i n h o s de 
S u f f o l k , e m N o r f o l k e Essex , onde é e l l a m u i t o e s t i ­
m a d a p a r a os t r a b a l h o s o r d i n á r i o s . D i s t i n g u e - s e p o r 
seu p e l l o que é ba io c l a r o o u a l a s ã o c o m a c a u d a e a 
c l i n a de u m a v a r i a n t e menos c a r r e g a d a . 

A F r a n ç a é u m dos paizes m a i s r i c o s n a v a r i e d a d e 
das r a ç a s c a v a l l a r e s . N a base dos P y r e n n e o s , n a t e r 
r a ao m e s m o t e m p o q u e n t e e f é r t i l de T a r b e s , a c h a -
se o c a v a l l o o r i e n t a l c o m poucas m o d i f i c a ç õ e s ; s u c -
cede o m e s m o n a i l h a de C a m a r g o , que a l o n g a - s e n o 
d e l t a do R h ô d a n o , ao passo que , n a i l h a de Corsega , 
m e s m o j u n t o , e sobre a v e r t e n t e dos P y r e n n e o s e n ­
c o n t r a m - s e c a v a l l o s m u i t o pequenos dos quaes a l ­
g u n s n ã o e x c e d e m o t a m a n h o de u m c a c h o r r o g r a n d e . 
M a i s t a r d e i n d a g a r e m o s os m o t i v o s p o r q u e e m ce r t a s 
i l h a s e e m ce r t a s l o c a l i d a d e s , perto* do m a r , a p p a r e -
c e m c a v a l l o s de t ã o p e q u e n a e s t a t u r a . H o j e , l i m i -
t a m o - n o s a a s s i g n a l a r o f a c t o . 

A s m o n t a n h a s d ' A u v e r g n e , os p l a n o s de L i m o g e s 
e do P e r i g o r d , paizes o n d e c o n d i ç õ e s p a r t i c u l a r e s 
e n t r e t é m u m a g r a n d e i g u a l d a d e de t e m p e r a t u r a , c o n ­
s e r v a r a m ao c a v a l l o p r i m i t i v o p a r t e de suas e x c e l -
l e n t e s q u a l i d a d e s . L i m o g e s p r i n c i p a l m e n t e , onde 
depois c r u s o u - s e m u i t a vez o s angue o r i e n t a l , possue 
u m a a l t a r e p u t a ç ã o p e l o m é r i t o de seus c a v a l l o s . 

A B r e t a n h a nos o f f e r e c e , nos a r r e d o r e s de V a n n e s 
e sobre t o d a a m o n t a n h a , q u e v a i de R e n n e s a C h a -
t e a u l i n , u m a r a ç a de c a v a l l o s pequenos , m a i s ou 
m e n o s c o r p u l e n t o s , c o n f o r m e a m a n e i r a p o r q u e se 
os n u t r e , p o r é m s e m p r e e n é r g i c o s e v i g o r o s o s ; esses 
pequenos c a v a l l o s a s seme lham-se aos das m o n t a n h a s 
de todos os paizes , e f a c t o n o t á v e l , è que se e n c o n t r a 
nas m o n t a n h a s do Caucaso o c a v a l l í n h o b r e t ã o , n ã o 
s ó c o m a sua e s t a t u r a e c o n f o r m a ç ã o , mas a i n d a c o m 
seo p e l l o e seo c a m i n h a r , r e a l i s a n d o ass im u m a l e i 
d a n a t u r e z a v e r d a d e i r a e m t u d o e a p p l i c a v e l ao c a ­
v a l l o t a m b é m , isso é , q u e as mesmas causas p r o d u ­
z e m os mesmos e f f e i t o s . 

Passemos ,agora , Senhores , ao paiz das r a ç a s f o r t e s . 
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D i v i d i n d o a F r a n ç a e m duas p a r t e s , de* B r e s t a B e -
s a n ç o n , a c h a m o s a d e m a r c a ç ã o e n t r e as r a ç a s l i g e i r a s 
e as r a ç a s f o r t e s . N o t a r e i ? , demais , Senhores , que t a l 
l i n h a e s t á pouco m a i s ou menos t r a ç a d a p e l a cade i a 
de m o n t a n h a s , que , f o r m a n d o o c i m o da B r e t a n h a , 
passa ao n o r t e d ' A l e n ç o n ao s u l de C h a r t e s , e vae 
u n i r - s e em D i j o n á s m o n t a n h a s da C ô t e - d ' O r . A c h a ­
r e m o s , ne s t a r e g i ã o a g r a n d e r a ç a b r e t ã , as r a ç a s 
N o r m a n d a s do C o n t e n t i n o e de B e s s i n , as de M e r -
l e a u t e do v a l l e d ' A u g e , a r a ç a P e r c h a , a P i c a r -
d i a n a , a F r a n c o Con to i se , a das A r d e n n a s , da L o r e n a 
e do A l s a c i o , e e m f i m a r a ç a B o l o n e z a , a m a i s f o r t e 
de todas e c u j o b e r ç o é n a e x t r e m i d a d e s e p t e n t r i o n a l 
da F r a n ç a , c o m o p a r a c o n t r a s t a r c o m a e l e g a n t e 
r a ç a N a v a r i n a , s i t u a d a e m sua e x t r e m i d a d e m e r i ­
d i o n a l . 

N ã o m e d e m o r a r e i p o r ma i s t e m p o sobre as r a ç a s 
f r a n c e z a s , p o r i s t o que e m l i ç ã o e spec ia l d e l i a nos 
o c c u p a m o s . S e m p r e a A l l e m a n h a c r i o u c a v a l l o s em 
g r a n d e a b u n d â n c i a . Os c a v a l l o s de o r i g e m a l l e m ã 
v a r i a m c o m a f e c u n d i d a d e das p r o v i n c i a s que os 
p r o d u z e m , e como g e r a l m e n t e este pa iz é f é r t i l e m 
h e r v a s , e e m g r ã o s , os c a v a l l o s de t a l p r o c e d ê n c i a 
s ã o do tados de g r a n d e f o r ç a , n ã o p o s s u i n d o , p o r é m , 
n e m g r a n d e l i g e i r e z a , n e m a g i l i d a d e s e r v e m p e r f e i ­
t a m e n t e p a r a a c a v a l l a r i à pesada, q u e nas g u e r r a s 
m o d e r n a s f ez a r e p u t a ç ã o dos a l l e m ã e s . N a idade 
m é d i a , seos c a v a l l o s g r a n d e s e r a m p a r t i c u l a r m e n t e 
c r i a d o s p a r a os Senhores feudaes e p a r a os c a v a l ­
l e i r o s p e z a d a m e n t e a r m a d o s dessa é p o c a . E n t r e t a n t o , 
i n t r o d u z i o - s e n a A l l e m a n h a c a v a l l o s l i g e i r o s d ' U -
k a i n e e o u t r a r e g i õ e s o r i e n t a e s . Os m a i o r e s c a v a l l o s 
a l l e m ã e s s ã o e n c o n t r a d o s e m H o l s t e i n , M e c k l e n b u r g o 
e o u t r o s r i c o s pastos nas costas do B a l t i c o e nos 
v a l l e s dos g r a n d e s r i o s . A m e s m a r a ç a de c a v a l l o s 
pesados e n c o n t r a - s e nas p o s s e s s õ e s c o n t i n e n t a e s da 
D i n a m a r c a e é e l l a que t e m p o r l o n g o t e m p o f o r n e ­
c i d o aos o u t r o s l u g a r e s da E u r o p a c a v a l l o s pa~a c a r ­
r o ç a s . Essas mesmas e s p é c i e s de c a v a l l o s e x i s t e m t a m ­
b é m n a H o l l a n d a e e m F l a n d r e s , mas c o m f o r m a s 



a i n d a ma i s v o l u m o s a s 0 g rosse i ras , o que d e m o n s t r a 
que sob u m c l i m a h u m i d o c o m pastos a b u n d a n t e s e 
u m a n u t r i ç ã o a r t i f i c i a l , a b u n d a n t e m e n t e d i s t r i b u i d a , o 
c a v a l l o t o m a neces sa r i amen te esse d e s e n v o l v i m e n t o 
de c o n f o r m a ç ã o , q u e a u g m e n t a seo pode r , p a r a v e n c e r 
g r a n d e s r e s i s t ê n c i a s , mas que d i m i n u e sua v e l o c i ­
dade e a p t i d ã o p a r a q u a l q u e r s e r v i ç o r á p i d o . 

A P o l ô n i a , p o r sua s i t u a ç ã o t o p o g r a p h i c a , p e l a 
n a t u r e z a de seo t e r r i t ó r i o e de seos pastos, d e v i a t e r 
p o r c a v a l l o i n d í g e n a u m a n i m a l de f o r t e e s t r u c t u r a 
e de f o r m a s pesadas; p o r é m o s c r u s a m e n t o s f r e q ü e n t e s 
c o m o c a v a l l o o r i e n t a l , m o d i f i c a r a m c o n s i d e r a v e l ­
m e n t e essas d i s p o s i ç õ e s d a n a t u r e z a . O c a v a l l o 
p o l o n e z , de boa r a ç a , é e sgu io , g r a c i o s o e a s s e m e l h á -
se m u i t o aos c a v a l l o s ob t idos p e l o c r u s a m e n t o de u m 
c a v a l l o o r i e n t a l , c o m u m a é g u a j á c r u s a d a . 

Os c a v a l l o s h ú n g a r o s d i v i d e m - s e em duas g r a n d e s 
c a t h e g o r i a s : o c a v a l l o n a t u r a l e o c a v a l l o m e l h o r a d o 
pe los c r u s a m e n t o s e cu idados do h o m e m . O c a v a l l o 
do pa iz é pequeno , pouco d e s e n v o l v i d o e m a l c o n f o r ­
m a d o , p o r é m che io de a r d o r e de e n e r g i a . O c a v a l l o 
m e l h o r a d o t e m m u i t a s a n a l o g i a s c o m os T r a n s i l v a n o s 
e M o l d a v o s ; é u m a r a ç a e l e g a n t e , e n é r g i c a , e que r e -
sente-se a i n d a d a c o n s a n g ü i n i d a d e das r a ç a s o r i e n -
t aes . 

A U k r a i n e e a m a i o r p a r t e da R ú s s i a da E u r o p a 
f o r n e c e m c a v a l l o s e n é r g i c o s , a r d e n t e s e fogosos , que 
s ã o m o n t a d o s pelos Cossacos; e l l e s a s seme lham-se aos 
T a r t a r o s n a sob r i edade e n a f a c u l d a d e de r e s i s t i r á s 
ma i s v i o l e n t a s f a d i g a s . E ' n e l l e s q u j se p ô d e e s t u d a r 
as r a ç a s p r i m i t i v a s c o m s e g u r a n ç a ; p o r q u e esses 
c a v a l l o s n ã o f o r a m n u n c a c rusados e n a d a d e v e m aos 
cu idados do h o m e m , que os c r i a de u m m o d o s e l v a ­
g e m . A R ú s s i a , a p r e s e n t a e n t r e t a n t o r a ç a s f o r t e s 
nos i r a d o s f e c u n d o s , que s ã o b a n h a d o s p e l o B u g e 
o D i p e r , no g o v e r n o de A r c a n g e l e m u i t a s o u t r a s 
r e g i õ e s em que u m c l i m a t e m p e r a d o e u m n u t r i m e n t o 
a b u n d a n t e p e r m i t t e - l h e s d e s e n v o l v e r - s e c o n v e n i e n ­
t e m e n t e . 

A N o r u e g a , a I s l â n d i a , e a L a p o n i a ; o n o r t e d a 
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R ú s s i a , finalmente, f o r n e c e m c a v a l l o s pequenos , que 
v i v e m q u a s i no estado s e l v a g e m nas m o n t a n h a s e m 
q u e se o^ d e i x a v a g a r ; s ã o empregados , no e s t i o , nos 
t r a b a l h o s do c a m p o . Q u a n t o m a i s se c a m i n h a p a r a 
o n o r t e , t a n t o ma i s sua e s t a t u r a t o r n a - s e pouco 
d e s e n v o l v i d a , seo p e l l o c o m p r i d o , sua p e l l e grossa ; 
ass im e l l e s t o c a m ao u l t i m o g r á o de a b a s t a r d a m e n t o 
e de d e g e n e r a ç ã o . 

Principaes raças da Europa. 

Na Grécia e na Turquia encontra-se : 

Cavallos da Cappadocia; 
» da T h e s s a l i a ; 
» da S e r v i a ; 
» de B u s u i e ; 
» i a R o m e l i a , 

Na Itália: 

Cavallos Napolitanos ; 
» da P o l y n e s i a ; 
» da S e c i l i a ; 
» d a R o m a n i a . 

Em Hespanha : 

Cavallos da Andaluzia; 
» de N a v a r r a ; 
» do C h a t r e u s e . 

Na Inglaterra: 

Cavallos da Irlanda ; 
» de E s c o s s i a ; 
» do G a l l o v o a y s ; 

• » de N o r f o l k ; 
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C a v a l l o s de C l y d e s d a l ; 
» do C l e v e l a n d ; 
» de S h e t l h a n d . 

Em França : 

Cavallos de Navarra; 
» de L imoges - ; 
» do M e r l e r a u l t ; 
» do C o n t e n t i n o ; 
» de B r e t a n h a ; 
» de B o l o n h a ; 
» da P e r c h a ; 
» de F r a n c h e - C o m t é ; 
» do P o i t o u ; 
» de P i c a r d i a ; 
» do C a m a r g o ; 
» de A u v e r g n e ; 
» das A r d e n n a s . 

Na Allemanha : 

Cavallos da Prússia; 
» da H u n g r i a ; 
» da T r a n s y l v a n i a ; 
» do M e c k l e m b u r g o ; 
» d e H o l s t e i n ; 
» d a D i n a m a r c a ( t e m f o r n e c i d o p o r l o n g o 

t e m p o c a v a l l o s de c a r r o ç a a t o d a a 
E u r o p a ) ; 

» de Saxe í 
» da P o l ô n i a ; 
» d a M o l d a v i a ; 
> do H a n o v r e ( c a v a l l o s do n o r t e ) ; 
» de F r i s a ; 
» da H o l l a n d a ; 
> d a S u i s s a ; 
» do F l a n d r e s o u da B é l g i c a ; 

os h a l d r a v e n . 
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N a R ú s s i a : 

Cavallos de Lithuania ; 
» d a C o u d e l a r i a d ' O r l o s o ( t r o t õ e s ) ; 
> Cossacos ; 
» d ' U k r a i n e . 

No norte da Europa : 

Cavallos da Noruega (trotões ) ; 
» da L a p o n i a ; 
» da I s l â n d i a . 

i Cavallos da America. 

Se fosse n e c e s s á r i o u m a p r o v a de ma i s p a r a f o r t a ­
l e c e r a o p i n i ã o de que o c a v a l l o n ã o f o i c r i a d o p o r 
t o d a a p a r t e , mas s im que e l l e a c o m p a n h o u o h o m e m 
e m suas e m i g r a ç õ e s , a c h a r i a m o s nes te f a c t o n o t á v e l , 
de q u e e r a o c a v a l l o d e s c o n h e c i d o n a A m e r i c a , q u a n ­
do os Espanhoes p i z a r a m as p r a i a s do N o v o M u n d o . 
F o r a m esses c o n q u i s t a d o r e s q u e p a r a l à l e v a r a m o 
c a v a l l o ; e l l e a h i m u t i p l i c o u - s e , d iz D a v i d L o w , « c o m 
u m a r a p i d e z c o m p l e t a m e n t e de sconhec ida nas m a i s 
r i c a s r e g i õ e s dos a n t i g o s c o n t i n e n t e s . » 

Desde e n t ã o , passa ram-se pouco ma i s de t r e z s é c u ­
l o s , e o c a v a l l o n a t u r a l i z o u - s e desde o e - t r e i t o g l a -
c i a l de M a g a l h ã e s a t é as neves do L a v r a d o r , d e b a i x o 
de todos os c l i m a s das m a i s v a r i a d a s r e g i õ e s . T r a n s -
m i t t i u se dos oppressores á s v i c t i m a s , e á s t r i b u s m a i s 
s e lvagens do i n t e r i o r da P a t a g ô n i a ao M i s s u r i e a 
C o l u m b i a a p p r o p r i a r a m - s e desse bene f i c io d a P r o v i ­
d e n c i a , p a r a a p l i c a l - o c o m o a r m a de r e c i p r o c a des­
t r u i ç ã o . 

« Os f a c t o s m a i s i n t e r e s san te s da h i s t o r i a do 
c a v a l l o n a A m e r i c a h e s p a n h o l a s ã o : I o sua e m a n ­
c i p a ç ã o do j u g o d a d o m e s t i e i d a d e ; 2 o sua m u l t i ­
p l i c a ç ã o e m c o m p l e t a l i b e r d a d e . N a o p i n i ã o de 

9 



A z a r a , o p r i m e i r o f a c t o q u e t e v e l o g a r e m 1535 
q u a n d o a c idade de B u e n o s - A y r e s f o i a b a u d o a a d a 
s u b i t a m e n t e p o r seos h a b i t a n t e s , que d e i x a r a m nas 
p l a n i c i e s v i s i n h a s c i n c o c a v a l l o s e sete é g o a s 
t r a z i d a s da A n d a l u z i a . Esses a n i m a e s m u l t i p l i c a ­
r a m - s e r a p i d a m e n t e e p r o d u z i a m bandos i n n u m e r a v e i s 
q u e p o v o a m h o j e as f e r t t is p l a n i c i e s s i t uadas ao s u l 
e ao o é s t e do R i o da P r a t a , d ' o n d e a l g u n s e scapa­
r a m s e p a r a o n o r t e da nascen te deste r i o , m u l t i p l i c a ­
r a m - s e n o P a r a g u a y e nas o u t r a s r e g i õ e s do i n t e r i r . 
Esses c a v a l l o s e m a n c i p a d o s v i v e m o r d i n a r i a m e n t e 
e m pequenos bandos , nos quaes u m g a r a n h ã o g u i a 
u m c e r t o n u m e r o de é g o a s ; as m a i s das vezes 
a r e u n i ã o destes pequenos bandos f o r m a t r o p a s t ã o 
c o n s i d e r á v e i s , q u e o v i a j a n t e , q u e os c o n s i d e r a , f i c a 
t o m a d o de e span to . E n c o n t r a -se, a m a i s das vezes, 
m u i t o s m i l h a r e s r e u n i d o s , q u e p a r e c e m s u j e i t o s a 
u m p r i n c i p i o c o m m u m de s u b o r d i n a ç ã o e u n i ã o . 

« A l g u n s d ' e : i t r e e l l e s t o m a m a d i r e c ç ã o do 
b a n d o , c o l l o c a m - s e n a f r e n t e , q u a n d o t ê m de 
p r o c u r a r n o v o s pastos e d ã o o s i g n a l de f u g a q u a n d o 
se a p r e s e n t a a l g u m p e r i g o . E l l e s se p r e c i p i t a m 
c o r a j o s a m e n t e sobre os v i a j a n t e s e sobre todos os 
o b j e c t o s , q u e l h e p a r e c e m n o v o s , e do mesmo m o d o 
q u e as r a ç a s s e lvagens da T a r t a r i a , e l l e s c o l l o c a m 
s e n t i n e l l a s ao r e d o r do b a n d o e f o g e m l o g o que u m 
p e r i g o , t a l c o m o a a p p r o x i m a ç ã o do h o m e m , l h e s ó 
a s s i g n a l a d o . Q u a n d o e n c o n t r a m c a v a l l o s d o m é s t i c o s , 
c o r r e m ao seo e n c o n t r o , f a z e m o u v i r r i n c h o s 
a f fec tuosos e p õ e m em p r a c t i c a todos os meios p r ó p r i o s 
p a r a c o n v i d a l - o s p a r a escapar - se c o m e l l e s a f i m de 
r e t o r n a r e m à v i d a s e l v a g e m . Os c a v a l l o s d o m é s t i c o s 
a c e i t a m v o l u n t a r i a m e n t e o c o n v i t e e u m a vez r e s -
t i t u i d o s á l i b e r d a d e , só f o r ç o s a m e n t e s u b m e t t e m - s e 
de n o v o ao d o m í n i o de u m S e n h o r Q u a n d o a p p r o -
x i m a m se esses bandos s e lvagens , os v i a j a n t e s t ê m 
necess idade de u m a g r a n d e v i g i l â n c i a p a r a i m p e d i r 
a d i s e r ç ã o de seos c a v a l l o s , que e x f o r ç a m - s e p o r 
d e s e m b a r a r - s e de seos a r r e i o s e t o r n r r - s e l i v r e s . Os 
c a v a l l o s s e lvagens m a r c h a m e m c o l u m n a s , n u n c a 
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e m l i n h a , r e t r o g a d a n d o a l g u m a s vezes, o u t r a s 
vezes v o l t a n d o de n o v o sem que possa-se a f f u g e n t a l - o s , 
a l g u m a s vezes m e s m o e l l e s a c c o m m e t t e m combo ios 
p r o d u z i n d o a c o n f u s ã o , n o i n t e n t o de r e c r u t a r . Essa 
s y m p a t h i a g e n e r o s a p e l o c a p t i v e i r o de seos s eme­
l h a n t e s , n ã o p a r e c e e x i s t i r nas r a ç a s s e lvagens da 
T a r t a r i a , e nos c a v a l l o s h e s p a n h ó e s é r e a l m e n t e 
d e v i d a á l g u m a l e m b r a n ç a t r a d i c c i o n a l e de seo a n t i g o 
es tado de d o m e s t i c i d a d e . Esses c a v a l l o s s e l v a g e n s 
s ã o f a c i l m e n t e r e s t i t u i d o s à d o m e s t i c i d a d e , q u e r 
p o r q u e l h e s r e s t e a l g u m t r a ç o da d o c i l i d a d e , q u e 
t i n h a m a d q u i r i d o e m sua e s c r a v i d ã o a n t e r i o r , q u e r 
p o r q u e a d o ç u r a do c l i m a e a r i q u e z a dos pas tos , 
c o m m u n i c a m - l h e u m c a r a c t e r m a i s flexível do q u e 
o dos c a v a l l o s nasc idos nos deser tos da A s i a . 
E n t r e t a n t o , os meios e m p r e g a d o s p a r a s u b m e t t e l - o s 
n ã o s ã o n e m m e n o s b á r b a r o s n e m menos grosse i ros 
do q u e os* uzados e m o u t r o s paizes p a r a a m a n ç a r ó s 
p o t r o s , t r a z e n d o - o s a o b e d i ê n c i a e p a r a l e v a l - o s 
g r a d u a l m e n t e a p a r t i l h a r dos per igo;- e dos p raze res 
de seo p r o t e c t o r » 
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T e r c e i r a L i ç ã o . 

HISTORIA DAS TRASFORMAÇÕES EQÜESTRES. 

V i m o s , Senhores , as m o d i f i c a ç õ e s q u e a r a ç a 
c a v a l l a r e x p e r i m e n t o u pe los e f f e i t o s n a t u r a e s da 
t e m p e r a t u r a e do c l i m a . V a m o s l a n ç a r a g o r a os 
o l h o s sobre as t r a n s f o r m a ç õ e s , q u e e l l a passou e m 
c o n s e q ü ê n c i a da n u t r i ç ã o , dos c r u s a m e n t o s , dos 
e m p a r e l h a m e n t o s , dos cu idados q u e f o r a m - l h e d i s ­
pensados e do t r a b a l h o que o h o m e m i m p o z - l h e . 

H o j e , Senhores , nos l i m i t a r e m o s â t r a t a r de l e v e 
este a s sumpto , a f i m de m e l h o r g e n e r a l i s a l - o e 
f a z e r - v o s m e l h o r c o m p r e h e n d e l - o e m seo c o m p l e x o : 
d e t a l h a d a m e n t e v o l t a r e m o s depois à m a t é r i a no 
p r o s e g u i m e n t o d 'es te c u r s o . A t é a g o r a s ó t e m o s 
c o n s i d e r a d o o c a v a l l o s u b m e t t i d o à s ú n i c a s i n f l u e n c i a s 
d a n a t u r e z a ; v a m o s a g o r a e s t u d a i o sob a d o m i n a ç ã o 
do h o m e m . 

Nos t e m p o s a n t i g o s o h o m e m occupou- se p o u c o de 
m o d i f i c a r a o r g a n i s a ç ã o do c a v a l l o p a r a o a d a p t a r á 
suas necess idades . O c a v a l l o f o i e m p r e g a d o , desde 
e n t ã o , c o m o succede a g o r a , á c a r r e g a r e á p u c h a r . 
N o p r i n c i p i o , p a r a a t i r a g e m , p r o c u r a - s e os c a v a l l o s 
m a i s pesados, p r o v i n d o dos v a l l e s e paizes h u m i d o s , 
e p a r a m o n t a d a esco lheo-se o c a v a l l o das m o n t a n h a s 
e dos paizes seccos. O b s e r v o u - s e , e m b ô a h o r a 
t a m b é m , que c e r t o s paizes c o n v i n h a m m e l h o r do 
q u e o u t r o s á c r i a ç ã o do c a v a l l o ; que e m c e r t o s 
l o g a r e s e l l e s s ã o c o ra jo s os , n o u t r o s e n é r g i c o s , a q u i 
m a i s r o b u s t o s , a c o l á ma i s f o r m o s o s em suas f o r m a s . 
E ' d ' a h i que v e m o f a c t o de que os a u t h o r e s mais 
a n t i g o s nos c i t a m r e g i õ e s c a v a l l a r e s p o r e x c e l l e n c i a , 
taes como a A r á b i a , a P é r s i a , o E g y p t o , a T h e s s a l i a , 
a H e s p a n h a , e tc . E s t e uso de r e c o n h e c e r nos c a v a l l o s 
de ce r tos paizes e de d e t e r m i n a d a s l o c a l i d a d e s m é ­
r i t o s especiaes, ficou de p é a t é nossos d ias , e é p r o v a 
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i r r e f u t á v e l de q u e e l l e assenta em u m a base v e r ­
d a d e i r a e l ó g i c a . M a s , deveis c o m p r e h e n d e r t a m b é m , 
q u e a r a ç a c a v a l l a r deve t e r s o f f r i d o p r o f u n d a s 
m o d i f i c a ç õ e s , e m c o n s e q ü ê n c i a das v o n t a d e s do 
h o m e m , e que f o i este q u e m pouco a p o u c o e n s i n o u - o 
á d e s e n v o l v e r - s e e á r e g u l a r suas m o d i f i c a ç õ e s . 

A n u t r i ç ã o f o i u m dos p r i m e r o s meios a r t i f i c i a e s 
de q u e o h o m e m se s e r v i o p a r a m o d i f i c a r , ao g r á o de 
suas necessidades, a o r g a n i s a ç ã o do c a v a l l o . V e r e i s 
n o c u r s o de h y g i e n e a t é que p o n t o p ó d e m i r seos 
e f f e i t o s . A s s i m , o c a v a l l o das m o n t a n h a s , n u t r i d o de 
s u b s t a n c i a s f a r i n a c e a s , d e h e r v a s , p r o v i n d o dos prados 
p a n t a n o s o s , t o m o u u m d e s e n v o l v i m e n t o m a i s c o n ­
s i d e r á v e l do que a q u c l l e que a n a t u r e s a l h e t i n h a 
d a d o . O dos p â n t a n o s , ao c o n t r a r i o , n u t r i d o de 
s u b s t a n c i a s t ô n i c a s , de f e n o secco e a r o m a t i c o , 
t o m o u u m a e n e r g i a e u m c a r a c t e r m o r a l e p h i s i c o 
d i a m e t r a l m e n t e oppostos. I m a g i n a e , a g o r a , estas 
c o n d i ç õ e s c o n t n u a d á s d u r a n t e m u i t o s s é c u l o s , e 
s é c u l o s , e f o r t i f i c a n d o - s e p e l a a l l i a n ç a dos an imaes 
q u e s ã o s u b m e t t i d o s á e l l a s , e t e r e i s m o d i f i c a ç õ e s p r c -
f u n d a s nos d ive r so s c a v a l l o s de u m mesmo pa i z . 

V e r e m o s o que a c o n t e c e r á , q u a n d o f o r e m e n u n ­
c i adas todas as causas, de v a r i e d a d e , que v ã o s e g u i r -
se. C o m e f f e i t o , a a l i m e n t a ç ã o n ã o i n f f u e u n i c a m e n t e 
sobre o c a v a l l o p ó r suas q u a l i d a d e s ma i s o u menos 
l i m p h a t i c a s , e l l a i n f l u e a i n d a p o r sua q u a n t i d a d e . 
A s s i m u m c a v a l l o m a l n u t r i d o t m a r à u m a c o n f o r ­
m a ç ã o d i í F e r e n t e d ' a q u e l l e que f o r a b u n d a n t e m e n t e 
a l i m e n t a d o ; u m t o m a r á c o r p o e e s t a t u r a , i s to é , 
se d e s e n v o l v e r á nos l i m i t e s que a n a t u r f sa l h e t i v e r 
t r a ç a d o ; o u t r o ficará oppresso e m a g r o , e seo t a l h e 
s e r á t a l v e z t a n t o o u m a i o r do que t e r i a sido n o 
es tado n o r m a l , pois que , no t ae isso, S e n h o r e s , a f a l t a 
de n u t r i ç ã o n ã o d i m i n u e o p o r t e do a n i m a l , s e n ã o 
q u a n d o é e l l a l e v a d a ao e x t r e m o : no caso c o n t r a r i o 
e l l a p r o v o c a s e m p r e u m a a l t e r a ç ã o p r e j u d i c i a l à h a r ­
m o n i a das p r o p o r ç õ e s e a q u a l i d a d e do a n i m a l . 
R e g r a g e r a l , q u a n d o e n c o n t r a r d e s u m c a v a l l o de 
g r a n d e s pe rnas , esquio e de g r a n d e e s t a t u r a , podeis 



assevera r que f o i e l l e m e d i o c r e m e n t e n u t r i d o ; a o passo 
que ura c a v a l l o , a i n d a que de pequeno t a m a n h o , b a i x o , 
che io nos pe i tos e nos flancos, p r o v a p o r isso que 
desde sua i n f â n c i a f o i a b u n d a n t e m e n t e n u t r i d o . Os 
e f f e i t o s da a l i m e n t a ç ã o a b u n d a n t e p r o d u z e m - s e nos 
segu in tes c a r a c t e r í s t i c o s : p e s c o ç o c h e i o , pe i t o l a r g o , 
c o r p o a r r e d o n d a d o , flancos c u r t o s e b ô a d i r e c ç ã o dos 
m e m b r o s ; aspecto g e r a l , c o m p a c i d a d e e h a r m o n i a 
n o c o m p l e x o . A pouca a l i m e n t a ç ã o p r o d u z á seo 
t u r n o c a r a c t e r í s t i c o s oppos tos ; p e s c o ç o f r a c o e i r r e ­
g u l a r , c o r p o c h a t o , pe i to e s t r e i t o , ancas s e r r adas , 
m á p o s i ç ã o ; aspecto g e r a l : pouco d e s e n v o l v i m e n t o 
e a l t e r a d o . Os c a v a l l o s c anho to s e f echados e m seos 
j a r r e t e s d e v e m t a l c o n f o r m a ç ã o á f a l t a de n u t r i ç ã o . 
Concebeis , c o m e f f e i t o , que u m c a v a l l o de pe i t o 
e s t r e i t o e c a v a d o nas p e r n a s deve t e r os j o e l h o s 
v o l t a d o s p a r a d e n t r o e que p o r c o n s e q ü ê n c i a seos 
p é s , s a h i n d o da l i n h a r e c t a d e v e m v i r a r - s e p a r a d i a n t e : 
succede o mesmo c o m as p e r n a s ; a e s t r e i t e sa de 
b a c i o p o n d o m e n o r i n t e r v a l l o e n t r e os ponc to s de 
i n t e r s e c ç ã o do f e m u r , r e s u l t a que o a n g u l o r o t u -
l i a n o é s a l i e n t e e que os p é s e j a r r e t e s a p p r o x i m a m - s e . 

E s t a c o n f o r m a ç ã o que no g e r a l no ta - se nos p a í s e s 
de m o n t a n h a s , onde a n u t r i ç ã o é de o r d i n á r i o 
escassa, t e m p o r m u i t o s a u t h o r e s s ido a t t r i b u i d a a 
necessidade e m que o c a v a l l o e s t á de descer dos 
d e c l i v e s r á p i d o s e escarpados ' ; penso que a f a l t a de 
a l i m e n t a ç ã o é , p o r é m a p r i n c i p a l , causa de t a l c o n ­
f o r m a ç ã o , posto que este o u t r o m o t i v o possa t a m b é m 
t e r a l g u m a i n f l u e n c i a s e c u n d a r i a . 

B a s t a m estes e x e m p l o s , Senho re s , p a r a f a z e r - v o s 
c o m p r e h e n d e r as m o d i f i c a ç õ e s dev idas ao e f f e i t o da 
n u t r i ç ã o , n a r a ç a s a v a l l a r . Passo á f a l l a r das c o n ­
s e q ü ê n c i a s , que t e m p o r base os c r u s a m e n t o s . 

Depois do que j á expozeraos . em r e l a ç ã o à v a r i e ­
dade das r a ç a s n a t u r a e s , concebe-se q u e , se o 
c a v a l l o das m o n t a n h a s l i g a r - s c ao das p l a n i c i e s , se o 
c a v a l l o do s u l u n i r - s e ao do n o r t e , e vice-versa, 
a l e i da n a t u r e z a q u e q u e r que os s e m e l h a n t e s p r o d u ­
z a m f r u c t o s s e m e l h a n t e s , o b r a r á p o r a n t a g o n i s m o . 



O r a , a q u i , p a r e c e r i a n ã o p r o d u z i r - s e s e n ã o u m 
e f f e i t o , a f o r m a ç ã o de u m a e s p é c i e h j b r i d a , p a r ­
t i c i p a n d o i g u a l m e n t e dos dous a u t h o r e s que a t ê m 
p r o d u z i d o . M a s poucas vezes acon tece ass im, e u m a 
i n f i n i d a d e de causas d i v e r s a s m o d i f i c a m p o r t a l m o d o 
o e f f e i t o n a t u r a l , que as m a i s das vezes u m p r o d u c t o 
è o r e t r a t o v i v o de u m dos a u t h o r e s , e só p o u c a 
cousa possue do o u t r o ; ao passo q u e , e m o u t r o s 
casos e l l e n ã o assemelha-se a n e n h u m dos dous . Es tas 
causas s,ão, an tes de t u d o , locaes ; a idade d i f f e r e n t e 
dos a u t h o r e s , a a n t i g ü i d a d e de sua r a ç a , a f o r ç a -de 
s u a o r g a n i s a ç ã o , s ã o causas e x t e r i o r e s ; e l l a s d e p e n ­
d e m da n u t r i ç ã o da m ã e , do l o g a r e m que r ea l i s a - se a 
g e s t a ç ã o ; do p a r t o , da a m a m e n t a ç ã o do p o t r o , do es­
t a d o da t e m p e r a t u r a no m o m e n t o d'esses d i v e r s o s 
p h e n o m e n o s ; finalmente, da c o n d i ç ã o de s a ú d e , o u 
de m o l é s t i a , de e n e r g i a o u de f r a q u e z a dos p r o d u c t o -
res O p o t r o se a s s e m e l h a r á ma i s á m ã e se e l l e nasce 
e m u m a r e g i ã o em que o c l i m a é o d ' a q u e l l a e m que 
e l l a v i v i a ; m a i s ao pae, se o c c o r r e o c o n t r a r i o disso, 
e e m f i m , s e r á e n t r e g u e a o u t r a s c o m b i n a ç õ e s a i n d a , 
se nasce em u m pa iz de c l i m a e s t r a n h o aos dous 
p r o d u c t o r e s . Supponha- se , a g o r a , q u e estes m e s t i ç o s 
l i g u e m - s e á o u t r o s m e s t i ç o s , e o u t r o s s e r ã o os p h e ­
n o m e n o s que r e s u l t a m ; os filhos a l g u m a s vezes s a h i -
r ã o à u m antepassado r e m o t o , o u t r a s vezes á u m dos 
p r o d u c t o r e s , p o r q u e apezar de todas as c o m b i n a ç õ e s , 
que se d e s e n v o l v e m á vossos o l h o s , p o r esses q u a d r o s , 
é p r ec i so n o t a r , Senhores , que a n a t u r e z a n ã o t e m 
s e n ã o u m c e r t o n u m e r o de t y p o s geraes , que se 
m o s t r a m a l t e r n a t i v a m e n t e c o m o f a v o r de c e r t a s c o n ­
d i ç õ e s , c u j o s s3gredos e x c e d e m os l i m i t e s da s c i e n c i a . 
T a m b é m , n a f a m í l i a h u m a n a , p o r e x e m p l o , apeza r 
das m i l causas de v a r i e d a d e , m u i t o m a i s n u m e r o s a s 
a i n d a que nas e s p é c i e s dos a n i m a e s , e n c o n t r a - s e , 
a t r a v é z dos t empos e dos e s p a ç o s , c e r t o s c a r a c t e r e s 
geraes , que se r e p r o d u z e m , c o m u m a i n v a r i e d a d e 
fixa; é ass im que e n c o n t r a - s e , n a I t á l i a , as i m a g e n s 
v i v a s das es ta tuas e das m e d a l h a s de R o m a e dos 
C é s a r e s , e se nossas a r tes da i dade m é d i a nos t i v e s s e m 
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l e g a d o r e t r a t o s fiéis de nossos paes, n ó s os r e a c h a r i a -
mos , sem a m e n o r d u v i d a , á nosso l a d o , e m q u a n t o s 
nos r o d e a m . Cada q u a l p ô d e v e r i f i c a r , sem ser n e ­
c e s s á r i o r e c u a r m u i t o s s é c u l o s , que s e m e l h a n ç a 
ex i s t e e n t r e os m e m b r o s de u m a m e s m a f a m í l i a , e 
m u i t a s vezes o r e t r a t o de u m a v ô e s t á n o r o s t o de 
seu n e f o . 

E ' s o b r e t u d o , S e n h o r e s , nos e m p a r e l h a m e n t o s , 
t e r c e i r a causa das m o d i f i c a ç õ e s a r t i f i c i a e s , q u e a 
t h e o r i a da s e m e l h a n ç a m a n i f e s t a - s e de m o d o i n a r a -
r a v i l h o s o . E n t ã o v e r i l i c a - s e e m t o d a p l e n i t u d e o 
a x i o m a que j á c i t á m o s , « q u e os s e m e l h a n t e s p r o -
d n z e m seus s eme lhan t e s » . Mas a i n d a , n ' e s t e caso, 
é n e c e s s á r i o que as c o n d i ç õ e s do c l i m a , da t e m p e r a ­
t u r a , da n u t r i ç ã o , do t r a b a l h o , e dos c u i d a d o s , p e r ­
m a n e ç a m i d ê n t i c o s : p o r q u e , a n ã o ser a s s im, d a r -
s e - h i a m i m m e d i a t a m e n t e m u d a n ç a s n o a n i m a l , as 
quaes p o d e r i a m , p o r seu t u r n o , n o c o r r e r das g e ­
r a ç õ e s , p e r p e t u a r - s e n a d e s c e n d ê n c i a . 

Disse u m a u t h o r a este r e s p e i t o : 
« E ' e x a c t o que os s e m e l h a n t e s p r o d u z e m os s e ­

m e l h a n t e s . » 
« N ã o bas ta i n t r o d u z i r - s e , p o r é m , e m u m pa iz 

q u a l q u e r , u m c e r t o n u m e r o de f a m l i i a s , q u e r á r a b e s , 
q u e r i n g l e z a s , p a r a poder - se e s p e r a r o b t e r r a ç a s 
i n t e i r a m e n t e s e m e l h a n t e s á s que se t ê m e s c o l h i d o , 
c o n s e r v a n d o s e m p r e o t y p o e as q u a l i d a d e s d í s t i n c -
t i v a s de sua o r i g e m , p a r a p r o d u z i r os c a v a l l o s á r a b e s , 
o u c o r r d e r e s i n g l e z e s ; é p rec i so , t a m b é m , t e r e m 
c o n s i d e r a ç ã o a n a t u r e z a , e c o n t a r c o m os e f f e i t o s das 
c i r c u m s t a n c i a s n o v a s , e m que esses a n i m a e s , es­
t r a n h o s ao pa iz , se a c h a r ã o c o l l o c a d o s . Essas c i r c u m ­
s t anc ia s , c u j a i n f l u e n c i a e n é r g i c a , c o n s t a n t e , i n e v i ­
t á v e l , c o m e ç a a fazer-se s e n t i r sobre os p r ó p r i o s paes 
e m ã e s , c o n t i n u a p o u c o a pouco , e s e m p r e c r e s c e n t e , 
á e x e r c e r sobre cada g e r a ç ã o , sua o b r a m o d i f i -
c a d o r a , a t é que finalmente, os d e r r a d e i r o s p r o d u c ­
t o s c h e g a m a a p r e s e n t a r f ô r m a s e u m a p h y s i o n o m i a 
n o v a s , m a i s p a r t i c u l a r e s á s e s p é c i e s do p a i z , do q u e 
a desses a u t h o r e s . » 
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E ' p o r m e i o dos e m p a r e l h a m e n t o s q u e c e r t a s 
m o d i f i c a ç õ e s , c e r t o s d e f e i t o s , c e r t a s q u a l i d a d e s se 
i n o c u l a m e m u m a r a ç a e n e l l a e t e r n i s a m - s e , a t é 
q u e m o d i f i c a m - s e p o r e f f e i t o dos c r u z a m e n t o s . A s s i m , 
r e u n i e u m c a v a l l o e u m a egoa d a m e s m a r a ç a , 
v i v e n d o n o m e s m o t e r r e n o , p a r t i l h a n d o dos mesmos 
t r a b a l h o s e pos su indo a m e s m a c o n f o r m a ç ã o . E s t a 
c o n f o r m a ç ã o , p o r ' e f f e i t o das g e r a ç õ e s , t o r n a - s e u m 
t y p o i n d e l é v e l , que a p u r a - s e e m cada g e r a ç ã o , 
a t é t o m a r os m a i s e x a g e r a d o s d e s e n v o l v i m e n t o s ; 
p o r q u e a s s im c o m o v e r e m o s a d i a n t e , s ã o os empa ­
r e l h a m e n t o s q u e o c e a s i o n a m nas r a ç a s e nas f a m i l i a s 
c a r a c t e r e s ass igna lados . A s s i m , p a r a n ã o c i t a r 
m a i s do q u e u m e x e m p l o , sobre o q u a l t e r e m o s de 
v o l t a r a i n d a , as r a ç a s de c a v a l l o s c o m c a b e ç a 
e n t a b o a d a s ó t o m a r a m esse c a r a c t e r , q u e é u m a 
d i f o r m i d a d e , e m c o n s e q ü ê n c i a das a l l i a n ç a s r e a l i -
sadas e n t r e a n i m a e s t e n d o m a i s o u m e n o s p r o • 
n u n c i a d a p r o p e n s ã o á esta c o n f o r m a ç ã o . 

Os c u i d a d o s do h o m e m , podem t a m b é m , a t é c e r t o 
p o n t o , c o n t r a r i a r o u m o d i f i c a r o e f f e i t o d a n a t u r e z a 
e n t r e as r a ç a s c a v a l l a r e s . C o m p a r e - s e , p o r e x e m p l o , 
u m c a v a l l o do N o r t e , d e i x a d o l i v r e ao a r p u r o , 
à s i n t e m p é r i e s das e s t a ç õ s . c o m e n d o d u r e n t e o es t io 
t u d o , à sua v o n t a d e , n o i n v e r n o v i v e n d o escas­
s a m e n t e , e scavando a n e v e p a r a e n c o n t r a r a q u i . e 
a c o l á a l g u m a s h e r v a s , s o f f r e n d o os c a l o r e s do s o l . 
o v e n t o , as c h u v a s , as geadas, c o m o q u e , m e s m o 
j u n t o de s i v i v e e m u m a boa e s t r i b a r i a , d o r m i n d o 
sob re u m a espessa p a l h a b e m a g a s a l h a d o e c u j o 
p e l l o é c o n s t a n t e m e n t e a l i s a d o p e l a escova e p e l a 
m ã o de h o m e m ; sua m a n g e d o u r a é i g u a l m e n t e 
p r o v i d a , n o es t io , c o m o n o i n v e r n o , de c o n v e n i e n t e 
e s e m p r e i g u a l n u t r i ç ã o ; e l l e n ã o s o f f r e as i n t e m ­
p é r i e s das e s t a ç õ e s , o u p e l o m e n o s , se é à e l l a s 
s u b m e t t i d o , n ã o é s e n ã o m o m e n t a n e a m e n t e , e m -
q u a n t o e s t á e m m o v i m e n t o , o q u e p o r t a n t o n ã o 
p ô d e p r e j u d i c a r n e m á sua s a ú d e , n e m a sua c o n ­
f o r m a ç ã o ; q u a n d o v o l t a r a e s t r i b a r i a , é e l l e 
t r a t a d o , a l i s ado e suas p e r n a s , s e m p r e seccas s e r ã o 

10 



— u — 

l i m p a s e e s f r egadas , d e m o d o q u e n e n h u m e n g o r -
g i t a m e n t o n ã o p o d e r á p r o d u z i r - s e , e e n g r o s s a r as 
p a r t e s m o l l e s . Po i s b e m ! esses dous c a v a l l o s , a i n d a 
q u e ambos s e j a m d a m e s m a r a ç a e do mesmo s a n g u e 
t o m a r a m c e r t a m e n t e c a r a c t e r e s d i f f e r e n t e s , q u e 
ao p r i n c i p i o , f r a c o s e m a p p a r e n c i a , p o d e m , a u g m e n -
t a n d o - s e p e l a s g e r a ç õ e s , c o n s t i t u i r d i f f e r e n ç a s 
n o t á v e i s . 

E n s a i e m o s c a r a c t e r i s a - l a s de a l g u m m o d o . 
O c a v a l l o e n t r e g u e a s i p r ó p r i o , nas c o n d i ç õ e s 

q u e d e s c r e v e m o s , t o m a r á u m a c a b e ç a v o l u m o s a e 
c a r r e g a d a d e g r a n d e s q u e i x a d a s : seus o l h o s fica­
r ã o pequenos e suas p a l p e b r a s , t o r n a r - s e - h â o c a r ­
r e g a d a s de l o n g o s c i l i o s e espessos, suas o r e l h a s 
c r e s e e r ã o e p o d e r ã o m e s m o , c o m o t e m p o , t o r n a r - s e 
p e n d u r a d a s ; o p e s c o ç o sendo s e m p r e b a i x o ficará 
m a i s c u r t o e espesso ; o g a r r o t e s e r á m a i s espesso 
e menos e l e v a d o ; o v e n t r e , s u g e i t o as a l t e r n a t i v a s de 
a b u n d â n c i a e de escassez, t o m a r á g r a n d e d e s e n v o l ­
v i m e n t o do a b d ô m e n , ao passo q u e , ao c o n t r a r i o , 
os flancos se a b a i x a r ã o p a r a s u a j u n ç ã o de m a n e i r a 
a c o n s t i t u i r os l ados c h a t o s e o v e n t r e r e e n t r a n t e ; 
a c l i n a e a c a u d a t o r n a r - s e - h ã o a b u n d a n t e s , as 
c l i n a s n ã o s e r ã o m a c i a s n e m o n d u l a d a s ; os m e m b r o s 
i u f i l t r a d o s p e l a h u m i d a d e , a p r e s e n t a r ã o p a t a s v o ­
l u m o s a s , m a c h i n h o s r e d o n d o s , t e n d õ e s a f f o g a d o s 
e m u m a c a m a d a espessa de t e c idos e de l o n g o 
p e l l o ; a p e l l e se c o l l a r à sobre todas as p a r t e s 
do c o r p o e s e r á c o b e r t a de u m p e l l o c u m p r i d o e 
á s p e r o , c u j a s e x t r e m i d a d e s l a v a d a s a n n u n c i a r ã o a 
p r e d o m i n â n c i a do s y s t e m a l y m p h a t i c o m a i s o u 
m e n o s p r o n u n c i a d o , c o n f o r m e o a n i m a l h a b i t a r 
u m a r e g i ã o m a i s h u m i d a o u m a i s secca. 

E a q u i , p e ç o - v o s S e n h o r e s , q u e obse rve i s q u e 
n ã o e s t a b e l e ç o u m a t h e o r i a fictícia, po is q u e e s b o ç o 
o ç a v a l l o m e i o s e l v a g e m do n o r t e , t a l c o m o é 
e l l e e n c o n t r a d o e m m u i t o s l o g a r e s , t a l c o m o nos 
mesmos o e n c o n t r a m o s e m d i v e r s a s l o c a l i d a d e s 
v i z i n h a s , 

A o c o n t r a r i a , o c a v a l l o e n t r e g u e aos c u i d a d o s 
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ò \ q u e f a l í a m o s , c o n s e r v a os c a r a c t e r e s oppostos 
d e \ e l e g a n c i a e d i s t i n c ç â o ; p e l l o sedoso, p è l l é finò 
mii«s>ulos p e r f e i t a m e n t e desenhados , t e n d õ e s des*-
taca ips , o l h o s g r a n d e s e aber tos* f o r m a s a r r e d o n ^ 
dadas seu g a r r o t e e l e v a d o , seu p e s c o ç o a l t o e 
g r a e i i s o . Essa p i n t u r á n ã o é t ã o poueo u m a t h e o r i a ; 
e x p r / m e e l l a o f a c t o t e s t e m u n h a d o e m I n g l a t e r r a , 
onde o o a v a l l o sangue p u r o é c e r c a d o d é s o l l i c i t o s 
c u i d a d o s , f a c t o que se r e p r o d u z n a A l l e m a n h a 
e m r e l a ç ã o á sua boa r a ç a . V ê - s e , p o r i s s o , o 
m u i t o que os c u i d a d o s do h o m e m p o d e m m o d i f i c a r 
a c o n f o r m a ç ã o do c a v a l l o : n ó s v e r e m o s o u t r o s 
e x e m p l o s no d e c o r r e r do p r e s e n t e c u r s o . 

M a s , de todos os agen tes a r t i f i c i a e s , os q u e t e m 
ma i s i n f l u e n c i a d o sobre o c a v a l l o , s ã o os t r a b a l h o s ; 
o e n s i n o e os s e r v i ç o s , q u e o h o m e m l h e i m p o z . 
N ã o h a u m a s ó p a r t e do c o r p o do a n i m a l q u e 
n ã o se r e s i n t a m a i s o u m e n o s dos e í f e i t o s de t a l 
i n f l u e n c i a . 

Comecemos p e l a c a b e ç a . 
Sabeis , Senhores , que e n t r e todos os c a r a c t e r e s 

que o f f e r e c e a c a b e ç a do c a v a l l o , a p r e s e n t a m - s e 
desde l o g o duas g r a n d e s d i v i s õ e s ; os c a v a l l o s c o m 
a c a b e ç a d i r e i t a , e os c a v a l l o s c o m a c a b e ç a e n t â -
boada . O c a v a l l o c o m a c a b e ç a d i r e i t a pa r ece ser o 
t y p o p r i m i t i v o ; é es ta a c o n f o r m a ç ã o q u e a p r e s e n t a 
a c a b e ç a do c a v a l l o á r a b e do p r i m e i r o s angue , e q u e 
todos os a u t h o r e s c o n s i d e r a m como m a i s b e l l o e 
m a i s p e r f e i t o . M u i t a s vezes se t e m q u e s t i o n a d o sobre 
a o r i g e m da c a b e ç a do c a v a l l o c o m a c a b e ç a e n t a -
boada . E n t r e as t h e o r i a s , que t e m s ido expos tas á 
r e s p e i t o , e u c i t a r e i a d e C u m i e u , c u j a o p i n i ã o m u i t o 
nos m e r e c e . E l l e a t t r i b u e t a l c o n f o r m a ç ã o á i n f l u e n ­
c i a do c l i m a ; e a p p r o x i m a n d o a q u e s t ã o c a v a l l a r , á 
d a r a ç a h u m a n a , d i v i d e e m sete classes a c a b e ç a do 
c a v a l l o . E i s o que e l l e d i z à t a l r e spe i t o : 

I o A c a b e ç a á r a b e , é h a r m ô n i c a c o m as b e l l a s 
l i n h a s do r o s t o c â u c a s o , e o c c u p a r á o p r i m e i r o l o g a r ; 
as c a b e ç a s d i r e i t a s , c o m p r i d a s , c o m o de p e i x e , s e r ã ó 
as d e r i v a d a s . 



2Ò A s c a b e ç a s r e b a t i d a s e acha t adas c o r r e s p ¥ -
d e r a õ ao p e r f i l de k a l m u k o s e de passagem o f ó e r -
v a r e m o s q u e , c e r to s c a v a l l o s t a r t a r o s o f f e r e c e i r ^ s t e 
c a r a c t e r , q u e cons i s t e e m u m a c a b e ç a c u r t a , m u i t o 
l a r g a p a r a c i m a , e f o r t e m e n t e c o n t r a h i d a j n o f i o n t a l . 

3 o A c a b e ç a e n c u r v a d a , i s t o è q u e o l f e r e c í u m a 
bossa c o n s i d e r á v e l e n t r e os o l h o s , c o m u m f r o n t a l 
r e c t o e a l l o n g a d o , c o r r e s p o n d e r á ao p e r f i l e m q u e 
a f r o n t e t e m a d q u i r i d o u m d e s e n v o l v i m e n t o exces­
s i v o , r e l a t i v a m e n t e ao res to da c a b e ç a . / 

4 o A c a b e ç a a r r e d o n d a d a d i s t i n g u e - s e p o r / u m a 
c u r v a m a i s o u menos p r o n u n c i a d a , p o r é m sem 
i n t e r r u p ç ã o n e m s a l i ê n c i a da n u c a aos b e i ç o s . 

A p r i m e i r a a n a l o g i a que a p p r o x i m a esta c a b e ç a 
d a p r i m e i r a , e d à que v a e s e g u i r i m m e d i a t a m e n t e , é 
a c a b e ç a e n c a r n e i r a â a , o u de s a n f o n a e n ã o de v e l h a , 
p o r causa da s e m e l h a n ç a que a c r e d i t o u - s e a c h a r 
c o m a f o r m a d 'este i n s t r u m e n t o , no q u a l t a l c a b e ç a 
n ã o pecca s e n ã o pe los c o n t o r n o s m u i t o a r r e d o n d a d o s ; 
é a do c a v a l l o a n d a l u z p u r o da c o u d e l a r i a de 
C o r d e n a , c a v a l l o p o r e x c e l l e n c i a p a r a p a r a d a . E l l a 
é , h o j e , e x c e s s i v a m e n t e r a r a era F r a n ç a ; e n c o n ­
t r a r - s e h a o t y p o i d e i a l n a l i t h o g r a p h i a t ã o c o n h e c i d a 
de G e r i c a u l t , q u e r e p r e s e n t a o Dansarino da 
pilastra. D e g e n e r a n d o , t a l c a b e ç a t o r n a - s e c u r t a , 
g r o s s a e r e b a t i d a ; e l l a e n c o n t r a - s e e m t a l es tado 
e n t r e m u i t o s dos p r o d u c t o s d a b r u s c a a l l i a n ç a de 
nossos c a v a l l o s de c a r r o ç a , c o m m u n s d a N o r m a n d i a , 
c o m o g a r a n h ã o n o b r e á r a b e , o u i n g l e z . 

5 o A c a b e ç a r e d o n d a e a l l o n g a d a r e p r e s e n t a r á , 
n o c a v a l l o , o r o s t o a q u i l i n o . G e r a l m e n t e e l l a é 
e s t r e i t a , a n n u n c i a u m c a v a l l o f r a n c o , r e s i s t e n t e á 
f a d i g a e s i n g u l a r m e n t e dado ao t r a b a l h o . 

6 o A c a b e ç a c h a t a e e n t a b o a d a pa rece ser a do 
v e r d a d e i r o i n g l e z , sem c r u z a m e n t o o r i e n t a l . E l l a 
i n d i c a m u i t o p o u c a i n t e l l i g e n c i a , mas n e n h u m a 
m a l í c i a , a t t r a c t i v o e t i m i d e z . 

7 o F i n a l m e n t e a c a b e ç a , v e r d a d e i r a m e n t e e n t a ­
b o a d a , f o r m a u m a c u r v a e x t r e m a m e n t e p r o n u n ­
c i a d a n o m e i o , n o l o g a r p o u c o m a i s o u m e n o s d a 



j u n c ç ã o dos ossos do c r a n e o c o m os d a q u e i x a d a ; e 
o a u g e da d e g e n e r a ç ã o . O c a v a l l o a s s im c o n f o r m a d o 
é o i d i o t a de sua e s p é c i e ; ó o t y p o do m á o c a v a l l o , 
m a l c r i a d o nas pe iores r e g i õ e s da I n g l a t e r r a , d a 
N o r m a r d i a e d a A l l e m a n h a . » 

S e g u r a m e n t e , Senhores , n ã o se p ô d e c o n t e s t a r q u e 
t a l t h e o r i a n ã o se ja e n g e n h o s a e f u n d a d a sob re 
dados m u i t o s c i e n t i f i c o s . E n t r e t a n t o , C u r m i e u a t t r i b u e 
t u d o ao c l i m a e à d e g e n e r a ç ã o das r a ç a s , q u a n d o 
e s t á p r o v a d o q u e e n c o n t r a m - s e c a v a l l o s c o m a 
c a b e ç a e n t a b o a d a e m todos as c l i m a s , desde a A r á b i a 
a t é a H e s p a n h a , desde as f r i a s r e g i õ e s da D i n a m a r c a 
e d a N o r u e g a , a t é á s r e g i õ e s t e m p e r a d a s da N o r -
m a n d i a e d a A l l e m a n h a . De o u t r o l a d o , a c o n ­
f o r m a ç ã o de que nos o c c u p a m o s n ã o e x c l u e n e m o 
v i g o r , n e m a e n e r g i a , c o m o podeis c o n v e n c e r - v o s 
p e l o g a r a n h ã o q u e , s e g u r a m e n t e é u m v i g o r o s o 
c a v a l l o e da m a i o r e n e r g i a p o s s í v e l . Q u a n t o á m i m , 
penso que t a l c o n f o r m a ç ã o r e s u l t a e m p a r t e do 
h a b i t o de p u x a r os c a v a l l o s p a r a o s e r v i ç o d a s e l l a , 
e q u e a e x a g e r a ç ã o s e r á a c o n s e q ü ê n c i a do m o d o e 
do c r u s a m e n t o m u l t i p l i c a d o . E n t r e t a n t o , c o m o e u 
n ã o a p r e s e n t o t a l t h e o r i a s e n ã o c o m o u m a d u v i d a , 
t endes a l i b e r d a d e de a d o p t a r n a q u e s t ã o a o p i n i ã o 
q u e p a r e c e r - v o s m a i s p r o c e d e n t e . A g o r a , n o t a e , q u e 
e m todos os t e m p o s a e q u i t a ç ã o e a t i r a g e m d i v i d i ­
r a m - s e e m duas g r a n d e s c a t h e g o r i a s ; u m a , n a t u r a l 
e s i m p l e s , q u e cons i s te em d e i x a r ao c a v a l l o a m a i o r 
l i b e r d a d e p o s s í v e l ; ã o u t r a , e s t u d a d a , m e t h o d i c a , 
q u e , ao c o n t r a r i o , cons i s t e , e m t r a z e r a c a b e ç a do 
c a v a l l o p a r a a p e r p e n d i c u l a r , l e v a n t a n d o - l h e o 
p e s c o ç o de m o d o q u o e l l e possa i m i t a r o p e s c o ç o do 
c i s n e . 

A p r i m e i r a é a e q u i t a ç ã o dos a n t i g o s á r a b e s , 
dos N u m i d a s e dos I n g l e z e s de nossos d ias , e p a r a 
a t i r a g e m , a de todas as r a ç a s de t r a b a l h o , q u e d e i ­
x a m - s e a b a n d o n a r sobre o p e i t o r a l p a r a a h i g a n h a r 
m a i s f o r ç a . N o t a r e i s , t a m b é m , que e m todas essas 
c i r c u m s t a n c i a s , o c a v a l l o p e r m a n e c e c o m a c a b e ç a 
q u a d r a d a e suas q u e i x a d a s u m t a n t o f o r t e s . 



A segunda ê a e q u i t a ç ã o d é M o u r o s , T u r c o s , 
E s p a n h ò e s , povos d á D i n a m a r c a e de u m a g r a n d e 
p a r t e da A l l e m a n h a , ass im c o m o a t i r a g e m dos 
c a r r o s , e m u m a g r a n d e p a r t e d a E u r o p a , e m q u e 
se e x i g e q u e o c a v a l l o s e j a beníi b r i d a d o ô l e v a n t è 
seo p e s c o ç o como o p e s c o ç o de c i sne . E i s a q u i , a g o r a , 
a a p l i c a ç ã o que e u p r o p o n h o de t a l f a c t o . E n t e n d o 
q u e p e l a f o r ç a de t r a z e r c o n s t a n t e m e n t e o n â r i z 
do c a v a l l o p a r a o t h o r a x , o p e s c o ç o t e m d e v i d o 
t o m a r p r o p e n s ã o a se c u r v a r n a t u r a l m e n t e : q u e 
os q u e i x o s f ê m d i m i n u í d o f o r ç o s a m e n t e e q u e a 
c a i x a ó s s e a da c a b e ç a t o m o u u m d e s e n v o l v i m e n t o 
c o n t r a r i o n a c u r v a t u r a do osso f r o n t a l . A g o r a , 
p o r m e n o r , q u e n o p r i n c i p i o fosse t a l d e s v i o , aug^-
m e n t o u - s e c o m o c r u z a m e n t o das r a ç a s , q u e e r a m 
m a i s s e n s i v e l m e n t e a f f ec t adas , p o r q u e é c e r t o q ú e 
esta c u r v a t u r a , q u a n d o é l i g e i r a , n ã o t e m n a d a 
de f e i o , e a l l i a - s e p e r f e i t a m e n t e á p o s i ç ã o , q u e se 
e x i g e do c a v a l l o nos e x e r c í c i o s do m a n e j o , e n a 
t i r a g e m dos c a r r o s de l u x o , A d m i t t i d o * u m a vez o 
p r i n c i p i o , n ã o é p a r a a d m i r a r que e l l e t e n h a p r o -
segu ido a t é o e x t r e m o ; é u m a m o l é s t i a do e s p i r i t o 
h u m a n o e x a g e r a r t u d o . R e c o n h e c e - s e desde e n t ã o 
q u e u m c a v a l l o , q u e t i n h a o f r o n t a l U m pouco 
c u r v o e r a m a i s a g r a d á v e l e f á c i l de g u i a r q u e 
os o u t r o s ; a m o d a p e g o u ; n i n g u é m q u i z m a i s 
S e n ã o e a v a l l o s en taboados e as cousas c h e g a r a m 
á t a l p o n t o q u e , de u m a b e l l e z a r e l a t i v a , fez-se 
u m a d i f o r m i d â d e r e a l , d i f o r m i d a d e q u e t é m p r o ­
d u z i d o sua r e a c ç ã o , pois que a g o r a p r e s c r e v e - s e a 
c a b e ç a ee t aboada e c o m p o u c a r a z ã o , c o m o o u -
t r ' o r a se a p r e f e r i a » 

Passemos a g o r a á espadua . A espadua r e c t â , 
t o r n a d a e m a p a n á g i o das r a ç a s d i g e n e r a d a s , e das 
r a ç a s de t r a b a l h o en l p a r t i c u l a r t ê m p o r causa p r i -
m i t t i v a a t i r a g e m f o r ç a d a . De f a c t o o p e i t o r a l 
a p o i a n d o - s e s o b r e a a r t i c u l a ç ã o , q u e Une o s c a p u l o 
ao h u m e r o , f o r ç a n e c e s s a r i a m e n t e o a ü g u l o f o r m a d o 
p o r estes dous ossos a a b r i r - s e m a i s , a t é à f o r m a r 
u m a l i n h a q u a s i p e r p e n d i c u l a r c o m o c u b i t o . E ' 
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essa t h e o r i a t a n t o m a i s c e r t a q u e , q u a n t o m a i s as 
e s p é c i e s s ã o i n t e i r a m e n t e ded icadas ao h a b i t o d a 
t i r a g e m , t a n t o m a i s s a l i e n t e t o r n a - s e t a l d e f e i t o , 
A m e s m a causa p r o d u z ancas r e b a t i d a s . E m c o n ­
s e q ü ê n c i a dos e x f o r ç o s que o c a v a l l o f a z n a t r a c ç ã o 
os ossos d e i x a m sua p o s i ç ã o h o r i s o n t a l p a r a s e g u i r 
u m a l i n h a i n c l i n a d a p o r sua j u n c ç ã o c o m o f e m u r , 
o s ac ro , e os c o x i g e n i e s a b a i x a m - s e i g u a l m e n t e , e 
a a n c a t o m a esta d i r e c ç ã o v i c i o s a q u e d e s t r o e o 
c u m p r i m e n t o dos r a i o s a r t i c u l a r e s e p r e j u d i c a os 
b e l l o s gestos do a n i m a l . 

A s costas e os r i n s s o f f r e m t a m b é m a a c ç ã o d o 
t r a b a l h o . E m g e r a l as costas b a i x a s v e m dos t r a ­
b a l h o s p r e m a t u r o s , â q u e o a n i m a l n o v o t ê m s ido 
s u b m e t t i d o , a c r e s c e n t a n d o o m a l p o r c r u z a m e n t o s 
s e m b o m ê x i t o . O s e r v i ç o d a s e l l a e n t e z a os 
m ú s c u l o s d a e s p i n h a d o r s a l e t o r n a a a n c a h o r i ­
s o n t a l : d e s e n v o l v e o g a r r o t e e d á ao c a v a l l o 
e s p l e n d o r e b r i l h o . 

F i n a l m e n t e os m e m b r o s e m sua p o s i ç ã o e c o n ­
f o r m a ç ã o , t o m a m t a m b é m os s ignaes do t r a b a l h o . 
A s s i m os c a v a l l o s c o m as p e r n a s a r q u e a d a s p r o ­
c e d e m e v i d e n t e m e n t e de an tepassados , c u j o s m e m ­
b r o s t i n h a m s ido a rqueados p e l o t r a b a l h o , M a s , 
h a s o b r e t u d o u m a i m p o r t a n t e m o d i f i c a ç ã o q u e se 
r e a l i s a , e è e l l a v a n t a j o s a ao c a v a l l o , é a do 
d e s e n v o l v i m e n t o . E ' u m f a c t o r e c o n h e c i d o e m p h i -
s i o l o g i a , q u e t a n t o m a i s u m ó r g ã o é e x e r c i t a d o , 
mas e l l e c r e sce . 

N o t a e as p e r n a s das d a n s a r i n a s , os b r a ç o s dos 
f e r r e i r o s e v e r e i s u m c o n s i d e r á v e l d e s e n v o l v i m e n t o . 
Succede o m e s m o c o m o c a v a l l o , A q u e l l e q u e 
t r a b a l h a t odos os d ias e h a b i t u a - s e a g , andes 
f a d i g a s , t ê m os m e m b r o s m u i t o m â i s f o r t e s do 
q u e o q u e s ó é s u b m e t t i d o á t r a b a l h o s l i g e i r o s , 
o u é a b a n d o d a d o nos p r a d o s , o u fica nas e t r i b a -
r i a s . I s t o é m u i t o i m p o r t a n t e . S e n h o r e s , po i s q u e 
é u m a das causas da s u p e r i o r i d a d e d o c a v a l l o 
i n g l e z s o b r e todos do c o n t i n e n t e . 

O c a v a l l o i n g l e z , n u t r i d o a b u n d a n t e m e n t e desde 



os seos p r i m e i r o s annos , p ô d e a i n d a roüíto n o v o 
ser s u b m e t t i d o aos t r a b a l h o s , an tes , mesmo, de t e r 
a d q u i r i d o c o m p l e t o d e s e n v o l v i m e n t o . Os ó r g ã o s da 
l o c o m o ç ã o sem cessar e x e r c i t a d o s p e l o s e r v i ç o e 
pe l a s f r i c ç õ e s , d e s e n v o l v e m - s e e m todas as suas 
p a r t e s ; os m ú s c u l o s do a n t i b r a ç o t o m a m l a r g u r a , 
a a r t i c u l a ç ã o do j o e l h o d e s e n v o l v e - s e de m o d o 
s e n s í v e l , o osso que f o r m a a c a n e l l a f i c a m a i s denso 
e v o l u m o s o : mas , é p r i n c i p a l m e n t e o t e n d ã o q u e se 
d i s t e n d e e destaca-se em p r o p o r ç ã o n o t á v e l ; o 
m a c h i n h o e o t r a v a d o u r o s ã o t a m b é m m a i s f o r t e s 
e m e l h o r a r t i c u l a d o s , Todas essas v a n t a g e n s n ã o 
ficam, a l é m disso, c o n c e n t r a d a s n o a n i m a l ; p r o p a ­
g a m - s e p e l a g e r a ç ã o . C o m e f f e i t o , o c a v a l l o e m 
I n g l a t e r r a de ambos os sexos, t r a b a l h a m u i t o 
an te s da p r o p a g a ç ã o ; segue-se q u e esta d i s p o s i ç ã o 
t e n d e cada d i a a a u g m e n t a r - s e p e l o c r u z a m e n t o 
e p e l o t r a b a l h o ; é p r e c i s o t a m b é m n o t a r - s e q u e 
todos os c a v a l l o s i n g l e z e s , q u a l q u e r q u e s e j a sua 
r a ç a e sua e s p é c i e , t ê m os m e m b r o s m u i t o m a i s 
f o r t e s do q u e os c a v a l l o s dos o u t r o s pa izes . P ó d e - s e 
a p p l i c a r as mesmas o b s e r v a ç õ e s aos c a v a l l o s á r a b e s 
e á m a i o r p a r t e das r a ç a s o r i e n t a e s . 

F a l l a n d o - v o s , S e n h o r e s , d a f o r ç a dos m e m b r o s , n ã o 
necess i to d i z e r - v o s q u e n ã o se t r a t a a q u i s e n ã o do 
v o l u m e l y m p h a t i c o que se o b s e r v a e m a l g u m a s r a ç a s 
e e n t r e a l g u m a s e s p é c i e s de nossos c a v a l l o s do c o n ­
t i n e n t e ; estes t ê m pe rnas grossas ; d ' o n d e , p o r é m , 
p r o c e d e i s t o ? N ã o é n e m da f o r ç a dos m ú s c u l o s , n e m 
d a g r o s s u r a dos ossos e t e n d õ e s : é s i m p l e s m e n t e d a 
espessura do t e c i d o c e l l u l a r , da i n f i l t r a ç ã o das c i r c u -
ç õ e s , o u das p a r t e s m o l l e s , d a a b u n d â n c i a e do g r o s ­
s e i r o do p e l l o ; disseccae, p o r é m , a p e r n a de u m 
b o m c a v a l l o m e s t i ç o i n g l e z , e m u i t a s vezes m e s m o 
de u m c a v a l l o de sangue p u r o , e f a z e i o m e s m o p a r a 
c o m p a r a r , á p e r n a de u m c a v a l l o pesado flamengo, de 
t r a b a l h o , e o b s e r v a r e i s que a l é m da d i f f e r e n ç a de 
dens idade , a c h a r e i s a i n d a u m a g r o s s u r a m a t e r i a l 
f a v o r á v e l ao i n g l e z . N a F r a n ç a , ao c o n t r a r i o , e e m 
p a r t e d a E u r o p a , os c a v a l l o s n ã o t r a b a l h a m m u i t o e 
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nem são suficientemente exercitados. Em geral, em 
F r a n ç a , a e s t r i b a r i a m a t a m u i t o ma i s c a v a l l o s d o 
q u e o t r a b a l h o ; t a m b é m , a o passo que o a b d ô m e n t o m a 
g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o , os m e m b r o s ficam l í z o s e 
p o u c o a r r e d o n d a d o s . M a s s i este es tado de cousas 
subs i s t e p a r a o c a v a l l o de t r a b a l h o , é a i n d a c e m 
vezes p e i o r p a r a o c a v a l l o de r e p r o d u ç ã o . De f a c t o , 
e m F r a n ç a , e m q u a s i t odos os l o g a r e s , s o b r e t u d o em 
r e l a ç ã o á s r a ç a s de l u x o , as é g o a s p a r i d e i r a s s ã o i z e m -
p tas de t o d o t r a b a l h o ; os g a r a n h õ e s t r a b a l h a m a i n d a 
m e n o s , do que , segue-se q u e , n ã o r e s u l t a n d o n e n h u m a 
v a n t a g e m do s e r v i ç o , e l l a s n ã o se p ó d e m t r a n s m i t t i r 
nas g e r a ç õ e s . Os i n g l e z e s t ê m engrossado os m e m ­
b r o s de seus a n i m a e s pe lo t r a b a l h o e d i m i n u i d o as 
p e r n a s de s u a r a ç a b o v i n a p e l o r e p o u s o , e n ó s f a z e ­
mos dos c a v a l l o s o que f a z e m e l l e s c o m os bois de 
D u r h a m . 

E i s c o m o e x p r i m e - s e Magne, á este r e s p e i t o , e m 
suas Considerações geraes sobre o melhoramento das 
raças: « O e x e r c í c i o de u m a p a r t e f a z p a r a e l l a a f i l u i r 
o s angue , a c t i v a a n u t r i ç ã o , a u g m e n t a - l h e a f o r ç a 
t o r n a - a m a i s a p t a à m o v e r - s c ; de s o r t e q u e , p e l o 
t r a b a l h o , a f a c u l d a d e de o b r a r , a u g m e n t a - s e nos 
ó r g ã o s , ao m e s m o t e m p o que p e l o h a b i t o o a n i m a l 
t o r n a - s e m a i s d e s t r o á s e r v i r - s e d e l l e s . Os a n i m a e s 
que t r a b a l h a m m u i t o , q u a n d o n o v o s , t ê m os m ú s c u l o s 
f o r t e s e d e s e n v o l v i d o s , as a r t i c u l a ç õ e s dos m e m b r o s 
flexíveis, o p e i t o a m p l o , a r e s p i r a ç ã o e x t e n s a e f á c i l ; 
e l l e s s ã o capazes de e x e c u t a r m o v i m e n t o s l o n g o s , 
v a r i a d o s , e p ó d e m d u r a n t e l o n g o t e m p o s u s t e n t a r 
u m a m a r c h a a g r a d á v e l e r á p i d a . T e r m i n a r e i , S e n h o ­
re s , c o m u m a c i t a ç ã o e m p r e s t a d a de u m a o b r a u l t i ­
m a m e n t e e s c r i p t a p o r u m a u t h o r , c u j o n o m e m e 
é d e s c o n h e c i d o , mas que e x p r i m e p e r f e i t a m e n t e meo 
p e n s a m e n t o à r e s p e i t o das t r a n s f o r m a ç õ e s e q ü e s t r e s . 

« U m a das p r i n c i p a e s c o n s e q ü ê n c i a s da e s c r a v i d ã o 
dos a n i m a e s d o m é s t i c o s , é e v i d e n t e m e n t e s u b t r a i l - o s 
e m p a r t e ao p o d e r , à s i n f l u e n c i a s das causas n a t u -
raes , o u p e l o m e n o s de suspende r a l g u n s de seus 
e f f e i t o s . S u b m e t t i d o s , desde a c o n c e p ç ã o m e s m o , á 

l i 



i n f l u e n c i a dos agentes a r t i f i c i a e s , c u j a a ç ã o é , s « n â o 
mais poderosa , ao menos m a i s i m m e d i a t a , ma i s s ú ­
b i t a , t odo o o r g a n i s m o dos an imaes de nossas r a ç a s 
m o d e r n a s é a f f e c t a d o e possue este c u n h o . 

« E s t a a c ç ã o r e v e l l a - s e p o r t o d a p a r t e e s e m p r e 
b e m o u m a l , e l l a exerce-se à v o n t a d e o u f a t a l m e n t e , 
a v o n t a d e do S e n h o r e a seu pezar mesmo , p o r e f f e i t o 
ú n i c o de seu c o n t a c t o . N ã o h a n ' i s t o , p a r a o o b s e r v a ­
d o r p h i l o s o p h o , u m campo de es tudos t ã o vas tos , como 
p o u c o c u l t i v a d o a t é h o j e ? Q u e n u m e r o i n ô n d o de 
c o n s i d e r a ç õ e s d i f f e r e n t e s n ã o deve , de f a c t o , r e s u l t a r 
de cousas t ã o v a r i a d a s , como s ã o e n t r e os h o m e n s as 
necessidades, os c a p r i c h o s , a s a b e d o r i a , a i n t e l l i -
g e n c i a , a l o u c u r a e a i g n o r â n c i a , a d o ç u r a e a b r u ­
t a l i d a d e , a ava re sa , finalmente ? P o r q u e n ã o h a u m a 
destas q u a l i d a d e s , u m destes d e f e i t o s , que n ã o t e n h a m 
seo e f f e i t o ma is o u menos d i r e c t o , m a i s o u menos i n ­
t e n s o sobre a s o r t e dos d e s g r a ç a d o s e s c r a v o s , dos 
quaes i n c e s s a n t e m e n t e c o m p r i m i m o s os i n s t i n c t o s , 
r e g u l a m o s as p a i x õ e s e d i r i g i m o s , finalmente, a t é os 
m e n o r e s m o v i m e n t o s . » 
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Q u a r t a X j i c ç ã o . 

DEFINIÇÃO DAS PALAVRAS—-RAÇAS—'ESPÉCIES—FAMÍLIAS. 

Se as palavras, Senhores, conservassem sempre 
sua p r i m i t i v a s i g n i f i c a ç ã o e fossem t o m a d a s p o r 
t o d o m u n d o e m seo v e r d a d e i r o v a l o r , a d i s ­
c u s s ã o que e u v o u a g o r a e s t abe lece r e m vossa p r e -
s e n ç a , s e r i a p u r a m e n t e g r a m m a t i c a l ; e l l a c o n s i s t i r i a 
e m saber q u a l é r e a l m e n t e a s i g n i f i c a ç ã o das p a l a v r a s 
— raças, espécies, famílias, pe las quaes se t e m o 
h a b i t o de d e s i g n a r u m g ê n e r o e s p e c i a l de c a v a l l o s , 
v i v e n d o nas mesmas c o n d i ç õ e s , s u b m e t t i d o s à s 
mesmas l e i s , p a r t i l h a n d o da m e s m a o r i g e m . M a s n ã o 
è ass im : estas p a l a v r a s s ã o t o m a d a s as m a i s das 
vezes a r b i t r a r i a m e n t e , e s e r \ e m p a r a d e s i g n a r , s em 
p r i n c í p i o s assentados, c e r t a s c a t h é g o r i a s de c a v a l l o s , 
e n c a r a d o s , q u e r sob a r e l a ç ã o do pa iz que os v i o 
nasce r , q u e r sob a dos s e r v i ç o s que d e v e m ' p r e s t a r , 
q u e r a i n d a sob a de sua o r i g e m p r i m i t i v a . P r o c u ­
r a r e m o s a c h a r p a r a cada u m a destas e x p r e s s õ e s 
u m a a p p l i c a ç ã o d i s t i n c t a e s a t i s f a c t o r i a ; mas a n t e s , 
q u e r o f a z e r - v o s c o n h e c e r as o p i n i õ e s p r i n c i p a e s dos 
a u t o r e s , que t e m t r a t a d o da m a t é r i a . 

V e j a m o s ao p r i n c i p i o o que v e m à ser u m a r a ç a . 
S e g u n d o o D i c c i o n a r i o , a p a l a v r a r a ç a s i g n i f i c a 
e s t i r p e e a p p l i c a - s e á todos a q u ^ l l e s , que descendem 
de u m a m e s m a f a m í l i a . H u s a r d filho, e m seo t r a ­
t a d o das — Coudelarias domesticas, d á , e m r e l a ç ã o 
ao c a v a l l o , a s e g u i n t e d e f i n i ç ã o : 

« E m h i s t o r i a n a t u r a l u m a r a ç a é u m a s u b d i v i s ã o 
da e s p é c i e c o m v a r i e d a d e : em e c o n o m i a r u r a l é u m a 
g r a n d e f a m í l i a de a n i m a e s d i s t i n c t o s p o r u m a r e u ­
n i ã o de c a r a c t e r e s , q u e se t e m a g l o m e r a d o sob 
c e r t a s i n f l u e n c i a s , q u e r n a t u r a e s , q u e r dependentes 
d a d o m e s t i c i d a d e : c a r a c t e r e s que se c o n s e r v a m 
t a n t o q u e essas mesmas i n f l u e n c i a s subs i s t em, mas , 



q u e , ao c o n t r a r i o , p ó d e m separa r - se q u a n d o e l l a s 
d e i x a m de ser as mesmas, p a r a a g r u p a r - s e de u m a 
o u t r a m a n e i r a e f o r m a r novas r a ç a s . 

Estes c a r a c t e r e s s ã o a e s t a t u r a , a c ô r e a f o r m a do 
c o r p o , se è n e c e s s á r i o que e l l e s s e j am i n v a r i á v e i s nos 
a n i m a e s da m e s m a e s p é c i e ; mas se e l l e s t e m g r à o s , 
se e l l e s s ã o m a i s o u menOs e x t e n s í v e i s , ma i s o u 
m e n o s p r o n u n c i a d o s , esta p r o p r i e d a d e t e m e x t r e m o s 
e é a m e d i a e n t r e os e x t r e m o s que f o r m a os v e r ­
d a d e i r o s c a r a c t e r e s da r a ç a ; Grognier expressa-se 
a s s im « P ô d e - s e d e f i n i r as r a ç a s das v a r i e d a d e s , q u e 
t endo- se f o r m a d o era u m a e s p é c i e p o r u m a o u m u i ­
tas causas, taes como a i n f l u e n c i a d a n u t r i ç ã o , do 
t e r r e n o , do c l i m a , de c e r t o s h á b i t o s da d o m e s t i 
c i da de , s ã o de i g u a l m o d o t r a n s m i s s í v e i s p o r i n t e r ­
m é d i o das g e r a ç õ e s . » 

B e u g n o t pensa p o u c o m a i s o u menos do mesmo 
m o d o . 

« Os a n i m a e s da m e s m a espec.e, disse e l l e , p ó d e m 
d i f f e r i r e n t r e s i , de m o d o m u i t o s e n s í v e l , q u a n t o ao 
t a m a n h o , á s f o r m a s , à s d i s p o s i ç õ e s e á s a p t i d õ e s 

. pa r a c e r t o s g ê n e r o s de s e r v i ç o s . 
« Q u a n d o estas d i í F e r e n ç a s s ã o h e r e d i t á r i a s sob a 

i n f l u e n c i a das causas, q u e as t e m p r o d u s i d o , e l l a s 
c o n s t i t u e m o q u e c h a m a - s e u m a r a ç a ; as d i f f e r e n ç a s 
m e s m o se d e n o m i n a m os c a r a c t e r e s da r a ç a . Si p e l o 
c o n t r a r i o , e l l a s s ã o f o r t u i t a s e n ã o h e r e d i t á r i a s , 
e l l a s c o n s t i t u e m u n i c a m e n t e v a r i a ç õ e s , a n o m a l i a s . » 

Es taes v e n d o , Senhores , que os a u t h o r e s s ã o pouco 
m a i s o u menos u n a n i m e s e m d a r a p a l a v r a r a ç a a 
d u p l a s i g n i f i c a ç ã o de c a v a l l o c r i a d o sob as mesmas 
c o n d i ç õ e s n a t u r a e s e as mesmas c o n d i ç õ e s a r t i f i o i a e s . 

H a , a i n d a , u m a t e r c e i r a m a n e i r a de c o n s i d e r a l - a , 
q u e é a c c e i t a l - a c o m o s y n o n y m o de s a n g u e ; a s s im 
se d i z — e s t e cavallo é^de tal raça.—cavallo de raça. 

O s e g u i n t e t r e c h o e x t r a h i d o do c u r s o de e q u i t a ç ã o 
de Saumur e x p l i c a p e r f e i t a m e n t e esta t e r c e i r a s i g n i ­
ficação d a p a l a v r a raça. 

« A p a l a v r a raça é s y n o n y m a de f a m í l i a , o r i g e m , 
s t i r p e . e p a r e c e r i a n ã o d e v e r ser c o n s a g r a d a s e n ã o 
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á d e s i g n a ç ã o dos a n i m a e s sah idos dos mesmos paes, 
o u p e l o m e n o s t e n d o u m a o r i g e m c o m m u m , o u u m a 
i d ê n t i c a d e s c e n d ê n c i a . 

E n t r e t a n t o , e l l a t e m s ido e m p r e g a d a , pe los a u t h o ­
re s , que t e m e s c r i p t o sobre o a s s u m p t o , de m o d o 
d i v e r s o ; u n s d e s i g n a m p o r es ta p a l a v r a os c a v a l l o s 
de u m a m e s m a r e g i ã o , de u m es tado, o u de u m a p r o ­
v í n c i a ; o u t r o s e x p r i m e m p o r e l l a o g ê n e r o do s e r ­
v i ç o á q u e p e r t e n c e m c e r t o s c a v a l l o s ; a l g u n s d ã o 
á e s ta e x p r e s s ã o u m s e n t i d o g e r a l , r e l a t i v o u n i c a ­
m e n t e á o r i g e m d i s t i n c t a o u c o m m u m do c a v a l l o . » 

A s s i m , S e n h o r e s , c o m o n ó s d i s semos , a p a l a v r a 
raça t e m t r e s s i g n i f i c a ç õ e s , o u an tes d e s i g n a t r e s 
o r d e n s de i d é i a s d i f f e r e n t e s ; o pa iz de q u e é o r i u n d o 
o c a v a l l o , o g ê n e r o de s e r v i ç o á que e l l e se a p p l i c a , 
e finalmente ó s y n o n i m o de d i s t i n ç ã o . E s t a u l t i m a 
a c c e p ç ã o e s t á ã c t u a l r m n t e q u a s i a b a n d o n a d a , e 
d iz-se po r t o d a p a r t e c a v a l l o de s a n g u e e m l o g a r do 
c a v a l l o de r a ç a , q u e e í f e c t i v a m e n t e n a d a e x p r i m e ; 
p o r q u e u m c a v a l l o é s e m p r e de u m a r a ç a q u a l q u e r . 

F i c a m a g o r a as duas a c c e p ç õ e s i n d i c a d a s , pe los 
a u t h o r e s , que c i t a m o s . A q u i es tabelece-se a i n d a u m a , 
t e n d ê n c i a a r e c t i í i c a r esta d e n o m i n a ç ã o , p a r a n ã o a p -
p l i c a r m a i s a p a l a v r a r a ç a , s e n ã o a s i g n i f i c a ç ã o q u e 
r e s u l t e do pa iz o u das r e g i õ e s de que é o c a v a l i o 
o r i u n d o . 

E ' es ta a o p i n i ã o q u e a d o p t a m o s , S e n h o r e s . E s ­
p e c i a l i z a r e m o s a p a l a v r a raça n a s i g n i f i c a ç ã o do 
r e s u l t a d o das i n f l u e n c i a s n a t u r a e s . A r a ç a de u m 
c a v a l l o , p a r a n ó s , s e r á , o pa iz era que e l l e nasceo , 
o u seus p r o g e n i t o r e s , q u a l q u e r q u e se ja sua o r i g e m . 
E s t a e x p r e s s ã o se a p p l i c a r á a i n d a aos c a v a l l o s de 
r e g i õ e s m a i s o u menos l i m i t a d a s , u m a vez q u e h a j a 
necess idade o u c o n v e n i ê n c i a de l o c a l i s a r sua p r o c e ­
d ê n c i a . A s s i m , d i r - s e - h a , em g e r a l : c a v a l l o de r a ç a 
h e s p a n h o l a , c a v a l l o de r a ç a i n g l e z a , o u e m p a r t i c u ­
l a r , c a v a l l o de r a ç a n o r m a n d a , c a v a l l o de r a ç a a n d a -
l u s a , c a v a l l o de r a ç a de í í l e v e l a n d , o u mas espec ia -
m e n t e a i n d a , c a v a l l o de r a ç a c o n t e n t i n a , do M e r l e -
v a n t , de L i ã o o u das p l a n i c i e s de T h a r b e s , e t c . N o 



caso de u m c a v a l l o descender de dous p r o d u c t o r e s 
de d ive r sos paizes, se d i r á , a r a ç a a n g l o - a r a b e , a n g l o -
n o r m a n d o , f r a n c o - a r a b e , e t c . 

« Deve-se d i z e r t a m b é m , disse o D u q u e de N e w ­
c a s t l e , o mesmo de todas as c r e a t u r a s do m u n d o , 
a i n d a mesmo dos h o m e n s p o r q u e , se u m F r a n c e z 
fica n a A l l e m a n h a , seo n e t o s e r á u m v e r d a d e i r o 
A l l e m ã o : do mesmo modo que se u m A l l e m ã o v i v e 
e m F r a n ç a , s e r á seo n e t o u m v e r d a d e i r o F r a n c e z 
n o e s p i r i t o e n a a g i l i d a d e . » T r a t e m o s a g o r a da p a ­
l a v r a e s p é c i e . 

O que q u e r d i z e r e s p é c i e no d i c c i o n a r i o ? E ' u m a 
i d é a c o m m u m . a b r a n g i d a e m o u t r a m a i s u n i v e r s a l 
q u e c h a m a - s e g ê n e r o ; a s s im, e m h i s t o r i a n a t u r a l 
o m o n o d a c t y l o é u m g ê n e r o e o c a v a l l o u m a es­
p é c i e ; mas esta p a l a v r a , de sv i ada da sua a c c e p ç ã o 
p r i m i t i v a , t o r n o u - s e , em m a t é r i a de c a v a l l o s , s i ­
n ô n i m o da de r a ç a ; a s s im , d i z se i n d i s t i n c t a m e n t e , 
r a ç a b r e t ã ou n o r m a n d a , r a ç a de t r a b a l h o o u de 
c a r r o ç a , e s p é c i e b r e t ã o u n o r m a n d a , e s p é c i e de t r a ­
b a l h o ou de c a r r o ç a . 

Depo i s do q u e dissemos, pois q u e a d o p t a m o s 
a p a l a v r a r a ç a p a r a i n d i c a r u m g ê n e r o de c a v a l l o s 
s u b m e t t i d o as mesmas i n f l u e n c i a s n a t u r a e s , a c c e i -
t a r e m o s a p a l a v a e s p é c i e p a r a d e s i g n a r o c a v a l l o 
s u b m e t t i d o á s mesmas i n f l u e n c i a s a r t i í i c i a e s . A s s i m 
d i zemos de u m c a v a l l o : E ' d a e s p é c i e de t r a b a l h o , 
da e s p é c i e de s angue p u r o , da e s p é c i e de c a r r o ç a , 
da e s p é c i e de m e i o s a n g u e , d e s i g n a n d o p o r esse 
m o d o o s e r v i ç o p a r a o q u a l é o c a v a l l o p r ó p r i o 
o u suas a p t i d õ e s , r e s u l t a n d o da o r g a n i z a ç ã o , q u e 
l h e é p r ó p r i a , c o m o r e s u l t a d o dos c u i d a d o s e d a 
v o n t a d e do h o m e m , 

N o t a - s e b e m a d i f f e r e n ç a q u e e s t abe l ecemos e n t r e 
raça e espécie ; a p r i m e i r a , p a r a n ó s e x p r i m e o 
r e s u l t a d o das i n f l u e n c i a s n a t u r a e s , a s e g u n d a o 
r e s u l t a d o das i n f l u e n c i a s a r t i í i c i a e s . D i r e m o s , po is , 
de u m c a v a l l o , é de r a ç a i n g l e z a , e de e s p é c i e 
de sa i g u e p u r o , o u de r a ç a f r a n c e z a , e de e s p é c i e 
de s a n g u e p u r o . E s t a d e r r a d e i r a e x p r e s s ã o , c o m -



p r e h e n d e i s , Senho re s , n ã o é i n t e i r a m e n t e e x a c t a , 
pois q u e a e s p é c i e rie s angue p u r o n ã o é ba s t an t e 
a n t i g a em F r a n ç a p a r a t e r j à i n s t i t u í d o u m a r a ç a 
n o s e n t i d o e m que e n t e n d e m o s g e r a l m e n t e esta 
p a l a v r a ; mas é b e m d i f f i c i l que u m a e x p r e s s ã o 
a m o l d e - s e à todas as c o m b i n a ç õ e s da n a t u ­
r e z a e do p e n s a m e n t o . B a s t a q u e u m a p a l a v r a 
c o r r e s p o n d a a i d é a , que p o r e l l a p r o c u r a m o s e x p r i m i r 
Se p re tendesse d a r u n i a r a z ã o g r a m m a t i c a l de 
todas as p a l a v r a s e m p r e g a d a s nas sc ienc ias d i d a c -
t i c a s , s é r i o s e m b a r a ç o s m u i t a s vezes se a p r e s e n ­
t a r i a m . 

O q u e eu t e n h o e m m i r a , n a p r e sen t e l i ç ã o , 
é , S e n h o r e s , f a z e r - v o s c o m p r e h e n d e r , q u e p a r a 
e v i t a r t o d a a m p h i b o l o g i a n a d e s i g n a ç ã o de u m 
c a v a l l o , è n t i l d a r as p a l a v r a s raça e espécie u m a 
s i g n i f i c a ç ã o p r e c i s a , A p p l i c a r e m o s , pois , a . p r i m e i r a 
c o m o j à o dissemos, ao paiz que -v io nascer o 
c a v a l l o ; a s e g u n d a , a seu g ê n e r o de s e r v i ç o , o u 
à seo s a n g u e p a r t i c u l a r . P r e v e j o , p o r é m , ma i s de 
u m a o l j e c ç ã o , t o m a n d o a cousa em a b s o l u t o . 
A s s i m , eis u m c a v a l l o , nasc ido e m F r a n ç a , de pae 
e m ã e á r a b e s ; • d i r e m o s que se ja e l l e de r a ç a f r a n ­
ceza ? S i m , o d i r e m o s , p a r a n ã o t r a n s t o r n a r os 
p r i n c í p i o s q u e es tabe lecemos , mas n ó s a d d i c i o n a -
r e m o s — d e e s p é c i e de s angue á r a b e . De f a c t o o 
c a v a l l o n ã o é m a i s á r a b e , pois que e l l e n ã o é m a i s 
n a s c i d o n a A r á b i a , e é e l l e f r a n c e z , pois q u e 
e s t á e l l e s u b m e t t i d o á s i n f l u e n c i a s c l i m a t e r i c a s 
des te p a i z , mas como e l l e n ã o possue o t y p o f r a n c e z , 
devemos f a z e r c o n h e c e r sua o r i g e m . E s t a é d e p e n ­
d e n t e da v o n t a d e do h o m e m , que p o r seus cu idados 
e sua i n t e l l i g e n c i a t e m q u e r i d o c o n s e r v a r u m a 
r a ç a p u r a , r e a l i s a n d o o d e s e n v o l v i m e n t o de dous 
p r o d u c t o r e s de seo pa iz n a t a l , e os t e m e m p a r e l h a ­
do no fim e s p e c i a l ; d e v e m o s , po is , depois de h a v e l - o 
d e c l a r a d o f r a n c e z de r a ç a , d i z e r que é á r a b e de 
e s p é c i e . Se o c a v a l l o houvesse na sc ido de u m a egoa 
f r a n c e z a , e de u m c a v a l l o á r a b e , d i r í a m o s c a v a l l o 
f r a n c e z , de e s p é c i e m e i o sangue á r a b e . 



T a m b é m a p a l a v r a f a m í l i a é e m p r e g a d a e m 
d i v e r s a s a c c e p ç O e s , mas a t è a q u i n ã o f o i a i n d a 
p e r f e i t a m e n t e d e f i n i d a . A s s i m , d i z - s e , f a m í l i a araise, 
i n g l e z a , n o r m a n d a , p a r a s i g n i f i c a r , e m g e r a l , os 
c a v a l l o s desses p a i z e s ; e m a i s p a r t i c u l a r m e n t e , de 
c a d a e s p é c i e , a f a m í l i a de u m c a v a l l o c e l e b r e , que 
n e l l e t e m i m p r e s s o u m c a r a c t e r í s t i c o p a r t i c u l a r . 
N a A r á b i a e e m t o d o o O r i e n t e , se t e m o h a b i t o de 
d a r á s t i r p e de u m c a v a l l o o n o m e de u m a v ô de 
n o m e a d a . N a I n g l a t e r r a , t a m b é m se d i z , a f a m í l i a 
do Eclipse o u de t a l o u t r o c a v a l l o f a m o s o , c u j o s 
descenden tes se f a z e m n o t a r p o r c e r t a s q u a l i d a d e s 
especiaes. N a N o r m a n d i a d e s t i n g u e - s e a i n d a as f a ­
m í l i a s de m u i t o s c a v a l l o s n o t á v e i s p o r seos p r o d u c t o s ; 
a s s im a f a m í l i a de R o t t l e r é r e p u t a d a nesse pa i z p o r 
seo t e m p e r a m e n t o , p e l a f o r ç a de suas ancas e sua 
r e s i s t ê n c i a ao t r a b a l h o ; c e n s u r a m - l h e p o u c o d e s e n ­
v o l v i m e n t o das espaduas . 

C i t o este e x e m p l o de passagem p a r a m o s t r a r q u e 
h a i m p o r t â n c i a n o e s tudo das f a m í l i a s de c a v a l l o s , 
a f i m de saber-se , nos c r u s a m e n t o s , c o m q u e q u a l i ­
dades se d e v e c o n t a r , e ao c o n t r a r i o , quaes as f a l t a s 
q u e se d e v e m e v i t a r . Taes s ã o , as r e f t e x õ e s que t i n h a 
e u á e x p ô r á r e s p e i t o d 'estas t r e s e x p r e s s õ e s ; v ó s as 
t e r e i s de a p p l i c a r e m vossas l e i t u r a s e m a i s a i n d a 
sobre a n a t u r e z a , g r a n d e l i v r o a b e r t o à t odos os 
o l h o s , que sabem n e l l e l e r . 
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Q u i n t a L i ç ã o . 

DAS DIVERSAS ESPÉCIES APPROPRIADAS Á D1FFERENTES 

SERVIÇOS, NOS TEMPOS ANTIGOS E MODERNOS. 

Muitas vezes se tem estabelecido esta questão— 
f o i o c a v a l l o p e l a p r i m e i r a vez e m p r e g a d o p a r a 
p u c h a r , o u p a r a m o n t a r ? De d i v e r s a s o p i n i õ e s t e m 
s ido os a u t h o r e s , e apezar das sabias pesquisas dos 
a n t i g o s , apeza r dos dous v o l u m e s que F a b r i c i d e s ­
t i n o u á t a l q u e s t ã o , e l l a e s t á a i n d a , s c i e n t i ô c a m e n t e 
f a l l a n d o , sem s o l u ç ã o . Sou de o p i n i ã o que o c a v a l l o 
f o i p r i m e i r o m o n t a d o do que e m p r e g a d o n a t i r a g e m : 
o f a c t o pa r ece mesmo pt>r t a l modo s i m p l e s , que s ó 
d i f f i c i l m e n t e se c o m p r e h e n d e q u e t e n h a dado o r i g e m 
á q u e s t ã o . E n t r e t a n t o , os p a r t i d á r i o s do p a r t i d o 
opposto t i n h a m p o r s i os con tos dos h i s t o r i a d o r e s 
a n t i g o s , e a a u t h o r i d a d e dos m o n u m e n t o s da a n t i -
q u i d a d e , que a i n d a possu imos . C o m e f f e i t o , m o n u ­
m e n t o s e a u t h o r e s c o m b i n a m - s e , m o s t r a n d o - n o s o 
c a v a l l o p u c h a n d o , an tes , de h a v e r s ido m o n t a d o . 
T e n d e s l i d o , Senhores , n a B i b l i a , nos poemas de 
H o m e r o e nos a n t i g o s poetas , p r i m e i r o s h i s t o r i a d o r e s 
das n a ç õ e s , a d e s c r i p ç ã o desses c a r r o s de g u e r r a , 
de c i m a dos quaes c o m b a t i a m os he:oes ; deve is t e r 
v i s t o t a m b é m , nos b a i x o - r e l e v o s v i n d o s do E g y p t o , 
o u das r e c e n t e s e s c a v a ç õ e s de N i n i v e , os g u e r r e i r o s 
r e p r e s e n t a d o s sobre c a r r o s , o r d i n a r i a m e n t e p u c h a d o s 
p o r dous c a v a l l o s , p o r q u e a b i g a precedeo a q u a d r i g a 
de m u i t o s s é c u l o s , a i n d a que a u l t i m a t a m b é m se ja 
c o n h e c i d a da r e m o t a a n t i q u i d a d e . Se ja como f o r , 
s e r i a e r r o a c r e d i t a r que n ã o se a c h a n e m nos a u ­
t h o r e s , n e m sobre os m o n u m e n t o s , a p r o v a de que os 
c a v a l l o s t e n h a m sido m o n t a d o s t a m b é m , desde os 
m a i s a n t i g o s t e m p o s . E n c o n t r a m se c a v a l l o s m o n t a d o s 
nos b a i x o s r e l e v o s dos e g y p c i o s de C a m a c e de 
M e m p h i s ; $ n a l m e n t e , a l g u m a s passagens da B i b l i a , 
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de H o m e r o e de Hes iodo n ã o nos d e i x a m a m e n o r 
d u v i d a de que e m seo t e m p o n ã o se p r ac t i c a s se a 
e q u i t a ç ã o , que j á e r a m u i t o a p e r f e i ç o a d a ; e m 
H o m e r o depara-se u m a c o m p a r a ç ã o da q u a l r e s u l t a 
que a a r t e de m o n t a r e r a j á c o n h e c i d a em t a l é p o c a ; 
e x p r i m e - s e o poe ta ass im : « T a l como u m e s c u d e i r o , 
d e s t r o v o l t e a d o r , t e n d o e s c o l h i d o , q u a t r o c o r r e ­
dores e m u m a c o u d e l a r i a , os i n s t i g a n o m e i o d a 
e s t r a d a p u b l i c a , em c a m i n h o de u m a g r a n d e c i d a d e ; 
u m a m u l t i d ã o de espec tadores , h o m e n s e m u l h e r e s 
s egue -o c o m os o l h o s , e a d m i r a c o m q u e e q u i l i b r i o 
e l l e passa de u m a o u t r o c a v a l l o n o m e i o de seo 
i m p e t u o s o v ô o . » 

E n t r e t a n t o n ã o se pode e s c u r e c e r q u e os a n t i g o s 
p a r e c e m t e r f e i t o m a i o r uso dos c a r r o s , do q u e dos 
c a v a l l o s , de s e l l a , s o b r e t u d o p a r a a g u e r r a : todas 
as d e s c r i p ç õ e s dessas é p o c a s f a l i a m i n c e s s a n t e m e n t e 
dos he roes c o m b a t e n d o sobre seos c a r r o s ; v e m i s to 
p r o v a v e l m e n t e , c o m o j u d i c i o s a m e n t e se fez o b s e r v a r , 
de q u e os c h e f e s e r a m os que se s e r v i a m de c a r r o s , 
e os poetas e os e s t a t u a r i o s e m suas d i s c r i p ç õ e s os 
t e m p r e f e r i d o . 

A e q u i t a ç ã o , p r o p r i a m e n t e d i t a , d e v e t e r ' s ido 
p r a c t i c a d a an tes de todos pe los pas tores , q u e á c a v a l l o 
g u a r d a v a m seos g r a n d e s r e b a n h o s , c o m o nos c o n t a 
a f á b u l a dos C e n t a u r o s , e c o m o p r a c t i c a m a i n d a os 
pas to res dos campos de R o m a , os T a b u r g z e c k s da 
T a r t a r i a e os g a ú c h o s da A m e r i c a M e r i d i o n a l . 

Q u a n d o e d i f i c a r a m - s e as c idades , t i v e r a m os seus 
e x é r c i t o s compos tos de I n f a n t e s , de c a v a l l e i r o s e de 
c a r r o s ; v ó s sabeis, S e n h o r e s , e r a m de duas r o d a s , esses 
c a r r o s m u i t o b a i x o s e sus ten tados p o r u m a l a n ç a , q u e 
t e r m i n a v a c o m dous j u g o s , que c o l l o c a v a m - s e sob re o 
p e s c o ç o dos c a v a l l o s . N ã o e r a n e c e s s á r i o g r a n d e 
f o r ç a p a r a p u c h a r e m os c a r r o s ; a a g i l i d a d e , a f l e x i -
l i d a d e , a e n e r g i a e a v o l o c i d a d e , taes e r a m , depois 
das a n t i g a s d e s c r i p ç õ e s , as q u a l i d a d e s p r o c u r a d a s 
p a r a os c a v a l l o s de c a r r o s . Todas e tas q u a l i d a d e s 
c o n s t i t u e m t a m b é m o b o m c a v a l l o de s e l l a , e n t r e ­
t a n t o , p a r e c e q u e a a n t i g ü i d a d e f a z i a u m a d i f f e r e n ç a 
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e n t r e os c a v a l l o s des t i nados aos c a r r o s e os que 
e r a m des t inados à s e l l a : assim o E g i p t o e a l g u m a s 
o u t r a s r e g i õ e s , em que os c a v a l l o s t i n h a m r e l a t i v a ­
m e n t e m a i s c o r p o do que o r d i n a r i a m e n t e t ê m os de 
r a ç a o r i e n t a l , g o s a v a m de m u i t a r e p u t a ç ã o p a r a o 
c o m m e r c i o dos c a v a l l o s des t inados ao s e r v i ç o dos 
c a r r o s : e r a de l á que S a l o m ã o t i r a v a p r i n c i p a l m e n t e 
os c a v a l l o s de seos e x e r d t o s . 

A a l t a a n t i g ü i d a d e n ã o conheceo , p r o v a v e l m e n t e , 
Senho re s , s e n ã o estes dous s e r v i ç o s p a r a o c a v a l l o , 
a e q u i t a ç ã o , t a l como n ó s a e n c o n t r a m o s r e s u m i d a 
em ^Xenophon te , e a t i r a g e m dos c a r r o s . Com e f f e i t o , 
de u m l a d o o c a v a l l o o r i e n t a l p res ta -se menos do que 
o c a v a l l o do N o r t e à s t r a n s f o r m a ç õ e s , e-de o u t r o o 
s e r v i ç o dos c a v a l l o s p a r a o t r a n s p o r t e dos f a r d o s , e 
p a r a v i a g e n s l o n g a s , o do asno p a r a os s e r v i ç o s usuaes, 
o do bo i p a r a a c h a r r u a e p a r a u m a p a r t e dos t r a b a ­
l h o s a g r í c o l a s , d e v e r i a m t o r n a r i n ú t i l a a p p l i c a ç ã o 
do c a v a l l o á esses d ive r so s usos. 

A s s i m ficou e l l e em t o d a a a n t i g ü i d a d e e s p e c i a l ­
m e n t e consag rado à g u e r r a . Conhece is a a l l e g o r i a p o r 
q u e , n a i n f â n c i a de A t h e n a s , opp z-se o c a v a l l o à o l i ­
v e i r a de M i n e r v a , e u m dos p rece i to s da r e l i g i ã o j u ­
d a i c a e r a de n ã o m u l t i p l i c a r os c a v a l l o s , p a r a e v i t a r 
que os r e i s n ã o fossem d o m i n a d o s da i d é a de c o n q u i s ­
t as . E ' p r o v á v e l que os G r e g o s c u j a e q u i t a ç ã o e s t ava 
e l e v a d a á t ã o a l t o g r à o de p e r f e i ç ã o , t ivessem*depois 
d i f f e r e n t e s e s p é c i e s de c a v a l l o s ; e n t r e t a n t o , X e n o ­
p h o n t e n ã o f a l i a n isso , e n e n h u m a u t h o r nos d á á t a l 
r e s p e i t o d e t a l h e s p rec i sos . N a é p o c a de X e n o p h o n t e , 
j á o uso dos c a r r o s f o r a a b a n d o n a d o nos e x é r c i t o s ; 
e l l e s n ã o s e r v i r a m ma ' s do que p a r a as v i a g e n s e p a r a 
á c e l e b r a ç ã o dos j o g o s e fes tas sagradas . E n c o n t r a m o s 
neste a u t h o r u m f a c t o n o t á v e l sobre o q u a l t e r e m o s oc 
c a s i ã o de v o l t a r , q u a n d o f a l l a r r a o s dos a u t h o r e s r o m a ­
nos; é que os g r e g o s p r o c u r a r a m nos c a v a l l o s , a l é m das 
q u a l i d a d e s ge raes que c o n s i s t e m n a b e l l e z a da c a b e ç a , 
o l h o s g r a n d e s , v e n t a s abe r t a s , p é s b e m c o n f o r m a d o s , 
p e r n a s f o r t e s , q u a l i d a d e s p a r t i c u l a r e s , que p a r e c e m 
ser o a p a n á g i o dos c a v a l l o s d > n o r t e , taes c o m o u m 
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p e s c o ç o c u r t o e grosso , g r a n d e c l i n a , costas l a r g a s , 
a n c a d e s e n v o l v i d a e u m a c a u d a c h e i a e e n c a r a c o -
l a d a . T i n h a nessa é p o c a a a r t e da c a v a l l a r i à f e i t o 
g r a n d e s progressos , e se o e s t r i b o fosse e n t ã o c o n h e ­
c i d o , n i n g u é m d u v i d a que e l l a n ã o t ivesse i g u a l a d o 
n a p r e c i s ã o de suas m a n o b r a s t u d o que n ó s podemos 
f a z e r h o j e ; mas , como e u disse , o e s t r i b o n ã o é r a 
e o n h e c i d o , e cousa e s t r a n h a , só o f o i e m nossos 
d ias ; n ã o f o i s e n ã o n o V I I o u V I I I s é c u l o de nossa 
é r a , q ü e p e l a p r i m e i r a vez o u v i o - s e f a l l a r e m e s t r i -
b r o , posto q u e u m a passagem de S. J e r o n y m o pa rece 
f a z e r d e l l e m e n ç ã o desde o a n n o de 4 2 0 . 

Os a n t i g o s á r a b e s e os N u m i d a s s ã o f amosos pe la 
d e s t r e z a c o m que e l l e s m o n t a v a m seos c a v a l l o s ; 
f a s i a m - o sem se l l a s n e m b r i d e s e os d i r i g i a m p e l o som 
d a voz e pe lo c o n t a c t o de u m a p e q u e n a v a r a que e l l e s 
l e v a v a m n a m ã o . O h i s t o r i a d o r A u s o n n e d á a esse 
r e s p e i t o c u r i o s o s d e t a l h e s : depois de d e s c r e v e r esse 
m e t h o d o de e q u i t a ç ã o , a s segu ra que o i m p e r a d o r 
G r a c i a é r a r e p u t a d o p o r sua h a b i l i d a d e e m g o v e r n a r 
u m c a v a l l o á m a n e i r a N u m i d a , Numidoe infrceni. 

Os povos da Á f r i c a a t a v a m seus c a v a l l o s a c a r r o s 
e é r a m e l l e s c e l e b r e s p o r sua v e l o c i d a d e . P l u t a r c o 
n o s d á a p r o v a nessa c o m p a r a ç ã o p r o v e r b i a l ; Juxta 
hydium currum currere, c o r r e r c o n t r a u m c a r r o da 
L y b i a . 

Os persas t e m s ido m u i t o c e l e b r e s p e l a e q u i t a ç ã o 
e e l e g â n c i a de seos c a v a l l o s , aos quaes os a n t i g o s 
e s c r i p t o r e s a t t r i b u i a m u m a v e l o c i d a d e m a i o r do 
q u e a do v e n t o , ao q u e os i n g l e z e s d e s i g n a m p e l o 
n o m e de a s t r ô n o m o s , p o r q u e o c a v a l l o n 'essa p o s i ç ã o 
p a r e c e c o n t e m p l a r os a s t ros ; é u m a m e t a p h o r a u m 
p o u c o f o r ç a d a , mas q u e n ã o é m u i t o s i g n i f i c a t i v a . 

N a A r m ê n i a e n a M e d i a os c a v a l l o s e r a m f o r t e s c 
p e - f e i t a m e n t e ap tos p a r a p u c h a r c a r r o s . 

A H e s p a n h a a n t i g a e r a c e l e b r e p o r seos c a v a l l o s , 
q u e n a é p o c a de P l i n i o e r a m j á c o n h e c i d o s p e l a 
d o ç u r a de seos gestos e p e l a h a r m o n i a de seos 
m o v i m e n t o s . 

Os r o m a n o s i m i t a r a m e m t u d o aos g r e g o s , seos 
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v í s i n h o â e an tepassados n a c i v i l i s a ç ã o ; e l l e s n ã o 
t i v e r a m c o m o oá g r e g o s , p r i m i t i v a m e n t e , s e n ã o o 
c a v a l l o de g u e r r a . Os c a v a l l e i r o s r o m a n o s d e v i a m 
t e r u m c u i d a d o m u i t o e spec i a l de seos c a v a l l o s e os 
s e r v i ç o s q u è e l l e s p r e s t a r a m nas p r i m e i r a s g u e r r a s 
d a r e p u b l i c a d ã o - n o s a pensa r q u e taes c a v a l l o s 
t i n h a m ao mesmo t e m p o o m é r i t o do v i g o r , da 
e n e r g i a e do e n s i n o . Os c a r r o s , c o m o n ó s d issemos , 
dos ú l t i m o s t empos da G r é c i a , n ã o e r a m e m p r e g a d o s 
s e n ã o p a r a os j o g o s do c i r c u l o , as v i a g e n s e os 
t r i u m p h o s ; mas p o u c o a pouco o Uso do c a v a l l o 
t o m o u g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o e m R o m a . c o m e ­
ç o u - s e a s e r v i r - s e d ' e l l e s p a r a p ü c h a r f a r d o s , p a r a o 
s e r v i ç o d a l a v o u r a e p a r a os passeios. U m a c o u s â 
que n ã o t e m sido c o n v e n i e n t e m e n t e n o t a d a é o c u i ­
dado q u è t i n h a m os r o m a n o s em d a r g o r d u r a , e e u 
d i r e i m e s m o , l y m p h a , a suas r a ç a s c a v a l l a r e s . C o l u ­
m e l l o e x i g e pastos pan tanosos , h u m i d o s e de h e r v a s 
saborosas ; e l l e d e s a p r o v a os paizes m o n t a n h o s o s . 
V a r r o n , P l i n i o e todos os a u t h o r e s r o m a n o s pensam 
de i g u a l m o d o , c o m o j á o sabeis, p o r q u e fiz m e n ç ã o 
d 'es te f a c t o no p r e f a c i o , d 'este c u r s o . J á vos de i a 
e x p l i c a ç ã o : dissemos que nos paizes quen t e s as 
m o n t a n h a s p r o d u z e m pouco , o u nada , e que é m a i s 
c o n v e n i e n t e e s c o l h e r p l a n i c i e s b a n h a d a s , ao passo 
que no n o r t e , ao c o n t r a r i o , onde as m o n t a n h a s p r o ­
d u z e m a b u n d a n t e m e n t e , deve-se p r e f e r i r u m a n u ­
t r i ç ã o t ô n i c a à u m a n u t r i ç ã o l y m p a t h í c a . M a s , a l é m 
d i s t o , vemos u m a t e n d ê n c i a p r o n u n c i a d a da p a r t e 
dos R o m a n o s , p a r a p r o c u r a r o c a v a l l o f o r t e , c o r p u ­
l e n t o , de costas l a r g a s , dorso d o b r a d o , e p e i t o desen­
v o l v i d o ; e l l e s g o s t a m de c l i n a a b u n d a n t e , c a u d a 
c h e i a , c l i n a e n c a r r o l a d a , q u a l i d a d e s estas que sso 
m a i s o a p a n á g i o do c a v a l l o O c c i d e n t a l do que o do 
o r i e n t a l ; e m q u a n t o que n ó s p r e f e r i m o s , ao c o n t r a r i o , 
espaduas c h a t a s , u m a a p p a r e n c i a s v e l t a , c l i n a se-
dosa e p o u c a , cousas que c a r a c t e r i s a m an tes o 

' c a v a l l o m e r i d i o n a l , do que o o c c i d e n t a l . P r i m e i r a ­
m e n t e , i s to i m p o r t a c o n t r a d i ç ã o ; mas , r e f l e c t i n d o - s e , 
v e r e i s S e n h o r e s , que v è m a ser a m e s m a cousa . C o m 
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e f f e i t o , cada u m deseja a q u i l l o que n ã o t e m . Todos os 
povos t ê m necessidade do c a v a l l o p a r a dous fins, 
pos su indo ao mesmo t e m p o a c o r p u l e n c i a , o sangue 
e a e n e r g i a . Os R o m a n o s , c u j o s c a v a l l o s t i n h a m 
m u i t o sangue e v i g o r n ã o c a r e c i a m mais do que 
a d d i c i o n a r - l h e s c o r p u l e n c i a e d e s e n v o l v i m e n t o ; da 
m e s m a so r t e que n ó s , que t emos em nossos c a v a l l o s 
taes p r e d i c a d o s , n ã o ca recemos , p a r a c h e g a r ao 
m e s m o fim, s e n ã o d a r - l h e s s angue e e n e r g i a . Depo i s , 
os a n t i g o s e m p r e g a v a m todos os seos c u i d a d o s e m 
d a r a seos c a v a l l o s c o r p o e a i n d a mesmo a a p p a r e n c i a 
a m a i s l y m p h a t i c a p o s s í v e l ; ao passo que n ó s e m -
p e n h a m o - n o s em d a r á nossa r a ç a c a v a l l a r as q u a ­
l i d a d e s do c a v a l l o m e r i d i o n a l . C o m p r e h e n d e i s , Se­
n h o r e s , a i m p o r t â n c i a d 'es ta o b s e r v a ç ã o , que t i r a 
aos a u t h o r e s a n t i g o s t o d a a p p a r e n c i a de c o n t r a d i ç ã o 
e que m o s t r a - v o s q u a n t o s cu idados s ã o n e c e s s á r i o s 
n o e s tudo das d i v e r s a s d o c t r i n a s . 

C o m e f f e i t o , a chamos essas a p p a r e n c i a s g r o s s e i r a s 
e oce iden taes nas es ta tuas e q ü e s t r e s d a a n t i g ü i d a d e , 
e é isso mesmo que t e m p o r l o n g o t e m p o desv i ado a 
escola m o d e r n a , que t e m q u e r i d o c o p i a r o n n t i g o , 
sem i n d a g a r das causas , q u e d e t e r m i n a r a m as f o r m a s 
adoptadas p o r seos an tepassados . O c a v a l l o do n o r t e 
c o m e ç o u a l é m disso a i n t r o d u z i r - s e n a I t á l i a pe l a s 
r e l a ç õ e s que R o m a t e v e c o m os Gau lezes e os G e r ­
manos." De o u t r o l a d o d i v e r s a s r e g i õ e s h u m i d a s da 
I t á l i a p r e s t a m - s e m u i t o b e m ao d e s e n v o l v i m e n t o 
c o r p o r a l das r a ç a s e q ü e s t r e s ; r e s u l t a q u e , s e g u n d o 
as necessidades e os c a p r i c h o s , c o m e ç o u - s e a m o d i ­
f i c a r a e s p é c i e c a v a l l a r e a a d a p t a r as r a ç a s e as e s ­
p é c i e s á v i n t e s e r v i ç o s d i v e r s o s . 

E i s os nomes das p r i n c i p a e s e s p é c i e s c i t a d a s p e l o s 
a u t h o r e s n a ?poca dos C é s a r e s ; salutarü oegradurú. 
c a v a l l o s d e . m a n e j o s o u de g u e r r a ; céleres, c a v a l l o s 
de c o r r i d a ; vencori, c a v a l l o s de c a ç a ; cantherü 
d ' o n d e p r o v a v e l m e n t e d e r i v o u - s e a p a l a v r a canter 
dos i n g l e z e s , c a v a l l o s de passeio, estes c a v a l l o s , 
sendo s e m p r e ca s t r ados , seo n o m e t o r n o u - s e u m s y -
n o n i r a o de c a v a l l o c a s t r a d o ; itinerar, c a v a l l o s de q u e 
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se s e r v i a m , p a r a as v i a g e n s c a v a l l o s de e s t r ada ; sar 
cinar-ii, c a v a l l o s de l e v a r pezos, c a v a l l o s de c a r g a ; 
manai, c a v a l l o s de c l i n a s d i r e i t a s . 

Sabeis que n a i d a d e m e d i a , Senhores , ass im c o m o 
e u disse em meo t r a b a l h o sobre as d i f f e r e n t e s e s p é c i e s 
de c a v a l l o s em F r a n ç a , a c a v a l l a r i à c e l t a e r a r e p u ­
t a d a nos e x é r c i t o s R o m a n o s . O c a v a l l o de g u e r r a 
dessa é p o c a d e v i a ser f o r t e e g r a n d e p o r causa do 
pezo das a r m a d u r a s e das a r m a s e p o r causa a i n d a 
do pezo dos c a v a l l e i r o s que e m g e r a l e r a m g r a n d e s 
e pezados ; de u m o u t r o l a d o d e v i a ser e n é r g i c o e 
r á p i d o , p o r q u e as ma i s das vezes os Gau lezes c o m ­
b a t e r a m c o m v a n t a g e n s os N u m i d a s , os M o u r o s , e os 
E g y p c i o s . 

F i n a l m e n t e , os m o n u m e n t o s que nos r e s t a m desses 
t e m p o s , as m e d a l h a s gau l ezas e r o m a n a s , os b a i x o s 
r e l e v o s da c o l u m n a T r a j ; ; n o e o u t r o s , os r e p r e s e n t a m 
de f o r t e c o m p l e i ç ã o e e m p o s i ç õ e s que i n d i c a m , a l é m 
da g r a ç a u m a c o n f o r m a ç ã o e n e r g ca e v i g o r o s a . 

Os t r a b a l h o s . a g r í c o l a s e r a m f e i t o s p o r bo is . 
O c o m m e r c i o e r a f e i t o c o m os c a v a l l o s pequenos 

das m o n t a n h a s que s e r v i a m de a n i m a e s de c a r g a . 
D i o d o r o da S i c i l a d iz que os ce l t a s f a z i a m todos os 
seos t r a n s p o r t e s p o r m e i o do c a v a l l o . A s s i m , n essa 
é p o c a , e x i s t i a m d u a r a ç a s de c a v a l l o s : 

O c a v a l l o de g u e r r a , g r a n d e , f o r t e e v i g o r o s o , se­
m e l h a n t e a nossos c a v a l l o s de c a r r o ç a de b ó a e s p é ­
c ie ; o c a v a l l o de c a r g a . 

O p r i m e i r o e r a p r i n c i p a l m e n t e c r i a d o nos A r m o -
r i c o s , onde t o r n a r a se o t y p o da r a ç a n o r m a n d a 
a c t u a l , e n a B é l g i c a que c o m p r e h e n d i a as m a r g e n s 
do R h e n o e do F r a n c h e - C o n t é . 

E m B e z a n ç o n , l e v a n t a v a - s e u m t e m p l o sob o 
d o m í n i o R o m a n o , á Casíor domador ; e o n o m e de 
Sequanes que l e v a v a m os povos d'essas r e g i õ e s , 
v e m de duas p a l a v r a s c e l t i c a s , : cec, c a v a l l o , e 
um, h o m e m ; p r o v í n c i a dos h o m e n s de c a v a l l o . 

O s e g u n d o a c h a v a - s e p r i n c i p a l m e n t e no C e l t i c o , 
n a A q u i t a n i a , e sobre as m a r g e n s do M e d i t e r r â n e o , 
pa iz dos L i g u r o s e dos G a l l o - I b e r i o s , 
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M a i s t a r d e , c h a m e s , n a s ^ é p o c a s d a c a v a l l a r i à , 
q u a t r o e s p é c i e s de c a v a l l o s : o c a v a l l o de b a t a ­
l h a , o r o c i n , o p a l a f r e m e o c a r g u e i r o ; o p r i ­
m e i r o s e r v i a p a r a a g u e r r a ; o s e g u n d o , e r a o c a ­
v a l l o de v i a g e m , o p a l a f r e m e r a o c a v a l l o de 
p a r a d a , e o q u a r t o e r a o c a v a l l o de c a r g a . N ã o 
q u e r o d i z e r que n ã o houvesse n esta é p o c a , c a v a l l o s 
des t i nados a p u c h a r c a r r o s ; a a g r i c u l t u r a , a l g u n s 
t r a b a l h o s nas c idades , a t i r a g e m das l i t e i r a s , e m p r e ­
g a v a m a l g u n s c a v a l l o s a i n d a que g e r a l m e n t e os bois 
f o s s e m des t inados a taes m i s t e r e s . Sabeis que os r e i s 
i n d o l e n t e s t i n h a m seos c a r r o s puchados p o r bois ; mas , 
n es ta o c c a s i ã o , cabe u m a n o t a i m p o r t a n t e : n ã o é o 
g ê n e r o da j u n t a que se deve c e n s u r a r a esta i n d o l e n t e 
d e s c e n d ê n c i a , é o uso do c a r r o , uso r e s e r v a d o p a r a as 
m u l h e r e s doen te s . O h o m e m f o r t e , o g u e r r e i r o , o r e i , 
p r i n c i p a l m e n t e , d e v i a m s e m p r e e s t a r a c a v a l l o , p o r -
isso q u e , c o m o d iz L a m a r t i n e , é o c a v a l l o o p e d e s t a l 
dos r e i s . 

Sabe-se que a f f r o n t a s o f f r e o C r i s t a n p o r t e r s ido 
v i s t o e m c a r r o ç a e, a a v e n t u r a da filha de D h e t u e r i a , 
l e v a d a ao M e u s a p o r t o u r o s fogosos , é u m a p r o v a de 
m a i s do uso h a b i t u a l do b o i c o m o a n i m a l de t i r a g e m . 
E m t e m p o s r e l a t i v a m e n t e m u i t o menos a n t i g o s , n o 
d é c i m o q u i n t o s é c u l o , f o i sob re u m c a r r o p u c h a d o 
p o r bo i s que a r a i n h a A n n a p e r c o r r e o o d u c a d o de 
B r e t a n h a . A c h a m o s , e n t r e t a n t o , n a t a p e s s a r i a d a 
r a i n h a M a t h i l d e , u m c a v a l l o e m p r e g a d o e m g r a d a r 
a t e r r a ; n ã o o f o i , p o r é m , s e n ã o m a i s t a r d e ; n ã o f o i 
e m f i m , s e n ã o q u a n d o h o u v e r a m c a r r o s e q u e o uso d a 
c a r r o ç a g e n e r a l i z o u - s e , que v i o - s e n a s c e r u m a r a ç a 
p a r a c a r r o ç a e u m a r a ç a de c a v a l l o s de c a r r o . E i s o 
q u e e u disse a este r e s p e i t o : 

« V ê - s e q u e e m o p p o s i ç ã o a u m a o p i n i ã o g e r a l ­
m e n t e a d o p t a d a , mesmo pe los m e l h o r e s a u t h o r e s , o 
c a v a l l o de c a r r o . n ã o é m u i t o a n t i g o ; t e m o s d i t o a 
r a z ã o , e a r e p e t i m o s a i n d a : n ã o p o d i a m e x i s t i r taes 
c a v a l l o s e m t e m p o em que n ã o e x t i a m a i n d a c a r r o s . 
E m v ã o o b j e c t a r - s e - h i a sobre os c a r r o s de g u e r r a 
dos a n t i g o s , os c a r r o s de q u a t r o rodas e os c a r r o s 



c o b e r t o s da i dade m e d i a , e u m a c h u s m a de c i r c u m ­
s t a n c i a s e m que h a q u e s t ã o , p o r i s to o u p o r a q u i l l o , 
d a t i r a g e m dos c a v a l l o s . Q u a s i todos os t r a b a l h o s de 
t i r a g e m se f a z i a m p o r bois e p o r b u r r o s , e o p e q u e n o 
n u m e r o de c a v a l l o s q u e n ' i sso e r a e m p r e g a d o n ã o 
c o n s t i t u í a u m a r a ç a de t i r a g e m : e l l e s n ã o f o r m a m 
s e n ã o u m a e x c e p ç ã o nas g r a n d e s d i v i s õ e s c a v a l l a r e s . 
M a s , q u a n d o os c a m i n h o s se m u l t i p l i c a r a m , o uso dos 
c a v a l l o s e s p a l h o u - s e r a p i d a m e n t e e sobre todas as 
f ô r m a s : c a r r o s p a r t i c u l a r e s , c a r r o s de v i a g e m , c a r ­
r o ç a s de a g r i c u l t u r a e do c o m m e r c i o ; c o m e ç o u 
e n t ã o o h a b i t o do e m p r e g o do c a v a l l o n a t i r a g e m . 
E n t r e t a n t o , p o r m a i s que se m u l t i p l i c a s s e m , os c a m i ­
n h o s e s t a v a m m u i t o l o n g e de ser bons ; e r a m esboroa-
dos e m o n t a n h o s o s . De u m o u t r o l a d o , os c a r r o s 
e r a m pezados e pouco r o d a n t e s ; a m a r c h a de passo 
e r a a ú n i c a e m uso ; ao passo, o c a v a l l o t i r a p o r seo 
pezo ; p a r a a t i r a g e m , po i s , n ã o f o r a m p r o c u r a d o s se­
n ã o os c a v a l l o s g r a n d e s , pezados e c o r p u l e n t o s ; e o 
v i g o r , a l i g e i r e z a , a g r a ç a , ficaram i n t e i r a m e n t e 
s a c r i f i c a d o s á necess idade i m p e r i o s a da f o r ç a , e do 
p o d e r no p e i t o r a l ! 

O u t r ' o r a a i n d a h a v i a e m F r a n ç a u m g r a n d e n u ­
m e r o de e x p r e s s õ e s p a r a p i n t a r as d i í f e r e n t e s e s p é ­
cies de c a v a l l o s ; eis a q u i as p r i n c i p a e s : c a v a l l o de 
s e l l a , de c a ç a , de c o r r i d a , de c a r r o ç a , de e s q u a d r ã o , 
de g rossa t i r a g e m , de c a r r o , e c a v a l l i n h o de h a b i l i ­
d a d e . 

A g o r a a m a i o r p a r t e destes t e r m o s e s t á a i n d a e m 
v i g o r : e n t r e t a n t o a a d m i n i s t r a ç ã o das c o u d e l a r i a s 
t e m a d o p í a d o r e c e n t e m e n t e u m a n o v a n o m e n c l a ­
t u r a , m a i s p r ó p r i a p a r a d a r as m o d i f i c a ç õ e s n o v a s , 
q u e se t e m r e a l i s a d o , desde a l g u m t e m p o n a e s p é c i e 
c a v a l l a r . A s s i m , se d i z h o j e : c a v a l l o de p u r o s angue , 
c a v a l l o de m e i o s angue l i g e i r o , c a v a l i o de m e i o s a u -
g u e c a r r o c e i r o e c a v a l l o de c a r r o . 

A I n g l a t e r r a , nos t empos p r i m i t i v o s , pa rece t e r 
s e g u i d o os mesmos usos que a F r a n ç a . T o d i v i a , 
n ã o p a r e c e q u e os Gau lezes do c o n t i n e n t e t e n h a m 
f e i t o uso desses c a r r o s de g u e r r a , de q u e os Gau lezes 

13 



i n s u l a r e s se s e r v i r a m c o m t a n t a v a n t a g e m c o n t r a as 
l e g i õ e s de C é s a r . Depois f o r a m os h á b i t o s os 
m e s m o s : n a é p o c a da c a v a l l a r i à , a c h a m o s i g u a l ­
m e n t e e n t r e e l l e s os c a v a l l o s de g u e r r a , os p a l a -
f r e n s , os c a v a l l o s de c a r g a s , os r o c i n s , os c a v a l l o s 
de m a r c h a o u de passo e os h a c a n e a s . E l l e s pos ­
s u í a m , a l e m d i s t o , este v i g o r o z o p e q u e n o c a v a l l o d a 
I r l a n d a , do paiz de G a l l e s , o u das m o n t a n h a s d a 
Escoss ia , o r i g e m de seos e n c a n t a d o r e s p o n e y s d a 
é p o c a a c t u a l . 

C h a m a v a - s e os galloways ou hobbey. H a v i a m a i n ­
d a os d u p l o s t r o t a d o r e s , o c a v a l l o gentil o u hack 
e o c a v a l l o gambaldinge, o u c a v a l l o s de b a t a l h a , 
d a p a l a v r a i t a l i a n a gambá, p e r n a , p o r causa d a 
e l e g â n c i a c o m q u e os c a v a l l o s de m a n e j o , q u e 
c o n s t i t u e m o v e r d a d e i r o t y p o do c a v a l l o de g u e r r a , 
s e r v e m - s e de seus m e m b r o s . A c t u a l m e n t e , S e n h o r e s , 
a i n d a q u e os i n g l e z e s t e n h a m m a i s do q u e n ó s 
as duas e s p é c i e s p a r t i c u l a r e s de u m p u r o s a n g u e , e de 
u m me io s a n g u e , e l l e s t ê m u m g r a n d e n u m e r o de e x ­
p r e s s õ e s p a r a p i n t a r seus c a v a l l o s de s e r v i ç o . E l l e s t ê m 
o c a v a l l o de c o r r i d a , lhe racer o u race horse, o u 
ruming-horse ; o c a v a l l o de passeio o u de es ­
t r a d a , lhe hack, hakeney, roadster, roíd-horse; 
o c a v a l l o de c a ç a ihe hunter ; o c a v a l l o de c a v a l ­
l a r i à , the charger o u the heauy and ligth troop-horse ; 
o c a v a l l o de c a r r o , coach-horse, o f o r t e c a v a l l o 
de c a r r o heavy coach-horse ; o c a v a l l o de c a r r o ç a , 
the cartedray-horse ; o c a v a l l o de s e n h o r a , the 
lady^s-horse o u pad ; o c a v a l l o de c o r r e i o post 
hack e o j o n e y , galloways o n ponies. E s t a s d i f -
f e r e n t e s e s p é c i e s de c a v a l l o s s ã o p e r f e i t a m e n t e 
d e t a l h a d a s n a o b r a i n t i t u l a d a — The horse, o b r a 
c u j a l e i t u r a j à r e c o m m e n d i - v o s . P o d e r i a a i n d a 
f a z e r - v o s c o n h e c e r , S e n h o r e s , as d i f f e r e n t e e s p é c i e s 
de c a v a l l o s e m uzo e n t r e as o u t r a s n a ç õ e s do 
m u n d o ; mas bas ta q u e c o n h e ç a e s b e m a g e n e ­
r a l i d a d e do c a v a l l o de s e r v i ç o , e m p r e g a d a e n t r e 
as n a ç õ e s a n t i g a s e m o d e r n a s , e f a r e i s f a c i l m e n t e 
u m a i d è a 4os o u t r o s . A s s i m c o m o vos disse , a 
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n a t u r e z a n ã o t e m s e n ã o u m c i r c u l o l i m i t a d o de 
t y p o s , era t o r n o dos quaes vossos es tudos vos ' f a r ã o 
v o l t a r á m e d i d a q u e e n c o n t r a r d e s a l g u m a cousa 
q u e c o m e l l e s t e n h a r e l a ç ã o . 



S e x t a L i ç ã o . 

0 CAVALLO DE SELLA, 0 CAVALLO DE CARRO E 0 

CAVALLO DE CARGA. 

E x p l i q u e i , Senho re s , n a l i ç ã o p r e c e d e n t e os p r i n ­
cipaes s e r v i ç o s p res tados pe lo c a v a l l o e n t r e os povos 
a n t i g o s e m o d e r n o s , mas c o n v é m d e m o r a r m o s a l g u m a 
cousa sobre as t r e s p r i n c i p a e s d i v i s õ e s d a r a ç a 
c a v a l l a r , d i v i s õ e s que p r o v a v e l m e n t e , q u a l q u e r 
q u e se ja a c i v i l i s a ç ã o n o f u t u r o , e x i s t i r ã o s e m p r e 
e m u m g r à o m a i s o u menos a s s i g n a l a d o e c o m 
m a i o r e s o u m e n o r e s m o d i f i c a ç õ e s . F a l l o do c a v a l l o 
d e s t i n a d o á s e l l a , do c a v a l l o de s t i nado a p u c h a r 
c a r r o s l i g e i r o s , c a v a l l o d e n o m i n a d o de c a r r o , e do 
c a v a l l o q u e puc l r e a passo, c o n h e c i d o sob o n o m e 
de c a v a l l o de- c a r r o ç a . O c a v a l l o d e s t i n a d o á s e l l a 
f o r m a v a , c o m o j à v i m o s , e n t r e os povos a n t i g o s , 
a q u a s i t o t a l i d a d e d a e s p é c i e c a v a l l a r : o u t r ' o r a 
a i n d a e l l e e r a de u m uso m u i t o m a i s f r e q ü e n t e 
e g e r a l e o ú n i c o de q u e o h o m e m se o c c n p a v a 
p a r a m e l h o r a r a r a ç a , o u e n s i n a r o a n i m a l . 

C o m e f f e i t o , h a dous s é c u l o s a i n d a , q u a s i n i n ­
g u é m a n d a v a e m c a r r o , e m n e n h u m a p a r t e d a 
E u r o p a , e t odos m o n t a v a m a c a v a l l o , h o m e n s e 
m u l h e r e s , m e n i n o s e v e l h o s . 

A l g u m a s r a ç a s g ros se i r a s p u c h a v a m os c a r r o s c o ­
b e r t o s e as c a r r e t a s , mas n ã o se f a z i a disso u m a 
o e c u p a ç ã o ; é r a o c a v a l l o de s e l l a o ú n i c o o b j e c t o 
de todos os c u i d a d o s e de todas as a t t e n ç õ e s . E m 
F r a n ç a , p r i n c i p a l m e n t e , pa i z da c a v a l l a r i à e d a 
e l e g â n c i a , o c a v a l l o de s e l l a m e r e c i a u m a e s p é c i e 
de c u l t o ; obse rvava - se c o m c u i d a d o quaes as r e ­
g i õ e s q u e f o r n e c i a m os m e l h o r e s c a v a l l o s , e t r i b u -
t a v a m - s e - l h e s c u i d a d o s i n f i n i t o s ; a B a r b a r i a , a 
E s p a n h a , a P é r s i a , è r a m postas e m c o n t r i b u i ç ã o 
nos f o r n e c i m e n t o s de g a r a n h õ e s m e l h o r a d o r e s ; de 
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u m o u t r o l a d o a a r t e d a e q u i t a ç ã o f ô r a l e v a d a 
t ã o l o n g e , q u e a l é m das q u i n z e o u v i n t e a cademias 
q u e e x i s t i a m e m F r a n ç a , u m g r a n d e n u m e r o de 
s e n h o r e s t i n h a m e m seos c a s t e l l o s p i c a d e i r o s e e scu ­
d e i r o s h á b e i s e i n t e l l i g e n t e s . 

A c a ç a a t t r a h i a e n t ã o t o d a a m o c i d a d e f r a n c e z a ; 
m a i s de c e m m i l c a v a l l o s é r a m a n n u a l m e n t e n e l l a 
e m p r e g a d o s . P o r todos esses m o t i v o s o c a v a l l o de 
s e l l a t i n h a c h e g a d o à a l t a p e r f e i ç ã o ; a d o ç u r a , a 
f l e x i b i l i d a d e , a e n e r g i a , o v i g o r r e u n i a m - s e e m a l t o 
g r á o n o a n t i g o c a v a l l o f r a n c e z de s e l l a . E n t r e t a n t o , 
c a d a q u a l , c o m o a i n d a h o j e succede , l i s o n j e a v a , e m 
seo c a v a l l o f a v o r i t o , q u a l i d a d e s d i v e r s a s ; u m t i n h a 
a d o ç u r a e o c a d e n c i a d o do c a v a l l o e s p a n h o l , o u t r o a 
flexibilidade do c a v a l l o da B a r b a r i a , a q u e l l e o u t r o 
p u l a v a c o m o o c a v a l l o i r l a n d e z . A l é m d ' isso, g r a n d e 
e r a a v a r i e d a d e dos c a v a l l o s de s e l l a ; e m F r a n ç a , 
p r i n c i p a l m e n t e , d i s t i n g u i a m - s e os de M e r l e r a u l t , de 
L i m o g e s e de N a v a r r a ; mas h a v i a a i n d a u m g r a n d e 
n u m e r o de e s p é c i e s d e c a v a l l o s dest inados*aos d i v e r ­
sos s e r v i ç o s de s e l l a ; o g r a n d e c a v a l l o de e s q u a d r ã o , 
q u e e r a o a n t i g o c a v a l l o de g u e r r a , e q u e t o r n o u - s e 
o c a v a l l o de c a r r o ; o c a v a l l o de c a ç a , os c a v a l l o s de 
passo e de m a r c h a , os c a v a l l i n h o s das m o n t a n h a s , 
todos esses c a v a l l o s t i n h a m e m p r e g o p a r t i c u l a r e 
e r a m c l a s s i f i cados sob o n o m e g e n é r i c o de c a v a l l o s 
de s e l l a ; t o d a v i a es ta d e n o m i n a ç ã o c o m p r e h e n d i a 
e s p e c i a l m e n t e o c a v a l l o do fidalgo, l i g e i r o , g r a c i o s o 
e b e m e n s i n a d o . H o j e , pos to q u e a i n d a se m o n t e a 
c a v a l l o , j à n ã o e x i s t e o c a v a l l o de s e l l a ; o h a b i t o 
dos c a r r o s , a b e l l e z a das e s t r adas , fizeram p e r d e r o 
uso do c a v a l l o de s e l l a ; n ã o se v i a j a ma i s a c a v a l l o , 
n e m t a m b é m se c a ç a m a i s a c a v a l l o e j á n ã o h a 
q u e m m o n t e p a r a i r á seos n e g ó c i o s o u a seos d i v e r ­
t i m e n t o s . E m todos os l o g a r e s a b a n d o n a r a m - s e os 
m a n e j o s e os h o m e n s que m o n t a m a c a v a l l o h o j e , o 
f a z e m á i n g l e z a , e q u i t a ç ã o m a i s c o m m o d a do que a 
a n t i g a , p a r a o passeio e p a r a a v i a g e m , mas q u e n ã o 
e x i g e m a i s a m e s m a p e r f e i ç ã o nos meios e m p r e g a d o s 
p a r a d o m i n a r o c a v a l l o , s e g u i n d o - s e d ' a h i q u e o 
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c a v a l l o ass im m o n t a d o p ô d e ser i n d i f e r e n t e m e n t e 
a r r e i a d o . O ú n i c o c a v a l l o de s e l l a , p r o p r i a m e n t e d i t o 
e m nossa é p o c a , è o c a v a l l o d e s t i n a d o á g u e r r a , 
s o b r e t u d o o da c a v a l l a r i à l i g e i r a ; mas o n u m e r o n ã o 
é b a s t a n t e c o n s i d e r á v e l (seis o u sete m i l a p p r o x i m a -
d a m e n t e p a r a todas as a r m a s ) e s o b r e t u d o o p r e ç o 
n ã o é e l e v a d o , de m o d o a f a z e r - s e u m a i n d u s t r i a 
e s p e c i a l ; r e s u l t a que o c a v a l l o de g u e r r a n ã o p ô d e 
ser n a c r i a ç ã o ma i s do q u e u m a c c i d e n t e o u u m a 
e x c e p ç ã o . D e m a i s , c o m o n ó s v e r e m o s depois , ao t r a ­
t a r do c a v a l l o de c a r r o , este a p p r o x i m a - s e p o r t a l 
m o d o á s q u a l i d a d e s e x i g i d a s p a r a a s e l l a , q u e e n t r e 
estes se p o d e r á f a z e r u m a e x c e l e n t e e s c o l h a . E i s , 
s e g u n d o G u e r i n i é r e , o r e t r a t o de u m b o m c a v a l l o de 
g u e r r a : 

« U m c a v a l l o de s t i nado p a r a a g u e r r a deve t e r 
e s t a t u r a m e d í o c r e , i s t o é , q u a t r o p ê s e n o v e a dez 
p o l l e g a d a s de a l t u r a , a l t u r a q u e é a q u e se e x i g e e m 
F r a n ç a e m q u a s i todos os co rpos de c a v a l l a r i à . E ' 
n e c e s s á r i o q u e e l l e t e n h a b ô a bocca , c a b e ç a firme, e 
que se ja d ó c i l ao f r e i o : os que p r o c u r a m e m u m c a ­
v a l l o de g u e r r a u ra apo io a m ã o c h e i a , e n g a n a m - s e , 
p o r q u e a f a d i g a o f a z peza r e a p o i a r sobre seo f r e i o . 
E l l e deve ser de b ô a n a t u r e z a , s á b i o , fiel, a r d i l , n e r ­
voso , f o r ç o s o , p o r é m de m o d o q u e n ã o se t o r n e i n -
c o m m o d o ao c a v a l l e i r o , mas g r a c i o s o e f l e x í v e l ; é 
p r e c i s o q u e e l l e s i n t a a e spo ra e q u e t e n h a bons 
q u a d r i s p a r a p o d e r p a r t i r v e l o z m e n t e e ser firme e 
f a c í l de e s t aca r . E l l e n ã o d e v e ser de n e n h u m m o d o 
n e m v i c i o s o , n e m suspei toso ; p o r q u e t e n d o e l l e m u i t a 
f o r ç a , apeza r de se o h a v e r t o r n a d o o b e d i e n t e , a c o n ­
t ece m u i t a s vezes que depois de a l g u n s d ias de d e s -
c a n ç o , o u e m c o n s e q ü ê n c i a de m ã o p o u c o d e x t r a , 
e l l e v o l t a de n o v o ao v i c i o . Como é n e c e s s á r i o e s t a r 
s e m p r e p r e v e n i d o sobre es ta s o r t e .de c a v a l l o s , e l l e s 
n ã o s ã o bons s e n ã o q u a n d o c o n f i a d o s a u m a e s c h o l a , 
pois que s e r i a m u i t o t e r u m i n i m i g o a c o m b a t e r e 
u m c a v a l l o a c o r r i g i r , ao m e s m o t e m p o . O m a i s p e ­
r i g o s o dos v í c i o s , q u e p ô d e t e r u m c a v a l l o de g u e r r a , 
é o de m o r d e r e a t i r a r - s e sobre os o u t r o s c a v a l l o s , 
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p o r q u a n t o , q u a n d o e m p e n h a d o e m u m c o m b a t e , n ã o 
é p o s s í v e l t i r a r - l h e t a l d e f e i t o . Es t a s q u a l i d a d e s , 
S e n h o r e s , q u e s ã o a i n d a as q u e se p r o c u r a m h o j e n o 
c a v a l l o de g u e r r a , p ó d e m - s e e n c o n t r a r r e u n i d a s n o 
c a v a l l o de m e i o s a n g u e de nossa é p o c a . O v e r d a ­
d e i r o t y p o do c a v a l l o de s e l l a a c t u a l , é o c a v a l l o de 
p u r o s a n g u e ; a q u e l l e s q u e depois de a p p a r e c e r e m n o 
h i p p o d r o m o n ã o s ã o de s t i nados á r e p r o d u ç ã o , n e m 
c o m o g a r a n h õ e s , n e m c o m o é g o a s p r o d u c t o r a s , s e r ã o 
e x c e l l e n t e s c a v a l l o s de passeio. De m a i - - , c o m o e u j à 
disse , a c t u a l m e n t e o c a v a l l o de s e l l a p ô d e s e r v i r p a r a 
dous fins: p a r a m o n t a r i a e p a r a c a r r o ; o c a v a l l o de 
s e l l a , desde q u e n ã o se e x i g i r d ' e l l e u m a e x t r e m a 
e l e g â n c i a , p ô d e t a m b é m s e r v i r p a r a c a r r o , s a h i n d o 
p e r f e i t a m e n t e b e m de ambos os s e r v i ç o s . 

Cavallo de carro. 

O c a v a l l o de c a r r o e r a d e s c o n h e c i d o h a t r e s 
s é c u l o s , e c r i o u - s e , p o u c o a p o u c o , do c a v a l l o a b a n ­
d o n a d o p e l a c a v a l l a r i à e do d e s t i n a d o aos t r a b a l h o s 
d a c a m p a n h a , á c a r g a e á s l i t e i r a s ; h a c i n c o e n t a 
a n n o s o c a v a l l o de c a r r o e r a e s p e c i a l m e n t e d e s t i n a d o 
à t i r a g e m , e s e r v i a de m e i o t e r m o e n t r e o c a v a l l o de 
s e l l a e o c a v a l l o de c a r r o ç a ; eis a q u i o r e t r a t o f e i t o 
p o r G u e r i n i è r e : 

« O t a m a n h o o r d i n á r i o de u m b o m c a v a l l o de 
c a r r o , é desde c i n c o p é s a t é c i n c o p é s e t r e s o u q u a t r o 
p o l l e g a d a s . E l l e deve ser b e m c o n s t i t u i d o e m u i t o 
a l t o n a f r e n t e ; a i n d a m e s m o que e l l e t ivesse o do r so 
u m p o u c o b a i x o ( o que s e r i a u m d e f e i t o p a r a o 
c a v a l l o de s e l l a , ) e l l e p a r e c e r i a m a i o r n a f r e n t e do 
c a r r o . E l l e d e v e t e r os pe i tos l a r g o s e ser b a s t a n t e 
c o r p u l e n t o p a r a n ã o ficar e sgu io c o m o t r a b a l h o . 
N ã o é n e c e s s á r i o , p o r é m , que e l l e se ja de g r a n d e s 
espaduas , n e m q u e a l a r g u r a do p e i t o se ja e x c e s s i v a . 
Es tas q u a l i d a d e s p e r t e n c e m ao c a v a l l o de c a r r o ç a , 
p a r a q u e o p e i t o r a l e n c o n t r e apo io ; nos c a v a l l o s de 
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c a r r o , p o r é m , s e r i a u m d e f e i t o , p o r q u e e l l e s d e v e m 
t e r a espadua c h a t a e m o v e i , a f i m de q u e possam t r a ­
b a l h a r l i v r e m e n t e e c o m g r a ç a . E l l e n ã o d e v e ser n e m 
m u i t o c o m p r i d o , n e m m u i t o c u r t o . Os que s ã o m u i t o 
c u r t o s t ê m o r d i n a r i a m e n t e o m á o h a b i t o de se r de s ­
con f i ados , e os que s ã o m u i t o c o m p r i d o s se d i s t r a h e m 
n a m a i o r p a r t e e v ã o sobre os f r e i o s , n ã o t e n d o o 
n e c e s s á r i o dorso p a r a s u s t e n t a r - s e . O c a v a l l o de 
c a r r o deve t e r a p e r n a b e l l a , c h a t a e l a r g a e o osso 
da c a n e l l a u m pouco grosso , p é s e x c e l l e n t e s an tes 
de t u d o ; o m e n o r a c c i d e n t e nos p é s é u m g r a n d e 
d e f e i t o , q u e o f a z l o g o c o x e a r , p o r q u e n ã o p6de 
s u s t e n t a r p o r l o n g o t e m p o a d u r e z a da c a l ç a d a . 
E ' p r e c i s o t a m b é m t o m a r s e n t i d o nos j a r r ê t e s ; os 
c a v a l l o s de c a r r o silo m a i s f á c e i s e m t e l - o s d e f e i ­
tuosos , do q u e os c a v a l l o s de t a l h e l i g e i r o , p o r q u e 
a m a i o r p a r t e s ã o c r i a d o s e m pastos g o r d o s , que 
p r o d u z e m m u i t o s h u m o r e s , q u e c a h e m sobre os 
j a r r ê t e s e sobre as p e r n a s ; o m a c h i n h o m u i t o fle­
x í v e l é a i n d a u m a g r a n d e f a l t a , q u e i m p e d e o c a v a l l o 
de c a r r o de r e c u a r e de r e t e r - s e nas desc idas . » 

Tal era, Senhores, o cavalio de carro no tempo 
de B o u r g e l a t , e e r a , è p r e c i s o d i z e l - o , a b e l l a é p o c a , 
p o r q u e , a i n d a que o n u m e r o se t ivesse a u g m e n t a d o 
c o n s i d e r a v e l m e n t e depo i s , e m c o n s e q n e n c i a do a b a n ­
d o n o do c a v a l l o de s e l l a , e r a e n t ã o q u e se f a z i a , 
a f a l l a r c o m e x a c t i d ã o , u m a r a ç a e s p e c i a l . Os 
c a v a l l o s f r a n c e z e s , m a i s r e p u t a d o s p a r a c a r r o , v i ­
n h a m d a N o r m a n d i a ; d i s t i n g u i a - s e m u i t a s v a r i e ­
dades , c a v a l l o de r a ç a n e g r a do C o n t e n t i n o , c a v a l l o s 
d a s a g r a ç ã o , a s s im c h a m a d o s p o r q u e e l l e s e r a m des ­
t i n a d o s á s a g r a ç õ e s dos r e i s e á c e r e m o n i a s p u b l i ­
cas . Esses c a v a l l o s e r a m russos q u e i m a d o s , de b e l l a 
e s t a t u r a e de m a g n í f i c o p e s c o ç o . E n f i m , e x i s t i a m 
os c a v a l l o s de c a r r o , ba ios , que e m p a r t e d e s c e n ­
d i a m do c a v a l l o da D i n a m a r c a , q u e de l á se f a z i a 
v i r e m g r a n d e q u a n t i d a d e p a r a c r u z a r c o m as r a ç a s 
f r a n c e z as. 

O c a v a l l o des ta q u a l i d a d e , e r a o da é p o c a : mas 
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depois , as cousas t ê m m u d a d o m u i t o , os c a r r o s t o r ­
n a r a m - s e m a i s l eves e h o j e s ã o p u o h a d o s p o r c a v a l l o s 
q u e a n t i g a m e n t e n ã o s e r v i a m s e n ã o p a r a s e l l a ; e m ­
p r e g a m - s e m e s m o nesse m i s t e r c a v a l l o s de p u r o 
s a n g u e - e pequenos p o n e y s ; de f a c t o , a t i r a g e m de 
u m c a r r o l e v e sobre u m a b e l l a e s t r a d a n ã o e x i g e 
este g r a n d e peso da d i a n t e i r a , q u e se p r o c u r a n o 
c a v a l l o de t i r a g e m ; u m dorso c u r t o , u m a c a b e ç a 
l e v e , espaduas b e m d e i t a d a s , q u a l i d a d e s i n d i s p e n s á ­
v e i s ao c a v a l l o de s e l l a , s ã o h o j e n e c e s s á r i a s ao 
c a v a l l o de c a r r o ; a s s im, essas duas e s p é c i e s d e v e m 
c o n f u n d i r - s e nos h á b i t o s do f u t u r o , c o m o a c o n t e c e u 
n a I n g l a t e r r a , n a A l l e m a n h a , n a P r ú s s i a e n a 
I t á l i a , V i r á u m a é p o c a , e esta é p o c a j à c h e g o u m e s m o , 
e m que n ã o se d a r á m a i s o q u a l i f i c a t i v o de c a v a l l o 
de c a r r o a u m c a v a l l o de c o n f o r m a ç ã o p a r t i c u l a r , 
mas u n i c a m e n t e aos c a v a i l o s m a i s f o r t e s n a c a t e ­
g o r i a dos c a v a l l o s e m p r e g a d o s n o s e r v i ç o de l u x o . 
A l e m d i s t o é u m p r e j u i z o p e n s a r que o c a v a l l o de 
s e l l a n ã o p ô d e ser e m p r e g a d o n a t i r a g e m s e n ã o 
c o m p r e j u i z o de bua o r g a n i s a ç ã o e d a e l e g â n c i a de 
s u a m a r c h a . T o d a a q u e s t ã o e s t á em n ã o a b u s a r 
e n ã o l h e f a z e r p u c h a r pezos c o n s i d e r á v e i s . O 
c a v a l l o , a i n d a m e s m o m u i t o d e l g a d o e b e m c o n f o r ­
m a d o , p ô d e p u c h a r c a r r o sem o m e n o r i n c o n v e n i e n t e 
c o n t a n t o que se t o m e m as c o n v e n i e n t e s p r e c a u ç õ e s . 

V i o v e l h o F r a n c o n i f a z e r p u c h a r , « e u s c a r r o s 
c o b e r t o s , pe los m a i s p rec iosos c a v a l l o s d a a l t a es-
c h o l a ; e l l e p r e t e n d i a que i s t o os i m p e d i a de f a t i g a r - s e 
c a m i n h a n d o , e u m t r a b a l h o l e v e deste g ê n e r o n ú o 
p o d i a d e i x a r de ser v a n t a j o s o p a r a a firmeza de 
seo a n d a r 

Cavallo de carga. 

O cavallo de carga não é, como alguns authores 
d i z e m , u m a r a ç a e spec i a l ao c l i m a do n o r t e ; é 
u m a e s p é c i e de c a v a l l o , q u e se t ê m c r e a d o c o m 
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as necessidades dos t e m p o s ; q u a n d o o uso d a r o ­
d a g e m , e da t i r a g e m á passo, es tabeleceo-se , os 
c a m i n h o s n ã o é r a m , c o m o h o j e , h o r i z o n t a e s , d u r o s 
e b e m c o n s e r v a d o s ; é r a m de g r a n d e s d e c l i v e s , 
e sboroados e che ios de p r o f u n d o s s u l c o s ; é r a 
e n t ã o n e c e s s á r i o ao c a v a l l o , q u e a l é m d'isso n ã o 
p u c h a v a s e n ã o a passo, g r a n d e e s t a t u r a , f o r ç a de 
pezo m a t e r i a l e n o r m e , ser pesado e espesso, t e r pes­
c o ç o g r a n d e e c a b e ç a p e s a d a , q u a l i d a d e s essas q u e 
c o n s t i t u e m d e f e i t o s n o c a v a l l o p r i m i t i v o e des ­
t i n a d o à s e l l a o u c a r r o . 

A r a ç a de c a r g a t o r n o u - s e , p o r t a n t o , m u i t o es ­
p e c i a l , m a i o r o u m e n o r , m a i s o u menos v o l u m o s a , 
m a i s o u m e n o s l y m p h a t i c a , s egundo o s e r v i ç o á 
que é r a d e s t i n a d a . A s s i m h o u v e o c a v a l l o d e s t i ­
n a d o ao r e b o q u e nos r i o s , e f o i e l l e o m a i s pesado 
e o m a i s m a t e r i a l da e s p é c i e , o c a v a l l o das v a r a s 
e de c a r r o ç a , o de c o r r e i o , o de d e l i g e n c i a , . o de 
a r t i l h a r i a e tc , Todos esses c a v a l l o s t i n h a m m a i s o u 
m e n o s d i s f o r m i d a d e s , que se t i n h a m c o n s t i t u i d o 
u m a q u a l i d a d e p a r a a t i r a g e m ; c h e g o u - s e m e s m o . 
e m u i t a s pessoas e s t ã o a i n d a n ' e s t e e r r o h o j e , a 
i n c l u i r o c a v a l l o de a g r i c u l t u r a n a c a t h e g o r i a do 
c a v a l l o de c a r g a , q u a n d o c u m p r e á a g r i c u l t n r a 
v i r e m s o c c õ r r o d a c r i a ç ã o do c a v a l l o de l u x o , 
d a n d o t r a b a l h o á m ã e d u r a n t e t o d a sua v i d a , e 
aos p o t r o s desde a edade de dous a n n o s a t é q u a t r o . 
Os c a v a l l o s de c a r g a t i v e r a m g r a n d e v o g a n a 
F r a n ç a , e i n f e l i z m e n t e a i n d a t ê m , e m c o n s e q ü ê n c i a 
de sua r u s t i c i d a d e , d a f a c i l i d a d e de c r ê a l - o s , de 
sua d o ç u r a , e de sua p r o p e n s ã o p a r a p u c h a r , q u e 
é o fim p a r a que n a s c e r a m . E n t r e t a n t o , m o d i f i ­
c a ç õ e s i m p o r t a n t e s se r e a l i z a m n 'essa e s p é c i e ; j á 
n ã o se v ê m a i s esses i m m e n s o s c a v a l l o s , q u e 
c o m i a m m u i t o , c a n s a v a m - s e depressa e n ã o t i n h a m 
e m seo f a v o r m a i s do que es ta f o r ç a m a t e r i a l , 
c o m q u e e l l e s a r r a s t a v a m f a r d o s pesados a passo 
c u r t o ; o m e s m o acon tece e m r e l a ç ã o ao c a v a l l o 
p i c a r d i a n o . 

A c t u a l m e n t e n ã o se usa m a i s p a r a a r o d a g e m , 



— 107 — 

p a r a a a r t i l h e r i a , p a r a as d i l i g e n c i a s e p a r a os c o r ­
r e i o s , s e n ã o do c a v a l l o b r e t ã o o u de L i m o g e s , m u i t o 
m a i s l i g e i r o s , e n é r g i c o s é m e l h o r c o n f o r m a d o s do 
q u e a q u e l l e s de que t emos f a l l a d o . C o m t u d o g r a n d e s 
m e l h o r a m e n t o s p o d e r i a m a i n d a ser i n t r o d u z i d o s nessa 
e s p é c i e ; q u a s i todos os s e r v i ç o s , os dos c o r r e i o s e 
os das d i l i g e n c i a s , s o b r e t u d o , r e c l a m a m u m a n o t á v e l 
v e l o c i d a d e , q u e n ã o e s t á de a c c o r d o c o m a c o n f o r ­
m a ç ã o do c a v a l l o de c a r g a ; suas ancas c u r t a s e sua 
g a r u p a desc ida , suas espadoas d i r e i t a s e c u r t a s ; seo 
p e i t o p o u c o p r o f u n d o , apezar de l a r g o , suas costas 
b a i x a s , seo do r so m a l u n i d o , o t o r n a m i m p r ó p r i o 
p a r a os m o v i m e n t o s r á p i d o s . T a m b é m o que a c o n ­
t ece ? E ' q u e e l l e se a r r u i n a e m o r r e m e s m o , m u i t a s 
vezes, e m dous o u t r e s annos , no s e r v i ç o a c t i v o que 
se l h e e x i g e , ao passo que c r u z a m e n t o s , j u d i c i o s a ­
m e n t e f e i t o s , c o m c a v a l l o s de s a n g u e e de m e i o s a n g u e 
l h e d a r i a m todas as q u a l i d a d e s , que l h e f a l t a m , sem 
l h e t i r a r a f o r ç a m a t e r i a l , a r u s t i c i d a d e e a a p t i d ã o 
p a r a a t i r a g e m , cousas q u e c o n s t i t u e m sua e s p e c i a l i ­
dade . D e m a i s , Senhores , u m a f o r t e t e n d ê n c i a se 
m a n i f e s t a h o j e nesse s e n t i d o ; sente-se b e m q u e as 
r a ç a s de t r a b a l h o h ã o p ó d e m m a i s f i c a r taes c o m o 
e l l a s s ã o ; mas os c r e a d o r e s n ã o t r a t a m a i n d a d isso , 
s e n ã o p o r e x c e p e ç ã o e t e n t a t i v a s ; r e s u l t a q u e de u m 
l a d o p e r d e r a m - s e estas b e l l a s r a ç a s de t r a b a l h o q u e 
pe lo menos t i n h a m o m é r i t o d a h o m o g e n e i d a d e , ao 
passo q u e n ã o r e a l i s o u - s e a i n d a a f u s ã o , que f a r á 
e n t r a r u m d i a a r a ç a de c a r g a n o c o m p l e x o da 
e s p é c i e ú n i c a , a que se p o d e r á p e d i r a l t e r n a t i v a m e n ­
t e u m s e r v i ç o e spec i a l , n ã o s e g u n d o a e s p e c i é , mas 
s i m de a c c o r d o c o m o a n i m a l . 
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S é t i m a L i ç ã o . 

DAS RAÇAS PURAS. — CAVALLO ORIENTAL, PRIMEIRO 
TYPO. — CAVALLO DE PURp SANGUE INGLEZ. RAÇAS 
PURAS CONTINENTAES. 

R e c o r d a n d o - v o s , S e n h o r e s , o que j à t i v e o c c a s i ã o 
de d i s e r - v o s , i s to é , que a p a l a v r a r a ç a , a p p l i c a d a 
aos c a v a l l o s , t r a z i a associada a i d é a de l o c a l i d a d e , 
s e r á c o m d i f f i c u l d a d e que á p r i m e i r a v i s t a a a p p l i c a -
r e i s ao s a n g u e p u r o , que é c o s m o p o l i t a , e i n c o r r e r e i s 
m e s m o n o e r r o de m u i t o s , e a t é de a l g u n s h i p p i c o s , 
q u e d e r a m a d e n o m i n i ç ã o de r a ç a p u r a à todas as 
r a ç a s i n d í g e n a s , à que se n ã o pode a t t r i b u i r n e n h u m 
c r u z a m e n t o , depois de a l g u n s s é c u l o s . E i s a r a z ã o 
p o r q u e , e m p e n h o - m e em d i f i n i r c o m c u i d a d o a e x ­
p r e s s ã o — r a ç a p u r a , — de m o d o a n ã o d e i x a r à 
vossos o l h o s a m e n o r a m b i g ü i d a d e . E m l i n g u a g e m 
h i p p i c a , n ã o se deve e n t e n d e r c o m o r a ç a p u r a , s e n ã o 
as q u a t r o s e g u i n t e s c a t h e g o r i a s : 

l . a A r a ç a o r i e n t a l de p r i m e i r o s a n g u e , e m que 
l o n g a s g e n e a l o g i a s , a o p i n i ã o g e r a l , t odas as p r o v a s 
l ó g i c a s , e m u m a p a l a v r a , t ê m r e c o n h e i c d o u m g r á o 
de p u r e z a t ã o c e r t o , como p o s s í v e l . 

2 . a A [ r a ç a de s a n g u e p u r o , f o r m a d a n a I n g l a t e r r a , 
e c u j a g e n e a l o g i a é l e v a d a ao Slud-Book i n g l e z , 
r a ç a q u e se a c r e d i t a de scende r de pae e m ã e da r a ç a 
o r i e n t a l . 

3 . a A r a ç a , que pode-se f o r m a r pe las p r o c e d ê n c i a s 
de c r u z a m e n t o e n t r e o s a n g u e p u r o á r a b e e o p u r o 
s a n g u e i n g l e z . 

4 . a F i n a l m e n t e , as r a ç a s p u r a s , que p o d e m f o r m a r -
se s o b r e a s u p e r f í c i e da t e r r a , p o r m e i o das p r o c e ­
d ê n c i a s de pae e m ã e de p u r o s a n g u e o r i e n t a l , o u 
i n g l e z . 

V o l t a r e m o s depois á estas d i v e r s a s c a t h e g o r i a s . 
B a s t a esta s i m p l e s e x p o s i ç ã o p a r a f a z e r - v o s c o m p r e -
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h e n d e r j á , Senhores , a r a z ã o p o r q u e damos o n o m e 
de r a ç a , á e s p é c i e de s angue p u r o , sem u n i r a 
e x p r e s s ã o u m a i d é a de l o c a l i d a d e e s p e c i a l , po is q u e 
e l l a pode-se a c h a r , e a c h a - s e r e a l m e n t e , a g o r a , 
e s p a l h a d a sobre t o d a a s u p e r f í c i e do g l o b o ; é que 
n ' e s t a r a ç a , q u a e s q u e r que s e j a m os l o g a r e s e m que 
e l l a se e n c o n t r e , a c h a m o s s e m p r e a r a ç a p r e c i o s a 
das l e g e n d a s a n » b e s , p r o v i n d o q u e r das é g o a s de 
S a l o m ã o , q u e r das f a v o r i t a s do P r o p h e t a , q u e r , 
finalmente, de u m a r a ç a ma i s o u menos f i c t i c i a , se 
a s s i m o q u e r e m , mas que é a p r e g o a d a c o m o possu i ­
d o r a de g r á o de p u r e z a s u p e r i o r , à todas as o u t r a s , 
e q u e es ta r a ç a t e m p o r o r i g e m u m d e t e r m i n a d o p a i z , 
q u e é a A r á b i a . 

Q u a n t o á o p i n i ã o de que f a l l e i , que a d m i t t e e 
q u e t e n d e a a d m i t t i r r a ç a s p u r a s p o r todos os l o g a r e s , 
e m q u e se e n c o n t r a u m a r a ç a i n d í g e n a a n t i g a , 
p a r a ser r e f u t a d a , n ã o é m i s t e r ma i s de u m a 
ú n i c a c o n s i d e r a ç ã o . Desde q u e ficou a d m i t t i d o que 
o c a v a l l o p r i m i t i v o e r a o r i g i n á r i o do O r i e n t e , n ã o 
se p ô d e d a r esse n o m e s e n ã o «aos c a v a l l o s desse 
p a i z , o u á q u e l l e s que d e l l e s d e s c e n d e m d i r e c t a -
m e n t e . Como p o d e r - s e - i a a d m i t t i r que r a ç a s p u r a s 
se m a n t i v e s s e m n o m e i o de t o d a a d i v e r s i d a d e de 
c r u z a m e n t o s , de i m p o r t a ç õ e s , de h y g i e n e , de C u i ­
dados , de s e r v i ç o s , e t c , q n ^ se f a z e m n o t a r nos 
c a v a l l o s de todos os paizes ? A s r a ç a s s e l v a g e n s , 
m e s m o , n ã o p o d e m c o n s t i t u i r r a ç a s p u r a s , pois q u e 
n ã o é c e r t a sua o r i g e m . A l é m de que , c o m o j á 
ficou d i t o , o p r ó p r i o de t o d a s c i e n c i a é d a r , à s e x ­
p r e s s õ e s de q u e se s e r v e , a m a i s j u s t a a c c e p ç ã o , t ã o 
d e t e r m i n a d a , c o m o f o r p o s s í v e l ; s em isso n i n g u é m 
p o d e r á e n t e n d e r - s e , O r a é i m p o r t a n t e p a r a a s c i e n c i a 
h i p p i c a , de c o n f o r m a r - s e c o m esta r e g r a ; n ã o 
a d m i t t i r e m o s , p o i s , a e x p r e s s ã o raça pura s e n ã o 
p a r a a r a ç a o r i e n t a l do p r i m e i r o s a n g u e e p a r a 
suas d e r i v a d a s . I n s i s t o sobre este p o n t o , S e n h o r e s , 
p o r q u e a u t h o r e s d i s t i n c t o s n ã o p a r t i l h a r a m a m e s m a 
o p i n i ã o . H u s a r d filho, e n t r e o u t r o s , c u j o s e s c r i p t o s 
m e r e c e m u m t ã o a l t o g r á o de c o n s i d e r a ç ã o , n ã o 
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e n c a r a , t a l v e z , a q u e s t ã o sob seu v e r d a d e i r o p o n t o 
de v i s t a . E l l e n ã o a d m i t t e a e x p r e s s ã o r a ç a p u r a , 
p o r q u e e l l a é u m p l e o n a s m o , u m v e r d a d e i r o b a r b a -
r i s m o : Qual ê a raça qúe não é pura ? P e r g u n t a 
e l l e ; eu não conheço o que isio seja. E' raça ou 
não é. Uma raça que não é pura ? Tenho pro­
curado comprehender, sem ser-me possível achar -

Estaes v e n d o , Senhores , H u s a r d , d á à p a l a v r a r a ç a 
u m s e n t i d o m u i t o a b s o l u t o e a d i f f e r e n ç a e n t r e a e x ­
p r e s s ã o raça pura e a p a l a v r a raça, sente-se t a m b é m , 
é de t a l modo p r e c i s o o s e n t i d o q u e á e l l a l i g a - s e , 
d iz Gazo t , r e f u t a n d o á H u s a r d , q u e n i n g u é m n ã o se 
e n g a n a , que todos c o m p r e h e n d e m , sem e x c e p t u a r o 
p r ó p r i o H u s a r d , p o r q u e e l l e se t e m m u i t o s e r v i d o 
d ' e l l a e m seos d i f f e r e n t e s e sc r ip tos sobre a m a t é r i a . 

Todos os h i s t o r i a d o r e s , todos os a u t h o r e s , todos os 
h o m e n s e n t e n d i d o s e m c a v a l l o s , t e m r e c o n h e c i d o 
q u e o O r i e n t e p o s s u í a u m a r a ç a e s p e c i a l , c o n s e r v a d a 
p u r a desde m u i t a s g e r a ç õ e s ; u n i c a m e n t e h a d i v e r ­
g ê n c i a sobre seo n o m e . E n t r e t a n t o , p a r e c e c e r t o que 
seo v e r d a d e i r o n o m e é kohlani o u kahlani. D iz - se que 
este n o m e p r o c e d e da p a l a v r a á r a b e kohi, e s p é c i e 
de t i n t u r a c o m q u e as m u l h e r e s do O r i e n t e e n e ­
g r e c e m as p a l p e b r a s . E i s o q u e c o n t a - s e à r e s p e i t o . 
M a h o m e t t i n h a c i n c o egoas f a v o r i t a s , e m q u e e l l e 
p r ó p r i o m o n t a v a , o u que e l l e m a n d a v a m o n t a r p o r 
seos f i e i s A l i , H o m o r , A b a k e r e H a s s a n ; e l l e t i n h a 
b e m d i t o esses a n i m a e s , e l l e t i n h a e n e g r e c i d o as p a l ­
pebras c o m kohi, á m a n e i r a das h o u r i s p r o m e t t i d a s 
á seos e l e i t o s . D a h i c h a m a r a m - s e kohl.ni o u 
kahlani á s f a m í l i a s , que n a s c e r a m d'essas egoas. 
S e j a , c o m o f o r , v e r e m o s a d i a n t e q u e de l o n g a 
d a t a , e m e s m o e m t e m p o a n t e r i o r á M a h o m e t , os 
O r i e n t a e s t i n h a m s e m p r e t i d o c u i d a d o de c o n s e r v a r 
u m a r a ç a s u p e r i o r á s d e m a i s , e p r e s e r v a d o da m i s ­
t u r a do s a n g u e e s t r a n g e i r o . A r a ç a kohlani, o r i g i ­
n a r i a da A r á b i a , e n c o n t r a - s e p a r t i c u l a r m e n t e n a 
p r o v í n c i a de í r o k . E l l a , e n t r e t a n t o , n ã o é e s p e c i a l à 
essa r e g i ã o ; e n c o n t r a - s e - a e m t o d a a A r á b i a , e 
m e s m o e m t o d a a A s i a e p a r t e d a Á f r i c a , mas é 
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difRcil de lhe reconhecer por toda parte o mesmo 
g r á o de p u r e z a , apeza r das pomposas genea log i a s dos 
O r i e n t a e s . 

Os a u t h o r e s , q u e c o n s u l t a r e i s , vos d a r ã o t a m b é m 
e s c l a r e c i m e n t o s sobre todas as r a ç a s o r i e n t a e s , e 
s o b r e o a s s u m p t o s o b r a m e s c r i p t o s . 

M a s e u v o u f a z e r - v o s c o n h e c e r a o p i n i ã o de u m 
a u t h o r , c u j a o b r a n ã o f o i impres sa , e que r e s u m e 
t u d o q u e de m e l h o r se p ô d e d i z e r à r e s p e i t o . E i s 
c o m o , sob re o s a n g u e Á r a b e , e x p r i m e - s e C u r n i e r , n o 
c u r s o q u e e l l e p r o f e s s o u á vossos predecessores : 

« E ' o c a v a l l o á r a b e o m a i s b e l l o , q u e conhecemos 
A p e r f e i t a e x a c t i d ã o de suas p r o p o r ç õ e s t o r n a - o 
p r ó p r i o p a r a t u d o o u , p e l o menos , l h e d á u m a f a c i l i ­
d a d e de m o v i m e n t o s , m u i t o m a i s g e r a l . 

« Seo t a l h e n ã o é g r a n d e : e l l e t ê m de 6 a 7 p a l m o s . 
N ã o possue n e m a v e l o c i d a d e das r a ç a s i n g l e z a s , 
n e m o p r o d i g i o s o p o d e r m u s c u l a r do hunter, n e m a 
c o r p u l e n c i a do b o l o n e z , n e m o t r o t e r á p i d o dos t r o -
t a d t res h o l l a n d e z e s o u a m e r i c a n o s , n e m a exces s iva 
f l e x i b i l i d a d e dos g i n e t e s de E s p a n h a ; e l l e é , p o r é m , 
o p r i m e i r o pae de todas estas r a ç a s e seo v e r d a d e i r o 
t y p o . A s s i m , q u a n d o é e l l e l e v a d o p a r a l o n g e de seo 
p a i z , e e m p r e g a d o c n m o g a r a n h ã o , c o m é g o a s de 
e s p é c i e p a r t i c u l a r , d á p r o d u c t o s a p e r f e i ç o a d o s , nos 
quaes as q u a l i d a d e s d a m ã e p e r d e m a l g u m a cousa , 
ao p r i n c i p i o , mas m u i t o menos que suas f a l t a s . 

« A s s i m , a e s t a t u r a c resce r a p i d a m e n t e , os me ios 
especiaes s ã o q u a s i i d ê n t i c o s , mas o f u n d o a u g m e n t a . 
N o t e - s e , p o r é m , q u e estes f e l i z e s e f f e i t o s n ã o se 
c o n s e g u e m , s e n ã o c o m o e m p r e g o do l e g i t i m o c a v a l l o 
á r a b e p u r o , de u m a e s p é c i e a n t i g a , e a n t i g a m e n t e 
c o n h e c i d o p o r q u a l i d a d e s c o n h e c i d a s n a t r a n s m i s s ã o 
de u m a l o n g a s e r i e de g e r a ç õ e s . D e v e - s e , po i s , ser 
m u i t o d i f f i c i l sob re a o r i g e m do c a v a l l o á r a b e , e n ã o 
t o m a r t o d o o c a v a l l o i n t e i r o o r i e n t a l c o m o u m g a r a ­
n h ã o p r e c i o s o . I n f e l i z m e n t e , depos i ta -se i n t e i r a c o n ­
fiança em a n i m a e s c o m p r a d o s c a s u a l m e n t e , c o m o u 
sem q u a l i d a d e s , o u dado , como p resen tes p o r cheids 
q u e n ã o se d e s f a z e m s e n ã o do que e l l e s d e s p r e z a m , 
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o u finalmente c o m p r a d o s p o r h o m e n s e s t r a n h o s á 
s c i enc i a do c a v a l l o ; m a r í t i m o s , p o r e x e m p l o . (4) 

« D e m a i s , n ã o possu imos c o n h e c i m e n t o s b e m p o s i ­
t i v o s sobre a m a n e i r a do c r i a r dos á r a b e , sobre seos 
m e t h o d o s de a p r e c i a r os c a v a l l o s , e sobre as d i v e r s a s 
r a ç a s , que e l l e s d i s t i n g u e m ; s ã o , a l é m disso, os p r i ­
m e i r o s c o n t r a c t a d o r e s do m u n d o : a p a i x o n a d o s pelos 
c a v a l l o s e che ios de despreso pe los c h r i s t ã o s . E l l e s 
r e p u t a m u m ac to de j u s t i ç a e de p a t r i o t i s m o i m p e d i r 
que os eu ropeos e n c o n t r e m g a r a n h õ e s e é g o a s de 
v a l o r 

« S ã o m u i t o i m p e r f e i t o s os e s c l a r e c i m e n t o s q u e 
eu d o u a q u i , e n ã o p o s s u i r e m o s dados c e r t o s , s e n ã o 
q u a n d o u m h o m e m se r io e s á b i o , f o r e n v i a d o p a r a 
passar a l g u n s annos em t a l pa iz e c o n s e g u i r m i s t u ­
r a r - s e c o m esses povos n ô m a d a s e desconf i ados , p a r a 
e s t u d a r u m a r a ç a t ã o p r e c i o s a . 

« E n t r e t a n t o , v o u passar d i a n t e de vossos o l h o s , 
a l g u n s f r a g m e n t o s de n a r r a ç õ e s , que vos d a r ã o u m a 
i d é a , s i n ã o j u s t a , ao menos i n t e r e s s a n t e e i n s t r u c -
t i v a sobre o c a v a l l o á r a b e . 

« N i c b h u r , v i a j a n t e danez , p o r é m a s t r ô n o m o e 
pouco e n t e n d i d o e m c a v a l l o s , c o n t a q u e os Á r a b e s 
possuem d u a s r a ç a s p r i n c i p a e s : 

« l . a Os attechi o u r a ç a s i n f e r i o r e s m a i s c o m m u n s . 
« 2 . a Os cadishi, r a ç a s n o b r e s , mas c o m , m a i s o u 

menos f a l t a s o u m i s t u r a s , c o m u m s a n g u e i n f e r i o r 
o u d e s c o n h e c i d o , á que c o r r e s p o n d e o m e i o s angue 
dos i n g l e z e s . 

« B u r g e l a t e H u s a r d t e m c o m m e t t í d g o m a i o r e r r o , 
d i z e n d o que e n t r e os c a d i s h i p o d i a m e n c o n t r a r - s e 
t a m b é m c a v a l l o s bons , o u m e l h o r e s do q u e os da 

(1) Realmente, depois do magnífico comboio de cavallos árabes 
trazidos por M. de Portes, a França moderna não ' t inha tido typos 
superiores do Oriente. Mas a missão confiada a M. du Pont, inspec-
tor geral das coudelarias e a M. du Taya enriquece as coudelarias, 
francezas de um certo numero de productores das espécies mais 
afamadas do deserto. E' aos criadores que cumpre saber utilisal-os 
e não deixar infruetuoso um sangue tão rico, que cada vez se torna 
mais raro no próprio Oriente. 
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p r i m e i r a e s p é c i e ; quaesque r q u e s e j a m suas q u a l i ­
dades a p p a r e n t e s , n ã o é m a i s o m e s m o o p o d e r 
r e g e n e r a d o r , e v e r i f i c a - s e isso c r u e l m e n t e nas 
p r o d u c ç õ e s . V a l e m e l h o r a m á x i m a do conde de 
N e w c a s t l e : um cavallo bem nascido, ainda quando 
não passasse de um sendeiro, vos dará melhores 
productos, do que um garanhão mal conformado ou 
de sangue desconhecido. 

« 3 . a finalmente, os k o h l a n i o u k a h l a n i , s a n g u e 
p u r o , i n d o , d i z e m os Á r a b e s , h a dous m i l a n n o s ; 
p r e t e n d e se t e r v i s t o genea log ia s de 4 0 0 annos 
e m e s m o ma i s , p e l a t r a d i ç ã o p o r S a l o m ã o . 

« D i z e m q u e M a h o m e t t e m r e g e n e r a d o os c a v a l l o s , 
t a m b é m c o m o os h o m e n s de seo pa i z . A f á b u l a , v e r ­
d a d e i r a m e n t e á r a b e , de suas é g o a s , das quaes u m a 
possu io c a b e ç a h u m a n a e o c o n d u z i o p e l o s o l e p e l a 
l u a , f a c e a f a c e de Deos, e x p l i c a - s e n a t u r a l m e n t e 
p e l o fim s e c r e t o d ' e s s é g r a n d e l e g i s l a d o r . E l l e q u i z 
i n t e r e s s a r as c r e n ç a s de seo p o v o n a c o n s e r v a ç ã o de 
u m a n i m a l t ã o u t i l e p r e c i o s o , sobre t u d o e m m a t é r i a 
de g u e r r a e de d o m i n a ç ã o , n o m e i o de u m a c i v i l i s a ­
ç ã o , e m que t u d o e r a c a v a l l a r i à , e ass im e l l e f e z 
d e s c e n d e r e m suas é g o a s das c o u d e l a r i a s de S a l o m ã o , 
do m e s m o m o d o que e l l e p r e n d i a o A l c o r ã o á 
B i b l i a . 

« N ã o f a l l a r e i a q u i dos c a v a l l o s de N e d j i , t ã o 
p rec iosos , pe lo q u e nos d i z e m p r e s e n t e m e n t e ; espe­
r a m o s q u e as n o v i d a d e s do d i a passem ao es tado das 
v e r d a d e s consag radas . 

« Sabemos , e n t r e t a n t o , que os i n g l e z e s f a z e m u m a 
e x p o r t a ç ã o c o n s i d e r á v e l de c a v a l l o s a r a b è s , nas 
g r a n d e s í n d i a s , p o r M a s c a t e e Bassora ; e l l e s s e r v e m 
á s r e m o n t a s d a c a v a l l a r i à e á s necessidades do l u x o , 
q u e , e n t r e os nababos , é i m m e n s o , c o m o se sabe. 
E m p r e g a m - s e - o s nas c o r r i d a s , nos c a r r o s , nos pas ­
seios e seges ; e l l e s s u p p o r t a m m e l h o r do q u e o 
c a v a l l o i n g l e z o c l i m a da í n d i a , t ã o c o n t r a r i o ao 
c a v a l l o , q u e os c r e a d o r e s i n g l e z e s n ã o r e a l ç a m , 
p e l o m e n o s , nas v i s i n h a n ç a s do e q u a d o r . 

« O c a v a l l o á r a b e possue a c a b e ç a , c o m o n ó s j á 
10 
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desc revemos ; seu p o r t e é i n i m i t á v e l , m o s t r a n d o - s e 
n e l l e n o ma i s a l t o g r á o a e n e r g i a m u s c u l a r . S ó l h e 
p ô d e ser c e n s u r a d a a espadua u m pouco r e d o n d a , e 
u m t a n t o c u r t a , que o t o r n a r i a i n f e r i o r ao c a v a l l o 
i n g l e z , se a l g u n s an imaes , á c e r c a da o r i g e m dos 
quaes estamos mais i n f o r m a d o s , n ã o nos p r o v a s s e m 
q u e , no v e r d a d i r o á r a b e , es ta p a r t e é pe lo menos t ã o 
b e l l a c o m o no m e l h o r c a v a l l o i n g l e z ; que p o r conse ­
q ü ê n c i a , o que se a d m i r a nas b e l l a s r a ç a s i n g l e z a s , 
e l l a s n ã o o d e v e m s e n ã o á p r o g e n i t o r e s p u r o s e t aes 
c o m o p r e c i s a m o s h ò j e e m F r a n ç a . 

« F a l l e i j á da c o n f i g u r a ç ã o dos p é s , que p ô d e a i n d a 
j o r r a r g r a n d e l u z nas a p r e c i a ç õ e s que f azemos , s o b r e 
taes o u taes p re t ensos á r a b e s . A l é m de sua c o n f i g u ­
r a ç ã o , o c a v a i l o á r a b e r e ú n e a i n d a todos os s ignaes 
d a m e l h o r r a ç a e da ma i s p e r f e i t a o r g a n i s a ç ã o . A s ­
s i m , n a d a i g u a l a o fino de sua p e l l e , e de suas c l i n a s , 
a firmesa de todos os seos t e c i d o s , e s o b r e t u d o a a d ­
m i r á v e l e x p r e s s ã o de i n t e l l i g e n c i a e de l e a l d a d e q u e 
r e s p i r a e m sua p h y s i o n o m i a . 

« E i s a q u i , a l é m d ' i s t o , a o p i n i ã o g e r a l dos i n g l e ­
zes, s empre d ispos tos , concebe-se , à d e n e g r i r t u d o q u e 
n ã o é seo, e s o b r e t u d o á p r e f e r i r o s a n g ü e b á r b a r o 
ao s a n g u e á r a b e , p o r duas r a z õ e s : I a , p o r q u e e l l e s 
a c r e d i t a m q u e sua r a ç a p r o c e d e de o r i g e m b a r b a r a 
2 a , p o r q u e pe r suad idos da s u p e r i o r i d a d e do á r a b e , 
e l l e s q u e r e m que seos c o n t r á r i o s t o m e m os f a l s o s 
c a m i n h o s . 

« N ã o s ã o todos que c o n s i d e r a m o c a v a l l o á r a b e 
c o m o p e r f e i t o e m sua f ô r m a . E n t r e t a n t o , sua c a b e ç a 
é i n i m i t á v e l ; sua f r o n t e l a r g a e q u a d r a d a , a p e q u e -
n h e z , a b e l l e s a de seo f o c i n h o , seos o l h JS à f l o r do 
r o s t o e b r i l h a n t e s , o p e q u e n o de suas o r e l h a s , suas 
ve ias a p p a r e n t e s , c a r a c t e r i s a m s e m p r e a c a b e ç a 
á r a b e . 

« P ô d e seo c o r p o ser c o n s i d e r a d o m u i t o l e v e e seo 
p e i t o e s t r e i t o de ma i s ; mas a t r a z dos b r a ç o s a c a i x a 
é g e r a l m e n t e f ô r t e e d e i x a o n e c e s s á r i o e s p a ç o p a r a o 
j o g o dos p u l m õ e s . 

« P a f o r m a ç ã o d a espadua a t é á da c a b e ç a , é o 
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á r a b e s u p e r i o r à q u a l q u e r o u t r a e s p é c i e . O g a r r o t e ê 
a l t o , a o m o p l a t a , i n c l i n a d a p a r a t r á z , é t ã o b e m as­
s en t ada q u e , descendo u m a c o l l i n a . a p o n t a do j o e l h o 
n ã o t o c a n u n c a a p e l l e ; e l l e n ã o é m u i t o g r a n d e , 
t e n d o r a r a m e n t e mais de 14 p a l m o s e 2 p o l l e g a d a s . 

« A finura de suas p e r n a s , a o b l i q ü i d a d e de seos 
t r a v a d o u r o s , p o d e r i a m f a z e l - o r e p u t a r f r a c o ; mas a 
p e r n a , posto que d e l g a d a é c h a t a e d u r a . Os a n a t o m i s ­
tas sabem q u e seos ossos t ê m r a r a dens idade e q u e os 
m ú s c u l o s , p a r t i n d o do a n t e b r a ç o e da c o i x a i n d i c a m 
q u e é e l l e capaz de r e a l i s a r q u a n t o d ' e l l e se e x i g i r . 

« Depois de c o n v e n c i d o s de que o c a v a l l o á r a b e 
n ã o é o p r i m e i r o do m u n d o , n ã o e s t a remos o b r i g a d o s 
a d a r os m o t i v o s p o r q u e os p r e f e r i m o s a t odos , c o m o 
r e g e n e r a d o r de nossas r a ç a s , sem e x c e p ç ã o ? 

« Po i s bem ! E ' p e l a f o r ç a da sua c o n s t i t u i ç ã o , p e l o 
p o d e r o c u l t o de sua q u a l i d a d e c o m o p r o d u c t o r , q u a ­
l i d a d e , que e l l e d e v e ao t e r r e n o e m que nasceo, 
e que é sua v e r d a d e i r a p á t r i a , pois q u e é s ó sob 
a q u e l l e c l i m a que t a l c a v a l l o n ã o d e g e n e r a , e p e r m a ­
nece o m e s m o , sem s o f f r e r o u t r a s i n f l u e n c i a s que a 
dos cu idados e c r u z a m e n t o s . 

« A g o r a es ta q u a l i d a d e o c u l t a e d i f f i c i l de d e f i n i r -
se, t e m , e n t r e t a n t o , sua m e d i d a , e esta m e d i d a é 
sua f a c u l d a d e p a r a a t r a v e s s a r o dese r to . O Á r a b e é 
o b r i g a d o a v e n c e r d i s t a n c i a s e n o r m e s , c o m exces s iva 
v e l o c i d a d e , n ã o t o m a s e n ã o o v i g o r , a s o b r i e d a d e , a 
p o s s i b i l i d a d e , e m u m a p a l a v r a , de s u p p o r t a r sem ac~ 
c i d e n t e u m a p r o v a que m a t a r i a sem e x c e p ç ã o q u a l ­
q u e r a n i m a l , s ó c o m e x c e p ç ã o do c a m e l l o . 

« C o l l o q u e m o s , pois , e m seu l o g a r , os con tos 
á r a b e s , da v e r g o n h o s a d e r r o t a dos c a v a l l o s I n g l e z e s 
de b ô a r a ç a ; mas a c r e d i t a m o s que n e m j o c k e y s , 
n e m h u n t e n g - g e n t l e m e n , b e m m o n t a d o s , n ã o a c o m ­
p a n h a r ã o o B e d u i n o do deser to nas p l a n i c i e s a r e ­
nosas e sem a g u a . » (5) 

(5) A historia do cavallo árabe, pouco conhecida ainda apésar 
dOs numerosos escriptos dos viajantes, acaba de ser magnificamente 
completada pela t raduçãoda obra intitulada : O Nacèri ou Tratado 
completo de Hipologia e de Hippiatria árabes por Perron. 
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Passemos, a g o r a , Senho re s , ao c a v a l l o d e p u r o 
s angue i n g l e z . 

V i s t e s nas ob ra s de H u s a r d e de M o n t e n d r e , 
ass im c o m o nos n u m e r o s o s a r t i g o s p u b l i c a d o s p e l o 
Jornal das Coudelarias, t u d o q u a n t o p ô d e f o r m a r 
a base de nossa o p i n i ã o sobre este i m p o r t a n t e 
p o n t o d a s c i e n c i a h i p p i c a . A l e i t u r a d a o b r a de 
L a w r e n c e The-Horse, e de m u i t o s o u t r o s a u t h o ­
res i n g l e z e s , vos s e r v i r á de u t i l i d a d e ; finalmente 
e u vos d a r e i a d e f i n i ç ã o q u e d á Curnier e m seo 
c u r s o , j à t a n t a s vezes p o r m i m c i t a d o . 

« A e s p é c i e a que c o n v e n c i o n a l m e n t e d e n o m i n a ­
m o s — s a n g u e p u r o i n g l e z — d e v e a t r a i r e s p e c i a l m e n t e 
nossa a t t e n ç ã o . O u v i m o s d i z e r q u e os Á r a b e s 
c o n s e r v a v ã o g e n e a l o g i a s p u r a s e sem nodoas , 
desde m a i s de 500 annos . I n f e l i z m e n t e n ã o esta­
mos e m es tado de t i r a r p r o v e i t o . A d i f f l c u l d a d e 
de c o m m u n i c a ç õ e s e c o m p r a s , a d i f f e r e n ç a de 
l i n g u a s e de cos tumes , o o d i o r e l i g i o s o dos m a h o -
m e t a n o s c o n t r a os c h r i s t ã o s , a exces s iva s u b t i l e z a 
o u m á f é dos Á r a b e s , s ã o o u t r o s t a n t o s o b s t á c u l o s 
aos p r o v e i t o s q u e p o d e r i a m o s c o l h e r dos c u i d a d o s 
q u e e l l e s e m p r e g a m n a c o n s e r v a ç ã o de suas r a ç a s . 

« R e c o r r e r ao s angue Á r a b e ê , po i s , u m m e t h o -
do s e g u r o e e x c e l l e n t e , mas do q u a l , i n f e l i z m e n t e , 
n ó s n ã o podemos e s p e r a r s e n ã o r e s u l t a d o s d u v i ­
dosos e m u i t o l i m i t a d o s . 

Nossas c o m m u n i c a ç õ e s c o m a I n g l a t e r r a , sendo 
f á c e i s e f r e q ü e n t e s , os t r a b a l h o s dos i n g l e z e s , 
s e r ã o p a r a n ó s u m r e c u r s o n a f a l t a de cousa 
m e l h o r . 

« O s I n g l e z e s , sabendo, c o m o . n ó s , os c u i d a d o s 
q u e os Á r a b e s d ã o e m c o n s e r v a r as g e n e a l o g i a s 
de seus c a v a l l o s , c r è a r a m o Stud-Book, q u e 
todos e m F r a n ç a p o d e m l ê r e e s t u d a r . E ' u ra 
d i c c i o n a r i o e m que as é g o a s , sendo c l a s s i f i c a d a s 
p o r o r d e m a l p h a b e t i c a , c o m seus p r o d u c t o s e 
m e s m o depois de cada u m , p ô d e - s e i r a t é a f o n t e 
p r i m i t i v a . ' 

« Agora , , q u a l é esta f o n t e p r i m i t i v a ? 
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« M u i t o se t e m f a l l a d o e e s c r i p t o á r e s p e i t o . E \ po i s , 
f á c i l l ê r B o u r g e l a t , H u s a r d , L a w r e n c e ; é , p o r é m 4 

m a i s f á c i l l ê r o Stud-Book, que c o l l e c c i o n a e m s u b ­
s t a n c i a t odos os e s c l a r e c i m e n t o s , que f o i p o s s i v e l 
e n c o n t r a r - s e . 

« O m e n o r e s tudo d 'es te l i v r o p r o v a r á a t é a e v i d e n ­
c i a q u e n o c o m e ç o os c a v a U o s c o r r e r a m ao acaso, 
e q u e os m e l h o r e s c o r r e d o r e s f o r a m p o r isso mesmo 

c o n s i d e r a d o s p a r a r e p r o d u c t o r e s . 
« U m d i a descobr io-se a s u p e r i o r i d a d e dos p r o d u c t o s 

dos g a r a n h õ e s á r a b e s o u o r i e n t a e s , e i m a g i n o u - s e 
i m p o r t a r d'esse pa iz g a r a n h õ e s e é g o a s ; e x e m p l o as 
é g o a s reaes , d e v i d a s á Jacques I . 

« O accaso a u x i l i o u m u i t o n a d e s c o b e r t a dos g a r a ­
n h õ e s . A s s i m , Godolphin, c o m p r a d o n o m e r c a d o de 
c a v a l l o s de P a r i s , p u c h a n d o u m a c a r r e t a , e r a r u f i ã o , 
e e l l e n ã o e m p r e n h o u Roxana s e n ã o p e l a r e c u s a de 
H o b y u b l i n ; e l l e p r o d u s i o Loth, que f o i v e n c e d o r . 
R e c o m e ç o u - s e a e x p e r i ê n c i a e o successo f e z o r e ­
n o m e de Godolphin, de q u e m h o j e descendem, de u m 
m o d o o u de o u t r o , todos os c a v a l l o s de p u r o s a n g u e . 

«Curvens-bay-Barb o f f e r e c i d o á L u i s X I V p e l o r e i 
de M a r r o c o s f o i r o u b a d o da F r a n ç a e p r o d u z i o n a I n ­
g l a t e r r a e x c e l l e n t e s c a v a l l o s , c u j o s de scenden te s 
h o j e n ó s c o m p r a m o s p o r a l t o p r e ç o . 

« Foulouse Barb t e v e i g u a l s o r t e ; p e r t e n c ê r a 
t a m b é m á u m f r a n c e z , o p r i n c i p e de C r a e n . 

« A l i s t a dos c a v a l l o s á r a b e s , , á que r e f e r e m - s e 
todas as g e n e a l o g i a s o u l i n h a g e n s i n g l e z a s , e s t á n o 
f i m do p r i m e i r o v o l u m e do Stud-Book, onde é f á c i l 
se r l i d a , c o n h e c e n d o u m pouco i n g l e z , c o m o devera 
s a b e l - o h o j e todos os h o m e n s e n t e n d i d o s e m c a v a l l o s . 

« V ê - s e , depois de h a v e r t r a ç a d o a l g u m a s g e n e a l o ­
g i a s , que o s a n g u e o r i e n t a l p u r o , n u n c a f o i e m p r e ­
g a d o , mas q u e deo-se aos g a r a n h õ e s o r i en taes as 
m e l h o r e s é g o a s de c o r r i d a , de o r i g e m ma i s o u m e n o s 
c e r t a . 

« T e v e - s e a s s i m , n o p r i n c i p i o , m e i o s a n g u e , depo i s 
os t r e s q u a r t o s , depois sete o i t a v o s , t r i n t a e u m , 
t r i n t a e dous avos , de m o d o que a m i s t u r a de sap -
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pareceo g r a d u a l m e n t e . De m a i s , das p r o v a s das c o r ­
r i d a s , e l i m i n a n d o c o m p l e t a m e n t e da r e p r o d u c ç ã o , 
todos os an imaes que c o r r i a m m a l , r e s u l t o u o a p u r o , 
e o n a s c i m e n t o de u m a espec ia l idade de v e l o c i d a d e : 
p o r c o n s e q ü ê n c i a , as c o n f o r m a ç õ e s m a i s f a v o r á v e i s 
á s c o r r i d a s se g e n e r a l i s a r a m nas e s p é c i e s e se accen-
t u a r a m nos a n i m a e s . Do que r e s u l t a que , h o j e o 
c a v a l l o de p u r o sangue i n g l e z , v e r d a d e i r o c a ç a d o r 
da e s p é c i e c a v a l l a r , é m a i s depressa t y p o do que o 
c a v a l l o á r a b e , e que e m p r e g a n d o este , s e r i a n e c e s ­
s á r i o p a r a c h e g a r - s e á m e s m a v e l o c i d a d e , u m a 
d e p u r a ç ã o a n á l o g a no decu r so de m u i t a s g e r a ç õ e s . 

E ' f á c i l de v e r p o r isso, q u e , t r a t a n d o - s e da v e l o ­
c i d a d e , o s angue i n g l e z , é i n c o m p a r a v e l como p r o -
d u c t o r ; mas q u e , p a r a q u a l q u e r o u t r o s e r v i ç o , a 
q u e s t ã o da s u p e r i o r i d a d e e n t r e o á r a b e e o i n g l e z 
e s t á l o n g e de ser j u l g a d a , pos to q u e o c a v a l l o da 
r a ç a i n g l e z a possua todas as q u a l i d a d e s n e c e s s á r i a s 
p a r a s e r - n o s u t i l nos c r u z a m e n t o s , q u e r n a f a l t a de 
á r a b e s , q u e r mesmo e m c o n c u r r e n c i a c o m e l l e s , 
c o n s u l t a d o s os c l i m a s e as l o c a l i d a d e s . 

« E ' c e r t o que o p u r o s a n g u e i n g l e z n a o r i g e m n ã o 
f o i ma i s do que u m a e s c o l h a r e a l i s a d a p o r m e i o das 
c o r r i d a s , e n t r e as p r o d u c ç õ e s de c o r r i d a de todos os 
pa izes , nas quaes f a z i a - s e e n t r a r o s a n g u e o r i e n t a l 
n a m a i o r p r o p o r ç ã o p o s s í v e l . 

« T a l t e r i a s ido o r e s u l t a d o de nossas c o r r i d a s do 
I m p é r i o , e m L i m o g e s , A u v e r g n e , e t c , se o gos to do 
c a v a l l o fosse t ã o p r o n u n c i a d o e m F r a n ç a c o m o n a 
I n g l a t e r r a . Os c o n h e c i m e n t o s e spec iaes , os s a c r i ­
fícios, t e r i a m a p u r a d o a r a ç a , m u l t i p l i c a n d o o n u ­
m e r o dos p r o d u c t o s , e t o r n a n d o a e s c o l h a m a i s s eve ra ; 
o t e m p o f a r i a o r e s to . D e s g r a ç a d a m e n t e n ã o é este 
o es tado de cousas em que v i v e m o s ; f o i n e c e s s á r i o , 
e m l o g a r de e n c e r r a r m o - n o s n o c i r c u l o e s t r e i t o 
de nossos i n s u f i c i e n t e s t r a b a l h o s , m a l segu idos , m a l 
c o m p r e h e n d i d o s , i r p r o c u r a r n a I n g l a t e r r a os r e ­
cu r sos que nos f a l t a v a m , e l á a c h á m o s em g r a n d e n u ­
m e r o , p o r c o n s e q ü ê n c i a , esc l h a e d e p u r a ç õ e s , e x p e ­
r i ê n c i a de m a i s de u m s é c u l o , e finalmente h o m e n s 
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que n ã o p o u p a m n e m t r a b a l h o s , n e m d i n h e i r o p a r a 
p o s s u í r e m bons c a v a l l o s . » 

A s s i m c o m o se e s t á v e n d o , n ã o f a l t a r i a m d i f i c u l ­
dades se se p re tendesse i r e x a c t a m e n t e a t é a o r i g e m 
do p u r o s a n g u e . Succede o mesmo c o m a d e f i n i ç ã o 
p o s i t i v a d a cousa . Mas essas c h i c a n a s de p a l a v r a s 
n a d a s i g n i f i c a m ; e m assumptos c a v a l l a r e s è neces ­
s á r i o a d o p t a r bases f i x a s , e p r a c t i c a s , e e v i t a r os 
v ã o s sophismas e as d i s t i n c ç õ e s c o m p l i c a d a s , que sob 
o c o l o r i d o d a s c i e n c i a c â e m n o i n c o m p r e h e n s i v e l , e, 
as m a i s das vezes, n o a b s u r d o . 

E , an tes de t u d o , o q u e en tende-se n a F r a n ç a 
p e l a e x p r e s s ã o — c a v a l l o de p u r o sangue ? D i v e r s a s 
o p i n i õ e s f o r a m e m i t t i d a s á r e s p e i t o , e os a u t h o r e s , 
c o m o os a m a d o r e s , n ã o e s t ã o s e m p r e de a c c o r d o 
nes t e p o n t o ; o J o c k e y - C l u b f r a n c e z n ã o c o n s i d e r o u 
p o r l o n g o t e m p o c o m o c a v a l l o de p u r o s a n g u e s e n ã o 
o que t i n h a sua g e n e a l o g i a n o Stud-Book i n g l e z , ao 
passo q u e de seo l a d o , a a d m i n i s t r a ç ã o das c o u d e l a ­
r i a s , c o n f o r m e as i n s t r u c ç õ e s m i n i s t e r i a e s , e m 
e x e c u ç ã o da o r d e n a n ç a de 3 d è M a r ç o de 1833 , c o n ­
s i d e r a c o m o c a v a l l o s de p u r o s a n g u e os c a v a l l o s de 
p u r o s a n g u e i n g l e z , á r a b e s , t u r c o s b á r b a r o s , e 
pe r sas , ass im c o m o a d e s c e n d ê n c i a , que p r o v é m , 
q u e r das duas r a ç a s d i s t i n c t a s , q u e r de sua m i s t u r a 
c o m e l l a s . U m a c o m m i s s ã o , n o m e a d a p e l o . m i n i s t r o , 
d e s i g n a , sobre pecas poban t e s , e n t r e os c a v a l l o s 
o r i e n t a e s , os q u e d e v e m t o m a r l o g a r nessa classe 
p r e v i l e g i a d a . 

Os i n g l e z e s , t a m b é m , v a r i a r a m sobre o p r i n c i p i o 
do c a v a l l o de p u r o s a n g u e ; q u e r e m a l g u n s q u e 
os c a v a l l o s i n s c r i p t o s no Stud-Bock s e j a m a d e s ­
c e n d ê n c i a p u r a e sem m i s t u r a dos c a v a l l o s o r i e n t a e s 
de pae e m ã e , o u t r o s q u e r e m que se ja u n i c a m e n t e 
a a n t i g a r a ç a do pa i z , m o d i f i c a d a p o r j u d i c i o s o s 
c r u z a m e n t o s c o m o c a v a l l o o r i e n t a l . E m f i m , u m a 
t e r c e i r a o p i n i ã o se rve de m e d i a e n t r e estas, e r e ­
c o n h e c e n d o a l g u m a s f a m í l i a s p u r a s , mas e m m u i t o 
p e q u e n o n u m e r o , a que d ã o o n o m e de fho-
rought bred, n ã o d e s c o b r e m nas o u t r a s i n s c r i p t a s 
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no Stud-Bock mais do que o resultado de uma 
m e s t i ç a g e m m u i t o l o n g e e s egu ida , dos c a v a l l o s 
o r i e n t a e s c o m as m e l h o r e s egoas de c o r r i d a , q u e r 
do p a i z , q u e r p roceden t e s da N o r u i a n d i a e d a 
H e s p a n h a . O Stud-Bock, depois des ta o p i n i ã o , s e r i a 
u n i c a m e n t e u m a c o l l e c ç ã o de g e n e a l o g i a s de c a ­
v a l l o s de c o r r i d a s , r a ç a horse, em q u e os a m a d o r e s 
p o d e m f a z e r sua e sco lha , depois d a r e p u t a ç ã o e 
a l t o s f e i t o s das a scenden te s ; se ja o q u e f ô r , e m 
r e l a ç ã o a t a l o p i n i ã o , v e m o s q u e o s angue o r i e n t a l 
é s e m p r e o t y p o d o c a v a l l o d e p u r o s a n g u e i n g l e z , 
do q u a l d a r e m o s , e m these , a s e g u i n t e d e f i n i ç ã o ; 
descendência da raça oriental pura, engrandecida 
e modificada pela nutrição e pelo clima do norte. 

O c a v a l l o de p u r o s a n g u e è po i s u m a n i m a l 
e spec ia l , c u l t i v a d o a r t i f i c i a l m e n t e : sua r a ç a f o r m a 
u m a f a m i l i a n a g r a n d e f a m í l i a c a v a l l a r , e suas 
a p t i d õ e s s ã o postas e m c o n t r i b u i ç ã o de d i v e r s a s 
necess idades . 

A p r i m e i r a dessas necess idades é a das c o r r i d a s 
c o m as quaes e l l e f o r m a u m a c o n n e x ã o t ã o i n t i m a , 
q u e u m a n ã o e x i s t e sem o o u t r o ; sem o c a v a l l o 
de p u r o s a n g u e n ã o h a c o r r i d a s r e g u l a r e s , e s em 
c o r r i d a s n ã o h a c a v a l l o s de p u r o s a n g u e ; é e l l e 
q u e é ao m e s m o t e m p o a causa e o e f f e i t o des tes 
g r a n d e s espec tacu los , q u e s u b s t i t u e m , n o m u n d o 
h o d i e r n o , os j o g o s a n t i g o s e os t o r n e i o s da i d a d e 
m e d i a . 

A s e g u n d a necess idade é o c r u z a m e n t o das es­
p é c i e s i n f e r i o r e s , q u e e l l e s e s q u e n t a m c o m u m 
s a n g u e m a i s o p u l e n t o e d o t a i h de m a i s p e r f e i t a 
o r g a n i s a ç ã o , 

E i s a q u i o a x i o m a e x t r a i d o de u m dos m e l h o r e s 
a u t h o r e s sobre o s s sumpto , que r e s u m e es ta o p i n i ã o , 
e q u e e u c i t o c o m c o n f i a n ç a , p o r q u e n ã o a c h o u u m 
o p p o s i t o r s e r i o . 

« A d m i t t i n d o u m a q u a n t i d a d e c o n v e n i e n t e d e p u r o 
s a n g u e p o r m e i o dos c r u z a m e n t o s e das m e s t i ç a g e n s , 
t e m o s c h e g a d o a t o r n a r nossos c a v a l l o s de r a ç a . 
de passeio, de g u e r r a , e m e s m o de t r a b a l h o s p e -
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sados, m a i s f o r t e s , a c t i v o s , l i g a i r o s e p r ó p r i o s á 
r e s i s t i r á s f a d i g a s , de que e l l e s n ã o e r a m antes 
d a i n t r o d u ç ã o dos c a v a l l o s de c o r r i d a s . 

« O c a v a l l o de p u r o s angue e n t r a c o m o m u i t o 
n o v a l o r das o u t r a s r a ç a s , a u g m e n t a - L h e s o m é ­
r i t o , e m u i t a s vezes, m e s m o , é a causa de seu 
v a l o r » 

A s s i m , eis a q u i o que e s t á b e m a v e r i g u a d o ; o ca ­
v a l l o de p u r o sangue , n ã o o b s t a n t e os p ro te s tos dos 
e s p í r i t o s a t r a sados , o u pouco e sc l a r ec idos , é a p r i n ­
c i p a l causa d a s u p e r i o r i d a d e do c a v a l l o i n g l e z , 
sobre todas as r a ç a s de c a v a l l o s dos o u t r o s paizes, 
s u p e r i o r i d a d e - r e c o n h e c i d a pe lo m u n d o i n t e i r o , pois 
q u e n ã o h a u m a p o t ê n c i a , u m estado, u m a n a ç ã o 
q u e n ã o l h e p r e s t e h o m e n a g e m , i n d o p r o c u r a r 
n a I n g l a t e r r a c a v a l l o s , q u e r de l u x o , q u e r p a r a os 
d i v e r s o s s e r v i ç o s . A F r a n ç a , c o m o a R ú s s i a , a 
Á u s t r i a c o m o a P r ú s s i a , os Es tados da A l l e m a n h a 
c o m o os da A m e r i c a , a I t á l i a c o m o a H e s p a n h a , 
i m p o r t a m o c a v a l l o i n g l e z ; nas e s t r i b a r i a s do G r ã o 
S u l t ã o , nas do P a c h á do E g y p t o , nas do S h a h da 
P é r s i a e nas do I m p e r a d o r d a C h i n a , h a e m todas 
e l l a s o c a v a l l o i n g l e z . 

C o m t u d o , S e n h o r e s , o b s e r v a r e i s que è p r i n c i p a l ­
m e n t e e n t r e os povos s u b m e t t i d o s aos mesmos h á b i ­
tos e á s mesmas i n f l u e n c i a s c l i m a t e r i c a s que o c a v a l l o 
i n g l e z é o m a i s a p r e c i a d o , è no n o r t e e nas zonas 
t e m p e r a d a s do a n t i g o e do n o v o m u n d o , que e i l e 
é ap to p a r a p r e s t a r ú t e i s e penosos t r a b a l h o s . 
Nos paizes m e r i d i o n a e s o c a v a l l o i n g l e z e s t á p h i s i -
c a m e n t e f o r a do seu a m b i e u t e , e p ô d e sua u t i l i d a d e 
ser c o n t e s t a d a c o m v a n t a g e m , q u e r , p a r a o s e r v i ç o , 
q u e r p a r a a p r o d u c ç ã o . 

Os ensaios t e n t a d o s à r e spe i t o pelos p r ó p r i o s 
i ng l ezes nas í n d i a s O r i e n t a e s e e m a l g u n s estados 
da A m e r i c a do S u l , n ã o d e i x a m a m e n o r d u v i d a 
à r e s p e i t o . A s s i m , o c a v a l l o i n g l e z nos paizes 
q u e n t e s é as m a i s das vezes u m o b j e c t o de m o d a 
e c u r i o s i d a d e . 

Se ja c o m o f ô r , é h o j e o c a v a l l o de p u r o s a n g u e 
w 



i n g l e z conhec ido : p o r todos os povos do m u n d o , e 
m u i t o s possuem u m n u m e r o c o n s i d e r á v e l . N e s t e 
g ê n e r o t e m a F r a n ç a f e i t o g r a n d e s p r e g r e s , os desde 
a l g u n s annos ; à i n t f o d ü c ç â ó c o m e ç o u n o f i m do 
r e i n a d o de L u i z X V I , mas f o i r e t a r d a d a p ò r nossas 
c o m m o ç õ e s c i v i s e s ó r e c o m e ç o u e m 1820 . N e s t a 
é p o c a , e m t o d a a F r a n ç a n ã o e x i s t i a m m a i s do 
q u e 2 0 a n i m a e s desta r a ç a . H o j e , as i n t r o d u c ç õ e s 
e as m u l t i p l i c a ç õ e s t e m e l e v a d o o n u m e r o a m a i s 
d e duas m i l c a b e ç a s , e c resce todos os d ias a 
q u a n t i d a d e e m u m a p r o p o r ç ã o e x t r a o r d i n á r i a . 

Depois da F r a n ç a é a R ú s s i a a n a ç ã o q u e p o s s ü e 
m a i o r n u m e r o de c a v a l l o s de p u r o s a n g u e ; m u i t a s 
c o u d e l a r i a s t e m s ido i n s t i t u í d a s p o r boyardos r i c o s , 
e todos os c r i a d o r e s t e m t i d o b o m ê x i t o , s e m p r e q u e 
as c i r c u m s t a n c i a s c l i m a t e r i c a s t e m o f f e r e c i d o a l g u m a 
a n a l o g i a c o m as de I n g l a t e r r a 

F i n a l m e n t e , a P r ú s s i a , a Á u s t r i a , a A l l e m a n h a , 
a B é l g i c a , a A m e r i c a do N o r t e , possuem u m . n u m e r o 
m a i s o u menos c o n s i d e r á v e l de c a v a l l o s de p u r o 
s a n g u e , q u e se i d e n t i f i c a m g r a d u a l m e n t e c o m o 
c l i m a d'essas r e g i õ e s ; mas , é p r e c i s o d i z e l - o , a I n ­
g l a t e r r a c o n s e r v a á este r e s p e i t o u m a s u p e r i o r i d a d e 
e b r i l h o , que n ã o t e m r i v a l i d a d e , a i n d a m e s m o e x ­
c e p c i o n a l ; nas l i c ç õ e s , q u e se s e g u e m , p r o c u r a r e m o s 
o p o r qued 'esse g r a n d e f a c t o : p o r a g o r a l i m i t a m o s - n o s 
á c o n t e s t a l - o . \ 

A t é a g o r a os a u t h o r e s e n ó s m e s m o , n ã o t e m o s 
c o n s i d e . ado ma i s do que duas e s p é c i e s de p u r o s a n g u e : 
o p u r o s a n g u e o r i e n t a l e o p u r o s a n g u e i n g l e z , seo 
d e r i v a d o . V a m o s c h e g a r á u m a é p o c a e m que , a d o p -
t a d o c o m o u n i -a base da p u r e z a o s a n g u e o r i e n t a l , 
a s c i e n c i a h i p p i c a s e r á o b r i g a d a á r e c o n h e c e r o u t r a s 
v a r i e d a d e s , o u an te s o u t r a s d i v i s õ e s de p u r o s a n g u e . 
De f a c t ô , c a d a u m a n a ç ã o c i v i l i s a d a n ã o t a r d a r á a 
s e n t i r a i n d i s p e n s á v e l necess idade de p u r o s a n g u e 
p a r a a r e g e n e r a ç ã o das r a ç a s i n d í g e n a s ; mas , es ta 
r a ç a s u p e r i o r , es ta a l a v a n c a q u e deve f a z e r f o m e n t a r 
o s a n g u e da p o p u l a ç ã o c a v a l l a r das d i v e r s a s r e g i õ e s 
e J a t t i t u d e s , d e v e r á ser e p o d e r á ser a m e s m a p o r 
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t o d a p a r t e ? A ' esta q u e s t ã o , c o n t r o v e r t i d a a t é h o j e , 
a c r e d i t a m o s que se d e v e r e s p o n d e r n e g a t i v a m e n t e . 
De f a c t o , S e n h o r e s , eis a q u i dous t y p o s d i v e r s o s , 
a i n d e q u e o r i u n d o s d a m e s m a f o n t e ; u m c a v a l l o 
á r a b e p u r o e u m c a v a l l o i n g l e z t a m b é m p u r o ; c o n -
v i r ã o i g u a l m e n t e os dous p a r a r e g e n e r a r a r a ç a de 
cada pa iz ? N ã o , s e g u r a m e n t e ; se de u m l a d o , n e m 
s e m p r e c o n v é m o c a v a l l o á r a b e p a r a o c r u z a m e n t o 
do c a v a l l o f o r t e r e c l a m a d o p a r a todos os m i s t e r e s , 
pe las necessidades d a c i v i l i s a ç ã o , de o u t r o l a d o o 
c a v a l l o de p u r o sangue i n g l e z c o n v é m a i n d a m e n o s , 
q u e r , p a r a se p r o d u s i r p o r si m e s m o , q u e r , p a r a 
c r u s a r as r a ç a s dos c l i m a s q u e n t e s ; dons a p r e ­
c i á v e i s d a n a t u r e s a , a p e r f e i ç o a d o s p o r u m a a r t e 
j u d u c i o s a , p a r a u m a m b i e n t e e s p e c i a l , os c a v a l l o s 
de p u r o s a n g u e n ã o t e m poderosa e f f i c a c i a , r a s ã o de 
ser, s e n ã o nos l o g a r e s e m que a n a t u r e s a o f f e r e c e 
t o d a l a t t i t u d e ao d e s e n v o l v i m e n t o de s u a o r g a n i s a ç ã o . 
A s s i m , S e n h o r e s , d e v e r - s e - h i a e s t abe lece r e m cada 
n a ç ã o , mesmo em cada z o n a , u m p u r o sangue e spec ia l 
à cada p a i z , e m que o sangue o r i e n t a l e n t r a r á t a n t o 
m a i s q u a n t o c a m i n h a r - s e p a r a o s u l , e o s angue 
i n g l e z á p r o p o r ç ã o que ma i s se a p p r o x i m a r do n o r t e . 

N ã o necess i to d i z e r q u e , s e g u n d o nossas c o n v i c ç õ e s , 
o sangue i n g l e z a p e r f e i ç o a d o sob c e r t a s r e l a ç õ e s 
p a r a m i s t e r e s especiaes, mas e v i d e n t e m e n t e d e g e ­
n e r a d o e m r e l a ç ã o à f o n t e p r i m i t i v a , n ã o d e v e r á i r 
a l é m de u m a c e r t a z o n a , e m q u e o s a n g u e p u r o 
o r i e n t a l deve r e i n a r só e sem m i s t u r a ; a d m i t t i m o s 
de p r e f e r e n c i a u m r e m o ç a m e n t o , ma i s o u menos 
a f f a s t ado da r a ç a p u r a do n o r t e , pe lo s angue do O r i ­
e n t e , do que a m e n o r p a r c e l l a do sangue i n g l e z n a 
r a ç a p u r a á r a b e das m a r g e n s do E u p h r a t e s . 

L e m b r a e - v o s s empre que o m e l h o r a m e n t o v e m 
do S u l p a r a o n o r t e , e n ã o c a m i n h a p a r a sua 
o r i g e m ; pode-se ao m e l h o r a m e n t o c a v a l l u r a p p l i c a r 
estes versos de V i r g i l i o , 

Facilis descensus Averni 

Sed revocare gradum susperasque evadere ad auras 
Hoc opus. hic laberest. 
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Desde j á , S e n h o r o s , n ó s podemos c o n t a s t a r d i ­
ve r sos ensaios p a r a es ta g r a d a ç ã o das r a ç a s ; 
m u i t a s f a m i l i a s p u r a s p r o c e d e n t e do s a n g u e o r i e n t a l 
t e m sido f o r m a d a s e m d i v e r s o s p a í s e s , e s i e l l a s 
n ã o t e m a d q u e r i d o a i m p o r t â n c i a e o r e n o m e d a 
r a ç a i n g l e z a , v e m isso da f a l t a de h a r m o n i a , de 
i d é a s exac t a s , de p e r s e v e r a n ç a , de p r o v a s j u d i c i o s a s 
e~- p r i n c i p a l m e n t e da f a l t a de u m r e g i s t r o e s p e c i a l , 
q u e c o n h e c i d o n a I n g l a t e r r a sob a d e n o m i n a ç ã o 
de Stud-Bock c o n t e s t a c o m c u i d a d o a g e n e a l o g i a 
e d e s c e n d ê n c i a de cada a n i m a l . A s s i m em F r a n ç a , 
u n i c a m e n t e , sem f a l l a r d a r a ç a de D e u x - P o n t s , 
que t e r i a s ido f á c i l de a p u r a r e de t o r n a r p r ó p r i a 
ao c r u z a m e n t o d i s e s p é c i e s i n f e r i o r e s , t emos n a 
c o u d e l l a r i a do P o m p a d o u r a f a m í l i a á r a b e , p r o ­
v i n d o de m ã e s e de paes das m a i s p u r a s r a ç a s do 
d e s e r t o . 

S i aos c u i d a d o s do e m p a r e l h a m e n t o , da n u t r i ç ã o 
e do ens ino , que l h e s s ã o dados , se houvesse 
u n i d o u m t r a b a l h o e n é r g i c o , c o m p a r á v e l á s p r o v a s 
r e s e r v a d a s p a r a os c a v a l l o s á r a b e s , o u p a r a os 
c a v a l l o s i n g l e z e s , p o s s u i r í a m o s j á t y p o s de o r d e m 
e l e v a d a n a e s c a l l a das r a ç a s m e l h o r a d a s . 

D i v e r s o s povos do n o r t e , e n t r e e l l e s a Á u s t r i a 
e a P r ú s s i a , possuem j á desde m u i t o t e m p o u m a 
r a ç a n o b r e , q u e descende d i r e c t a m e n t e de pae e 
m ã e de f o n t e o r i e n t a l ; es ta r a ç a e m q u e e n c o n t r a m -
se m a g n í f i c o s c a v a l l o s de s e l l a , é m u i t o p r ó p r i a 
ao c r u z a m e n t o das e s p é c i e s f o r t e s , p a r a c a v a l l o s 
d e c a r r o , de m a n e j o e de g u e r r a . 

Se desde o c o m e ç o e l l a t ivesse t i d o , c o m o a r a ç a 
i n g l e z a , a s a n c ç ã o dos povos de c o r r i d a s , e l l a 
e s t a r i a n a a l t u r a do p u r o s a n g u e , p a r a o n p e r -
f e i ç o a m e n t o das r a ç a s ; estas v a r i e d a d e s n a d a t e m do 
Stud-Bock e spec ia l , a i n d a que sua filiação fosse m u i t o 
bem e s t a b e l e c i d a , p a r a que isso t i ves se s ido p o s s í v e l . 

Os povos que se a c h a m nas zonas i n t e r m e d i a s , 
taes c o m o os h ú n g a r o s , os i t a l i a n o s e os e s p a n h ó e s . 
d e v e m d i r e c t a m e n t e ao s a n g u e o r i e n t a l t o d o o m é ­
r i t o do suas e s p é c i e s c a v a l l a r e s . E n t r e t a n t o , p ô d e 



ser ú t i l , e m ce r t a s r e g i õ e s p r i n c i p a l m e n t e , r e c o r ­
r e r á c r u z a m e n t o s c o m o sangue p u r o do n o r t e ; 
u m a j u d i c i o s a m i s t u r a do s angue o r i e n t a l cora o 
p u r o s a n g u e i n g l e z , c o n v é m m u i t o b e m ao c r u z a ­
m e n t o das e s p é c i e s c o m m u n s dessas l a t i t u d e s , e os 
ensaios q u e se fizeram n a F r a n ç a m e r i d i o n a l n ã o 
d e i x a m d u v i d a s à este r e s p e i t o . 

A g o r a , Senho re s , si passa rmos ao e x a m e dos 
paizes m e r i d i o n a e s , a h i e n c o n t r a r e m o s o p u r o s angue 
m a i s o u menos c a r a c t e r i s a d o , mas s e m p r e a p r e c i a d o 
q u a n d o menos p e l o n o m e . S ó n a A r á b i a e l l e e s t á 
e m estado i n d i g e n t e ; mas a P é r s i a , o E g y p t o e a 
B a r b a r i a r e c l a m a m t a m b é m u m a e s p é c i e s u p e r i o r 
p a r a seos c a v a l l o s , e s p é c i e que , a i n d a q u e a r b i t r a ­
r i a m e n t e d e f i n i d a , p a r e c e c o m t u d o r e c o n h e c i d a 
p e l a o p i n i ã o g e r a l 

C o m p r e h e n d e i s , S e n h o r e s , que a r a ç a p u r a destas 
r e g i õ e s n ã o p ô d e ser o u t r a que a r a ç a o r i e n t a l 
n a t i v a do O r i e n t e , e que s e r i a c o n t r a r i o á todos 
os p r i n c í p i o s , c o m o dissemos, de p a r a a h i t r a z e r 
c a v a l l o s . mesmo de r a ç a p u r a , nasc idos no O c c i -
d e n t e . 

Es t a s c o n s i d e r a ç õ e s n ã o d e v e m ser desp rezadas , 
S e n h o r e s , p o r n ó s , que t emos t a m b é m u m a F r a n ç a 
o r i e n t a l ; a A l g e r i a é c h a m a d a á p a r t i l h a r os p r o ­
gressos h i p p i c o s da m ã e p á t r i a , e t a l v e z mesmo , á 
a j u d a l - o s p o d e r o s a m e n t e ; mas p a r a isso s e r i a n e ­
c e s s á r i o que u m s y s t e m a fixo do m e l h o r a m e n t o , 
a h i fosse e x e r c i d o , e que u m a r a ç a p u r a , r e c o ­
n h e c i d a e c o n s a g r a d a a h i fosse s a n c c i o n a d a p o r u m 
Stud-Bock e spec i a l . 

A este p r o p ó s i t o , S e n h o r e s , é u t i l f a l l a r dos ensaios 
de r e n o v a ç ã o de p u r o sangue i n g l e z p e l o s a n g u e 
o r i e n t a l ; m u i t a s t e n t a t i v a s f o r a m f e i t a s , n a I n g l a ­
t e r r a nestes ú l t i m o s t e m p o s , mas o r e s u l t a d o n ã o 
t e m g e r a l m e n t e p a r e c i d o s a t i s f a t ó r i o , q u e r p o r q u e 
n ã o t i v e s s e m g r a n d e m é r i t o os t í t u l o s o r i e n t a e s de 
que s e r v i r a m - s e , q u e r p o r q u e se r e c e i a v a v e r d e ­
m o r a d a a v e l o c i d a d e e x i g i d a a g o r a nas c o r r i d a s ; 
ass im é que o g a r a n h ã o E.joqmsito é o ú n i c o , depo i s 
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de a l g u n s annos , que t e m o b t i d o g r a n d e successo. 
e a i n d a seu s m g u e n ã o s e r v i o de o r i g e m . 

E m F r a n ç a , os ensaios t e n t a d o s p o r B o n n e v a l , 
d i r e c t o r da C o u d e l l a r i a d o P i n , t ê m sido f e l i z e s e 
a n i m a d o r e s . Os successos de Eglau,A gartEsperançá 
e m u i t o s o u t r o s , t ê m p r o v a d o que este c a m i n h o 
p o d e r i a a b r i r - s e c o m v a n t a g e m à p e r s e v e r a n ç a e a 
i n t e l l i g e n c i a de u m a s c i e n c i a e s c l a r e c i d a . 

A g o r a , Senhores , estes p r o d u c t o s m i s t u r a d o s c o m 
s a n g u e o r i e n t a l e s a n g u e i n g l e z , t e r ã o o m e l h o r 
ê x i t o nos c r u z a m e n t o s , q u e r que t r a t e - se de r e g e ­
n e r a r as r a ç a s do n o r t e e do s u l , c o n f o r m e o s a n g u e 
ing lez? d o m i n a r o u f ô r p u r o , o q u e r q u e d o m i n e 
o u se ja p u r o o s a n g u e á r a b e . T u d o i s t o , S e n h o r e s , 
t e m necess idade , v ó s o c o m p r e h e n d e i s , de m u i t o 
m a i s e spe r i enc i a s do que a q u e l l a s , que t e m p o d i d o 
ser f e i t a s c o m a p o u c a e s t a b i l i d a d e das i n s t i t u i ­
ç õ e s de nosso pa iz , e c o m o p o u c o g o s t o dos c r i a ­
dores p o r t u d o que c o n c o r r e à t h e o r i a de u m a 
a r t e , que poucos b e n e f í c i o s l h e s t r a z . Se ja c o m o 
f ô r , u m b o m c a v a l l o é s e m p r e o m e s m o , t a n t o no 
s u l c o m o no n o r t e ; mas é u t i l n a s c i e n c i i e n c a r a r 
os f a c t o s c o m e l e v a ç ã o , e a q u e s t ã o do p u r o s a n g u e 
c o m o r e g e n e r a d o r , e n t r e todos os povos da t e r r a , 
é u m a das m a i s i m p o r t a n t e s dos es tudos h i p p i c o s ; 
e u n ã o fiz ma i s do que e s b o ç a l - a a q u i , e a e l l a 
v o l t a r e m o s ~ n a s s egu in t e s l i ç õ e s . 

U m a p a l a v r a a i n d a , Senhore s , an tes de t e r m i n a r 
es ta l i ç ã o . E n s a i e i d a r - v o s a d i f í n i ç ã o p h i s i c a do 
c a v a l l o de p u r o sangue : a m e d i d a que p r o s e g u i r -
mos n 'es te c u r s o , e s t u d a r e m o s os c a r a c t e r e s p h i -
s i o l o g i c o s que o d i s t i n g u e m . V i m o s , c o m e f f e i t o , 
que a q u e s t ã o de s angue , t o m a d a a b s o l u t a m e n t e , 
e r a u m a q u e t ã o p u r a m e n t e g e n e a l o g i c a ; u m c a v a l l o 
é de p u r o s angue , p o r q u e seo pae e sua m ã e s ã o 
t a m b é m r e c o n h e c i d o s de p u r o s angue , e se u m 
dos p r o d u c t o r e s n ã o é p u r o , a d e s c e n d ê n c i a n ã o p o ­
d e r á j a m a i s c h e g a r á p u r e z a , a i n d a m e s m o q u e , 
p e l a se r ie das g e r a ç õ e s e l l a se a p p r o x i m a s s e o 
m a i s p o s s í v e l ; t a m b é m duas l i n h a s p a r a l l e l a s u ã o 



— 127 — 

podem nunca encontrar-se. Mas, quem era pri­
m i t i v a m e n t e o c a v a l l o de p u r o s angue , a d m i t t i n d o 
a u n i d a d e de c r i a ç ã o da r a ç a c a v a l l a r , e o q u e 
v i r i a a ser e n t r e g u e á i n t e m p é r i e das e s t a ç õ e s , 
p r i v a d o de todos os c u i d a d o s q u e o r d i n a r i a m e n t e 
l h e s ã o dispensados, e c o l l o c a d o e m u m c l i m a 
d e s f a v o r á v e l e i n s a l u b r e . ? E , c o m o se t e r i a f e i t o 
n o p r i n c i p i o a s e p a r a ç ã o do c a v a l l o de p u r o s a n ­
g u e , e do c a v a l l o c o m m u m ? S ó p e l o f a c t o de 
q u e a r a ç a de u m f o i s u b m e t t i d a á p r o v a s , que 
e v i d e n c i a r a m seo m é r i t o , e r ecebeo , e m conse­
q ü ê n c i a , cu idados especiaes e i n t e l l i g e n t e s , sendo 
c r i a d a e m u m a m b i e n t e f a v o r á v e l ao d e s e n v o l ­
v i m e n t o de todas as p e r f e i ç õ e s do c a v a l l o . R e ­
s u l t a d ' isso q u e , a l é m das necessidades de g e n e a l o g i a 
e de s i t u a ç ã o , é n e c e s s á r i o a i n d a aos c a v a l l o s 
de p u r o s a n g u e provas, cuidados e clima : sem 
estas t r e z c o n d i ç õ e s r e s u m i d a s , t e r e m o s es ta m u l ­
t i d ã o de c a v a l l o s que p o v o a m a t e r r a , que pos ­
s u e m i s o l a d a m e n t e a l g u m a s das q u a l i d a d e s q u e 
f a z e m o b o m c a v a l l o e a o r g a n i s a ç ã o p e r f e i t a , 
mas q u e d e i x a m - s empre a l g u m a c o u s a á de se j a r . 
O c a v a l l o de p u r o s a n g u e u n i c a m e n t e , s ó , q u e r 
o r i e n t a l , q u e r i n g l e z , é o nec plus ultra do g ê ­
n e r o . S u p e r i o r á t o d a sua r a ç a p e l a t e x t u r a dos 
ó r g ã o s , m a i s p e r f e i t o e m t o d a sua o r g a n i s a ç ã o , 
de i n t e l l i g e n c i a m a i s d e s e n v o l v i d a , m a i s g r a d u a d o 
n a e s c a l l a dos s ê r e s , p o r i n f l u e n c i a v i t a l e n e r ­
vosa , o c a v a l l o de p u r o sangue é a p e r f e i ç ã o p h i -
s i ca e i n t e l l e c t u a l da e s p é c i e . 

Das genealogias e do Stud-Book. 

Desde a mais remota antigüidade os povos hip-
p icos r e c o n h e c e r a m a i m p o r t â n c i a e a necess idade 
de v e r i f i c a r a f i l i a ç ã o dos c a v a l l o s . C i t a - se esta 
p h r a s e de u m v e l h o g r e g o á u m j o v e n a t h l e t a , 
q u e l h e p e r g u n t a v a quaes as p r o b a b i l i d a d e s q u e 
t i n h a m os c o r r e d o r e s que e l l e a p r e s e n t a v a n a l i ç a . 
« P e r g u n t a e á sua m ã e » r e spondeo e l l e . E n t r e os 
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gregos eram todas as raças de cavallos distin-
c tas p o r s ignaes d i f f e r e n t e s . 

« Os, c a v a l l o s s ã o m a r c a d o s n a c o x a c o m u m 
f e r r o q u e n t e » , d i z A n a c r e o n t e . 

Os s ignaes m a i s v u l g a r e s e r a m c a b e ç a s de b o i : 
os c a v a l l o s ass im m a r c a d o s c h a m a v a m - s e Bo vxephalos; 
e r a a p r i m e i r a r a ç a d a T h e s s a l i a e u m a r e c o r d a ­
ç ã o dos a n t i g o s C e n t a u r o s ; f o i i s t o , como sabeis , 
S e n h o r e s , o q u e f e z d a r o n o m e de Bucephalo 
ao c a v a l l o de A l e x a n d r e . O u t r o s e r a m m a r c a d o s 
c o m o r, o u z , o u k. A r i s t ó t e l e s , nas Nuées r e ­
p r e s e n t a u m m a n c e b o a t h e n i e n s e a d o r m e c i d o , q u e 
p r o n u n c i a , s o n h a n d o , o n o m e de seos c a v a l l o s , 
Capatias, Samphoras, a s s i m c h a m a d o s p o r causa do 
k a p p a e do s i g m a , q u e e r a m as m a r c a s q u e t i n h a m 
nas c o i x a s . 

E s t a s m a r c a s , a q u e podemos c h a m a r de b r a s ã o da 
r a ç a e q ü e s t r e , e n c o n t r a m - s e e n t r e todos os povos 
a n t i g o s e m o d e r n o s . O uso de m a r c a r c o m u m 
f e r r o q u e n t e as d i v e r s a s r a ç a s de c a v a l l o s e m 
taes e taes l o g a r e s do c o r p o , e s p a l h o u - s e p o r t o d a 
p a r t e ; e x i s t e a i n d a n a A l l e m a n h a , n a R ú s s i a , 
e n t r e os p o v o s m e i o s e l v a g e n s d ' U l k r a i n e , n a 
H e s p a n h a , n a I t á l i a e m e s m o e n t r e os povos o r i ­
e n t a e s , e m q u e e m todos os t empos os m a i o r e s 
c u i d a d o s f o r a m e m p r e g a d o s p a r a c o n t a s t a r a des ­
c e n d ê n c i a das r a ç a s c a v a l l a r e s . Sabe-se q u e os 
p o v o s do O r i e n t e l i g a m a isso g r a n d e i m p o r t â n c i a , 
a s soc iada a seos r i t o s r e l i g i o s o s . A s s i m , n ã o s o ­
m e n t e as m a r c a s de f e r r o q u e n t e , mas a i n d a os 
c e r t i f i c a d o s f e i t o s sob a i n v o c a ç ã o de Deos, os 
t e s t e m u n h o s t r a d i c c i o n a e s . a s g e n e a l o g i a s c o n s i g n a d a s 
nas p r o v a s o u nos l i v r o s especiaes, hudgê, s ã o e m ­
p r e g a d a s q u o t i d i a n a m e n t e p a r a e v i t a r t o d a a f r a u d e 
á r t s p e i t o . 

Os C i r c a s s i o s , que r e c o n h e c i d a m e n t e , s ã o g r a n d e s 
a m a d o r e s d e c a v a l l o s , possuem u m a m a r c a p a r t i ­
c u l a r p a r a c a d a r a ç a , à q u e e l l e s a t t r i b u e m u m 
m é r i t o e s p e c i a l . E s t a m a r c a t e m t a n t a i m p o r t â n c i a 
a seus o l h o s , q u e aq.uel le q u e se a t r eves se a i m -
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2 
p r i m i r u m c u n h o de n o b r e z a e m u m c a v a l l o de 
r a ç a c o m m u m , p ô d e p a g a r a t é c o m a v i d a es ta 
i n f r a c ç ã o dos v e l h o s cos tumes n a c i o n a e s . 

N a I t á l i a , u n i u - s e e m todos os t e m p o s g r a n d e 
i m p o r t â n c i a à s m a r c a s das ^coudelar ias e m u i t o s 
a u t h o r e s n ã o se r e p u t a m a m e s q u i n h a d o s , de f a z e r 
disso a s s u m p t o de ob ra s e sc r ip t a s c o m s a b e d o r i a . 
E n t r e o u t r o s c i t a r e i A l o i s e M o r o s i n i , P i e t r o F r a n c 
e ma i s r e c e n t e m e n t e B u f o r n y . 

N ã o i r e i m a i s l o n g e sobre todos os ensaios t e n t a d o s 
a t é h o j e p o r d i v e r s o s povos , t a n t o a n t i g o s , c o m o 
m o d e r n o s , p a r a v e r i f i c a r a filiação dos c a v a l l o s ; 
c o n v i d o - v o s , p o r é m , á l e r c o m c u i d a d o os a u t h o r e s 
o r i e n t a e s , q u e n u n c a s e r ã o s u f i c i e n t e m e n t e l i d o s e 
a p r o f u n d a d o s . E r a meo fim, u n i c a m e n t e , f a z e r - v o s 
c o m p r e h e n d e r a i m p o r t â n c i a da c o n s e r v a ç ã o do 
s a n g u e , p r i n c i p i o e t e r n o do m e l h o r a m e n t o das r a ç a s . 

V a m o s a g o r a , Senhores , passar ao es tudo do l i v r o 
g e n e a l o g i c o , q u e os ing lezes d e s t i n a m á sua r a ç a 
p u r a , e a que e l l e s d e r a m o n o m e de Slud-Book o u 
l i v r o das C o u d e l a r i a s . 

Os i n g l e z e s , como sabeis, a p e r f e i ç o a r a m desde 
a l g u n s s é c u l o s , u m a f a m i l i a p a r t i c u l a r de c a v a l l o s , 
t e n d o p o r e spec ia l idade as c o r r i d a s m u i t o ve lozes . 
E s t a r a ç a que p r o c e d e do sangue o r i e n t a l , e m u m 
g r à o m a i s o u menos r e m o t o , t i n h a u m a filiação 
c o n h e c i d a , mas q u e p o r l o n g o t e m p o f o i e n v o l v i d a 
e m u m a e s p é c i e de r n y s t e r i o s a a u r e o l a ; i s to n ã o pas­
s a v a da e s p h e r a dos g r o o m s e t u r f i s t a s , e m u i t a s 
f r a u d e s e e r r o s p r a t i c a v a m - s e á r e s p e i t o . F o i p a r a 
r e m e d i a r o m a l que , n o m e i o do u l t i m o s é c u l o , r e s o l -
veo-se a b r i r u m r e g i s t r o de i n s c r i p ç ã o p a r a a n o b r e s a 
c a v a l l a r da I n g l a t e r r a . E s t e r e g i s t r o , que n o p r i n ­
c i p i o n ã o passou de u m e x t r a c t o do r e g i s t r o das 
m o r t e s nas p r i n c i p a e s c o u d e l a r i a s , t o m o u d i f f e -
r e n t e s n o m e s . O p r i m e i r o , e m 1750 f o i de s ignado 
p o r And Historical Ust of Horse matches ; o s e g u n d o 
f o i e d i t a d o c o m a d e n o m i n a ç ã o de The Sperting 
Calendar ; o t e r c e i r o c h a m o u - s e The Racing Ca-
lendar. 

17 
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N ã o f o i s e n ã o e m 1791 que appareceo o Slud-Book 
cant áning pedigrees ofrace Horses. E s t a o b r a f a z 
r e m o n t a r as f a m i l i a s de r a ç a p u r a t ã o l o n g e q u a n t o 
é p o s s í v e l , e a t é aos p r i m e i r o s t e m p o s da i m p o r t a ç ã o , 
e c o n t i n u a a t r a n s m i t t i r nas d e s c e n d ê n c i a s á m e d i d a 
dos n a s c i m e n t o s , que se r e a l i s a m . 

O e s tudo do Slud-Book i n g l e z é u m dos m a i s 
n e c e s s á r i o s ao h o m e m que q u e r c o n h e c e r a s c i e n ­
c i a c a v a l l a r . E ' n e l l e , Senhores , onde , m u i t o 
m e l h o r do q u e e m ob ra s v o l u m o s a s , pode re i s c o m ­
p r e h e n d e r a q u e s t ã o do p u r o s a n g u e ; vos c o n -
v e n c e r e i s q u e racing-blood é a d e s c e n d ê n c i a q u a s i 
p u r a do s a n g u e o r i e n t a l ; p o r q u e , se a l g u m a s vezes 
a c a b e ç a g e n e a l o g i c a vos a p r e s e n t a ao l a d o de 
u m c a v a l l o o r i e n t a l a p a l a v r a desconhecida e m 
l u g a r de u m — Barbe-mare, n ã o é isso u m a 
r a z ã o p a r a a f f i r m a r que a é g o a e m q u e s t ã o se ja 
de r a ç a c o m m u m , mas u n i c a m e n t e q u e a f i l i a ç ã o 
n ã o p ô d e ser a c o m p a n h a d a . 

O Stud-Book f r a n c e z se d a t a de 1838 ; e l l e é 
baseado sobre a o b r a i n g l e z a , c o m a l g u m a s l i g e i r a s 
m o d i f i c a ç õ e s . P a r a as g e n e a l o g i a s i n g l e z a s , c o n t e n ­
t a - se e m e n v i a r á p a g i n a e ao v o l u m e o r i g i n a l . 
Os a n i m a e s dev idem-se e m 4 g r u p o s : 

1.° Os g a r a n h õ e s de p u r a r a ç a i n g l e z a ; 
2 . ° A s p o l d r a s da m e s m a r a ç a nasc idas e i m ­

p o r t a d a s e m F r a n ç a ; 
3 . ° Os g a r a n h õ e s de p u r o s a n g u e á r a b e ; 
4 . ° Os p o t r o s d a r a ç a p u r a á r a b e , e seus p r o ­

d u c t o s . 
Stud-Boohs especiaes f o r a m es t abe l ec idos , sobre 

as mesmas bases, pouco m a i s o u m e n o s , e m M e k l e n -
b u r g o , n a P r ú s s i a e n a R ú s s i a . 

N ã o a b u s a r e i de vosso t e m p o , S e n h o r e s , p a r a 
d e t a l h a r todos os p r o v e i t o s que c a d a u m p ô d e 
r e c o l h e r p a r a sua i n s t r u c ç ã o de u m e x a c t o 
c o n h e c i m e n t o do Stud-Book. N ã o t a r d a r e i s a 
c o n v e r c e r - v o s , e t a n t o m a i s e s tuda rdes este c u r i o ­
so l i v r o , q u a n t o m a i s m a t é r i a s e n c o n t r a r e i s p a r a 
vossas r e f l e x õ e s . H a q u e m a p p r e n d a o Slud-Book 
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p e l o c o r a ç ã o ; é u m a f e l i z f a c i l i d a d e n a t u r a l 
p o d e r ass im g u a r d a r n a m e m ó r i a u m t ã o g r a n ­
de n u m e r o de n o m e s , mas p a r a os q u e n ã o p o s ­
s u e m t ã o m a r a v i l h o s a f a c u l d a d e , b a s t a r á saber n o 
caso de necess idade , p r o c u r a r a p o n t a m e n t s, que 
se d e s e j a m . 

P a r a t a l fim e n o i n t e n t o de h a b i t u a r - v o s á 
p r o c u r a r p o r v ó s mesmos , vos p r o p o r e i a l g u n s 
e x e r c í c i o s c u j o s m o d e l o s s ã o : E x t r a i r do Slad-Book 
a d e s c e n d ê n c i a c o m p l e t a de u m g a r a n h ã o . 

E x e m p l o : 



P R O D U C T O S D E D A N G E R O U S , 

NASCIDO EM INGLATERRA EM 1830, 

Seu pai, TttAMP; — sua mal, DEF1ANCE. 

) 
An

no
s 

Cor. Sexo. Producto. mães. Observações. 

Baio Macho.. Gleopatra. 
Alazão.. Macho.. Comuo-Mare. 
B.escuro Macho.. Fácarãin.... Grispina. 
Alazã . . . Fêmea.. Eglantine... Miss-Mirth. 

t~ B.escuro Macho.. Vell. 
CO 
00 

Alazão.. Macho.. Noemia. 
I—1 Baia . . . . Fêmea. . Mme. Gibon, Thalia. 

Alazão. . Macho.. Take-Care... Venesiana. 
Baia Fêmea. . Gircé Vesta. 
Alazão . Macho.. Mlle. St. Clair. 
Baio , . . . Macho,. Vésper. 

Alazão . Macho.. Berenice. 
Baio Macho.. Garlina Ou por Na-

poleão. 
A l a z ã o . Macho.. Ghicard Emelina. 

poleão. 

B a i o — Macho.. Abracadabra Fair-Forster.. Ou por Pa­
radox. 

05 
CO 

B a i a — Fêmea.. Suzette Ourika. 
GO 
i-H 

B.escuro Macho.. Princesa Mary Ou por Pa­Princesa Mary 
radox. 

Alazão . Macho.. Pyrrha. 
Alazão . Macho.. Gaspardo.,.. Renette. 
Alazã. . Fêmea. . Bayadére... Ou poriVa-

poleão. 
Alazão . Macho.. N - Mlle. St. Glair. 

poleão. 

B a i a — Fêmea. . Galatéa 

Baio. . . . Macho.. Maximilian0 A nnaBretagne 
O 
Tfl 

Alazão . Macho.. Eucharis, 
CO 
.—! 

B a i o — Macho.. Bas-Breton.. Theodorina. 
Alazão . Wooãbina. Alazão . Wooãbina. 

Baia . . . . Fêmea. • Orvitina. 
r—1 Baia . . . . Fêmea, . Penúltima... Penúltima. 
60 A l a z ã . . . Fêmea . f , Eucharis. 
1—l Alazão. . Macho.. Mab-Elet.... La-Douce. 

Alazã . . , Fêmea. . Penúltima... Theodorina. 

SH Alazão.. Macho.. .Folia 
00 
H 

Ba io . . . . Macho,. Francini.... 

CO 
-«•»< Alazão.. Macho.. 
00 
1—1 

Alazão.. Macho.. 



\ 





S E G U N D A D I V I S Ã O . 

P R O D Ü C C Ã O E M E L H O R A M E N T O 

P r i m e i r a L i ç ã o . 

DA SCIENCIA DAS COUDELARIAS NOS TEMPOS ANTIGOS, NOS 

PAIZES ESTRANGEIROS E EM FRANCA. 

A necessidade de dispensar cuidados ás raças de 
c a v a l l o s , p a r a m e l h o r a l - a s , de a c c o r d o c o m os 
c o s t u m e s e os h á b i t o s da é p o c a , f o i c o m p r e h e n d i d a 
desde t e m p o s m u i t o a n t i g o s . Os re i s do E g y p t o e da 
B a b y l o n i a p o s s u í a m i m m e n s a s c o u d e l a r i a s , q u e 
f o r a m ce l eb re s n a m a i o r a n t i g ü i d a d e . F a l i a - n o s 
H o m e r o e m seos poemas de m u i t a s c o u d e l a r i a s 
sus ten tadas p o r seus h e r ó e s , e p a r t i c u l a r m e n t e de 
u m a t r o p a de t r e s m i l é g o a s e de i g u a l n u m e r o de 
m a g n í f i c o s p o t r o s , que p o s s u í a , E r i c h t o n i o , f i l h o de 
D a r d a n o e a v ô de E n é a s . A I l l i a d a nos f a l i a 
t a m b é m de n u m e r o s a s t r o p a s dos c a v a l l o s de P r i a m o , 
q u e e r a m d i r i g i d a s pe los f i l h o s d 'este r e i . 

Se n ã o e n c o n t r a m o s n a B i b l i a os mesmos f a c t o s , 
é p o r q u e , ass im c o m o vos disse, e r a m os I s r a e l i t a s 
m a i s u m p o v o p a s t o r do q u e g u e r r e i r o , e q u e 
u n i c a m e n t e r e c o n h e c i a m a i m p o r t â n c i a de c r i a r 
b e l l a s e boas r a ç a s de c a v a l l o s ; e n t r e t a n t o e n c o n ­
t r a - s e n o P a r a l i p o m é n o s e n o t e r c e i r o l i v r o dos 
R e i s , a n o t i c i a dos g a r a n h õ e s que S a l o m ã o p o s s u í a 
p a r a f e c u n d a r suas n u m e r o s a s é g o a s ; este r e i 
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s u s t e n t a v a q u a r e n t a m i l c a v a l l o s p a r a o s e r v i ç o s 
de seus c a r r o s de g u e r r a , doze o f f i c i aes v i g i a n d o a 
e d u c a ç ã o e d a n d o cu idados á seus a n i m a e s ; as p e r -
f e i ç õ e s r e u n i d a s - pe las é g o a s de suas c o u d e l a r i a s 
e s t ã o s imbo l i s adas n ' e s t a p h r a s e do Cântico dos 
Cânticos — « M i n h a b e m a m a d a , c o m p a r o - v o s á 
b e l l e z a de m i n h a s é g o a s . » 

C y r o , f u n d a d o r do i m p é r i o dos Pe r sas , t i n h a u m a 
c o u d e l a r i a de 8 0 0 g a r a n h õ e s e 16 m i l é g o a s ; 
p r o c e d e d ' a h i es ta r a ç a p e r s a t ã o c e l e b r e n o O r i e n t e . 

Os g r e g o s , q u e a p r o v e i t a r a m - s e das c i v i l i s a ç õ e s 
m o r i b u n d a s de B a b y l o n i a , de M e m p h i s e N i n i v e , c o m -
p r e h e n d e r a m a u t i l i d a d e das c o u d e l a r i a s p a r a o 
a p e r f e i ç o a m e n t o de suas r a ç a s ; as de T h e s s a l i a p r i n ­
c i p a l m e n t e p o s s u i a m i m m e n s a r e p u t a ç ã o . Os g e n e -
raes d ' A l e x a n d r i a , h e r d e i r o s de suas c o n q u i s t a s , 
f u n d a r a m c o u d e l a r i a s e m todos os l o g a r e s de seo 
v a s t o i m p é r i o ; c i t a - s e , p a r t i c u l a r m e n t e , o e s t a b e l e ­
c i m e n t o g i g a n t e s c o de A p a m è e pelos Se l euc ides d a 
S y r i a ; e x i s t i a m n e l l e 3 0 m i l é g u a s e 3 0 0 g a r a ­
n h õ e s . S ó m u i t o t a r d e c o m p r e h e n d e r a m os R o m a n o s 
a u t i l i d a d a d ' e s ta i n s t i t u i ç ã o e é n e c e s s á r i o i r - s e a t é 
a é p o c a de A u g u s t o p a r a e n c o n t r a r c o u d e l a r i a s o r -
g a n i s a d a s n a I t á l i a a n t i g a ; n 'essa é p o c a , p o r é m , 
n ã o se p ô d e d u v i d a r de sua e x i s t ê n c i a e n ó s as a c h a ­
m o s m e n c i o n a d a s e s p e c i a l m e n t e nos poemas de V i r ­
g í l i o . Os r e i s da S i c i l i a e n t r e t i v e r a m p o r m u i t o s 
s é c u l o s c o u d e l a r i a s e m q u e se c r i a r a m os c o r r e d o ­
r e s , q u e e l l e s f a z i a m c o n c o r r e r aos j o g o s o l y m p i c o s . 
H i é r o n c r i o u e l l e m e s m o u m a c o u d e l a r i a c o n s i d e ­
r á v e l n a p e n í n s u l a d ' O r t y g i a . 

Os N u m i d a s t ã o c e l e b r e s e m todos os t empos p o r 
suas r a ç a s c a v a l l a r e s , pos su i am c o u d e l a r i a s de q u e 
d e s c e n d e m esses f a m os os c a v a l l o s B á r b a r o s , q u e f o r ­
m a r a m as r a ç a s i n g l e z a e e s p a n h o l a . F i n a l m e n t e , 
a p r ó p r i a E s p a n h a s u s t e n t a v a n a a n t i g ü i d a d e t r o ­
pas de é g o a s q u e os poetas e a i n d a m e s m o os a n t i g o s 
n a t u r a l i s t a s nos c i t a m c o m o f e c u n d a d o s pe los v e n t o s . 

N ã o e r a m taes c o u d e l a r i a s i guaes à s que h o j e p o s ­
s u í m o s } e r a m c o u d e l a r i a s s e l v a g e n s , o u m e i o s e i -
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v a g e n s , i s to é , i m m e n s a s r e u n i õ e s de é g o a s a b a n d o ­
nadas à s m a i s das vezes á n a t u r e z a , e s e m e l h a n d o 
á s que a i n d a h o j e e x i s t e m e m m u i t a s r e g i õ e s da 
R ú s s i a m e r i d i o n a l e em a l g u n s l o g a r e s da E s p a n h a 
e da I t á l i a . T i n h a - s e e m v i s t a , t a m b é m , que todos 
esses paizes , q u e acabamos de d e s c r e v e r , se a c h a m 
n ' e s t a zona m e r i d i o n a l , e m r e l a ç ã o á n ó s , ma i s t e m ­
p e r a d a n a r e a l i d a d e , que c o n v é m m e l h o r á o r g a n i ­
s a ç ã o e ao t e m p e r a m e n t o do c a v a l l o ; t a m b é m os 
povos que as h a b i t a v a m , n ã o t i n h a m , p o r ass im d i z e r 
s e n ã o q u e e s t u d a r a n a t u r e z a e s e g u i l - a , n a r e u n i ã o , 
de suas p e r f e i ç õ e s , p a r a c h e g a r ao m e l h o r r e s u l t a d o 
p o s s í v e l . 

N'essas r e g i õ e s , a s c i e n c i a h i p p i c a t e m pouco a 
f a z e r , e l l a n ã o t e m s e n ã o a p r o d u z i r a r e u n i ã o dos 
t y p o s m a i s p e r f e i t o s , a e s c o l h e r , c o m o disse V i r g í l i o , 
o melhor da Ir opa. E n t r e t a n t o é p a r a l a m e n t a r que 
os a n t i g o s h i s t o r i a d o r e s n ã o t e n h a m d e i x a d o n o ç õ e s 
m a i s p o s i t i v a s sobre os p r e c e i t o s que f o r m a v a m a 
base do m e l h o r a m e n t o de sua r a ç a c a v a l l a r A r i s t ó ­
t e l e s nos d á a este r e spe i to a l g u n s e s c l a r e c i m e n t o s ; 
sabemos p o r e l l e que h a v i a u t i l i d a d e e m c r u z a r 
c e r t a s r a ç a s ; mas i g n o r a m o s q u a l e r a o fim d'esse 
c r u z a m e n t o . 

E m g e r a l , p ó d e - s e d i z e r q u e r os a n t i g o s r e a l i z a v a m 
p e l o e m p a r e l h a m e n t o m u i t o mais que pe lo c r u z a ­
m e n t o , e i s to se concebe , s o b r e t u d o no O r i e n t e , onde 
a r a ç a , sendo e l l a m e s m o o t y p o da p e r f e i ç ã o , n ã o 
p ô d e ser m e l h o r a d a p o r n e n h u m a o u t r a ; mas a p r o ­
p o r ç ã o que a f fas ta - se da A r á b i a , t o r n a - s e o c r u z a ­
m e n t o cada vez m a i s n e c e s s á r i o , pois que todas as 
r a ç a s dos o u t r o s paizes e m p e i o r a m e d e g e n e r a m á 
m e d i d a que se a f f a s t anx de seo b e r ç o . 

V i r g í l i o é t a l v e z o a u t h o r a n t i g o que d à m a i o r e s 
d e t a l h e s sobre a s c i e n c i a h i p p i c a ; depois de d a r - n o s 
o r e t r a t o do c a v a l l o t y p o , t a l c o m o n ó s podemos 
a i n d a v e r i f i c a l - o h o j e , es tabeleceo c o m o p r i m e i r o 
p r e c e i t o e s c o l h e r boas m ã e s : Corpora prosoipue 
matrum legal : r e c o m m e n d a depois q u e se e s c o l h a 
u m v i g o r o s o g a r a n h ã o , d ó c i l e a c o s t u m a d o ao t r a ­

is 



b a l h o , mas s o b r e t u d o que descenda de b ô a o r i g e m , 
prolemque parentum. V a r ã o , depois de d e s c r e v e r a 
c o n f o r m a ç ã o do c a v a l l o t y p o , e x p r i m e - s e a s s im : A 
o r i g e m do c a v a l l o ó u m p o n t o da ma i s a l t a i m p o r ­
t â n c i a , p o r q u e h a m u i t a s r a ç a s ; as m a i s e s t imadas 
t o m a m o n o m e dos paizes de que s ã o e l l a s o r i u n d a s ; 
ass im n a G r é c i a se d i z , a r a ç a thessaha : e n t r e n ó s , 
as r a ç a s apulianna e roseaniánna. 

C o l u m e l l o c i t a t r e s r a ç a s : a p r i m e i r a q u e é dos 
c a v a l l o s do c i r c o e dos c o m b a t e s s ag rados , a q u e é 
a t t r i b u i d a aos c a v a l l o s b a r b o s , e a dos c a v a l l o s 
c o m m u n s . 

A s s i m , Senhore s , c o m o vos disse, os a u t h o r e s a n ­
t i g o s o c c u p a r a m - s e m a i s da e q u i t a ç ã o , d a d e s c r i p ç ã o 
e da h i s t o r i a n a t u r a l do c a v a l l o , que do m e l h o r a ­
m e n t o p r o p r i a m e n t e d i t o , f a c t o , e u o r e p i t o , de q u e 
e l l e s t i n h a m menos necess idade , po i s q u e a p u r e z a 
das r a ç a s p r i m i t i v a s e sua v i s i n h a n ç a do O r i e n t e , 
l h e s d a v a m , sob esta r e l a ç ã o , u m a v a n t a g e m n o t á v e l 
sobre os povos m o d e r n o s . 

C o m t u d o , Senhore s , n ã o se p ô d e n e g a r q u e os 
a n t i g o s n ã o t i n h a m c o n h e c i d o e p r a c t i c a d o , n o m a i s 
a l t o g r á o , t u d o que d i z r e s p e i t o à a r t e dos c r u z a ­
m e n t o s e dos e m p a r e l h a m e n t o s ; e l l e s e s t i m a v a m 
an tes de t u d o a p u r e z a da r a ç a , e v i s t e s , e m nossas 
l i ç õ e s p r e c e d e n t e s , c o m que c u i d a d o s e l l e s a c o m ­
p a n h a v a m a r a ç a de seus c a v a l l o s , p r i n c i p a l m e n t e 
q u a n d o os j o g o s o l y m p i c o s e as c o r r i d a s e m R o m a 
l h e s e n s i n a r a m o m é r i t o do s a n g u e p r i m i t i v o . 

Os a n t i g o s g e r m a n o s , nossos paes, p o s s u i a m v e r ­
d a d e i r a s c o u d e l a r i a s , c o m o v e r i f i c a - s e pe los c a v a l l o s 
b r a n c o s q u e os sace rdo tes g u a r d a v a m nos bosques 
s a g r a d o s ; n ó s sabemos t a m b é m q u e c a d a c h e f e 
t i n h a u m n u m e r o ma i s o u menos c o n s i d e r á v e l de 
c a v a l l o s q u e é r a m c on f i a dos aos c u i d a d o s de u m 
g u a r d a de c a v a l l o s , mas a t a l r e spe i t o n ã o p o s s u i -
mos n a d a de e x a c t o , p a r a d a r - v o s e s c l a r e c i m e n t o s 
sob re sua o r g a n i s a ç ã o , m e l h o r a m e n t o s q u e se p o d e ­
r i a m d e s e n v o l v e r e a n a t u r e z a dos c r u z a m e n t o s q u e 
se f a z i a m ; n ã o é d u v i d o s o q u e se fizessem c r u z a -
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m e n t o s O r i e n t a e s e n ã o - ca recemos de o u t r a s p r o v a s 
a l é m da a l t a r e p u t a ç ã o dos c a v a l l o s d'estes povos e 
de seus cos tumes c a v a l l e i r o s e de c a v a l h e i r i s m o . . 
C o m p r e h e n d e - s e a l é m d' isso q u e a G e r m a n i a t e v e 
e m todos os t e m p o s r e l a ç õ e s d i r e c t a s c o m o O r i e n t e , 
an tes da i n v a s ã o dos b á r b a r o s . E s t a v a s t a r e g i ã o 
c o n f i n a v a , p e l a D a c i a e i m p é r i o dos G o t h o s , n o 
P o n t o - E u x i n o , ass im c o m o n a a n t i g a G r é c i a . 

E i s o q u e e u t i n h a a d i z e r - v o s sob re as c o u d e l a r i a s 
dos a n t i g o s ; v a m o s passar a g o r a ao es tudo do q u e 
e x i s t e nos povos e s t r a n h o s V o s d i r e i , p r i n c i p i a n d o , 
S e n h o r e s , que n ã o me o c c u p a r e i a q u i s e n ã o da E u ­
r o p a e da A m e r i c a . A s i n s t i t u i ç õ e s h i p p i c a s q u e 
p o d e m e x i s t i r n a Á f r i c a e n a A s i a e s t ã o m u i t o d i s ­
t a n c i a d a s de nossos c o s t u m e s , h á b i t o s e c i v i l i s a ç ã o , 
p a r a s e r -nos de u t i l i d a d e ; f a r e i e x c e p ç ã o , e n t r e ­
t a n t o , dos» e s t a b e l e c i m e n t o s f o r m a d o s r e c e n t e m e n t e , 
e m o d e l a d o s pe los nossos, n o E g y p t o e n a A l g e r i a . 

C o m m e ç a r e m o s l a n ç a n d o u m g o l p e de v i s t a s o b r e 
a p r i m e i r a n a ç ã o h i p p i c a do m u n d o , d e p o i s . d a A r á b i a : 
f a l l o da I n g l a t e r r a . 

T e m o s poucos d e t a l h e s e x a c t o s sobre os e s t a b e l i c i -
m e n t o s que p o d e r i a m t e r e x i s t i d o n a G r ã B r e t a n h a , 
an tes de G u i l h e r m e o C o n q u i s t a d o r ; sabemos u n i c a ­
m e n t e q u e cu idados especiaes é r a m dados á r a ç a 
e q ü e s t r e e que os senhores s a x o n i o s pos su i am vas t a s 
t r o p a s de é g o a s e m que e l l e s f a z i a m c o n s i s t i r sua 
g l o r i a e r i q u e z a . Sabe-se que Athelstan, f i l h o de 
A l f r e d o o G r a n d e recebeo c o m o p r e s e n t e de H u g o 
Capeto m u i t o s c a v a l l o s de r a ç a p r e c i o s a ; é de s u p o r 
q u e t aes c a v a l l o s n ã o f o s s e m abandonados ao acaso e 
q u e e l l e s t e n h a m c o n t r i b u í d o p a r a o m e l h o r a m e n t o 
d a r a ç a i n g l e z a ; este p r í n c i p e d e c r e t o u t a m b é m , 
q u e n e m p o r v e n d a n e m p o r q u a l q u e r o u t r o m o t i v o 
q u e fosse , e x c e p t o os casos de p r e sen t e s reaes , 
sah i ssem c a v a l l o s do r e i n o . E r a i s t o , s enho re s , u m a 
a n t i g a d o c t r i n a de e c o n o m i a p o l í t i c a , n ã o d e i x a r 
s a h i r do r e i n o os c a v a l l o s c u j a s r a ç a s d e s e j a v a - s e 
m e l h o r a r , p r o v i n d o t a l s y s t e m a do f a c t o de q u e os 
povos , que se c i v i l i s a v a m n o m e i o do m u n d o b á r b a r o , 
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t e m i a m v e r desapparece r , sem c o m p e n s a ç ã o , os g e r -
mens r a r o s a i n d a de sua i n d u s t r i a n a s c e n t e ; succede 
a g o r a o c o n t r a r i o e n t r e os povos c i v i l i s a d o s ; c o m -
p r e h e n d e - s e que n ã o é pos s ive l n e n h u m m e l h o r a ­
m e n t o s e m e l h a n t e sem g r a n d e c o n s u m o , e a e x p o r ­
t a ç ã o dos c a v a l l o s n o v o s é a haze do a p e r f e i ç o a m e n t o 
d a i n d u s t r i a e n t r e todas as n a ç õ e s E u r o p e a s , p r i n c i ­
p a l m e n t e da I n g l a t e r r a , pa iz de q u e nos es tamos 
o c c u p a n d o . 

Q u a n d o Guilherme d i s t r i b u i o a seus so ldados as 
t e r r a s dos v e n c i d o s , g r a n d e s e s t a b e l e c i m e n t o s se 
f o r m a r a m e n t r e os p r i n c i p a e s d ' e n t r e e l l e s ; c i t a - se 
p a r t i c u l a r m e n t e Roger de Belesme, conde de Shre-
wsbury, que i n t r o d u z i o e m suas t e r r a s o c a v a l l o 
e s p a n h o l , os b a r õ e s Normandos, p r i n c i p a l m e n t e os 
Teseon e Marmeon, que p o s s u i a m a l o n g o t e m p o n a 
N o r m a n d i a vas tas c o u d e l a r i a s ; os d u q u e s de N o r -
m a n d i a q u e as t i n h a m nos a r r e d o r e s de R o u e n e 
Caen ; f i n a l m e n t e as abbad ias o c c u p a v a m - s e t a m ­
b é m do m e l h o r a m e n t o do c a v a l l o , c o m o e v i d e n ­
c ia - se de u m a m u l t i d ã o de c a r t a s d'essa é p o c a . Todos 
estes h á b i t o s pa s sa ram-se cem G u i l h e r m e p a r a a 
f é r t i l I n g l a t e r a , pa iz i m m i n e n t e m e n t e a p r o p r i a d o 
p e l a n a t u r e z a de seos pastos e d e seu s ó l o , e p o r suas 
q u a l i d a d e s a t m o s p h e r i c a s p a r a a c r i a ç ã o do c a v a l l o . 

F o i d u r a n t e o r e i n a d o de Henrique I que o p r i ­
m e i r o c a v a l l o á r a b e , o u pe lo menos o p r i m e i r o q u e 
t e v e esse n o m e , f o i i n t r o d u z i d o n a I n g l a t e r a , Ale­
xandre I , r e i da Escossia , a p r e s e n t o u n a i g r e j a de 
S a n t o A n d r é u m c a v a l l o á r a b e , m a g n i f i c a m e n t e 
a j aezado c o m u m a a r m a d u r a t u r c a e j ó i a s de todas 
as e s p é c i e s . 

Os c r u z a d o s t r o u x e r a m u m a g r a n d e q u a n t i d a d e 
de c a v a l l o s o r i e n t a e s , que desde e n t ã o , i n f l u í r a m 
p o d e r o s a m e n t e no m e l h o r a m e n t o dos seus c a v a l l o s , 
t a n t o m a i s que as c o r r i d a s e x i s t i a m j á n a I n g l a t e r r a 
n 'essa é p o c a , como nos d iz o h i s t o r i a d o r Füz Ste-
phen que v i v i a n o t e m p o de Henrique I I . 

A h i s t o r i a c i t a dous soberbos c a v a l l o s o r i e n t a e s 
c o m p r a d o s e m C h y p r e p o r Rioardv coração de Leão, 
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os quaes e l l e t r o u x e p a r a I n g l a t e r r a ; u m a n t i g o 
r o m a n c e d i z que e l l e s v a l i a m cada u m m a i s de m i l 
l i b r a s de o u r o . 

O r e i João o c c u p o u - s e m u i t o da r a ç a e q ü e s t r e e da 
a g r i c u l t u r a e m g e r a l , e ao passo q u e , e m u m a m a g ­
n í f i c a e n u m e r o s a c o u d e l a r i a que e l l e possuia , o c c u -
pava - se , de m e l h o r a r a e s p é c i e dos c a v a l l o s de s angue , 
f a z i a v i r de F l a n d r e s c e m g a r a n h õ e s e sco lh idos , q u e 
c o n t r i b u í r a m p a r a f o r m a r a s o b e r b a r a ç a de t r a ­
b a l h o s , que se a d m i r a a i n d a n a I n g l a t e r r a , mas que 
c o m e ç a á t o r n a r - s e m u i t o menos n u m e r o s a e m c o n ­
s e q ü ê n c i a da m u d a n ç a dos h á b i t o s , d o m e l h o r a m e n t o , 
d a v i c i n a l i d a d e e da i n v e n ç ã o dos c a m i n h o s de f e r r o . 
C e m annos depois , Eduardo I I c o m p r o u t r i n t a 
c a v a l l o s l o m b a r d o s e doze c a v a l l o s de c a r r o ç a f l a ­
mengos ; e r a m os c a v a l l o s l o m b a r d o s m u i t o e s t i m a d o s 
n a i d a d e m é d i a , e c o m o os c a v a l l o s espanhoes , e l l e s 
p r o c e d i a m m a i s o u menos d i r e c t a m e n t e do c a v a l l o 
o r i e n t a l . A este r e s p e i t o , Senho re s , n o t a r e i s q u e a 
L o m b a r d i a é a i n d a m u i t o c e l e b r e p o r seos c a v a l l o s , 
p a r t i c u l a r m e n t e os que s ã o c r i a d o s sob re as m a r g e n s 
do A d i g e e do P ó ; f o i l á que V i r g í l i o , o p o e t a de 
M a n t u a , t o m o u gos to p e l o c a v a l l o , q u e c o m t a n t o 
p r i m o r c a n t o u ; é l á a i n d a q u e se a c h a a c idade de 
P a d u a , c e l e b r e pelas f e i r a s do c a v a l l o que a h i t e e m 
l o g a r e nas quaes a E u r o p a i n t e i r a t e m p o r l o n g o 
t e m p o i d o p r o c u r a r esses c a v a l l o s f e c u n d o s , t ã o e x -
c e l l e n t e s p a r a o m a n e j o e p a r a a g u e r r a . Eduardo 
I I I c o n s a g r o u m i l m a r c o s p a r a c o m p r a r c i n c o e n t a 
c a v a l l o s espanhoes , e e l l e s f o r a m c o l l o c a d o s n a c o u ­
d e l a r i a r e a l . 

Henrique V I I e Henrique V I I I s o b r e t u d o o c c u -
p a r a m - s e c o m m u i t o c u i d a d o do m e l h o r a m e n t o do 
c a v a l l o . F u i sob o r e i n a d o d'esse d e r r a d e i r o que f o i 
p u b l i c a d o o p r i m e i r o t r a t a d o da a g r i c u l t u r a que se 
conheceo e m I n g l a t e r r a . U m a r t i g o m u i t o e x t e n s o 
f o i c o n s a g r a d o aos c a v a l l o s ; pa r ece que as é g o a s 
n ã o e r a m e m p r e g a d a s s e n ã o depois de m u i t o p o u c o 
t e m p o nos t r a b a l h o s de a g r i c u l t u r a , p o r q u e n J es»te 
t r a t a d o e n c o n t r a - s e o s e g u i n t e : u m c u l t i v a d o r n ã o 
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deve e s t a r sem c a v a l l o s n e m é g o a s , m u i t o p r i n c i p a l ­
m e n t e se e l l e t e m a rados p u c h a d o s p o r c a v a l l o s ; 
n'esse caso deve t e l - o s das duas e s p é c i e s , os c a v a l l o s 
p a r a t i r a g e m , as é g o a s p a r a p r o d u z i r p o t r o s , e 
t r a n s p o r t a r o t r i g o . 

A s g u e r r a s r e l i g i o s a s f i z e r a m c o n s i d e r á v e l i n ­
j u s t i ç a ao m e l h o r a m e n t o dos c a v a l l o s , que se r e a -
l i s a v a n a I n g l a t e r r a no r e i n a d o de Elisábeth. O 
h i s t o r i a d o r Blondeville p i n t a a m a i o r i a dos c a ­
v a l l o s i n g l e z e s como m u i t o pesados, m u i t o r o b u s ­
tos , e bons u n i c a m e n t e p a r a o t r a b a l h o , d i s t i n -
g u i n d o - s e u n i c a m e n t e u m p e q u e n o n u m e r o p e l o 
s angue e v e l o c i d a d e ; n esta é p o c a , u m p r e s e n t e 
de c a v a l l o s f r a n c e z é s f e i t o a Elisábeth p o r Hen­
rique IV e v i d e n c i a a i n d a a s u p e r i o r i d a d e que a 
F r a n ç a n ' e s t e g ê n e r o t i n h a sobre a I n g l a t e r r a ; 
mas depois n ã o succedeo a s s im. C o m Jacques I 
as c o u d e l a r i a s se m u l t i p l i c a r a m e n t r e os g r a n d e s 
S e n h o r e s , n ' e l l a s f o r a m i n t r o d u z i d o s , c o m m a i s 
a b u n d â n c i a do que an t e s , c a v a l l o s e é g o a s e sua 
d e s c e n d ê n c i a , g r a ç a s à e x t e n s ã o das c o r r i d a s , a h i 
t o r n o u - s e o b j e c t o dos c u i d a d o s m a i s j u d i c i o s o s . 
Depo i s d 'es ta é p o c a a n a ç ã o i n g l e z a t e m m a r ­
c h a d o c o m p e r s e v e r a n ç a e successo e m u m c a m i ­
n h a r p r o g r e s s i v o , que n ã o p ô d e se r i g u a l a d o p o r 
n e n h u m o u t r o p o v o do m u n d o . 

N a I n g l a t e r r a h a h o j e t a n t a s c o u d e l a r i a s q u a n ­
tos s ã o os p r o p r i t a r i o s r i c o s , q u e v i v e m de suas 
t e r r a s ; e s t á b e m e n t e n d i d o que n ã o se d á , n este 
caso, á p a l a v r a c o u d e l a r i a a m e s m a a c c e p ç ã o q u e 
e l l a t e m e n t r e n ó s : s ã o c o u d e l a r i a s p a r t i c u l a r e s 
n ã o p a r t i c i p a n d o e m n a d a da f o r m a a d m i n i s t r a ­
t i v a , que t ê m as nossas. N a I n g l a t e r r a , o n d e a 
o r g a n i s a ç ã o p o l í t i c a do paiz d i f f e r e e s s e n c i a l m e n t e 
d a nossa, onde o e l e m e n t o a r i s t o c r á t i c o e o e l e m e n t o 
d e m o c r á t i c o e s t ã o e s t abe lec idos ambos sob l a r g a s 
bazes, os p a r t i c u l a r e s f a z e m t u d o e a a d m i n i s t r a 
ç ã o t e m . e s p h e r a m u i t o l i m i t a d a ; mas q u a l q u e r 
q u e se ja o m o d o , o r e s u l t a d o è o m e s m o : se a 
I n g l a t e r r a n ã o t ivesse a a r i s t o c r a c i a , e l l a s e r i a 
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o b r i g a d a c o m o n ó s a r e c o r r e r a u m a a d m i n i s t r a ­
ç ã o , p a r a l h e f o r n e c e r p o r b a i x o p r e ç o , e as m a i s 
das vezes p o r n a d a , os b e l l o s t y p o s r e g e n e r a -
d o r e s , que n ã o p o d e m p e r t e n c e r á p e q u e n a p r o ­
p r i e d a d e . H a n a I n g l a t e r r a v e r d a d e i r a s c o u d e l a r i a s 
compos tas ao m e s m o t e m p o de c o u d e l a r i a s e 
de pastos especiaes p a r a a é g o a s p a r i d e i r a s , c o m o 
s u c c e d i a n o f a m o s o e s t a b e l e c i m e n t o de Hampton-
Curt p e r t e n c e n t e ao d e f u n t o r e i da I n g l a t e r r a . 

E m g e r a l s ã o de p u r o sangue todas as é g o a s 
q u e as c o m p õ e : as é g o a s de m e i o s a n g u e e s t ã o 
nas m ã o s d o pequeno c u l t i v a d o r e dos r e n d e i r o s ; 
m e s m o p r e n h e s e l l a s t r a b a l h a m p a r a seu s u s t e n t o ; 
os g a r a n h õ e s s ã o de p u r o s a n g u e , a l g u m a s vezes 
á r a b e s e m a i s r a r a m e n t e de m e i o s a n g u e ; estes, 
c o m o a m a i o r p a r t e dos c a v a l l o s á r a b e s , s ã o des­
t i n a d o s p a r a as é g o a s de c a r r o ç a e de l a v o u r a . 
Os g a r a n h õ e s destes e s t a b e l e c i m e n t o s c o b r e m , n ã o 
s ó nas c o u d e l a r i a s m e s m o , mas a i n d a nos a r r e d o ­
res ; o p r e ç o da c o p u l a é a l g u m a s vezes c a r o , mas 
as m a i s das vezes t a m b é m é g r á t i s p a r a os r e n ­
de i ro s e pequenos p r o p r i e t á r i o s , p o r q u e esses e s t a ­
b e l e c i m e n t o s n ã o c o n s t i t u e m u m o b j e c t o de b e n e f i c i o , 
mas ao c o n t r a r i o g r a n d e s despezas s ã o f e i t a s e m v i s t a 
do i n t e r e s s e g e r a l do pa i z . C i t a - s e u m S e n h o r 
i n g l e z , l o r d E g r e m o n t , que despend ia c o m sua 
c o u d e l a r i a e seos c a v a l l o s , p e r t o de t r e s m i l h õ e s 
p o r a n n o , i s to é , u m t e r ç o mais que o o r ç a m e n t o 
das c o u d e l a r i a s f r a n c e z a s ; p o r esie f a c t o v ê - s e 
b e m que é i n ú t i l aos i n g l e z é s t e r e m u m a a d m i ­
n i s t r a ç ã o das c o u d e l a r i a s , pois que os p a r t i c u l a r e s 
se e n c a r r e g a m e l l e s mesmos de f a v o r e c e r o m e ­
l h o r a m e n t o p o r meios t ã o poderosos . T e m - s e c a l ­
c u l a d o q u e a a r i s t o c r a c i a i n g l e z a d a v a p o r a n n o , 
c o m o p r ê m i o , p a r a a n i m a ç ã o de c a v a l l o s , p e r t o de 
c e m m i l h õ e s ! E i s a q u i o segredo da s u p e r i o r i d a d e das 
r a ç a s i n g l e z a s , s o b r e as nossas : o c a v a l l o é u m a n i m a l 
custoso p a r a c r i a r - s e e seo m e l h o r a m e n t o n ã o pode t e r 
g r a n d e i m p u l s ã o , a n ã o ser pe lo e s t a b e l e c i m e n t o de 
g r a n d e s e b e m e n t e n d i d o s p r ê m i o s de a n i m a ç ã o . 
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H a t a m b é m n a I n g l a t e r r a e s t a b e l e c i m e n t o s p e r ­
t e n c e n d o s e m p r e a p a r t i c u l a r e s , q u e p o d e m ser 
c o n s i d e r a d o s como v e r d a d e i r o s d e p ó s i t o s de g a r a ­
n h õ e s ; t a l e r a o de T h e o b a l d o e m S t o c k w e l . o 
m a i s n o t á v e l de t o d a a I n g l a t e r r a . Esses e s t abe ­
l e c i m e n t o s s ã o compos tos de c a v a l l o s de p u r o 
s a n g u e e de m e i o s angue , que c o b r e m p o r m e i o 
de u m a r e t r i b u i ç ã o e l e v a d a . N a I n g l a t e r r a paga-se 
as vezes a t é d u z e n t o s f r a n c o s p o r este ac to , mas 
e m g e r a l a r e p r o d u c ç ã o r e a l i s a - s e n a I n g l a t e r r a 
p o r c a v a l l o s i so l ados , que possuem u m g r a n d e 
n u m e r o de p r o p r i e t á r i o s e de r e n d e i r o s . E m c a d a 
e s t a b e l e c i m e n t o i m p o r t a n t e h a u m o u dous g a r a ­
n h õ e s dos d i f f e r e n t e s g r à o s de s a n g u e . A s m a i s 
das vezes t a m b é m os p r o p r i e t á r i o s r i c o s p õ e m g r a ­
t u i t a m e n t e seos g a r a n h õ e s r e u n i d o s c o m as é g o a s 
dos r e n d e i r o s . E ' u m a poderosa a n i m a ç ã o que n ã o 
c o n t r i b u e pouco p a r a o m e l h o r a m e n t o da r a ç a , que 
se t e m d e s e n v o l v i d o n a I n g l a t e r r a , 

Es t e r á p i d o e s b o ç o das c o u d e l a r i a s n a I n g l a t e r r a 
n ã o vos p ô d e b a s t a r , S e n h o r e s ; r e c o m m e n d o - v o s c o m 
c u i d a d o a l e i t u r a do 3 0 v o l u m e das i n s t i t u i ç õ e s 
h i p p i c a s de M o n t e n d r e , e a i n d a a l g u n s o u t r o s a u ­
t h o r e s i n g l e z e s , taes c o m o The Horse e Laiorence. 

P o u c o s s ã o os e s c l a r e c i m e n t o s q u e a E s p a n h a nos 
o f f e r e c e sobre a s c i e n c i a das c o u d e l l a r i a s ; e l l a n ã o 
possue a d m i n i s t r a ç ã o , p r o p r i a m e n t e d i t a , e m t a l 
m a t é r i a , e as que e x i s t e m nes t a r e g i ã o s ã o i n t e i ­
r a m e n t e s e m e l h a n t e s á d a a n t i g ü i d a d e ; s ã o vas tas 
t r o p a s de é g o a s g u a r d a d a s nas m o n t a n h a s p o r pas ­
t o r e s a r m a d o s de l a ç o ; os g a r a n h õ e s s ã o r e c o l h i d o s 
e m e s t r i b a r i a s , ma i s n o t á v e i s p e l a e l e g â n c i a e 
r i q u e z a , do q u e p e l o q u e o í f e r e c e m de c o n f o r t á v e l . 
Es t a s c o u d e l a r i a s s ã o o u do d o m í n i o do r e i , o u 
de p a r t i c u l a r e s , o u f i n a l m e n t e das a b b a d i a s . 

A s m a i s ce l eb re s s ã o as de C h a r t r e u s e , p e r t o de 
X e r é s , e as de A r a n j u e z : a u l t i m a nos ú l t i m o s t e m p o s 
t e m r e c e b i d o n o t á v e i s m e l h o r a m e n t o s , d e v i d o s aos 
c u i d a d o s do D j q u e d e S. C a r l o s , q u e é d e l i a e n c a r ­
r e g a d o era n o m e d a r a i n h a . 
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Nessa c o u d e l a r i a f o r a m u l t i m a m e n t e i n t r o d u z i d o s 
c a v a l l o s de p u r o s angue i n g l e z , e e n t r e e l l e s u m 
filho de Gladiaior. E ' u m ensa io , c u j o s r e s u l t a d o s 
é u t i l c o n h e c e r - s e ; mas v ó s c o m p r e h e n d e i s j á , 
S e n h o r e s , pe los p r i n c í p i o s e n n u n c i a d o s nes te c u r s o 
q u e o c a v a l l o de E s p a n h a é m u i t o d i f f e r e n t e do 
de I n g l a t e r r a , p a r a que esses r e s u l t a d o s possam 
ser f a v o r á v e i s . D e m a i s , desde as m a i s r e m o t a s é r a s . 
o m e l h o r a m e n t o n ã o r e a l i s a va - se n a E s p a n h a , a n ã o 
ser pe los g a r a n h õ e s b á r b a r o s e pe los m e l h o r e s p r o ­
d u c t o s o b t i d o s n o p r ó p r i o p a i z . R e s u l t a disso u m a 
g r a n d e h o m o g e n e i d a d e n a r a ç a , e u m a n o t á v e l 
a p t i d ã o p a r a o e x e r c í c i o do m a n e j o , à que todos os 
c a v a l l o s s ã o dados, passando de paes á filhos. 

A l é m disso as c o u d e l a r i a s de E s p a n h a n ã o nos 
o f f e r e c e m p r o v e i t o s o a s s umpto de es tudos , e p o r isso 
n ã o nos d e m o r a r e m o s ma i s em t r a t a r d e l l a s . A s 
í n d i a s n ã o pos su i am a u t h e n t i c a m e n t e n a d a de n o ­
t á v e l e m sua r a ç a c a v a l l a r e n a d a conhecemos 
das i n s t i t u i ç õ e s h i p p i c a s deste pa iz , an tes dos es ta ­
b e l e c i m e n t o s , q u e a h i os i n g l e z e s e s t a b e l e c e r a m . 
E l l e s m a n t é m m u i t a s c o u d e l a r i a s , compos tas de 
g a r a n h õ e s e é g o a s á r a b e s , e de é g o a s e c a v a l l o s de 
p u r o s angue i n g l e z . A p e s a r de todos os c u i d a d o s , 
a r a ç a i n g l e z a m u i t o a f f a s t a d a do s ó l o e das c o n d i ç õ e s 
de seo n a s c i m e n t o , n ã o t e m dado bons r e s u l t a d o s 
nesse paiz ; a r a ç a á r a b e a h i p r o s p e r a m a i s , a i n d a 
q u e d e g e n e r a n d o g r a d u a l m e n t e , p o r q u e pa rece e v i ­
d e n t e que o c l i m a da í n d i a é pouco c o n v e n i e n t e 
p a r a a c r i a ç ã o do c a v a l l o ; as c o u d e l a r i a s i n d i a s 
t ê m u m a f ô r m a a d m i n i s t r a t i v a , que a p p r o x i m a - s e 
das de F r a n ç a , e s ã o es tabe lec idas p e l a c o m p a n h i a 
das í n d i a s . 

A s c o u d e l a r i a s da R ú s s i a , vos o f f e r e c e r ã o , Se­
n h o r e s , v a s t a m a t é r i a p a r a vossos e s t u d o s ; es ta 
n a ç ã o , a i n d e h a pouco s a h i d a dos s é c u l o s d a 
b a r b a r i a , m a r c h a r a p i d a d a m e n t e n o c a m i n h o da 
c i v i l i s a ç ã o . H a a i n d a u m s é c u l o que os e s t a b e l e c i ­
m e n t o s h i p p i c o s desse paiz n ã o e r a m o u t r a cousa , 
m a i s do q u e g r a n d e s t r o p a s de c a v a l l o s m e i o s e i -
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v a g e n s , c o r r e n d o , e m i n t e i r a l i b e r d a d e nos s teppes 
e deser tos ; a l g u n s Senhores poderosos s u s t e n t a v a m , 
é c e r t o , a q u i e a c o l á a l g u m a s c o u d e l a r i a s m e l h o r 
c u i d a d a s , mas n ã o f o i s e n ã o p a u l a t i n a m e n t e q u e 
c h e g a r a m e l l a s ao estado de p e r f e i ç ã o em q u e h o j e 
se a c h a m . E ' m u i t o c o n s i d e r á v e l n a R ú s s i a o n u ­
m e r o de c c u d e l a r i a s p a r t i c u l a r e s ; a t é h a b e m 
p o u c o t e m p o o m e l h o r a m e n t o l á se f a z i a p o r m e i o 
de c a v a l l o s o r i e n t a e s ; c i t a - s e u m g r a n d e n u m e r o 
de e s t a b e l e c i m e n t o s , p o r t a l m o d o c o n s i d e r á v e i s , 
q u e c a d a u m f o r n e c e a n n u a l m e n l e m a i s de m i l 
c a v a l l o s p a r a a r e m o n t a da c a v a l l a r i à . U m a das m a i s 
n o t á v e i s c o u d e l a r i a s é a da p r i n c e z a Orlow, n o 
g o v e r n o de W o r o n a s ; f o i l á e s p e c i a l m e n t e , q u e 
f o r m o u - s e es ta r a ç a de c a v a l l o s t r o t a d o r e s , t ã o 
n o t á v e l p o r sua e n e r g i a e b r i l h a n t e s gestos . 

Desde a l g u n s annos c h a m a r a m os Russos aos 
c a v a l l o s i n g l e z e s p a r a c o n c o r r e r n o m e l h o r a m e n t o 
de suas r a ç a s ; as i m m e n s a s f o r t u n a s dos S e n h o r e s 
d 'es te pa iz p r o m e t e r a m - l h e f a z e r á este r e s p e i t o todos 
os n e c e s s á r i o s s a c r i f í c i o s ; u n s e n t r e g a r a m - s e á c o n ­
t i n u a ç ã o da r a ç a p u r a , o u t r o s aos c r u z a m e n t o s c o m 
as r a ç a s i n d i g e n a s ; m a g n i f i c o s r e s u l t a d o s f o r a m j á 
o b t i d o s , e e n c o n t r a m - s e n esse v a s t o i m p é r i o / r e g i õ e s 
t ã o f a v o r e c i d a s p e l o c l i m a , p e l o t e r r e n o e pe las 
c o n d i ç õ e s a t m o s p h e r i c a s , q u e a e s p é c i e de p u r o 
s a n g u e a h i p r o d u z sem m o s t r a r - s e a f f e c t a d a da m e n o r 
d e g e n e r a ç ã o . 

A p e s a r do n u m e r o i n f i n i t o de e s t a b e l e c i m e n t o s 
p a r t i c u l a r e s , q u e a R ú s s i a possue, o g o v e r n o a c a b a 
de a d o p t a r u m a i m p o r t a n t e m e d i d a ; é a f o r m a ç ã o de 
c o u d e l a r i a s e d e p ó s i t o s de g a r a n h õ e s , t e n d o p o r 
n o r m a a o r g a n i s a ç ã o f r a n c e z a ; esta a d m i n i s t r a ç ã o , 
s audada p o r t o d o s c o m o f e l i z , pe los pequenos p r o ­
p r i e t á r i o s e pa i sanos russos , q u e n ã o p o d i a m f a c i l ­
m e n t e e n c o n t r a r c a v a l l o s d e m é r i t o s u p e r i o r , p r o d u z i o 
j á bons r e s u l t a d o s , ; e m 1 8 4 4 doze m i l é g o a s f o r a m 
c o b e r t a s pe los g a r a n h õ e s d'esses d e p ó s i t o s ; n o a n n o 
s e g u i n t e e l e v a v a - s e seo n u m e r o a 2 7 m i l . Desde este 
t e m p o t e m d e v i d o c r e s c e r o n u m e r o e m p r o p o r ç ã o 
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t a n t o m a i s c o n s i d e r á v e l , q u a n t o s ã o os n o v o s e s t a ­
b e l e c i m e n t o s , que se c r i a r a m . 

A c o u d e l a r i a da p r i n c e z a O r l o w , de que f a l í a m o s , 
f o i c o m p r a d a pe lo g o v e r n o i m p e r i a l , a s s i m c o m o a p r o ­
p r i e d a d e d e C r a n o w , e m q u e e s t a v a e l l a e s t abe l ec ida ; 
d i v i d i o - s e - a e m duas , a de T s c h e m e n e a de C r a n o w : 
n a p r i m e i r a e s t ã o r e u n i d o s os c a v a l l o s das c o u d e ­
l a r i a s c o m p r a d o s ao c o n d e de R o s t o p t s c h i n ; p o r 
e f f e i t o d 'es ta r e u n i ã o a c o u d e l a r i a de T s c h e m e n 
a p r e s e n t a a m a i s b e l l a c o l l e c ç ã o dos m a i s b e l l o s 
c a v a l l o s de p u r o s a n g u e q u e a R ú s s i a possue, e de 
f u t u r o f o r n e c e r á os o u t r o s g a r a n h õ e s p a r a as c o u ­
d e l a r i a s do E s t a d o . N o p r i m e i r o de J a n e i r o de 1846 
e r a m e m n u m e r o de 7 as c o u d e l a r i a s i m p e r i a e s da 
R ú s s i a , possu indo 174 g a r a n h õ e s e duas m i l e c e m 
é g o a s ; os d e p ó s i t o s de g a r a n h õ e s i m p e r i a e s e r a m e m 
n u m e r o de v i n t e ; pos su indo m i l c e n t o e t r i n t a g a ­
r a n h õ e s ; finalmente, o n u m e r o de c o u d e l a r i a s p a r ­
t i c u l a r e s e leva-se à m a i s de m i l , e d i v i d e - s e em 
c o u d e l a r i a s de c a v a l l o s de p u r o s a n g u e e c o u d e l a r i a s 
de c a v a l l o s t r o t a d o r e s . 

V o s f a r e i n o t a r , de passagem, Senhore s , q u e ao 
passo q u e d e t r a c t o r e s t ã o i g n o r a n t e s c o n d e m n a m 
o s y s t e m a segu ido pe las c o u d e l a r i a s f r a n c e z a s , é 
este mesmo s y s t e m a adop tado e cop iado por* u m a 
poderosa n a ç ã o , que e n t r e t a n t o , possue todos os 
r e c u r s o s i m a g i n á v e i s , p a r a p r o c u r a r c a v a l l o s e x c e l -
l e n t e s , t a n t o pe las r i q u e z a s dos n o b r e s do p a i z , c o m o 
pe las i m m e n s a s r e g i õ e s em q u e se c r i a m os c a v a l l o s 
m e i o s e lvagens d ' U k r a i n e e do D o n . Possue a 
B a v i e r a duas c o u d e l a r i a s ; u m a e m R o h r e n t e l d e a 
o u t r a e m D e u x - P o n t s ; f o i es ta u l t i m a f u n d a d a h a 
c e r c a de 8 0 annos p e l o p e n ú l t i m o d u q u e C h r i s t i a n . 
A o r i g e m f o i p r i n c i p a l m e n t e f o r m a d a de é g o a s 
i n g l e z a s e de g a r a n h õ e s t u r c o s e á r a b e s . Sabe-se 
que antes da r e v o l u ç ã o de 1792 os c a v a l l o s de D e u x -
P o n t s t i n h a m j á a d q u i r i d o u m a r e p u t a ç ã o j u s t a m e n t e 
m e r e c i d a . F o i p r i n c i p a l m e n t e c o m é g o a s de D e u x -
P o n t s q u e f o i e s t a b e l e c i d a a c o u d e l a r i a d e T r a k m e n . 

Q u a n d o os f r a n c e z e s se a p o d e r a r a m d'esse pa i z a 



— 148 — 

c o u d e l a r i a f o i c o n s e r v a d a ; N a p o l e ã o c o l l o c o u n e l l a 
g a r a n h õ e s á r a b e s m u i t o p rec iosos , sob a d i r e c ç ã o 
de S t r u b b e r g . N a i n v a s ã o de 1844 a ç - m a i o r p a r t e dos 
c a v a l l o s f o r a m t r a z i d o s p a r a a F r a n ç a , e e m D e u x -
P o n t s n ã o ficaram m a i s do que c a v a l l o s de pouco 
v a l o r . E s t a c o u d e l a r i a , r e t o r n a d a b á v a r a e m 1845 , 
f o i desde l o g o r e o r g a n i s a d a , e possue a g o r a bons 
g a r a n h õ e s , que c o r r e s p o n d e m ao m e l h o r a m e n t o n o 
pa i z . A a d m i n i s t r a ç ã o das c o u d e l a r i a s d a B a v i e r a 
t e m a l g u m a s a n a l o g i a s c o m o a nossa. 

O ' g o v e r n o w u r t e m b e r g u e z f o i o p r i m e i r o que 
c u i d o u e m f o r m a r c o u d e l a r i a s p r o v i n c i a e s n a 
A l l e m a n h a ; p o r q u e desde o a n n o de 1685 t i n h a e l l e 
j á f u n d a d o m u i t o s d'estes e s t a b e l e c i m e n t o s , sob re as 
mesmas bases dos q u e h o j e e x i s t e m ; f o i , p o r é m , este 
p r i m e i r o ensaio de c u r t a d u r a ç ã o , r e n u n c i a n d o - s e 
p o r o c c a s i ã o da g u e r r a c o m a F r a n ç a e m 1688 . 

F o i sob o r e i n a d o do D u q u e C a r l o s A l e x a n d r e q u e 
as c o u d e l a r i a s do E s t a d o c h e g a r a m ao m a i o r g r á o 
de p r o s p e r i d a d e , a ss im c o m o os d e p ó s i t o s p r o v i n ­
ciaes de g a r a n h õ e s . E m 1747 os r e g i s t r o s e l e v a v a m 
a q u a t r o m i l n o v e c e n t o s e q u a r e n t a e seis o n u m e r o 
de é g o a s pe jadas pelos g a r a n h õ e s d'estes e s t a b e l e c i ­
m e n t o s , o q u e é m u i t o p a r a u m pa iz de p o u c a e x t e n ­
s ã o t ê r r í t o r i a l . 

E m 1788 a e x p o r t a ç ã o r e n d e o ao pa iz m a i s de 
d u z e n t o s e c i n c o e n t a m i l f r a n c o s , mas as g u e r r a s , 
q u e s o b r e v i e r a m d e m o r a r a m o i m p u l s o dado ao m e ­
l h o r a m e n t o ; n ã o f o i s e n ã o n a paz que W u r t e m b e r g 
p r o s e g u i o n a o b r a c o m e ç a d a . O o r ç a m e n t o das 
c o u d e l a r i a s do r e i n o de W u r t e m b e r g é de c e r c a de 
3 0 0 m i l f r a n c o s . C o m es ta s o m m a a l i m e n t a - s e a i n d a 
160 g a r a n h õ e s , q u a r e n t a e s t a b e l e c i m e n t o s p a r a 
p o t r o s , n ã o c o n t a n d o a c o u d e l a r i a de M a r b a c h q u e 
c o n t e m p e r t o de 3 0 0 c a b e ç a s . Os g a r a n h õ e s d ' e s t a 
c o u d e l a r i a s ã o n a m a i o r p a r t e de r a ç a o r i e n t a l , a l g u n s 
de r a ç a i n g l e z a , p e r t e n c e m os o u t r o s á s r a ç a s d e 
M e k l e m b u r g , da N o r m a n d i a , o u da H u n g r i a . O r e i 
possue t a m b é m u m a c o u d e l a r i a p a r t i c u l a r e m q u e 
c r i a c a v a l l o s de s e l l a e de c a r r o . 
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V a e aos annos de 1788 e 1793 a o r i g e m das c o u ­
d e l a r i a s da P r ú s s i a . O s y s t e m a c r i a d o n a F r a n ç a p o r 
C o l b e r t e que acabava - se de d e s t r u i r , f o i a d o p t a d o 
c o m a l g u m a s m o d i f i c a ç õ e s ; n ã o se p o u p o u cousa 
a l g u m a p a r a c o m p r a r vas tos d o m í n i o s e p a r a i r 
b u s c a r n o e s t r a n g e i r o todos os t y p o s p rec iosos de 
q u e h a v i a necess idade . 

E m 1788 u m e s c u d e i r o p e r c o r r i a a F r a n ç a , a 
H e s p a n h a e o r e i n o de M a r r o c o s , e t r o u x e c o m s i g o 
a l g u n s a n i m a e s p rec iosos . 

E m 1790 m a n d o u - s e à A r á b i a e v i e r a m 13 
g a r a n h õ e s , p e r t e n c e n d o à s m a i s n o b r e s r a ç a s , e n r i ­
q u e c e r as c o u d e l a r i a s da P r ú s s i a . 

Dous c a v a l l o s á r a b e s , c e l e b r e s n a A l l e m a n h a , 
a c h a v a m - s e e m V i e n n a , o Armidur e Turc-Main 
Atty ; apressou-se de f a z e r a a c q u i s i ç ã o ; n a d a po i s 
despresou-se p a r a a r e a l i s a ç ã o do p r o g r e s s o c o n c e ­
b i d o e p a r a b o m ê x i t o do s y s t e m a a d o p t a d o . 

Taes f o r a m os e l e m e n t o s p rec iosos , q u e se 
r e u n i r a m , p a r a f u n d a r as p r i n c i p a e s c o u d e l a r i a s , 
q u e a c t u a l m e n t e s ã o e m n u m e r o de q u a t r o , q u e s ã o : 

T r a k h e n e n , n a a n t i g a P r ú s s i a , à 2 0 m i l h a s á este 
de K e e n i g s b e r g , q u a s i s cb re a f r o n t e i r a da R ú s s i a : 

N e s t a d t , sobre o pequeno r i o Dosse à 12 m i l h a s â 
n o r o e s t e de B e r l i m , n o c a m i n h o de B r a n d e b o u r g : 

G r a d i t z , p e r t o de T o r g a u , nas p r o v í n c i a s s a x o n i a s . 
Depois , u m a q u a r t a c o u d e l a r i a f o i e s t a b e l e c i d a 

e m V e s s r a , n o s u l , p e r t o de E r f u r t h . 
Dez d e p ó s i t o s de g a r a n h õ e s ( L a n d g e s t u t ) f o r a m 

c r i a d o s ; os dous p r i m e i r o s e m N e w s t a l d e e m L i e -
b e n m w a l d e , c o n t i n h a m ao p r i n c i p i o 220 g a r a n h õ e s ; 
p o u c o depois , f o r a m es tabe lec idos n a P r ú s s i a O c c i ­
d e n t a l q u a t r o o u t r o s d e p ó s i t o s , e m M a r i e n w e r d e r , 
M a n s t e r v a l d , B r o m b e r g e S c h n e i d e s m u h e . A h i c o l -
l o c a r a m - s e 2 7 0 g a r a n h õ e s . A P r ú s s i a o r i e n t a l e a 
L i t h u a n i a p r u s s i a n a t i v e r a m i g u a l m e n t e q u a t r o d e ­
p ó s i t o s : T r a k c h u e n , I n s t e r b o u r g , R a g n i t z e O l e t z k i , 
c o n t e n d o todos 2 7 0 g a r a n h õ e s . 

F o i pois o r e i n o d o t a d o de 10 d e p ó s i t o s , s u s t e n t a n d o 
7 6 0 p r o d u c t o r e s . 
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Desde esta é p o c a o n u m e r o das c o u d e l a r i a s e d e p ó ­
s i tos a u g m e n t o u m u i t o , sendo o m a i s i m p o r t a n t e de 
t odos o de N e w s t a l d t . É ' a P r ú s s i a u m dos paizes da 
E u r o p a em que a c r i a ç ã o do c a v a l l o é m e l h o r c o m -
p r e h e n d i d a , e e s t á e l l a i m m e d i a t a á I n g l a t e r r a : a 
t a l r e spe i to e n c o n t r a r e i s prec iosos d e t a l h e s nas i n s ­
t i t u i ç õ e s h i p p i c a s de M o n t e n d r e . 

O i m p é r i o d ' A u s t r i a possue u m g r a n d e n u m e r o de 
c o u d e l a r i a s , t a n t o p a r t i c u l a r e s , c o m o i m p e r i a e s . 

C o m p õ e - s e a a d m i n i s t r a ç ã o das c o u d e l a r i a s de 
seis g r a n d e s c o u d e l a r i a s e sete g r a n d e s d e p ó s i t o s de 
g a r a n h õ e s ; os nomes e a o r g a n i s a ç ã o e n c o n t r a r e i s 
nas i n s t i t u i ç õ e s h i p p i c a s . S ã o taes c o u d e l a r i a s d e s t i ­
nadas ao m e l h o r a m e n t o dos c a v a l l o s , q u a e s q u e r que 
s e j a m suas e s p é c i e s e seo d e s t i n o e m g e r a l : a r a ç a 
o r i e n t a l è a d o m i n a n t e ; h a t a m b é m , p o r é m e m m e ­
n o r n u m e r o , c a v a l l o s de p u r o s angue i n g l e z . G r a ç a s 
à c r u z a m e n t o s f e l i z e s , a u m t e r r e n o f a v o r á v e l , e a 
u m a p e r s e v e r a n ç a d i g n a de e l o g i o s , r a ç a s j à a n t i g a s 
f o r a m c r i a d a s nas c o u d e l a r i a s d a Á u s t r i a , e h o j e este 
pa iz p ô d e ser c i t a d o p o r seos bons e b e l l o s c a v a l l o s , 
a p a r dos m a i s p r e v i l e g i a d o s , sob este p o n t o , d a E u ­
r o p a i n t e i r a . E ' m e i o c i v i l , m e i o m i l i t a r a o r g a n i s a ­
ç ã o das c o u d e l a r i a s , e é m e s m o p o r isso que as pessoas 
q u e t i n h a m pensado e m p u r a s c o u d e l a r i a s da F r a n ç a , 
n a j u r i s d í c ç ã o da g u e r r a , se a p o i a v a m p r i n c i p a l m e n ­
t e ; n ã o se r e f i e c t i a , p o r é m , que , e n t r e os povos do 
N o r t e t o d o o s y s t e m a a d m i n i s t r a t i v o é r e g u l a d o m i -
l i t a r m e n t e , e q u e de f a c t o , apeza r da f ô r m a m i l i t a r 
dos e s t a b e l e c i m e n t o s da P r ú s s i a e da Á u s t r i a e m e s ­
m o da R ú s s i a , t odos os seos e f f e i t o s s ã o p u r a m e n t e 
c i v i s e n ã o t e m o u t r o s f i n s q u e o m e l h o r a m e n t o g e ­
r a l do c a v a l l o da n a ç ã o , do que r e s u l t a r á necessa ­
r i a m e n t e o m e l h o r a m e n t o do c a v a l l o de g u e r r a . 

Desde m a i s de u m s é c u l o possue o r e i n o de H a n o v e r 
u m a a d m i n i s t r a ç ã o das c o u d e l a r i a s p r o v i n c i a e s e s t a ­
b e l e c i d a , p o u c o m a i s o u menos , s egundo os p r i n c í p i o s 
segu idos p e l a a n t i g a a d m i n i s t r a ç ã o f r a n c e z a ; f o r a m 
os g a r a n h õ e s p r i m i t i v a m e n t e t i r a d o s da I n g l a t e r r a , 
d a D i n a m a r c a , d e M e c k l e m b u r g o , e de H o l s t e i n : duas 
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coudelarias principaes foram estabelecidas em Celle 
e n a c i d a d e de H a n o v e r , e sua p r o s p e r i d a d e n ã o t i n h a 
s ido t ã o g r a n d e j a m a i s , c o m o n o m o m e n t o d a o c c u -
p a ç ã o f r a n c e z a ; n ã o s ó n ã o se c o m p r a v a m m a i s 
c a v a l l o s n o e x t e r i o r , c o m o m e s m o f a z i a - s e u m a e x ­
p o r t a ç ã o a n n u a l de c i n c o á seis m i l c a b e ç a s . T e v e o 
pa iz m u i t o à s o f f r e r , e m a s s u m p t o de c a v a l l o s , c o m a 
i n v a s ã o f r a n c e z a ; mas depois de 1813 e l l e r e t o m o u 
sua g r a n d e z a p r i m i t i v a e a g o r a os c a v a l l o s c o n s t i t u e m 
u m de seos p r i n c i p a e s r a m o s de c o m m e r c i o ; os m e ­
l h o r e s c a v a l l o s passam p a r a a A l l e m a n h a m e r i ­
d i o n a l , p a r a a F r a n ç a e p a r a a I t á l i a , sob a d e n o m i ­
n a ç ã o de c a v a l l o s de M e c k l e m b u r g o ; os c a v a l l o s 
de s e g u n d a o r d e m s ã o des t inados p a r a a c a v a l l a r i à , 
t a n t o e m H a n o v e r , como nos paizes v i s i n h o s , e a i n d a 
m e s m o e m I n g l a t e r r a , o n d e os g u a r d a s d a r a i n h a 
n ã o m o n t a m s e n ã o e m c a v a l l o s h a n o v e r i a n o s . 

Os c a v a l l o s de m e l h o r a m e n t o e n t r e t i d o s nas c o u ­
d e l a r i a s de H a n o v e r s ã o d e p u r o s angue i n g l e z e de 
o r i g e m ' o r i e n t a l . 

A B é l g i c a a d o p t o u o s y s t e m a das c o u d e l a r i a s 
f r a n c e z a s , t a n t o p a r a a o r g a n i s a ç ã o das c o u d e l a r i a s 
p r o p r i a m e n t e d i t as , c o m o p a r a seos d e p ó s i t o s de 
g a r a n h õ e s ; de u m o u t r o l a d o , m u i t o s p e r s o n a g e n s 
r i c o s t ê m t a m b é m , como n a I n g l a t e r r a , e s t a b e l e c i ­
m e n t o s p a r t i c u l a r e s , q u e c o n c o r r e m p a r a o m e l h o ­
r a m e n t o das r a ç a s locaes . N o j o r n a l das c o u d e l a r i a s 
e n c o n t r ã o - s e ú t e i s e s c l a r e c i m e n t o s sobre esse p a i z . 

F o i o E g y p t o e m todos os t e m p o s c e l e b r e p o r seos 
bons e r o b u s t o s c a v a l l o s ; e r a de l a , v ó s sabeis , 
S e n h o r e s , que os povos a n t i g o s t i r a v a m seos c a v a l l o s 
de g u e r r a e p r i n c i p a l m e n t e os que se d e s t i n a v a m á 
t i r a g e m dos c a r r o s . C o m p r e h e n d e - s e , c o m e f f e i t o , 
que a f e r t i l i d a d e das m a r g e n s do N i l o e a c o n s t a n t e 
h u m i d a d e de suas p l a n i c i e s p ó d e m d a r á r a ç a c a ­
v a l l a r u m a e s t a t u r a e u m d e s e n v o l v i m e n t o , que as 
m a i s das vezes e l l e s n ã o possuem nas o u t r a s r e g i õ e s 
do o r i e n t e . N ã o me a l a r g a r e i sob re as a n t i g a s i n s t i ­
t u i ç õ e s do E g y p t o , n e m sobre as d i s p o s i ç õ e s das c o u ­
d e l a r i a s e n t r e t i d a s pelas d i v e r s a s d y m n a s t i a s , q u e se 
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s u c c e d e r a m n este pa iz ( 6 ) . V e r e m o s u n i c a m e n t e o 
que a g o r a a h i se p r a c t i c a . 

D a t a a r e n o v a ç ã o do E g y p t o de M e h e m e t — A l i ; ó 
a e l l e que se d e v e m os ma i s f r u c t u o s o s ensaios p a r a 
o m e l h o r a m e n t o da r a ç a e q ü e s t r e . 

E l l e f e z p r o c u r a r n a A r á b i a e n a S y r i a os g a r a ­
n h õ e s das m e l h o r e s r a ç a s e f u n d o u u m a c o u d e l a r i a 
c o n s i d e r á v e l , que ao p r i n c i p i o e s t a b e l e c i d a e m N a y é , 
f o i t r a n s f e r i d a depois p a r a os a r r e d o r e s do C a i r o , 
p e r t o do p a l á c i o de C h o u b r a h . 

C o m p õ e - s e e l l a de vas tos e d i f í c i o s e de e x t e n s o s 
d o m i n i o s e c o n t a c e r c a de m i l c a b e ç a s de a n i m a e s , 
sendo 5 0 0 é g o a s e o r e s t o de g a r a n h õ e s e p o t r o s . A 
c o u d e l a r i a de C h o u b r a h c o n t e m os m a i s prec iosos 
t y p o s do o r i e n t e ; i n f e l i z m e n t e as d o u t r i n a s que s ã o 
seguidas n ã o f a z e m c o n s i s t i r o m e l h o r a m e n t o s e n ã o 
n a c o n f o r m a ç ã o e n o s angue dos c a v a l l o s , e c o n s i ­
d e r a m p o r pouco o m é r i t o e as p r o v a s . 

Os o r i e n t a e s s ã o i n j u s t o s r e p u d i a n d o seos v e l h o s * 
usos p a r a a d o p t a r l e v i a n a m e n t e os h á b i t o s do o c c i -
d e n t e . Os m á o s m e t h o d o s f r a n c e z e s de c r i a ç ã o p e n e ­
t r a r a m nos e g y p c i o s ; a esse r e s p e i t o e l l e s t e r i a m 
p r a c t i c a d o m e l h o r i m i t a n d o aos i n g l e z e s , o u p e r m a ­
n e c e n d o antes e m seos h á b i t o s : t e r i a i s to s ido o 
m e l h o r c a m i n h o a s e g u i r . 

A A m e r i c a , como v ó s sabeis, S e n h o r e s , n ã o c o ­
n h e c i a o c a v a l l o an te s de sua d e s c o b e r t a , q u e f o i 
f e i t a p o r C h r i s t o v ã o C o l o m b o . Depo i s des ta é p o c a 
o c a v a l l o r e p r o d u z i u - s e de u m m o d o e x t r a o r d i n á r i o ; 
os c a v a l l o s e s p a n h ó e s que p a r a l á l e v a r a m os 
c o n q u i s t a d o r e s , e p r i n c i p a l m e n t e F e r n a n d o C o r t e z , 
p o v o a m a g o r a a A m e r i c a do S u l e u m a p a r t e d a 
A m e r i c a do N o r t e , onde se os e n c o n t r a e m es tado 
s e l v a g e m . N o p o n t o de v i s t a s c i e n t i f i c o a A m e r i c a 
do S u l n ã o nos o f f e r e c e n a d a de i n t e r e s s a n t e e m 
q u a n t o se r e l a c i o n a á c r i a ç ã o do c a v a l l o ; a p r o -

(6) A t radução do Nacêri, por Perron, fornece os mais curiosos 
detalhes sobre as instituições hippicas dos Egypicios na idade 
media, 
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p a g a ç ã o t e m l o g a r p o r e m p a r e l h a m e n t o e n t r e os 
c r e a d o r e s q u e p o r acaso, d i s p e n d e m a l g u n s c u i d a d o s . 
A l é m disso, e m g e r a l , o c a v a l l o a c h a nessas l a t i ­
t u d e s u m a m b i e n t e que l h e é f a v o r á v e l , p o r q u e m u i t o s 
p o v o s dessas r e g i õ e s , e p r i n c i p a l m e n t e os m e x i c a n o s 
e os g a ú c h o s , possuem e x c e l l e n t e s c a v a l l o s , a s s i m 
c o m o deveis t e r j à l i d o nos con tos dos v i a j a n t e s . 

Nos E s t a d o s - U n i d o s , c u j o c l i m a e l a t t i t u d e c o r r e s ­
p o n d e m a p p r o x i m a d a m e n t e c o m os da F r a n ç a e da 
I n g l a t e r r a e c u j o s cos tumes e usos s ã o m o d e l a d o s 
p e l o s desses dous povos , que l h e s s e r v i r a m de paes 
e f u n d a d o r e s , os c a v a l l o s se r e s e ü t e m des ta d u p l a 
o r i g e m ; mas , é p r ec i so d i z e l - o , f e l i z m e n t e p a r a 
os a m e r i c a n o s , p r e v a l e c e o o s y s t e m a i n g l e z . C o m o 
n a I n g l a t e r r a , n ã o h a c o u d e l a r i a s sus t en t adas p e l o 
g o v e r n o ; mas l á t a m b é m os h o m e n s r i c o s e m p r e g a m 
seos p r a z e r e s e v a i d a d e s n o l u x o dos c a v a l l o s . O 
m e l h o r a m e n t o r e a l i s a - s e p e l o c r u z a m e n t o dos c a ­
v a l l o s de p u r o s a n g u e , c o m p r a d o s n a I n g l a t e r r a , 
c o m as f o r t e s é g o a s do C a n a d á . 

Os a m e r i c a n o s n ã o c r i a m c a v a l l o s de p u r o sangue ; 
p r e f e r e m c o m p r a l - o s n a I n g l a t e r r a ; mas e l l e s t ê m 
c o r r i d a s a t r o t e , a que d ã o t o d a a i m p o r t â n c i a , e 
q u e r e a l i s a m m a r a v i l h o s o s r e s u l t a d o s . Os c a v a l l o s 
v e n c e d o r e s de ambos os sexos s ã o e m p r e g a d o s n a 
p r o p a g a ç ã o e r e s u l t a e m c o n s e q ü ê n c i a u m a e s p é ­
c i e r á p i d a , i n f a t i g a v e l e p r ó p r i a p a r a t odos os s e r ­
v i ç o s . 

E n c o n t r a - s e no C a n a d á , pa iz q u e , c o m o C l e v e l a n d 
e Y o r k - S k i r e , n a I n g l a t e r r a , a N o r m a n d i a n a F r a n ç a 
e''"o M e k l e m b o u r g o n a A l l e m a n h a , o f f e r e c e n o t á v e l 
p r o p e n s ã o p a r a a c r i a ç ã o do c a v a l l o , e n c o n t r a - s e 
d i z i a e u , nes ta r e g i ã o , vas tos e s t a b e l e c i m e n t o s de 
c a v a l l o s sus ten tadss p o r c r i a d o r e s r i c o s , e dos quaes 
s a h e m todos os annos u m a i m m e n s a q u a n t i d a d e de 
c a v a l l o s . Como n a I n g l a t e r r a , o m é r i t o dos a s c e n ­
d e n t e s , v e r i f i c a d o p o r e x p e r i ê n c i a s , é s e m p r e a base 
do v a l o r dos p r o d u c t o s , e 'estes mesmos a d q u i r e m 
os p r e ç o s m u i t o m a i s p o r suas q u a l i d a d e s do q u e p o r 
sua c o n f o r m a ç ã o . E ' à este m e t h o d o r a c i o n a l " q u e os 

20 



E s f a d ô f f - Ü h í d ò s d e v e m sua m a r c h a r á p i d a p a r a o 
m e l h o r a m e n t o c a v a l l a r , m e l h o r a m e n t o q u e , a c o n ­
t i n u a r a s s im, l h e d a r á , e m praso c u r t o , c l a s s i f i c a ç ã o 
e n t r e os p r i m e i r o s povos h i p p i c o s do m u n d o . 

E n t r e t a n t o , n ã o e s q u e ç a m o s q u e os a m e r i c a n o s 
s ã o t r i b u t á r i o s d a I n g l a t e r r a n o c a v a l l o de p u r o 
s a n g u e e q u e e l l e s n a d a p o d e r i a m f a z e r , s e n ã o p o r 
m e i o de a s s o c i a ç õ e s p a t r i ó t i c a s o u c o m a i n t e r v e n ç ã o 
g o v e r n a m e n t a l . 

Es taes v e n d o , S e n h o r e s , p o r esse r á p i d o e s b o ç o , q u e 
p o r t o d a a p a r t e o n d e a c r i a ç ã o do c a v a l l o t e m t i d o 
bons r e s u l t a d o s , f o i n e c e s s á r i o a d o p t a r u m p l a n o fixo e 
f u n d a r e s t a b e l e c i m e n t o s p e r m a n e n t e s , q u e r os f u n ­
dassem p r o p r i e t á r i o s r i c o s e ded icados ao b e m p u b l i ­
co , c o m o succede nos paizes de c o n s t i t u i ç ã o a r i s t o ­
c r á t i c a , q u e r taes e s t a b e l e c i m e n t o s se f o r m a s s e m p o r 
a d m i n i s t r a ç ã o e fo s sem sus t en t ados pe lo E s t a d o . N a 
F r a n ç a , o n d e s ã o r a r a s as g r a n d e s f o r t u n a s , t o r n a n ­
do-se c a d a vez m a i s escassas, é i n d i s p e n s á v e l t e r u m a 
a d m i n i s t r a ç ã o e s p e c i a l , e s t a b e l e c i d a sob re bases l a r ­
gas e d u r á v e i s . 

O a m o r dos gau l ezes p e l o c a v a l l o e p e l a e q u i t a ç ã o , 
d e v e f a z e r c o n j e c t ü r a r q u e seos c a v a l l o s t i n h a m j à 
u m c u n h o de m e l h o r a m e n t o b e m p r o n u n c i a d o . F o i 
e m todos os t e m p o s o t e r r e n o f r a n c e z a p r o p r i a d o á 
c r i a ç ã o do c a v a l l o e p re s t a - se m a r a v i l h o s a m e n t e a 
sua b ô a e s ã o r g a n i s a ç ã o desde S o u t i a t e s , q u e se a-
c r e d i t a se r o v a l l e de L a v é d a m , e m B i g o r r e , a t é T r ê -
v e s , l o g a r e s l i s o n g e a d o s p o r Cezar p e l o m é r i t o de sua 
r a ç a c a v a l l a r . S o b r e q u a n t o vos d i g o a r e s p e i t o , 
pode i s r e f e r i r - v o s á s m i n h a s l i ç õ e s s o b r e a g e o g r a p h i a 
h i p p i c a . 

Os g a u l e z e s , e m c o n t a c t o c o m a G r é c i a e o 
O r i e n t e , p e l a c o l o n i a de M a r s e i l l e , c o m a E s p a n h a , p e l a s 
g u e r r a s de A n n i b a l , c o m a I t á l i a , pe las i n v a s õ e s de 
B r e n n u s e as q u e se s e g u i r a m , p o d e r a m a p r e c i a r 
o p p o r t u n a m e n t e os c a v a l l o s m e r i d i o n a e s . 

A i n v a s ã o dos e x é r c i t o s r o m a n o s , e n t r e os quaes 
f i g u r a v a u m g r a n d e n u m e r o de so ldados N u m i d a s , 
n ã o d e i x a a m e n o r d u v i d a sob re o m e l h o r a m e n t o q u e 
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e x p e r i m e n t o u a r a ç a c a v a l l a r . De f a c t o , os N u m i d a s 
m o n t a v a m todos e m c a v a l l o s i n t e i r o s , h a b i t o q u e 
a i n d a h o j e e x i s t e e n t r e os p o v o s do O r i e n t e . 

A Noticia das d i g n i d a d e s do i m p é r i o , r e d i g i d a nos 
r e i n a d o s de D e o c l e c i a n o e de C o n s t a n t i n o d á - n o s 
i n t e r e s san t e s d e t a l h e s sobre a r e p a r t i ç ã o das c o h o r t e s 
r o m a n a s nas G a l l i a s ; sabemos p o r e l l a o n d e e s t a v a m 
s i t u a d a s as g u a r n i ç õ e s de t r o p a s N u m i d a s o u M o u r a s , 
c u j o s c a v a l l o s i n f l u í r a m sobre as r a ç a s do p a i z . 

C o n t a - n o s a h i s t o r i a de S a i n t - S e v e r q u e C o r b e -
cenus p o s s u í a n o s e p t i m o s é c u l o g r a n d e s c o u d e l a r i a s 
n o pa i z do bosque N o r m a n d o . Se pesquizassemos 
nossos a n t i g o s a r c h i v o s p ú b l i c o s , c h e g a r í a m o s t a l v e z 
a d e s c o b r i r os n o m e s desses g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s de 
t e r r e n o , gau lezes o u r o m a n o s , q u e p o s s u i a m c o u d e ­
l a r i a s ; mas o q u e a h i n ã o a c h a m o s , e q u e s e r i a m a i s 
c u r i o s o p a r a n ó s , é o g ê n e r o e a e s p é c i e dos g a r a n h õ e s 
e é g o a s q u e e l l e s e n t r e t i n h a m , ass im c o m o os c u i ­
dados c o m q u e e l l e s os c e r c a v a m . 

A i n v a s ã o do s u l e do c e n t r o d a F r a n ç a pe lo s 
Á r a b e s , que Ca r lo s M a r t e l r e p e l l i o nos c a m p o s de 
P o i t i e r s , t r o u x e s e g u r a m e n t e u m a e n o r m e q u a n t i ­
d a d e de c a v a l l o s b á r b a r o s e e s p a n h ó e s . Faz -se 
d a t a r d ' a h i , e c o m a l g u m a r a z ã o t a l v e z , a o r i g e m d a 
r a ç a de L i m o g e s . C o m t u d o , S e n h o r e s , e s t e j amos e m 
g u a r d a c o n t r a essas a s s e r ç õ e s u m p o u c o e x c l u s i v a s 
q u e a s s i g n a l a m á r a ç a de u m paiz t a l o u t a l o r i g e m 
p o s i t i v a , sem t e r e m c o n t a a i n f l u e n c i a do c l i m a e 
das o u t r a s c i r c u m s t a n c i a s q u e t e m p o d i d o c o n c o r r e r 
p a r a m o d i f i c a l - a , o u m e s m o p a r a f o r m a l - á . 

A s s i m , o c a v a l l o o r i e n t a l se t e m e s p a l h a d o u n i f o r ­
m e m e n t e e m todas as r e g i õ e s d a F r a n ç a pe los M o u r o s 
pe los Á r a b e s , pe los C r u z a d o s , p o r c o m p r a s , e e n t r e ­
t a n t o n ã o t e m p e r d i d o seos s ignaes c a r a c t e r í s t i c o s se­
n ã o e m c e r t a s l o c a l i d a d e s . A d m i t t a m o s , po i s , a n t e s 
de t u d o , c o m o e u vos disse e m m i n h a s l i ç õ e s p r e c e ­
den t e s , e c o m o v e r e m o s e s p e c i a l m e n t e n a l i ç ã o p r ó ­
x i m a , a i n f l u e n c i a do t e r r e n o e do c l i m a . 

C h a r l e m a g n e , o g r a n d e i m p e r a d o r , possu ia g r a n ­
des c o u d e l a r i a s , c u j o s p r o d u c t o s e l l e p r ó p r i o v i s i t a v a 
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c o m c u i d a d o . A h i s t o r i a e as l e g e n d a s nos m o s t r a m a 
i m p o r t â n c i a q u e se l i g a v a n'essa é p o c a , ao m é r i t o de 
u m b o m c o r r e d o r . N a d a , p o r é m , nos f a l i a da a r t e q u e 
p r e z i d i a aos c r u z a m e n t o s ; sabemos u n i c a m e n t e , p e l a 
h i s t o r i a do c a v a l l o — B a y a r d , q u e buscava-se nos c a ­
v a l l o s n ã o s ó a f o r t e c o n s t i t u i ç ã o , c o m o a l i g e i r e s a , 
po i s q u e e r a e l l e ao m e s m o t e m p o c a v a l l o de b a t a ­
l h a , e o m a i s v e l o z c o r r e d o r de seo t e m p o , o que e x ­
p l i c a v a - s e p e l o c r u z a m e n t o do c a v a l l o m e r i d i o n a l , 
c o m a f o r t e é g o a g a u l e z a . E s t a c o n j e c t u r a é p o r t a l 
m o d o p r o v á v e l q u e , n a a u s ê n c i a de d o c u m e n t o s p o ­
s i t i v o s , os poe tas , q u e c o m o n ó s t e m o s v i s t o , s ã o as 
m a i s das vezes os m e l h o r e s h i s t o r i a d o r e s dos f a c t o s 
c a v a l l a r e s , d e r a m essa d u p l a o r i g e m á m a i o r p a r t e 
dos c a v a l l o s de seos h e r ó e s . L ê - s e n o Rolando furioso, 
de A r i o s t o : « E l l e t i n h a o f f e r e c i d o á M a m d r i c a r d 
u m soberbo c a v a l l o b a i o — c a s t a n h o : t i n h a as c l i n a s e 
os p é s n e g r o s : e n a s c e r a de u m a é g o a do pa iz de 
F r i s e c o m u m c a v a l l o a n d a l u z . » A i n d a m e s m o q u e 
t a l c i t a ç ã o n ã o nos dissesse m a i s do q u e os c r u z a ­
m e n t o s usados n o t e m p o do p o e t a , q u e v i v ê r a n o s é ­
c u l o X V , b a s t a r i a i s to p a r a m o s t r a r - n o s q u e o c r u z a ­
m e n t o da é g o a g r a n d e e f o r t e , c o m o c a v a l l o o r i e n t a l , 
e r a o l h a d o n a i d a d e m é d i a , c o m o o m e l h o r m e i o de 
p r o c u r a r bons e v i g o r o s o s c a v a l l o s • de g u e r r a e de 
s e r v i ç o . E s t a p r a c t i c a q u e a s c i e n c i a r e c o m m e n d a 
a g o r a t e m s ido s e g u i d a c o n s t a n t e m e n t e p e l a I n g l a ­
t e r r a e pe los p o v o s do N o r t e . 

N a é p o c a de H u g o Cape to , os c a v a l l o s f r a n c e z e s 
t i n h a m m e l h o r a d o m u i t o , pois q u e esss p r í n c i p e , 
c o m o j à v i m o s n a l i ç ã o a n t e r i o r , e n v i o u á A t h e l s a n , 
r e i de I n g l a t e r r a , c a v a l l o s f r a n c e z e s , c o m o p r e s e n t e . 

O c a v a l l o e s p a n h o l , q u e e r a n a i d a d e m é d i a o 
m e l h o r c a v a l l o da E u r o p a , c o n c o r r e o p o d e r o s a ­
m e n t e p a r a o m e l h o r a m e n t o do c a v a l l o f r a n c e z , 
n ã o só n o S u l , c o m o dissemos, mas a i n d a n o N o r t e , 
e n a N e u s t r i a . O p o e t a V / a c e nos d i z q u e R i c h a r d , 
d u q u e d a N o r m a n d i a , q u e r e n d o t r a t a r b e m seos 
b a r õ e s , d e o - l h e s a r m a s e c a v a l l o s . 

N a j o r n a d a de H a r t i n g s , G u i l h e r m e m o n t a v a u m 
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c a v a l l o e s p a n h o l . G e o f f r o y P l a n t a g e n e t a p r e s e n t o u -
se t a m b é m nas fes tas de R o u e n e m u m c a v a l l o es­
p a n h o l . R i c a r d o , c o r a ç ã o de l e ã o , f e z sua e n t r a d a e m 
C h y p r e e m u m c a v a l l o da m e s m a e s p é c i e e u m c a v a l -
l e i r o deo ao M o s t e i r o do M o n t e de S. M i g u e l seo 
g i n e t e e s p a n h o l . 

A g r a n d e é p o c a c a v a l l a r p a r a a F r a n ç a f o i a das 
c r u z a d a s . Sen t i a - se g e r a l m e n t e a necess idade 
de c a v a l l o s f o r t e s , e n é r g i c o s e b o n s , t a n t o p a r a as 
necess idades da g u e r r a , como p a r a a p o m p a dos 
t o r n e i o s e f e s t a s e q ü e s t r e s . 

O n u m e r o dos c a v a l l o s á r a b e s t r a z i d o s p a r a a F r a n ç a 
nessa é p o c a e des t inados á r e p r o d ú c ç ã o , é , i n c r i v e l ; 
e m todos os l o g a r e s as c a r t a s das abbad ias c o m p r o ­
v a m os p resen tes que e l l a s r e c e b i a m , c o n s t a n d o 
de c a v a l l o s á r a b e s , o f f e r e c i d o s pe los v e l h o s c a v a ­
l e i r o s , que r e g r e s s a v a m d a T e r r a S a n t a . 

A h i s t o r i a g u a r d a os nomes de m u i t o s s e n h o r e s , 
que t r o u x e r a m nessa é p o c a c a v a l l o s o r i e n t a e s , e 
c o m o taes f a c t o s s ã o c i t a d o s i s o l a d a m e n t e e p o r acaso, 
sem t e r r e l a ç ã o c o m a s c i e n c i a c a v a l l a r , d e v e m o s 
a c r e d i t a r que taes presen tes f o r a m e m m u i t o m a i o r 
n u m e r o do q u e os que c o n h e c e m o s . A s s i m , e m L i m o g e s 
c i t a u m S r . de R o y e r e c o m o t e n d o t r a z i d o do O r i e n t e 
m u i t o s c a v a l l o s p rec iosos , q u e f o r a m c o n s a g r a d o s 
á r e p r o d ú c ç ã o . A s s i m , F e r g e n t e os Srs . de R o h a n 
t r o u x e r a m t a m b é m p a r a a B r e t a n h a c a v a l l o s do 
O r i e n t e , e o d u q u e R o b e r t d o t o u de i g u a l m o d o a 
N o r m a n d i a . O n u m e r o das c o u d e l a r i a s , e n t r e t i d a s 
nessa é p o c a e m F r a n ç a , e r a e x t r a o r d i n á r i o ; n ã o só 
r e i s , duques e r i c a s abbad ias posssu iam m u i t a s , 
c o m o a i n d a s i m p l e s p a r t i c u l a r e s s u s t e n t a v a m e m 
suas t e r r a s . Concebe - se c o m e f f e i t o que u m a n a ç ã o 
b e l l i c o s a , q u a s i c o n t i n u a m e n t e o c c u p a d a da g u e r r a , 
n o i n t e r i o r e n o e x t e r i o r e m u m t e m p o e m que a c a ­
v a l l a r i à f a z i a a p r i n c i p a l f o r ç a dos e x é r c i t o s , e e m 
q u e o p é s s i m o es tado dos c a m i n h o s i m p u n h a a o b r i ­
g a ç ã o de v i a j a r - s e s ó a c a v a l l o , impozesse os m a i o r e s 
cu idados à c r i a ç ã o e m e l h o r a m e n t o do c a v a l l o . 

N ó s v e m o s q u e r e g i õ e s , q u e h o j e n ã o possuem 
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mais do que uma eentena de cavallos, na idade média 
f o r n e c i a m a r e m o n t a de u m e x e r c i t o i n t e i r o . 

E u j á vos disse, Senho re s , que s e r i a t e r u m a i d é i a 
m u i t o f a l s a do c a v a l l o da i d a d e m é d i a , a c r e d i t a r q u e 
e r a e l l e este pesado e g r o s s e i r o a n i m a l que os p i n ­
t o r e s da Renaissance nos m o s t r a m ; t em-se d i t o , e m 
apo io d'essa f a l s a i d e i a , q u e e r a m n e c e s s á r i o s c a v a l l o s 
f o r t e s e pezados p a r a l e v a r e m c a v a l l e i r o s c o b e r t o s 
de suas a r m a d u r a s ; sabeis , p o r é m - , q u e a f o r ç a do 
c a v a l l o d e s c a n ç a an tes em sua e n e r g i a , n o p o d e r de 
seos m ú s c u l o s , n a h a r m o n i a de sua e s t r u c t u r a , e m 
seo s a n g u e de r a ç a , do que e m sua c o r p u l e n c i a , o u 
e m u m a ç b e s i d a d e l y m p h a t i c a . Os c a v a l l o s p r o c u ­
r a d o s n a é p o c a de que f a l í a m o s , t i n h a m m u i t o 
s a n g u e , e a p r o v a e s t á e m q u e os m e l h o r e s c a v a l l o s 
de g u e r r a v i n h a m de E s p a n h a , e n ã o e r a m , p o r c o n ­
s e q ü ê n c i a , s e n ã o o c a v a l l o o r i e n t a l , u m p o u c o d e s e n ­
v o l v i d o p e l o c l i m a d ' A n d a l u z i a . D e v i a - s e , po is , p r o ­
c u r a r , e p r o c u r a v a - s e r e a l m e n t e , os c r u z a m e n t o s 
o r i e n t a e s n o i n t u i t o de d a r m a i s e n e r g i a e v i g o r á s 
r a ç a s r e l a t i v a m e n t e m a i s l y m p h a t i c a s q u e a F r a n ç a 
p o s s u í a . 

N ã o f o i s e n ã o m u i t o m a i s t a r d e , c o m o v a m o s v e r , 
e q u a n d o p o p u l a r i s o u - s e o uso ' dos c a r r o s , q u e p e n ­
sou-se e m c r i a r r a ç a s f o r t e s p a r a a t i r a g e m , e q u e e x i -
g io - se n ã o s ó m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o c o r p o r a l , m a s 
a i n d a u m a e s t r u c t u r a p a r t i c u l a r , q u e a u x i l i a s s e as 
f o r ç a s da t r a c ç ã o . 

A t é o X V I s é c u l o m a r c h o u a F r a n ç a n a f r e n t e d a s 
n a ç õ e s c i v i l i s a d a s da E u r o p a , l o g o depois d a E s p a n h a , 
p e l a b e l l e s a e m é r i t o de suas r a ç a s c a v a l l a r e s ; r e -
s u l t a v a i s t o da o r g a n i s a ç ã o t o d a m i l i t a r da n a ç ã o , e 
do p o d e r dos g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s de t e r r e n o s ; a 
q u é d a do f e u d a l i s m o , p o r é m , a c a r r e t o u a do m e l h o ­
r a m e n t o do so lo . Q u a n d o a r e a l e s a , a c o m e ç a r de 
L u i z X I , c o n c e n t r o u t u d o e m s i , e d e c r e t o u a u n i ­
dade n a c i o n a l , q u a n d o os e x é r c i t o s p e r m a n e n t e s 
v i e r a m s u b s t i t u i r a g e n d a r m e r i a f e u d a t a r í a , d e c l i n o u 
s e n s i v e l m e n t e o m e l h o r a m e n t o da r a ç a c a v a l l a r . N ã o 
c o m p r e h e n d e r a m os r e i s i m m e d i a t a m e n t e q u e , s o l a -
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p a n d o as i n s t i t u i ç õ e s l ocaes e p a r t i c u l a r e s , d e v e r i a m 
s u b s t i t u i l - a s p o r i n s t i t u i ç õ e s n a c i o n a e s . 

A t é a é p o c a d e L u i z X I I I , e n t r e t a n t o , e n c o n t r a ­
v a - s e , a i n d a , g r a n d e s c o u d e l a r i a s p a r t i c u l a r e s , m a s 
q u e v i n c u l a v a m - s e an te s á r i q u e s a , ao gos to , o u a 
v a i d a d e dos p r o p r i e t á r i o s , do que á u t i l i d a d e , p r o ­
p r i a m e n t e d i t a . C i t a m - s e n 'essa é p o c a as c o u d e l a r i a s 
dos d u q u e s de S u l l y e d ' E p e r n o n , do c o n d e s t a v e l de 
L e s d i g u i e r e s , e de a l g u n s o u t r o s , c o m o r e p r e s e n t a n d o 
os ú l t i m o s r e f l e x o s de u m e s p l e n d o r , q u e se e c l i p s a v a . 

O c a r d e a l de R i c h e l i e u e L u i z X I V d e r a m o 
u l t i m o g o l p e n o p o d e r da a r i s t o c r a c i a ; a f f l u i r a m à 
C ô r t e os p r o p r i e t á r i o s de t e r r e n o s ; p a s s a r a m de 
l a v r a d o r e s á c o r t e z ã o s . O m e l h o r a m e n t o do c a v a l l o 
e n t r e g u e á r e n d e i r o s e pequenos a g r i c u l t o r e s s e m 
c o n h e c i m e n t o s e s è m r e c u r s o s p e c u n i á r i o s , d e c l i n o u 
g r a d u a l m e n t e . P a r i s e V e r s a l h e s c o u c e n t r a v a m a 
F r a n ç a i n t e i r a ; na s p r o v i n c i a s n ã o se o b t i n h a m 
s e n ã o c a v a l l o s de s e r v i ç o p a r a os t r a b a l h o s de c a m p o 
e v i a g e m ; n i n g u é m c u i d a v a f a z e r v i r do e s t r a n g e i r o 
o u e m p r o p a g a r os c a v a l l o s de s a n g u e i n d i s p e n s á v e i s 
p a r a r e s t a u r a r i n c e s s a n t e m e n t e a e n e r g i a e o v i g o r 
nas r a ç a s locaes ; a i n d a m a i s , o uso dos c a r r o s , q u e 
i n t r o d u z i o - s e n e s t a é p o c a , f e z , ao c o n t r a r i o , r e t r o ­
g r a d a r o m e l h o r a m e n t o ; n ã o p r o c u r a v a - s e m a i s do 
q u è c a v a l l o s pezados e l y m p h a t i c o s , p r ó p r i o s a p u c h a r 
f a r d o s pezados, e m p é s s i m a s e s t r adas . O b s e r v o - v o s , 
S e n h o r e s , q u e e r a es ta a é p o c a da c r i a ç ã o das 
e s p é c i e s f o r t e s p a r a c a r r o ç a s e s e r v i ç o s pezados . V o u 
d i z e r - v o s c o m o i s t o c o n s e g u i o - s e . 

A c a b a m o s de v e r o es tado de d e c a d ê n c i a de todas 
as r a ç a s c a v a l l a r e s e m F r a n ç a ; t a l es tado de cousas 
e r a t a n t o m a i s p r e j u d i c i a l á n a ç ã o , q u a n t o as g u e r r a s , 
q u a s i c o n t i n u a s c o m as n a ç õ e s e s t r a n g e i r a s , e x i g i a m 
u m a boa c a v a l l a r i à ; de u m o u t r o l a d o c o m e ç a v a - s e 
á s e n t i r a c o n c u r r e n c i a e s t r a n g e i r a ; e n t r a v a a I n ­
g l a t e r r a n o c a m i n h o do i m m e n s o p r o g r e s s o a qu'e 
c h e g o u ; a A l l e m a n h a , de seo l a d o , p r o s e g u i a nos 
c r u z a m e n t o s c o m c a v a l l o s do O r i e n t e e da H u n g r i a ; 
a Á u s t r i a , a P r ú s s i a , o M e k l e m b u r g o , a F r i s e , a 
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D i n a m a r c a , f o r n e c i a m r e m o n t a s á t o d o s os e x é r c i t o s 
da E u r o p a . F o i e n t ã o que , p a r a r e m e d i a r a r u i n a dos 
c a v a l l o s e a s a b i d a do r e i n o de sommas c o n s i d e r á v e i s 
q u e d e s t i n a v a m - s e a c o m p r a de c a v a l l o s e s t r a n g e i r o s , 
s o m m a s qne s u b i a m nos ú l t i m o s annos do s é c u l o 
X V I I , à m a i s de u m m i l h ã o , L u i z X I V , o r g a n i z o u 
a a d m i n i s t r a ç ã o das c o u d e l a r i a s e m 1717 , pos to q u e 
j à t e n t a t i v a s u l t e r i o r e s h o u v e s s e m s ido f e i t a s à 
r e s p e i t o , pois que desde 1665 t i n h a m sido c o n c e d i d o s 
p r e v i l e g i o s aos p a r t i c u l a r e s e n c a r r e g a d o s da g u a r d a 
dos g a r a n h õ e s . A d i a n t e t e m o s de v e r q u a l f o i e s t a 
o r g a n i s a ç ã o ; i m p o r t a a p r e c i a r a g o r a q u e e s p é c i e s 
de c r u z a m e n t o s e l l a t e v e e m v i s t a p r o p a g a r . 

U m a d u p l a necess idade f a s i a - s e s e n t i r n a F r a n ç a ; 
a dos c a v a l l o s g r a n d e s e f o r t e s p a r a a t i r a g e m , e a 
dos c a v a l l o s p r ó p r i o s p a r a a g u e r r a , p a r a os m a n e g o s 
e p a r a os s e r v i ç o s de l u x o , t o m a v a m - s e da H o l l a n d a 
os c a v a l l o s de c a r r o s , e t a m b é m de F r i s e , da D i n a ­
m a r c a , d a P r ú s s i a e da A l l e m a n h a ; os c a v a l l o s de 
s e l l a e r a m i n g l e z e s , t u r c o s , b á r b a r o s , á r a b e s o u E s ­
p a n h o e s . N o p r i n c i p i o ensa iou-se o c r u z a m e n t o dos 
c a v a l l o s do n o r t e c o m as é g o a s do s u l ; e m B e a r n f i ­
z e r a m - s e e x p e r i ê n c i a s d ' e s t a n a t u r e z a c o m c a v a l l o s 
d i n a m a r q u e z e s e p r u s s i a n o s ; o m á o ê x i t o f e z a b a n ­
d o n a r t a l c r u z a m e n t o , e desde l o g o t r a t o u -se espe-
c i a l m e u t e de r e a l i s a l - o s nas r e g i õ e s o c c i d e n t a e s e 
h u m i d a s , taes c o m o o n o r t e da F r a n ç a , o F r a n c h e -
C o n t é , a N o r m a n d i a e a B r e t a n h a . Q u a n t o aos c a ­
v a l l o s o r i e n t a e s , p a r e c e r i a depois de u m a passagem 
do M e m o r i a l de 1817 , q u e n ã o f o r a m e l l e s d e s t i ­
nados s e n ã o á s p a r t e s m e r i d i o n a e s d a F r a n ç a . De 
f a c t o , l ê - s e e m t a l d o c u m e n t o : 

« A e s c o l h a dos c a v a l l o s c o n v e n i e n t e s á n a t u r e z a 
do pa iz é u m a cousa t ã o e s senc ia l ao p r o g r e s s o e ao 
m a n t i m e n t o das c o u d e l a r i a s , que p ó d e - s e c i t a r , p o r 
e x e m p l o , que os b á r b a r o s , t ã o p r ó p r i o s p a r a L i m o g e s , 
p e r d e r a m e n t r e t a n t o a c o u d e l a r i a de B u r g o n h a . M a s , 
f e l i z m e n t e , p a r a o m e l h o r a m e n t o , n ã o a c o n t e c e o 
a s s im , e os c a v a l l o s o r i e n t a e s c o n t i n u a r a m à ser e n ­
v i a d o s p a r a o n o r t e d a F r a n ç a e m c o n c u r r e n c i a c o m 
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os g a r a n h õ e s do n o r t e , a s s im como e s t á p r o v a d o 
pe los a r c h i v o s dos paizes e do g o v e r n o ; v e m o s , p o r 
e x e m p l o , q u e n a B r e t a n h a , sobre t r i n t a e dous g a ­
r a n h õ e s r e c l a m a d o s pe lo es tado e m 1728 , 11 d e v e ­
r i a m ser ve lozes , b á r b a r o s t u r c o s o u i n g l e z e s , e 2 1 
d i n a m a r q u e z e s , a l l e m ã e s e p r u s s i a n o s . » D ' a q u i c o n -
c lue-se q u e o p r i n c i p i o , q u e c o m o n ó s p r o v a m o s , e x i s -
t i o s e m p r e do e n c r u s a m e n t o do c a v a l l o de s a n g u e 
c o m a r a ç a f o r t e , c o n t i n u a v a á p r o p a g a r - s e n a p r a c -
t i c a , ao passo que u m a o p i n i ã o c o n t r a r i a c o m e ç a v a a 
se r a d m i t t i d a p e l a s c i e n c i a , — a d e p r o p o r c i o n a r os 
g a r a n h õ e s ao t a l h e , á e s p é c i e e ao g ê n e r o das é g o a s , 
que l h e s d e v e r i a m ser dadas — . F a c i l m e n t e e x p l i -
case este e r r o , Senho re s , se q u i z e r d e s r e f e r i r - v d s ao 
que j á t i v e a h o n r a de d i z e r - v o s , i s t o é , que d e v e m 
os c a v a l l o s ser a e x p r e s s ã o das necessidades e dos 
h á b i t o s da é p o c a . De f a c t o , c o m p r e h e n d e - s e q u e , u m a 
das g r a n d e s necess idades do l u x o n l essa é p o c a e r a t e r 
g r a n d e s e r o b u s t o s c a v a l l o s p a r a a t i r a g e m . O M e m o ­
r i a l á e s t e r e spe i t o e x p r i m e se de u m a m a n e i r a f o r m a l . 
« N ã o se p ô d e l i s o n g e a r de c r i a r c a v a l l o s de c a r r o 
de t a l h e , c o m o os da H o l l a n d a , F r i s e e A l l e m a n h a . » 

V ê - s e p o r isso q u a l e r a a p r e o c u - p a ç ã o da o c c a s i ã o : 
t e r os m a i o r e s e ma i s c o r p u l e n t o s c a v a l l o s , q u e fosse 
p o s s i v e l , sem a t t e n d e r n e m á e n e r g i a , n e m ao v i g o r : 
t o r n o u - s e desde e n t ã o r a c i o n a l , c r i a r es ta e s p é c i e 
p o r t o d a a p a r t e , onde fosse p o s s i v e l f a z e l - o , e sob 
este p o n t o de v i s t a a a l i i a n ç a do c a v a l l o o r i e n t a l 
c o m a é g o a do n o r t e , e r a u m v e r d a d e i r o c e n t r a 
senso : a F r a n ç a d i v i d i a se e n t ã o e m duas zonas ; 
a do s u l que f o r n e c i a o c a v a l l o de passeio, de 
g u e r r a , de m a n e j o , e a do n o r t e , q u e d e v i a f o r n e c e r 
e s p e c i a l m e n t e o c a v a l l o de t i r a g e m , q u e r p a r a o 
l u x o , q u e r p a r a o s e r v i ç o . 

D i v i d i a m - s e estes c a v a l l o s de t i r a g e m e m dous 
r a m o s ; os c a v a l l o s de c a r r o que e r a m f o r n e c i d o s 
p e l a N o r m a n d i a e a l g u m a s p a r t e s da B r e t a n h a e de 
P o i t o u , e os c a v a l l s de t r a b a l h o , q u e c r i a v a m - s e 
p a r t i c u l a r m e n t e n a P o l ô n i a , P i c a r d i e , P e r c h a , Costas 
do N o r t e da B r e t a n h a , pa iz de C a u x e m o n t a n h a s do 
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F r a n c h e - C o n t é ; finalmente, e m todos os pa izes o n d e 
u m a t e m p e r a t u r a h u m i d a e p r e d i s p o n d o ao d e s e n ­
v o l v i m e n t o do s y s t e m a l y m p h a t i c o se e n c o n t r a c o m 
o es tado a v a n ç a d o da c u l t u r a o u d a r i q u e s a da p a s ­
t a g e m . Os c a v a l l o s de c a r r o a p p r o x i m a m - s e dos de 
s e l l a p e l a e l e g â n c i a e b e l l e s a dos m o v i m e n t o s ; p r e ­
f e r i a m - s e p a r a g a r a n h õ e s os c a v a l l o s de H o l s t e i n , 
d a P r ú s s i a , as g r a n d e s r a ç a s d a A n d a l u z i a , r a ç a de 
p e s c o ç o e n c u r v a d o e f r o n t a l e n t a b o a d o , d e m o v i m e n t o s 
v i v o s e a l t e r o s o s , de p o r t e e c a u d a g r a c i o s a e n o b r e ; 
j u n t e - s e a t u d o isso u m a g r a n d e e s t a t u r a e a m a i o r 
c o r p u l e n c i a p o s s i v e l , e t e r e m o s o c a v a l l o de c a r r o 
do d é c i m o o i t a v o s é c u l o . A figura e o p o r t e , eis as 
p r i n c i p a e s q u a l i d a d e s . 

C o m p r e h e n d e - s e q u e , p a r a c h e g a r á este es tado de 
cousas, o c r u z a m e n t o do c a v a l l o de s a n g u e e r a m a i s 
p r e j u d i c i a l do que u t i l , e que o è m p a r e l h a m e n t o e o 
s y s t e m a ind-and-in, q u e cons i s te n a c o p u l a de 
i g u a e s , d e v i a e n t ã o m e r e c e r m u i t o . M a s , se e r a u t i l 
es te s y s t e m a p a r a os c a v a l l o s de c a r r o e n t ã o e m uso , 
b e m d i v e r s o e r a e m r e l a ç ã o aos de c a r g a , q u e se 
a f f a s t a r a m a i n d a m a i s do t y p o p r i m i t i v o , e q u e , p o r 
a s s im d i z e r , e r a m e m t u d o o c o n t r a s t e do c a v a l l o . 

G r a n d e s p e r n a s c o b e r t a s de p e l l o , pa tas v o l u m o s a s , 
espaduas d i r e i t a s , ancas s a l i e n t e s , g a r u p a r e b a t t i d a , 
c a b e ç a pesada, p e s c o ç o c u r t o , e s o b r e t u d o u m a 
e n o r m e c o r p u l e n c i a , eis as q u a l i d a d e s , q u e f o r a m 
p r o c u r a d a s n o c a v a l l o de c a r g a , q u e , r e a l m e n t e 
c a r e c i a d'essa c o n f o r m a ç ã o p a r a ser a p t o p a r a o s e r ­
v i ç o que t i n h a de f a z e r ; t a m b é m as r a ç a s de t r a b a l h o 
n ã o p o d i a m , nas i d é a s d a é p o c a , ser e m p a r e l h a d a s 
s e n ã o c o m os c a v a l l o s de c a r g a , cada vez m a i s 
pesados, l y m p h a t i c o s e d i s f o r m e s . 

E s t e es tado de cousas es tendeo-se mesmo t ã o l o n g e 
q u e os c a v a l l o s b r e t õ e s e p e r c h a s , q u e d i s t i n g u i a m - s e 
dos c a v a l l o s de t r a b a l h o p e l a e n e r g i a , l i g e i r e z a 
de m o v i m e n t o s e r e g u l a r i d a d e de sua c o n f o r m a ç ã o , 
a c a b a r a m p o r e n c h a r - s e d e todos os d e f e i t o s das r a ç a s , 
p i c a r d i a n a e b o l o n e z a , e m c o n s e q ü ê n c i a dos c r u z a ­
m e n t o s r e a l i s a d o s n o i n t u i t o de d a r m a i s pezo, e s ta -
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t u r a e c o r p o , o q u e n a q u e l l a é p o c a , c o n s i d e r a v a - s e 
c o m o u m m e l h o r a m e n t o . C o m o t e r e m o s de v e r depo i s , 
S e n h o r e s , h a dous m e l h o r a m e n t o s nas r a ç a s de a n i ­
maes : o a b s o l u t o e o r e l a t i v o ; u m q u e t e n d e a 
t r a z e r o a n i m a l à sua p r i m i t i v a p e r f e i ç ã o ; o 
o u t r o que t e m p o r fim l e v a l - o ao m a i o r g r á o de 
a p t i d ã o , p a r a o s e r v i ç o que d e l l e se e x i g e . A s s i m , 
h a m e l h o r a m e n t o e m c r i a r u m c a v a l l o pezado, 
m o n s t r u o s o e d i s f o r m e , n o caso de p o r taes q u a ­
l i d a d e s p r e e n c h e r e l l e m e l h o r o t r a b a l h o á q u e é 
d e s t i n a d o . 

E s t e n d i - m e l o n g a m e n t e , S e n h o r e s , sob re o i m p o r ­
t a n t e f a c t o das t r e s g r a n d e s r a ç a s c a v a l l a r e s , q u e 
d i v i d i a m e n t ã o a F r a n ç a , p o r q u e n ã o s ó ficareis a s s im 
h a b i l i t a d o s a e n t e n d e r os d i v e r s o s a u t h o r e s , q u e t ê m 
e s c r i p t o sobre o m e l h o r a m e n t o n e s t a é p o c a , c o m o 
p o r q u e m u i t o s de nossos a u t h o r e s m o d e r n o s , e t a m b é m 
os p r e j u í z o s d a m a i o r p a r t e dos c r i a d o r e s vos c o n d u ­
z e m p a r a taes h á b i t o s . N ã o f a l t a m pessoas que p e n s e m 
q u e o s y s t e m a q u e e r a b o m h a 100 a n n o s , c o n v é m 
a i n d a h o j e , e que é p r e c i s o p r o c e d e r ao m e l h o r a m e n t o 
das r a ç a s e e s p é c i e s p o r e l l a s mesmas ; ao passo q u e 
as necess idades d a é p o c a a c t u a l , t r a z e n d o o c a v a l l o à 
u n i d a d e , n o s f a z e m d e v e r a d o p t a r o s y s t e m a dos c r u z a ­
m e n t o s p a r a d a r m a i s m o v i m e n t o e e n e r g i a á s f o r t e s 
e s p é c i e s q u e n ó s p o s s u í m o s . 

D i v i d i a - s e e n t ã o o m e l h o r a m e n t o do c a v a l l o e m 
q u a t r o r a m o s d i s t i n c t o s . 

O p r i m e i r o r e a l i s a v a - s e d i r e c t a m e n t e p o r m e i o das 
c o u d e l a r i a s de p r o p r i e d a d e do E s t a d o , as quaes , ao 
p r i n c i p i o , e m n u m e r o de duas , a do P i n e a do 
P o m p a d o u r , f o r a m e l evadas a t r e z , c o m a o r g a n i z a ç ã o 
d a de Ross i r e s ; e e m taes e s t a b e l e c i m e n t o s s u s t e n ­
t a v a - s e u m c e r t o n u m e r o de é g o a s e de g a r a n h õ e s 
e s c o l h i d o s , q u e n ã o só s e r v i a m n ò e s t a b e l e c i m e n t o , 
c o m o a i n d a c o b r i a m nas v i s i n h a n ç a s . 

O s egundo pelos g a r a n h õ e s de p r o p r i e d a d e do g o ­
v e r n o , c h a m a d o s g a r a n h õ e s reaes .e q u e e r a m c o n f i a ­
dos aos c u i d a d o s de p r o p r i e t á r i o s , q u e p o r isso t i n h a m 
o n o m e de g u a r d a - g a r a n h õ e s . 
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O t e r c e i r o pelos g a r a n h õ e s de p r o p r i e d a d e c o m p l e ­
t a m e n t e p a r t i c u l a r , mas ace i tos pe lo g o v e r n o . 

F i n a l m e n t e , o q u a r t o t i n h a l o g a r , t a m b é m , p o r 
m e i o de c a v a l l o s conced idos aos p a r t i c u l a r e s , mas 
n ã o c o m p r a d o s pe lo g o v e r n o , mas pelos paizes d i s ­
t a d o . A s s i m , a B r e t a n h a , p o r e x e m p l o , c o m p r a v a 
a n n u a l m e n t e u m c e r t o n u m e r o de c a v a l l o s do n o r t e 
e de c a v a l l o s o r i e n t a e s , que e r a m r e p a r t i d o s n a p r o ­
v í n c i a pe los p a r t i c u l a r e s . I r e i depo i s , ma i s l o n g e nos 
d e t a l h e s d 'es ta o r g a n i s a ç ã o ; b a s t a p o r a g o r a saber 
q u a l e r a o g ê n e r o dos c a v a l l o s q u e d ' e l l a f a z i a m 
p a r t e . Q u a n t o ao n u m e r o , e r a c o n s i d e r á v e l e s u b i a a 
m a i s de 3 , 0 0 0 p r o d u c t o r e s p o r o c c a s i ã o da r e v o l u ç ã o 
de 1789 . T ã o poderosos e l e m e n t o s d e v e r i a m t r a z e r 
u m c o n s i d e r á v e l m e l h - r a m e n t o ; f o i , j u n t a m e n t e , o 
q u e a c o n t e c e u , apesar da c o n c u r r e n c i a do c a v a l l o 
e s t r a n g e i r o . S o b r e t u d o o c a v a l l o i n g l e z c o m e ç o u 
l o g o a f a z e r u m a r e p u t a ç ã o e u r o p é a , e fizeram-se 
ensaios desde e n t ã o p a r a p r o p a g a l - o e m F r a n ç a ; 
m u i t o s c a v a l l o s i n g l e z e s f o r a m es tabe lec idos n a cou ­
d e l a r i a do P i n ; o ma i s c e l e b r e de todos f o i K i n g 
P e p i n , de q u e m f a l i a o t r a t a d o das c o u d e l a r i a s p o r 
P i c h a r d . O n u m e r o dos g a r a n h õ e s f r a n c e z e s o u e s t r a n ­
g e i r o s q u e este e s t a b e l e c i m e n t o possuia e m 1789 
s u b i a á 8 0 . Os g a r a n h õ e s da c o u d e l a r i a de P o r a p a -
d o u r f o r a m 5 ; t r e s espanhoes , u m i n g l e z e u m 
a l l e m ã o . Depo i s , 2 3 c a v a l l o s b á r b a r o s e po lonezes de 
o r i g e m o r i e n t a l , f o r a m p a r a a h i env i ados , a s s im 
c o m o m u i t o s c a v a l l o s i ng l ezes d e p u r o s a n g u e e de 
m e i o s a n g u e . F i n a l m e n t e e n r i q u e c e u - s e a c o u d e l a r i a 
c o m u m g r a n d e n u m e r o de c a v a l l o s á r a b e s e s y r i o s , 
c u j o s n o m e s f i c a r a m c e l e b r i s a d o s no p a i z . 

D a t a do a n n o de 1766 a c o u d e l a r i a de R o s s i e r i s . 
P r i m e i r a m e n t e f o r a m n " e l l a e s t abe lec idos 3 6 g a ­
r a n h õ e s n o r m a n d o s , da e s p é c i e de c a r r o , e dous 
c a v a l h o s de n o r t e , da m e s m a q u a l i d a d e , a l é m de 
a l g u n s o u t r o s o r i e n t a e s . 

E i s , quaes f o r a m a t é a r e v o l u ç ã o , os e l e m e n t o s 
f o r n e c i d o s p a r a o m e l h o r a m e n t o do c a v a l l o ; mas 
n essa é p o c a , a a d m i n i s t r a ç ã o das c o u d e l a r i a s f o i s u -



pressa , d ispersos e v e n d i d o s os c a v a l l o s , e c o m ó , de 
u r a o u t r o l a d o , os p r o p r i e t á r i o s r i c o s e r a m o b r i g a d o s 
a f u g i r e a a b a n d o n a r seos d o m í n i o s , r e s u l t o u a d i s ­
p e r s ã o e o a n n i q u i l a m e n t o dos e s t a b e l e c i m e n t o s p ú ­
b l i c o s e p a r t i c u l a r e s . De o u t r o l a d o , as g u e r r a s c o n ­
t i n u a s d'essa é p o c a e as r e q u i s i ç õ e s o b r i g a d a s , que 
v i e r a m c o m o c o n s e q ü ê n c i a s , a r r e b a t a r todos os e l e ­
m e n t o s de m e l h o r a m e n t o ; n ã o r e s t a v a m m a i s do q u e 
c a v a l l o s m u i t o f r a c o s e oppressos p a r a c o n d u z i r u m 
so ldado o u a r r a s t a r u m c a n h ã o ; m e s m o os c a v a l l o s 
sem v a l o r e r a m os p r o c u r a d o s pelos c u l t i v a d o r e s , 
p e l a r a z ã o de q u e e l l e s n ã o p o d e r i a m ser e m p r e g a d o s 
n o s e r v i ç o p u b l i c o . E i s c o m o H u s a r d p r o n u n c i a - s e 
n este a s s u m p t o : 

« T i n h a m as cousas c h e g a d o à t a l p o n t o q u e os 
m a i s b e l l o s c a v a l l o s , o u t r o r a o r g u l h o do l a v r a d o r , 
t o r n a v a m - s e p a r a e l l e u m o b j e c t o de t e m o r e causa 
de m i s é r i a , q u e o o b r i g a v a m , p o r seo p r ó p r i o i n t e ­
resse a d e s e m b a r a ç a r - s e d ' e l l e p o r t o d o e q u a l q u e r 
p r e ç o , que fosse, p a r a escapar ao f l a g e l l o das r e q u i ­
s i ç õ e s e a s u b s t i t u i l - o s p o r a n i m a e s v i c iosos e m u i t o 
d e f e i t u o s o s , r e p u t a d o s j á como i n d i g n o s o u i ncapazes 
de f a z e r o s e r v i ç o dos e x é r c i t o s . 

« V i o - s e n ' e s ta é p o c a o c u l t i v a d o r d e s d e n h a r os 
a n i m a e s bons , p r e f e r i n d o os pe io res , e n ã o p o d e n d o 
a s s i g n a l a r o t e r m o de seos rece ios , p r o p a g a r a r a ç a 
d'estes p a r a g a r a n t i r seo t r a b a l h o e a s s e g u r a r sua 
f o r t u n a . V i o - s e e n t r e g a r e m - s e os p o t r o s á c o p u l a , e 
e m p r e n h a r a m as p o l d r a s m u i t o antes que u n s e o u t r a s 
t i v e s s e m a d q u i r i d o as f o r ç a s n e c e s s á r i a s e o d e s e n ­
v o l v i m e n t o de que t i n h a m necess idade . » 

E n t r e t a n t o , Senhores , u m a cousa d i g n a de r e p a r o 
é q u e , apeza r de t a n t a s causas de d e c a d ê n c i a , a i n d a 
a s s im h a v i a m h o m e n s q u e a f f r o n t a v a m todas as i n ­
c o n v e n i ê n c i a s , c r i a n d o b e l l o s e bons c a v a l l o s , e eis a 
r a z ã o d ! i s t o : é q u e n ã o e x i s t i n d o c o n c u r r e n c i a es­
t r a n g e i r a e n t ã o , e r a m u i t o a l t o o p r e ç o dos c a v a l l o s . 
O c o n s u m o é s empre a base d a p r o d u c ç ã o e do m e l h o ­
r a m e n t o ; u n i c a m e n t e c o n v é m que e l l e n ã o v á a t é 
e x h a u r i r os m a n a n c i a e s . 
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O i m p e r a d o r N a p o l e ã o r e s t a b e l e c e u as c o u d e l a r i a s 
e m 1807 ; ao p r i n c i p i o , o r g a n i s o u - s e - a s c o m os r e s t o s 
das a n t i g a s c o u d e l a r i a s , o u de seos p r o d u c t o s , q u e 
p o d e r a m a i n d a ser e n c o n t r a d o s esparsos p o r a q u i e 
p o r a l l i . 

O i m p e r a d o r d a v a m e s m o de suas e s t r i b a r i a s 
g r a n d e n u m e r o de c a v a l l o s á r a b e s e s y r i o s , t r a s i d o s 
do E g y p t o ; f o r a m n esta é p o c a i n t r o d u z i d o s t a m b é m 
m u i t o s c a v a l l o s espanhoes ; f i n a l m e n t e a A l l e m a ­
n h a c o n t r i b u i o p o r sua p a r t e , q u e r c o m c a v a l l o s de 
c a r r o , q u e r c o m c a v a l l o s de r a ç a n o b r e . N ã o v o s 
cause a d m i r a ç ã o a i n c o h e r e n c i a de taes e l e m e n t o s : 
ao p r i n c i p i o t r a t a v a - s e de r e u n i r os res tos d a t e m ­
pes tade , c o u s a b e n v d i f f i c i l , p o i s q u e P i c h a r d d i z i a n e s ta 
é p o c a q u e a N o r m a n d i a , que possu ia an te s m i l h a r e s 
de é g o a s e x c e l l e n t e s , n ã o t i n h a n ' a q u e l l a o c c a s i ã o m a i s 
de 100 ; a c c r e s c e n t a v a e l l e , que e r a i m p o s s í v e l e n ­
c o n t r a r - s e dous g a r a n h õ e s capazes p a r a o m e ­
l h o r a m e n t o das r a ç a s ; a l é m disso os e s p í r i t o s 
a c h a v a m - s e d i v i d i d o s pe los d i v e r s o s s y s t e m a s de 
m e l h o r a m e n t o , e a u t i l i d a d e do c a v a l l o g r a n d e e do 
b o m a n i m a l de c a r r o c o n s t i t u í a m a i n d a u m a n e c e s s i ­
d a d e da é p o c a . E m todos os l o g a r e s e m q u e e r a 
p o s s i v e l a c r i a ç ã o do c a v a l l o f o r t e , e n t r e g a v a m - s e 
todos a isso c o m a r d o r . E s t a v a e n t ã o e m v i g o r o 
s y s t e m a dos e m p a r e l h a m e n t o s ; o c a v a l l o l i g e i r o o u 
de s e l l a d e v i a ser r e u n i d o á é g o a l i g e i r a ; o c a v a l l o 
de c a r r o à egoa de c a r r o ; o c a v a l l o de t r a b a l h o á 
é g o a de t r a b a l h o . E , n o t a e b e m , S e n h o r e s , es te s y s ­
t e m a q u e n ó s c o n d e m n a m o s h o j e e r a a i n d a n a q u e l l a 
é p o c a u m a necess idade . A c a u t e l l e m o - n o s , c o m o j á 
vos disse m u i t a s vezes , de c e n s u r a r l e v i a n a m e n t e 
nossos antepassados : p r o c u r e m o s an t e s c o m p r e h e n ­
d e r os m o t i v o s , q u e os f a z e m p r o c e d e r d 'es te o u d'a~ 
q u e l l e m o d o . T i n h a - s e e n t ã o necess idade de t r e z 
e s p é c i e s de c a v a l l o s : h o j e n ã o a c o n t e c e m a i s d a 
m e s m a m a n e i r a : d e v e - s è r e a l i z a r u m a f u s ã o n ' e s tas 
t r e z g r a n d e s d i v i s õ e s . V e j a m o s c o m o se v a e g r a d u a l ­
m e n t e p r o c e d e n d o -para a t t i n g i r t a l d e s i d e r a t u m . 

E m q u a n t o d u r o u o i m p é r i o , p e r m a n e c e r a m as 
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cousas n o m e s m o p é ; o c a v a l l o m e r i d i o n a l f o i q u a s i 
e x c l u s i v a m e n t e o ú n i c o t y p o m e l h o r a d o r , i n t r o d u -
s ido e m F r a n ç a . A g u e r r a que e x i s t i a e n t r e a F r a n ç a 
e a I n g l a t e r r a , e t a m b é m o s y s t e m a de r e p u l s ã o do 
i m p e r a d o r p o r t u d o q u e p r o c e d i a da I n g l a t e r r a , r e s -
t r i n g i o c o n s i d e r a v e l m e n t e a i n t r o d u c ç ã o de c a v a l l o s 
i n g l e z e s . H a m e s m o a este r e s p e i t o u m c u r i o s o d e ­
c r e t o q u e p r o h i b e a i n t r o d u c ç ã o e 'o uso do c a v a l l o 
i n g l e z e m F r a n ç a . 

O m e l h o r a m e n t o f a s i a poucos p rogressos p o r causa 
das r e m o n t a s p a r a a g u e r r a , e p o r f o r ç a d a s r e q u i ­
s i ç õ e s ; mas , e n t r e t a n t o , a c a r e s t i a dos c a v a l l o s , n a 
a u s ê n c i a da c o n c u r r e n c i a e s t r a n g e i r a , d a v a g r a n d e 
i m p u l s o á c r i a ç ã o , q u e a s s e g u r a v a a i n d a bons l u c r o s 
á esta i n d u s t r i a . C i t a - s e u m g r a n d e n u m e r o de c r i a ­
do re s , que f a z i a m b o m n e g o c i o e m c a v a l l o s , n o 
p e r í o d o do I m p é r i o , e i s t o é t a n t o m a i s p a r a n o t a r - s e 
q u a n t o , depois de t a l é p o c a , i s to é 3 0 annos p o u c o 
m a i s o u m e n o s , o c a v a l l o t o r n o u - s e u m a f o n t e de 
r u i n a p a r a todos q u e c o m e l l e se o c c u p a r a m . 

N a r e s t a u r a ç ã o ope rou - se u m g r a n d e m o v i m e n t o 
e m q u e s t õ e s e q ü e s t r e s ; o gos to p e l o c a v a l l o e s t r a n ­
g e i r o , e p r i n c i p a l m e n t e pe lo c a v a l l o i n g l e z , se r a ­
d i c o u r a p i d a m e n t e e n t r e as pessoas r i c a s ; a p r i v a ç ã o 
s o f f r i d a p o r l o n g o t e m p o de c a v a l l o s p rec iosos , c o m -
modos , e n é r g i c o s , e p r ó p r i o s ao m e s m o t e m p o p a r à 
s e l l a e c a r r o , f ez c o m que sua i n t r o d u c ç ã o se c o n ­
ve r t e s se e m v e r d a d e i r o f u r o r : de u m o u t r o l a d o , nos 
r e m a n s o s d a paz, pod ia - se m e l h o r a r s e n s i v e l m e n t e , 
o s y s t e m a de v i a c ç ã o ; a s c o r r i d a s t o m a r a m i m p o r t â n c i a , 
e c o m e ç o u - s e à a p r e c i a r o c a v a l l o de s a n g u e , h e r ­
d e i r o d 'es ta r a ç a o r i e n t a l , que t i n h a m e l h o r a d o 
d u r a n t e m i l e sete cen tos a n n o s as r a ç a s f r a n c e s a s e 
q u e r e a p p a r e c i a c o m u m a c o n f o r m a ç ã o e q u a l i d a d e s 
m a i s a p p r o x i m a d a s à s necess idades da é p o c a . A o r g a ­
n i s a ç ã o das c o u d e l a r i a s f o i c o n s e r v a d a , a i n d a q u e , 
i n f e l i s m e n t e e l l a t ivesse de e x p e r i m e n t a r de t e m p o s 
á t empos m o d i f i c a ç õ e s p o u c o j u d i c i o s a s . 

Q u a n t o aos r e p r o d u c t o r e s , f o r a m e l l e s q u a l i f i c a d o s 
a i n d a sob as t r e s d e n o m i n a ç õ e s especiaes de c a v a l l o s 



— 168 — 

de s e l l a , c a v a l l o s de c a r r o e c a v a l l o s de c a r g a , mas 
l o g o o c a v a l l o de s e l l a , p r o p r i a m e n t e d i t o , f o i pouco 
a pouco a b a n d o n a d o pe lo c a v a l l o aos dous fins ; n ã o 
e x i g i o - s e ma i s p a r a os c a v a l l o s de c a r r o , c a b e ç a s 
t ã o pesadas, n e m u m a t ã o g r a n d e e s t a t u r a , e as r a ç a s 
de t r a b a l h o c o m e ç a r a m t a m b é m á d e c a h í r no s e n t i d o 
de sua m a s s i ç a c o r p u l e n c i a . F o i i n f e l i z m e n t e u m a 
é p o c a de t r a n s i c ç ã o , de que o e s t r a n g e i r o a p r o v e i ­
t o u - s e ; n ã o e n t e n d i a - s e o c r i a d o r c o m o l u x o ; 
r e s u l t o u que , ao passo que a q u e l l e p r o s e g u i a à c r i a r 
e f a s e r p r o d u s i r as f o r t e s r a ç a s c o m m u n s , o l u x o 
i m p o r t a v a do e s t r a n g e i r o todos os seos c a v a l l o s . 
Desde e n t ã o , apesar dos p r ê m i o s conced idos à todos 
os m e l h o r a m e n t o s , n ã o f o i p o s s i v e l f a z e r - s e g r a n d e s 
p rogres sos ; pois que , eu n u n c a me c a n s a r e i de r e p e ­
t i r , n e n h u m a i n d u s t r i a , q u e p e r d e , n ã o p ô d e p r o g r e d i r 

Desde l o g o r econheceo-se a necess idade de m o d i ­
ficar as r a ç a s de a c c ô r d o c o m as c o n v e n i ê n c i a s d a 
o c c a s i ã o , e p o r i s to de a d o p t a r o s y s t e m a i n g l e z . T a l 
o p i n i ã o e r a j u s t a , c o n v e n i e n t e e r a z o á v e l ; mas , e n ­
t r e t a n t o , e r a p r e ü s o c o m p r e h e n d e r duas cousas, q u e 
os h o m e n s e x c l u s i v o s n ã o q u e r i a m d i s t i n g u i r ; 1.° 
que o t e r r e n o e a t e m p e r a t u r a da m a i o r p a r t e da 
F r a n ç a p o r n e n h u m a m a n e i r a a s seme lham-se aos d a 
I n g l a t e r r a , 2 . ° que o estado da a g r i c u l t u r a , dos c a ­
m i n h o s v i c c i n a e s , e a o r g a n i s a ç ã o p o l i t i c a d i í f e r e m 
e s s e n c i a l m e n t e ; ass im pois n ã o se p o d e r i a a d o p t a r 
i n t e i r a m e n t e o s y s t e m a i n g l e z , o u p o l o m e n o s 5 e r a 
n e c e s s á r i o t e m p o p a r a p r e p a r a r os e s p i r i t o s p a r a 
i s t o . Fosse c o m o fosse, a i d é a de t r a s e r o m e l h o r a ­
m e n t o ao c r u s a m e n t o c o m c a v a l l o s de s a n g u e i n o c u . 
l o u - s e pouco á p o u c o e m todos os e s p i r i t o s e s c l a r e ­
c idos , e r e a l i s o u - s e p r o f u n d a a l t e r a ç ã o e m todas as 
c o u d e l a r i a s , n esse s e n t i d o , depois ^de 1830 ; e s t a b e -
leceo-se u m stud-book p a r a os p r o d u c t o s de p u r o 
s angue nasc idos e m F r a n ç a , as c o r r i d a s t o m a r a m 
c o n s i d e r á v e l i m p u l s o , e o n u m e r o de c a v a l l o s de 
p u r o s a n g u e a u g m e n t o u , a n n u a l m e n t e nos e s t a b e l e ­
c i m e n t o s do E s t a d o e dos p a r t i c u l a r e s . 

A s t r e s c o u d e l a r i a s de R o s s i e r i s , P o m p a d o u r e P i n 
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f o r a m e x c l u s i v a m e n t e des t inadas á p r o p a g a ç ã o dos 
c a v a l l o s de p u r o s a n g i j e , e o ê x i t o c o n s e g u i d o n J es te 
g ê n e r o , p r i n c i p a l m e n t e , n a c o u d e l a r i a do P i n , p o d i a 
a i n d a f a z e r c o n c e b e r a e s p e r a n ç a de que se c h e g a r i a 
u m d i a a d i spensa r do e s t r a n g e i r o o f o r n e c i m e n t o 
de t y p o s r e g e n e r a d o r e s . A p r e s e n t a v a - s e , p o r é m , u m a 
d i f i c u l d a d e : a c r i a ç ã o do c a v a l l o de p u r o s a n g u e 
n ã o pode f a z e r - s e s e n ã o c o m o c o n c u r s o de p r o v a s 
se r i a s , e c o m p a r a t i v a s . O s y s t e m a das c o r r i d a s 
i n g l e z a s , e a c r i a ç ã o do c a v a l l o de p u r o s angue , s ã o 
i n s e p a r á v e i s , e u m n ã o p ô d e e x i s t i r sem a o u t r a ; 
o r a de duas cousas , u m a : ou as c o u d e l a r i a s d e v i a m 
v e n d e r todos os seos p r o d u c t o s aos t u r í i i s t a s , p a r a 
f a z e l - o s c o r r e r , o u e l l a s p r ó p r i a s os d e v e r i a m f a z e r 
c o r r e r . 

N o p r i m e i r o caso a r r i s c a v a - s e e m d e i x a r c a i r e m 
m ã o s i n h a b e i s c a v a l l o s de m e r e c i m e n t o ; no s e g u n d o , 
a l é m de g r a n d e s despesas, p o d e r i a e x c i t a r c i ú m e s 
e r a n c o r e s , que n u n c a s ã o sem p e r i g o , e m u m a a d ­
m i n i s t r a ç ã o p u b l i c a . Taes d i f i c u l d a d e s d e r a m n a s c i ­
m e n t o a o p i n i ã o de que o E s t a d o n ã o d e v i a c r i a r p o r 
s i mesmo, e e m 1840 a c o u d e l a r i a de R o ss ier is f o i 
suppressa , a de P a m p a d o u r só c o n s e r v o u é g u a s de 
s angue á r a b e , e a do P i n , p o r e x p e r i ê n c i a , f o i r e d u -
s ida á 10 é g o a s . 

A a d m i n i s t r a ç ã o das c o u d e l a r i a s possue, a l é m 
d ' i s t o , como sabeis, d e p ó s i t o s compos tos de d i v e r s a s 
r a ç a s , e e s p é c i e s de c a v a i l o s ; d ema i s , e l l a a n i m a aos 
c r i a d o r e s , p r e m i a n d o os g a r a n h õ e s p a r t i c u l a r e s , á s 
é g o a s p r o d u c t o r a s de p u r o s angue , e dando p r ê m i o s 
nas c o r r i d a s . 

A c t u a l m e n t e h a n a F r a n ç a bons t y p o s , t a n t o p e l o 
l a d o p a t e r n o , c o m o pe lo m a t e r n o , p a r a c o n s e g u i r - s e 
u m b o m e r á p i d o m e l h o r a m e n t o : de u m o u t r o l a d o h a 
bas t an te s c o n h e c i m e n t o s e boas d o u t r i n a s , p a r a p ô r 
e m j o g o todos esses m e l h o r a m e n t o s ; n ã o f a l t a 
s e n ã o u m a cousa : é a v e n d a dos p r o d u c t o s e p a r a 
l á c h e g a r s e r i a n e c e s s á r i o o a n n i q u i l a m e n t o d a 
c o n c u r r e n c i a e s t r a n g e i r a , que m a t a o c o r a m e r c i o 
f r a n c e z . 

V) 
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S e g u n d a t ^ i ç â o . 

DAS INFLUENCIAS LOCAES E DA ACLIMATAÇÃO. 

S ã o q u a s i todos os a u t h o r e s accordes n a i n f l u e n c i a 
e x e r c i d a p e l o c l i m a e p e l a l o c a l i d a d e ; e m r e l a ç ã o ao 
c a v a l l o u n i c a m e n t e , n ã o t e m a m a i o r p a r t e e n c a ­
r a d o a q u e s t ã o s e n ã o sob o aspec to p h i s i c o , s i a s s i m 
podemos nos e x p r i m i r ; i s to é , n ã o t e m e l l e s v i s t o 
o u t r a s d i f f e ç e n ç a s que os c l i m a s f r i o s o u q u e n t e s , 
h u m i d o s o u seccos, e t c , e t c , t e r r e n o s c a l c a r e o s o u 
a renosos , a r g i l o s o s o u s i l i c i o s o s , e tc , e t c : n u n c a . 
p o r é m , es ta i n f l u e n c i a de que e u vos v e n h o e n t r e t e r 
a g o r a ; d ' e l l a j á f a l l á m o s e m l i ç õ e s a n t e r i o r e s , e o 
c u r s o de h y g i e n e , que vos é e n s i n a d o , vos t e m j á 
s u f f i c i e n t e m e n t e d e s e n v o l v i d o as t h e o r i a s expos tas 
p e l a s c i e n c i a á t a l r e spe i t o ; t o d a v i a , p a r a q u e a p r e ­
c i e i s d e v i d a m e n t e a n o v a o r d e m de i d é a s , á q u e 
v a m o s passar , c r e i o d e v e r e s t a m p a r á vossos o l h o s 
u m m u i t o b e m e l a b o r a d o r e s u m o das o p i n i õ e s h o j e 
segu idas , e m r e l a ç ã o ao c l i m a . E u o e x t r a i o do 
D i c c i o n a r i o h i p p i a t r i c o de C a r d i n i : 

« O c l i m a e x e r c e g r a n d e i n f l u e n c i a sobre a n a ­
t u r e z a e f ô r m a dos a n i m a e s ; e l l e o b r a d i r e c t a m e n t e 
p e l a l o c a l i d a d e , c a l o r i c o , l u z , e l e c t r i c i d a d e , e i n -
d i r e c t a m e n t e pe las beb idas , a l i m e n t o s e t c , e t c E n ­
t e n d e m o s p o r l o c a l i d a d e o solo e a a t h m o s p h e r a . Os 
t e r r e n o s v a r i a m p o r sua n a t u r e z a e d i r e c ç ã o de sua 
s u p e r f í c i e . Q u a n t o á n a t u r e z a , d i s t i n g u e m - s e os q u e 
s ã o a r g i l o s o s , pouco p e r m e á v e i s , e os que s ã o a r e ­
nosos, c a l c a r e o s o u s i l i c i o s o s , p e r m e á v e i s e q u a s i 
s e m p r e seccos. U m t e r r e n o a r g i l o s o e h o r i s o n t a l o f -
i ferece as m a i s das vezes e m sua s u p e r f í c i e u m a l i g e i r a 
p o r ç ã o d ' a g u a , e m q u e n a s c e m , v i v e m e m o r r e m 
corpos o r g a n i s a d o s , c u j a d e c o m p o s i ç ã o d e r r a m a 
gazes i n s a l u b r e s . Os a n i m a e s que h a b i t a m e m 
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s e m e l h a n t e s l o c a l i d a d e s , s ã o m o l l e s , f r a c o s , e o r d i ­
n a r i a m e n t e a f f ec t ados de m o l é s t i a s o r g â n i c a s ; po s ­
s u e m o v e n t r e v o l u m o s o , p é s a c h a t a d o s , o casco 
m o l l e , p o u c o t enaz , os m e m b r o s cobe r tos de m u i t o 
p e l l o , e g r a n d e c a b e ç a . Os t e r r e n o s a r g i l o s o s sendo 
e m dec l ive> a s u p e r f í c i e é secca e s ã o m e n o s d o e n ­
t io s ; e n t r e t a n t o , os vege taes q u e e l l e s f o r n e c e m 
c o n t é m m e d i o c r e m e n t e subs t anc i a s n u t r i t i v a s . A 
h u m i d a d e do a r p ô d e r e s u l t a r de massas, d ' agoa c o n ­
s i d e r á v e i s , taes c o m o o m a r , l agos , r i o s , e t c . ; sendo 
e n t ã o p r i v a d a de e m a n a ç õ e s e l l a é menos d o e n t i a 
que a dos p â n t a n o s . C o m o esta, e l l a t e n d e a t o m a r 
u m a t e m p e r a t u r a p o u c o v a r i a d a ; o c a l o r e o f r i o 
n u n c a s ã o i n t e n s o s ; os a n i m a e s a h i g o s a m s a ú d e , 
m a s s ã o g r a n d e s , c o r p u l e n t o s , l y m p h a t i c o s , s e m 
e n e r g i a , de m ú s c u l o s f r a c o s , e n g o r g i t a d o s , t ê m a 
p e l l e e s p ê s s a , d u r a , c o m p e l l o a b u n d a n t e , t e n d o c l i -
nas c o m p r i d a s e á s p e r a s . 

U m t e r r e n o s i l i c i o s o , c a l c a r e o , é p e r m e i a v e l , e 
sua s u p e r f í c i e é secca ; p r o d u z p l a n t a s pouco a b u n ­
d a n t e s , p o r é m n u t r i t i v a s . Os c a v a l l o s finos p r o s p e ­
r a m em l a l l o g a r , que é i m p r ó p r i o p a r a os c a v a l l o s 
r obus to s . C o n s i d e r a n d o o t e r r e n o p o r sua e l e v a ç ã o e 
p o r sua d i r e c ç ã o , h a t e r r e n o s p l a n o s e m o n t a n h o s o s . 
Se os p r i m e i r o s s ã o de boa q u a l i d a d e , pos su indo a 
n e c e s s á r i a h u m i d a d e p a r a f a v o r e c e r a v e g e t a ç ã o 
sem v i c i a r o u a l t e r a r a a t h m o s p h e r a , os c a v a l l o s 
g r a n d e s f i c a m n e l l e s b e m c o l l o c a d o s . Sob re as m o n ­
t a n h a s e os d e c l i v e s , o a r é secco, v i v o , as p l a n t a s 
s ã o de boa q u a l i d a d e , e x c i t a n t e s e n u t r i t i v a s , p o r é m 
p o u c o a b u n d a n t e s . Os c a v a l l o s d'estes l o g a r e s , c o m o 
os de L i m o g e s , d ' A u v e r g n e e A r d e n n a s , s ã o pequenos , 
s ó b r i o s , f l e x í v e i s , á g e i s , d e x t r o s , f o r t e s e v i g o r o s o s ; 
t e m os p é s pequenos , o casco d u r o , as p e r n a s seccas, 
n e r v o s a s , as a r t i c u l a ç õ e s l a r g a s , as s a l i ê n c i a s ossosas, 
b e m p r o n u n c i a d a s , o l h o v i v o , p e l l e fina e poucas c l i -
nas . O m e l h o r a m e n t o d'essas r a ç a s n ã o deve ser e n ­
sa iado s e n ã o c o m p r e c a u ç ã o . Depois da l o c a l i d a d e , 
devemos d i z e r a l g u m a cousa da t e m p e r a t u r a . A a c ç ã o 
do c a l o r i c o e x e r c e - s e sobre as"p lan tas , sobre o t e r r e n o 



e sobre os a n i m a e s ; e l l a é e x c i t a n t e , a u g m e n t a a 
s e n s i b i l i d a d e de todos os ó r g ã o s , e f a v o r e c e a t r a n s p i -
r a ç ã o , e s t i m u l a n d o p r i n c i p a l m e n t e a p e l l e . Como 
e f f e i t o de u m g r a n d e c a l o r , o a r é secco, o t e r r e n o 
á r i d o , e as p l a n t a s s ã o pouco a b u n d a n t e s ; a s u p e r e x -
c i t a ç ã o q u e e x p e r i m e n t a r i a m os a n i m a e s p r o d u z m u i t a s 
p e r d a s p o r m e i o da t r a n s p i r a ç ã o ; n ã o a d q u i r e m estes 
j à m a i s u m g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o ; o e x e m p l o e s t á 
nos c a v a l l o s do dese r to da Á f r i c a e nos das a r ê a s da 
A r á b i a . Mas sob o E q u a d o r n ã o h a s e n ã o c a v a l l o s 
de e s t a t u r a m é d i a , a i n d a m e s m o que os pastos s e j a m 
f a r t e i s e o t e r r e n o h u m i d o . A r a ç a i n g l e z a , t r a n s ­
p o r t a d a p a r a a í n d i a , l á d e g e n e r a , ao passo q u e v i v e 
b e m n a A m e r i c a S e p t e n t r i o n a l . U m estado s e m e ­
l h a n t e ao que è p r o d u z i d o p o r u m e x t r e m o c a l o r , 
r e s u l t a de u m f r i o excess ivo , que t o r n a a a r secco, 
e o p p õ e - s e à v e g e t a ç ã o . S ã o pequenos os a n i m a i s 
s u b m e t t i d o s á sua i n f l u e n c i a , e ficam e n g o r g i t a d o s . 
A R ú s s i a , a I s l â n d i a , possuem c a v a l l o s pequenos 
c o m o a Corsega e a Á f r i c a . F i n a l m e n t e a l u z e a e l e c -
t r i c i d a d e o b r a m sobre os an imaes c o m o e x c i t a n t e s ; 
e n t r e t a n t o , a a c ç ã o d 'es te u l t i m o f l u i d o r e l a t i v a ­
m e n t e a q u a d r ú p e d e s , é a i n d a p o u c o c o n h e c i d a . 
C h e g o u - s e a a p r e c i a r m e l h o r a i n f l u e n c i a da 
l u z ; e l l a r o b u s t e c e e v i g o r a os a n i m a e s , t o r n a n ­
do-os p r o l i f i c o s ; q u a n d o e l l e s e s t ã o no e s t a l o de f r a ­
queza e de m o l é s t i a , o u q u a n d o m u i t o n o v o s , e l l a os 
f o r t i f i c a de u m a m a n e i r a b e m s e n s í v e l ; sua a c ç ã o 
c o n f u n d e - s e corn a do c a l o r i c o , n ã o o b s t a n t e n ã o ser 
i d ê n t i c a E n t r e as p r o v a s que p ó d e m ser e x h i b i d a s , 
c i t a r e m o s o e x e m p l o dos v e g e t a e s , q u e , n a o b s c u r i -
dade , s ã o p a l l i d o s , a q u o s o s , i n o d o r o s , i n s i p i d o s , q u a l ­
q u e r q u e se ja o c a l o r a q u e e l l e s fiquem expos tos . Os 
r a i o s l u m i n o s o s o b r a m sobre os a n i m a e s , q u e r d i r e c ­
t a m e n t e p o r sua p r e s e n ç a , q u e r i n d i r e c t a m e n t e p e l a 
i n f l u e n c i a que e l l e s e x e r c e m sobre as p l a n t a s . 

P a r a n ó s , Senho re s , o o b j e c t o de nossa l i ç ã o é m a i s 
m e t a p h y s i c o , a b s t r a c t o , e e n t r e t a n t o ma i s p r a c t i c o . 
E ' o r e s u l t a d o de l o n g a s e x p e r i ê n c i a s q u e a s c i e n c i a 
n ã o t e m pod ido a i n d a d e f i n i r , e d i a n t e das quaes o 



e s p i r i t o es taca c o m o d i a n t e de o u t r o s m u i t o s s e g r e ­
dos, c u j o s e f f e i t o s p ó d e m ser con tas t ados , mas c u j a s 
causas s ã o i g n o t a s . 

C o m p r e h e n d e - s e que n ã o e s tou a q u i a e s t abe lece r 
r e g r a s f i x a s , a x i o m a s abso lu tos , pois que l i m i t o - m e 
a e x p o r os f a c t o s e m t o d a sua s i m p l i c i d a d e , d e i x a n d o 
u m v a s t o c a m p o p a r a ser p e r c o r r i d o p e l a i m a g i n a ç ã o . 

S ã o todos os paizes p r ó p r i o s p a r a c r i a ç ã o de bons 
c a v a l l o s ? 

N ã o h a , a b s t r a h i n d o - s e das causas phys i eas a p p a -
r e n t e s , l o c a l i d a d e s em que os c a v a l l o s p r o s p e r a m 
ma i s de que e m o u t r o s l o g a r e s ? 

Taes s ã o as g r a n d e s q u e s t õ e s que v a m o s e s t u d a r 
Se nos c o l l o c a r m o s , Senhores , no g r a n d e t h e a t r o 

do m u n d o , v e r e m o s que e m todos oss t empos f o r a m 
ce r to s paizes r e c o m m e . i d a v e i s p o r suas r a ç a s c a v a l ­
l a r e s , ao passo que o u t r o s n ã o t i v e r a m n u n c a , e m 
é p o c a a l g u m a a m e n ^ r r e p u t a ç ã o n e s t e g ê n e r o . 

A s s i m , p a r a as r a ç a s l e v e s , a S y r i a, a T h e s s a l i a , 
a N u m i d i a e a E s p a n h a ; p a r a as r a ç a s f o r t e s , a 
I n g l a t e r r a e o n o r t e da E u r o p a t ê m s e m p r e gosado 
de u m a r e p u t a ç ã o h i p p i c a ma i s o u menos e x t e n s a , á 
p r o p o r ç ã o que as phases da c i v i l i s a ç ã o se a p p r o x i m a -
r a m o u a f f a s t a r a m de sua a t h m o s p h e r a . 

Se l a n ç a r m o s nossos o l h o s p a r a a F r a n ç a , v e m o s 
r e p r o d u z i r - s e a m e s m a anomal ia- . E m todos os t e m p o s , 
c o m o p r e s e n t e m e n t e , a N o r m a n d i a , a B r e t a n h a , P o y -
t o u , L i m o g e s , N a v a r r a , f o r a m o l h a d o s c o m o b e r ç o 
das b ô a s e s p é c i e s c a v a l l a r e s da F r a n ç a , e n essas p r o ­
v í n c i a s , cer tas l o c a l i d a d e s especiaes p a r e c e m a i n d a 
ser mais a p r o p r i a d a s p a r a t a l fim. A s s i m , a N o r m a n -
d i a , p o r e x e m p l o , d i v i d e - s e , e m mrs t e r i a de c a v a l l o s , 
e m q u a t r o r e g i õ e s especiaes. O M e r l e r a u l t , o v a l l e 
d ' A u g e , o C o n t m t i n o , e o H a g u e . H a o u t r a s m u i t a s 
l o c a l i d a d e s n a F r a n ç a , c u j a s r a ç a s s ã o mais o u menos 
a p r e c i a d a s , s egundo sua e l e g â n c i a e q u a l i d a d e s . 

E u n ã o vos d o u a q u i m a i s do que g e n e r a l i d a d e s das 
quaes d e d u z i r e i s as c o n s e q ü ê n c i a s em vossos u l t e r i o -
res es tudos . 

S e r ã o i g u a l m e n t e n o t á v e i s os c a v a l l o s de todas 
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as loca l idades* que t emos c i t a d o ? P o s s u i r ã o as m e s ­
mas q u a l i d a d e s e c o n f o r m a ç õ e s ? C e r t o que n ã o ; e l l e s 
d i f f e r e m todos de u m m o d o s e n s í v e l , p e l a e s t a t u r a , 
p e l l o , c o n f o r m a ç ã o , g r á o de e n e r g i a e aspecto 
g e r a l , e t a l d i f f e r e n ç a -não é u n i c a m e n t e d e v i d a 
á o r i g e m d'esses a n i m a e s ; e l l a é o r e s u l t a d o t a m ­
b é m , das i n f l u e n c i a s locaes ' a que em m u i t o s cas -
sos s ã o u n i c a m e n t e d e v i d a s . A s s i m , a n i m a e s n ã o 
s ó da m e s m a r a ç a , mas da m e s m a f a m í l i a , t r a n s p o r ­
t ados e m l o c a l i d a d e s d i f f e r e n t e s , t o m a r a m , n a c o n ­
t i n u a ç ã o de a l g u m a s g e r a ç õ e s , i n t e i r a m e n t e o c a r a c ­
t e r e o g ê n i o de c a v a l l o s d'essas l o c a l i d a d e s . 

T o d a v i a , S e n h o r e s , c o n v é m o b s e r v a r q u e es ta 
a s s e m e l h a ç ã o é t a n t o m a i s p r o m p t a , q u a n t o m a i s 
n o v a é a r a ç a e m q u e e l l a se r e a l i s a ; ao c o n t r a r i o , 
as r a ç a s p u r a s e a n t i g a s c o n s e r v a m - s e m u i t o - m a i s 
l o n g o t e m p o c o m seo t y p o p a r t i c u l a r , q u a l q u e r q u e 
se ja a m u d a n ç a do c l i m a . E n t r e t a n t o , n o d e c o r r e r 
dos t e m p o s , a m o d i f i c a ç ã o n ã o é menos c e r t a , p r i n ­
c i p a l m e n t e q u a n d o os c u i d a d o s do h o m e m n ã o c o n ­
t r a r i a m a o b r a da n a t u r e z a ; a s s im , a b a n d o n a e u m a 
f a m í l i a de p u r o s a n g u e nos p r a d o s do v a l l e d ' A u g e , 
e t e r e i s n o f i m de a l g u n s a n n o s poderosos c a v a l l o s 
de c a r r o , a p p r o x i m a n d o - s e m u i t o da r a ç a do pa iz ; e m 
L i m o g e s a m e s m a f a m í l i a t o r n a r - s e - h i a e s b e l t a , l e v e , 
e n é r g i c a , c o m o s ã o os c a v a l l o s d ' es te p a i z . H a 
m e s m o á este r e s p e i t o c u r i o s o s p h e n o m e n o s p a r a 
e s t u d a r - s e ; ass im h a p o t r o s , q r e descendendo dos 
mesmos paes e s t r a n g e i r o s , t i n h a m t o m a d o de m o d o 
p r o n u n c i a d o o c a r a c t e r dos c a v a l l o s do pa i z , e m q u e 
e l l e s n a s c e r a m . C o m o c o n s e q ü ê n c i a d ' e s t a f a c i l i d a d e 
de m o d i f i c a ç ã o de a c c o r d o c o m o o c l i m a , é f á c i l de 
c o m p r e h e n d e r - s e q u e e x i s t e m l o c a l i d a d e s p r ó p r i a s 
p a r a os bons c a v a l l o s , e o u t r a s e m que e l l e s s ã o 
m á o s . H a paizes e m q u e o c a v a l l o c r i a - s e i n t e i r a ­
m e n t e p o r si m e s m o ; sua o r g a n i s a ç ã o d e s e n v o l v e - s e 
sem c o n s t r a n g i m e n t o ; n ã o s ó as m a i s b e l l a s e s p é c i e s 
se r e p r o d u z e m , mas a i n d a c a v a l l o s i n f e r i o r e s , d ã o 
p r o d u c t o s que l h e s ã o s u p e r i o r e s , ao passo que e m 
o u t r a s r e g i õ e s , p o r ma i s que se f ^ ç a , d e g e n e r a m quaes -
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q u e r c a v a l l o s que p a r a l á f o r e m . S e r á a i n d a p o s s i v e l 
a p r i m e i r a g e r a ç ã o , s i h o u v e r o c u i d a d o de i n t r o ­
d u z i r bons t y p o s , mas a s e g u n d a e a t e r c e i r a c h e ­
g a r ã o á u m a d e g è n e r a ç ã o , que á s t o r n a r á i m p r ó p r i a s 
p a r a q u a l q u e r s e r v i ç o ; e m a l g u n s paizes os c a v a l l o s 
se d e s f i g u r a m , t o r n a m - s e de p e r n a s i m m e n s a s , n ã o 
t e m pe i tos n e m v e n t r e : e m o u t r o s p e r d e m a e s t a t u r a 
e t o m a m u m a c o n f o r m a ç ã o v i c i o s a ; e m o u t r o s , 
finalmente, f a l l e c e - l h e s t o d a a e n e r g i a e h a r m o n i a 
de p r o p o r ç õ e s . C i t a r e i como apo io do que d i g o , o 
s e g u i n t e e x e m p l o : u m a pessoa de meo c o n h e c i m e n t o , 
q u e q u e r i a c r i a r c a v a l l o s e m u m pa iz e m q u e de 
l o n g a d a t a n i n g u é m se d a v a á t a l i n d u s t r i a , e o n d e 
t a m b é m as q u a l i d a d e s do c l i m a n ã o e r a m f a v o r á v e i s 
aos a n i m a e s , apezar dos conse lhos que l h e d e r a m , 
f e z v i r da I n g l a t e r r a , da A l l e m a n h a , e da N o r m a n -
d i a , b e l l a s é g o a s que deo á c a v a l l o s de p u r o s angue , 
e de m e i o s a n g u e , m u i t o b e m e sco lh idos . O q u e 
r e s u l t o u d ' i s so? Todos os p r o d u c t o s de sua c o u d e l a 
r i a s a h i r a m d e f e i t u o s o s . V i a e x p e r e n c i a r e p e t i d a 2 0 
vezes , e assevero q u e e l l a se r e p r o d u z i r á s e m p r e q u e 
se i n t e n t a r c r i a r c a v a l l o s f o r a dos b e r ç o s , q u e a 
n a t u r e z a l he s a s s i g n a l a . Sei q u e g r a n d e n u m e r o de 
pessoas q u a l i f i c a r ã o de p r e j u i z o t a l o p i n i ã o ; e s t abe ­
l eceu - se como m á x i m a q u e se pode c r i a r c a v a l l o s p o r 
t o d a p a r t e ; f o i se ma i s l o n g e , asseverando-se q u e , 
q u e r e n d o d ' a n t e m ã o , se p o d e r á o b t e r t a l o u t a l 
c a v a l l o dado e m u m a m e s m a l o c a l i d a d e . A p o n t a - s e , 
como p r o v a , a I n g l a t e r r a , que o b t é m e m q u a l q u e r 
l o g a r da i l h a , c a v a l l o s de d i f f e r e n t e s e s p é c i e s . P r o « 
c u r e m o s o que h a de e x a c t o , e f a l s o e m t a l o p i n i ã o . 
Comecemos pe lo e x e m p l o d a I n g l a t e r r . i , que s e g u n d o 
d i z e m , o b t é m c a v a l l o s de todas as p a r t e s : o f a c t o é 
a p p r o x i m a d a m e n t e v e r d a d e i r o ; p r o c e d e i s t o , p o r é m 
de que o t e r r i t ó r i o b r i t a n n i c o , m u i t o r e s t r i c t o e m 
e x t e n s ã o , é p o r t o d a p a r t e p r ó p r i o p a r a a c r i a ç ã o do 
c a v a l l o . E m todos os l o g a r e s a i n f l u e n c i a do O c e a n o , 
que o c e r c a , a h i e spa lha u m a t e m p e r a t u r a i g u a l ­
m e n t e c o n s t a n t e ; p o r t o d a p a r t e , as c o n d i ç õ e s 
especiaes q u e possue t a m b é m a N o r m a n d i a , f a v o r e -
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cem e d e s e n v o l v e m a o r g a n i s a ç ã o do c a v a l l o ; e n t r e ­
t a n t o , os p r ó p r i o s i n g l e z e s t e m b e r ç o s especiaes, taes 
c o m o o I o r c h - S h i r e , C l e v e l a n d , e t c . , onde os c a v a l l o s 
e m todos os t empos o f f e r e c e r a m q u a l i d a d e s e c o n f o r ­
m a ç õ e s , que os t o r n a m p r ó p r i o s p a r a todos os se r ­
v i ç o s ; ao passo que no paiz de G a l l e s , n a Escossia 
e t c , e l l e s n ã o o b t i v e r a m n u n c a t a n t a s q u a l i d a d e s . 
Mas a a p t i d ã o de todos os l o g a r e s da I n g l a t e r r a p a r a 
a c r i a ç ã o do c a v a l l o , n ã o é a r a z ã o p o r q u e n ' e s te 
pa iz se c r i a p o r t o d a p a r t e : a causa p r o c e d e t a m b é m 
dos h á b i t o s dos i n g l e z e s , e das despezas que e l l e s 
f a z e m c o m seus c a v a l l o s , e i s to r e sponde a esta 
q u e s t ã o : pode-se c r i a r bons c a v a l l o s p o r t oda p a r t e ? 
S i m , a b s o l u t a m e n t e f a l l a n d o , e eis c o m o : 

N ã o t e n h o f a l l a d o a t é a g o r a m a i s do que das 
i n f l u e n c i a s n a t u r a e s ; mas se c r i aes u m c a v a l l o de 
u m a m a n e i r a a r t i f i c i a l , é p o s s i v e l c o n s e g u i r bons 
r e s u l t a d o s , s e n ã o p o r t o d a p a r t e , ao menos n a m a i o r 
p a r t e das l o c a l i d a d e s . Tome-se u m c a v a l l o desde que 
nasce , c e r q u e - s e - o de cu idados especiaes, n u t r i n -
do-o com a l i m e n t o s e sco lh idos : desenvo lva - se sua 
o r g a n i s a ç ã o p o r me io de e x e r c i c i o s b e m c o m b i n a d o s , 
e f á c i l é c o m p r e h e n d e r que , e m t a l caso, r i g o r o s a ­
m e n t e f a l l a n d o , a a r t e p o d e r á r e m e d i a r a t é c e r t o 
p o n t o as i n f l u e n c i a s da n a t u r e z a . Mas e n t ã o , a c r i a ­
ç ã o se t o r n a r á m u i t o despendiosa e se a f f a s t a r à das 
c o n d i ç õ e s em que nos c o l l o c a m o s p r a c t i c a m e n t e e 
q u e c o n s t i t u e m o assumpto d 'es te c u r s o . A s c i e n c i a 
da e d u c a ç ã o do c a v a l l o , c o m o a s c i e n c i a a g r í c o l a 
deve t e r p o r f i m c o n h e c e r e s e g u i r as i n d i c a ç õ e s d a 
n a t u r e z a , a f i m de o b t e r pe lo m e n o r p r e ç o p o s s i v e l e 
n o m a i o r g r á o de p e r f e i ç ã o , seus p r o d u c t o s . 

A s s i m , q u e m q u e r t e r boa u v a , p o d e r á o b t e l - a e m 
todos os paizes p o r m e i o de u m a e s t u f a , c o n v e ­
n i e n t e d i spos ta ; i s t o , p o r é m , c u s t a r á m u i t o c a r o ; 
ao passo que e sco lhendo-se u m paiz e m que a u v a 
se ja n a t u r a l m e n t e b ô a , pode r se-ha p o r me io d a c u l ­
t u r a e de cu idados p a r t i c u l a r e s , d a r l h e o m a i s 
e x q u i s i t o sabor , sem que cus t e i s to m u i t o d i n h e i r o . 
E m m a t é r i a de c a v a l l o s , n ã o se p r o c u r e v i o l e n t a r a 



— 177 — 

n a t u r e z a ; p r o c u r e m o s r e g u l a l - a , m o d i f i c a r sua i n ­
fluencia n o s e n t i d o de nossas necessidades e de nossa 
o r g a n i s a ç ã o s o c i a l ; a c a u t e l l e m o s - n o s , p o r é m , de 
c o m b a t e l - a de f r e n t e , pois q u e e l l a nos f a r á p a g a r 
p o r b o m p r e ç o u m a v i c t o r i a , a i n d a e q u i v o c a , p o r ­
que n ã o h a c e r t e z a de o b t e l - a . 

A g o r a , m e p e r g u n t a r ã o , quaes s ã o as c o n d i ç õ e s 
n a t u r a e s m a i s p r ó p r i a s p a r a f a v o r e c e r a c r i a ç ã o do 
c a v a l l o . 

E ' i m p o s s i v e l , j à t e n h o d i t o , e s t abe l ece r à r e s p e i t o 
r e g r a s f i x a s ; t u d o q u a n t o se p ô d e f a z e r ó e x a m i n a r 
c o m c u i d a d o as l o c a l i d a d e s , e m q u e n a t u r a l m e n t e 
s ã o e n c o n t r a d o s os m e l h o r e s c a v a l l o s , e as q u e de 
l o n g a d a t a g o z a m da m e l h o r r e p u t a ç ã o . A n a t u r e z a 
possue p r o p r i e d a d e s o c c u l t a s , q u e escapam á a n a l y s e 
A s s i m e n c o n t r a r e i s c a n t õ e s i n t e i r a m e n t e s e m e l h a n t e s 
á o u t r o s e m a p p a r e n c i a , e que m u i t a s vezes só s ã o 
separados p o r u m a c o l l i n a , r i o o u f l o r e s t a . Es t e s 
c a n t õ e s t e m a m e s m a n a t u r e z a de t e r r e n o e de pas to , 
i d ê n t i c a e x p o s i ç ã o s o l a r , as mesmas q u a l i d a d e s 
a p p a r e n t e s nas á g u a s que os b a n h a m , e e n t r e t a n t o 
a smesmas r a ç a s de a n i m a e s c r i a d o s e m u n s e n o s o u t r o s 
d e f f e r e m e s s e n c i a l m e n t e e m sua o r g a n i s a ç ã o . 

A ' r e spe i t o p j d e ser c i t a d o u m f a c t o m u i t o n o t á v e l : 
as r e g i õ e s do B e n s i n i e do C o n t e n t i n o , s i t u a d a s , u m a no 
d e p a r t a m e n t o de C a l v a d o s , e a o u t r a n o da M a n c h e , 
só s ã o separadas pe lo r i o V i r o . A ' p r i m e i r a v i s t a 
t u d o n ' e l l a s pa r ece i g u a l , t e r r e n o s , pastos , h á b i t o s 
do pa iz ; a c r i a ç ã o de r e b a n h o s c o n s t i t u e e m ambas 
a p r i n c i p a l r i q u e z a dos h a b i t a n t e s ; mas cousa s i n g u ­
l a r ó q u e , q u a s i t odos os h a b i t a n t e s v ã o c o m p r a r 
suas v i t e l l a s e o v e l h a s n o C o n t e n t i n o , p r e f e r i n d o 
m u i t o , a i n d a q u e s e j a m da m e s m a r a ç a , os a n i m a e s 
d 'este paiz ,aos que n a s c e m no seo. A s s i m , o C o n t e n ­
t i n o p r o d u z , B e n s i n i c r i a , e o v a l l e d ' A u g e e n g o r d a . 
P ô d e se s u p p o r a p r i m e i r a v i s t a que se ja i s t o a c o n ­
s e q ü ê n c i a de a n t i g o s h á b i t o s a g r i c o l a s : h a p o r e m 
o u t r o s m o t i v o s : nos paizes r e c o n h e c i d o s como e x c e ­
l e n t e s p a r a o n a s c i m e n t o , r e ú n e m - s e c o n d i ç õ e s p a r t i ­
c u l a r e s , e que c o n c o r r e m p a r a q u e o a n i m a l a h i se ja 
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m e l h o r do que em q u a l q u e r o u t r a p a r t e . A s s i m c o m o 
n ã o se p ô d e f a z e r v i n h o p o r t o d a p a r t e , t a m b é m n ã o 
é p o s s i v e l c o n s e g u i r c a v a l l o s e m todo e q u a l q u e r l u ­
g a r ; t a l v i n h a p r o d u z e x c e l l e n t e m e n t e , ao passo q u e 
a v i n h a p r ó x i m a n ã o p r o d u z ma i s do que a c r e z u r r a p a . 
Q u a l a r a z ã o p h i s i c a de t a l f a c t o ? I g n o r a - s e , e 
i g n o r a r - s e - h a a i n d a p o r m u i t o t e m p o , e u a c r a d i t o - o , 
os m o t i v o s pe los quaes u m pa iz p r o d u z m e l h o r que o 
o u t r o . > 

A s r e g i õ e s boas p a r a o n a s c i m e n t o , q u e r dos r e b a ­
n h o s , q u e r da r a ç a c a v a l l a r , s ã o m u i t o n u m e r o s a s , 
n a F r a n ç a , e a t é o p r e s e n t e n ã o e s t ã o a i n d a c o n v e ­
n i e n t e m e n t e e s t u d a d a s . T e m - s e i m a g i n a d o , c o m o e u 
vos disse, q u e e r a u m h a b i t o c o m m e r c i a l ; o u t r o s 
.tem pensado q u e o r i g i n a v a - s e i s to dos paizes de bons 
pastos e t a l o p i n i ã o p o s s u í a u m a a p p a r e n c i a de r a z ã o . 
M a s as h e r v a s v a l e m p o u c a cousa e a p r o v a e s t á e m 
q u e m u i t a s l o c a l i d a d e s , e m que h a e x c e l l e n t e s pas tos , 
n ã o g o z a m de boa r e p u t a ç ã o c o m o b e r ç o , ao passo 
q u e o u t r a s , ao c o n t r a r i o , o n d e n ã o os h a , s ã o 
e x c e l l e n t e s f o n t e s de p r o d u c ç ã o . P o d e r i a c i t a r c o ­
m o e x e m p l o as r e g i õ e s de L i m o g e s , o n d e n a s c e m 
c a v a l l o s ap regoados , sem que t a l pa iz possua b o n s 
pas tos . Pode-se c i t a r a i n d a o l i t t o r a l do n o r t e d a 
B r e t a n h a , e p a r t i c u l a r m e n t e L e ã o . E s t e p a i z n ã o 
possue u m ú n i c o pasto ; é t o d o e l l e c u l t i v a d o e os 
c a v a l l o s s ã o c r i a d o s nas e s t r i b a r i a s , as bestas nos 
c u r r a e s : s ã o n u t r i d o s c o m p a s t i n a c a e p r o d u c t o s dos 
p r a d o s a r t i f i c i a e s , e e n t r e t a n t o n ã o e x i s t e t a l v e z u m 
s ó pa i z n o m u n d o m a i s f a v o r á v e l do q u e L e ã o a 
p r o d u c ç ã o a n i m a l ; b e l l e s a de f ô r m a , h a r m o n i a de 
p r o p o r ç õ e s , g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o de o r g a n i s a ç ã o ; 
L e ã o o f f e r e c e , c o m o o C o n t e n t i n o todas as d i s p o s i ç õ e s 

d e s e j á v e i s nos paizes p r ó p r i o s p a r a o n a s c i m e n t o . 
E ' pois e m o u t r a p a r t e que d e v e m ser p r o c u r a d a s as 
c o n d i ç õ e s n e c e s s á r i a s aos paizes , q u e d e v e m s e r v i r 
de b e r ç o . Sem q u e r e r a q u i f a z e r v ã t h e o r i a , o u 
s c i e n c i a p r e t e n c i o s a , sem e s p e r a r d a r ao a s s u m ­
p t o c o m p l e t a s o l u ç ã o , c r e i o que se p ô d e d i z e r , e m 
g e r a l , q u e os paizes , p r ó p r i o s p a r a o n a s c i m e n t o de-
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v e m p o s s u i r a v a n t a g e m d a d o ç u r a e i g u a l d a d e de 
t e m p e r a t u r a . A s s i m , os paizes s i t uados à m a r g e m do 
m a r , o n d e gosa se o r d i n a r i m e m t e de u m a t e m p e r a t u r a 
i g u a l , q u a n d o s ã o e l l e s c o n t o r n a d o s p o r m o n t a n h a s , e 
florestas,ou q u e o f f e r e c e m v a l l e s p e r f e i t a m e n t e a b r i g a ­
dos das g r a n d e s l i n h a s de v e n t o s , s ã o , e m g e r a l , os 
m a i s f a v o r á v e i s p a r a o n a s c i m e n t o dos a n i m a e s . Taes 
c o n d i ç õ e s e n c o n t r a m - s e p r i n c i p a l m e n t e e m L e ã o , 
C o n t e n t i n o , P o i t o u , e p l a n i c i e s de T h a r b e s . O u t r a s 
r e g i õ e s , c o m o M e r l e r a u l t , L i m o g e s e t c , e t c , a c h a m - s e 
e m v a l l e s a b r i g a d o s po r m o n t a n h a s e florestas, q u e 
as c e r c a m de todos os l a d o s . M e r l e r a u l t sob es ta r e l a ­
ç ã o possue u m a p o s i ç ã o t o d a e s p e c i a l ; s i t u a d o e n t r e 
as florestas de G o u f f e r n e s , E c o u v e s , A l e n ç o n , B e l -
l e s m o , R h e n o , M o u l i n e s , S a i n t E v r o n , q u e f o r m a m - l h e 
u m a g r a n d e c i n t u r a , gosa de u m a t e m p e r a t u r a doce 
e i g u a l , que n ã o se e n c o n t r a nas r e g i õ e s v i s i n h a s . 
N ã o l i g a m o s a n e c e s s á r i a i m p o r t â n c i a , S e n h o r e s , e m 
p r e m u n i r os a n i m a e s , s o b r e t u d o q u a n d o m o ç o s , c o n ­
t r a t odas as i n t e m p é r i e s das e s t a ç õ e s , e sobre t u d o 
c o n t r a o a r á r i d o e f r i o ; e v i t a n d o taes i n t e m p é r i e s 
n ã o f a zemos m a i s do q u e p r e n c h e r o desejo da 
n a t u e z a . De f a c t o , os p á s s a r o s s e l v a g e n s e m i g r a m 
t o d o s os a n n o s p a r a c l i m a s m a i s d o c e s ; os hospedes 
das f l o r e s t a s p r o c u r a m a b r i g o s c o n t r a o f r i o e m seus 
a n t r o s e c a v e r n a s : os p r ó p r i o s p e i x e s f o g e m dos m a ­
res m u i t o f r i o s , e os c a r n e i r o s , nos pas tos , v ã o p r o ­
c u r a r a b r i g o s nas g r u t a s e f e n d a s . 

M u i t a s vezes e n c o n t r a m - s e nos campos e n o m e i o 
de s i m p l e s l a v r a d o r e s , e s c l a r e c i m e n t o s ú t e i s e q u e 
d e v e m ser a p r o v e i t a d o s ; é ass im que v i m o s e m u m 
pa iz de m o n t a n h a s , e m q u e o a r e r a v i v o e f r i o , o 
o n d e g e r a l m e n t e n ã o se c r i a v a m b o n s c a v a l l o s , u ra 
c r i a d o r , c u j o s p o t r o s e r a m s e m p r e m e l h o r e s do q u e 
os de todos os o u t r o s seos v i s i n h o s ; t i n h a m o p e l l o 
l u s i d i o , a c o n f o r m a ç ã o r e g u l a r , u m d e s e n v o l v i m e n t o 
p r o m p t o , a o r g a n i s a ç ã o s ã e r o b u s t a . Sabeis v ó s q u a l 
e r a seo seg redo ? A s é g o a s e n t r a v a m de n o i t e p a r a as 
e s t i b a r i a s dos bois e os p o t r o s n a s c i a m e p a s s a v a m os 
p r i m e i r o s mezes de sua e x i s t ê n c i a e m u m a a t h m o s -
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p h e r a q u e n t e e i g u a l , q u e f a v o r e c i a , s i n g u l a r m e n t e , 
seo d e s e n v o l v i m e n t o . N ã o c i t o o f a c t o c o m o e x e m p l o 
que d e v a ser a d o p t a d o , mas c o m o a r g u m e n t o e m f a ­
v o r da o p i n i ã o , q u e a i n f l u e n c i a de u m a doce e i g u a l 
t e m p e r a t u r a o b r a p o d e r o s a m e n t e sob re a o r g a n i s a ç ã o 
dos a n i m a e s n o v o s . 

V e t r u v i o nos c o n t a que os R o m a n o s p r o c u r a v a m 
p a r a suas e s t i b a r i a s a m a i s i g u a l e x p o s i ç ã o . 

« E ' a t e m p e r a t u r a m e d i a , d i z G r a z n i e r , a m a i s 
f a v o r á v e l ao d e s e n v o l v i m e n t o dos q u a d r ú p e d e s d o ­
m é s t i c o s ; assaz e s t i m u l a d o s , sem f i c a r e m e n t r e ­
t a n t o e x b a u s t o s , e l l e s a d q u i r e m t o d o seo v o l u m e , 
s u b m e t t i d o s á u m c a l o r e h u m i d a d e m é d i a s ; e l l e s a h i 
e n c o n t r a m a l l i m e n t o s a b u n d a n t e s . Os m a i o r e s bo i s , 
e c a v a l l o s , ass im c o m o os c a r n e i r o s g r a n d e s , e n c o n ­
t r a m - s e nos c l i m a s t e m p e r a d o s d a E u r o p a . N a A l l e ­
m a n h a , e m F l a n d r e s , n a R ú s s i a m e r i d i o n a l , e t c a 
t e m p e r a t u r a m e d i a , sem f r i o r i g o r o s o , n e m excess ivo 
c a l o r , p e r m i t t e s u b s t r i t u i r as e s t i b a r i a p o r p a r q u e s , 
p o r t e l h e i r o s , o que é f a v o r á v e l a s a ú d e de todos os 
a n i m a e s e a p r o d u c ç ã o das l ã s e l á s t i c a s e sedosas ? » 

C o m o estaes v e n d o , s enho re s , f a l l o de u m m o d o 
g e r a l ; mas do g e r a l n ó s d e v e m o s c o n c l u i r e m p a r ­
t i c u l a r e nisso a c h a r u m apo io p a r a nossa o p i n i ã o , 
po i s que n ã o s ó c e r t a s vas tas r e g i õ e s do m u n d o s ã o 
m a i s f a v o r á v e i s p a r a a c r i a ç ã o dos c a v a l l o s , d o q u e o u - * 
t r o s ' l o g a r e s , c o m o a i n d a , e m taes r e g i õ e s , e n c o n t r a m - s e 
l o c a l i d a d e s especiaes, e m q u e os c a v a l l o s n a s c e m 
m a i s b o n i t o s , m a i s f o r t e s , e de m e l h o r C o n s t i t u i ç ã o ; 
p o r t a n t o , é p r e f e r i v e l que os c a v a l l o s n a s ç a m e m 
taes l o c a l i d a d e s , do q u e n a q u e l l a s e m q u e n a s ­
c e m r a c h y t i c o s e e n g u i ç a d o s . Confessemos pois q u e 
e m F r a n ç a h a e x c e l l e n t e s l o g a r e s p a r a o n a s c i ­
m e n t o dos c a v a l l o s , a s s im c o m o m u i t o bons e m p r e ­
gados de c o u d e l a r i a s e c r i a d o r e s e x p e r i m e n t a d o s . 
E m u m a p r ó x i m a l e ç ã o t o r n a r e m o s à t r a t a r d ' es ta 
m a t é r i a , e nessa o c c a s i ã o e u f a l l a r e i dos pa izes e m 
q u e n a s c e m os c a v a l l o s , e dos paizes e m q u e e l l e s 
n a s c e m e c r i a m - s e ao m e s m o t e m p o . S e r i a u m es tudo 
c u r i o s o passar e m r e v i s t a todos os paizes b e m r e p u -
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tados c o m o b e r ç o s , po i s q u e e m t a l e s tudo d e v e r i a m 
ser i n v e s t i g a d o s os p r i n c i p a e s c a r a c t e r e s dessas r e ­
g i õ e s , e as causas des ta f a c u l d a d e poderosa , que e l l a s 
d e v e m à c i r c u m s t a n c i a s desconhec idas . A l é m de q u e , 
o que é m a i s n o t á v e l a i n d a , é que esta i n f l u e n c i a da 
l o c a l i d a d e se e x e r c e p r i n c i p a l m e n t e sob re o a n i m a l 
m o ç o , desde seo n a s c i m e n t o a t é a i d a d e de seis mezes, 
o u u m a n n o a p p r o x i m a d a m e n t e ; depois des ta é p o c a 
pode-se p o u c o m a i s o u menos sem p e r i g o t r a n s p o r -
t a l - o p a r a o u t r o s l u g a r e s , n ã o sem que n ã o e x p e r i ­
m e n t e e l l e m o d i f i c a ç õ e s , e m c o n s e q ü ê n c i a do n o v o 
c l i m a e m que h a h i t í r ; mas p o r que seo p r i m e i r o d e ­
s e n v o l v i m e n t o , f a v o r e c i d o p o r doce i n f l u e n c i a , l h e 
t e r á dado p r e d i s p o s i ç õ e s de u m a s o l i d a c o n f o r m a ç ã o , 
de u m b o m t e m p e r a m e n t o , e d i r e c ç õ e s a r t i c u l a r e s 
q u e t e r ã o de f a z e r a base p r i n c i p a l de suas a p t i d ã e s . 

A s r e f l e x õ e s , que p r e c e d e m , nos c o n d u z e m n a t u r a l ­
m e n t e á t r a t a r a q u i da q u e s t ã o de a c l i m a t a ç ã o . Como 
esta q u e s t ã o i n t e r e s s a aos pon tos ma i s i m p o r t a n t e s d a 
s c i enc i a h i p p i c a , a c r e d i t o u t i l e x p o r as bases. A n t e s 
de t u d o , o que v e m a ser a a c l i m a t a ç ã o ? E s t a e x p r e s ­
s ã o c o m o m u i t a s o u t r a s , a p p l i c a d a s aos es tudos n a ­
t u r a e s , t e m s ido a t é h o j e m a i s do d o m í n i o da p r a t i c a 
e da t e c h n o l o g i a , do q u e da s c i e n c i a p r o p r i a m e n t e 
d i t a : e l l a s t e m sido o o b j e c t o de a n a l y s e s p o u c o sa­
t i s f a t ó r i a s , e de u m a g r a n d e d i v e r g ê n c i a de o p i n i õ e s 

E ' n e c e s s á r i o v o l t a r aos p r i n c í p i o s . A a c l i m a t a ç ã o 
é o c o s t u m e à t e m p e r a t u r a e aos e f f e i t o s de u m c l i m a 
d i f f e r e n t e d ' a q u e l l e e m que o a n i m a l nasceo, c r i o u - s e , 
o u e m que h a b i t o u a n t e r i o r m e n t e . 

Os e f f e i to s s ã o t a n t o ma i s s e n s í v e i s , q u a n t o estes 
c l i m a s d i f f e r e m m a i s e n t r e s i . 

O c o s t u m e à u m c l i m a d i f f e r e n t e t e m l o g a r de 
dous modos : s o b r e o a n i m a l e sob re a r a ç a . 

N o a n i m a l a a c l i m a t a ç ã o n ã o a f f e c t a g e r a l m e n t e 
s e n ã o a s a ú d e ; n a r a ç a a f f e c t a a c o n f o r m a ç ã o e à 
o r g a n i s a ç ã o . 

E m q u a n t o u m c a v a l l o f i c a s u b m e t i d o , e m q u a l q u e r 
p a r t e que se ja , á s i n f l u e n c i a s a r t i í i c i a e s , p ó d e - s e d i z e r 
e m r i g o r q u e e l l e n ã o e s t á c o m p l e t a m e n t e a c l i m a t a d o . 
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O c a v a l l o e n t r e g u e á s ú n i c a s . i n f l u e n c i a s n a t u r a e s , o 
c a v a l l o s e l v a g e m , p o r e x e m p l o , é a u l t i m a e x p r e s s ã o 
da a c l i m a t a ç ã o . 

P e l a s i m p l i c i d a d e d'este e n u n c i a d o c o m p r e h e n d e -
se, q u e é f á c i l d i s s i p a r as c o n t r a d i c ç õ e s , que a l g u n s 
a u t o r e s a c c u m u l a r a m sobre esta q u e s t ã o . U n s c o n ­
f u n d i r a m a c l i m a t a ç ã o c o m d e g e n e r a ç ã o ; p e n s a r a m 
e l l e s que a m u d a n ç a de c l i m a c o n s t i t u i a u m a a l t e ­
r a ç ã o das f a c u l d a d e s do a n i m a l , u m e n p o b r e i m e n t o 
do s a n g u e , u m a d e g r a d a ç ã o de sua p r i m i t i v a o r g a ­
n i s a ç ã o . O u t r o s f a s e m a p a l a v r a a c l i m a t a ç ã o s y n o -

. n i m a de m e l h o r a m e n t o , o u , p e l o menos , e m i t t i r a m a 
o p i n i ã o de que c e r t a s r a ç a s de c a v a l l o s t i n h a m o 
p r e v i l e g i o de r e s i s t i r aos e f f e i t o s d a a c l i m a t a ç ã o p o r 
sua v i t a l i d a d e p r i m i t i v a , de m o d o á t r a n s p o r t a r - s e 
p a r a o u t r o c l i m a , sem m o d i f i c a r suas q u a l i d a d e s 
n a t i v a s . 

E r a e m u m , c o m o e m o u t r o caso, d i m i n u i r o 
c i r c u l o e d a r aos f a c t o s u m b r i l h o f a l s o . 

E n s a i e m o s , Senhore s , e x p ô r e a p r e c i a r os p l i e n o -
menos de a c l i m a t a ç ã o , de u t i l i d a d e p r a c t i c a . 

S u p p o n h o u m c a v a l l o o r i e n t a l t r a n s p o r t a d o nas 
r e g i õ e s h u m i d a s do n o r t e : e l l e e n c o n t r a r á , a l é m do 
c l i m a d i f f e r e n t e , a l i m e n t o s , c u i d a d o s , h á b i t o s q u e 
n ã o t e r ã o a m e n o r r e l a ç ã o c o m os do p a i z , q u e 
a c a b o u de d e i x a r . 

E ' p r e c i s o que g r a d u a l m e n t e e l l e h a b i t u e - s e á 
estas m u d a n ç a s ; se e l l a s s ã o m u i t o b r u s c a s , p ô d e 
s e g u i r - s e u m a b a l o n a e c o n o m i a a n i m a l , p r o d u s i n d o 
m o l é s t i a s e a t é mesmo a m o r t e . 

Se, ao c o n t r a r i o , taes m u d a n ç a s f o r e m g r a d u a d a s 
c o m i n t e l l i g e n c i a , se u m a n u t r i ç ã o a p p r o p r i a d a , 
c u i d a d o s j u d i c i o s o s , u m a e s t r i b a r i a q u e n t e , l e i t o de 
boas p a l h a s , l h e a d o c i c a r e m as p r i m e i r a s d i f i c u l ­
dades da a c l i m a t a ç ã o , a m u d a n ç a s e r á q u a s i s e m p r e 
sem p e r i g o , e seos e f f e i t o s p r e j u d i c i a e s s e r ã o de 
d u r a ç ã o m u i t o c u r t a . 

A i n f l u e n c i a d o e n t i a d e t e r m i n a d a p e l o t r a b a l h o de 
a c l i m a t a ç ã o faz -se s e n t i r , n ã o s ó sobre a s a ú d e g e r a l , 
m a s a i n d a sobre as f u n c ç õ e s i n t i m a s do a n i m a l ; a s s i m 
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a i n f e c u n d i d a d e ncs g a r a n h õ e s e nas é g o a s p ô d e ser 
u m a c o n s e q n e n c i a dos e f f e i t o s d a a l c i m a t a ç ã o . T e m - s e 
o b s e r v a d o q u e o c a v a l l o do s u l , em c o n s e q ü ê n c i a de 
sua f o r ç a v i t a l , é o qne m e l h o r a c l i m a t a - s e nos l o ­
gares p a r a q u e é t r a n s p o r t a d o . V ê - s e c a v a l l o s á r a b e s , 
n a l a t i t u d e da R ú s s i a , da P o l ô n i a , e mesmo d a N o ­
r u e g a , q u e c o n s e r v a m c o m p l e t a m e n t e suas f a c u l d a ­
des, q u e r p a r a o s e r v i ç o , q u e r p a r a a r e p r o d ú c ç ã o . 
A a c l i m a t a ç ã o do a n i m a l i n f l u e , c o m o dissemos, p r i n ­
c i p a l m e n t e sobre o e q u i l i b r i o de suas f u n c ç õ e s v i t a e s ; 
e n t r e t a n t o , s e g u n d o a i d a d e do a n i m a l , e l l a p ô d e 
i n f l u i r t a m b é m sobre sua o r g á n i s a ç ã o e a t é c e r t o 
p o n t o sobre sua c o n f o r m a ç ã o . E ' u m a o b s e r v a ç ã o 
q u e todos p o d e m f a z e r , sobre os p o t r o s t r o n s p o r t a d o s 
das c l i m a s f r i o s p a r a os c l i m a s quen t e s e v i c e - v e r s a 
S i ao c o n t r a r i o , o c a v a l l o m e r i d i o n a l , e m l u g a r de 
ser c o n d u z i d o p a r a o n o r t e , é l e v a d o p a r a u m pa iz 
t e m p e r a d o , os e f f e i t o s da a c l i m a t a ç ã o s e r ã o menos 
p r o f u n d o s e t e m i v e i s . F i n a l m e n t e , se é e l l e c o n d u z i d o 
p a r a u m a l a t i t u d e i g u a l a que t ê m d e i x a d o , h a v e r á 
a i n d a , a l g u m a d i f f e r e n ç a , mas e l l a se f a r á sem a b a l o , 
sem i n c o n v e n i e n t e s , e p o d e r á m e s m o t o r n a r - s e u m a 
causa de a p e r f e i ç o a m e n t o p a r a o a n i m a l , se o a m ­
b i e n t e p a r a q u e f o r e l l e t r a n s p o r t a d o , c o n v i e r m e l h o r 
ao c o m p l e t o d e s e n v o l v i m e n t o das f a c u l d a d e s n e c e s s á ­
r i a s á o r g a n i s a ç ã o de u m b o m c a v a l l o . 

T o m e - s e a g o r a u m o u t r o e x e m p l o : supponha - se 
u m c a v a l l o do N o r t e , t r a n s p o r t a d o p a r a o s u l ; n o t a ­
r e m o s , e m s e n t i d o c o n t r a r i o , o s mesmos p h e n o m e n o s ; 
o e f f e i t o da a c l i m a t a ç ã o f a r - s e - h a a s e n t i r s em d i f f e -
r e n ç a s a p r e c i á v e i s n a c o n f o r m a ç ã o , se o a n i m a l t i v e r 
a d q u i r i d o t o d o seu d e s e n v o l v i m e n t o ; mas se a m u ­
d a n ç a f ô r , sendo e l l e m u i t o n o v o a i n d a , e l l e a d q u i r i r á 
n ã o sô u m t e m p e r a m e n t o ma i s secco e m a i s n e r v o s o , 
c o m o a i n d a m e n o r d e s e n v o l v i m e n t o m u s c u l a r A l é m 
disso, se o paiz é sad io , e l l e c o n s e r v á r á suas q u a l i d a ­
des n a t i v a s , e p o d e r á mesmo a d q u i r i r n o v a s ; do 
m e s m o m o d o que se o pa iz f ô r d e s f a v o r á v e l , e l l e 
c a h i r á no m a r a s m o e n a c a d u c i d a d e p r e c o c e . E ' i s t o 
o que se o b s e r v a as m a i s das vezes nos c a v a l l o s do 
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N o r t e , t r a n s p o r t a d o s á s A n t i l h a s , á s í n d i a s e á 
A m e r i c a do S u l . 

O c a v a l l o é u m dos a n i m a e s que se a c l i m a t a m 
m e l h o r e m a i s f a c i l m e n t e e m todas as l a t i t u d e s . 0 
c a r n e i r o do N o r t e p e r d e a l ã nos paizes m e r i d i o n a e s , 
ao passo que o c a v a l l o , h a b i t u a d o nas r e g i õ e s q u e n t e s 
p e r d e todas as suas f a c u l d a d e s nos paizes s e p t e n t r i o -
naes . O c a v a l l o , ao c o n t r a r i o , p r e s t a bons s e r v i ç o s 
q u a s i p o r t o d a p a r t e , l o g o que pa&sa a c r i s e da a c l i ­
m a t a ç ã o , e que seu t e m p e r a m e n t o se r e s t a b e l e c e . 

E n t r e t a n t o , Senhore s , n ã o c o n c l u a - s e do q u e p r e ­
cede, que a n a t u r e z a a b a n d o n a a s s im t o t a l m e n t e seus 
d i r e i t o s ; r a r a s vezes, q u a n d o os c l i m a s s ã o d i f f e r e n -
tes , é c o m p l e t a a a c l i m a t a ç ã o ; o b s e r v a m - s e s e m p r e 
p h e n o m e n o s , q u e i n d i c a m no c a v a l l o a u s e n c i a das q u a ­
l i d a d e s i n d i g e n a s , q u e r nas d i v e r s a s phases de sua 
v i d a , q u e r nas m u d a n ç a s b r u s c a s das e s t a ç õ e s . A 
esse r e s p e i t o p o d e r i a m - s e r susc i t adas g r a n d e s e c u r i o ­
sas q u e s t õ e s de p h i s i o l o g i a , mas e l l a s e x c e d e r i a m o 
q u a d r o p r a t i c o q u e t e m o s e m v i s t a . 

A a c l i m a t a ç ã o de u m a r a ç a depende d a do a n i m a l ; 
m a s as c o n s e q ü ê n c i a s s ã o de n a t u r e z a d i f f e r e n t e . 

C o m e f f e i t o , a s s im c o m o n ó s a c i m a d i s semos , a 
a c l i m a t a ç ã o do a n i m a l n ã o a f f e c t a o r d i n a r i a m e n t e 
m a i s do q u e a s a ú d e e p o u c o o u n a d a á c o n f o r m a ç ã o ; 
n a r a ç a , e l l a a f f e c t a á o r g a n i s a ç ã o e á c o n f o r ­
m a ç ã o ; po i sque è u m a l e i c o n s t a n t e da n a t u r e z a , 
q u e t odos os a n i m a e s , q u a l q u e r q u e se ja o l u g a r de 
seu n a s c i m e n t o , v o l t e m s e m p r e , n o d e c u r s o das 
g e r a ç õ e s , ao t y p o do paiz á que e l l e s s ã o t r a n s p o r ­
t a d o s . 

N ã o necess i to l e m b r a r , á r e s p e i t o , o q u e vos d i sse , 
t r a t a n d o da u n i d a d e d a c r i a ç ã o d a r a ç a c a v a l l a r ; 
m a s , s em i r t ã o l o n g e , v e m o s s e m cessar e m t o r n o de 
n ó s os e f f e i t o s d 'es ta a s s e m e l h a ç ã o d a r a ç a c o m o 
c l i m a , a q u e é e l l a t r a n s p o r t a d a , a s s e m e l h a ç ã o t a n t o 
m a i s i m m e d i a t a , c o m o j a disse, q u a n t o o c a v a l l o é 
e n t r e g u e so á s i n f l u e n c i a s n a t u r a e s , e t a n t o m a i s 
l e n t a , p o r c o n s e q ü ê n c i a , q u a n t o as c i r c u m s t a n c i a s 
a r t i í i c i a e s c o n c o r r e r e m p a r a r e t a r d a r a a c ç ã o n a t u r a l . 



— 185 — 

A s s i m , p a r a c h e g a r ao f a c t o p r i n c i p a l , q u e p o d e m nos 
o f f e r e c e r as n a ç õ e s m a i s ser ias e ú t e i s sobre a q u e s ­
t ã o que nos o c c u p a , a f o r m a ç ã o da r a ç a i n g l e z a de 
p u r o s angue , o b s e r v a r e i s a c o n f i r m a ç ã o de q u a n t o 
t emos e x p e n d i d o . E i s u m c a v a l l o p r o c e d e n t e do O r i ­
e n t e , e q u e c o n s e r v o u do l u g a r de seu n a s c i m e n t o 
todas as q u a l i d a d e s e a g r a ç a ; e l l e a c c o m m o d o u - s e á s 
necess idades d a c i v i l i s a ç ã o e u r o p e a ; mas t o m a o p o r ­
t e , a c o r , o t e m p e r a m e n t o , a c o r p u l e n c i a das r a ç a s 
do pa i z e m que é c r i a d o ; e l l e a ssemelha-se á g r a n d e 
f a m i l i a dos c a v a l l o s de g u e r r a da i d a d e m e d i a , e se 
a s e m e l h a n ç a n ã o é c o m p l e t a , é p o r q u e c u i d a d o s 
q u o t i d i a n o s , m u n i c i o s o s c o m b a t e m c o n s t a n t e m e n t e 
os m á o s e f f e i t o s de u m c l i m a f r i o e h u m i d o , q u e g r a ­
d u a l m e n t e a c a b a r i a c o m o f o g o q u e essa r a ç a c o n ­
s e r v a e m seo b e r ç o . 

E n t r e t a n t o , s ü c c e d e r á s e m p r e de i g u a l m o d o n o 
d e c o r r e r dos s é c u l o s ; o c u i d a d o c o m que se c o n s e r v a 
a p u r e s a do s a n g u e e m cada f a m i l l i a , as p r o v a s q u e 
d e t e r m i n a m a e s c o l h a dos a n i m a e s de r e p r o d ú c ç ã o , a 
a t t e n ç ã o que p r ecede á c r e a ç ã o e ao s u s t e n t o d a r a ç a , 
p o d e r ã o c o m b a t e r a i n f l u e n c i a da n a t u r e z a ? N ã o o 
a c r e d i t a m o s , posto q u e t a l o p i n i ã o t e n h a s i d o e m m i t -
t i d a p o r a l g u n s a u t o r e s . E l l e s a s s e g u r a m q u e o c a ­
v a l l o de s a n g u e , t r a n s p o r t a d o p a r a u m c l i m a d e s f a ­
v o r á v e l , p o d i a n e l l e h a b i t u a r - s e , e a c l i m a t a r - s e , 
s em n e n h u m v e s t í g i o de d e g e n e r a ç ã o , c o n t a n t o q u e 
á s i n f l u e n c i a s , que o c e r c a m se oppuzessem c u i d a d o s 
cons t an t e s . S e r i a m o s do m e s m o p a r e c e r , se c o n t i ­
n u a podesse ser a a c ç ã o do h o m e m , passando de a n i ­
m a l á a n i m a l , de g e r a ç ã o á g e r a ç ã o ; mas c o m p r e -
h e n d e - s e que isso n ã o p ô d e t e r l u g a r ; é po i s i m p o s ­
s í v e l q u e a n a t u r e z a n ã o se apoderasse p o u c o à p o u c o 
de seos d i r e i t o s , e n ã o d e i x e a q u i e a l l i s ignaes de 
seo p o d e r . H a 150 a n n o s q u e f o r m o u - s e a r a ç a de 
p u r o s a n g u e i n g l e z ; p o d e r - s e - h a d i z e r q u e e l l e n ã o 
t e n h a j á p e r d i d o a l g u m a c ò u s a de seo c a r a c t e r o r i ­
e n t a l ? E pelos r e t r a c t o s fieis, que desde m a i s de 5 0 
a n n o s nos s ã o r e m e t t i d o s dos m a i s c e l e b r e s c o r r e -
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del ic ia , c a d a vez <mais assignalada*, d e s v i a n d o se do 
aspecto p r i m i t i v o ? 

C o n s i d e r a m o s , p o r e x e m p l o , nas c o u d e l a r i a s d a 
P r ú s s i a , da Á u s t r i a e d a H u n g r i a , os c a v a l l o s q u e 4 

d e f c è e n d e m d i r e c t a m è h t e e sem m i s t u r a d ã r a ç a o r i ­
e n t a l ; n ã o t o m a r a m e l l e s a f o r ç a , o aspec to , a e s ta ­
t u r a dos c a v a l l o s das r e g i õ e s t e m p e r a d a s , a m a i s p r ó ­
p r i a , c o m o j á o dissemos, p a r a o g r a n d e d e s e n v o l v i ­
m e n t o d a r a ç a c a v a l l a r ? Se a n o b r e r a ç a a l l e m ã 
d i f f e r e da r a ç a i n g l e s a , é p o r q u e os c u i d a d o s e a c o -
p u l a t e m s ido d i v e r s o s : u n i c a m e n t e a q u e s t ã o do 
s a n g u e t e m p r e v a l e c i d o h ; esses e s t a b e l e c i m e n t o s . A s 
p r o v a s e o t r a b a l h o n ã o f o r a m t o m a d o s p o r base n a 
p r o p a g a ç ã o ; a s s im o c a v a l l o a l l e m ã o é g r a c i o s o e 
m a g n í f i c o , mas de m e m b r o s f r á g e i s , d e s p r o v i d o de 

i e x t e n s õ e s a r t i c u l a r e s e d'esse p o d e r de v i t a l i d a d e 
e de o r g a n i s a ç ã o q u e e t e r n a m e n t e f a r á o m é r i t o 
d a r a ç a p u r a i n g l e z a , s u s t e n t a d a p o r m e i o das 
c o m i d a s : 

Q u e m p o d e r á d i z e r o q u e s e r ã o d a q u i a m i l a n n o s , 
p o r e x e m p l o , as f a m í l i a s de s a n g u e p u r o q u e n ã o 
possuem nas v e i a s n e m u m a s ó g o t t a d e s a n g u e o r i ­
e n t a l ? Q u e m p o d e r á d i z e r a t é l á n o que se t e r á c o n ­
v e r t i d o a r a ç a a l l e m ã ? E m c e r t a s r e g i õ e s e p r i n c i p a l ­
m e n t e e m a l g u m a s pequenas i l h a s expos tas aos 
v e n t o s á r i d o s do m a r , os c a v a l l o s t e m c h e g a d o á u m a 
d e g e n e n e r a ç ã o t a l , q u e a e s t a t u r a ó p o u c o m a i s o u 
m e n o s a de u m g r a n d e c ã o de r a ç a . D e b a l d e t e n ­
t a r a m - s e c r u s a m e n t o s , i m p o r t a n d o - s e c a v a l l o s e 
é g o a s de g r a n d e e s t a t u r a ; n o f i m de a l g u m a s g e ­
r a ç õ e s os descenden tes ficam do t a m a n h o dos c a v a l l o s 
i n d í g e n a s , e r e t o m a m o aspecto dos c a v a l l o s do p a i z . 

•Sabeis, t a m b é m , S e n h o r e s , q u e d e b a l d e se t e m 
p r o c u r a d o m u i t a s vezes, t r a n s p o r t a r as g r a n d e s 
r a ç a s de t r a b a l h o p á r a os paises m e r i d i o r i a e s . Os e n ­
saios d'esse g ê n e r o n ã o t e m t i d o b o m ê x i t o , e a s s i m 
d e v e r i a se r . N ' e s t e caso a a c l i m a t a ç ã o t e m p r o d u s i d o 
u m a v e r d a d e i r a d e g e n e r a ç ã o : a r a ç a n ã o t e m p o d i d o 
a d q u i r i r as q u a l i d a d e s de v i g o r , de e n e r g i a e de o r ­
g a n i s m o das r a ç a s m e r i d i o n a e s , ao passo q u e t e m 
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p e r d i d o a f o r ç a , a c o r p u l ô u o i a , e a e s t a t u r a das r a ç a s 
o c c i d e n t a e s . 

P o d e r í a m o s e s t ende r -nos m u i t o sobre es ta q u e s t ã o , 
mas t e n h o j á d i t o ba s t an t e p a r a f a z e r - v o s c o m p r e ­
h e n d e r o s e n t i d o p r a c t i c o que á e l l a l i g a m o s . O q u e 
podessemos a d d i e i o n a r e n t r a r i a n o s d o m í n i o s do 
p h i s i o l o g i s t a o u do h i s t o r i a d o r das cousas n a t u r a e s . 
Bas ta -nos , a l é m d ' i s t o , e s t abe l ece r p o r novas p r o v a s 
q u e é i n ú t i l , e as m a i s das veses p r e j u d i c i a l p r o c u r a r 
v i o l e n t a r a n a t u r e z a , pois q u e , r e g u l a n d o - a , g u i -
a h d o - a u n i c a m e n t e , pode e l l a s a t i s f a z e r à todas as 
nossas necess idades ; n ã o i m p o r t a q u e u m a r a ç a 
possa t r a n s p o r t a r - s e á c l i m a d i v e r s o do de seo n a s o i -
m e n t o , e a h i p e r p e t u a r - s e i n f i n i t a m e n t e ; o u q u e 
se ja n e c e s s á r i o , as m a i s das vezes, p o r m e i o de r e ­
pe t i dos c r u z a m e n t o s c h e g a r - s e ao fim que se t e m e m 
v i s t a ; p a r a n ó s d e v e a q u e s t ã o de a c l i m a t a ç ã o r e s u ­
m i r - s e na s e m e l h a n ç a do a n i m a l , o u d a r a ç a , c o m 
as c i r c u m s t a n c i a s e m q u e se a c o l l o c a , de m o d o q u e 
n ã o possa r e s u l t a r de sua m u d a n ç a de c l i m a a l g u m 
estado d o e n t i o , e que se c o n s i g a t r a z e l - a á s a t i s f a z e r 
á todas as necessidades e s e r v i ç o s , e á todas as a p t i ­
d õ e s do t e m p o e do pa i z . 

T T o r c e i r a JL / i ção . 

ÜOS SYSTEMAS m MELHORAMENTOS ; D o MELHORAMENTO 
DAS RAÇAS POR SI MESMAS ' D A DEGENERACÃO E DA 
DEGENERESCENCIA. D A INTRODUCÇÃO DAS RAÇAS ES-

O ò 
TRANGEIRAS. 

Ha duas espécies de melhoramentos ; o melhora­
m e n t o r e l a t i v o e o m e l h o r a m e n t o a b s o l u t o . O m e l h o ­
r a m e n t o r e l a t i v o é o q u e se r e a l i s a e m v i s t a de u m 
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fim d e t e r m i n a d o , a b s t r a ç ã o f e i t a das q u a l i d a d e s n a ­
t i v a s e abso lu t a s do c a v a l l o . M e l h o r a m e n t o a b s o l u t o 
é o q u e m a n t é m a r a ç a t y p o em suas p e r f e i ç õ e s 
especiaes, t a n t o c o m o o p e r m i t t e , o a m b i e n t e , p a r a 
o n d e é e l l a t r a n s p o r t a d a . 

A s s i m dava-se m e l h o r a m e n t o r e l a t i v o , q u a n d o , 
c o m o c o n s e q ü ê n c i a de u m a n u t r i ç ã o e spec ia l e de 
c r u s a m e n t o s a p p r o p r i a d o s , consegu iam-se esses e n o r ­
mes c a v a l l o s de t r a b a l h o , q u e o u t r ' o r a e r a m e n c o n ­
t r a d o s n a r o d a g e m , e q u e j à h o j e n ã o e s t ã o e m m o d a . 
F e i a c o n f o r m a ç ã o , de espaduas d i r e c t a s , ancas 
r e b a t i d a s , c a b e ç a s pesadas, n ã o e r a m c o n s i d e r a d o s 
c o m o f a l t a s ; q u e r i a - s e o peso e a massa. H a a i n d a 
m e l h o r a m e n t o r e l a t i v o n a p r o d u c ç ã o d'esses pequenos 
p o n n e y s , que se consegue p o r m e i o da c o p u l a e n t r e 
a u t h o r e s c u j o ú n i c o m é r i t o e s t á n a p e q u e n a e s t a ­
t u r a ; h a , finalmente, m e l h o r a m e n t o r e l a t i v o nos 
c u i d a d o s dados p a r a t r a z e r - s e á sua m a i o r p e r f e i ç ã o 

, os t r o t a d o r e s russos o u a m e r i c a n o s , os c a v a l l o s de 
m a r c h a o u de passo p i c a d o , os c a v a l l o s h a l d r a v e s 
h o l l a n d e s e s ; e m u m a p a l a v r a , h a m e l h o r a m e n t o 
r e l a t i v o , s e m p r e q u e c r i a - s e u m c a v a l l o p a r a u m f i m 
espec ia l , q u a e s q u e r que s e j a m os d e f e i t o s p a r t i c u ­
l a r e s , que e l l e possua. 

A o c o n t r a r i o , d a - s e m e l h o r a m e n t o a b s o l u t o q u a n d o , 
i n d o - s e a t é a o r i g e m o r i e n t a l , so a c o n s e r v a m a i s o u 
menos p u r a p o r si m e s m a , o u q u e c r u s a - s e - a c o m 
r a ç a s especiaes, p o r é m degene radas , p a r a t r a s e l - a s 
á s c o n d i ç õ e s p r i m i t i v a s de b ô a e s ã o r g a n i s a ç ã o . 

C o m e f f e i t o , é n o s angue o r i e n t a l p u r o , e m seos 
d e r i v a d o s , q u e se e n c o n t r a m u n i c a m e t e os c a r a ­
c t e r e s de f o r ç a e de e n e r g i a , de f l e r i b i l i d a d e e de 
s e g u r a n ç a q u e c o n s t i t u e m aos boas o r g a n i s a ç o e s . E i s 
o m o t i v o p o r q u e o v e r d a d e i r o m e l h o r a m e n t o , o m e ­
l h o r a m e n t o m a i s l ó g i c o e m a i s a p r o p r i a d o as neces ­
s idades ac tuaes , deve ser o m e l h o r a m e n t o a b s u l u t o . 
C o m p r e h e n d o q u e o u t r o r a necessidades p a r t i c u l a r e s 
podessem d e s v i a r o c a v a l l o de seo n a t u r a l d e s t i n o 
e que n a i m p e r i o s a necess idade de a l g u m a s q u a l i d a ­
des, c o m s a c r i f í c i o de o u t r a s , se t e n h a m despensado 
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estas a p o n t o de chega r - s e a t é d e s f o r m i d a d e s reaes , 
mesmo sob o p o n t o de v i s t a , q u e as t e n h a m f o r m a d o . 
A s s i m , á f o r ç a de c r u s a r e n t r e s i as espaduas r e c t a s 
e as ancas r e b a t i d a s , a l g u n s c a v a l l o s de t r a b a l h o 
c h e g a r a m á p e r d e r i n t e i r a m e n t e a l i b e r d a d e de 
suas m a r c h a s . N ã o é s e n ã o p o r m e i o do sangue 
q u e se p ô d e r e s t a b e l e c e r a e s t r u c t u r a nas c o n d i ç õ e s 
n o r m a e s , e que t u d o p ô d e se r e a l i s a r , c o n s e r v a n d o a 
massa e o peso,, assim como obse rva - se nos c a v a l l o s 
m a i s f o r t e s de t r a b a l h o da I n g l a t e r r a , q u e todos 
p o s s u e m , e m c e r t a q u a n t i d a d e , b o m sangue . Q u a l q u e r 
q u e s e j a a é p o c a á q u e c h e g a m o s , e p a r a suas ne­
cessidades, n ã o nos devemos d a r s i n ã o ao m e l h o r a ­
m e n t o a b s o l u t o ; n ã o necess i t amos m a i s d'essas 
e s p é c i e s p a r t i c u l a r e s , c o n s a g r a d a s u n i c a m e n t e á u m a 
e spec i a l i dade ; h o j e a u n i f o r m i d a d e nas e s p é c i e s c a ­
v a l l a r e s r e s u l t a n e c e s s a r i a m e n t e dos h á b i t o s d a 
é p o c h a ; u m c a v a l l o p a r a dous f i n s d i v e r s o s , p o d e n d o 
s e r v i r p a r a a t i r a g e m e p a r a a m o n t a r i a , m a i s o u 
menos d i s t i n c t o , é o que necess i t amos ; o r a , o 
m e l h o r a m e n t o do c a v a l l o de s a n g u e é o ú n i c o que 
r e a l i s a e m u m mesmo g r á o estas duas e s p e c i a l i d a d e s . 
C o m b i n a r a f o r t e c o n s t i t u i ç ã o c o m a mais s o l i d a o r g a ­
n i s a ç ã o e o g r á o do s a n g u e m a i s p r o n u n c i a d o , t a l é o 
p r o b l e m a á r e s o l v e r - s e . 

A q u e s t ã o de m e l h o r a m e n t o t e m s ido t r a t a d a 
pelos m e l h o r e s a u t h o r e s sob os d i v e r s o s pon tos de v i s t a , 
em que ellas*se c o l l o c a m ; cada u m d ' e l l e s t e m e m -
m i t t i d o suas i d é a s á r e s p e i t o , c o m o v a m o s v e r ; 
poucos f o r a m , p o r é m , os que d i s s e r am o u d e f f i n i r a m 
o que e n t e n d i a m p o r melhoramento. De f a c t o , n ã o f a ­
zendo-se a d s t i n c ç ã ò , q u e eu d e s e n v o l v i , é a t a r e f a 
d i f f i c i l . S e r á m e l h o r a r u m a r a ç a , d a r - l h e m a i s s a n ­
g u e ? Nes t e caso s a c r i f i c a m - s e os me ios especiaes, a 
e s t a t u r a , a c o r p u l e n c i a e t c . e t c . S e r á d a r - l h e ma i s 
b e l l e z a , p r o p r i a m e n t e d i t a , p a l a v r a que á final n a d a 
s i g n i f i c a e m sc i enc i a h i p p i c a , mas que r e s u l t a de u m 
c e r t o c u n j u n c t o , de u m a c e r t a h a r m o n i a de p r o p o r ­
ç õ e s ? M a s , e n t ã o , s a c r i f i c a - s e a e n e r g i a , o v i g o r , a a p t i ­
d ã o , todas as q u a l i d a d e s essenciaes. S e r á o d a r - l h e 



a p t i d ã o e s p e ç i a i p a r a cada m i s t e r ? Nesse caso f a r e i s 
t a n t a s e s p é c i e s de c a v a l l o s , q u a n t a s f o r e m as n e ­
cessidades locaes e p a r t i c u l a r e s , e c a l i i r e i s e m u m a 
s i t u a ç ã o v a g a e i n d e t e r m i n a d a , de que r e s u l t a m u i t a ? 
vezes m a i s o a b a s t a r d a m e n t o , do que o m e l h o r a m e n t o . 

M a g n e , e m suas c o n s i d e r a ç õ e s sobre o m e l h o r a ­
m e n t o das r a ç a s , p r o c u r o u d e f i n i r a p a l a v r a melho­
ramento ; este a u t h o r , p o r é m , ma i s t h e o r i c o , do que 
p r a c t i c o , n ã o consegu io d a r - n o s i d é a p r e c i s a de suas 
o p i n i õ e s . E ' e n t r e t a n t o a q u e l l e , c u j a d e f i n i ç ã o m e 
p a r e c e m a i s a p p r o x i m a d a da v e r d a d e . 

« A s p a l a v r a s melhoramentos dos animaes domés­
ticos s i g n i f i c a m a l g u m a s vezes a a c ç ã o de m e l h o r a r 
as r a ç a s . D e s i g n a m a a r t e de t o r n a l - a s m a i s ú t e i s e 
a g r a d á v e i s . 

M e l h o r a r os a n i m a e s é m o d i f i c a l - o s n o i n t u i t o de 
a u g m e n t a r - l h e s a u t i l i d a d e , sem a u g m e n t a r nas 
mesmas p r o p o r ç õ e s as despesas de sua p r o d u c ç ã o e 
s u s t e n t o ; é c o m m u n i c a r - l h e s f o r m a s , a p t i d õ e s , q u a ­
l i d a d e s , q u e n ã o e x i s t e m n o estado s e l v a g e m , e f a z e r 
de sappa rece r os c a r a c t e r e s e as f a l t a s n a t u r a e s . U m a 
r a ç a e s t á m e l h o r a d a , q u a n d o as m o d i f i c a ç õ e s , que se 
l h e c o m m u n i c a m , t r a n s m i t t e r a - s e p o r g e r a ç ã o , e q u e 
seos c a r a c t e r e s p r i m i t i v o s e os s ignaes n ã o r e a p -
p a r e c e m . 

O u t r a s vezes , q u a l i f i c a m o s de m e l h o r a m e n t o s os 
r e s u l t a d o s da a c ç ã o de m e l h o r a r . N 'esse s e n t i d o os 
m e l h o r a m e n t o s s ã o m o d i f i c a ç õ e s impres sa s nos a n i - * 
maes p a r a a u g m e n t a r os p r o d u c t o s , e t o r n a l - o s de u m 
s e r v i ç o m a i s a g r a d ; v e l . 

Os m e l h o r a m e n t o s das r a ç a s n ã o s ã o m u i t a s vezes 
s e n ã o p e r f e i ç õ e s r e l a t i v a ^ á nossas necess idades ; os 
a n i m a e s que as possuem, d e s v i a m - s e a l g u m a s vezes , 
t a n t o do t y p o p r i m i t i v o , g r a c i o s o , a r r e d o n d a d o , doce , 
c o n s t i t u i n d o a b e l l e z a depois das i d é a s o r d i n á r i a s , 
c o m o das q u a l i d a d e s , q u e f o r m a n d o o m é r i t o , s e g u n d o 
a o r d e m n a t u r a l , s ã o u m i n d i c i o de f o r ç a e s a ú d e 
Os a n i m a e s s u b m e t t i d o s á nosso j u g o d e v e m p r e e n c h e r 
u m fim d i v e r s o , q u e a q u e l l e á que sua o r g a n i s a ç ã o os 
d e s t i n a v a , c o m o disse M a t h i e n de D o m b a s l e ; e l l e s 
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devem ter sua parte dos resultados da civilisação, e 
os e l e m e n t o s de seo v a l o r d e v e m ser j u l g a d o s de u m a 
o u t r a m a n e i r a , q u e se n ã o f a r i a n o estado n a t u r a l . 
Es tes a n i m a e s s ã o do tados de q u a l i d a d e s que d i f f e r e m 
das que l h e s t i n h a m sido dadas n o i n t e r e s s e de sua 
e s p é c i e ; a r u s t i c i d a d e , a a g i l i d a d e , a s o b r i e d a d e , a 
f a c u l d a d e de s u p p o r t a r l o n g a s a b s t i n e n c i a s . t ã o neces­
s á r i a s p a r a a c o n s e r v a ç ã o das e s p é c i e s , que v i v e m n o 
es tado s e l v a g e m , s ã o q u a l i d a d e s p o u c o prec iosas p a r a 
a n i m a e s à q u e m n ã o f a l t a m n u n c a a b r i g o s c o n t r a 
as i n t e m p é r i e s , que n ã o s e n t e m n u n c a necess idade 
de c o r r e r e m p r o c u r a de a l i m e n t o s , n e m p a r a f u g i r 
dos i n i m i g o s , que d e v e m c o n s u m i r m u i t o , e m p o u c o 
t e m p o , p a r a e n g o r d a : 1 r a p i d a m e n t e , e q u e e n c o n t r a m 
n o i n v e r n o os mesmos a l i m e n t o s , q u e nas boas e s t a ç õ e s . 

A c o n f o r m a ç ã o q u e i n d i c a o m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o 
das p a r t e s do c o r p o , q u e nos s ã o ú t e i s e o m a i s a c t i v o 
e x e r c í c i o dos a p a r e l h o s , que c r i a m os p r o d u c t o s , que 
nos e m p r e g a m o s , c o n s t i t u e a b e l l e s a , o t y p o dos 
m e l h o r a m e n t o s . O c a v a l l o que c o n s i d e r a m o s c o m o 
u m m o d e l o sob este p o n t o de v i s t a , d i f f e r e t a n t o do 
r e t r a t o i d e i a l que nos fez B o u r g e l a t , c o m o do c a ­
v a l l o s e l v a g e m . O a r t i s t a que c o n s i d e r a r u n i c a m e n t e 
a f u s ã o das f o r m a s , a e l e g â n c i a dos c o n t o r n o s , 
o l h a r i a p r o v a v e l m e n t e o c a v a l l o e s p a n h o l e o n o r -
m a n d o c o m m a i s b e l l o do que o á r a b e e o i n g l e z . O 
c a v a l l o e m q u e m a s a ú d e r o b u s t a , a f o r t e c o n s t i ­
t u i ç ã o , u m g r a n d e v i g o r e e l e g â n c i a dos c o n t o r n o s 
c o n s t i t u e m os p r i n c i p a e s m é r i t o s , a c o n f o r m a ç ã o q u e 
f o r m a o que o r d i n a r i a m e n t e c h a m a - s e b e l l e s a , sendo 
t o m a d a e m g r a n d e c o n s i d e r a ç ã o , as f o r m a s que p r e ­
f e r e m os .conhecedores d i f f e r e m menos este q u a ­
d r ú p e d e , das que s ã o p r o c u r a d a s pelos a r t i s t a s , c o m o 
succede c o m os o u t r o s a n i m a e s d o m é s t i c o s . Como a 
e s p é c i e das an imaes de c h i f r e s de D u v h a m d i f f e r e da 
d i s c r i p ç ã o f e i t a p o r B u f f o n de seo t o u r o m o d e l o ! E 
q u a n t o a l g u m a s r a ç a s c o m m u n s de nossos a n i m a e s 
de l ã s ã o m a i s b e l l a s de v e r , do que a r a ç a de D i s -
h l e y c o m sua p o n t u d a c a b e ç a , p e q u e n o , seo c o r p o i m -
n ienso e c i l í n d r i c o e suas p e r n a s f l e x í v e i s ? Estes 
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a n i m a e s , m u i t o f e io s , n a e x p r e s s ã o de D o m b a s l e , p a r a 
os h o m e n s c u j o s o l h o s n ã o e s t ã o h a b i t u a d o s á essa 
e s p é c i e de d i s f o r m i d a d e , e t ã o d i g n a s , e n t r e t a n t o de 
ser p ropagadas , pois que o f f e r e c e m as f o r m a s m a i s 
f a v o r á v e i s aos f i n s que d e l l e s se esperam, n ã o g o s a m 
m e s m o s a ú d e . A v a c c a de D u r h a n a t t i n g e á v e l h i c e 
e d e v e ser e n g o r d a d a e m u m a i d a d e e m que as r a ç a s 
c u m m u n s apenas t e r m i n a m seo c r e s c i m e n t o . » 

V ê - s e p o r a q u i q u a n t o M a g n e l u c r a e m a d m i t t i r , 
c o m o t a m b é m o f a r e m o s , o m e l h o r a m e n t o a b s o l u t o e 
o m e l h o r a m e n t o r e l a t i v o ; e l l e n ã o c o n f u n d i o , c o m o 
D o m b a s l e e m u i t o s o u t r o s e s c r i p t o r e s o m e l h o r a m e n t o 
das r a ç a s b o v i n a s e o v i n a s c o m o da r a ç a c a v a l l a r . 
P a r a as r a ç a s o v i n a s e b o v i n a s , a s s im c o m o p a r a t o ­
dos os a n i m a e s d o m é s t i c o s , e x c e p t u a n d o o c a v a l l o , o 
ú n i c o m e l h o r a m e n t o r a c i o n a l é o r e l a t i v o ; o b o i , o 
c a r n e i r o , o p o r c o , possuem a p t i d õ e s p a r t i c u l a r e s , q u e 
é n e c e s s á r i o f a z e r nasce r o u d e s e n v o l v e r , a b s t r a c ç ã o 
f e i t a das q u a l i d a d e s de o r d e m n a t u r a l ; ao passo q u e 
o c a v a l l o , c u j o s e r v i ç o g e r a l e x i g e m a i o r s o m m a d a d a 
de e n e r g i a e i e v i t a b i l i d a d e , deve , c o r r e s p o n d e n d o 
s e m p r e á nossos cu idados c o n s e r v a r b a s t a n t e i n d i v i ­
d u a l i d a d e p a r a s c i e n t i f í c a r o m e n o s p o s s i v e l seus i n -
t i n c t o s e o r g a n i s a ç ã o n a t u r a l . O b o i de D u r h a n se 
a f f a s t a r á cada vez ma i s do t o u r o s e l v a g e m ; o c a r n e i r o 
de D i s h l e y n a d a p o s s ü e de c o m m u m c o m o c a r n e i r o 
p r i m i t i v o de p e l l o raso e c o m p e r n a s de c a b r a . M a s o 
c a v a l l o , p a r a r e a l i s a r q u a l q u e r s e r v i ç o q u e se ja , 
d e v e s e m p r e r e u n i r as q u a l i d a d e s de e n e r g i a , de 
t e m p e r a m e n t o , de o r g a n i s a ç ã o , de r e s p i r a ç ã o , de v e ­
l o c i d a d e , de f o r ç a , a t t r i b u t o s da e s p é c i e p r i m i t i v a 
e do c a v a l l o do O r i e n t e , e m p a r t i c u l a r . Deve-se 
p r o c u r a r a p p r o x i m a r o ma i s p o s s i v e l , p a r a as r a ç a s 
b o v i n a s e o v i n a s , do m e l h o r a m e n t o r e l a t i v o ; d i g o 
o ma i s p o s s i v e l p o r q u e , n ã o s e r i a n e c e s s á r i o que 
isso se levasse a t é o c r e t e n i s m o , o u i n f e c u n d i d a d e , o 
q u e p o d e r i a a c o n t e c e r , p r i n c i p a l m e n t e e m c e r t a s r e ­
g i õ e s , p r o c u r a n d o - s e a u g m e n t a r t a l q u a l i d a d e , c o m 
s a c r i f í c i o de t odas as o u t r a s . P a r a as r a ç a s c a v a l l a ­
r e s , ao c o n t r a r i o , é n e c e s s á r i o s e m p r e p r o c u r a r i r 
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a t é ao m e l h o r a m e n t o a b s o l u t o , g u a r d a n d o , e n t r e ­
t a n t o , n a r a ç a q ü e se q u e r c o n s e r v a r , o g r á o de 
a p t i d ã o que n ó s p r o c u r a m o s n e l l a . A s s i m p a r a o b t e r 
o c a v a l l o c o m dous f i n s , q u e r e s u m e as necess idades 
da é p o c a , n ã o é n e c e s s á r i o a p p r o x i m a r - s e m u i t o 
p e r t o do s a n g u e , p a r a que e l l e p e r c a sua f o r t e c o n s ­
t i t u i ç ã o e a n e c e s s á r i a c a l m a p a r a o t r a b a l h o . 
O c a v a l l o de s angue p ô d e a l g u m a s vezes ser t ã o 
f o r t e c o m o o c a v a l l o c o m m u m , mas h a u m g r á o de 
i r r i t a b i l i d a d e q u e o t o r n a m u i t a s vezes i m p r ó p r i o , 
p a r a o s e r v i ç o p a c i f i c o d a t i r a g e m , d a g u e r r a e dos 
passeios. 

A c a b a m o s de c o n s i d e r a r os m e l h o r a m e n t o s sob dous 
p o n t o s de v i s t a d i f f e r e n t e s ; e x a m i n a r e m o s a g o r a os 
d ive r so s sys temas que t e m d o m i n a d o e m todos os t e m ­
pos s o b r e a c r i a ç ã o de c a v a l l o s . Es t e s sys t emas p o ­
d e m ser r e d u z i d o s á tres,-a q u e d a r e m o s u m a d e n o m i ­
n a ç ã o p a r a c a r a c t e r i s a l - o s . 

l . ° O s y s t e m a á r a b e o u de e m p a r e l h a m e n t o q u e 
cons i s te e m l i g a r e n t r e s i os a n i m a e s m a i s p e r f e i t o s 
de u m a r a ç a , a f i m de p e r p e t u a r e de a u g m e n t a r a i n ­
d a as q u a l i d a d e s q u e os d i s t i n g u e m . E s t e s y s t e m a , q u e 
a l g u m a s vezes pode i r a t é a c o n s a n g ü i n i d a d e é o que 
t e m d o m i n a d o e a i n d a v i g o r a nas c o u d e l a r i a s o r i e n ­
taes, e é a base do c a v a l l o de s angue n a I n g l a t e r r a , 
do m e s m o m o d o que nas c o u d e l a r i a s de c a v a l l o s 
de r a ç a s p u r a s , su s t en t adas n a F r a n ç a e n a A l l e ­
m a n h a . 

Como p r i n c i p i o , o s y s t e m a á r a b e n ã o c o n v é m s e n ã o 
aos c a v a l l o s s u b m e t t i d o s à s mesmas i n f l u e n c i a s n a t u ­
raes e a r t i í i c i a e s , e no c l i m a , u n i c a m e n t e e m que ó 
a d m i t t i d o que p ô d e t e r l u g a r sem d e g e n e r a ç ã o a p e r -
p e t u i d a d e de u m a r a ç a . E s t e c l i m a , p a r a n ó s , é O r i e n ­
t e ; p o r t o d a p a r t e , á n ã o ser a l l i , a d e g e n e r a ç ã o , 
c o m o j à v i m o s , é u m f a c t o sob remodo i r r e c u s á v e l 
p a r a que se adop te i r r e v o g a v e l m e n t e a c o p u l a de u m a 
e s p é c i e e n t r e s i , p o r e s p a ç o de m u i t o s s é c u l o s . S i a 
f o r m a ç ã o da r a ç a p u r a i n g l e z a e das r a ç a s p u r a s c o n -
t i n e n t a e s p a r e c e - n o s d e s m e n t i r , q u e m nos d i z q u e 
n ã o v i r á u m d i a e m que , s e g u n d o a, o p i n i ã o q u e 
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e u j á d e s e n v o l v i , se s e r á o b r i g a d o á r e c o r r e r ao c a ­
v a l l o o r i e n t a l , p a r a t r a z e r ao t y p o p r i m i t i v o as r a ç a s 
p u r a s , e l l a s mesmos ,a f f ec t adas j á de degenerescenc ia? 
O t e m p o d e c i d i r á es ta q u e s t ã o . 

2 . ° O s y s t e m a g r e g o r o m a n o , o u de e m p a r e l h a -
m e n t o , cons is te e m e s c o l h e r e n t r e as r a ç a s ma i s p e r ­
f e i t a s os c a v a l l o s , que se c o m b i n a m m e l h o r p o r 
seo g ê n e r o e a p t i d ã o c o m as é g o a s q u e se q u e r e n ­
t r e g a r à r e p r o d ú c ç ã o . E s t e s y s t e m a es teve em v i g o r 
e n t r e os Gregos , R o m a n o s , Hespanhoes e I t a l i a n o s , 
e n ã o e s t á a i n d a e x t i n c t o e n t r e n ó s , como v e r e m o s 
depois ; c o n v é m aos povos m e r i d i o n a e s , q u e n ã o pos ­
s u e m u m a r a ç a s u p e r i o r , p a r a a p r o p a g a r p o r si 
m e s m a ; é p o r e l l e que se r e a l i s a n a m e t a d e d a 
F r a n ç a o c r u z a m e n t o , d a n d o ao c a v a l l o o r i e n t a l , 
o u ao c a v a l l o de p u r o s angue a é g o a n a v a r r i n a 
de L i m o g e s . 

E ' este s y s t e m a d ' e m p a r e l h a m e n t o s q u e os a u ­
t h o r e s de X V I I e X V I I I s é c u l o s p r e c o n i s a r a m e m seos 
e s c r i p t o s ; é o que a a d m i n i s t r a ç ã o t e m s e g u i d o g e -
r a l m e n t e d e s d e 1807 a t é 1830,e que c o n s i s t i a e m e m p a ­
r e l h a r a é g u a de s e l l a c o m o c a v a l l o de s e l l a , a é g u a 
de c a r r o , c o m o c a v a l l o de c a r r o e a é g o a de t r a b a l h o 
c o m o c a v a l l o de t r a b a l h o . 

3.* F i n a l m e n t e o s y s t e m a do N o r t e , o u de c r u z a ­
m e n t o , q u e cons i s t e e m d a r ao c a v a l l o de s angue o r i e n ­
t a l o u i n g l e z a poderosa é g u a i n d í g e n a p a r a o b t e r 
ao m e s m o t e m p o u m c a v a l l o f o r t e e e n é r g i c o ; este 
s y s t e m a adop tado e m p e q u e n a e s c a l l a n a A l l e m a n h a , 
n a I n g l a t e r r a , n a F r a n ç a e n a D i n a m a r c a é o q u e 
r e a l i z a m e l h o r e m nossa é p o c h a as necess idades da 
c i v i l i s a ç ã o e as do C o m m e r c i o . F o i p e l >s c r u z a m e n t o s 
q u e os i n g l e z e s c o n s e g u i r a m seus c a v a l l o s de c a ç a , 
de c a r r o , e t r m b e m de t r a b a l h o ; eis p o r q u e , nes t a s 
e s p é c i e s e n c o n t r a - s e e n e r g i a , v i g o r e u m a c o n f o r ­
m a ç ã o r e g u l a r u n i d a s á u m g r a n d e p o d e r m u s c u l a r . 
Q u a n d o e m 1807 se r e o r g a n i s a r a m as c o u d e l a r i a s , 
este s y s t e m a n ã o f o i c o n v e n i e n t e m e n t e c o m p r e h e n -
d i d o . V e m o s que p a r a a c r i a ç ã o do c a v a l l o de t r a ­
b a l h o e do c a v a l l o de c a r r o f o r t e , e m p r e g a v a - s e o 
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s y s t e m a de e m p a r e l h a m e n t o . E ' á isso q u e se p ô d e 
a t t r i b u i r a l e n t i d ã o do m e l h o r a m e n t o desde es ta 
é p o c a a t é o m o m e n t o e m q u e , ( h a pouco ma i s o u m e ­
nos 2 0 a n n o s ) a u t i l i d a d e dos c r u z a m e n t o s t e m s ido 
g e r a l m e n t e r e c o n h e c i d a ; e depois os r e s u l t a d o s q u e 
podemos m e n c i o n a r , e que t e m s e m p r e s ido m a i s f a ­
v o r á v e i s nos t e m m o s t r a d o p a r a o n o r t e da F r a n ç a , 
a u t i l i d a d e deste t e r c e i r o m e i o de m e l h o r a m e n t o . 
M e s m o n o s u l n ã o t e m sua a p p l i c a ç ã o s ido sem 
bons r e s u l t a d o s , pe lo menos nas r e g i õ e s q u e possuem 
f o r t e s é g u a s capazes de d a r e m c a v a l l o s p a r a 
dous f i n s , que todos os e s f o r ç o s d e v e m c o n c o r r e r 
p a r a c r i a r , p o r q u e é i s to o q u e o c o n s u m o m a i s 
p r o c u r a . 

O s y s t e m a á r a b e , c o m o e u vos disse, c o n t e m a m u l ­
t i p l i c a ç ã o das r a ç a s p u r a s , que s ã o t o d a s o r i e n t a e s 
o u d e r i v a d a s do O r i e n t e , como j à v io - s e ; este s y s t e ­
m a t e v e em todos os t empos adeptos e os a n t i g o s , c o m o 
os m o d e r n o s o p r e c o n i s a r a m e m seus e sc r i p to s ; f o i 
d ' a h i q u e v e i o em p a r t e o m e l h o r a m e n t o das r a ç a s 
p o r s i p r ó p r i a s , que n ó s e n c o n t r a m o s r e p r o d u z i d o 
s y s t e m a t i c a m e n t e em a l g u n s a u t h o r e s , q u e n ã o c o m -
p r e h e n d e r a m s u f f i c i e n t e m e n t e o s e n t i d o e o a l c a n c e 
q u e t e m q u e r i d o a p p l i c a r á s r a ç a s o c c i d e n t a e s , á que 
e l l e n ã o c o n v é m . 

O m e l h o r a m e n t o das r a ç a s p o r si p r ó p r i a s , c o m o 
estes a u t h o r e s e n t e n d e m , è u m a u t o p i a que n ã o r e s i s t e 
á a n a l i s e ; ó , como vedes, o s y s t e m a á r a b e ; e l l e s ó 
c o n v é m á s r a ç a s p u r a s , e n ã o à s r a ç a s c o m m u n s e d e ­
gene radas , mas ao passo que n a q u e l l a s todas as q u a ­
l i dades i n h e r e n t e s ao s angue e á e s p é c i e s ã o r e p r o ­
duz idas , nestas só se r e p r o d u z i r ã o as f a l t a s . E s t e 
s y s t e m a n ã o t e m p o d i d o t e r a l g u m a v a n t a g e m , a p p l i -
cado á s r a ç a s c o m m u n s , s e n ã o q u a n d o se t e m q u e r i d a 
a p p l i c a l - o á o b t e r o c a v a l l o g r a n d e , de t r a b a l h o , l y r n -
p h a t i c o e m a t e r i a l , ass im c o m o eu vos disse em u m a 
l i ç ã o p r e c e d e n t e ; mas desde que se o a p p l i c a ao c a v a l l o 
do s e r v i ç o a c t u a l , n ã o p ô d e r e s u l t a r s e n ã o u m abas ta r -
d a m e n t o cada vez ma i s p r o n u n c i a d o . De f a c t o a m a i o r 
p a r t e dos a u t h o r e s que p r e c o n i s a r a m o melho7*amenlo 
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das raças por si próprias, m e l h o r a m e n t o t ã o d i s t a n ­
c i a d o das t h e o r i a s de B u f f o n , q u e a d m i t t i a a degene ­
r a ç ã o c o m o cons tan te* s e r v i r a m - s e p a r a a r e f u t a r , 
d è s t a r a z ã o : — que se r i a a d m i t t i r a d e g e n e r a ç ã o de 
t odos os a n i m a e s s e lvagens e que é assim que se t e m 
f o r m a d o as m e l h o r e s r a ç a s de a n i m a e s d o m é s t i c o s ! 
R e s p o n d e r e m o s à i s to q u e o a n i m a l s e l v a g e m n ã o t e m 
necess idade de u m a o r g a n i s a ç ã o que o t o r n e h á b i l p a r a 
nossas necessidades, e que o e x e m p l o das r a ç a s a n i ­
maes , q u e se t ê m f o r m a d o p o r este m e i o n ã o pode a p -
p l i c a r - s e s e n ã o á s r a ç a s p u r a s , que , n a e s p é c i e c a ­
v a l l a r n ã o s ã o e m p r e g a d a s ao s e r v i ç o , e m g e r a l , mas 
s i m á r e g e n e r a ç ã o das e s p é c i e s de s e r v i ç o s . A m a i o r 
p a r t e dos a u t h o r e s q u e e s c r e v e m sobre c a v a l l o s , t e m 
a d e s g r a ç a de q u e r e r c o m p a r a r os c a v a l l o s c o m os 
bois e os c a r n e i r o s , e e l l e s c a h e m p o r isso e m u m es­
t r a n h o e r r o ; é u m a p e q u e n a c e n s u r a , que f a z e m o s , 
de passagem,a H u s a r d filho,que m a i s do que n e n h u m 
o u t r o p o r seus vas tos c o n h e c i m e n t o s f o r n e c e o p r e ­
ciosos e s c l a r e c i m e n t o s sobre a c r i a ç ã o do c a v a l l o ; 
mas , e m nossa o p i n i ã o o e x e m p l o t i r a d o das r a ç a s 
b o v i n a e o v i n a , n ã o o f f e r e c e a m e n o r u t i l i d a d e n o 
m e l h o r a m e n t o do c a v a l l o . S e g u r a m e n t e pode-se 
c h e g a r c o m c a v a l l o s , c o m o c o m todos os o u t r o s 
a n i m a e s , á f i x a r pouco m a i s o u menos u m a r a ç a ; mas 
ficará e l l a p o r isso a p t a p a r a os s e r v i ç o s q u e l h e f o r e m 
ped idos ? N ã o s e r á s e n ã o c o m o a u x i l i o das i n f l u e n ­
c ias n a t u r a e s q u e n ó s a isso c h e g a r e m o s ; p o d e r ã o 
taes i n f l u e n c i a s p o r si s ó d a r - n o s u m c a v a l l o v i g o ­
roso e v e l o z ? S e g u r a m e n t e , n ã o . O c a v a l l o n ã o f o i 
f e i t o p a r a o pas to , mas p a r a as c o r r i d a s r á p i d a s e 
p a r a l o n g o s e p e n i v e i s t r a b a l h o s . 

E ' p r e c i s o , pois , r e u n i r e m - s e , q u a l i d a d e s de o r g a -
n i s a ç ã O i de c o n f o r m a ç ã o , de f o r ç a , e s t a t u r a e s angue 
e t c , q u e o possam t r a z e r ao m a i o r g r á o de e l e v a ç ã o , 
q ú e se l h e p ô d e e x i g i r , q u a l i d a d e s que n u n c a se r e u ­
n i r a m e m u m g r á o c o n s i d e r á v e l de p e r f e i ç ã o , e m u m a 
s ó r a ç a , e que n ã o p o d e m sei* o b t i d a s s e n ã o pe lo c r u ­
z a m e n t o o u p e l o e m p a r e l h a m e n t o . 

H u s a r d pae q u e r i a que se p r i n c i p i a s s e o m e l h o r a ­
m e n t o pe lo da m ç a n a t i v a p o r si p r ó p r i a , an tes de 
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t e n t a r os c r u z a m e n t o s . S u a o p i n i ã o , f o r m u l a d a nes ­
tes t e r m o s é j u d i c i o s a ; consis te e m d i z e r que n ã o é 
p r e c i s o t e n t a r m e l h o r a r p o r c r u z a m e n t o s u m a r a ç a 
m u i t o a b a s t a r d a d a ; q t t è é p r ec i so an tes t o r n a l - a 
d i g n a dos c r u z a m e n t o s que se p r o j e c t a f a z e r passar , 
p r o c u r a n d o r e u n i r - s e no c a v a l l o todas as p e r f e i ç õ e s 
i n d í g e n a s , q u e se possam dese j a r . S e g u r a m e n t e , se 
fosse a s s i m / s e o m e l h o r a m e n t o das r a ç a s p o r s i 
p r ó p r i a s n ã o fosse d e f i n i t i v o , se e l l e n ã o fosse u m 
c a m i n h o p a r a o c r u z a m e n t o c o m c a v a l l o s de p u r o 
s angue , i s to s e r i a boa e u t i l o p e r a ç ã o ; mas , i n f e l i z ­
m e n t e , p a r a p r a c t i c a r ass im, s e r i a n e c e s s á r i o l a r g o 
e s p a ç o de t e m p o e c u i d a d o s que n ã o e s t ã o a d i s p o s i ­
ç ã o dos c r i a d o r e s ; é n e c e s s á r i o , pois l i m i t a r - s e á d a r 
as r a ç a s m u i t o degeneradas , u m c o m e ç o de m e l h o r a ­
m e n t o p o r m e i o do c a v a l l o j á m e l h o r a d o ; an tes de 
i r ao m e l h o r a m e n t o c o m o c r u z a m e n t o de c a v a l l o s 
de p u r o s angue , ass im como p r o c e d e m o s , d a n d o á s 
é g u a s c o m m u n s c a v a l l o s de m e i o sangue , a t é que os 
p r o d u c t o s ob t idos s e j a m bons , à seu t u r n o , p a r a se­
r e m s u b m e t t i d o s ao g a r a n h ã o t y p o . E i s a q u i , f i n a l ­
m e n t e o a r t i g o de H u s a r d , que m e r e c e ser e s t u d a d o , 
mas que é n e c e s s á r i o e n t e n d e r do modo p o r q u e e u o 
d e s e n v o l v i : sem o que se r i a u m c o n t r a s e n s o . 

« Q u e r e i s , d i z i a D u b e n t o n , f a l l a n d o dos a n i m a e s 
de l ã . c o n s e r v a r as r a ç a s p u r a s ? R e u n i e s e m p r e os 
os a n i m a e s m a c h o s e f ê m e a s ma is f o r m o s o s da r a ç a 
que q u e r e i s c o n s e r v a r , e s o b r e t u d o n ã o d e i x e i s a 
m i s t u r a o u c r u z a m e n t o s c o m o u t r a s r a ç a s i n f e ­
r i o r e s e m b e l l e z a e q u a l i d a d e s . 

« Os p r e c e i t o s de D u b e n t o n , c o n f o r m e s aos da 
n a t u r e z a , s ã o i n d i c a d o s t a m b é m p o r m e i o de b o n -
o b s e r v a d o r e s de c a v a l l o s ; é p o r sua e x e c u ç ã o que é 
n e c e s s á r i o c o m e ç a r a i m p o r t a n t e r e g e n e r a ç ã o de 
nossas c o u d e l a r i a s . 

« De f a c t o , se p r o c u r a r i a e m v ã o m u l t i p l i c a r e 
r e g e n e r a r nossas r a ç a s de c a v a l l o s p e l o c r u z a m e n t o , 
n o estado e m que que e l l a s se a c h a m ; os c r u z a ­
m e n t o s t ê m sido m u i t o f r e q ü e n t a s e os p r e c e i t o s qnf» 
os d e v e m d i r i g i r s ã o m u i t o desconhec idos , p a r a po~ 
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d o r esperar -se m u i t o ú t e i s r e s u l t a d o s . I n d i c a r e m o s 
depois os q u e s ã o i m p r e t e r i v e i s . 

« M a s p a r a f a c i l i t a r os bons r e s u l t a d o s dos c r u z a ­
m e n t o s é n e c e s s á r i o an tes f a z e r que as nossas r a ç a s 
c a v a l l a r e s a d q u i r a m o g r á o de p u r e s a que as c a r e -
c t e r i s a , g r á o de que e s t ã o e l l a s m a i s o u menos des ­
v i a d a s , desde l o n g o t e m p o , 

« E ' n e c e s s á r i o po is , e m todos os d e p a r t a m e n t o s 
que possuem a l g u m a s r a ç a s de c a v a l l o s p r o c u r a d o s 
p o r sua b e l l e s a , b o n d a d e e q u a l i d a d e s , c o m o s f y a m 
os que c o m p õ e a N o r m a n d i a , B r e t a n b a , L i m o g e s , P o i 
t o u , N a v a r r a e t c , p r e s t a r m i n u c i o s a a t t e n ç ã o e m e n ­
c o n t r a r a l g u n s h e r d e i r o s d'essas r a ç a s , p a r a r e u n i l - o s . 
E ' , p o r e x e m p l o , p r o c u r a n d o o g a r a n h ã o que a p p r o x i -
ma-se m a i s da p e r f e i ç ã o da r a ç a n o r m a n d a , e r e u -
n i n d o - o à é g o a m a i s p r ó x i m a , d'essa r a ç a , que se 
c o n s e g u i r á u m a n i m a l m a i s c o m p l e t o do que o pae 
e a m ã e . E s t e a n i m a l , r e u n i d o p o r sua vez a u m a é g o a 
de sua r a ç a , e a p e r f e i ç o a d o do mesmo m o d o , r e p r o d u ­
z i r á finalmente esta r a ç a t ã o p u r a q u a n t o é p o s s i v e l 
o b t e r - s e , e t a l c o m o a i n f l u e n c i a do c l i m a e do t e r ­
r e n o a t e m d e t e r m i n a d o e fixado, n o m á x i m o , p o r 
a s s im d i z e r , a l é m do que s e r i a b a l d a d o t e n t a r . 

« E ' e n t ã o que b a s t a r á , p a r a c o n s e r v a r esta r a ç a 
e m toda sua pu re sa ,de n ã o l i g a r s e n ã o os a n i m a e s m a i s 
p e r f e i t o s e m b e l l e z a e q u a l i d a d e s . E ' e n t ã o que 
os c r u z a m e n t o s c o m as r a ç a s e s t r a n g e i r a s a p p r o p r i a -
das p r o d u z i r ã o p r o m p t a m e n t e e s e g u r a m e n t e o m e ­
l h o r a m e n t o de que a r a ç a t i v e r necess idade . M a s , s i 
as r a ç a s que g o s a m de a l g u m a r e p u t a ç ã o d e v e m se r 
r e g e n e r a d a s , c o m m a i o r i a de r a z ã o d e v e m ser 
t a m b é m todas as o u t r a s que t ê m sido despresadas 
p e l o f a c t o de s e r e m menos c o n h e c i d a s . N ã o se p ô d e 
e spe ra r boa p r o d u c ç ã o de u m g a r a n h ã o de r a ç a 
p u r a p o r ma i s b e l l o que e l l e s e j a , l i g a n d o - s e - o á u m a 
é g o a de o u t r a r a ç a a b a s t a r d a d a e d e s n a t u r a d a , q u e 
c a r e c e n d o e l l a m e s m a ser a p e r f e i ç o a d a , n ã o p o i e r i a 
d a r á r e p r o l u c ç ã o o que e l l a p r ó p r i a n ã o possue . 

« A s s i m , an tes de c r u z a r as r a ç a s , é i m p o r t a n t e 
r e s t a b e l e c e l - a s p o r t o d a p a r t e , t a n t o q u a n t o f o r pos -
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s i v e l , n o f i r a de a p e r f e i ç o a l - a s a t é o n d e h a v i a m e l ­
l a s c h e g a d o . 

« Q u e os c u l i v a d o r e s n ã o apanha ra i n d i s t i n c t a m e n t a 
p a r a t è r c r i a s , todas as é g o a s que e n c o n t r a r e m ; que 
e l l e s e s c o l h a m s e m p r e as que f o r e m m e l h o r c o n f o r m a ­
das, e as m e l h o r e s do p a i z , r e l a t i v a m e n t e ao g ê n e r o 
de s e r v i ç o a que se as d e s t i n a ; q u e e l l e s as f a ç a m 
c o b r i r p o r g a r a n h õ e s p r ó p r i o s a r e a l i s a ç ã o de seus 
f i n s ; que e l l e s a b a n d o n e m estes g a r a n h õ e s m a r c a d o s 
e m a i s o u menos d e f e i t u o s o s , q u e n ã o s ã o e m p r e g a d o s , 
c o m o j á dissemos, s e n ã o p o r i g n o r â n c i a , p o r u m a 
c e r t a e c o n o m i a m a l e n t e n d i d a , o u p o r necess idades , e 
q u e c o n t r i b u e m p a r a a d e g e n e r a ç ã o , pe las p r o d u c ç õ e s 
que r e s u l t a m . » 

A degeneração é o c o n t r a r i o do melhoramento. U m 
c a v a l l o e s t á d e g e n e r a d o q u a n d o n ã o p r e s t a ma i s p a r a 
o g ê n e r o de s e r v i ç o á que e r a e l l e p r e c i s a m e n t e 
d e s t i n a d o ; u m c a v a l l o e s t á t a m b é m d e g e n e r a d o , 
q u a n d o e l l e se a f f a s t a p o r t a l m o d o da f a m i l i a p r i m i ­
t i v a , que sua o r g a n i s a ç ã o t e m s o f f r i d o p r o f u n d a s m u ­
d a n ç a s . A s s i m h a dous gene-os de d e g e n e r a ç ã o , c o m o 
h a dous g ê n e r o s de m e l h o r a m e n t o ; u m que r e f e r e se 
a i n a p t i d ã o do a n i m a l p a r a u m s e r v i ç o e spec i a l , e a 
o u t r a que c o n c e r n e ao a f f a s t a m e n t o da o r i g e m p r i m i ­
t i v a . A i n d a que esta p r o p o s i ç ã o s e j a e v i d e n t e , e u v o u 
c i t a r u m e x e m p l o que a t o r n a r á m a i s s a l i e n t e . 
A c h e i - m e u m a t a r d e cora u m c u l t i v a d o r , que se 
o c c u p a c o m c a v a l l o s , e e x a m i n á m o s c o n j u n t a m e n t e 
u m á é g o a que p r o v i n h a de u m a g r a n d e é g o a de t r a ­
b a l h o e de u m c a v a l l o de m e i o s a n g u e . E r a u m b e l l o 
a n i m a l , de f o r t e e s t r u c t u r a , t e n d o b o m c o r p o , l i n d a 
c a b e ç a , m e m b r o s f o r t e s e as ancas c o m boas d i -
r e c ç õ e s . E n t r e t a n t o o c u l t i v a d o r h a b i t u a d o aos dorsos 
b a i x o s , aos q u a r t o s s a l i en t e s , á s c a b e ç a s pesadas e 
m a s s i ç a s das r a ç a s de t r a b a l h o , a c h a v a q u e es ta é g o a 
e s t ava d e g e n e r a d a . N ã o e r a mais a é g o a de t r a b a l h o 
t a l como se a t e m p i n t a d o . P e l o f a c t o , e n o p o n t o de 
v i s t a d a s c i e n c i a e d a r a z ã o , e l l a e s t a v a m e l h o r a d a , 
pois q u e e l l a se a f f a s t a v a menos do t y p o p r i m i t i v o , 
sem p e r d e r as v a n t a g e n s da f o r ç a e da c o r p u l e n ç i a , 
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que p o d e r i a m ser e x i g i d a s pelos seus des t i nos . E n t r e ­
t a n t o o c r i a d o r t i n h a r a z ã o , no caso e m que se t i v e s s e 
dado á m ã e u m c a v a l l o d e f f e i t u o s o , m a l c o n f o r m a d o , 
o u de u m a a s c e n d ê n c i a pouco g a r a n t i d a . Nesse caso 
a é g o a t e r i a p e r d i d o sua a p t i d ã o ao t r a b a l h o sem n a d a 
g a n h a r ent c o n f o r m a ç ã o . E i s , po i s , u m a v e r d a d e i r a 
d e g e n e r a ç ã o . 

C i t e m o s a g o r a u m e x e m p l o c o n t r a r i o ; o c a v a l l o 
i n g l e z , descendendo do c a v a l l o . á r a b e , é e n t r e t a n t o 
d e g e n e r a d o , c o m o v i m o s , aos o l h o s do p h i s i o l o g i s t a , 
p o r q u e n ã o t e m c o n s e r v a d o o aspecto p r i m i t i v o da 
r a ç a . O r a , a o p i n i ã o do p h i s i o l o g i s t a é t ã o f a l s a n o 
s e n t i d o h i p p i c o , c o m o a do c r i a d o r c i t a d o h a p o u c o . 
E m n e n h u m dos dous casos o c a v a l l o e s t á d e g e n e ­
r a d o . N o p r i m e i r o e l l e t e m g a n h o e m h a r m o n i a e 
e m g r a ç a , sem n a d a p e r d e r , e m a p t i d ã o , e no s e g u n d o 
e l l e t e m g a n h o e m a p t i d ã o , sern n a d a p e r d e r n a r a ç a . 
C u m p r e e x p l i c a r u m t e r m o m u i t a s vezes c o n f u n d i d o 
c o m d e g e n e r a ç ã o ; e este t e r m o é degenerescencia. D i z 
o D i c c i o n a r i o que a degenerescencia é uma tendência 
para degenerar 

S e m a d o p t a r , i n t e i r a m e n t e , a s i g n i f i c a ç ã o g r a m m a -
t i c a l , n a s c i e n c i a h i p p i c a , n ó s l h e d a r e m o s e n t r e ­
t a n t o u m a que se a p p r o x i m e m u i t o , e que n ó s a p p l i -
c a r e m o s ao caso e m q u e u m a m o d i f i c a ç ã o t r a z i d a á 
u m a r a ç a t e n d e à i m p r i m i r - l h e u m m o v i m e n t o re^ 
t r o g a d o de seu t y p o , q u e r q u e esta m o d i f i c a ç ã o s e j a 
r e s t r i c t a , q u e r que e l l a c o r r e s p o n d a á necessidades 
q u e é n e c e s s á r i o s a t i s f a z e r . 

A s s i m , p a r a r e f e r i r m o - n o s aos e x e m p l o s , que es­
c o l h e m o s , d i r e m o s que d á - s e d e g e n e r e s c e n c i a em u m a 
r a ç a de t r a b a l h o , p o r e x e m p l o , o r i g i n a l m e n t e b e m 
c o n f o r m a d a , q u a n d o p a r a d a r - l h e m a i s a m p l i d ã o e 
p r o p e n s ã o p a r a a t i r a g e m , c r u z a - s e c o m u m a r a ç a m a i s 
g r o s s e i r a , m e s m o m a i s a p p r o p r i a d a a i n d a ao s e r v i ç o 
da t i r a g e m . N ã o se p ô d e d i z e r a b s o l u t a m e n t e que h a 
d e g e n e r a ç ã o , p o i s que é u m ac to da v o n t a d e do h o m e m 
t e n d o u m f i m r a s o a v e l e d e t e r m i n a d o . D i r e m o s t a m ­
b é m q u e d á - s e degene rescenc ia n a f o r m a ç ã o das r a ç a s 
p u r a s o c c i d e n t a e s , e p a r t i c u l a r m e n t e da r a ç a p u r a 
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i n g l e z a , q u a n d o , p a r a a p p r o p r i a l - a ao t r a b a l h o d e 
c o r r i d a , se a t r a n s f o r m a e m u m a r a ç a e spec ia l q u e 
n ã o c o n s e r v a m a i s a c o n f o r m a ç ã o do c a v a l l o t y p o do 
O r i e n t e , de q u e é e l l e d e s c e n d e n t e . Nesse caso n ã o 
h a , s e g u r a m e n t e d e g e n e r a ç ã o , ao c o n t r a r i o ; m a i s h a 
d e g e n e r e s c e n c i a do t y p o p r i m i t i v o . V e d e s , S e n h o r e s , 
e t e n d e s v i s t o pe las l i ç õ e s q u e p r e c e d e m , que todos os 
p o v o s d o N o r t e t e m s ido f o r ç a d o s á r e c o r r e r aos c a ­
v a l l o s do S u l , p a r a m e l h o r a m e n t o s de sua r a ç a s , q u e r 
p o r c r u z a m e n t o d i r e c t o , q u e r c r i a n d o e n t r e e l l e s u m a 
r a ç a p u r a , d e r i v a n d o - s e do cav*allo o r i e n t a l , ú n i c o 
e v e r d a d e i r o t y p o do m e l h o r a m e n t o . T a l é a p o s i ç ã o 
dos i n g l e z e s , q u e s ã o os ú n i c o s que p o d e r a m l i b e r ­
t a r - s e d a necess idade de r e c o r r e r á c a v a l l o s e s t r a n ­
g e i r o s . E n t r e t a n t o , p a r a seos c r u z a m e n t o s de m e i o 
s a n g u e , e l l e s f a z e m a i n d a u m g r a n d e uso do c a v a l l o 
v i n d o d i r e c t a m e n t e do O r i e n t e ; mas é n e c e s s á r i o 
c o n f e s s a r - v o s que,se h a u m p o v o no N o r t e , e m c l i m a s 
t e m p e r a d o s , q u e possa s e g u r a m e n t e d i s p e n s a r o c o n ­
c u r s o do c a v a l l o s e s t r a n g e i r o s , é s e g u r a m e n t e a n a ç ã o 
i n g l e z a . 

E s t a r á a F r a n ç a e m t a l caso? E i s a q u e s t ã o . D e 
u m l a d o n ó s p o s s u í m o s j á , c o m o os i n g l e z e s , a r a ç a 
p u r a q u e f o m o s p r o c u r a r e n t r e e l l e s ; mas , i n f e l i z ­
m e n t e n ó s f a semos poucos p rogres sos deste g ê n e r o 
n a c r i a ç ã o de t y p o s s u p e r i o r e s , e n ó s se remos a i n d a 
p o r l o n g o t e m p o f o r ç a d o s de r e t o r n a r á f o n t e de que 
t e m o s t o m a d o taes t y p o s , pois q u e o estado das f o r t u ­
nas f r a n c e z a s n ã o p e r m i t t e aos c r i a d o r e s os sa­
c r i f í c i o s p a r t i c u l a r e s n e c e s s á r i o s p a r a o d e s e n v o l v i ­
m e n t o des ta i n d u s t r i a , a t é p o r q u e t e m s ido d e s t r u í d a s 
as c o u d e l a r i a s que p o d e r i a m s e c u n d a l - a s . A l é m disso 
o c a v a l l o de p u r o s angue c o n v é m à t odo o c l i m a de 
F r a n ç a , e n ã o s e r á n e c e s s á r i o t e r p a r a o s u l c a v a l l o s 
o r i e n t a e s ? Taes s ã o as q u e s t õ e s , que s ã o m a i s f á c e i s 
de e s t abe l ece r , do q u e de r e s o l v e r , mas das 
quaes r e s u l t a c o m t u d o a p r o v a de q u e e m u m , c o m o 
e m o u t r o caso., t e m o s a i n d a necess idade de i n t r o d u z i r 
e n t r e n ó s t y p o s de p u r o s a n g u e i n g l e z , e de p u r o 
s angue á r a b e , a t é que nosso p a i z , c o m p r e h e n d e n d o 

26 
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m e l h o r seos in te resses , c h e g u e p e l a m u l t i p l i c a ç ã o das 
r a ç a s p u r a s á c r i a r os t y p o s m e l h o r a d o r é s de q u e 
c a r e c e . Q u a n t o á necess idade de r e c o r r e r à esse t y p o 
m e l h o r a d o r , e l l a n ã o t e m s ido pos ta em d u v i d a p o r 
n e n h u m a u t h o r e s c l a r e c i d o , e consc ienc ioso , q u e 
t e n h a t r a t a d o p r o f u n d a m e n t e da q u e s t ã o c a v a l l a r 
S i m o n W i n t e r , N e w c a s t l e , B o u r g e l a t , H o r t m a n , o s dous 
H u s a r d s e t c , e t c , o d i s s e r a m e r e p e t i r a m e m t o d o s 
os seos e s c r i p t o s ; u n i c a m e n t e , c e n s u r a - s e c o m r a z ã o 
à a l g u n s a u t h o r e s e n t r e os quaes B u f f o n oecupa o 
p r i m e i r o l u g a r , de n ã o h a v e r c o m p r e h e n d i d o s u f f i . -
c i e n t e m e n t e este p e n s a m e n t o e de t e r e m i t t i d o a i d é a 
de q u e e r a menos p e l a d i f f e r e n ç a do s a n g u e do q u e 
p e l a d i f f e r e n ç a do pa i z que o m e l h o r a m e n t o se d e ­
v e r i a r e a l i z a r ; é u m e r r o , q u e j á t i v e m o s o c c a s i ã o de 
r e f u t a r , es te do g r a n d e n a t u r a l i s t a . B o u r g e l a t i n ­
c o r r e t a m b é m n a m e s m a f a l t a , mas c o m o e l l e n ã o 
c i t a - n o s e x e m p l o s de m e l h o r a m e n t o s que e l l e d á , 
s e n ã o os q u e p r o v e m das r a ç a s m e r i d i o n a e s , pode-se 
a p r o v e i t a r q u a n t o e l l e d iz de b o m a r e s p e i t o , p a r ­
t i n d o p o r é m , de u m p o n t o de v i s t a d i v e r s o do que 
e l l e p a r e c e i n d i c a r . E i s a q u i a passagem e m que 
e l l e occupa - se do c a v a l l o e s t r a n g e i r o : 

« D e todos os a n i m a e s i m p o r t a d o s o u n ã o , é o c a v a l l o 
o q u e , s em c o n t e s t a ç ã o , p a r e c e d e g e n e r a r m a i s , q u e r 
p o r q u e se p r e s t e m a i s a t t e n ç ã o á b e l l e z a e á s q u a l i ­
dades d 'es te a n i m a l , do que á s de o u t r o s , q u e r p o r ­
q u e , n a r e a l i d a d e , e l l e se^al tera m a i s s e n s i v e l e p r o m p -
t a m e n t e do q u e e l l e s , c u m m u n i c a n d o a f o r m a e 
m u l t i p l i c a n d o - s e . O p r i m e i r o m e i o de o b s t a r à d e g e -
n e r a ç õ e s s ú b i t a s e i n f a l l i v e i s f o i s u g g e r i d o p e l o r a c i o ­
c í n i o e c o n f i r m a d o p e l a p r a c t i c a . Pensou- se , e 
c o m r a z ã o , q u e o b o m e o b e l l o e m todos os seres 
a n i m a d o s e r a e spa lhado p o r p a r c e l l a s sobre a s u p e r ­
f í c i e do g l o b o e t e m - s e v i s t o que a p o r ç ã o de b e l l e z a 
e m cada c l i m a d e g e n e r a v a s e m p r e , s a l v o si se a 
r e u n i s s e c o m u m a o u t r a p o r ç ã o t o m a d a e m o u t r o 
l o g a r . D a h i se t e m r e c o n h e c i d o e n t r e todos os p o v o s 
d a t e r r a a necess idade a b s o l u t a de m i s t u r a r as r a ç a s 
e as r e n o v a r a s m & i s d-as vezes p o r m e i o das r a ç a s 
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e s t r a n g e i r a s . D ' a h i o i n t e r e s se dos E u r o p e u s , dos 
A s i á t i c o s e dos A f r i c a n o s e m d a r á s é g o a s de seo 
p a i z c a v a l l o s á r a b e s , aos quaes estes l o g a r e s s ã o 
d e v e d o r e s das m e l h o r e s p r o d u c ç õ e s . D ' a h i o c u i d a d o 
de p r o v e r c o n t i n u a m e n t e as c o u d e l a r i a s m a i s r e p u ­
t adas da A l l e m a n h a , de g a r a n h õ e s b á r b a r o s , t u r c o s , 
e s p a n h ó e s , h ú n g a r o s e i t a l i a n o s ; d ' a h i o c u i d a d o 
q u e t ê m c o n s t a n t e m e n t e os i n g l e z e s de s u p p r i r suas 
c o u d e l a r i a s de c a v a l l o s á r a b e s , b á r b a r o s t u r c o s , e t c , 
e t c . E ' ass im q u e se t e m e m c a d a r e g i ã o p r o c u r a d o 
p r e v e n i r os a b a s t a r d a m e n t o s , i n e v i t á v e i s nos c r u z a ­
m e n t o s , a s s im como o a v i l t a m e n t o da n a t u r e z a , c u j o 
c u n h o se d e s f i g u r a m a i s o u m e n o s r a p i d a m e n t e , 
s e g u n d o o c l i m a e a n u t r i ç ã o , p o r q u e h a p o r t o d a 
p a r t e u m t e r m o e m que a m a t é r i a d o m i n a n d o c o m ­
p l e t a m e n t e sobre a f ô r m a , m u d a - a , a l t e r a - a e 
v i c i a - a . 

« E ' es ta v e r d a d e t ã o c o n s t a n t e que , se a d e s p r e -
sasse p o r l o n g o t e m p o , d e i x a n d o - s e de i n t r o d u z i r e m 
u m estado p o r l o n g o t e m p o g a r a n h õ e s e s t r a n g e i r o s , 
as g e r a ç õ e s se e x t i n g u i r i a m , e é este o p o n t o a q u e 
pa rece h a v e r h o j e a F r a n ç a c h e g a d o . 

« E ' pois n e c e s s á r i o i r p r o c u r a r a l e m a p o b r e z a e m 
q u e es tamos , n o que é r e l a t i v o á c a v a l l o s d i s t i n c t o s 
e de e s t a t u r a l i g e i r a ; á isso c h e g a r e m o s , t m p p r i n -
d o - n o s de g a r a n h õ e s á r a b e s , p e r s a s , b á r b a r o s , t u r c o s , 
e s p a n h ó e s , i ng l ezes e t c , e t c , » 

H u s a r d pae é m a i s r a s o a v e l e c o n s e q ü e n t e ; e l l e 
n ã o a d m i t t e c o m o p r i n c i p i o , p a r a a r e g e n e r a ç ã o do 
c a v a l l o f r a n c e z , s e n ã o o c a v a l l o o r i e n t a l , e ass im se 
e x p r i m e : 

« O c a v a l l o á r a b e d á - s e b e m c o m todas as r a ç a s , 
a i n d a m e s m o c o m as que s ã o m a i o r e s do q u e e l l e , e 
de e s t ampa i n t e i r a m e n t e d i f f e r e n t e . P ó d ç se d i z e r 
qure e m m o l d a n d o suas f o r m a s nas d a r a ç a q u e e l l e 
c r u z a , e l l e l h e c o m m u n i c a suas q u a l i d a d e s . N e m 
s e m p r e é desde a p r i m e i r a g e r a ç ã o que f i c a s e n s i v e l 
t a l f u n d i ç ã o de f ô r m a s ; j a d issemos q u e as p r i m e i r a s 
p r o d u c ç õ e s e r a m i r r e g u l a r e s , mas q u e a p r o v e i t a n -
do-as p a r a f a z e r r a ç a n o v a m e n t e , suas p r o d u c ç õ e s , 



j à a g o r a m e l h o r e s , a p r o x i m a v a m - s e m a i s do pae e da 
m ã e . E ' a s s im, p o r e x e m p l o , que u m c a v a l l o á r a b e 
c r u z a n d o c o m u m a é g o a n o r m a n d a , n ã o d a r á u m 
b o m p o t r o ; mas este p o t r o , e x c e l l e n t e pe las q u a l i ­
dades de seus a s c e n d e n t e s , d a r á o u t r o s , q u e ' s e r ã o ma i s 
b e l l o s , e n ã o pe io res do que e l l e . E ' ass im q u e os 
i n g l e z e s c o m u m a p a c i ê n c i a e u m a p e r s e v e r a n ç a , 
q u e c o n v é m ser p o r n ó s i n i c i a d a s , t ê e m c o n s e g u i ­
do r e s u l t a d o s , q u e e l l e s n ã o p o d i a m s u p p o r m á o s o u 
m e d í o c r e s , e q u e l h e s t ê m a m p l a m e n t e r e c o m p e n s a d o 
seus a d i a n t a m e n t o s de d i n h e i r o , e suas e s p e r a n ç a s 
p e l a r e g e n e r a ç ã o , e m e l h o r a m e n t o de todas as suas 
r a ç a s . » 

E s t e a r t i g o é m u i t o n o t á v e l , pois que e n u n c i a u m a 
g r a n d e v e r d a d e , q u e n ã o t e m sido r e c o n h e c i d a c o n ­
v e n i e n t e m e n t e e m nossos d i a s , e é que o c a v a l l o de 
s a n g u e , a i n d a q u e p r o d u z i n d o a l g u n s f r u c t o s i r r e ­
g u l a r e s n a p r i m e i r a g e r a ç ã o , os d á m u i t o m e l h o r e s 
n a s e g u n d a . M u i t o s e n t e n d e d o r é s , a t rasados e p r e t e n ­
d i d o s s á b i o s s u s t e n t a m a i n d a q u e o c a v a l l o de s a n g u e 
p r o d u z i r á i r r e g u l a r m e n t e , p o r q u e n ã o h a p a c i ê n c i a 
e m e s p e r a r - s e p e l a s e g u n d a g e r a ç ã o . F a r e m o s a q u i 
n o t a r q u e os h o m e n s m a i s j u d i c i o s o s e e m i n e n ­
tes p ó d e m e r r a r t a m b é m m u i t a s vezes, q u a n d o 
a p r a c t i c a n ã o a c o m p a n h a a t h e o r i a . A s s i m , v ê - s e 
H u s a r d , q u e e m todos os seos e s c r i p t o s p r o n u n c i a - s e 
c o n t r a a m e s t i ç a g e m , e q u e n ' i s so f o i a c o m p a n h a d o 
p o r m u i t o s d'esses a u t h o r e s , q u e se u n e m , ao q u e 
p a r e c e , s ó m e n t e ao que h a de m e d í o c r e nas o b r a s 
dos h o m e n s de m é r i t o ; a s s im , d i z i a e u , o s á b i o 
a u t h o r r e c o m m e n d a , e n t r e t a n t o o c r u z a m e n t o n o 
s e g u n d o g r á o c o m c a v a l l o s á r a b e s , q u a n d o t a l c r u ­
z a m e n t o è u m a v e r d a d e i r a m e s t i ç a g e m . 

A g o r a , S e n h o r e s , e n t e n d a m o - n o s sob re a p r o ­
d u c ç ã o a q u e c h a m a m o s i r r e g u l a r . N o u l t i m o s é c u l o , 
e a i n d a m e s m o n o nosso , chama-se ass im a t o d o o c a ­
v a l l o q u e n ã o g u a r d a es ta h a r m o n i a e r e d o n d e s a de 
f ô r m a s , q u e passa c o m o u m a b e l l e s a . U m a c a b e ç a 
g r a n d e e ossosa, ancas s a l i e n t e s , e m i n ê n c i a s ó s s e a s 
m u i t o p r o n u n c i a d a s , f a z i a m d a r a q u a l i f i c a ç ã o a c i m a 



— 205 — 

á c a v a l l o s , q u e a l i á s possu iam q u a l i d a d e s e m é r i t o . 
Q u a n t a s vezes n ã o t e r e i s o u v i d o p r o n u n c i a r estas 
p a l a v r a s : — E s t e c a v a l l o é h o r r i v e l ; t e m a c a b e ç a de 
u m a n i m a l de s e l l a e as ancas de u m c a v a l l o de 
c a r r o ; e l l e é i r r e g u l a r ; f a l t a - l h e h a r m o n i a e tc ; sem, 
c o n s i d e r a r - s e os v i c i o s de h a r m o n i a e de c o m p l e x o , 
q u e l h e s f a l t a m , s ã o de n a t u r e z a a p r e j u d i c a r suas 
q u a l i d a d e s e ao s e r v i ç o , o u se taes v i c i o s n ã o o f f e n -
d e m m a i s do q u e a v i s t a , c o n t r a r i a n d o u m a f a l s a 
a p r e c i a ç ã o da b e l l e z a i d e i a l . — C o m e f f e i t o es ta a p r e ­
c i a ç ã o é a q u e se o b s e r v a m u i t a s vezes e n t r e c e r t a s 
e s p é c i e s de u m m é r i t o i n c o n t e s t á v e l . A s s i m os t r o -
t a d o r e s russos , os h a r d r a b e s h o l l a n d e s e s , os c a v a l l o s 
m e s m o de m e i o s a n g u e i n g l e z e m u i t o s o u t r o s t ê m , 
q u a s i s e m p r e , d e f e i t o s de h a r m o n i a , que e s t ã o l o n g o 
de p r e j u d i c a r a seo m é r i t o , e q u e a l g u m a s vezes a t è 
a u g m e n t a m seo v a l o r . Espaduas l o n g a s , e q u a s i de s ­
m e d i d a s , ancas s a l i en t e s e r e b a t i d a s , g r a n d e s c a b e ç a s , 
n ã o t o r n a m u m c a v a l l o i r r e g u l a r . E s t a p a l a v r a s ó 
d e v e ser a p p l i c a d a á f a l t a s q u e t o r n e m o a n i m a l 
i n h a b i l p a r a o s e r v i ç o que deve p r e s t a r E ' u m a o b ­
s e r v a ç ã o e spec i a l e que e n t r e g o á vossa r e f l e x ã o , 
p o r q u e e l l a a c h a r e p e t i d a s a p p l i c a ç õ e s . Se ja c o m o 
f ô r , a d o p t a r e m o s a o p i n i ã o de H u s a r d r e l a t i v a m e n t e 
á esses c a v a l l o s d i t o s i r r e g u l a r e s , q u e p r o v é m d a 
p r i m e i r a g e r a ç ã o de u m c a v a l l o de s angue e de u m a 
é g o a c o m m u m , e d i r e m o s c o m e l l e s q u e se os c r u z a ­
m e n t o s p r o s e g u i s s e m c o m i n t e l l i g e n c i a , c o n s e -
g u i r - s e - i a u m m e l h o r a m e n t o p r o g r e s s i v o . E ' , a l é m 
d ' isso, o que os i n g l e z e s , os a l l e m ã e s e n ó s mesmos , 
depois de m a i s de 3 0 a n n o s , temos posto e m e v i d e n c i a 
p r a c t i c a m e n t e . 

Criação das raças e das espécies.— Da consaguinidade 

ou da copula i n - a n d - i n . — Dos empar elhamenl os. 

—Dos cavallos de reprodúcção. 

Vimos na primeira divisão o que significavam raça 
e e s p é c i e , e m l i n g u a g e m h i p p i c a ; p o r é m , an tes de 
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f a l l a r de sua c r i a ç ã o , v e m a p r o p ó s i t o r e c o r d a r t aes 
d e f i n i ç õ e s . A r a ç a é o r e s u l t a d o das i n f l u e n c i a s n a ­
t u r a e s ; a e s p é c i e é o r e s u l t a d o das i n f l u e n c i a s a r t i ­
í i c i a e s . E i s a q u i o que dissemos. E n t r e t a n t o n ã o v á 
e n t e n d e r - s e que p a r a t e r u m a r a ç a , b a s t a r á c o l l o c a r 
u m c a v a l l o e u m a é g o a e m u m a l o c a l i d a d e q u a l q u e r , 
e que os p r o d u c t o s só p o r isso se t r a n s f o r m a r ã o i m -
m e d i a t a m e n t e e m r a ç a s do pa i z . C o m p r e h e n d e - s e 
d e s d e l o g o que é n e c e s s á r i o u m t e m p o m a t e r i a l m a i s 
o u menos e s p a ç a d o p a r a r e a l i s a r esta t r a n s f o r m a ç ã o , 
s e g u n d o que a c o n f o r m a ç ã o , a e s t a t u r a , o s angue dos 
a u t h o r e s i m p o r t a d o s , d i f f e r i r m a i s s e n s i v e l m e n t e do 
t y p o l o c a l ; depois, c o m o n o estado de c i v i l i s a ç ã o e m 
que n ó s estamos o c a v a l l o n ã o é n u n c a i n t e i r a e u n i c a ­
m e n t e e n t r e g u e à s i n f l u e n c i a s n a t u r a e s , r e s u l t a que 
a t r a n s f o r m a ç ã o n ã o p ô d e n u n c a s e r c o m p l e t a . F i ­
n a l m e n t e h a c o n f o r m a ç õ e s t ã o oppostas , á s que a 
n a t u r e s a a s s i g n a l a ao c a v a l l o de t a l o u t a l c l i m a , 
q u e f á c i l è de c o m p r e h e n d e r - s e que u m a r a ç a n ã o as 
p ô d e p e r d e r i n t e i r a m e n t e , s o b r e t u d o q u a n d o t r a t a - s e 
de u m a c o n f o r m a ç ã o d e f e i t u o s a . E u c i t e i j á o e x e m ­
p l o de u m c a v a l l o de t r a b a l h o c o m m u m , t r a z i d o da 
A r á b i a , e que j á m a i s n ã o d a r i a u m c a v a l l o t y p o 
á r a b e e m sua d e s c e n d ê n c i a . 

U m a r a ç a c u s t a t a n t o m a i s á c o n s t i t u t i r - s e , q u a n t o 
os t y p o s que n ' e l l a f o r e m e m p r e g a d o s d i f f e r i r e m m a i s 
d a a t h m o s p h e r a , à que f o r e m s u b m e t t i d o s . A s s i m , 
u m a r a ç a de c a v a l l o s l i g e i r o s , t r a n s p o r t a d a p a r a u m 
pa iz b a i x o e h u m i d o , d a r á m u i t a s g e r a ç õ e s , an t e s de 
c h e g a r á a m p l i t u d e das f o r m a s das r a ç a s do p a i z , 
e u m a r a ç a de c a v a l l o s f l a m e n g o s , t r a n s p o r t a d a á 
u m pa i z m o n t a n h o s o e á u m c l i m a q u e n t e , c o n s u ­
m i r á m u i t o t e m p o an t e s que t o m e a c o n f o r m a ç ã o 
l i g e i r a e o t a l h e esbe l to que f o r m a m o a p a n á g i o 
dos c a v a l l o s destas l o c a l i d a d e s . T o d a v i a , no p r i ­
m e i r o caso, pode r - se -ha e s p e r a r c h e g a r à u m b o m 
m e l h o r a m e n t o ; ao passo q u e n o s e g u n d o , n ã o se 
c h e g a r á n u n c a á u m a c o n f o r m a ç ã o r e g u l a r e a u m a 
boa o r g a n i s a ç ã o , à n ã o ser q u e os c u i d a d o s h y g i e -
n i cos e os c r u z a m e n t o s n ã o o c o n s i g a m ; n ó s , p o -
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: é m , n ã o r a c i o c i n a r e m o s a q u i s e n ã o n a h y p o t h e s e d a 
j o p u l a in-and-in, o u das r a ç a s p o r s i p r ó p r i a s . 

R e s u l t a d ' a h i q u e n a f o r m a ç ã o de u m a r a ç a é n e -
lessar io s e m p r e u n i r - s e á e sco lha dos t y p o s m a i s se­
m e l h a n t e s ao^ da r a ç a do pa iz , o u , n a f a l t a d ' e l l e s , 
3 r e f e r i r o s t y p o s o r i e n t a e s e p e r f e i t o s e m sua c o n ­
f o r m a ç ã o , aos t y p o s o c c i d e n t .es, p r i n c i p a l m e n t e se 
s i l a s s ã o a f f e c t a d o s , e m q u a l q u e r g r á o q u e se ja , de 
l e g e n e r a c ã o o u de d e f e i t u o s i d a d e . 

A l é m d ' i s t o , a c r i a ç ã o das* r a ç a s , r e f e r i n d o - s e a 
i e f i n i ç ã o que demos da p a l a v r a — r a ç a , é u m a h y p o ­
these ; p o r q u e e m n e n h u m l o g a r , c o m o acabo de 
d i z e l - o , o c a v a l l o n ã o f i c a a b a n d o n a d o aos c u i d a d o s 
só da n a t u r e z a ; p o r t o d a p a r t e a n u t r i ç ã o , a h y g i e n e , 
o t r a b a l h o i m p õ e - l h e m o d i f i c a ç õ e s d i f f e r e n t e s , é po is 
i m p o s s i v e l t r a t a r á f u n d o da c r i a ç ã o das r a ç a s , s em 
à i s to a d d i c i o n a r a c r i a ç õ o das e s p é c i e s . T o r n e m o s 
i s to s e n s í v e l p o r m e i o de u m e x e m p l o . 

S i é o pa iz s ó q u e m d á ao c a v a l l o u m c u n h o i n ­
d e l é v e l , todos os c a v a l l o s d a m e s m a p r o c e d ê n c i a 
d e v e m p a r e c e r - s e ; ass im e n c o n t r a r - s e - h i a e m c a d a 
l o c a l i d a d e o m e s m o c a v a l l o p o r t o d a p a r t e , u m a vez 
q u e e l l e a h i houvesse n a s c i d o e s ido a l i m e n t a d o ; 
mas e s t á l o n g e de a c o n t e c e r a s s i m : n ã o só e n c o n t r a - s e 
nos c a v a l l o s de u m m e s m o pa iz g r a n d e d i f f e r e n ç a 
de t y p o s e c o n f o r m a ç ã o , p o r causa dos f r e q ü e n t e s 
c r u z a m e n t o s e da i n t r o d u c ç ã o de r a ç a s e e s p é c i e s 
n o v a s , m a i s a i n d a v ê - s e n a m e s m a l o c a l i d a d e , a l g u ­
mas vezes p r o p a g a r e m - s e , u m a á p a r de o u t r a , duas 
o u m u i t a s v a r i e d a d e s de c a v a l l o s , t o d a s d i f e r e n t e s , e 
que p a r e c e m c o n t r a d i z e r i n t e i r a m e n t e a o p i n i ã o q u e 
s e g u i m o s do r e t o r n o ao t y p o l o c a l , n o decu r so das g e ­
r a ç õ e s . A s s i m , n o C o n t e n t i n o , pa iz u b e r r i m o e h e r -
baceo , onde o u t r ' o r a c r i a v a m - s e duas r a ç a s de c a ­
v a l l o s m u i t o d i s t i n c t a s r e p r o d u z i n d o - s e q u a s i s e m p r e 
p o r s i p r ó p r i a s , e l l a s d i f f e r i a m e s s e n c i a l m e n t e n a 
c o n f o r m a ç ã o e nas a p t i d õ e s ; n i m a e r a esta b e l l a e 
g r a c i o s a r a ç a de c a v a l l o s de c a r r o , de f ô r m a s m a -
gestosas , de c o n t o r n o s a r r e d o n d a d o s , de c a b e ç a 
c u r t a e do r so u m pouco l o n g o , q u e f ez p o r l o n g o 
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t e m p o a r e p u t a ç ã o de t a l p a i z ; a o u t r a e r a es ta 
r a ç a de c a v a l l o s de passo p i c a d o , d i t o s c a v a l l o s de 
h a b i l i d a d e , de c a b e ç a q u a d r a d a , de f ô r m a s a u g u l o -
losas , de pe i t o l e v a n t a d o e m e m b r o s f o r t e s e e n é r ­
g i cos t e n d o , p o r ass im d i z e r , m u i t o s pon tos de se­
m e l h a n ç a c o m o g r a n d e c a v a l l o i n g l e z de c a ç a . 
E n t r e t a n t o , estas duas e s p é c i e s t ã o c o n t r a r i a s , p r o ­
pagavam-se p a r a l l e l a m e n t e nos mesmos pactos , e n ­
t r e m ã o s dos mesmos c r i a d o r e s , i s t o é , sobre as 
mesmas i n f l u e n c i a s n a t u r a e s ; v e j a m o s , p o r é m , se 
e r a m i d ê n t i c o s , s u a h y g i e n e e s e r v i ç o s . O c a v a l l o de 
c a r r o , d e s t i n a d o aos c a r r o s de l u x o , n ã o e r a s u -
g e i t o á n e h u m t r a b a l h o ; as m ã e s , a b a n d o n a d a s c o m 
os bois , n ã o e n t r a v a m n u n c a nas e s t r e b a r i a s , n e m 
n o i n v e r n o , n e m no es t io , xe n ã o n u t r i a m - s e m a i s do 
que da h e r v a g o r d a e s u c c u l e n t a dos p r a d o s ; n ã o 
e r a m s u b m e t t i d a s â n e n h u m e x e r c i c i o ; d ' a h i essa 
a m p l i d ã o de f ô r m a s e esta a u s ê n c i a de m ú s c u l o s e de 
e n e r g i a e m sua c o n s t i t u i ç ã o . 

De sua p a r t e , os g a r a n h õ e s t o m a d o s n a m e s m a es­
p é c i e , o u e m e s p é c i e s a n á l o g a s , c r i a d o s sem t r a b a ­
l h o , n ã o p o d i a m s e n ã o c o n t i n u a r as p r e d i s p o s i ç õ e s e 
a c o n f o r m a ç ã o das m ã e s . E r a b e m este o c a v a l l o do 
p a i z , sem a m e n o r t e n t a t i v a h u m a n a p a r a m o d i f i -
c a l - o , o u a l t e r a l - o , s e n ã o o é p o r a l g u n s c r u z a m e n ­
tos e s t r a n g e i r o s , mas c u j o s t y p o s , t e n d o s e m p r e a 
m a i o r a f i n i d a d e c o m os do pa i z , n ã o t r a z i a m s e n ã o 
poucas m o d i f i c a ç õ e s . A s s i m , es ta r a ç a , p o s t o , q u e d o ­
t a d a de u m bora t e m p e r a m e n t o q u e e l l a d e v i a ao c l i ­
m a da r e g i ã o , passava p o r p o u c o e n é r g i c a , e n ã o e r a 
p r ó p r i a p a r a u m b o m e c o n t i n u o s e r v i ç o , s e n ã o d e ­
pois de m u i t o s annos de c u i d a d o s , de t r a b a l h o e de 
n u t r i ç ã o t ô n i c a . 

O c a v a l l o de h a b i l i d a d e , de seo l a d o , e r a s u b m e t ­
t i d o à u m r e g i m e n , i n t e i r a m e n t o d i v e r s o ; este c a ­
v a l l o , d e s t i n a d o ao s e r v i ç o de s e l l a , l o n g e de se r 
a b a n d o n a d o occioso a u m b o m pas to , e r a s u b m e t t i d o 
a i n d a m u i t o n o v o aos m a i s pesados t r a b a l h o s . Os g a ­
r a n h õ e s e as é g o a s n ã o e r a m e n t r e g u e s á r e p r o d ú c ­
ç ã o s e n ã o q u a n d o a isso f a z i a m d i r è i t o p a r a l o n g a s 
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e penosas v i a g e n s , p e l a c o n s t â n c i a n o ensino ( p a l a ­
v r a d e s c o n h e c i d a e n t ã o n a l i n g u a , p o r é m m u i t o t j o -
n h e c i d a e m todos os t e m p o s n a p r a t i c a ) n u t r i d o de 
s u b s t a n c i a s t ô n i c a s , v i v e n d o q u a s i s e m p r e n a e s t r e ­
b a r i a , p r i n c i p a l m e n t e nos t e m p o s h u m i d o s ; s u a o r ­
g a n i s a ç ã o e r a m u s c u l o s a e secca, seo t e m p e r a m e n t o 
e n é r g i c o , sua c o n f o r m a ç ã o a p t a p a r a s u p p o r t a r t odas 
as f a d i g a s ; m u i t a s vezes estes e x c e l l e n t e s a n i m a e s 
e f f e c t u a v a m v i a g e n s de c e n t o e v i n t e a c e n t o c i n -
c o e n t a k i l o m e t r o s sem d e s c a n ç o e p o r m u i t o s d i a s se­
g u i d o s , e l l e s p r e e n c h i a m a s s i m u m a m i s s ã o q u e p a ­
r e c e r i a d i g n a dos c o n t o s o r i e n t a e s . 

O t r a b a l h o , a n u t r i ç ã o , a e s t r e b a r i a , m o d i f i c a v a m 
a i n f l u e n c i a da n a t u r e z a de m o d o a f a z e r duas e s p é ­
c ies d í f f e r e n t e s , p o r é m t o d a v i a s e m e l h a n t e s p e l a a m ­
p l i d ã o das f ô r m a s , p e l a e s t a t u r a , p e l a boa c o n s t i t u i ­
ç ã o q u e ambas d e v i a m a u m a r e g i ã o p r e v i l e g i a d a so ­
b r e este p o n t o d é v i s t a . 

E ' o mesmo p h e n o m e n o que r e p r o d u z - s e n a I n g l a ­
t e r r a , q u a n d o ao l a d o d a f o r t e é g o a de Y o r k s h i r e o u 
do C l e v e l a n d v e m o s n a s c e r e p r o p a g a r - s e a e s p é c i e 
do p u r o s a n g u e , m u i t o m a i s a i n d a do q u e a q u e l l a de 
q u e f a l í a m o s deve a c u i d a d o s especiaes e a u m t r a b a ­
l h o p a r t i c u l a r a m a n u t e n ç ã o de sua c o n f o r m a ç ã o e 
de suas a p t i d õ e s , sem f a l l a r n a f i x i d a d e m a i s o u m e ­
nos c o n t e s t a d a do s angue q u e a f a z n a s c e r F i n a l m e n ­
t e vemos se r e p r o d u z i r o m e s m o a n t a g o n i s m o s o b r e 
u m o u t r o p o n t o de v i s t a n essas r e g i õ e s p o u c o f a v o ­
r e c i d a s p a r a a c r i a ç ã o do c a v a l l o , nas quaes o p o b r e 
c u l t i v a d o r , o b r i g a d o a a b a n d o n a r os seos à ú n i c a i n ­
f l u e n c i a do c l i m a , e a ú n i c a a l i m e n t a ç ã o dos campos , 
n ã o p o s s u i r á s e n ã o u m a r a ç a p e q u e n a e m a l c o n f o r ­
m a d a ; ao passo q u e o r i c o c r i a d o r , c o m c u i d a d o s 
c o n v e n i e n t e s e u m a a b u n d a n t e n u t r i ç ã o , e n t r e t é m 
u m a r a ç a de e s t a t u r a e l e v a d a e de u m a c o n f o r m a ç ã o 
r e g u l a r e v i g o r o s a . 

"Vejamos a g o r a a c r e a ç ã o das e s p é c i e s . A s e s p é c i e s 
s ã o o r e s u l t a d o das necessidades e dos c u i d a d o s a r t i ­
í i c i a e s do h o m e m , da n a t u r e z a dos s e r v i ç o s q u e r e ­
q u e r - s e do c a v a l l o , e da v o n t a d e do c r i a d o r p r o c u -

27 
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r a n d o a p e r f e i ç o a l - o cada vez m a i s n a p r o p o r ç ã o do 
p r o v e i t o q u e r e t i r a ; e no te -se b e m , que t a l a p e r f e i ­
ç o a m e n t o , assim s u b o r d i n a d o , p ô d e t o r n a r - s e e m v e r ­
d a d e i r a d e g e n e r a ç ã o , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o se t r a t a 
do c a v a l l o de p o u c o v a l o r , mas c u j a v e n d a e n c o n t r a -
se f a c i l m e n t e . E ' o q u e acon tece as m a i s das vezes 
n a c r i a ç ã o desses c a v a l l o s de s t i nados p a r a o s e r v i ç o 
dos c o r r e i o s , das d e l i g e n c i a s e t a m b é m da g u e r r a . 
C o m o taes a n i m a e s , c u j o p r e ç o m é d i o n ã o passa de 
4 0 0 a 5 0 0 f r a n c o s n ã o p o d e r i a m e m b o l s a r o c r i a d o r , 
sem q u e p a g u e m sua n u t r i ç ã o p o r seo t r a b a l h o , esco­
l h e r a m - s e t y p o s c o m m u n s , de f ô r m a s espessas e 
m a s s i ç a s , que p o d e m f a c i l m e n t e t r a b a l h a r a i n d a n o ­
vos , sem a c c r e s c i m o de n u t r i ç ã o ; sus t en ta - se a s s i m 
c o m poucas despezas, e m paizes as m a i s das vezes 
m u i t o aptos p a r a f o r n e c e r , bons e b e l l o s c a v a l l o s , 
u m a e s p é c i e m e d i o c r e , po r i s so só que é e l l a m a i s 
a p r o v e i t á v e l e o f f e r e c e m e n o s p r o b a b i l i d a d e s de per­
da , do que u m a e s p é c i e m a i s d i s t i n c t a . 

V ê - s e p e l a f o r m a ç ã o da e s p é c i e de p u r o s n n g u e 
q u e se c r i a h o j e , e m d i v e r s o s g r ã o s , q u a s i p o r t o d o a 
p a r t e , a t é o n d e v a e o p o d e r do h o m e m a c o m b a t e r e 
a m o d i f i c a r as i n f l u e n c i a s n a t u r a e s ; mas ass im c o m o 
j á dissemos m u i t a s vezes, taes i n f l u e n c i a s n ã o se c o m ­
b a t e m j á m a i s a b s o l u t a m e n t e e m v ã o , e h a u t i l i d a d e 
e m f a z e r n u m e r o s a s c o n c e s s õ e s ; sem i s t o os c r i a d o r e s 
depois de e n o r m e s s a c r i f í c i o s , v e r i a m a i n d a q u e e l l e s 
n a d a t ê m f e i t o . 

A s r a ç a s e as e s p é c i e s c r i a m - s e pois p e l a c o m b i n a ­
ç ã o dos c u i d a d o s da n a t u r e z a e dos do h o m e m ; c u m ­
p r e o c r i a d o r c o n f o r m a r - s e c o m e l l e s n a e s c o l h a dos 
t y p o s q u e q u e r a d o p t a r á s a p t i d õ e s do pa iz e à s 
necess idades de sua é p o c a . 

Da consangüinidade. 

A consangüinidade ou reunião in-and-in é a al-
l i a n ç a de dous a n i m a e s d a m e s m a f a m i l i a e m u m g r á o 
m u i t o a p r o x i m a d o . E n t r e t a n t o essa e x p r e s s ã o p a r e c e 
t e r u m s e n t i d o m a i s e x t e n s o e g e r a l e a p p l i c a - s e ao 
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e m p a r e l h a m e n t o de u m a g r a n d e f a m í l i a , o u de u m a 
r a ç a e n t r e s i , c u j o s a n i m a e s p o d e m ser de u m p a r e n t e s c o 
m u i t o r e m o t o , p r o v i n d o e m b o r a de u m a f o n t e c o m ­
m u m ; p o r e x e m p l o , a r e u n i ã o de a n i m a e s de p u r o 
s a n g u e s e r á s e m p r e in-an-çlin ; mas pode-se e v i t a r a 
c o n s a n g ü i n i d a d e : eis a q u i a g r a d u a ç ã o . C o m e f f e i t o 
e n t e n d e - s e p o r c o n s a n g ü i n i d a d e a l i g a ç ã o de a n i ­
maes de u m p a r e n t e s c o m u i t o p r ó x i m o c o m o pae c o m 
a f i l h a , o i r m ã o c o m a i r m ã , u m f i l h o d a i r m ã o u do 
i r m ã o , e t c . E m taes c o n d i ç õ e s , o p i n i õ e s a u t h o r i s a d a s 
r e p r o v a m a c o n s a n g ü i n i d a d e . Os a u t h o r e s a n t i g o s 
t i n h a m m e s m o p r e t e n d i d o q u e os c a v a l l o s r e p u g n a -
v a m o i n c e s t o e é es ta a o p i n i ã o de V a r r o n , de V i r ­
g í l i o e de o u t r o s m u i t o s e s c r i p t o r e s a n t i g o s . I m i t a n -
do-os , B u f f o n e B o u r g e l a t q u e m u i t a s vezes i n s p i r a ­
r a m - s e nas d o c t r i n a s d a a n t i g ü i d a d e c o n d e m n a m as 
u n i õ e s i nce s tuosa s . Essa t h e o r i a é a g o r a g e r a l m e n t e 
a d m i t t i d a ; e n t r e t a n t o é p r e c i s o c o n v i r q u e a l g u n s 
f a c t o s p a r t i c u l a r e s p a r e c e m d a r r a z ã o a o p i n i ã o c o n ­
t r a r i a e q u e os I n g l e z e s e os Á r a b e s t ê m as m a i s das 
vezes posto e m p r a t i c a a c o n s a n g ü i n i d a d e . Q u a n t o 
aos p r i m e i r o s , e n t r e t a n t o , i g n o r o se f a c t o s p o s i t i v o s 
v ê m c o n f i r m a r o que se a d i a n t a a este r e s p e i t o ; mas 
m e a d m i r a r e i p o u c o e m r e l a ç ã o aos s e g u n d o s , q u e 
n a p á t r i a p o r e x c e l l e n c i a do c a v a l l o , onde a r a ç a é 
t ã o a n t i g a c o m o o m u n d o e p o r c o n s e q ü ê n c i a t ã o 
f i r m e m e n t e fixada c o m o e l l a p ô d e o ser , o c r u z a ­
m e n t o c o n s a n g u i n e o t e n h a menos c o n v e n i e n t e s q u e 
e m o u t r o s l o g a r e s , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o e l l e n ã o 
é que a c c i d e n t a l e passage i ro . 

N a I n g l a t e r r a , fizeram-se ensaios sobre a r a ç a p u r a 
q u e p r o c e d e n d o d i r e c t a m e n t e d a r a ç a o r i e n t a l , d e ­
v e r i a t a l v e z s e n t i r menos os m à o s e f f e i t o s . E ' ass im 
q u e r e m o n t a n d o - s e u m pouco l o n g e n a g e n e a l o g i a 
dos c a v a l l o s de p u r o s angue , a h i a c h a m o s n u m e r o s o s 
e x e m p l o s de c o n s a n g ü i n i d a d e ; n ã o se p ô d e d u v i d a r 
m e s m o q u e esta a l l i a n ç a n ã o t e n h a as m a i s das vezes 
s ido f e i t a c o m o fim d e t e r m i n a d o , p a r a a c c r e s c e n t a r 
c e r t a s p r o p e n ç õ e s à s quaes a f a m í l i a pa rece ser s u ­
j e i t a . 



O d u q u e de N e w c a s t l e , q u e , é u m dos p r i m e i r o s 
a u t h o r e s q u e t ê m consag rado e m seus esc r ip tos a d o c -
t r i n a do p u r o s a n g u e dos c r u z a m e n t o s , adop t a a c o n ­
s a n g ü i n i d a d e e m ce r to s casos. E i s a q u i o q u e e l l e 
d i z a este r e s p e i t o : 

« O g a r a n h ã o p o d e r á c o b r i r as é g o a s que e l l e t i v e r 
p r o d u z i d o sem que p o r i s to e m p e i o r e m - s e as c o u d e ­
l a r i a s ; pois que e n t r e os c a v a l l o s n ã o h a inces tos e 
p o r este m o d o os a n i m a e s a p p r o x i m a m - s e do g r á o de 
p u r e z a , v i s t o q u e as é g o a s descendem de bons c a v a l ­
los e s ã o p o r e l l e s mesmos c o b e r t a s . » 

O c e l e b r e B a k e w e l s f u n d o u e m p a r t e seo s y s t e ­
m a de m e l h o r a ç ã o das e s p é c i e s b o v i n a , o v i n a , e 
suina<, sob re a c o n s a n g ü i n i d a d e ; mas de f a c t o , c o m o 
n'essas e s p é c i e s n ã o t i n h a a d e s e n v o l v e r s e n ã o q u a ­
l i d a d e s l y m p h a t i c a s , c h e g o u - s e a u m a l t o g r á o de 
m e l h o r a m e n t o ; p o r q u e os c r i a d o r e s que t ê m f e i t o 
l o n g a s e x p e r i ê n c i a s sobre este m e t h o d o c o m b i n a m 
t o d o s e m d e c l a r a r q u e se o a n i m a l p r o d u z i d o p e l a 
r e u n i ã o in-and-in nasce g e r a l m e n t e m e n o r , é 
f á c i l , p o r m e i o d a n u t r i ç ã o f a z e l - o t o m a r u m g r a n d e 
d e s e n v o l v i m e n t o de c o r p u l e n i c a e m d e s p r o p o r ç ã o 
c o m o v o l u m e de seos ossos. C o n t i n u a n d o - s e a s s i m 
chega - se a t e r c u r i o s i d a d e s a n i m a e s m u i t o p r ó p r i a s 
p a r a e n g o r d a r ; as q u a l i d a d e s p o r é m de e s t a t u r a , de 
e n e r g i a , de v i g o r , de s a ú d e , de v i t a l i d a d e , t odas n e ­
c e s s á r i a s á r a ç a h i p p i c a , s e r ã o e v i d e n t e m e n t e s a c r i f i ­
cadas . Os h á b e i s c r i a d o r e s R i n c e p e , J o h n S é b r i g h t , 
H o d e v i l l e , t e m d e m o n s t r a d o p o r f a c t o s r e s u l t a n t e s 
de sua l o n g a e x p e r i ê n c i a q u e a c o n s a n g ü i n i d a d e 
e r a u m m a l e u m a causa de l a n g u i r l e z , q u a n d o e l l a se 
p r o l o n g a v a nas e s p é c i e s e m que m e s m o a c o n s t i t u i ç ã o 
l y m p h a t i c a é n e c e s s á r i a . E x p e r i ê n c i a s f e i t a s s o b r e a 
r a ç a c a n i n a t e m p r o d u z i d o os mesmos r e s u l t a d o s , e 
é c o n s t a n t e que a c o n s a n g ü i n i d a d e n ã o p ô d e n J essa 
e s p é c i e passar duas o u t r e s g e r a ç õ e s , s e m p r o d u z i r a 
a p p r e s s ã o , a d e b i l i d a d e e a i n f e c u n d i d a d e . 

Se ja c o m o f ô r e m r e l a ç ã o à s o u t r a s e s p é c i e s d o ­
m e s t i c a s , é p r e c i s o e v i t a r c o m c u i d a d o a c o n s a n g ü i ­
n i d a d e n a e s p é c i e c a v a l l a r ; e l l a p r o d u z i r i a i n f a l l i -
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v e l t n e n t e , q u a n d o fosse d i r e c t a , os i n c o n v e n i e n t e s 
a s s igna lados pelos a u t h o i v s que acabo de c i t a r . A i n d a 
m e s m o q u a n d o e l l a n ã o fosse s e n ã o i n d i r e c t a , e x i ­
g i r i a a i n d a a s s im g r a n d e s p r e c a u ç õ e s . T o d o o c a ­
v a l l o , p o r ma i s p e r f e i t o q u e se ja , t e m s e m p r e a l g u n s 
d e f e i t o s ; o r a a c o n s a n g ü i n i d a d e f a r á d o b r a r taes 
f a l t a s , d a n d o - l h e s u m c u n h o i n d e l é v e l q u e s ó d i f -
f i c i l m e n t e s e r á d e s t r u í d o p o r m u i t o s c r u z a m e n t o s 
b e m d i r i g i d o s . E ' ass im q u e as f a l t a s c a r a c t e r í s t i c a s 
se p e r p e t u a m e se i n n o c u l a m c o m t a n t a f i x i d e z e m 
c a d a r a ç a ; p o r q u e a c o n s a n g ü i n i d a d e n ã o t a r d a e m 
es tabe lece r - se , m e s m o c o n t r a a v o n t a d e do c r i a d o r , 
e m u m a r e g i ã o , q u a n d o n ' e l l a n ã o se r e m o v a o s a n ­
g u e c o n s t a n t e m e n t e . Todos os c a v a l l o s de u m a 
m e s m a p a r a g e m t o r n a m - s e l o g o p a r e n t e s no q u a r t o 
e q u i n t o g r á o ; eis como as r a ç a s t o m a m depressa 
u m d e f e i t o que as a s s e m e l h a n a c o n t i n u a ç ã o e q u e 
p a r e c e p e r s i s t i r apezar de todos os cu idados e todos 
os c r u z a m e n t o s ; ass im os j o e l h o s cavados das é g o a s 
do C o n t e n t i n o , as c a b e ç a s m a l c o l l o c a d a s do c a v a l l o 
b r e t ã o , a a n c a r e b a t i d a e o q u a d r i l c h a t o do c a v a l l o 
p i c a r d i a n o , as c a n e l l a s i n t e i r a s dos c a v a l l o s de 
L i m o g e s , a c a b e ç a a r q u e a d a do c a v a l l o e s p a n h o l , os 
m á o s p é s do c a v a l l o a l l e m ã o , e t c . e t c , e n c o n t r a m - s e 
e m t o d a a p a r t e ; q u e r que estas f a l t a s v e n h a m da l o c a ­
l i d a d e , dos t r a b a l h o s a que os c a v a l l o s s ã o s u b m e t -
t i d o s , dos t y p o s p r i m i t i v o s das r a ç a s o u de o u t r a s 
cansas, e l l a s n ã o d e i x a m de d u p l i c a r - s e e p r o p a g a r -
se p e l a c o n s a n g ü i n i d a d e . D ' a h i se v ê c o m o é e r ­
r ô n e a a o p i n i ã o das pessoas q u e p e n s a m q u e è pos ­
s i v e l r e g e n e r a r as r a ç a s p o r s i p r ó p r i a s . J à vos f i z 
n o t a r que e m t a l caso s e r i a m an t e s os d e f e i t o s , do 
q u e as boas q u a l i d a d e s , que se d u p l i c a r i a m e q u e se 
p e r p e t u a r i a m . 

C o m e f f e i t o a c o n s a n g ü i n i d a d e e x e r c e - s e n ã o s ó de 
a n i m a l p a r a a n i m a l c o m o a i n d a e l l a r e c o r d a m u i t a s 
vezes a r a ç a de t r e s o u q u a t r o g e r a ç õ e s . E x e m p l o : 
O g a r a n h ã o de c a b e ç a r e c u r v a d a A é dado a duas 
é g o a s de c a b e ç a s q u a d r a d a s G e B ; os p r o d u c t o s q u e 
r e s u l t a m s ã o a i n d a e m p a r e l h a d o s c o m a n i m a e s de 



— 214 — 

c a b e ç a q u a d r a d a , posto q u e n a q u a r t a g e r a ç ã o es ta 
c o n f o r m a ç ã o t e n h a i n t e i r a m e n t e desapparec ido . A g o ­
r a , s u p p o n d o que u m m a c h o descedendo do g a r a n ­
h ã o A e d a é g u a C se ja r e u n i d o a u m a é g o a d e s c e n ­
d e n t e do mesmo g a r a n h ã o e da é g o a B, o p r o d u c t o 
t e r á p r o v a v e l m e n t e a c a b e ç a c u r v a , q u e h e r d a r á de 
seo b i s a v ô , a i n d a q u e seo p a i e m ã i t e n h a m a c a b e ç a 
q u a d r a d a . Succede o m e s m o e m r e l a ç ã o a todos os 
d e f f e i t o s de c o n f o r m a ç ã o , a todos os s ignaes , a t o d o s 
os v i c i o s de t e m p e r a m e n t o . V ê - s e c o m q u e c u i d a d o 
é p rec i so e v i t a r a c o n s a n g ü i n i d a d e , q u a n t o é i m p o r ­
t a n t e , p r i n c i p a l m e n t e nos paizes q u e se e n t r e g a m á 
p r o d u ç ã o dos g a r a n h õ e s e é g o a s c o n h e c e r a f u n d o as 
g e n e a l o g i a s dos a scenden tes . 

A necess idade de m u d a r o s a n g u e , r e c o n h e c i d a 
pe los m e l h o r e s a u t h o r e s n ã o t e m s ido s u f f i c i e n t e m e n ­
t e e x p l i c a d a p o r todos ; mas se ja p o r q u e m o t i v o f ô r , 
poucos f o r a m os que se d e s v i a r a m d a v e r d a d e f u n d a ­
m e n t a l q u e p r o c l a m a m o s . V e d e , Senhore s , q u a n t o 
es ta d o u t r i n a é oppos t a a d ' a q u e l l e s q u e a c e i t a m es te 
a x i o m a , que q u a n d o se é c h e g a d o ao p o n t o de n ã o 
a c h a r m a i s m a c h o s m e l h o r e s que os seos, se n ã o deve 
e m p r e g a r o u t r o s p a r a a r e p r o d ú c ç ã o . E s t a o p i n i ã o é 
i n a d m i s s í v e l n a c r i a ç ã o do c a v a l l o e f o i v i c t o r i o s a -
m e n t e r e f u t a d a t a m b é m e m r e l a ç ã o aos o u t r o s a n i ­
maes d o m é s t i c o s . Fez -se o b s e r v a r « q u e n u n c a e x i s -
t i o u m a n i m a l sem d e f e i t o s , o u e m sua c o n s t i t u i ç ã o , 
o u e m suas f ô r m a s , o u e m ' a l g u m a o u t r a q u a l i d a d e 
e s s e n c i a l , e q u e estes d e f e i t o s p o r m e n o r e s que p a r e ­
ç a m a p r i n c i p i o , a u g m e n t a m nas g e r a ç õ e s s e g u i n t e s . 
E ' po is p r e f e r í v e l p r o s e g u i r o m e l h o r a m e n t o e m p r e ­
g a n d o a n i m a e s d a m e s m a r a ç a , p o r e m de f a m í l i a s 
d i f f e r e n t e s , q u a n d o e l l a s t ê m s ido s u s t e n t a d a s d u ­
r a n t e a l g u m t e m p o e m s i t u a ç õ e s d i v e r s a s e q u e a l g u ­
m a s l i g e i r a s d i f f e r e n ç a s se t e n h a m e s t a b e l e c i d o e n ­
t r e e l l a s p o r e f f e i t o da i n f l u e n c i a dos c l i m a s , t e r r e ­
nos , e do t r a b a l h o ; conheceo-se q u e e r a v a n t a j o s o m u ­
d a r os m a c h o s , a f i m de f o r t i f i c a r as boas q u a l i d a d e s e 
r e m e d i a r as f a l t a s de c a d a f a m í l i a , » 

A o p i n i ã o de G r o g n i e r c o r r o b o r a o q u e d e s i n v o l v o 
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a q u i , e e u v i r e p r o d u z i r e m - s e m u i t o s e x e m p l o s . D e ­
pois de t e r e x p o s t o os d i v e r s o s sys temas q u e t e m o s 
m e n c i o n a d o n o c o m e ç o des ta l i ç ã o , e l l e a c r e s c e n t a 
« pode-se h a r m o n i s a r estas c o n t r a d i c ç õ e s c o n s i d e ­
r a n d o q u e a c o n s a g u n i d a d e p ô d e ser a d m i t t i d a 
q u a n d o , e m u m a m e s m a f a m í l i a que se p r o p a g a as­
s i m , n ã o e x i s t e n e n h u m a f a l t a , o q u e é d i f f i c i l a d ­
m i t t i r ; p o r e m se é e l l a a f f e c t a d a de a l g u m a i m p e r ­
f e i ç ã o , a i n d a mesmo l i g e i r a , essas m o d i f i c a ç õ e s se 
p e r p e t u a r ã o e a u g m e n t a r ã o p o r v i a de g e r a ç ã o , a 
p o n t o de t o r n a r - s e u m g r a n d e d e f e i t o , u m v i c i o i n ­
d e l é v e l ; ao passo q u e , as a l i a n ç a s e s t r a n g e i r a s a 
t e r i a m a t t e n u a d o , o u mesmo esquec ido c o m p l e t a ­
m e n t e . > 

Empar elhamento. 

O emparelhamento, como dissemos, é o systema 
g rego- . roma n o , e m p r e g a d o g e r a l m e n t e e m todos os 
paizes m e r i d i o n a e s e m e s m o as m a i s das vezes n o 
N o r t e , e q u e p o r este t i t u l o c o n v é m a u m a g r a n d e 
p a r t e da F r a n ç a . Cons i s t e e m e n t r e g a r a é g o a do 
pa iz ao c a v a l l o do pa iz , e m d a r a é g o a d a m e s m a 
e s p é c i e , d a m e s m a r a ç a ao c a v a l l o da m e s m a e s p é c i e 
e r a ç a , p o r é m c o r r i g i n d o c o m c u i d a d o e m u m dos 
p r o d u c t o r e s as f a l t a s do o u t r o . E s t e s y s t e m a m u i t o 
b j m e i n s d i s p e n s a v e l p a r a a m a i o r i a dos a n i m a e s 
d o m é s t i c o s , n ã o p ô d e a p p l i c a r - s e a b s o l u t a m e n t e à 
p r o p a g a ç ã o da e s p é c i e c a v a l l a r , mas h a casos e m 
q u e e l l e é o ú n i c o p r a t i c a v e l ; p o r e x e m p l o , n a 
r e p r o d ú c ç ã o das r a ç a s p u r a s : n ã o se p ô d e e n t ã o p r o ­
c e d e r s e n ã o p o r e m p a r e l h a m e n t o ; n 'esse caso c o n ­
s i s t i r á o t a l e n t o e m l i g a r e n t r e s i d i v e r s a s f a m í l i a s 
q u e c o n v e n i e n t e m e n t e se c o m b i n a m p o r c e r t a s c o n ­
f o r m a ç õ e s q u e se c o r r i g e m e f o r t i f i c a m . E i s a o p i n i ã o 
de B o n e l e y sobre os e m p a r e l h a m e n t o s : 

« P o r m a i s a p e r f e i ç o a d a que seja u m a r a ç a p ô d e - s e 
a d m i t t i r que todos os a n i m a e s , q u e a c o m p õ e m , p e c c a m 
sem e x c e p ç ã o p o r a l g u n s d e f e i t o s v a r i á v e i s , m a i s o u 
menos s e n s í v e i s , que p o d e m t o r n a r - s e e x t r e m o s e 
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c a r a c t e r í s t i c o s desta r a ç a p e l a r e u n i ã o de i n d i v í d u o s 
q u e n o m a i s a l t o g r á o possuem as mesmas f a l t a s ; 
ao passo q u e e l l e s d i m i n u e m e d e s a p p a r e c è m , s i se 
t e m o c u i d a d o de e m p a r e l h a r o g a r a n h ã o e a é g o a de 
m a n e i r a a e q u i l i b r a r as f a l t a s de u m , pelas q u a l i ­
dades oppostas da o u t r a . A l g u n s e x e m p l o s v ã o n o s 
f a z e r c o m p r e h e n d e r : a r a ç a que se q u e r c o n s e r v a r 
e m e l h o r a r p a r a e l l a p o r u m a c a b e ç a c u r v a , v e n t a s 
e s t r e i t a s e os o l h o s pequenos ? E s c o l h e - s e g a r a n h õ e s 
c u j a c a b e ç a se ja q u a d r a d a , t e s t a l a r g a , v e n t a s b e m 
a b e r t a s e c u j o s o l h o s e p a l p e b r a s s e j a m p e r f e i t a ­
m e n t e c o n f o r m a d o s . P e c c a m as é g o a p o r u m g a r r o t e 
p o u c o f o r n i d o , p o r u m c o r p o c o m p r i d o , p o r u m pes ­
c o ç o esgu io ? D á - s e - l h e u m g a r a n h ã o c u j o g a r r o t e 
s e j a m u i t o e l e v a d o , o c o r p o u m p o u c o c u r t o e o 
p e s c o ç o m u s c u l o s o ; é do mesmo m o d o p a r a todas as 
f a l t a s q u e se q u e r f a z e r de sappa rece r . N ã o è e m p r e -
h e n d e n d o f a z e r desapa rece r p o r u m a vez todas as 
f a l t a s de u m a r a ç a , que se c h e g a r á a m e l h o r a l - a . C o n ­
cebe-se i m m e d i a t a m e n t e q u e é i m p o s s í v e l e n c o n 
t r a r - s e s e m p r e p a r a a l l i a n ç a a n i m a e s a p r e s e n t a n d o 
u m c o n t r a s t e e x a c t o e m suas be l l eza s e d e f e i t o s , e 
q u e r e n d o - s e t u d o f a z e r , n ã o se c h e g a a n e n h u m 
r e s u l t a d o . E ' n e c e s s á r i o , p o i s , o c c u p a r - s e e x c l u s i v a ­
m e n t e da f a l t a d o m i n a n t e , e n ã o c u i d a r c o m p e r s e ­
v e r a n ç a de u m a o u t r a f a l t a s e n ã o q u a n d o a q u e l l a 
h o u v e r d e s a p p a r e c i d o . F o i p r o c e d e n d o as s im q u e os 
i n g l e z e s c h e g a r a m a. t e r as m e l h o r e s r a ç a s e m t o d a s 
as e s p é c i e s de a n i m a e s d o m é s t i c o s . 

« E m í i m , é p rec i so l e m b r a r - s e q u e , n a e s p é c i e do 
c a v a l l o , e x i s t e m duas sor tes de b e l l e z a s : be l l eza s de 
c o n v e n ç ã o , q u e d e p e n d e m d a m o d a e do c a p r i c h o 
dos a m a d o r e s , e q u e h a o u t r o s q u e s ã o m a i s e s sen -
ciaes , p o r q u e e l l a s s ã o o i n d i c i o da b o n d a d e dos 
a n i m a e s ; pensamos que , a i n d a q u e n ã o se d e v a m 
d e s p r e z a r as p r i m e i r a s , ó m a i s i m p o r t a n t e i n t e r e s ­
s a r - s e e m r e u n i r a q u e l l a s que a r i n u n c i a m p o u c o 
m a i s o u menos i r r e v o g a v e l m e n t e o v i g o r e u m a 
s o l i d a c o n s t i t u i ç ã o . » 

E i s a q u i a g o r a , S e n h ó r e s , o q u e d i z L a f o n t - P o n l o t t i : 



« Q u a n t o m a i s a t t e n ç ã o se p r e s t a r á d i f f e r e n ç a o u 
r e c i p r o c i d a d e das f ô r m a s , ao e f f e i t o de r e p a r a r p e l a 
b e l l e z a e e l e g â n c i a de u m a s os d e f e i t o s das o u t r a s : 
m a i s se p r o p o r c i o n a r á á s e s t a t u r a s , á s idades , os tem-r 
p e r a m e n t o s , m a i s se d a r á l o g a r á p r o d u c ç õ e s b e m 
o r d e n a d a s , e p a r a que o c o m p o s t o q u e r e s u l t a se ja 
t a n t o m a i s p e r f e i t o , e p r e c i s o o p p ô r os excessos, as 
f a l t a s de h a b i t o d a m ã e , d o m i n a r o v i c i o c o m m u m 
a f f e c t a d o ao pa iz , ao c a n t ã o , ao c l i m a , ao t e r r e n o ; 
e m t a l p r o v í n c i a , o v i c i o d o m i n a n t e é a c a b e ç a g r a n ­
de e a a n c a r e b a t i d a ; em o u t r a as c a n e l l a s c h e i a s e 
o p e s c o ç o esguio ; nes te c a n t ã o , a a n c a m u i t o e s t r e i t a 
e m r e l a ç ã o á l a r g u r a do p e i t o ; n a q u e l l e o u t r o , a s per ­
nas a l t a s , os p é s c h a t o s e ass im p o r d i a n t e . Dae a u m a 
é g o a m u i t o g o r d a ura g a r a n h ã o u m pouco m a i s es­
g u i o e ass im ficará compensado o seu excesso ; a u m a 
p e q u e n a é g o a j u n t a e ura c a v a l l o m a i o r sem q u e se 
q u e b r e o excesso de p r o p o r ç ã o . Se u m a é g o a pecca 
p e l a d i a n t e i r a , p r o c u r a i u m g a r a n h ã o q u e t e n h a n o -
b resa e b e l l e s a nes ta p a r t e , e ass im r e c i p r o c a m e n t e 
e m o u t r a s f a l t a s , u n i n d o - s e p a r a se a p p r o x i m a r da 
b e l l a n a t u r e s a em s e g u i r e o b s e r v a r as g r a d u a ç õ e s 
e as v a r i a n t e s q u e f a z e m a b e l l e s a de suas o b r a s . Se 
o g a r a n h ã o é menos v e l h o o u de u m t e m p e r a m e n t o 
ma i s q u e n t e , m a i s r o b u s t o que a é g o a , o p o t r o p a r t i ­
c i p a r á ma i s do pae do q u e da m ã e . A o c o n t r a r i o , se a 
é g o a é de ma i s f o r t e c o n s t i t u i ç ã o e m a i s m o ç a q u e o 
g a r a n h ã o , s e r á d e l i a que o p o t r o p a r t i c i p a r á m a i s . 

E ' por isso que é n e c e s s á r i o e s t u d a r o t e m p e r a m e n t o 
dos m a c h o s e das f ê m e a s , q u e se d e v e m u n i r , e s t a r se­
g u r o de sua i dade p a r a d a r a u m a é g o a m o ç a u m 
c a v a l l o de ma i s i d a d e , sem c o m t u d o ser v e l h o ; a u m a 
é g o a j á v e l h a , u m c a v a l l o m a i s m o ç o , a u m a é g o a 
f ogosa u m c a v a l l o ma i s f r i o , e r e c i p r o c a m e n t e s e ­
g u i n d o as p r o p o r ç õ e s , m a i s que f ô r p o s s i v e l . » 

S ã o todos os a u t h o r e s u n a n i m e s sobre a q u e s t ã o d e 
e m p a r e l h a m e n t o e vos s e r á u t i l de l e r e m e d i t a r o 
que e l les e s c r e v e r a m a r e s p e i t o . B o u r g e l a t ; H u s a r d 
pae, e m sua o b r a i n s t r u c ç ã o sobre o m e l h o r a m e n t o 
dos c a v a l l o s e m F r a n ç a ; H u s a r d filho, e m seu t r a -
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t a d o de c o u d e l a r i a s d o m e s t i c a s ; G r o g n i e r no c u r s o 
de m u l t i p l i c a ç ã o e a p e r f e i ç o a m e n t o de a n i m a e s : t o ­
dos t ê m t r a t a d o do e m p a r e l h a m e n t o n o m e s m o p o n t o 
de v i s t a , p o r é m , c o m m a i s o u menos d e s e n v o l v i m e n t o . 

Dos cruzamentos. 

Era o cruzamento um processo do Norte desconhe­
c i d o dos povos a n t i g o s . C o m e f f e i t o é o c r u z a m e n t o , 
c o m o disse H u s a r d , u m a v e r d a d e i r a m e s t i ç a g e m , q u e 
cons i s t e e m f o r m a r , c o m dous p r o d u c t o r e s de r a ç a s 
o u e s p é c i e s d i v e r s a s , u m a t e r c e i r a c o m b i n a ç ã o , u m 
r e s u l t a d o p a r t i c i p a n d o d a q u e l l a s de suas q u a l i d a d e s 
q u e se q u e r a p r o v e i t a r . 

Cons i s t e , em g e r a l , o c r u z a m e n t o , e m a l l i a r á u m a 
b ô a é g o a i n d i g e n a u m c a v a l l o de p u r o s angue , u m 
c a v a l l o o r i e n t a l o u u m c a v a l l o de m e i o s angue ; a l ­
g u m a s vezes, p o r é m r a r a m e n t e , cons i s t e em r e u n i r 
a é g o a de p u r o s angue , o u de m e i o s angue , ao c a v a l l o 
f o r t e de m e i o s angue , o u a i n d a mesmo de m e n o r 
g r ã o de s a n g u e . E ' o que c h a m a - s e c r u z a m e n t o ao 
i n v e r s o , m e t h o d o v a n t a j o s o e m cer tos casos,, c o m o 
v e r e m o s depo i s . F i n a l m e n t e , u m t e r c e i r o c r u z a m e n t o 
cons i s t e e m a l l i a r sem fim d e t e r m i n a d o , a n i m a e s de 
r a ç a s desconhec idas e de e s p é c i e s d i f f e r e n t e s . 

E s t e c r u z a m e n t o , que p ô d e c a s u a l m e n t e ser b e m 
s u c c e d i d o , e s t á f ó r a das boas p r a c t i c a s , e deve ser 
b a n i d o de t o d o s y s t e m a r a c i o n a l de m e l h o r a m e n t o s . 

O c r u z a m e n t o , ass im c o m o n ó s t e m o s v i s t o , f o i 
p r a t i c a d o n o N o r t e desde a a n t i g ü i d a d e . C i t e i j à os 
a n t i g o s c r u z a m e n t o s , que se f a z i a m nas G a l l i a s e n a 
a n t i g a F r a t i ç a p o r m e i o de g a r a n h õ e s o r i e n t a e s es­
p a n h ó e s e de é g o a s de F r i s e e da N o r m a n d i a ; este 
m e t h o d o t e m c o n t i n u a d o a t ó que a necess idade dos 
f o r t e s e m a s s i ç o s g a r a n h õ e s d e s v i o u as i d é a s p a r a u m 
o u t r o f i m , e os a u t h o r e s m o d e r n o s , os v e t e r i n á r i o s , 
e a a d m i n i s t r a ç ã o das c o u d e l a r i a s , m e s m o , d e i x a r a m -
se a l g u m t e m p o a t t r a h i r n ã o só pe lo a b a n d o n o do s y s ­
t e m a de c r u z a m e n t o , mas a i n d a p o r sua p r e s c r i p ç ã o . 
E n t r e m u i t o s a u t h o r e s e n c o n t r a - s e c o m r a z ã o este 
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a x i o m a : — Q u e é n e c e s s á r i o p r e s t a r m u i t a a t t e n ç â o a 
a l l i a n ç a de u m c a v a l l o de s e l l a c o m u m a é g o a d e 
c a r r o o u de t r a b a l h o ; pois que os p r o d u c t o s s e r ã o 
i r r e g u l a r e s , t e n d o u m a p a r t e do c o r p o s e m e l h a n t e a 
u m dos p r o d u c t o r e s , e a o u t r a p a r t e s e m e l h a n t e a do 
o u t r o a u t h o r , e t c . , e t e . ; t o d a s estas p a l a v r a s s ã o ô c c a s de 
s e n t i d o n a p r a c t i c a , e i n f e l i z m e n t e e n c o n t r a m - s e a q u i 
e a l l i e spa lhados p r i n c í p i o s obscuros , é v e r d a d e , 
mas que n ã o p r e j u d i c a m menos o m e l h o r a m e n t o p o r 
sua p e r s i s t ê n c i a e c o n c o r d â n c i a c o m o s j D r è j u i z o s dos 
c r i a d o r e s pouco e sc l a r ec idos . N ã o e r a , e n t r e t a n t o , 
p o r f a l t a de ens ino que a d o c t r i n a dos c r u z a m e n t o s 
e r a desp rezada ; B u f f o n e B o u r g e l a t a t i n h a m p r o ­
c l a m a d o a l t a m e n t e , o p r i m e i r o mesmo de u m m o d o 
m u i t o e x c l u s i v o . H u s a r d pae l i s o n g e o u - l h e as v a n t a ­
gens e m u m a r t i g o , que c i t a m o s , pos to que este a u t h o r 
n ã o a f f r o n t e f r a n ç a m e n t e a q u e s t ã o p a r a a q u a l e l l e s o l -
l i c i t a v a esper ienc ias consc ienc iosas ; t o d a v i a seu b o m 
senso e seus c o n h e c i m e n t o s i n s t r u c t i v o s l h e t i n h a m 
f e i t o l e v a n t a r o v é o q u e a e n c o b r i a . A s s i m , e n c o n t r a ­
mos n a p a g i n a 7 7 , es ta passagem : « P a r e c e po is , e m 
g e r a l , n a e s p é c i e c a v a l l a r que é m a i s v a n t a j o s o c r u ­
z a r as r a ç a s e s t r a n g e i r a s do que p r o c u r a r c o n s e r v a -
l a s p u r a s , po is que a t é o p r e sen t e t e m sido c e r t o que 
u m c a v a l l o e u m a é g o a de E s p a n h a , p o r e x e m p l o , n ã o 
t e m p r o d u z i d o e m F r a n ç a c a v a l l o s t ã o b e l l o s , como 
os que r e s u l t a v a m ' da a l l i a n ç a des te m e s m o c a v a l l o 
da E s p a n h a c o m as é g o a s f r a n c e z a s . » 

P i c h a r d , r e c o m m e n d a n d o nos a i n t r o d u c ç ã o dos c a ­
v a l l o s ing lezes p a r a c r u z a l - o s c o m os nossos, c a h e p o r 
vezes e m e s t r a n h o s e r r o s á este r e s p e i t o , a t é que 
chega a d i z e r - n o s ( p a g i n a 81) : « que n u n c a u m g a ­
r a n h ã o que h o u v e r nasc ido nas m o n t a n h a s , s e r á 
c o n v e n i e n t e m e n t e a p r o v e i t a d o nas p l a n i c e s . » V ê - s e 
que P i c h a r d n ã o c o n h e c i a a i n d a m a i s j l o q u e o e m p a ­
r e l h a m e n t o e q u e s ó t i n h a c o n s i d e r a d o a m e t a d e d a 
q u e s t ã o . 

E n t r e t a n t o , n ã o d e v i a ser p e r d i d o p a r a n ó s o e x e m ­
p l o dos I n g l e z e s . E m 1 8 2 0 , m u i t o s d i r e c t o r e s das c o u -
d e l a r i a s , e n t r e os quaes é n e c e s s á r i o c i t a r W a n h o o n k ç 
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e B o n n e v a l , e m p r e h e n d e r a m o c r u z a m e n t a d a é g o a 
f o r t e cora o c a v a l l o de p u r o s a n g u e , o u o c a v a l l o 
á r a b e ; os r e s u l t a d o s c o n f i r m a r a m suas p r e v i s õ e s , mas 
o e x e m p l o l e v o u l o n g o t e m p o a se r s egu ido Os c r i a ­
dores de F r a n ç a e s t a v a m n a q u e l l a é p o c a n a a l t u r a 
dos c r i a d o r e s da A l l e m a n h a , h a 2 0 0 annos , p a r a os 
quaes e s c r e v i a S i m o n W i n t e r , q u e q u e r i a t a m b é m 
a t t r a h i - l o s p a r a o c r u z a m e n t o c o m o c a v a l l o de p n r o 
s a n g u e . 

« U m d i a v e i o u m pa i sano à m i n h a casa , c o m sua 
é g o a , p o r o r d e m do a m o , p a r a f a z e i - a c o b r i r p o r u m 
dos m e u s g a r a n h õ e s , p e d i n d o - m e que l h e f o r n e c e s s e 
u m q u e fosse f o r t e e c o r p u l e n t o , e de pe rnas grossas e 
c a r n u d a s . E u disse c o m i g o : é n e c e s s á r i o que e u t e 
p o n h a e m p r o v a , se é a s s im, c o m o se d i z que os p a i ­
sanos n ã o a m a m os c a v a l l o s e l egan t e s e b e m f e i t o s , 
p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o e l l e s t ê m a c a b e ç a p e q u e n a e 
l e v e . F i z t i r a r p a r a f ó r a da e s t r i b a r i a . u m b e l l o 
b á r b a r o b r a n c o , que e m n a d a e r a c e n s u r á v e l . V e n ­
d o - ^ , o pa i sano c o m e ç o u a g r i t a r : — T i r a e , t i r a e esta 
cousa r u i m , esta f r a q u e z a , es ta pequena c a b e ç a , este 
p e s c o ç o m a g r o , e s t e e sque le to de h a c a n è a ; dae-me u m 
a n i m a l g r a n d e , c o m grossas p e r n a s e u m a f o r t e c a b e ç a , 
ao c o n t r a r i o e u p r e f i r o r e t i r a r - m e c o m m i n h a é g o a , d o 
q u e s u b m e t t e l - a à u m c a v a l l o t ã o l i g e i r o . » E n t r e t a n t o 
e fiz v i r u m c a v a l l o m a i s r o b u s t o , u ra f r i s ã o de c ô r 
n e g r a , c o m u m a g r a n d e c a b e ç a ; o p a i s a n o a l e g r o u - s e 
p o n d e r a n d o s e m p r e que a c a b e ç a a i n d a l h e p a r e c i a 
m u i t o p e q u e n a ; p o r q u e , d i z i a e l l e , os c a v a l l o s q u e 
t ê m a c a b e ç a g r a n d e , g r a n d e s pe i t o s e p e s c o ç o g r o s s o , 
sendo c o n s t r u í d o sobre g r a n d e s p e r n a s , s ã o m u i t o m a i s 
p r ó p r i o s p a r a p u c h a r . E l l e me fez r e p a r a r e m u m 
g r a n d e b o i de t r a b a l h o e p e r g u n t o u - m e se e l l e n ã o 
f a z i a m e l h o r o seu t r a b a l h o do q u e u m o u t r o b o i 
p e q u e n o . » 

T e m o s v i s t o , e v e m o s a i n d a as ma i s das vezes , e m 
nossos d ias , r e p r o d u z i r - s e o mesmo f a c t o . 

F o i e m 1828 que a p p a r e c e u o t r a t a d o de G u i c h e , d e 
q u e j a f a l l e i , q u e p r o c l a m a v a c o m o p r i n c i p i o o c r u ­
z a m e n t o pe lo c a v a l l o de s a n g u e . E s t a o b r a , a i n d a 
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q u e m u i t o e x c l u s i v a e p o u c o p r a t i c a , é e n t r e t a n t o 
j u d i c i o s a e baseada e m v e r d a d e i r o s p r i n c i p i o s , e c o n ­
v i d o - v o s a l e i a e a m e d i t a r sobre e l l a ; c o m t u d o , 
Senhore s , este e s c r i p t o , que f ez g r a n d e r u i d o n a 
é p o c a de seo a p p a r e c i m e n t o , c o n t i n h a u m e r r o c a p i ­
t a l , o u a n t e s , f o i a c auza de u m e r r o c a p i t a l . Os i m i ­
t a d o r e s , os servum pecus de H o r a c i o , q u e n ã o f a l t a m 
j a m a i s aos h o m e n s de m é r i t o , p r e t e n d i a m que de 
G u i c h e l i n h a a< l i a d o o v e r d a d e i r o segredo de f a z e r 
c a v a l l o s ; q u e d ' a l l i e m d i a n t e e r a i s t o a cousa m a i s 
s i m p l e s e m a i s f á c i l ; que depois d 'este s y s t e m a , n o 
m u n d o n ã o h a v i a m a i s necess idade s e n ã o de duas 
e s p é c i e s de c a v a l l o s ; o c a v a l l o f o r t e de t r a b a l h o , 
t y p o b o l o n e z , e o c a v a l l o de p u r o s a n g u e . 

D a n d o u m c a v a l l o d e p u r o s a n g u e à u m a f o r t e é g o a 
de t r a b a l h o , t e n d e s o c a v a l l o de me io s angue ; c o n t i ­
n u a n d o o c r u z a m e n t o chegaes ao c a v a l l o de t r e s q u a r ­
tos de s angue , e sete o i t avos de s angue . O r a , estas d i ­
ve rsas v a r i e d a d e s , podendo s e r v i r p a r a todas as nece s ­
s idades,a s c i e n c i a do c a v a l l o f i c a r e s u m i d a e m a l g u m a s 
p a l a v r a s , e p a r a o f u t u r o o r a c i o c i n i o s e r á este : u m 
c a v a l l o de o u r o sangue e u m a é g o a f o r t e . I n f e l i z m e n t e 
as cousas n ã o c o r r e m t ã o depressa ,como p e n s a v a m os 
i n n o v a d o r e s ; n ã o basta que u m a é g o a seja f o r t e e c o r p u -
l e n t a , p a r a f a z e r u m b o m p o t r o ; e c o n v e n c e r a m - s e 
todos q u e o c a v a l l o de p u r o s angue n ã o p o d e r á se r 
a l l i a d o s e n ã o à u m p e q u e n o n u m e r o de é g o a s ; que 
taes é g o a s d e v e r i a m ser p r e p a r a d a s p a r a es ta a l l i a n ç a 
p o r u m a se r ie de g e r a ç õ e s , u m a a c l i m a t a ç ã o e c o n ­
d i ç õ e s p a r t i c u l a r e s , q u e pe lo c o n t r a r i o t o r n a v a m 
este s y s t e m a m u i t o c o m p l i c a d o e s á b i o de m a i s . A s s i m , 
G u i c h e , v e n d o o abuso q u e se f a z i a de suas d o c t r i ­
n a s ^ n ã o a c r e d i t a n d o - s e t r a n s v i a d o p o r t a l c l i e n t e l a 
a c r e d i t o u d e v e r p u b l i c a r o a r t i g o s e g u i n t e , q u e 
n ã o t e m s ido n o t a d o , e que m o d i f i c a o q u e e m seu 
s y s t e m a e x i s t i a de m u i t o e x c l u s i v o . 

« P a r e c e - m e es senc ia l d i s t i n g u i r duas e s p é c i e s de 
a n i m a e s de t r a b a l h o ; a p r i m e i r a , d i t a a n i m a e s de 
t i r a g e m o u de c a r r o , c o m p r e h e n d e a e s p é c i e m a i s 
l i g e i r a de q u e nos s e r v i m o s e x c l u s i v a m e n t e e m 
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F r a n ç a p a r a os c a r r o s de l u x o ; é e l l a m u i t o p r o c u ­
r a d a pe los e s t r a n g e i r o s , e f ô r m a u m r a m o c o n s i d e ­
r á v e l de c o m m e r c i o . 

« O c a v a l l o de t r a b a l h o , p r o p r i a m e n t e d i t o , p e r t e n c e 
à s e g u n d a e s p é c i e ; é e l l a q u e m a l i m e n t a e n t r e n ó s 
os c o r r e i o s , as d e l i g e n c i a s , a r o d a g e m , e t c , e t c » 

A e x p e r i ê n c i a m e t e m p r o v a d a que es tava-se s e m p r e 
s e g u r o e m F r a n ç a , c o m o n a I n g l a t e r r a , de o b t e r 
bons r e s u l t a d o s p o r m e i o da a l l i a n ç a de u m c a v a l l o 
de p u r o sangue c o m a é g o a de t i r a g e m ; mas , f a c t o s 
p o s i t i v o s m e t ê m i g u a l m e n t e d e m o n s t r a d o que e x i s t e 
e n t r e o c a v a l l o de p u r o sangue e a é g o a de t r a b a l h o 
d i s p o s i ç õ e s de f o r ç a , de c o n s t i t u i ç ã o e de r a ç a , m u i t o 
g r a n d e s , p a r a que u m a a l l i a n ç a e n t r e e l l e s podesse 
p r o d u z i r os r e s u l t a d o s desejados . N ã o é s e n ã o c o m 
u m g a r a n h ã o , p r o v i n d o do c r u z a m e n t o das duas 
p r i m e i r a s r a ç a s , que p ó d e - s e v e r d a d e i r a m e n t e m e ­
l h o r a r a do t r a b a l h o . E ' pois essenc ia l d i s t i n g u i r b e m 
estas duas e s p é c i e s p o r u m a M e s i g n a ç ã o q u a l q u e r , a f i m 
de que a q u e l l e s que dese j am a p r o v e i t a r das e x p e r i ­
ê n c i a s f e i t a s n o i n t e r e s s e g e r a l , a s possam r e n o v a r , s e m 
e x p ô r - s e á v ê r suas e s p e r a n ç a s e m p a r t e m o l l o g r a d a s . 

De f a c t o a é g o a de t r a b a l h o c o m m u m , c o m o e u j á 
disse , é m u i t o d e g e n e r a d a p a r a p o d e r c r u z a r - s e i m -
m e d i a t a m e n t e c o m o p u r o s angue . A é g o a de t r a b a l h o 
m e l h o r a d a , o u a de c a r r o , o u a de m e i o s angue , s ã o 
as q u e l h e c o n v é m m e l h o r sob todas as r e l a ç õ e s 
p o r q u e e l l a s t ê m e m sua c o n f o r m a ç ã o e em suas 
a p t i d õ e s pon tos de c o n t a c t o c o m os g a r a n h õ e s , q u e 
n ã o e x i s t e m n a r a ç a de t r a b a l h o d e g e n e r a d a . 

A s c o n d i ç õ e s de c r u z a m e n t o n e c e s s á r i a s á u m a 
é g o a s ã o : I o , a a c l i m a t a ç ã o ; 2 o , a c o n f o r m a ç ã o ; 3 o , 
o s angue . De f a c t o a a c l i m a t a ç ã o é u m a das neces ­
s idades c o n h e c i d a s p o r todos os a u t h o r e s , n ã o p r e c i ­
s a m e n t e u m a a c l i m a t a ç ã o s y s t e m a t i c a , q u e fizesse 
n ã o des loca^ u m a é g o a de seo l o g a r n a t a l , mas s i m 
es ta a c l i m a t a ç ã o que c o n f o r m a á n a t u r e s a de c a d a 
t e m p e r a m e n t o á s l o c a l i d a d e s , que l h e s ã o p r ó p r i a s . 
A s s i m n ã o se c o l l o c a r á u m a f o r t e é g o a e m u m p a i z 
secco e m o n t a n h o s o ; n e m t ã o p o u c o , e m u m pa i z 
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d i f f e r e n t e d o seo, n o que d i z r e s p e i t o á t e m p e r a t u r a 
e a n u t r i ç ã o . 

P i c h a r d q u e r q u e as é g o a s s e j a m s e m p r e c o b e r t a s 
nos l o g a r e s e m q u e n a s c e r a m , e é c e r t o que a s a ú d e 
de u m a é g o a i n f l u e p o r t a l m o d o e m seo p r o d u c t o , 
q u e é p o u c a t o d a r e c o m m e n d a ç ã o f e i t a p a r a n ã o 
a l t e r a l - a . 

A c o n f o r m a ç ã o de u m a é g o a d e v e r e u n i r todas as 
c o n d i ç õ e s de f o r ç a e e n e r g i a p o s s í v e i s , m e m b r o s 
m u i t o f o r t e s e u m a s e g u r a n ç a p e r f e i t a , u m p e i t o 
p r o f u n d o , ancas l a r g a s e f o r t e s , e t c , e t c : e m u m a 
p a l a v r a , n a d a de b o m é dema i s n a é g o a , q u e a i n d a m a i s 
do que o g a r a n h ã o c o n c o r r e p a r a a f o r m a ç ã o do 
p r o d u c t o . 

E ' o s angue n e c e s s á r i o e m u m a é g o a ; é n e c e s s á r i o 
q u e depois de m u i t a s g e r a ç õ e s dos c r u z a m e n t o s e dos 
e m p a r e l h a m e n t o s successivos e x i s t a b a s t a n t e s a n g u e 
p a r a c r i a r e n t r e os dous an imaes u m c e r t o g r á o de 
a f f i n i d a d e , mas n ã o p a r a que o s a n g u e apodere - se de 
t o d a a m a c h i n a ; pois que e n t ã o n ã o se d a r i a m a i s 
c r u z a m e n t o , mas s i m e m p a r e l h a m e n t o . 

Q u a n d o e n c o n t r a r - s e u m a é g o a e m taes c o n d i ç õ e s , 
p ó d e - s e - l h e d a r u m c a v a l l o de p u r o s a n g u e , e o 
p r o d u c t o s e r á á seo t u r n o b o m r e p r o d u c t o r e b o m 
c a v a l l o p a r a o s e r v i ç o . V o s disse que se c h a m a v a 
c r u z a m e n t o ao i n v e r s o à q u e l l e e m q u e o s a n g u e 
v i n h a p e l a é g o a , e m que o pae , ao c o n t r a r i o , é m a i s 
f o r t e e c o m m u m . Es te c r u z a m e n t o , posto que m e n o s 
g e r a l do que o o u t r o , é e m p r e g a d o a l g u m a s vezes n a 
I n g l a t e r r a e n a F r a n ç a , e d á bons c a v a l l o s p a r a o 
s e r v i ç o e p a r a a r e p r o d ú c ç ã o ; obse rva - se m e s m o q u e 
os c a v a l l o s ob t idos p o r t a l processo, possuem m a i s 
e n e r g i a . d o q u e os o u t r o s . H a u t i l i d a d e e m t a l c r u ­
z a m e n t o , q u a n d o as é g o a s que se q u e r e n t r e g a r á 
r e p r o d u ç ã o t ê m chegado , e m c o n s e q ü ê n c i a de c r u z a ­
m e n t o s successivos á u m g r á o de s angue m u i t o p r o ­
n u n c i a d o p a r a o s e r v i ç o á que s l o e l l a s d e s t i n a d a s . 
R e a l m e n t e c o n v é m n ã o p e r d e r de v i s t a que t o d o 
c r u z a m e n t o deve t e r u m f i m d e t e r m i n a d o . Se, p o i s , 
desejo o b t e r u m c a v a l l o , que á f o r ç a e a c o r p u l e n c i a 
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j u n t e a e n e r g i a , me s e r á n e c e s s á r i o r e c o r r e r á u m 
g a r a n h ã o , que t e n h a a f o r ç a e a c o r p u l e n c i a , e i s t o 
sem q u e b r a do p r i n c i p i o g e r a l que a estatura e o 
corpo vêm da mãe, e a energia e o sangue do pae. 
De f a c t o , p a r a que seja b e m s u c c e d i d o , este c r u z a ­
m e n t o n ã o deve f aze r - se s e n ã o c o m u m a é g o a q u e 
possua j á u m a e s t a t u r a e m r e l a ç ã o c o m o p r o d u c t o q u e 
se q u e r o b t e r e que u n i c a m e n t e t e m m u i t o s a n g u e , e 
u m pae q u e possua o c o n v e n i e n t e g r á o de s a n g u e , 
mas n ã o t ã o p r o n u n c i a d o como o da é g o a . E ' , p o r t a n t o , 
an tes u m v e r d a d e i r o e m p a r e l h a m e n t o , do que u m 
c r u z a m e n t o p r o p r i a m e n t e d i t o . E n t r e t a n t o a l g u m a s 
vezes d á - s e v e r d a d e i r o c r u z a m e n t o . 

T e n h o v i s t o d a r - s e á s pequenas é g o a s das m o n t a ­
n h a s , que pcssuem m u i t o sangue e e n e r g i a , g r a n d e s 
c a v a l l o s de t r a b a l h o . E s t a o p e r a ç ã o p r o d u z i o p o n e y s 
b e m c o n f o r m a d o s , t e n d o a l g u m a e s t a t u r a m a i s do 
que as m ã e s , p o r é m , m a i s f o r ç a e c o r p u l e n c i a , e p o ­
dendo ser u t i l i s a d o s e m d ive r sos s e r v i ç o s ; no t e - se , 
p o r é m , q u e taes é g o a s e s t a v a m e m boas c o n d i ç õ e s 
p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o da o r g a n i s a ç ã o do c a v a l l o , 
t e n d o a b u n d a n t e n u t r i ç ã o e i n f l u e n c i a l o c a l h u m i d a 
e doce ; o c r u z a m e n t o o u i n v e r s o n ã o , p ô d e r e a l ç a r 
s e n ã o nestas c o n d i ç õ e s ; de o u t r o m o d o o p r o d u c t o 
p a r t i c i p a r i a do t e m p e r a m e n t o da m ã e e do v o l u m e do 
pae , o que f a r i a u m a n i m a l i n c o m p l e t o e i m p r ó p r i o 
p a r a o s e r v i ç o . R e g r a g e r a l , o c r u z a m e n t o ao i n v e r s o 
p ô d e ser e m p r e g a d o c o m r e s u l t a d o e m boas c o n d i ç õ e s 
e c e r cado de c u i d a d o s j u d i c i o s o s ; de o u t r o m o d o e l l e 
n ã o d á n a d a b o m . 

E n t r e os e x e m p l o s que posso c i t a r d i s t i n g u e m - s e 
os dous segu in te s ; o g a r a n h ã o Talma, v i n d o p a r a a 
c o u d e l a r i a do P i n , em 1827, e r a o p r o d u c t o de u m 
c r u z a m e n t o ao i n v e r s o . E r a u m c a v a l l o de a d m i r á v e l 
v i g o r , c o r p u l e n t o e de f o r ç a , p o r é m u m t a n t o l i g e i r o 
dos m e m b r o s ; n a I n g l a t e r r a g o z a r a de r e p u t a ç ã o 
como a n i m a l p a r a c a ç a . F o i u m dos bons r e p r o d u -
c t o r e s de m e i o s angue que a F r a n ç a possuio ; e l l e 
d e i x o u n a c i r c u m s c r i p ç ã o do P i n , e t a m b é m n a de 
S a i n t L o , p a r a onde f o i t r a n s p o r t a d o j á v e l h o , p r o -
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d u e t o s , q u e se t o r n a r a m à seo t u r n o bons g a r a n h õ e s e 
e x c e l l e n t e s é g o a s . Os c a v a l l o s de s e r v i ç o , q u e des ­
c e n d e r a m d e l l e , f o r a m n o t á v e i s p e l a e n e r g i a , e o u v i 
d ' A u r e d i z e r q u e e l l e n ã o m o n t a r a j á m a i s e m c a ­
v a l l o m á o , p e r t e n c e n d o á p r o l e de Talma. 

O g a r a n h ã o Oscar, que p r e s e n t e m e n t e a i n d a v i v e , 
e que c o n t a j à 2 7 annos , p ô d e t a m b é m ser c o n s i d e r a d o 
c o m o p r o d u c t o de u m c r u z a m e n t o á i n v e r s o . E r a sua 
m ã e u m a é g o a l i g e i r a de l m e 5o de a l t u r a , filha do 
g a r a n h ã o B a c h o e de u m a é g o a m u i t o r e p u t a d a , So-
brelte, q u e , a c r e d i t a - s e , t e r s ido i m p o r t a d a da I n g l a ­
t e r r a . C o b e r t a es ta é g o a e m 1820 pe lo g a r a n h ã o Rat-
iler, m e i o s a n g u e , c a v a l l o r e l a t i v a m e n t e m a i s f o r t e 
e pos su indo menos s a n g u e do q u e a m ã e , p r o d u z i o e m 
1 8 2 1 o c a v a l l o de q u e e s t amos f a l l a n d o . Sabe-se 
q u e é este g a r a n h ã o u m dos m a i s p rec iosos r e p r o -
d u e t o r e s d a c o u d e l a r i a ; e l l e d á ao m e s m o t e m p o a 
e s t a t u r a , a c o r p u l e n c i a , a e n e r g i a , o t e m p e r a m e n t o 
e u m a b e l l a c o m f o r m a ç a o á todos os seos p r o d u c t o s . 

P o d e se p o r taes e x e m p l o s v e r o fim dos c r u z a ­
m e n t o s ao i n v e r s o , e c o n h e c e r s ó de q u e m o d o e l l e 
d e v e ser f e i t o , p a r a o b t e r - s e u m b o m r e s u l t a d o . 

O fim dos c r u z a m e n t o s é o b t e r - s e , q u e r u m b o m 
c a v a l l o de s e r v i ç o , q u e r u m b o m c a v a l l o de r e p r o ­
d ú c ç ã o . N o p r i m e i r o caso, o c r u z a m e n t o n ã o t e m 
necessidade de t y p o s t ã o p e r f e i t o s , c o m o no s egundo ; 
t a m b é m u m c a v a l l o de p u r o s angue , de t r e s q u a r t o s 
de sangue , e de m e i o s angue , o u a i n d a m e s m o de 
m e n o r g r à o , p ô d e ser a l l i a d o à u m a é g o a de t r a ­
b a l h o o u da f o r t e r a ç a de c a r r o , que n ã o t e m n e m 
sangue , n e m a l g u m c a r a c t e r p r o n u n c i a d o . P o d e r e i s 
o b t e r a s s im u m p r o d u c t o m u i t o b o m , e x c e l l e n t e á 
v i s t a e m e s m o m u i t o p r ó p r i o p a r a o s e r v i ç o ; mas 
n ã o s e r á isso s u f f i c i e n t e p a r a q u e e l l e s e j a u m b o m 
r e p r o d u e t o r . P a r a isso é n e c e s s á r i o q u e o pae e* a 
m ã e possuam ao m e s m o t e m p o a m g r à o de sangue e 
q u a l i d a d e s r e c o n h e c i d a s , a i n d a m e s m o q u e a c o n ­
f o r m a ç ã o n ã o fosse c o m p l e t a ; deve se p r e s t a r a t t e n -
ç ã o , p r i n c i p a l m e n t e , ao s a n g u e e á s q u a l i d a d e s dos 
a u t h o r e s . U m p r o d u e t o r n ã o deve ser u m resultado, 

29 
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p o r é m s i m u m a causa. E ' o e r r o e m q u e c a e m as 
m a i s das vezes os m e i o c o n h e c e d o r e s ; v e n d o u m 
c a v a l l o s d g f ô r m a s r e g u l a r e s e p r ó p r i o p a r a u m d e ­
t e r m i n a d o s e r v i ç o , e l l e s a c r e d i t a m que d ' e l l e f a r ã o 
i m m e d i a t a m e n t e u m b o m r e p r o d u c t o r , p a r a o m e s m o 
t y p o . E ' este e r r o f a t a l ao m e l h o r a m e n t o . P r o c u r a e 
e m sua g e n e a l o g i a e n ' e l l a e n c o n t r a r e i s t y p o s a v a ­
r i a d o s e sem e n e r g i a . A o c o n t r a r i o , u m g a r a n h ã o 
p ô d e se r de u m a c o n f o r m a ç ã o p o u c o r e g u l a r , d e ­
f e i t u o s a mesmo sobre m u i t a s r e l a ç õ e s , e se r e p r o ­
d u z i r á p e r f e i t a m e n t e , p o r q u e e l l e é de boa r a ç a . A i m ­
p o r t â n c i a de u m a boa g e n e a l o g i a é t ã o r e a l , q u e 
e l l a i n f l u e m e s m o sobre as boas q u a l i d a d e s da des ­
c e n d ê n c i a , n ã o o b s t a n t e as do p r ó p r i o p r o d u c t o r . 
A s s i m v ê - s e m u i t a s vezes paes r e g u l a r e s , de boa 
c o n f o r m a ç ã o , de u m a c o n s t i t u i ç ã o e n é r g i c a e d e n o ­
t a n d o q u a l i d a d e s reaes , e q u e e n t r e t a n t o , se r e p r o -
d u s e m m e d i o c r e m e n t e . O b o m r e p r o d u c t o r o u boa 
é g o a d e v e m po i s , an t e s de t u d o , p o s s u i r o s a n g u e e 
a r a ç a . V o l t a r e m o s à este a s sumpto q u a n d o t r a ­
t a r m o s d a e s c p l h a dos r e p r o d u c t o r e s . 

Dos cavallos de reprodúcção. 

Tratando aqui da questão dos reproductores, eu 
n ã o q u e r o f a l l a r s e n ã o do g a r a n h ã o e m p r e g a d o g e ­
r a l m e n t e e m m u d a r , m o d i f i c a r o u a p e r f e i ç o a r as 
r a ç a s . A é g o a , q u e , c o m o p r i n c i p i o , n ã o deve ser s e n ã o 
de r a ç a p u r a o u de r a ç a i n d í g e n a , s e r á d e s c r i p t a sob 
o p o n t o de v i s t a q u e l h e é p r ó p r i o e m u m a o u t r a l i ­
ç ã o . Os r e p r o d u c t o r e s d e v e m ser c o n s i d e r a d o s sob 
d i f f e r e n t e s r e l a ç õ e s . 

E m p r i m e i r o l o g a r sob a r e l a ç ã o p a r t i c u l a r d a 
r a ç a e da e s p é c i e , depois sob a m a i s g e r a l , da c o n ­
f o r m a ç ã o e das a p t i d õ e s . 

Sob a r e l a ç ã o p a r t i c u l a r d a r a ç a e d a e s p é c i e , d i ­
v i d i r e m o s os g a r a n h õ e s e m t r e s c lasses ; o c a v a l l o 
de p u r o s angue , o c a v a l l o de m e i o s a n g u e , e o c a ­
v a l l o do N o r t e , o u c a v a l l o de t i r a g e m . Estes c a v a l l o s 
S ã ò os ú n i c o s q u e , r e l a t i v a m e n t e ao es tado d a c r i a ç ã o 
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do c a v a l l o e m F r a n ç a , e á s necessidades d a c i v i l i ­
s a ç ã o a c t u a l , d e v e m ser e m p r e g a d o s c o m o g a r a n h õ e s . 

O c a v a l l o de p u r o s a n g u e se d i v i d e , e l l e m e s m o 
e m duas c a t h e g o r i a s : o c a v a l l o o r i e n t a l e o c a v a l l o 
de p u r o s a n g u e i n g l e z . 

F i z c o n h e c e r e m m i n h a s p r e c e d e n t e s l i ç õ e s estes 
dous t y p o s , dos quaes u m p r e c e d e o o u t r o , e q u e 
c o n s t i t u e m a base de t o d o m e l h o r a m e n t o c a v a l l a r ; 
n ã o v o l t a r e i á es ta d e f i n i ç ã o ; n ã o e n t r a r e i t a m b é m 
nas i n t e r m i n á v e i s q u e s t õ e s , q u e se t ê m l e v a n t a d o , so ­
b r e s u a p r e e m i n e n c i a r e c i p r o c a , n ã o c o n s i d e r a r e i a q u i 
o c a v a l l o o r i e n t a l , e o c a v a l l o de p u r o s a n g u e i n g l e z , 
s i n ã o c o m o p r o d u c t o r e s , q u e r se ja nos c r u z a m e n t o s , 
q u e r nos e m p a r e l h a m e n t o s . 

O g a r a n h ã o o r i e n t a l de v e r d a d e i r a e a n t i g a r a ç a 
á r a b e , pe r sa o u b a r b a r a , é c o m o e u j á disse, a base 
do m e l h o r a m e n t o do c a v a l l o , e t e m ass im s e m p r e s ido 
c o n s i d e r a d o pelos a u t h o r e s , q u e se t ê m s e r i a m e n t e 
o c c u p a d o da s c i e n c i a h i p p i c a . M a s , d i r - s e - h a , t r a t a - s e 
de os a c h a r bons e de v e r d a d e i r a r a ç a ? E ' i s t o 
c e r t o e somos os p r i m e i r o s á r e g e i t a r todos estes a n i ­
maes bas t a rdos q u e , sob o n o m e de o r i e n t a e s , t ê m 
v i n d o nos ú l t i m o s a n n o s , p r i n c i p a l m e n t e , p e r t u r b a r 
a c r i a ç ã o e d e s a c r e d i t a r e m nossas c o u d e l a r i a s e d i ­
a n t e dos c r i a d o r e s , o s a n g u e o r i e n t a l ; e n t r e t a n t o 
v i v e a i n d a a r a ç a o r i e n t a l ; de t e m p o s e m t e m p o s 
e s p l e n d i d o s g a r a n h õ e s v ê m p r o t e s t a r e m seo 
f a v o r , e n u t r o a c o n v i c ç ã o q u e u m a m i s s ã o b e m p r e ­
e n c h i d a n o O r i e n t e , n o g ê n e r o da de P o r t e s , e m 1820 , 
nos e n r i q u e c e r i a de p rec iosos p r o d u c t o r e s , p r i n c i ­
p a l m e n t e se t i ves se e l l a p o r fim e s t abe l ece r u m a c o u ­
d e l a r i a n a A l g e r i a , o n d e , p o r m e i o de c u i d a d o s c o n ­
v e n i e n t e s e de n m a boa b ô a h y g i e n e , se p o d e r i a r e s -
t a b e l s c e r a a n t i g a r a ç a b a r b a r a , e m t o d a s u a m á g i c a 
p e r f e i ç ã o (7 ) . Se ja c o m o f ô r , o c a v a l l o á r a b e c o n v é m 

(7) Este desejo teve bom êxito: a expedição de Dupont e Dutaya 
e a que foi effectuada por Pèt imians dotou a f r a n ç a de excellentes 
typos árabes. E' para desejar que os criadores não deixem dissipar 
tantas riquezas sem proveito para o melhoramento, assim como 
succede as mais das vezes, e que se não possa uma segunda vez 
nos atirar em face a historia da- ignóbil carreta em que fo i atado 
Godolphim-A rábian. 
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à F r a n ç a i n t e i r a , p a r a a r e g e n e r a ç ã o e m e l h o r a m e n t o 
de suas r a ç a s ; c o n v é m á é g o a do S u l , que é da m e s m a 
e s p é c i e q u e e l l e , o q u e se p ô d e j u l g a r pe los m a g n í f i ­
cos r e s u l t a d o s o b t i d o s nas p l a n i c i e s de T h a r b e s ; 
c o n v é m a é g o a do c e n t r o da F r a n ç a e p r i n c i p a l m e n t e 
á s r a ç a s de L i m o g e s e A u v e r g n e ; c o n v é m á s r a ç a s de 
P o i t o u e da B r e t a n h a ; ao n o r t e , c o n v é m t a m b é m , 
o n d e a r a ç a de D e u x P o n t s , descendente t a m b é m 
do s a n g u e o r i e n t a l . t e m dado p r o d u c t o s que s ã o b e l l o s 
m o d e l o s , e n a N o r m a n d i a pode-se j u l g a r , dos bons 
r e s u l t á d o s q u e se o b t é m do s a n g u e á r a b e pe los p r o ­
d u c t o s de A slan,Bacho e Massoud que a h i e s t ã o . A t é 
m e s m o o c a v a l l o de t r a b a l h o pode ser m e l h o r a d o p e l o 
s a n g u e o r i e n t a l c o m c r u z a m e n t o s j u d i c i o s o s . O b o m 
c a v a l l o b r e t ã o , t a l c o m o e l l e e r a h a 5 0 annos , n ã o 
e r a m a i s do q u e u m g r a n d e á r a b e ; p o s s u í a a m e s m a 
c a b e ç a , a m e s m a f i r m e z a , o m e s m o aspec to e a t é o 
m e s m o p e l l o . 

O c a v a l l o á r a b e , a i n d a q u e g e r a l m e n t e de p e q u e n a 
e s t a t u r a , t e m o p r e v i l e g i o de d a r p r o d u c t o s m a i o r e s 
do q u e e l l e , e de i m p r i m i r u m c u n h o n o t a v e l m e n t e 
p r o n u n c i a d o è m seos descendentes ; e l l e d á - l h e s 
a l é m disso u m a d o ç u r a de c a r a c t e r , u m a t t r a c t i v o , 
u m a s a ú d e v i g o r o s a , que n ã o se e n c o n t r a m s e m p r e 
nas o u t r a s r a ç a s p u r a s . E n t r e t a n t o , o c a v a l l o o r i e n ­
t a l c a r ece se r p e r f e i t a m e n t e a l l i a d o ; é d i f f i c i l a c h a r 
é g o a s q u e l h e c o n v e n h a m sob todas as r e l a ç õ e s ; 
depois , os p o t r o s , a i n d a q u e m a i o r e s do q u e seos paes, 
n ã o a t t i n g e m s e m p r e u m a e s t a t u r a s u f f i c i e n t e p a r a 
t o r n a l - o s p r o j f r i o s p a r a todos os m i s t e r e s . F i n a l m e n t e , 
o c a v a l l o o r i e n t a l , r e u n i n d o todas as q u a l i d a d e s q u e ­
r i d a s , é r a r o e p r e c i o s o , e n ã o p ô d e , po i s , p o r conse ­
q ü ê n c i a , se r e m p r e g a d o , s e n ã o e x c e p c i o n a l m e n t e 
n a r e p r o d ú c ç ã o . Passemos , p o i s , a g o r a , ao c a v a l l o de 
p u r o s a n g u e i n g l e z . 

O c a v a l l o de p u r o s a n g u e i n g l e z , p r o c e d e n t e do ca­
v a l l o o r i e n t a l , é m a i o r q u e este ; é - n o s f á c i l o b t e l - o 
p e l a nossa v i s i n h a n ç a c o m a I n g l a t e r r a , sua m ã e p á ­
t r i a ; depois n ó s o t e m o s a c l i m a t a d o e n t r e n ó s , e u m 
g r a n d e n u m e r o de g a r a n h õ e s , p r o v i n d o p a r t i c u l a r -
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m e n t e das c o u d e l a r i a s , t ê m v i n d o p r o v a r q u e os c l i m a s 
de c e r t a s p a r t e s da F r a n ç a n ã o o f a r i a d e g e n e r a r e m 
n a d a . De o u t r o l a d o , o c a v a l l o de p u r o s angue , p o r 
s u a e s t a t u r a , c o n f o r m a ç ã o , a p t i d õ e s , c o r r e s p o n d e m e ­
l h o r do q u e o c a v a l l o á r a b e á s necessidades dos s e r ­
v i ç o s , e os p r o d u c t o s que r e s u l t a m nos d e m o n s t r a m 
t o d a a v a n t a g e m de seo c r u z a m e n t o , c o m as r a ç a s 
f r a n c e z a s , p r i n c i p a l m e n t e c o m á s r a ç a s do N o r t e e do 
c e n t r o da F r a n ç a . T e m - s e p e r g u n t a d o se o c a v a l l o de 
p u r o s angue c o n v i n h a i g u a l m e n t e à s r a ç a s de L i m o g e s 
e n a v a r r i n o , e a c t u a l m e n t e a i n d a m u i t a s p e s s ô a s s ã o 
p e l a n e g a t i v a ; e n t r e t a n t o , cons ide rados os c r u z a m e n ­
tos , que f o r a m f e i t o s n a c o u d e l a r i a de P o m p a d o u r , e n a s 
d i v e r s a s r e g i õ e s do S u l , devemos c o n v i r que u m g a r a ­
n h ã o de p u r o s a n g u e b e m e s c o l h i d o e b e m e m p a r e l h a ­
do , c o n v é m à r a ç a do S u l e p r i n c i p a l m e n t e á s r a ç a s 
de L i m o g e s , t a n t o q u a n t o á s r a ç a s do N o r t e d a F r a n ç a . 

D a t a de pouco t e m p o que a r e g e n e r a ç ã o do c a ­
v a l l o f r a n c e z , e a p r o d u c ç ã o do c a v a l l o de s e r v i ç o , 
é f e i t a p e l a r a ç a de p u r o s angue i n g l e z . F o i e m 1820 
q u e t i v e r a m l o g a r os p r i m e i r o s ensaios ; desde e n t ã o 
a o p i n i ã o es tabeleceo-se e é h o j e g e r a l m e n t e a d m i t -
t i d o q u e , á e x e m p l o da I n g l a t e r r a , t odas as r a ç a s 
desde as m a i s l i g e i r a s , a t é as m a i s c o r p o l e n t a s , n ã o 
f a z e m s e n ã o g a n h a r m u i t o , desde que se c r u z a m c o m 
o p u r o s angue . N ã o necess i to c i t a r e x e m p l o s , q u e 
todos c o n h e c e m . E x a m i n e - s e os c a v a l l o s que nos 
c e r c a m e se r e c o n h e c e r á quaes s ã o os que os 
m e r c a d o r e s e os a m a d o r e s nos t r a z e m da I n g l a t e r r a , 
e q u e s ã o t ã o p r o c u r a d o s p a r a o t r a b a l h o e p a r a o 
l u x o ; t e r e i s o b s e r v a d o que os g a r a n h õ e s das c o u d e l a ­
r i a s , c o m as é g o a s q u e á e l l a s s ã o l e v a á a s , t ê m p r o d u ­
z ido f r u c t o s , q u e d e m o n s t r a m q u a n t o è o p u r o s a n g u e 
i n d i s p e n s á v e l p a r a a p r o p a g a ç ã o do c a v a l l o . 

A l g u m a s pessoas l u t a m a i n d a c o n t r a a e v i d e n c i a , 
e de t e m p o s e m t e m p o s appa rece a l g u m a d v e r s á r i o 
do p u r o s a n g u e , p r e t e n d e n d o que os g a r a n h õ e s d'essa 
p r o c e d ê n c i a t ê m p e r d i d o as r a ç a s f r a n c e z a s . N ã o h a 
necess idade de r e f u t a r t ã o f a l s a d o c t r i n a ; os es­
p i r i t o s j u s t o s e a e x p e r i ê n c i a q u o t i d i a n a n ã o c a r e -
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c e m ser a u x i l i a d o s . Negava - se o m o v i m e n t o p e r a n t e 
u m c e l e b r e p h i l o s o p h o da a n t i g ü i d a d e . O q u e f e z 
e l l e ? C a m i n h o u . P o i s b e m , S e n h o r e s , p a r a d e ­
m o n s t r a r a u t i l i d a d e a v a n t a g e m , a necess idade 
do p u r o sangue , f a z e i m o n t a r p o r seos a d v e r s á r i o s 
os c a v a l l o s d'essa e s p é c i e , e p e r g u n t a e - l h e depois 
o q u e e l l e s p e n s a m . E ' v e r d a d e q u e e l l e s vos r e s ­
p o n d e r ã o que n ã o sabem m o n t a r á c a v a l l o ! N ã o 
h a u m só e s c u d e i r o que n ã o r e c o n h e ç a as v a n t a g e n s . 
H a n y es te f a c t o a i n d a u m a p r o v a de m a i s , que 
t o d o s os c o n h e c i m e n t o s h i p p i c o s se d ã o à s m ã o s , 
uns aos o u t r o s , e q u e a s c i e n c i a d a e q u i t a ç ã o 
é t ã o u t i l ao h o m e m e n t e n d i d o e m c a v a l l o s , c o m o 
ú t e i s l h e s ã o todas as o u t r a s s c i enc i a s a u x i l i a r e s . 

R e c o r r a - s e á s o b r a s q u e t ê m t r a t a d o da q u e s t ã o de 
p u r o s a n g u e e de suas v a n t a g e n s ; L a w r e n c e e C r a -
v e n , e a o b r a i n t i t u l a d a The Horse, os a r t i g o s do 
Jornal das Coudelarias, as Instituições hippicas d é 
M o n t e n d r e , e o u t r a s o b r a s de v a l o r p u b l i c a d a s n e s ­
tes d e r r a d e i r o s t empos , sobre t a l a s sump to , m e r e c e m 
ser l i d a s . 

Passemos a g o r a ao c a v a l l o de m e i o s a n g u e : a t é 
a q u i a i n d a n ã o d e f i n i u - s e o q u e se deve e n t e n d e r p o r 
c a v a l l o de m e i o s a n g u e . C o m o p r i n c i p i o , e s t a p a l a v r a 
q u e r d i z e r u m c a v a l l o , c u j o pae é de p u r o s angue e a 
m ã e de u m a r a ç a c o m m u m , o u de u m g r á o de s a n g u e 
m e n o s a p u r a d o . N o caso e m q u e a m ã e fosse de m e i o 
s a n g u e , o p r o d u c t o s e r i a de t r e s q u a r t o s de s a n g u e ; 
n o caso e m que a m ã e fosse de t r e s q u a r t o s , s e r i a o 
p r o d u c t o de sete o i t a v o s , e ass im c o n s e c u t i v a m e n t e . 
M a s , p a r a e v i t a r estes a l g a r i s m o s i n d e f i n i d o s , c o m -
p r e h e n d e - s e g e r a l m e n t e sob a d e n o m i n a ç ã o de m e i o 
s a n g u e os d i v e r s o s g r á o s de s a n g u e , q u e p r o c e d e m d a 
m i s t u r a do p u r o s a n g u e c o m as d i v e r s a s r a ç a s i n d í ­
genas . D á - s e t a m b é m a q u a l i f i c a ç ã o de m e i o s a n g u e á 
c a v a l l o s q u e n ã o p r o c e d e m d i r e c t a m e n t e , n e m do 
l a d o p a t e r n o , n e m do l a d o m a t e r n o , da r a ç a p u r a , 
mas dos quaes os a u t h o r e s , e n t r e t a n t o , possuem, e m 
u m c e r t o g r á o , b a s t a n t e s a n g u e p o r a v a l e r - l h e s es ta 
d e n o m i n a ç ã o . A o s o l h o s de a l g u n s , é este o v e r d a d e i r o 
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c a v a l l o de m e i o s a n g u e ; e l l e s i m a g i n a m u m a r a ç a 
p r o c e d e n d o o r i g i n a r i a m e n t e do p u r o s a n g u e e do 
s a n g u e i n d í g e n a , e r e p r o d u z i n d o - s e p o r s i p r ó p r i a . E ' 
nes te s e n t i d o q u e e l l e s d i z e m , — g o s t a m o s m u i t o do 
m e i o s a n g u e , m a s n ã o q u e r e m o s o p u r o s a n g u e . — I s t o 
é u m a d o c t r i n a f a l s a : o m e i o s a n g u e é p r o d u z i d o p e l o 
c r u z a m e n t o de p u r o s angue e do m e i o s a n g u e i n d i -
g e n a . E n t r e t a n t o , como acabe i de d i z e r , p o d é - s e d a r 
este m e s m o n o m e à u m c a v a l l o q u e p r o v e n h a p o r e m ­
p a r e l h a m e n t o de dous a n i m a e s , que s e j a m e l l e s p r ó ­
p r i o s de m e i o s a n g u e ; a s s i m , I m p e r i o s o , O s c a r , V o l t a i r e , 
s ã o c a v a l l o s de m e i o s angue , pos to que seos paes n ã o 
f o s s e m de p u r o s angue , c o m o M a r m o l , D o y e n , c u j o s 
paes s ã o de . p u r o s a n g u e . Es tes d e t a l h e s de i m p o r 
t a n c i a p a r a os c a v a l l o s de s e r v i ç o , s ã o a i n d a m a i s 
i n t e r e s s a n t e s e m r e l a ç ã o aos g a r a n h õ e s , pois que n ã o 
b a s t a á u m g a r a n h ã o ser filho de u m c a v a l l o de p u r o 
s a n g u e , p a r a f a z e r u m b o m r e p r o d u c t o r , se f o r a m ã e 
m u i t o c o m m u m o u de m á e s p é c i e . E ' u m e r r o e m 
q u e as ma i s das vezes se c â e ; p o r q u e u m c a v a l l o des­
cende de u m b o m pae, a c r e d i t a - s e que é s u s c e p t í v e l 
de b e m r e p r o d u z i r - s e ;- mas i n f e l i z m e n t e n ã o succede 
ass im ; é n e c e s s á r i o n a m ã e u m a l o n g a se r ie de g e ­
r a ç õ e s , de q u a l i d a d e s e de sangue , p a r a que o p r o ­
d u c t o pos sa ,po r sua v e z , t o r n a r - s e u m b o m pae. E ü 
n ã o i r e i a d i a n t e a g o r a , pois q u e é esta q u e s t ã o c o n ­
s i d e r a d a n o a r t i g o sobre as é g o a s : é esse p o r é m , 
u m p o n t o t ã o i m p o r t a n t e , que t o d o d e s e n v o l v i m e n t o 
n u n c a é d e m a s i a d o . A s s i m n a e s c o l h a de u m r e p r o ­
d u c t o r de m e i o s angue , a t t e n d e r e i s p r i m e i r a m e n t e 
ao s a n g u e do pae, suas h a b i l i d a d e s , q u a l i d a d e s , es­
t r u c t u r a e c o n f o r m a ç ã o ; e x a m i n a r e i s depois o s a n ­
g u e da m ã e , suas h a b i l i d a d e s e q u a l i d a d e s pessoaes. 
H a c a v a l l o s q u e , f i l h o s de u m a m ã e e pae de p u r o 
s a n g u e , t ê m menos s a n g u e que o u t r o s , q u e n ã o t ê m 
s a n g u e p u r o e m seos ascendentes i m m e d i a t o s . 

A s s i m , p o r e x e m p l o , u m p r o d u c t o de u m c a v a l l o 
de t r e s q u a r t o s de s angue , c o m u m a é g o a do m e s m o 
g r á o , t e r á m a i s s a n g u e do que u m p r o d u c t o de p u r o 
s a n g u e c o m u m a é g o a m u i t o c o m m u m e sem o r i g e m . 
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O c a v a l l o de m e i o sangue c o n v é m à todas as r a ç a s 
f r a n c e z a s , desde as mais m a s s i ç a s , a t é as mais l i g e i ­
r a s , e é a e l l e que , n a m a i o r p a r t e se deve o n u m e r o 
c o n s i d e r á v e l de c a v a l l o s de s e r v i ç o e de c a v a l l o s de 
g u e r r a , que f a z e m a i n d a a g o r a u m a das r i q u e z a s d a 
F r a n ç a . M a s é n e c e s s á r i o , c o m o dissemos, que h a j a 
b a s t a n t e sangue da p a r t e da m ã e , p a r a que a a l l i a n ç a 
c o m a r a ç a c o m m u m , n ã o t r a g a n o v o s g e r m e n s de d e ­
g e n e r a ç ã o , o u m i s t u r a s i n c o h e r e n t e s de t y p o s m u i t o 
v a r i a d o s . 

O c a v a l l o de t i r a g e m p ô d e t e r m a i s s angue do que 
este de q u e a c a b á m o s de f a l l a r , sem que d e i x e p o r 
isso de ser u m b o m r e p r o d u c t o r , e m sua e s p e c i a l i ­
dade ,po is que é e l l e des t i nado á é g o a s m a i s c o m m u n s , 
e e n t r e as quaes as necessidades de e s t a t u r a e c o r p u ­
l e n c i a t o r n a m - s e q u a l i d a d e s p r e f e r i v e i s á v e l o c i d a d e 
é à e n e r g i a . O c a v a l l o que deve c r u z a r o u e m p a r e ­
l h a r as r a ç a s de t i r a g e m pesada, o u de t r a b a l h o , é 
m u i t a s vezes s ó de u m q u a r t o de s angue , e a t é m e s m o 
de m e n o r g r á o . A s m a i s das vezes e l l e p r o v é m d a 
a l l i a n ç a de p r o d u c t o r e s , que t ê m m u i t o pouco s a n g u e , 
mas , l e m b r a e - v o s , Senhores , e a e x p e r i ê n c i a de todos 
os d ias vos d e m o n s t r a r á , que p a r a o b t e r u m b o m 
c a v a l l o de t r a b a l h o , a i n d a m e s m o mais pesado, 
m a i o r e ma i s f o r t e , n ã o podere i s j á m a i s o b t e r bons 
r e s u l t a d o s , sem e m p r e g a r o s angue , seja e m que g r à o 
f ô r . A s q u a l i d a d e s q u e u m c a v a l l o de c a r g a deve 
p o s s u i r s ã o , a e n e r g i a m u s c u l a r , a f o r ç a dos p u l m õ e s , 
a f o r ç a do d o r s o , o v i g o r dos m e m b r o s , v a n t a g e n s 
todas estas q u e o c a v a l l o de p u r o s angue possue e m 
g r á o s u b i d o . E ' , pois , c o m este t y p o , q u e pode-se v i r 
e m s o c c o r r o da r a ç a de t r a b a l h o , a b a s t a r d a d a p e l o 
c r u z a m e n t o de c a v a l l o s pesados, l y m p h a t i c o s , sem 
o r i g e m e sem b ô a c o n f o r m a ç ã o . 

S ã o n e c e s s á r i a s p r e c a u ç õ e s p a r a que n ã o se c a i a 
e m u m excesso, p r e t e n d e n d o - s e e y i t a r o u t r o ; o c a ­
v a l l o de t r a b a l h o , s o b r e t u d o o q u e é d e s t i n a d o á u m a 
t i r a g e m pesada , t em necessidade de o u t r a s q u a l i d a d e s , 
a l é m das que r e s u l t a m da e n e r g i a e do v i g o r . S ã o - l h e 
n e c e s s á r i o , u m a e s t r u c t u r a ossosa,ancas l a r g a s , e p e i -
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tos vas tos , e que a c a b a r i a p o r d e s n a t u r a l - o , cora o 
e m p r e g o a b s o l u t o do p u r o s a n g u e ; é p o r t a n t o p o r 
u m a m i s t u r a j u d i c i o s a do sangue , q u e se o b t e r ã o os 
b e l l o s m o d e l o s de c a v a l l o s de t r a b a l h o , q u e pos suam 
ao mesmo t e m p o a e n e r g i a do c a v a l l o o r i e n t a l , e a 
s ó l i d a c o r p u l e n c i a e p o d e r do c a v a l l o de t r a b a l h o . 
M a s , q u a e s q u e r que s e j a m o g ê n e r o , a e s p é c i e , a 
r a ç a , o g r á o , e a o r i g e m do g a r a n h ã o e s c o l h i d o , c o n ­
v é m l e m b r a r que h a u m p r i n c i p i o , que t u d o d o m i n a , 
e é o m é r i t o do c a v a l l o , suas q u a l i d a d e s , e s o b r e t u d o 
as p r o v a s p o r q u e t e m e l l e p a s s a d o . N ã o bas ta d i ze r - se : 
— este c a v a l l o d e v e ser b o m , é de t a l f a m í l i a , t ê m 
b ô a c o n f o r m a ç ã o , e possue h a b i l i d a d e s . Se u m t r a ­
b a l h o s e r i o , p r i n c i p i a d o desde os p r i m e i r o s a n n o s , 
n ã o t i v e r n ã o s ó p r o v a d o sua e n e r g i a , mas a i n d a 
p r e p a r a d o seos m ú s c u l o s , e m o l d a d o sua o r g a n i s a ç ã o 
p a r a o s e r v i ç o do h o m e m , n ã o se o t o m e n u n c a p a r a 
r e p r o d u c t o r ; n i n g u é m d á o q u e n ã o possue, e u m g a ­
r a n h ã o q u e n ã o t i v e r t r a b a l h a d o , n ã o d a r á j á m a i s á 
seos p r o d u c t o s a a p t i d ã o p a r a o s e r v i ç o , que é a p r i ­
m e i r a q u a l i d a d e c o n s t i t u i t i v a dos bons c a v a l l o s . 

Da copula. — Da fecundidade. — Da impotência.— 

Da esterilidade. — D a gestação.—Do aborto.— Da 

parição.—Da amamentação.—Da desamamentação. 

— Dos cuidados que deve'Se dar aos potros. 

Passarei rapidamente sobre as questões,que formam 
a base d 'es ta l i ç ã o , n ã o p o r q u e s e j a m e l l a s de p o u c a 
i m p o r t â n c i a , mas p o r q u e todos os a u t h o r o s h i p p i c o s 
d*ellas se t ê m o c c u p a d o , e p o r q u e a c t u a l m e n t e n ã o 
e x i s t e o u t r a s c i e n c i a t ã o c o n h e c i d a , c o m o a d a c r i a ç ã o 
m a t e r i a l do c a v a l l o , a l é m de q u e t a l s c i e n c i a é 
m e l h o r e s t u d a d a , p r a c t i c a m e n t e , do que nas m a i s 
sab ias l i ç õ e s ; é , p o r t a n t o , e s t u d a n d o - s e q u a n t o se 
passa á nossos o l h o s q u o t i d i a n a m e n t e n a é p o c a d a 
c o p u l a , e q u a n t o se p r a c t i c a de c u i d a d o s pe las é g o a s 
e pe los p o t r o s , e t o m a n d o n o t a s de t u d o q u e p a r e c e r 
c o n v e n i e n t e e u t i l , que se a d q u i r i r á p e r f e i t o c o n h e -

33 
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c i m e n t o (Testa p a r t e e s senc ia l da s c i e n c i a h i p p i c a . 
E n t r e t a n t o , vamos passar e m r e v i s t a os a x i o m a s m a i s 
g e r a l m e n t e r e c o n h e c i d o s e p r a c t i c a d o s ; n ó s os f a r e m o s 
s e g u i r das o b s e r v a ç õ e s , q u e nos p a r e c e r e m ú t e i s . 
A p a l a v r a — c o p u l a — e x p r i m e a c o n j u n c ç ã o do m a c h o 
e da f ê m e a p a r a a g e r a ç ã o . N a e s p é c i e c a v a l l a r , se^rve-se 
o r d i n a r i a m e n t e das e x p r e s s õ e s , c o b r i r o u e m p r e n h a r . 

A c o b e r t a t e m l u g a r n a p r i m a v e r a , q u e é a é p o c a 
do f o g o nas é g o a s . Nos paizes h e r b a c e o s , e m q u e as 
é g o a s e s t ã o q u a s i s e m p r e nos pas tos , a c o b e r t a vae 
de M a r ç o á J u l h o . S i fosse m a i s cedo, o p o t r o n a s ­
c e r i a e m u m a e s t a ç ã o m u i t o r i g o r o s a , e e m q u e os 
pastos n ã o t ê m a i n d a r e b e n t a d o ; se fosse m a i s t a r d e , 
n a s c e r i a m os p o t r o s n a e s t a ç ã o q u e n t e , e as 
m ã e s a t o r m e n t a d a s pe las moscas , n ã o l h e s p o d e r i a m 
d a r s e n ã o u m l e i t e q u e n t e e i n s a l u b r e . 

M a s , nos paizes e m q u e as é g o a s s ã o s u b m e t t i d a s 
á e s t r e b a r i a s , e o n d e , p o r c o n s e q ü ê n c i a o p o t r o nasce 
á a b r i g o das i n t e m p é r i e s das e - t a ç õ e s , f a z - s e c o m 
q u e as é g o a s f i q u e m che ias ,desde o mez de F e v e r e i r o , 
na scendo os p o t r o s e m boa q u a d r a , t e n d o p o r conse­
q ü ê n c i a v a n t a g e n s sobre os o u t r o s q u e n a s c e m n o 
m e s m o a n n o , p o r é m depois ; é o que f a z c o m q u e 
a d o p t e m este h a b i t o os c r i a d o r e s de c a v a l l o s de p u r o 
sangue ,e de a n i m a e s de t r a b a l h o . O s p r i m e i r o s e n c o n ­
t r a m a v a n t a g e m de t e r p o t r o s m a i s v e l h o s dous o u 
t r e s m e z e s , p a r a as c o r r i d a s ; os segundos , q u e , e m g e ­
r a l , n ã o c r i a m , e v e n d e m seos p o t r o s no o u t o m n o , t ê m 
n 'essa é p o c a p r o d u c t o s v i g o r o s o s , e do tados de m e l h o r 
a p p a r e n c i a . C o m p r e h e n d e - s e b e m , e m ambos os 
casos, a v a n t a g e m de dous o u t r e s mezes de m a i s n a 
i d a d e dos p o t r o s . Mas é n e c e s s á r i o t e r c u i d a d o p a r a 
q u e o p o t r o n ã o n a s ç a m u i t o cedo de m a i s , p o r q u e a 
é p o c a do n a s c i m e n t o , sendo c o n t a d a do I o de J a ­
n e i r o , r e s u l t a que se o p o t r o nascesse an t e s d ' isso, 
t e r i a de f a c t o u m a n n o de m a i s , a i n d a q u e e l l e n ã o 
t i v e s s e m a i s do q u e a l g u n s d ias de m a i s . E m r e g r a 
g e r a l , c o n v é m q u e e m n e n h u m caso as é g o a s f i q u e m 
pe jadas an t e s de 10 de F e v e r e i r o , se p r e t e n d e - s e t e r 
c u i d a d o c o m a i d a d e dos p o t r o s . 
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O f o g o das é g o a s d u r a de 15 d ias á 3 semanas . E l l a s 
e n t r a m nes te es tado n a e s t a ç ã o q u e n t e , e o f o g o des -
a p p a r e c e c o m a f e c u n d i d a d e . C o m t u d o , h a é g o a s q u e , 
j á p e j a d a s , d e i x a m - s e a i n d a c o b r i r pe los g a r a n h õ e s . 
E ' n e c e s s á r i o p r e s t a r a t t e n ç ã o á este f a c t o , q u e p ô d e 
p r o d u z i r o a b o r t o . N ã o e n t r a r e i n o d e t a l h e dos 
s i g n a e s , q u e c a r e c t e r i s a m nas é g o a s o p e r i o d o do f o g o ; 
os es tudos p h i s i o l o g i c o s e q u a n t o o c c o r r e aos o l h o s 
dos e n t e n d e d o r e s , d ã o á r e s p e i t o todas as n o ç õ e s n e ­
c e s s á r i a s . 

A l g u n s a u t h o r e s t ê m e n t r a d o e m m u i t o s d e s e n v o l ­
v i m e n t o s , sob re os c u i d a d o s , q u e d e v e m ser d i s p e n ­
sados aos g a r a n h õ e s e á s é g o a s , an tes e depois d a c o ­
p u l a , ass im c o m o das p r e c a u ç õ e s á t o m a r á r e s p e i t o . 
E m todos estes m e t h o d o s p r e c o n i s a d o s , h a m u i t a c o u -
sa que deve ser pos ta de l a d o , o u p e l o c h a r l a t i s m o , 
o u p e l o e m p i r i s m o d ' e l l a s . E m t u d o é n e c e s s á r i o a p -
p r o x i m a r - s e o m a i s p o s s i v e l da n a t u r e z a , e n ã o f a z e r 
s e n ã o g u i a l - a e m seus d e s v i o s . O b o m es tado de s a ú ­
de n o g a r a n h ã o e n a é g o a , é a m e l h o r p r e p a r a ç ã o 
p a r a sua a l l i a n ç a . C o m t u d o , o g a r a n h ã o d e v e n d o ser 
s u b m e t t i d o á u m t r a b a l h o f a t i g a n t e , d e v e r á ser n u t r i ­
do de subs t anc i a s t ô n i c a s e s u c c u l e n t a s , ao passo q u e 
u m a n u t r i ç ã o d e b i l i t a n t e é m a i s u t i l e a l g u m a s vezes 
a t é i n d i s p e n s á v e l á é g o a . « U m mez an tes , p r e c e i t u a 
V a r r o n , a u g m e n t a - s e a r a ç ã o dos r e p r o d u c t o r e s , p a r a 
d a r - l h e s f o r ç a s ; e ao c o n t r a r i o d i m i n u e - s e a das 
é g o a s , p o r q u e d i z e m que e l l a s c o n c e b e m m e l h o r q u a n ­
do e s t ã o m a g r a s . » 

Es tes p r e c e i t o s , c o n f o r m e as l e i s da n a t u r e s a , t ê m 
s e m p r e s ido o b s e r v a d o s , nas c o u d e l a r i a s h a b i l m e n t e 
d i r i g i d a s . 

A c o p u l a r e a l i s a - s e de dous modos ; o u e m l i b e r ­
dade , o u p r e s a a é g o a . N ã o f a l l o do p r i m e i r o m e t h o d o 
s e n ã o de passagem, p o r q u e é e l l e i m p r a t i c á v e l e m 
F r a n ç a , e a l é m dos n u m e r o s o s i n c o n v e n i e n t e s e a c c i -
d e n t e s , que p ô d e p r o d u z i r , n ã o c o n v é m s e n ã o aos 
pa izes , q u e possuem vas tas c o u d e l a r i a s s e l v a g e n s , o u 
m e i o s e l v a g e n s . Q u a n t o ao s e g u n d o processo , ú n i c o 
p r a c t i c a d o n a F r a n ç a e n a I n g l a t e r r a , e l l e n ã o t e m 
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inconvenientes. E' em vão que muitos authores,mais 
t h e o r i c o s do q u e p r a c t i c o s , p r e t e n d e m que as é g o a s 
fossem pe jadas menos vezes, p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o 
a d s t r i c t a s ao c o l l a r , e aos o b s t á c u l o s , que s ã o n e c e s ­
s á r i o s p a r a e v i t a r os acc iden t e s , que p o d e r i a m r e ­
s u l t a r de seu estado de l i b e r d a d e . E ' u m e r r o : a i n -
f e c u n d i d a d e das é g o a s , c o m o v e r e m o s a d i a n t e , n a d a 
t e m c o m o m o d o p o r q u e r e a l i s a - s e a c o p u l a ; posso 
c i t a r c o m o e x e m p l o , o f a c t o que todos t e s t e m u n h a m , e 
s a b e m . i s t o é q u e d e 14 é g o a s c o b e r t a s e m 1 8 4 7 , e m u m a 
c o u d e l a r i a , 13 p e j a r a m , e p r o d u z i r a m todas b e m seus 
p o t r o s . Es t e r e s u l t a d o é t a m b é m m a i s n o t á v e l p o r ­
q u e f o r a m todas e l l a s cobe r t a s p e l o g a r a n h ã o Royal 
Oak, de i dade de 2 5 annos , e r e p u t a d o c o m o pouco f e ­
c u n d o . A c o b e r t a r e a l i s a d a c o m a é g o a p resa é o q u e 
h a de m e l h o r sob todos os pon tos de v i s t a , p a r a e v i t a r 
a c c i d e n t e s á s é g o a s , e p a r a i m p e d i r q u e os c a v a l ­
l o s se f a t i g u e m i n u t i l m e n t e ; t a l processo n ã o t e m 
n e n h u m dos i n c o n v e n i e n t e s , q u e l h e a t t r i b u e m . 

O uso do g a r a n h ã o é i n d i s p e n s á v e l p a r a e n s a i a r a 
é g o a ; é p r ec i so e n s a i a r u m c a v a l l o doce , e c o m c u i ­
dado e p r e c a u ç õ e s pode-se-o p r e p a r a r p a r a este e m -
p r e g o , a t é c o n s e g u i r e m - s e os ma i s p r o d i g i o s o s r e s u l ­
t a d o s . E u c i t a r e i n esta o c c a s i ã o , o g a r a n h ã o Doyen, 
e n s i n a d o p e l o c a v a l l e i r o Chappe , e q u e ensaia a 
é g o a , sem f á t i g a l - a , o b d e c e n d o a voz . A p r o v e i t o a 
o p p o r t u n i d a d e p a r a f a z e r c o m p r e h e n d e r a necess idade 
de h o m e n s s egu ros , ades t r ados , i n t e l l i g e n t e s e d ó c e i s 
p a r a c o n d u z i r os g a r a n h õ e s à c o p u l a ; é u m a o p e r a ç ã o 
d e l i c a d a , e p a r a a q u a l é p o u c a t o d a a a t t e n ç ã o . 

Os g a r a n h õ e s n ã o d e v e m c o b r i r an tes da i d a d e de 
q u a t r o a n n o s . S e r i a m e s m o p a r a d e s e j a r q u e s ó se os 
en t r egas se á r e p r o d ú c ç ã o n a idade de 5 a n n o s , po i s 
q u e é p r ec i so q u e o g a r a n h ã o e s t e j a j á e x p e r i m e n t a d o 
e m t r a b a l h o s a p p r o p r i a d o s á sua e spec i a l i dade , e n ã o 
é s e n ã o aos c i n c o a n n o s que se pode c o n s e g u i r a c e r ­
t e z a sobre seu m é r i t o e q u a l i d a d e s . O a b a s t a r d a m e n t o 
de a l g u m a s r a ç a s f r a n c e z a s , e o d e s e n v o l v i m e n t o do 
s y s t e m a l y m p h a t i c o e m a l g u m a s o u t r a s , r e s u l t a e m 
p a r t e , d a p o u c a i d a d e dos g a r a n h õ e s e é g o a s . U m 
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a.nima.1 não pôde dar senão o que possue, e um cavallo 
p r o d u z i d o p o r a u t h o r e s , que n ã o t i v e r e m a i n d a c h e ­
gado a seu c o r a p l e t o d e s e n v o l v i m e n t o . n ã o t e r á n u n c a 
o v i g o r e a e n e r g i a q u e e l l e o b t e r i a em o u t r a s c o n ­
d i ç õ e s . H a , e n t r e t a n t o , c r i a d o r e s , e i n f e l i z m e n t e é 
g r a n d e o n u m e r o d e l l e s , que p r e f e r e m os c a v a l l o s 
m o ç o s , p r e c i s a m e n t e p o r causa dessa o r g a n i s a ç ã o 
l y m p h a t i c a , a q u a l d á ao p o t r o u m a c e r t a r e d o n d e z a 
de f o r m a s , e u m a c e r t a . p r e d i s p o s i ç ã o p a r a e n g o r d a r 
q u e é a g r a d á v e l á v i s t a , mas que n ã o t e m o m e n o r 
v a l o r p a r a o s e r v i ç o . O p r o d u c t o de u m c a v a l l o v e l h o 
p e l o c o n t r a r i o , s e r á ma i s c o m p l e t o e m suas l i n h a s , 
m a i s a c c e n t u a d o , e m a i s e n e r g i c a m e n t e c o n s t r u í d o ; 
a g r a d a r á m e n o s , é c e r t o , aos conhecedo re s s u p e r f i -
c iaes .mas e m t r o c a s e r á u m c a v a l l o e n é r g i c o , capaz 
dos ma i s r u d e s t r a b a l h o s . E i s a q u i p o r q u e n a e s p é c i e 
b o v i n a p r o c u r a m - s e u n i c a m e n t e as q u a l i d a d e s l y m -
p h a t i c a s , c o m o sendo as que c o n s t i t u e m a a p t i d ã o p a r a 
o l e i t e ou p a r a a g o r d u r a ; deve - se p r o c u r a r t o u r o s 
e vaccas novos , ao passo que n a e s p é c i e c a v a l l a r o que 
se deseja é a f o r ç a , a e n e r g i a e o v i g o r ; t a n t o ma i s o 
c a v a l l o é v e l h o , u m a vez que n ã o t e n h a c h e g a d o a 
d e c r e p i t u d e , t a n t o m e l h o r e s e m a i s e n é r g i c o s s ã o seus 
p r o d u c t o s . Raimboto p r o d u z i u Fmnck aos v i n t e sete 
annos , e e n c o n t r a r e i s a g o r a , n a s c o u d e l a r i a s , os g a r a ­
n h õ e s Royal Oak com v i n t e c i n c o annos . Imperioso 
c o m v i n t e e seis annos e Osca r c o m v i n t e sete a n n o s 
n a classe dos m e l h o r e s p r o d u c t o r e s . 

A s é g o a s , d e s t i n a d a s á p r o d u c ç ã o , d e v e m t e r p e l o 
menos q u a t r o annos ; e l l a s p a r e m a t é a i dade de v i n t e 
a v i n t e c i n c o annos . 

Os a n t i g o s n ã o a d m i t t i a m que u m g a r a n h ã o c o ­
b r i s se ma i s do que u m n u m e r o m u i t o r e s t r i c t o de 
é g o a s . R e f e r e V a r r o n que o c e l e b r e c r i a d o r A t t i c u s 
l i m i t a v a este n u m e r o a dez é g o a s . L i c i n i o o p i n a que 
t a l n u m e r o p ô d e ser e x c e d i d o , C o l u m e l l o v a i a t é 
q u i n z e ou v i n t e ; P a l l a d i o r e c o m m e n d a que n ã o se 
passe de dez a doze, mas e l l e d i z m u i j u d i c i o s a m e n t e 
q u e é n e c e s s á r i o a c o m m o d a r o n u m e r o á i d a d e e á 
f o r ç a do g a r a n h ã o . 
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E ' c e r t o , e n t r e t a n t o , que os a n t i g o s l i g a v a m u m a 
g r a n d e i m p o r t â n c i a a que os g a r a n h õ e s c o p u l a s s e m 
p o u c a s vezes ; e l l e s a c r e d i t a v a m q u e a l é m de s u a 
p r ó p r i a c o n s e r v a ç ã o , os p o t r o s que n a s c i a m e r a m 
m a i s f o r t e s e m e l h o r c o n s t i t u í d o s . Os Á r a b e s n ã o d ã o 
e m cada e s t a ç ã o m a i s do que q u a t r o a c i n c o é g o a s 
a cada g a r a n h ã o N a E u r o p a m o d e r n a o n u m e r o n ã o 
se r e s t r i n g e a u m c i r c u l o t ã o l i m i t a d o . Nas a n t i g a s 
c o u d e l a r i a s f r a n c e z a s , do mesmo m o d o q u e na A l l e ­
m a n h a e n a I n g l a t e r r a , o s c a v a l l o s prec iosos c o b r i a m 
de t r i n t a a q u a r e n t a é g o a s . 

De seu l a d o os possu idores de g a r a n h õ e s a d m i t t e m 
de c e n t o e c i n c o e n t a a d u z e n t a s é g o a s p a r a cada c a ­
v a l l o , c o s t u m e d e p l o r á v e l e a b s u r d o , q u e a r r u i n a o g e ­
r a d o r e d e b i l i t a a p r o d u c ç ã o . Pensamos que o n u m e r o 
das é g o a s que cada g a r a n h ã o deve c o b r i r deve ser 
s u b o r d i n a d o a sua i d a d e , a seu t e m p e r a m e n t o , e a sua 
a p t i d ã o ma i s o u menos p r o n u n c i a d a p a r a a c o p u l a . 

U m c a v a l l o de q u a t r o a n n o s n ã o deve e m p r . m h a r 
m a i s de t r i n t a é g o a s , p o r é m esse n u m e r o p ô d e ser e l e ­
v a d o a o i t e n t a o u a c e m , p a r a u m c a v a l l o de seis annos 
b e m c o n s t i t u í d o e de b ô a s a ú d e . Q u a n d o o c a v a l l o 
c h e g a aos q u i n z e annos , c o n v é m d i m i n u i r p r o g r e s s i ­
v a m e n t e o n u m e r o das é g o a s q u e e l l e t e m de c o b r i r , 
A l é m d i s t o , é p r e c i s o an te s de t u d o , c o n s u l t a r o t e m ­
p e r a m e n t o do c a v a l l o , pois q u e h a a n i m a e s que se 
f a t i g a m m a i s , c o b r i n d o , q u a r e n t a é g o a s , do que o u t r o s 
c o b r i n d o o i t e n t a , s o b r e t u d o se a q u e l l e é p o u c o f e ­
c u n d o , p o r q u e n a h y p o t h e s e e l l e é f o r ç a d o a d a r m a i o r 
n u m e r o de m o n t a d a s , o que d u p l i c a o u t r é p l i c a o n u ­
m e r o de seus sa l t o s . 

Os g a r a n h õ e s m ü t o m o ç o s , o u m u i t o v e l h o s , n ã o 
d e v e m c o b r i r m a i s do que u m a vez p o r d i a ; q u a n d o 
e s t ã o n a f o r ç a d a i dade , pode-se l h e f a z e r d a r d u a s 
m o n t a d a s n o mesmo d i a , d i s t a n c i a d a s de dez h o r a s . 
M a s e m n e n h u m caso e sobre n e n h u m p r e t e x t o se 
deve c o n s e n t i r n a o p e r a ç ã o t r i p l i c a d a p o r d i a ; a l é m 
da f a d i g a que r e s u l t a r i a , s e r i a d i í f i c i l q u e u m a das 
o p e r a ç õ e s n ã o ficasse m u i t o p r ó x i m a de u m a das 
a l i m e n t a ç õ e s , o q u e p r e t u b a r i a o t r a b a l h o da d i g e s -
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t a o e p o d e r i a o c c a s i o n a r g r a v e s i n c o n v e n i e n t e s . S o -
b r e v e m r o t u r a s do e s t ô m a g o e do d i a p h r a g m a , q u a n d o 
a c o p u l a é pouco d i s t a n c i a d a d a r e f e i ç ã o . 

C o b r e m - s e as é g o a s a t é q u e e l l a s e m p r e n h e m , 
mas p o r i n t e r v a l l o s , que n ã o d e v e m ser m e n o r e s de 
o i t o d ias . E m g e r a l e sco lhe-se o n o n o d i a , mas s e r i a 
m e l h o r n ã o f a z e l - o s e n ã o e m q u i n z e d ias . E ' neces ­
s á r i o t o m a r as m a i o r e s p r e c a u ç õ e s e h a b i t u a r - s e a 
v e r u m g r a n d e n u m e r o de é g o a s n ' es te es tado , p a r a 
j u l g a r se é c o n v e n i e n t e o u n ã o c o b r i l - a s a i n d a ; pois 
q u e de u m l a d o a r r i s c a - s e a p e r d e r o a n n o da é g o a , 
e de o u t r o l a d o a r r i s c a - s e a f a z e l - a a b o r t a r , o q u e 
p r o d u z i r i a o m e s m o i n c o n v e n i e n t e , se n ã o m a i o r , 
t o r n a n d o - a p o r isso mesmo a p t a p a r a a c o n c e p ç ã o . 

H a r e g i õ e s e m q u e os c r i a d o r e s t ê m o m á o h a b i t o 
de a p r e s e n t a r suas é g o a s todos os t r e z o u q u a t r o 
d i a s . N ã o p ô d e h a v e r c o s t u m e m a i s p e r i g o s o ; a l é m 
d a f a d i g a i n ú t i l que isso causa ao g a r a n h ã o , a c o s ­
t u m a - s e ass im a é g o a a u m f o g o c o n t i n u o que a 
t o r n a i n f e c u n d a no p resen te , e as mais das vezes n o 
f u t u r o . H a é g o a s b e m c o n s t i t u i d a s e n o v a s , q u e c o ­
b e r t a s v i n t e , t r i n t a , e q u a r e n t a vezes , m e s m o , n ã o 
e m p r e n h a m ; v e j o c o m o ú n i c a causa d ' i s t o a f r e ­
q ü ê n c i a da c o p u l a . E m g e r a l , t a n t o m e n o s f r e q ü e n ­
t e m e n t e f o r u m a é g o a c o b e r t a , t a n t o m a i s depressa 
e l l a e m p r e n h a r á . E i s a p r o p o r ç ã o do n u m e r o de 
sa l to s n e c e s s á r i o p a r a a f e c u n d a ç ã o das é g o a s p a r i -
d e i r a s de boa i dade , e nas m e l h o r e s c o n d i ç õ e s p a r a 
a c o n c e p ç ã o . E s t a p r o p o r ç ã o f o i e s t a b e l e c i d a depois 
de m u i t a s e x p e r i ê n c i a s t o m a d a s e m e s t a ç õ e s b e m 
r e g u l a r i s a d a s , e nas quaes a c o p u l a se f a z i a c o m c u i ­
dados e i n t e l l i g e n c i a : 

Sob re 100 é g o a s c o b e r t a s , 40 pe los menos d e v e m 
f i c a r p r e n h e s da p r i m e i r a vez, v i n t e c i n c o da s e g u n ­
da , q u i n z e d a t e r c e i r a , dez da q u a r t a , c i n c o da q u i n ­
t a , e c i n c o u n i c a m e n t e p o d e r ã o e x c e d e r este n u m e r o , 
m a i o r o u m e n o r n u m e r o de vezes . E ' p a r a n o t a r - s e 
que , p a r a o b s t a r este r e s u l t a d o é n e c e s s á r i o f a z e r a p -
p l i c a ç ã o a é g o a s , h a b i t u a l m e n t e e n t r e g u e s á r e p r o ­
d ú c ç ã o , o que n ã o p ô d e t e r l u g a r s e n ã o nas r e g i õ e s 
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de c r i a ç ã o e nos campos ; nos paizes, ao c o n t r a r i o , 
e m que a c r i a ç ã o n ã o é a p r i n c i p a l i n d u s t r i a , nas c i ­
d a d e s , p r i n c i p a l m e n t e , n ã o se o b t é m os mesmos r e s u l ­
tados ; a é g o a s u b m e t t i d a ao r e g i m e n secco, d a d a a 
t r a b a l h o s ma i s o u meuos v i o l e n t o s , sendo q u a s i s e m ­
p r e de i dade a v a n ç a d a , o u a f f e c t a d a da p o l m o e i r a o u 
de o u t r a s m o l é s t i a s o r g â n i c a s , e m p r e n h a m d i f f i c i l -
m e n t e ; nessas l o c a l i d a d e s , os g a r a n h õ e s se c a n ç a m 
m u i t o ma i s , e p r o d u z e m m u i t o menos p o t r o s ; a s s im 
ouve-se r epe t i da s vezes q u e i x a s sobre a i n f e c u n d i d a d e 
dos g a r a n h õ e s da a d m i n i s t r a ç ã o das c o u d e l a r i a s ; t aes 
q u e i x a s na scem s e m p r e , q u e r dos h a b i t a n t e s da c i d a d e , 
q u e r das r e g i õ e s e m que as é g o a s n ã o s ã o h a b i t u a l ­
m e n t e des t inadas á c r i a ç ã o ; a i n f e c u n d i d a d e das m ã e s 
é m u i t o m a i s g e r a l que a do g a r a n h ã o e sobre q u a t r o 
casos de e s t e r i l i d a d e , p ó d e - s e a f f i a n ç a r c o m s e g u r a n ­
ç a , que t r e z o r i g i n a m - s e da é g o a . 

V e m a p r i n c i p a l causa d a i n f e c u n d i d a d e das é g o a s , 
do f a c t o de e n t r e g a l - a s á r e p r o d u ç ã o e m idade j á 
a d i a n t a d a . N ã o é p rec i so c o b r i r u m é g o a an tes da 
i dade de q u a t r o annos , mas t a m b é m n ã o se deve es­
p e r a r que e l l a c o m p l e t e sete o u o i t o , p r i n c i p a l m e n t e 
se e l l a ó n u t r i d a c o m s u b s t a n c i a s t ô n i c a s , e dada ao 
t r a b a l h o ; é m u i t o r a r o nes te caso q u e e l l a e m p r e n h e , 
passada u m a c e r t a i d a d e , ao passo que u m a é g o a c o ­
b e r t a desde a i dade de q u a t r o a c i n c o a n n o s , p ô d e p r o ­
d u z i r a t é a i d a d e de v i n t e c i n c o . U m a das causas 
t a m b é m da i n f e c u n d i d a d e das m ã e s é a f r e q ü ê n c i a da 
c o p u l a ; a esta causa pode-se a d d i c i o n a r o t r a b a l h o , 
os m à o s t r a c t o s , á g o r d u r a exces s iva ; o u ao c o n t r a r i o , 
u m es tado de m a r a s m o m u i t o p r o n u n c i a d o . 

E m g e r a l , a m a i o r p a r t e dos casos de i n f e c u n d i d a d e 
p r o c e d e da m ã e ; e n t r e t a n t o d i v e r s a s causas p o d e m 
t a m b é m f a z e r que o g a r a n h ã o possua esta c i r c u m -
s t a n c i a . A p r i n c i p a l é o abuso m u i t o f r e q ü e n t e d a 
c o p u l a ; os g a r a n h õ e s da i n d u s t r i a p a r t i c u l a r o f f e -
r e c e m a p r o v a d i s to ; os c a v a l l o s q u e n a m a i o r p a r t e 
s ã o e n t r e g u e s ao t r a b a l h o da p r o d u ç ã o , d e s d e a i d a d e 
de dous annos e que c o p u l a m m u i t a s vezes p o r d i a , 
f a z e n d o - o a t é sete e o i t o vezes ,como v i p r a c t i c a r , a c a -
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b a m p ô r ficar i n f e c u n d o s , a i n d a m u i t o s n o v ô s ; a s s i m , 
os pos su ido re s de g a r a n h õ e s v e n d e m esses c a v a l l o s 
d a i d a d e de q u a t r o a c i n c o a n n o s p a r a o s e r v i ç o . 
I m p o r t a - l h e s p o u c o o h a v e l - o s e x h a u s t o n a m o c i d a -
de ; e l l e s c o n t e n t a m - s e era t e r u m o u dous bons 
c a v a l l o s de i d a d e p a r a o e n s i n o , q u e e l l e s t r a t a m 
m e l h o r , o u c u j a i n f e c u n d i d a d e é d e s c o n h e c i d a , po i s 
q u e e l l e s f a z e m a p r o d u ç ã o p o r m e i o de c a v a l l o s 
n o v o s . 

E i s a q u i p o r q u e c o n v é m q u e a a d m i n i s t r a ç ã o n ã o 
c o m p r e s e n ã o c a v a l l o s q u e n ã o t e n h a m a i n d a e o p u -
l a d o ; p o r q u e de o u t r o modo t o r n a r a - s e i n f e c u n d o s n o 
f i m de a l g u n s annos , e n a d a h a t ã o desas t roso c o m o 
e n t r e g a r ao p u b l i c o c a v a l l o s i m p r o d u c t i v o s ; é e n ­
g a n a r os c r i a d o r e s , e e x p o l - o s a pe rdas n o t a v e i s ; a s s i m , 
desde que u n i c a v a l l o d a a d m i n i s t r a ç ã o é r e c o n h e ­
c i d o c o m o i n c a p a z de f e c u n d a r a m e t a d e das é g o a s 
c o b e r t a s , deve - se p e d i r sua r e f o r m a , c o m t a n t o q u e 
as é g o a s s e j a m c o l l o c a d a s e m l o g a r m a i s c o n v e ­
n i e n t e , po is q u e se f u r e m as é g o a s as das c i d a d e s , 
c o m o j à f a l l e i , n ã o se p o d e r á t e r i n d u ç ã o c e r t a . 

H a a i n d a u m caso e m que as é g o a s pouco f e c u n d a s 
p o d e m ser c o n s e r v a d a s ; é a q u e l l e e m q u e se t r a t a 
de c a v a l l o s p o r t a l m o d o p rec iosos , q u e o c r i a d o r 
possa e m seo p r ó p r i o i n t e r e s s e , e x p o r - s e á s p r o b a b i l i -
l i d a d e s da e s t e r i l i d a d e de seo a n i m a l ; é n e c e s s á r i o , 
p o r é m , a d v e r t i l - o , p a r a q u e e l l e n ã o se ja e n g a n a d o . 
L a f o n t P o u l o t i e B o u r g e l a t f o r n e c e m sobre este 
a s sumpto d e t a l h e s c u r i o s o s , c u j o e x e m p l o . a l e m disso, 
se t e m r e n o v a d o m u i t a s vezes depois 

« O p o d e r p r o l i f i c o dos g a r a n h õ e s , a i n f e c u n d i d a d e 
das é g o a s , s ã o as m a i s das vezes r e l a t i v o s e d e p e n d e n ­
tes d a i n f l u e n c i a do c l i m a e da q u a n t i d a d e dos a l i ­
m e n t o s . B o u r g e l a t r e f e r e e m sua c a r t a a M i l o r d 
H e m b r i o c k , i n s e r t a n o Jornal da Agricultura, e m 7 
de O u t u b r o de Í 7 8 8 , u m a o b s e r v a ç ã o p r ó p r i a a c o n ­
firmar, esse f a c t o . » U m g a r a n h ã o c o l l o c a d o n a p l a n í ­
c i e e u m o u t r o n a r i b a n c e i r a , d i s t a n t e u m do 
o u t r o u n i c a m e n t e t r e z l é g u a s , t o r n a r a m - s e a m b o s 
i n f e c u n d o s d u r a n t e dous annos , n o fim dos quaes 

31 
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B o u r g e l a t m u d o u sua c o l l o c a ç ã o , t r a z e n d o o d a 
p l a n í c i e p a r a a r i b a n c e i r a e c o n d u z i n d o o da r i b a n ­
c e i r a p a r a a p l a n í c i e . 

N o a n n o s e g u i n t e u m p r o d u z i o dez p o t r o s e se te 
p o l d r a s , e o o u t r o onze p o l d r a s e o i t o p o t r o s . A s s i m 
t o d o g a r a n h ã o que ao p r i n c i p i o n ã o p r o d u z i r n a d a , 
p o r é m que f o r sadio , b e m c o n s t i t u í d o e p e r f e i t a m e n -
o r g a n i s a d o , n ã o p ô d e ser r e p u t a d o c o m o i n f e c u n d o , s ó 
p o r este f a c t o . Succede o mesmo c o m as é g o a s ; a n t e s 
d e p r o n u n c i a r - s e sob re sua e s t e r i l i d a d e , e de p r e s -
c r e v e l - a s , deve v e r i f i c a r - s e s i a f a l t a p roccede d ' e l l a s 
o u dos g a r a n h õ e s que as t i v e r e m c o b e r t o , pois q u e , 
succede m u i t a s vezes que u m a é g o a p e r m a n e ç a i n f e -
c u n d a c o m dous o u t r e z g a r a n h õ e s e v e n h a e m p r e -
n h a r de q u a t r o , dependendo i s to das r e l a ç õ e s p h i s i c a s 
q u e e x i s t e m e n t r e os a n i m a e s . E m todos os casos é 
n e c e s s á r i o n ã o p e r d e r de v i s t a n e m a o b s e r v a ­
ç ã o de B o u r g o l a t , n e m a m i n h a . 

A f e c u n d i d a d e das é g o a s deo l u g a r á s s e g u i n t e s i n ­
d a g a ç õ e s : Segundo o Stud-Book i n g l e z , c e m é g o a s apa­
n h a d a s ao acaso, p r o d u z e m p e r t o de o i t o c e n t o s e c i n -
c o e n t a p o t r o s , o que d á p a r a cada é g o a o n u m e r o 
de 8 1 / 2 . 

E n t r e as m a i s f e c u n d a s , c i t a - se n a I n g l a t e r r a , 
Squire, que e m p r e n h o u todos os annos , d u r a n t e v i n ­
t e e t r e s annos .e p a r i o dezesete p o t r o s , e n t r e os quaes 
e x i s t e m c a v a l l o s c e l e b r e s . 

C o n t a - s e que u m a v e l h a é g o a t a r t a r a p a r i o n a i d a d e 
de t r i n t a e seis annos . 

Aglaé, é g o a d a c o u d e l a r i a de R o z i è r í s e m p r e n h o u 
a t é a idade de v i n t e q u a t r o annos . D u r a n t e d e s o i t o 
a n n o s e l l a deo deso i to p o t r p s , a i n d a que n ã o pejasse 
e m 1822 

Miss Ann deo a t é h o j e desesete p o t r o s ; Delplüna e 
Danaò, q u i n z e . A s duas Pamelas^ma. q u a t o r z e e o u ­
t r a q u i n z e . 

A i n f e c u n d i d a d e e n t r e o g a r a n h ã o e a é g o a p ô d e 
se r e spec ia l o u a b s o l u t a ; h a i n f e c u n d i d a d e e s p e c i a l , 
t odas as vezes q u e u m a é g o a n ã o t e m c o n c e b i d o , e t o ­
das as vezes q u e u m g a r a n h ã o n ã o t e m p r o d u z i d o . H a 
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i n f e c u n d i d a d e a b s o l u t a , q u a n d o o g a r a n h ã o e s t á c o m • 
p l e t a r a e n t e d e s t i t u í d o do p o d e r de se r e g e n e r a r , e se 
a é g o a é i n c a p a z de c o n c e b e r ; è m ambos os casos isso 
c h a m a - s e e s t e r i l i d a d e . 

A e s t e r i l i d a d e é r a r a n a e s p é c i e c a v a l l a r , e n t r e t a n t o 
e l l a e x i s t e r a l g u m a s vezes,e p r i n c i p a l m e n t e nas é g o a s , 
c o m o a i n f e c u n d i d a d e ; a m a i o r p a r t e das é g o a s e s t é ­
r e i s s ã o a q u e l l a s q u e , como eu vos disse, n ã o t ê m s ido 
c o b e r t a s s e n ã o t a r d e , as que f o r a m e n t r e g u e s a g r a n ­
des e penosos t r a b a l h o s , as que t e m a b o r t a d o m u i t a s 
vezes , e as que c o p u l a m m u i t o f r e q ü e n t e m e n t e ; h a 
é g o a s q u e sem s e r e m e s t é r e i s , e m p r e n h a m d i f f i c i l m e n -
te e que e m t o d a a sua v i d a p r o d u z e m u m p o t r o ; t a n ­
t o é c e r t o que h a b i z a r r i a s da n a t u r e z a , s o b r e as quaes 
é pouco u t i l f u n d a r - s e , p o r q u e , n a p r a c t i c a , t o d o o c a ­
v a l l o i n f e c u n d o , d u r a n t e duas c o b e r t a s , e t o d a a 
é g u a que passa dous annos seguidos sem p r o d u z i r , 
d e v e m ser e x c l u i d o s das c o u d e l a r i a s e r e s t i t u i d o s 
ao s e r v i ç o , 

A i m p o t ê n c i a é r e l a t i v a aos g a r a n h õ e s . E s t a a f f e c -
ç ã o é r a r a de u m a m a n e i r a a b s o l u t a ; a l g u n s c a v a l l o s 
p o d e m d u r a n t e u m o u dous a n n o s m o s t r a r e m - s e r e ­
be ldes ao a c t o r e g e n e r a d o r ; mas e l l e s a c a b a m q u a s i 
s e m p r e p o r s u j e i t a r - s e a e l l e . O e x e m p l o e s t á no j o -
v e n g a r a n h ã o Beranger, que t e n d o l e v a d o m u i t a s 
vezes sem q u e r e r a p p r o x i m a r - s e de u m a é g o a , h o j e , 
a i n d a que p o u c o e m p r e h e n d e d o r , f a z b e m seu s e r v i ç o , 
ao passo que é p o s s i v e l que n i s t o c o n s u m a e l l e s e m p r e 
m u i t o mais t e m p o , c o m o succede t a m b é m c o m os 
f i l h o s de Emílio, q u e é t a m b é m m u i t o v a g a r o s o . 

A g e s t a ç ã o é o p e r i o d o d u r a n t e o q u a l a é g o a t r a z 
o f r u c t o , q u e e l l a t e m c o n c e b i d o . Esse t e m p o é o r d i ­
n a r i a m e n t e de onze mezes e a l g u n s d ias . E l l e v a r i a 
e n t r e onze mezes e u m a n n o . T e m - s e o b s e r v a d o q u e 
as m a i s das vezes as é g o a s p a r i d e i r a s , e p r i n c i p a l ­
m e n t e as que e m p r e n h a r a m p e l a p r i m e i r a v e z , c o n ­
s u m i a m m a i s l ó n g o t e m p o q u e as o u t r a s . E s t a r e g r a 
t o d a v i a t e m e x c e p ç õ e s . L a f o n t P o u l o t i c i t a m u i t o s 
e x e m p l o s de é g o a s que t e m e x c e d i d o doze e m e s m o 
t r e z e mezes,e t a m b é m de a l g u m a s que n ã o t ê m l e v a d o 
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s e n ã o dez mezes e a l g u n s d ias ; isso, p o r é m . s â o r a r a s 
e x c e p ç õ e s . 

O s i g n a l m a i s c e r t o do es tado d e g e s t a ç ã o d a é g o a 
é sua falta nos p e r í o d o s o r d i n á r i o s ; p o r q u e , c o m 
q u a n t o , c o m o eu j á vos disse, possa-se v e r é g o a s r e ­
c e b e r e m o g a r a n h ã o apeza r de j á pe j adas , es te caso 
é p o r t a l m o d o r a r o , que n ã o nos devemos d e l l e p r e -
o c c u p a r . Os s ignaes s e c u n d i a r i o s s ã o , o a c c r e s c i m o 
do v o l u m e do v e n t r e , e u m a g o r d u r a r á p i d a ; c o m t u d o 
estes s ignaes n ã o s ã o i n f a l í v e i s a i n d a , p o r q u e as é g o a s ' 
n o v a s e s o b r e t u d o as de u m g r á o de s angue ma i s o u 
menos p r o n u n c i a d o s , t ê m as mais das vezes p o u c o des­
e n v o l v i m e n t o do a b d ô m e n . 

T e m - s e v i s t o m u i t a s vezes é g o a s e m p r e g a d a s 
n o s e r v i ç o , p a r i r e m sem que se suppozessem p e j a ­
das ; nas r a ç a s c o m m u n s , e p r i n c i p a l m e n t e nas q u e 
s ã o n u t r i d a s no pas to , a a m p l i d ã o do v e n t r e é m a i s 
v i s í v e l . O r d i n a r i a m e n t e as m a m a s c o m e ç a m a i n c h a r 
no n o n o o u d é c i m o mez, m a i s i s to n ã o t e m l o g a r 
s e n ã o a l g u n s dias an te s do p a r t o . N o sex to mez , o 
p o t r o se f a z d e s c o b r i r p o r m o v i m e n t o s v i s t o s e x t e r i o r -
m e n t e , n o f l a n c o d i r e i t o p r i n c i p a l m e n t e ; q u a s i s empre , 
n e s t a é p o c a o v e n t r e da é g o a desce, i n c l i n a - s e , a 
p a r t e s u p e r i o r dos f l a n c o s cava-se , os m ú s c u l o s das 
ancas e n f r a q u e c e m , a é g o a t o r n a - s e pesada e m a i s 
p r e g u i ç o s a e m seus m o v i m e n t o s ; a s s im c o m o o d iz 
H u z a r d , e l l a t o l e r a m u i t o ma i s p a c i e n t e m e n t e c j u g o 
d a d o m e s t i c i d a d e e o i n s t i n c t o l h e e n s i n i a e v i t a r 
todos os e s f o r ç o s , o u todas as causas q u e possam p r e ­
j u d i c a r ao p r o d u c t o que e l l a t r a z e m s i . Posso d i z e r , 
e m apo io des te f a c t o , q u e t e n h o v i s t o m u i t a s vezes 
é g o a s f r a c a s das m ã o s e c a h i n d o f r e q ü e n t e m e n t e , q u e 
u m a vez pe jadas n ã o t r o p i c a m m a i s ; p a r e c e q u e a 
n a t u r e z a l h e s t e m dado u m n o v o p o d e r c o n s e q ü e n t e 
c o m a sua p o s i ç ã o n o v a . 

Nos casos m a i s o r d i n á r i o s , n ã o r e s t a m m a i s d u v i d a s 
sobre a g r a v i d e z n o s e p t i m o o u o i t a v o mez ; p o r q u e 
e n t ã o os m o v i m e n t o s do p o t r o se p e r c e b e m d i s t i n c t a -
m e n t e de f o r a , n o flanco e n o v e n t r e d i r e i t o : I o q u a n ­
do a é g o a e s t á d e i t a d a sobre o l a d o e s q u e r d o ; 2 Q q u a n -
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do e l l a c o m e , o u pouco depois q u e e l l a t e m c o m i d o ; 
3 o q u a n d o bebe ,ou pouco depois q u e e l l a t e m b e b i d o . 

C o s t u m a - m e a p a l p a l - a p a r a c h e g a r ao c o n h e c i m e n t o 
da g e s t a ç ã o : c o l l o c a - s e a pessoaao l a d o d i r e i t o da é g o a , 
as costas v o l t a d a s p a r a a sua c a b e ç a , p õ e - s e a m ã o d i ­
r e i t a sobre seu e s p i n h a ç o , e c o m a m ã o e s q u e r d a a p a l ­
pa-se a p a r t e i n f e r i o r do f l a n c o , p e r t o do v e n t r e ; o r ­
d i n a r i a m e n t e o p o t r o , i n c o m m o d a d o p e l a p r e s s ã o , 
e x e c u t a a l g u n s m o v i m e n t o s que a m ã o sente . 

O estado de g e s t a ç ã o das é g o a s n ã o deve i m p e d i r de 
as m a n d a r a u m t r a b a l h o c o n v e n i e n t e . E m todos os 
paizes de p e q u e n a c u l t u r a , as é g o a s e m p r e g a d a s no 
t r a b a l h o da l a v o u r a s ã o e n t r e g u e s todos os annos á 
r e p r o d u ç ã o ; e l l a s t r a b a l h a m a t é o m o m e n t o do p a r t o , 
e seus p r o d u c t o s nada s o f f r e m c o m isso ; h a m e s m o 
a l g u m a s que s ã o s u b m e t t i d a s a t r a b a l h o s m a i s f a -
t i g a n t e s e r u d e s e 4 que n ã o e x p e r i m e n t a m n e n h u m 
m á o r e s u l t a d o ; t o d a v i a , e s t a m o s l o n g e de c o n c l u i r q u e 
u m a é g o a p e j a d a deva t r a b a l h a r t a n t o c o m o u m a é g o a , 
q u e n ã o e s t á , s o b r e t u d o q u a n d o se t r a t a de c o r r i d a s 
ve lozes ,de e s f o r ç o s v i o l e n t o s . U m t r a b a l h o c o n t i n u o 
e m o d e r a d o p e r m i t t e d a r - l h e u m a n u t r i ç ã o mais sub­
s t a n c i a l , e n t r e t e m sua d o ç u r a e a p t i d ã o p a r a o se r ­
v i ç o , t o r n a - a t a m b é m m a i s c a l m a e menos d i spos ­
t a p a r a os sa l tos e m o v i m e n t o s r á p i d o s que p o d e r i a m 
p r e j u d i c a r a seu es tado . H a a l é m disso u m g r a n d e 
i n c o n v e n i e n t e em n ã o f a z e r t r a b a l h a r a é g o a p e j a d a ; 
e é que e l l a t o r n a - s e ass im m u i t o c a r a p a r a o c r i a d o r ; 
é n e c e s s á r i o p r o c e d e r de m o d o que u m a é g o a pague ,ao 
menos p o r seu t r a b a l h o , sua n u t r i ç ã o , p a r a que sua 
v e n d a , o u a de seus p r o d u c t o s , d e i x e p r o v e i t o , s e m o que 
h a n e c e s s a r i a m e n t e p r e j u í z o s n a c r i a ç ã o do c a v a l l o . 
N ã o t r a t o a q u i das é g o a s de p u r o s a n g u e , c u j a c r i a ç ã o 
sae dos h á b i t o s do c r i a d o r o r d i n á r i o ; c o m o a q u i t u d o 
d e v e ser f e i t o e m p r e s e n ç a do p o t r o , n ã o d e v e h a v e r 
q u e s t ã o de e c o n o m i s a r sobre ,o t r a b a l h o de c a v a l l o s , 
que a l é m disso, n ã o p o d e m p r e s t a r n e n h u m s e r v i ç o 
a g r í c o l a . A n t i g a m e n t e , em m u i t a s c o u d e l a r i a s , as 
é g o a s só e r a m cobe r t a s de dous a n n s ; a l g u n s a u t h o ­
res p r e c o n i s a r a m este. m e t h o d o ; p r e t e n d e m e l l e s q u e 
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as é g o a s se f a t i g a m menos , e que os p o t r o s na scem 
m e l h o r e s ; t a l t h e o r i a n ã o e s t á c o n f i r m a d a p e l a e x ­
p e r i ê n c i a , que é a l é m disso m u i t o cus tosa , e h o j e 
e m todas as c o u d e l a r i a s da E u r o p a , a a l l i a n ç a t e m 
l o g a r a n n u a l m e n t e . 

O que s o b r e t u d o i n t e r e s s a ao c r i a d o r é m a n t e r a 
é g o a no m e l h o r es tado p o s s í v e l de s a ú d e , d u r a n t e 
sua g e s t a ç ã o , p o r q u e este es tado r e v e r t e r á sobre o 
p o t r o , c u j a s q u a l i d a d e s de o r g a n i s a ç ã o d e p e n d e m 
m u i a s vezes de sua v i d a como f e t o . Se e v i t a r á , p r i n ­
c i p a l m e n t e , c o n s e r v a l - a e m u m es tado de obes idade 
m u i t o p r o n u n c i a d o , p o r q u e n este caso, c o m o d i z e m os 
c r i a d o r e s , a m ã e apodera-se de t u d o e n a d a fica p a r a o 
p o t r o . E ' de f a c t o p a r a n o t a r - s e q u e , é g o a s m u i t o 
g o r d a s , p r o d u s e m q u a s i s e m p r e p o t r o s m a g r o s , e as 
ma is das vezes m a l d e s e n v o l v i d o s . R e p i t o que u m 
b o m estado de s a ú d e , f a v o r e c i d o p o r u m a n u t r i ç ã o 
s u b s t a n c i a l , e u m t r a b a l h o c o n v e n i e n t e , d e v e c o n s t i ­
t u i r o estado de u m a é g o a no p e r í o d o da g e s t a ç ã o . 

A f r e q ü ê n c i a dos a b o r t o s é u m a das chagas d a 
c r i a ç ã o : p o r q u e n ã o s ó o c r i a d o r p e r d e o a n n o de 
sua é g o a , mas a i n d a a c o n t e c e que se o f a c t o r e p r o -
d u z - s e u m a o u duas vezes, a é g o a p ô d e t o r n a r - s e 
i n f e c u n d a p a r a o r e s t o de sua v i d a . 

E ' o a b o r t o m u i t o f r e q ü e n t e nos p r i m e i r o s dias da 
c o n c e p ç ã o , e é essa u m a das é p o c a s q u e e x i g e m a i o r 
s o m m a de cu idados ; u m g r a n d e n u m e r o de é g o a s , 
que passam p o r n ã o t e r e m p r e n h a d o , t ê m as m a i s 
das vezes a b o r t a d o , sem q u e se sa iba ; t e n h o v i s t o 
e x e m p l o s de t r e s e q u a t r o a b o r t o s de u m a é g o a n o 
mesmo a n n o . S ã o as s e g u i n t e s as p r i n c i p a e s causas 
do a b o r t o ; a c o p u l a r e p e n t i n a , a v í s i n h a n ç a de c a ­
v a l l o s i n t e i r o s , os e s f o r ç o s v i o l e n t o s , os s a l t o s , as 
c o r r i d a s ve lozes , as quedas , os t r a b a l h o s pesados , 
u m a n u t r i ç ã o m u i t o e x c i t a n t e , beb idas f r i a s depois 
de t r a b a l h o s que e s q u e n t a m , e ó l i c a s e m e d i c a m e n t o s 
a d m i n i s t r a d o s c o m i m p r u d ê n c i a . A l g u m a s é g o a s s ã o 
n a t u r a l m e n t e p red i spos tas p a r a os a b o r t o s s ã o as 
de u m t e m p e r a m e n t o l y m p h a t i c o e m o l l e , as é ^ o a s 
m u i t o v e l h a s e de u m a c o n s t i t u i ç ã o d o e n t i a . 
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H a annos e m q u e - s ã o os a b o r t o s m a i s f r e q ü e n t e s do 
q u e e m o u t r a s , é u m a e s p é c i e de e p i d e m i a q u e se es­
p a l h a e m u m a r e g i ã o e n ' e l l a p r o d u z g r a n d e s e s t r a ­
gos. A s c o n s e q ü ê n c i a s do a b o r t o s ã o t a n t o m a i s â 
t e m e r q u a n t o é o estado da g e s t a ç ã o m a i s a d i a n t a d o ; 
os cu idados e as p r e c a u ç õ e s á t o m a r a este r e s p e i t o 
e n t r a m no d o m i n i o da a r t e v e t e r i n á r i a , e p o r isso 
n ã o nos d e m o r a r e m o s sobre t a l m a t é r i a . 

Carece o p a r t o de s é r i o s c u i d a d o s e de g r a n d e i n -
t e l l i g e n c i a ; todes os d ias s ã o os c r i a d o r e s v i c t i m is de 
u m a c h u s m a de acc iden tes , p o r es ta o c c a s i ã o , a c c i ­
den te s de que es tamos a a b r i g o nas c o u d e l a r i a s do 
es tado, p o r causa dos cu idados que n ' e l l a s se d ã o à s 
é g o a s . Q u a s i s empre a é g o a p a r e so s inha ; m a s a l ­
g u m a s vezes o p a r t o r e c l a m a a p r e s e n ç a de u m v e ­
t e r i n á r i o , q u e r p e l a m á p o s i ç ã o do p o t r o , q u e r p o r 
o u t r a s causas . 

N o s u l da F r a n ç a e nos paizes de pas to d a N o r -
m a n d i a , as é g o a s p a r e m g e r a l m e n t e n o c a m p o , e 
a i n d a que esta p r a c t i c a p a r e ç a o í f e r e ç e r d e s v a n t a ­
gens , a e x p e r i ê n c i a t e m d e m o n s t r a d o q u e r e s u l t a m 
m a i s acc iden te s q u a n d o o p a r t o t e m l o g a r nas e s t r e ­
b a r i a s , t a l é o p o d e r c o n s e r v a d o r da n a t u r e z a . 

O f u t u r o do p o t r o depende e m g r a n d e p a r t e do 
m o d o p o r q u e e l l e nasce e dos c u i d a d o s que r ecebe no 
p r i m e i r o a n n o de sua e x i s t ê n c i a . 

E ' i m p o r t a n t e d e i x a l - o beber o p r i m e i r o l e i t e da 
m ã e , c h a m a d o colostrum, c u j a s p r o p r i e d a d e s s ã o de 
p u r g a l - o d o c e m e n t e , e de f a c i l i t a r a e v a c u a ç ã o do 
meconio, r e u n i d o nos i n t e s t i n o s , mas é n e c e s s á r i o 
t o m a r c u i d a d o p a r a que esta p u r g a ç ã o n ã o v á m u i t o 
l o n g e e n ã o d e g e n e r e e m d y a r r h é a . A s s i m , e m o p p o -
s i ç ã o á o p i n i ã o de a l g u n s a u t h o r e s , que q u e r e m que 
u m a é g o a seja f o r t e m e n t e a l i m e n t a d a desde que p a r e , 
penso que é p r e f e r i v e l s u b m e t t e l - a á u m a d i e t a i n -
t e l l i g e n t e , d u r a n t e os 8 p r i m e i r o s d ias , p r i n c i p a l ­
m e n t e , se e s t á e l l a e m u m pas to m u i t o g o r d o e s u b s ­
t a n c i a l . Com e f f e i t o as a f f e c ç õ e s ma i s á r e c e i a r p a r a 
os p o t r o s s ã o as i n f l a m a ç õ e s c o n h e c i d a s sobre nomes 
de enterites e peritonites, que t e m p o r causas d y a r -
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r h é a s a b u n d a n t e s , à s quaes p r o v é m do l e i t e p r o d u s i d o 
p o r u m a n u t r i ç ã o m u i t o f o r t e e a b u n d a n t e , e e x c i ­
t a n t e . 

O l e i t e e s o b r e t u d o o l e i t e da m ã e , é u m a n u t r i ç ã o 
m u i t o essenc ia l p a r a u m p o t r o ; c o n v é m t a m b é m 
p r e s t a r a t t e n ç ã o á s é g o a s que s ã o b ô a s l e i t e i r a s . E ' 
u m a q u a l i d a d e i n d i s p e n s á v e l e m u m a é g o a e que é 
n e c e s s á r i o p r o c u r a r f a v o r e c e r p o r todos os m è i o s , 
s e r i a m e s m o u m a f a l t a n a c r i a ç ã o , c o n s e r v a r u m a 
é g o a que n ã o se ja b ô a l e i t e i r a . P a r a d i s p e n s a r - l h e 
t a l f a l t a é n e c e s s á r i o q u e se ja e l l a u m a n i m a l p rec ioso 
p o r seo s a n g u e , c o n f o r m a ç ã o ou q u a l i d a d e s , Nesse 
caso v ê m - s e em s o c c o r r o d a r a ç ã o do p o t r o , d a n d o -
s e - l h e t a m b é m l e i t e de v a c c a . E ' o que p r a c t i c a m os 
á r a b e s , q u e a u g m e n t a m a r a ç ã o de seos p o t r o s , d a n ­
d o - l h e s l e i t e de suas c a m e l l a s . E ' u m b o m m e t h o d o , 
e c u j o e m p r e g o r e c o m m e n d o p a r t i c u l a r m e n t e . 

T e n h o v i s t o p o t r o s ass im a m a m e n t a d o s , q u e se 
t o r n a r a m depois bons e v i g o r o s o s c a v a l l o s . P ô d e - s e 
m e s m o , nos casos de necess idade , n u t r i r u n i c a m e n t e 
os p o t r o s c o m l e i t e de v a c c a , q u e r no caso de nas ­
c e r e m dous g ê m e o s , q u e r t a m b é m n o caso da m o r t e 
d a m ã e . C i t a - s e n a I n g l a t e r r a o c a v a l l o Milk-Sop 
que a c h o u - s e n ' es te caso, e que s o f f r e o t ã o p o u c o q u e 
p e l a c o n t i n u a ç ã o t o r n o u - s e u m dos m a i s f a m o s o s 
c a v a l l o s de c o r r i d a , de seo t e m p o . A f a m o s a Darling, 
p r o p r i e d a d e de L e s c o u e t , q u e f o i u m a das m e l h o r e s 
é g o a s de sua é p o c a , p a r a todos os g ê n e r o s de e x p e ­
r i ê n c i a s , pe rdeo sua m ã e n a i dade de o i t o d i a s » e f o i 
a m a m e n t a d a c o m l e i t e de v a c c a . S ã o n e c e s s á r i a s a l ­
g u m a s p r e c a u ç õ e s p a r a f a z e r u m p o t r o n o v o b e b e r 
l e i t e e s t r a n h o ; chega - se á isso f a c i l m e n t e , m e t t e n d o -
l h e n a bocca u m dedo o u u m p a n n o m o l h a d o era 
l e i t e ; e l l e c o m e ç a p o r c h u p a r e bebe depo i s . O m o d o 
de a l i m e n t a ç ã o d a m ã e i n f l u e de u m a m a n e i r a m u i t o 
s e n s í v e l sobre a q u a l i d a d e de seo l e i t e , e d ' es te 
d e p e n d e m a s a ú d e , o v i g o r e t a l v e z o f u t u r o do p o t r o . 
E ' u m a das g r a n d e s cauzas que f a z e m c o m q u e c e r t o s 
paizes c o n v e n h a m m e l h o r do que o u t r o s á p r o d u c ç ã o 
do c a v a l l o , p o r q u e a m ã e a c h a nos p r o d u c t o s d o t e r -
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r e n o , de q u e e l l a f a z sua n u t r i ç ã o , u m a a l i m e n t a ç ã o 
c o n v e n i e n t e á p r o d u c ç ã o , de u m l e i t e saboroso e f o r -
t i f i c a n t e , e os cu idados do h o m e m , p o r m a i s s a l l i -
entes que s e j a m , n ã o p ó d e m s u b s t i t u i r à este r e s p e i t o 
as p r e c a u ç õ e s d a n a t u r e s a . 

U m b o m c o s t u m e , e que se p r a c t i c a n a I n g l a t e r r a 
c o m successo, é d a r d u r a n t e a l g u n s dias a v ê a aos 
o u t r o s . E s t a n u t r i ç ã o f o r t i f i c a - o s , e poupa-os m u i t a s 
vezes de m o l é s t i a s , q u e p ó d e m t o r n a r - s e m o r t a e s , 
o u pe lo menos p r e j u d i c a r á sua c o n s i i t u i ç ã o . F i n a l ­
m e n t e é n e c e s s á r i o t e r todos os cu idados poss ive is 
c o m a n u t r i ç ã o do p o t r o , e c o m p e n e t r a r - s e d ' e s t a 
v e r d a d e de H u s a r d filho, q u e d e v e r i a ser e s c r i p t a e m 
grossos c a r a c t e r e s sobre t odas as e s t r i b a r i a s de 
c r i a ç ã o : todo potro que s o f f r e durante a amamen­
tação sô muito raramente será um bom cavallo. 

Seis o u o i t o d ias depois do p a r t o , p ô d e a é g o a se r 
r e s t i t u i d a à seos t r a b a l h o s o r d i n á r i o s . A s é g o a s á r a b e s 
f a z e m o r d i n a r i a m e n t e seis a o i t o m y r i a m e t r o s p o r 
d i a , desde o d i a i m m e d i a t o ao do p a r t o , e as é g o a s de 
l a v o u r a , nos c a m p o s , t r a b a l h a m q u a s i s e m p r e desde o 
s e g u n d o d i a ; o p o t r o p ô d e a c o m p a n h a r sua m ã e ao 
t r a b a l h o ; é mesmo u m a g r a n d e v a n t a g e m p a r a e l l e ; 
e l l e h a b i t u a - s e ass im à p r e s e n ç a do h o m e m , á v ê r t o ­
dos os o b j e c t o s e x t e r i o r e s , e aos r u i d o s o s mais i n e s p e ­
rados ; de u m o u t r o l a d o e l l e a d q u i r e f o r ç a s e d e s t r e -
sa, a n d a n d o a t r a v é s de c a m i n h o s che ios de d i f f i c u l -
dades, de todos os g ê n e r o s . E s t á e n t e n d i d o q u e c o m 
i s to n ã o q u e r e m o s d i z e r que se possa i m p u n e m e n t e 
f a t i g a r c a p r i c h o s a m e n t e u m a é g o a , a m a m e n t a n d o á 
sua c r i a , r e c é m - n a s c i d a ; mas u m t r a b a l h o r e g u l a r 
e m o d e r a d o f a z m u i t o b e m t a n t o á u m , c o m o à o u t r o . 
H u z a r d c i t a o e x e m p l o de u m p o t r o q u e n a i dade de 
9 dias a c o m p a n h o u sua m ã e e m t empos de c h u v a s e 
n e v e e p o r m à o s c a m i n h o s , e m u m a v i a g e m de 150 
m y r i a m e t r o s , a n d a n d o 3 m y r i a m e t r o s p o r d i a . E s t e 
p o t r o t o r n o u - s e u m b o m e v i g o r o s o c a v a l l o . E m g e ­
r a l o d e s c a n ç o , a i n é r c i a , é a p e i o r das c o n d i ç õ e s n a 
c r i a ç ã o dos c a v a l l o s ; o e x e r c i c i o e a boa n u t r i ç ã o , eis 
os me ios de f a z e r bons c a v a l l o s , 
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Desde o moiríènto do nààcimèíito ê necessário fazer 
c o m que os p o t r ò l s c o m a m a v ê a , p r i n c i p a l m e n t e se 
e l l e s s ã o de p u r o s a n g u e , è t a m b é m os que s ã o d e s t i ­
nados a ò s e r v i ç o do l u x o e do e x e r c i t o . A a v ê a é o 
m e l h o r e m a i s s ã o de todos os a l i m e n t o s do c a v a l l o n a 
z o n a c a v a l l a r que n ó s occupamos e e m t o d o o n o r t e 
d a E u r o p a . N o Su l , s e a s u b s t i t u e ^ p e l a c e v a d a , q u e 
p r o d ú z os mesmos e f f e i t o s r e l a t i v a m e n t e ao pa i z . A l ­
g u n s a u t h o r e s e m u i t a s pessoas i m b u i d a s de p r e j u i s o s 
a n t i g o s , p r e s c r e v e r a m a a v ê a , e p r i n c i p a l m e n t e a 
a v ê á e m g r ã o , p a r a os p o t r o s novos ; mas e s t á h o j e 
p e r f e i t a m e n t e r e c o n h e c i d o que es ta a l i m e n t a ç ã o t e m 
todas as v a n t a g e n s e n ã o causa o m e n o r i n c o n v e n i e n ­
t e ; d á - s e ao p r i n c i p i o ao p o t r o a l g u n s g r ã o s da r a ç ã o 
d a m ã e , depois a l g u n s p u n h a d o s , e f i n a l m e n t e se d e i ­
x a - o c o m e r t a n t o que e l l e q u e i r a , a t é a é p o c a da d e s -
a m a m e n t a ç ã o . O r d i n a r i a m e n t e o p o t r o c o m e ç a á c o ­
m e r a l g u n s g r ã o s de a v ê a no n o n o o u d é c i m o d i a , n o 
f i m de u m mez e l l e p ô d e c o m e r o v a l o r de u m l i t r o , 
aos t r e s mezes 2 l i t r o s , e finalmente n o 5 o o u 6 o mez 
e l l e c o m e f a c i l m e n t e de 4 á 6 l i t r o s . E n c o n t r a - s e 
a l g u m a s vezes p o t r o s que r e p u g n a m a a v ê a ; é neces ­
s á r i o o b r i g a l - o s á c o m e l - a , e t e r o c u i d a d o de d a l - a 
t odos os dias n a m ã o , p a r a que e l l e s se h a b i t u e m . 
D i z e m , e bons a u t o r e s r e p e t i r a m , que o l e i t e de u m a 
é g o a p e j a d a n ã o c o n v é m ao p o t r o . E ' u m e r r o ; o l e i t e 
d a é g o a só c o m e ç a á d e t e r i o r a r - s e n o 6 o o u 7 o mez d a 
g e s t a ç ã o . O r a , como o p o t r o deve e n t ã o t e r 7 o u 8 
mezes , é n e c e s s á r i o d e s m a m a l - o . A d e s a m a m e n t a ç ã o 
d e v e t e r l o g a r do 5 o o u 6 o mez, pe lo m e n o s se o p o ­
t r o n ã o e s t á s u f f i c i e n t e m e n t e h a b i t u a d o á n u t r i r - s e 
p o r s i m e s m o ; e l l e se r e s i n t e r á e m t o d a sua e x i s ­
t ê n c i a d a p r i v a ç ã o que h o u v e r e x p e r i m e n t a d o . D e ­
po i s deste p e r i o d o c o m e ç a o l e i t e á n ã o ser de 
boa q u a l i d a d e . H a a i n d a r e g i õ e s em F r a n ç a nas quaes 
os p o t r o s ficam Com as m ã e s d u r a n t e p e r t o de u m a n ­
n o ; s ã o e m g e r a l paizes s e l v a g e n s , e m que se s u p p r e 
a a l i m e n t a ç ã o que o p o t r o d e v e r i a r e c e b e r p o r u m a 
m a i s l o n g a a m a m e n t a ç ã o : h a o u t r o s l o g a r e s e m q u e 
n ã o se os d e i x a m a m a r s e n ã o p o r 2 o u 3 mezes ; s ã o 
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ao contrario paizes relvosos, e de bonst pas.tos,em que 
os p o t r o s c o m e ç a m t o g o à t o m a r u m g r a n d e desen ­
v o l v i m e n t o , e e m q u e , vendendo- se -os m u i t o n o v o s , 
n i n g u é m se e m b a r a ç a c o m o seu f u t u r o . O v e r d a ­
d e i r o t e r m o , p o r é m , é de 6 o u 8 mezes, e é t ã o p r e ­
j u d i c i a l e x c e d e l - o , c o m o e n c u r t a l - o . N ã o e n t r o nos 
d e t a l h e s de todos os cu idados h y g i e n i c o s r e l a t i v o s á 
m ã e e ao p o t r o , n a é p o c a da d e s a m a m e n t a ç ã o ; todaS 
as o b r a s c o n t é m à este r e s p e i t o p r e s c r i p ç õ e s m a i s o u 
m e n o s d e t a l h a d a s , e n t r e as quaes d e v e m ser e s c o l h i d a s 
as m a i s s i m p l e s e n a t u r a e s . 

Q u a n d o os p o t r o s s ã o de smamados , é p r e c i s o , t a n t o 
q u a n t o f ô r p o s s i v e l , p ô r p e l o menos dous j u n t a m e n t e ; 
e l l e s se a l i m e n t a m m e n o s e h a b i t u a m - s e á c o m p a n h i a 
de seus c a m a r a d a s . E u t e n h o e n c o n t r a d o a l g u n s c a ­
v a l l o s m á o s , q u e n ã o d e v i a m , e u c r e i o , este v i c i o , 
s i n ã o ao i s o l a m e n t o e m q u e e l l e s t e m v i v i d o . 

Os p o t r o s d e v s m t e r t e l h e i r o s abe r to s sob re u m a 
p a r t e , o u p a r a e l l e s s e r e m l e v a d o s todos os d ias ; , e l l e s 
c a r e c e m de a r e de l i b e r d a d e . A s m a i s das vezes o 
e s p a ç o r e s e r v a d o p a r a u m p o t r o n ã o excede o de u m 
p a d d o c k o r d i n á r i o ; nes te caso o p o t r o n ã o p o d e n d o 
a h i a c h a r u m a n u t r i ç ã o s u f i c i e n t e , é a l i m e n t a d o de 
p r o d u c ç õ e s de p r a d o s a r t i í i c i a e s . A i n d a q u e possa 
c i t a r g r a n d e n u m e r o de c a v a l l o s a l i m e n t a d o s p o r este 
p roces so , i s t o n ã o e q u i p a r a - s e n u n c a a l i b e r d a d e dos 
pas tos . T o d a v i a , e m u m g r a n d e n u m e r o de l o c a l i d a ­
des, os p r a d o s a r t i í i c i a e s e o c a p i m nas m a n g e d o u r a s 
s ã o os meios m a i s s imp le s e e c o n ô m i c o s ; e l l e s d e v e m , 
p o i s , ser p r e f e r i d o s , a t é p o r q u e , pode-se r e m e d i a r 
a s s im i n c o n v e n i e n t e s des ta s i t u a ç ã o , c o m passeios 
f r e q ü e n t e s e a v ' ê a , e estes pssseios t e m a c o n v e n i ­
ê n c i a de a c o s t u m a r os p o t r o s c o m os o b j e ç t o s e x ­
t e r i o r e s . 

U m a das m a i s i m p o r t a n t e s r e c o m m e n d a ç õ e s , q u e 
d e v e m ser f e i t a s aos c r i a d o r e s de p o t r o s é de os e x e r ­
c i t a r f r e q ü e n t e m e n t e , d e t r a t a l - o s c o m d o ç u r a , de os 
a c o s t u m a r á se d e i x a r a f f a g a r , e s f r e g a r , l a v a r os p é s 
e g u i a r e m todos os sen t idos ; des te m o d o e v i t a m - s e 
os a c c i d e n t e s , q u e t e r i a m l o g a r m a i s t a r d e , c o m 
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c a v a l l o s i n d ó c e i s . U m p o t r o b e m c r i a d o e s t á j á m e i o 
e n s i n a d o e os v e l h o s a u t h o r e s c o n s a g r a r a m c o m o p r o ­
v é r b i o que , o que o p o t r o a p r e n d e q u a n d o n o v o , 
g u a r d a a t é á v e l h i c e . 

Todos os a u t h o r e s , e o c u r s o de h y g i e n e , q u e vos é 
e s p e c i a l m e n t e e n s i n a d o , S e n h o r e s , d i z e m quaes os c u i ­
dados e a a l i m e n t a ç ã o , q u e d e v e m ser dados ao p o t r o , 
e m s u a i n f â n c i a ; é p r e c i s o , p o r é m , l e m b r a r q u e , quaes -
q u e r q u e s e j a m o g ê n e r o e a e s p é c i e de c a v a l l o s , q u e 
se c r i a , n ã o se l u c r a n a d a e c o n o m i s a n d o a n u t r i ç ã o ; 
é d e l i a q u e e m g r a n d e p a r t e d e p e n d e m a e n e r g i a , a 
e s t a t u r a , a c o r p u l e n c i a , o v a l o r , e m u m a p a l a v r a , 
todas as boas q u a l i d a d e s do c a v a l l o n o v o . U m a n u t r i ­
ç ã o f o r t e e a b u n d a n t e , a p r o p r i a d a , c o m t u d o , ao g ê n e r o 
do c a v a l l o , q u e se q u e r o b t e r , d e s e n v o l v e n o a n i m a l 
n o v o todas as v a n t a g e n s de q u e a n a t u r e z a o d o t o u ; 
e l l a l h e f a z a d q u i r i r p r o m p t a m e n t e a e s t a t u r a , á q u e 
e l l e deve c h e g a r e d á a sua e s t r u c t u r a ó s s e a e á seu 
s y s t e m a m u s c u l a r a d e n s i d a d e e m o v i m e n t o c o n v e n i ­
en tes . U m a n u t r i ç ã o i n s u f f i c i e n t e e m p o b r e c e r i a sua 
o r g a n i s a ç ã o , t o r n a r i a seu c a r a c t e r d i f í i c i l o r i c h o s o , 
c r e s c e r i a suas p e r n a s , d i m i n u i n d o o pe i t o e o a b d ô m e n , 
d e m o r a r i a o d e s e n v o l v i m e n t o dos m ú s c u l o s , e f a v o ­
r e c e r i a a e m i s s ã o dos v i c i o s . Q u a n d o se e n c o n t r a u m 
c a v a l l o e sgu io , de ancas r e b a t i d a s , p e i t o e s t r e i t o e 
p o u c o p r o f u n d o , d e q u a d r i s c u r t o s , p ó d e - s e t e r a c e r ­
t e z a de q u e e l l e f o i m e d i o c r a m e n t e a l i m e n t a d o e m 
s u a m o c i d a d e . 

E u devo t a m b é m , posto q u e es ta o b s e r v a ç ã o se ja 
r e p r o d u z i d a , e m o u t r a p a r t e , l e m b r a r - v o s que o 
e x e r c i c i o é t ã o n e c e s s á r i o ao p o t r o n o v o , c o m o a n u ­
t r i ç ã o , e m e s m o que se n ã o l h e deve d a r t o d a a a l i ­
m e n t a ç ã o , s e n ã o c o m a c o n d i ç ã o de i m p o r - l h e e x e r ­
c í c i o s . A n t i g a m e n t e e r a m os p o t r o s n o v o s a b a n d o n a d o s 
sem suas m ã e s e m v a s t í s s i m o s pas tos , c o m o i s t o a i n d a 
h o j e a c o n t e c e e m paizes p o u c o c u l t i v a d o s ; l á , c o n ­
f i ados aos c u i d a d o s da n a t u r e z a , e l l e s f a z i a m todos 
os e x e r c í c i o s de q u e c a r e c i a m , p a r a a d q u i r i r u m 
t e m p e r a m e n t o r o b u s t o , c o r r e n d o e m bandos n u m e ­
rosos , q u e r a p r o c u r a das s o m b r a s , q u e r e m busca 
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dos b e b e d o u r o s . E v i t a r , p e l a v e l o c i d a d e das p e r n a á , 
a p e r s e g u i ç ã o dos an imaes s e l v a g e n s , c o r r e r a t r a ­
vessados e s p a ç o s , c o m o p o r desafios m y s t e r i o s o s , eis 
a q u i , o que d a v a ao c a v a l l o , c r i a d o n a l i b e r d a d e das 
s o l i d õ e s , esta ene r jg i a , q u e n ó s d e v e m o s a g o r a l h e 
f a z e r a d q u i r i r de u m a m a n e i r a a r t i f i c i a l , p o r é m m a i s 
r e g u l a r , m a i s a p p r o p r i a d a ao des t i no e f u t u r o do 
c a v a l l o , de nossos d ias . 

T a n t o m a i s c a m i n h a m o s , t a n t o mas a a g r i c u l t u r a 
d i m i n u e a g r a n d e s a , a e x t e n s ã o dos pastos , t a n t o 
m e n o s o c a v a l l o p ô d e e n t r e g a r - s e á seos i n s t i n c t o s 
n a t u r a e s , q u e s ã o , e n t r e t a n t o , u m a das c o n d i ç õ e s do 
v i g o r ; as ma i s das vezes, m e s m o , as necessidades d a 
nossa c i v i l i s a ç ã o nos f o r ç a m à c i r c u n s c r e v e r p o r t a l 
m o d o o l o c a l e m que e n c e r r a m o s s u à m c c i d a d e , q u e 
e l l e a h i n ã o p ô d e t o m a r a l g u m e x e r c i c i o s a l u t a r . 

C u m p r e - n o s , p o i s , r e p a r a r o m a l q u e l h e f a z e m o s , e 
de s u b s t i t u i r n ' e i l e a p r o v i d e n c i a da n a t u r e z a . 

N'esses l i m i t e s nossos c u i d a d o s , sendo c o m p l e t o s , 
s e r ã o m a i s p e r f e i t o s ; p o r q u e se estas c o r r i d a s v e l o ­
zes e m vas tos e s p a ç o s a c a r r e t a m o v i g o r e a e n e r g i a 
n o a n i m a l n o v o , e l l a s s ã o t a m b é m a causa de a c c i ­
den te s sem n u m e r o , de quedas , de v i c i o s , e tc . Nossos 
e s p a ç o s l i m i t a d o s r e m e d i a m este i n c o n v e n i e n t e , mas 
é p r e c i s o que o m a l n ã o se r e u n a ao bem ; é c o n v e ­
n i e n t e que u m e x e r c i c i o r a c i o n a l , i n t e l l i g e n t e , j u d i -
c ioso , se ja dado ao c a v a l l o m o ç o , e m t r o c a do ma i s 
n a t u r a l , mas t a m b é m m a i s p e r i g o s o , que n ó s l h e r e ­
c u s a m o s . E ' u m p r e j u i z o a c r e d i t a - que n ã o é neces ­
s á r i o f a z e r t r a b a l h a r u m c a v a l l o m u i t o m o ç o ; n u n c a 
u m c a v a l l o t r a b a l h a m u i t o m o ç o , q u a n d o o t r a b a l h o 
a que se s u b m e t t e é p r o p o r c i o n a d o á s suas f o r ç a s , 
e q u a n d o u m a n u t r i ç ã o c o n v e n i e n t e v e m r e p a r a r 
g r a d u a l m e n t e a f a d i g a que e l l e e x p e r i m e n t a . 

T e r e m o s a i n d a de v o l t a r à este a s s u m p t o , i s to é , á 
necess idade de d a r t r a b a l h o aos c a v a l l o s n o v o s . 

Da, castração dos cavallos novos.— Do exercicio como 
meio de melhoramento.—Considerações á este respeito. 

A c a s t r a ç ã o é a o p e r a ç ã o p o r m e i o da q u a l se p r i v a 
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os animaes dos meios de se reproduzirem. Esta ope­
r a ç ã o i m p r i m e p r o f u n d a s m o d i f i c a ç õ e s sobre a o r g a ­
n i s a ç ã o dos a n i m a e s . E x a m i n a r e m o s se estas m o d i f i ­
c a ç õ e s s ã o ú t e i s p a r a o e m p r e g o á que é o c a v a l l o 
d e s t i n a d o , e quaes s ã o as v a n t a g e n s e os i n c o n v e ­
n i e n t e s . 

E ' a c a s t r a ç ã o c o n h e c i d a desde a m a i s r e m o t a a n ­
t i g ü i d a d e , mas seo uso f r e q ü e n t e e m r e l a ç ã o á e s p é ­
c i e c a v a l l a r é m a i s m o d e r n o . V a r r o n nos d i z que 
e n t r e os r o m a n o s se c a s t r a v a m os c a v a l l o s , q u e d e ­
v i a m ser a p p l i c a d o s á u m s e r v i ç o p a c i f i c o , p a r t i c u l a r -
m e n t e p a r a as e s t radas e p a r a os n e g ó c i o s . — Taes 
c a v a l l o s e r a m d e n o m i n a d o s cantherii. Nos t e m p o s de 
V e g e c i o e r a a c a s t r a ç ã o usada , e m u i t a s vezes 
m e s m o , r e c o m m e n ó l a d a ; este a u t h o r d i z - n o s « que o 
c a v a l l o c a s t r a d o v i v e m a i s l o n g o t e m p o do que o c a -
a a l l o i n t e i r o , » 

N a F r a n ç a , n a i d a d e m e d i a , os h o m e n s d ' a r m a s . os 
g r a n d e s d i g n a t a r i o s t i n h a m a h o n r a de m o n t a r e m 
c a v a l l o s i n t e i r o s . N ã o f o i s e n ã o e m nossos dias que 
a c a s t r a ç ã o pas o u a ser e m p r e g a d a g e r a l m e n t e p a r a 
os c a v a l l o s de s e r v i ç o e de g u e r r a , desde que as evo­
l u ç õ e s de c a v a l l a r i à e x i g e m do a n i m a l u m c a r a c t e r 
doce e p a c i e n t e , que o c a v a l l o i n t e i r o n ã o possue. 
A l é m d ' isso essa o p e r a ç ã o f o i m a i s g e r a l m e n t e a d o p -
t a d a , n o N o r t e e nas l a t i t u d e s t e m p e r a d a s , do que 
e n t r e os povos m e r i d i o n a e s . Es tes c o n s e r v a r a m h a ­
b i t u a l m e n t e o uso do c a v a l l o i n t e i r o , m e s m o p a r a os 
s e r v i ç o s , que r e q u e r i a m u m a g r a n d e r e u n i ã o de 
c a v a l l o s . T ê m - s e p r e t e n d i d o t a m b é m q u e o c a v a l l o 
m e r i d i o n a l p e r d e sua f o r ç a e v i g o r c o m a c a s t r a ç ã o ; 
e s t a o p i n i ã o n ã o t e m f u n d a m e n t o ; t o d a v i a e,os h á b i t o s 
e os cos tumes d'essas r e g i õ e s que se p r e s t a m m a i s f a c i l ­
m e n t e do que os nossos ao e m p r e g o dos c a v a l l o s i n ­
t e i r o s ; a c r i a ç ã o do c a v a l l o e os s e r v i ç o s q u e se 
e x i g e m d ' e l l e n ã o s ã o ò s mesmos q u e e m nossa l a t i ­
t u d e , e s i as m o d i f i c a ç õ e s impressas p e l a c a s t r a ç ã o 
n o a n i m a l n ã o l h e t i r a m suas q u a l i d a d e s essenciaes, 
e l l a p r i v a - o d 'es te f o g o , d 'es te a t t r a c t i v o e g r a ç a , 
q u e s ã o p a r a os povos dos pa izes q u e n t e s u m dos 
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m a i o r e s m é r i t o s do c a v a l l o . E m todos os casos, de 
q u a l q u e r i n t e r e s se que se ja p a r a a s c i e n c i a a s o l u ç ã o 
destas q u e s t õ e s , n ã o t emos a q u i de p r e o c u p a r - n o s 
c o m e l l a s ; é nosso d e v e r e s t u d a r o que p ô d e se r 
u t i l á nosso pa i z , o que é e spec ia l á sua p o s i ç ã o g e o -
g r a p h i c a , e aos s e r v i ç o s que s ã o ped idos aos c a v a l l o s 
p a r a s a t i s f a ç ã o de nossas necessidades. 

R e l a t i v a m e n t e á s r a ç a s e q ü e s t r e s é a F r a n ç a u m 
pa iz t e m p e r a d o , e o n d e p o d e m e d e v e m se c r i a r os c a ­
v a l l o s , r e u n i n d o a f o r ç a e a e n e r g i a , ú t e i s p a r a t o d o g ê ­
n e r o de t i r a g e m , p a r a c a v a l l a r i à e p a r a o l u x o . A c o n ­
f o r m a ç ã o n e c e s s á r i a ao c a v a l l o p a r a estes d i v e r s o s 
s e r v i ç o s é t e r a d i a n t e i r a l i g e i r a e a t r a z e i r a f o r t e e 
m u s c u l o s a . s e r f e i t o e m c a r r i n h o segundo a e x p r e s s ã o 
p i t t o r e s c a dos m e r c a d o r e s de a n i m a e s . O r a o e f e i t o 
da c a s t r a ç ã o é d e s e n v o l v e r c o n s i d e r a v e l m e n t e esta 
c o n f o r m a ç ã o no c a v a l l o . A c a s t r a ç ã o d e s c a r n a a 
c a b e ç a , m i n g u a o p e s c o ç o , a c h a t a as espaduas, des ­
c o b r e a j u n t a d 'estas , e p o r c o n t r a p e s o d á à p a r t e 
p o s t e r i o r ma i s a m p l i d ã o e espessura .— Os m ú s c u l o s 
das n á d e g a s a v o l u m a m - s e , e as ancas d e s e n v o l v e m -
se p r o p o r c i o n a l m e n t e ; e m u m a p a l a v r a , o c a v a l l o 
t o m a o aspecto da é g o a . E ' es ta a c e n s u r a que f a z e m 
os i n f e n s o s á c a s t r a ç ã o ; p r e t e n d e m que o c a v a l l o 
p e r d e a b e l l e s a do p e s c o ç o , o a r a l t i v o e o p e l l o 
l u s t r o s o , que c a r a c t e r i s a m ao g a r a n h ã o . O f a c t o é 
v e r d a d e i r o . P e r g u n t a m o s , p o r é m , se q u e m possue u m 
c a v a l l o é p a r a f a z e r d ' e l l e u m a e s t ampa , o u p a r a 
g o z a r os seos s e r v i ç o s ? 

S e g u r a m e n t e q u e é p a r a a p r o v e i t a l - o . E ' n e c e s s á ­
r i o , p o r t a n t o , que t u d o n o a n i m a l c o n c o r r a p a r a a 
b o n d a d e , p a r a a s e g u r a n ç a e p a r a o d e s e m p e n h o do 
s e r v i ç o , e f i cae seguros , e n t ã o , que a b e l l e z a v i r á 
depois ; n ã o esta b e l l e z a de c o n v e n ç ã o que r e s u l t a de 
u m a c e r t a h a r m o n i a n o c o m p l e x o , de u m c r t o l u x o 
de o s t e n t a ç ã o , e d e e x p l e n d o r , mas à b e l l e z a , que r e ­
s u l t a d a f o r ç a , da e n e r g i a e do p o d e r . A c r e d i t a - s e 
g e r a l m e n t e que o c a v a l l o c a s t r a d o é m a i s f r a c o do 
que o i n t e i r o ; é u m e r r o : o c a v a l l o c a s t r a d o é t ã o 
f o r t e , t ã o r o b u s t o e m a i s p r ó p r i o a s u p p o r t a r as 
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g r a n d e s f a d i g a s e os t r a b a l h o s a t u r a d o s , do q u e o ca ­
v a l l o i n t e i r o ; é menos i n c l i n a d o á s m o l é s t i a s de t o d o s 
os g ê n e r o s , p r i n c i p a l m e n t e á s a f f e c ç õ e s agudas ; sua 
v i d a é m a i o r como j u s t a m e n t e o b s e r v o u V e g e c i o : 
c i t a m - s e m u i t o s ca s t r ados que a i n d a n a i d a d e de 3 5 
annos p r e s t a v a m m u i t o bons s e r v i ç o s . A s s i m , n a I n ­
g l a t e r r a , n a A l l e m a n h a , n a S u é c i a , n a B é l g i c a , e m 
t o d o o n o r t e da E u r o p a , todos os c a v a l l o s de s e r v i ç o 
s ã o cas t r ados . 

E ' a F r a n ç a o ú n i c o pa iz e m q u e a i n d a p e r m a n e c e 
o uso de c a v a l l o i n t e i r o p a r a os s e r v i ç o s a g r i c o l a s , 
p a r a o das postas e d i l i g e n c i a s : é u m res to de b a r b a ­
r i a que p r e j u d i c a s i n g u l a r m e n t e os p rogressos do 
m e l h o r a m e n t o e do c o m m e r c i o dos c a v a l l o s . V e d e , 
c o m e f f e i t o , que d i f f e r e n ç a e n t r e o s e r v i ç o que p ô d e 
p r e s t a r u m a n i m a l e n c o l e r i s a d o , v i o l e n t o , as ma i s das 
vezes f u r i o s o , e o que 'se o b t é m do mesmo a n i m a l t o r ­
nada doce, p a c i e n t e , p r ó p r i o p a r a t u d o , e que l o n g e 
de p e r d e r a l g u m a s de suas q u a l i d a d e s , t e r á , pe lo c o n ­
t r a r i o , a d q u i r i d o n o v a s . 

Disse que o c a v a l l o c a s t r a d o a p p r o x i m a - s e da é g o a 
e e s t á n i s t o , no p o n t o de v i s t a do s e r v i ç o , o seo p r i ­
m e i r o m é r i t o ; e l l e t o r n a - s e doce , l i g e i r o , g r a c i o s o , e 
s o b r e t u d o e l l e c r i a - s e f a c i l m e n t e c o m o e l l a , o que 
d i m i n u e c o n s i d e r a v e l m e n t e as despezas da c r i a ç ã o . 
De f a c t o , o c a v a l l o i n t e i r o d e v e c r i a r - s e s ó , o r d i n a ­
r i a m e n t e nas e s t r i b a r i a s ; o u e n t ã o s ã o - l h e n e c e s s á ­
r i o s pas tos ,que l h e s e e j a m e s p e c i a l m e n t e consag rados ; 
e n t r e t a n t o o c a v a l l o ca s t r ado c r i a - s e p o r t o d a a p a r t e 
e sem n e n h u m c u i d a d o e s p e c i a l . S ã o todos os a u t h o r e s 
acco rdes p a r a o p r i n c i p i o da u t i l i d a d e da c a s t r a ç ã o 
dos a n i m a e s de s e r v i ç o . Sobre este a s s u m p t o p o d e m 
ser c o n s u l t a d o s n u m e r o s o s e sc r ip tos dos c o m p e t e n t e s , 
a c o l l e c ç ã o do Jornal das Coudelarias. a dos A p o n t a ­
m e n t o s V e t e r i n á r i o s , e o u t r a s obras de a g r i c u l t u r a ; 
todos p r e c o n i s a m a c a s t r a ç ã o . 

A sociedade V e t e r i n á r i a de P a r i s poz es ta q u e s t ã o 
e m c o n c u r s o ; f o r a m ap re sen tadas m u i t a s m e m ó r i a s , 
e todas a c c o r d e s e m r e c o n h e c e r a necess idade i n d i s ­
p e n s á v e l da c a s t r a ç ã o , t a n t o p a r a a conamodidade 
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s e r v i ç o , c o m o p a r a o m e l h o r a m e n t o d a r a ç a e f a ­
c i l i d a d e da c r i a ç ã o . L a c o s t e , p r i m e i r o v e t e r i n á r i o n o 
depos i to das r e m o n t a s de C a e n , a u t h o r da M e m ó r i a 
p r e m i a d a , r e v e l l o u c o n h e c i m e n t o s p r á t i c o s e ex t ensos ; 
m o s t r o u q u a n t o os p r e j u í z o s e a r o t i n a t i n h a m o b s c u -
r e c i d o e s t a . q u e s t ã o e p r e c o n i s o u a v a n t a g e m q u e r e s u l ­
t a r i a da c a s t r a ç ã o de todos os c a v a l l o s de s e r v i ç o , 
s o b r e t u d o q u a n d o é e l l a r e a l i s a d a n a p r i m e i r a i d a d e 
dos a n i m a e s . N e s t a m e m ó r i a h a f a c t o s cu r io sos e b e m 
es tudados e deve e l l a ser l i d a c o m i n t e r e s s e . 

A c a s t r a ç ã o , é , p o i s , n ã o s ó u m b e n e f i c i o p a r a a c r i a ­
ç ã o , c o m o u m poderoso m e i o de m e l h o r a m e n t o . N a d a 
e x i s t e que p r e j u d i q u e t a n t o a i n d u s t r i a C a v a l l a r , c o m o 
o n u m e ; o i n f i n i t o de c a v a l l o s che ios de v i c i o s , s e m 
q u a l i d a d e s , e q u e e n v e n e n a m a p r o d u c ç ã o do c a v a l l o 
f r a n c e z . Desde l o n g o t e m p o este p e n s a m e n t o p r e o c u p a 
a a d m i n i s t r a ç ã o ; p r o c u r a - s e r e m e d i a r o m a l , e 
m e s m o l e i s f o r a m j á p ropos tas á r e s p e i t o ; mas n a d a 
dec id io - se , p o r q u e e l l a s ba seavam-se n a p r o h i b i ç ã o ; 
este r e g i m e n . q u e e r a o u p o d i a ser e m p r e g a d o antes de 
1 7 8 9 , n ã o c o n v é m mais a g o r a c o m a c o n s t i t u i ç ã o f r a n ­
ceza. N ã o s e r i a t o d a v i a p o s s i v e l v e n c e r a d i f f i c u l d a d e 
de c h e g a r a u m m e s m o f i m , p o r u m o u t r o m e i o , o de u m 
i m p o s t o , p o r e x e m p l o ? E u c i t a r e i a l g u m a s p a g i n a s de 
u m a m e m ó r i a p o r m i m a p r e s e n t a d a ao G o v e r n o e m 
1845 e n e l l a s e s t á o r e s u m o do a s s u m p t o , d e q n e h o j e 
nos o c c u p a m o s . 

Projeclo da lei contra os cavallos inteiros. 

Desde longo tempo é esperada uma lei contra os 
c a v a l l o s i n t e i r o s ; todas os p r a c t i c o s a r e c l a m m a m ; 
u m g r a n d e n u m e r o de c o n s e l h o s ge raes , de s o c i e d a ­
des a g r í c o l a s e v e t e r i n á r i a s , de e s c r i p t o r e s h i p p i c o s 
e de a d m i n i s t r a d o r e s t ê m p r o c l a m a d o a n e c e s s i ­
dade ; m u i t a s p e t i ç õ e s t ê m a este r e s p e i t o s ido a p r e ­
sen tadas á s c â m a r a s ; o m e s m o g o v e r n o se t e m o c c u -
pado disso p o r d i v e r s a s v e z e s , p r i n c i p a l m e n t e e m 1 8 1 7 , 
é p c c a e m que u m p r o j e c t o de l e i f o i s u b m e t t i d o á 
a p p r o v a ç ã o do C o n s e l h o d ' E s t a d o , e çm, 1 8 3 0 , e m q u e 
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a i n d a u m o u t r o p r o j e c t o f o i ap re sen t ado ao m e s m o 
Conse lho d ' E s t a d o . De t u d o i s to n a d a r e s u l t o u . Es tes 
p r o j e c t o s , a l é m d i s t o , n ã o c o n s i d e r a m m a i s do q u e 
u m a p a r t e da q u e s t ã o ; e l l e s n ã o r e m e d i a v a m s e n ã o 
f r a c a m e n t e aos i n c o n v e n i e n t e s causados no m e l h o ­
r a m e n t o , p e l o f u n e s t o uso dos c a v a l l o s i n t e i r o s . V a m o s 
d e s e n v o l v e r este p e n s a m e n t o . E x a m i n e m o s . 

« F a l t a m à F r a n ç a c a v a l l o s aptos p a r a suas n e c e s ­
s idades d i v e r s a s ? 

« Q u e i x a se o e x e r c i t o de n ã o c o n s e g u i r s e n ã o d i f -
f i c i l m e n t e a r e m o n t a , p r i n c i p a l m e n t e nos t empos de 
c r i s e ? 

« N ã o v ê m do e s t r a n g e i r o p r i n c i p a l m e n t e nossos 
c a v a l l o s de l u x o ? » 

O r a , o l u x o e o e x e r c i t o s ã o os ú n i c o s c o n s u m i d o r e s 
q u e p a g a m ma i s ao menos c o n v e n i e n t e m e n t e ; sem seo 
c o n c u r s o n ã o h a m e l h o r a m e n t o s . E ' pois n e c e s s á r i o 
f o r n e c e r - l h e s os meios de r e m o n t a , u n i c a m e n t e da 
F r a n ç a . P ô d e i s to ser no es tado a c t u a l das cousas ? 
A q u e s t ã o ó c o n t r o v e r t i d a * » 

H a nesse deba t e u m p o n t o c e r t o , é q u e , se de u m 
l a d o se p ô d e p r o v a r que a F r a n ç a f a z nasce r u m 
m a i o r n u m e r o de c a v a l l o s , do que o q u e necess i ta 
p a r a o seu c o n s u m m o , n ã o se d e v e d i s s i m u l a r de 
o u t r o l a d o , q u e u m g r a n d e n u m e r o d e n t r e e l l e s s ã o 
i m p r ó p r i o s p a r a os d i f f e r e n t e s s e . - v i ç o s que os r e ­
c l a m a n t e e s p e c i a l m e n t e p a r a os do l u x o e da g u e r r a . 

Pode-se c i t a r t a l d e p a r t a m e n t o , que t e m a n n u a l -
m e n t e 6 0 0 c a v a l l o s , e e m q u e , apenas , p o d e m ser e n ­
c o n t r a d o s 5 0 c a v a l l o s p o r a n n o , c o m a e s t a t u r a p r ó p r i a 
p a r a a c a v a l l a r i à ; t a l o u t r o que r e c o l h e m a i s de m i l 
e que h ã o consegue r e m o n t a r seus g e n d a r m e s . De q u e 
p r o v é m i s to ? 

D o g r a n d e n u m e r o dos g a r a n h õ e s m u i t o pequenos 
o u m u i t o pesados, v i c iosos , d o e n t i o s , i g n ó b e i s final­
m e n t e , q u e c o r r o m p e m e m F r a n ç a os f o n t e s p r o d u c -
t o r a s . D e f a c t o , sendo e m F r a n ç a o n u m e r o de nas­
c i m e n t o s de m a i s de d u z e n t o s m i l , p ô d e - s e a v a ­
l i a r que a p r o d u c ç ã o dos c a v a l l o s das c o u d e l a r i a s , 
dos c a v a l l o s a p p r o v a d o s e dos c a v a l l o s p r ó p r i o s , 
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s e n ã o p a r a m e l h o r a r , a o menos p a r a p r o p a g a r a - r a ç a , , 
n ã o e n t r a nes te a l g a r i s m o s e n ã o n a r a z ã o de u m 
q u a r t o , i s to é , e m n u m e r o de c i n c o e n t a m i l ; ficam 150 
m i l p r o d u z i d o s p o r todas as e s p é c i e s de m i s e r á v e i s 
c a v a l l o s , m a i s o u menos cheios de v i c i o s h e r i d i t a r i o s , 
de d i f f o r m i d a d e s , o u de m o l é s t i a s . A p a r de u m m e ­
l h o r a m e n t o e v i d e n t e , p r o g r e s s i v o , es tende-se u m a 
d e g e n e r a ç ã o p r o f u n d a , q u e v e m n e u t r a l i s a r á c a d a 
passo os e x f o r ç o s da a d m i n i s t r a ç ã o , e da p r ó p r i a i n ­
d u s t r i a p a r t i c u l a r , q u e v ê e m seu p r e j u i z o p r o p a g a r -
se o gos to pe los a n i m a e s e s t r a n g e i r o s . 

« P a r a este es tado de cousas h a u m r e m é d i o , a cas ­
t r a ç ã o de todos os a n i m a e s q u e f o r e m r e c o n h e c i d o s 
i m p r ó p r i o s p a r a a p r o p a g a ç ã o . 

« M a s c o m o o p e r a r es ta d e r o g a ç ã o aos p r i n c i p i o s 
l egaes de U m a i n v i o l á v e l p r o p r i e d a d e ? 

« U m a l e i q u e obr igasse á f a z e r c a s t r a r u m ú n i c o 
c a v a l l o , p o r m a i s i n d i s p e n s á v e l e n e c e s s á r i o q u e e l l e 
fosse ao b e m p u b l i c o , s e r i a o l h a d a , c o m i n j u s t i ç a o u 
c o m r a z ã o , c o m o i n s p i r a d a e m u m e s p i r i t o de t y r a -
n i a o u de o p p r e s s ã o . 

« E ' n e c e s s á r i o , p o i s , e n c e r r a r - s e e m u m s y s t e m a , 
que se h a r m o n i s e c o m a c o n s t i t u i ç ã o e c o m o m o v i ­
m e n t o dos h á b i t o s . 

« C h e g a r - s e - h a á este f i m , e s t a b e l e n d o se u m i m ­
posto p a r a os c a v a l l o s i n t e i r o s . 

« E s t e i m p o s t o , c o m o se vae v e r , é r a c i o n a l , j u s t o , 
l i b e r a l e r e g u l a r . 

« E ' r a c i o n a l p o r q u e a p r o v e i t a n d o ao E s t a d o , e l l e 
e s t abe l ece e f f i c a z m e n t e u m a l e i de p r o h i b i ç ã o 
n e c e s s á r i a e i m p o s s i v e l de ser e s t a t u í d a de o u t r o 
m o d o . 

« E ' j u s t a , p o r q u e o c a v a l l o i n t e i r o , a p e s a r do que se 
possa d i z e r , n ã o é s e n ã o u m c a v a l l o de c a p r i c h o ; o 
c a v a l l o c a s t r a d o é m a i s p r ó p r i o p a r a t odos os s e r v i ­
ç o s de f o r ç a e d u i a ç ã o , é menos d o e n t e e m a i s d o c e . 
A s n a ç õ e s v e r d a d e i r a m e n t e c a v a l l a r e s , a A l l e m a n h a , 
a I n g l a t e r r a , n ã o se s e r v e m s e n ã o de c a v a l l o s cas­
t r a d o s , a i n d a m u i t o n o v o s . 

« E ' l i b e r a l , p o r p u e n ã o p e s a r á sobre a c l a s e p o b r e , 



q u e n ã o t e m c a v a l l o s , o u n ã o t e m necess idade de 
p o s s u i l - o s i n t e i r o s . 

« E ' r e g u l a r , p o r q u e e l l e s e r á c o b r a d o sobre u m a 
cousa d e t e r m i n a d a , q u e n ã o a d m i t t e s u b t e r f ú g i o s , 
n e m i n t e r p r e t a ç õ e s . 

< N ã o se pode q u e i x a r de u m i m p o s t o , q u e pe san ­
do s ó sob re o h o m e m r i c o o u abas tado , a u g m e n t a r á os 
r e c u r s o s do E s t a d o , e n r i q u e c e n d o a a g r i c u l t u r a de 
m u i t o s m i l h õ e s c a d a a n n o ; i m p o s t o c u j o r e s u l t a d o s 
p e s a r ã o u m d i a , t a l v e z , n a b a l a n ç u da i n d e p e n d ê n ­
c i a e dos d e s t i n o s d a F r a n ç a . 

« F e l i z e s das n a ç õ e s que podessem v i v e r de i m p o s t o s , 
q u e s ã o a r e p r e s s ã o de abusos . » 

De f a c t o , o m e l h o r a m e n t o das r a ç a s n ã o é a ú n i c a 
v a n t a g e m q u e r e s u l t a r i a d 'es ta l e i ; v a m o s e n u m e r a r 
a l g u m a s o u t r a s . 

I a , O e f f e i t o d a l e i s e r á f a z e r c a s t r a r u m g r a n d e 
n u m e r o de c a v a l l o s n o v o s , o que p e r m e t t i r á ao e x e r ­
c i t o r e c r u t a r e m t o d o t e m p o , e e m t ã o g r a n d e n u ­
m e r o c o m o se q u i z e r 

2 a Os c a r r o s p ú b l i c o s , de r o d a g e m , c o r r e i o s , se 
r e m o n t a r ã o e m c a v a l l o s m a i s doces, m e n o s t u r b u ­
l e n t o s , m a i s ap tos á s u p p o r t a r as f a d i g a s , e os l o n g o s 
t r a b a l h o s , do q u e os c a v a l l o s i n t e i r o s , 'que n ã o p r e s ­
t a m s e n ã o p a r a d a r couces e q u e b r a r os c a r r o s o u as 
p e r n a s dos c o n d u c t o r e s . 

3 , . a A c a s s t r a ç ã o n a p r i m e i r a i d a d e d á m a i s e l e ­
g â n c i a ao c a v a l l o , d a - l h e u m p e s c o ç o m a i s l i g e i r o e 
u m a s ancas m a i s l a r g a s ; e l l e é m a i s f á c i l de c r i a r 
e menos s u j e i t o á m o l é s t i a s a g u d a s , à h é r n i a s e à t o d a 
e s p é c i e de a c c i d e n t e s . 

4 . a F i n a l m e n t e n ã o se s e r á e x p o s t o nas e s t r a d a s 
de g r a n d e p a r t e da F r a n ç a á e n c o n t r a r os c a v a l l o s 
i n t e i r o s , q u e p a s t a m e m l i b e r d a d e nos c a m p o s v i s i -
n h o s , p a r a s e g u i r e m os v i a j a n t e s e o c c a i s o n a r e m 
u m a m u l t i d ã o de o c c i d e n t e s . 

E i s a q u i q u a l s e r i a a base do i m p o s t o p r o p o s t o : 

Imposto sobre cavallos inteiros. 

A r t i g o 1.° T o d o c a v a l l o i n t e i r o , de q u a l q u e r espe-



c i e q u e se ja , de i d a d e de dous a n n o s p a r a c i m a , 
p a g a r á a t a x a a n n u a l de 5 0 f r a n c o s . 

A r t i g o 2 . ° Os c a v a l l o s de q u a t r o a n n o s , r e c o n h e c i ­
dos p r ó p r i o s à r e p r o d ú c ç ã o , pe las c o m m i s s õ e s d e p a r -
t a m e n t a e s , nomeadas ad-hoc, s e r ã o i s emptos da t a x a 
sem p r e j u i z o dos p r ê m i o s , que l h e s h o u v e r e m de se r 
c o n c e d i d o s p e l a a d m i n i s t r a ç ã o das c o u d e l a r i a s o u 
dos d e p a r t a m e n t o s . 

C a c h e l e n , a n t i g o m e m b r o do C o n s e l h o G e r a l de 
C a l v a d o s , e m u m n o t á v e l e s c r i p t o p u b l i c a d o h a 
q u a t r o annos , e x p r i m e a m e s m a o p i n i ã o . 

« E m l o g a r de p a g a r p e l a c a s t r a ç ã o , f a z e i p a g a r 
os c a v a l l o s i n t e i r o s . A i m p u l s ã o s e r á g e r a l e t ã o i m -
m e d i a t a , como se a q u i z e r p r o d u z i r . B a s t a r á que 
u m a l e i i m p o n h a a t a x a a n n u a l de 2 0 o u 2 1 f r s . p o r 
c a d a a n i m a l i n t e i r o de m a i s de dous annos , p a r a q u e 
t o d o s os m á o s c a v a l l o s s e j a m l o g o cas t r ados , os 
m e d i o c r e s a n t e s de G mezes, e a m a i o r p a r t e dos 
bons e m 2 o u 3 a n n o s . R e s u l t a r i a d ' isso que a cas­
t r a ç ã o p a s s a r i a à ser h a b i t o g e r a l , p a r a todos os 
s e r v i ç o s e que es tendendo-se de b a i x o p a r a c i m a e m 
todas as r a ç a s , se t o r n a r i a em u m a v e r d a d e i r a p u r i ­
ficação^ s e r i a p o r i s to mesmo u m a causa de p r o ­
gresso , ao m e s m o t e m p o que u m m e i o de t o r n a r t ã o 
p r o m p t a , c o m o f á c i l , a r e m o n t a da c a v a l l a r i à . » 

Depois destas c o n s i d e r a ç õ e s , p e r g u n t a - s e c o m o n a 
m u l t i d ã o de l e i s que e n c h e m nossos annaes a d m i n i s ­
t r a t i v o s , n ã o e x i s t e a i n d a u m a , c o n t r a o c a v a l l o i n ­
t e i r o ? E ' que é b e m d i f f i c i l e m F r a n ç a f a z e r a d o p t a r 
u m a i d é a n o v a e m cousas de d e t a l h e . A p e s a r da l i -
g e i r e z a , que se c e n - u r a à nosso c a r a c t e r , é i n c r í v e l a 
d i f f i c u l d a d e c o m que se c h e g a à nos f a z e r s a h i r de 
u m a m a r c h a r o t i n e i r a , e a m u d a r os h á b i t o s de nosso 
farniente. E ' n e c e s s á r i o p a r a que u m p e n s a m e n t o 
v i n g u e e i n c a r n e - s e e m u m f a c t o , q u e e l l e se ja , p o r as­
s i m d i z e r , i n n o c u l a d o no s a n g u e da o p i n i ã o , q u e e s ta se 
c o n s t i t u a p o v o , que t odos p e n s e m de i g u a l m o d o ; sem 
isso e l l e ficará á m a r g e m , c o n s i d e r a d o c o m o u m a u t o ­
p i a . U m a i d é a n o v a n ã o g e r m i n a s e n ã o c o m a c o n d i ­
ç ã o de t o r n a r - s e v e l h a . A c r e d i t a r - s e - h i a p o r e x e m -
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p i o que o i m p o s t o dos C ã e s , t ã o n e c e s s á r i o e m o r a l , 
t ã o p h i l a n t r o p i c o , se j a r e p e l l i d o todos os annos p e l a 
C â m a r a F r a n c e z a ? (8) E ' o mesmo c o m a l e i sobre 
os c a v a l l o s i n t e i r o s ; e l l a n ã o se r e a l i s a r á s e n ã o q u a n ­
d o todos j á h o u v e r e m disso f e i t o uso . V ó s , m a n c e b o s , 
q u e t endes e m vosso f a v o r o f u t u r o , e que t e r e i s , 
a l g u n s de v ó s , de ser u m d i a chamados aos conse lhos 
da n a ç ã o , adop tae c o m o vossa a i d é a do i m p o s t o so­
b r e os c a v a l l o s i n t e i r o s , c o m o u m a das q u e s t õ e s m a i s 
f e c u n d a s , e n t r e todas as que se r e l a c i o n a m c o m a 
q u e s t ã o c a v a l l a r . 

Do exercicio. 

Todos os povos reputados pela bondade de seus ca­
v a l l o s s ã o os q u e t ê m t o m a d o o e x e r c i c i o como a base 
do m e l h o r a m e n t o c a v a l l a r ; os R o m a n o s e n s i n a v a m 
o r d i n a r i a m e n t e seus c a v a l l o s , desde a i d a d e de t r e s 
a n n o s , e a l g u m a s vezes m u i t o an te s : d a v a m m u i t o s 
c u i d a d o s á estas p r e p a r a ç õ e s : t i n h a cada c a v a l l o seo 
e n s i n o p a r t i c u l a r : « U n s , d iz V a r r o n , s ã o p r ó p r i o s 
p a r a a g u e r r a , os o u t r o s p a r a t r a n s p o r t e s , estes p a r a 
v i a g e n s , e a q u e l l e s o u t r o s p a r a c o r r i d a s . Segue-se, 
q u e è n e c e s s á r i o a d e s t r a l - o s d i v e r s a m e n t e . O h o m e m 
de g u e r r a e sco lhe e e n s i n a o c a v a l l o de g u e r r a , se­
g u n d o c o n d i ç õ e s i n t e i r a m e n t e d i f f e r e n t e s dos c o n d u c -
t o r e s de c a r r o s de c i r c o , o u dos e s c u d e i r o s . C o m p r e -
hende- se i g u a l m e n t e q u e o c a v a l l o d e s t i n a d o ao s e r ­
v i ç o de t r a n s p o r t e , o u de c a r g a , deve ser t a m b é m e n ­
s i n a d o de o u t r o m o d o , q u e o c a v a l l o de s e l l a o u de 
o u t r o s t r a b a l h o s . » 

Os ]Arabes ,Cossacos ,Numidas , e I n g l e z e s a d o p t a r a m , 
t odos , o h a b i t o de f a z e r o c a v a l l o t r a b a l h a r , desde 
n o v o s , p r o p o r c i o n a n d o c o m t u d o o t r a b a l h o á f o r ç a do 
a n i m a l , e á sua c o n s t i t u i ç ã o ; e s o b r e t u d o d a n d o - l h e 
u m a n u t r i ç ã o c o n v e n i e n t e . O s y s t e m a e m q u e assen ta 
o ens ino do c a v a l l o de p u r o s a n g u e , n a I n g l a t e r r a , 

(8) O imposto sobre os caes fo i decretado depois da época em 
que fo i estabelecido o curso respectivo. 
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n ã o é p a r t i c u l a r á este p a i z , pois q u e a h i n ã o se f ez 
m a i s do que s e g u i r o e x e m p l o , dado pelos Á r a b e s , á 
t o d o s os povos o r i e n t a e s A o r i g e m e as p r o v a s , eis as 
bases f u n d a m e n t a e s de que n ã o se d e s v i a r a m n u n c a 
os povos , q u e c o m p r e h e n d e r a m b e m es ta q u e s t ã o , e 
p a r t i c u l a r m e n t e os Á r a b e s , aos quaes d e v e m o s ao 
m e s m o t e m p o o t y p o de nossas r a ç a s e os p r e c e i t o s 
q u e s e r v e m p a r a sua c o n s e r v a ç ã o . De f a c t o , n ã o a c r e ­
d i t e - s e que bas ta aos Á r a b e s , que u m c a v a l l o t e n h a 
n a s c i d o n a A r á b i a , que e l l e se ja mesmo da m e l h o r 
r a ç a , o u do sangue ma i s p r ec io so , p a r a q u e p o r isso 
e l l e s f a ç a m de t a l c a v a l l o u m t y p o de r e p r o d ú c ç ã o ; é 
n e c e s s á r i o t a m b é m que e l l e s t e n h a m passado p o r e x ­
p e r i ê n c i a s , qae d e v e m c o n s a g r a r seu m é r i t o , e l i g a r 
u m c e r t o b r i l h o á seus d e s c j n d e n t e s (9 ) . G a r a n h ã o 
e é g o a , ambos d e v e m t e r f o r n e c i d o suas p r o v a s , n ã o 
s ó de f i l i a ç ã o , mas a i n d a de v i g o r e de e n e r g i a i n d i -
v i d u a e s . A c a ç a do a b s t r u z , a p e r s e g u i ç ã o das c a ­
r a v a n a s , as c o r r i d a s nos deser tos , a p e r i g r i n a g e m de 
M é c a , o u de M e d i n a . s ã o t í t u l o s de v a l o r p a r a u m 
g a r a n h ã o , o u u m a é g o a , c o m o o D e r b y o u os Oaks p a r a 
os c a v a l l o s i n g l e z e s . S u p p o n h a - s e que u m Á r a b e se e m ­
b a r a ç a u n i c a m e n t e , c o m o p r a c t i c a - s e em F r a n ç a , c o m 
a c o n f o r m a ç ã o , e m e s m o , se ass im q u e r e m , c o m a r a ­
ç a ; que e l l e e n t r e g a á r e p r o d ú c ç ã o b e l l a s é g o a s e bons 
g a r a n h õ e s , d o m e l h o r s angue , mesmo n ã o t e n d o n u n c a 
f e i t o cousa a l g u m i ; supponha - se que i s to c o n t i n u a 
p o r a l g u m a s g e r a ç õ e s ; o que a c o n t e c e r á ? A c o n t e ­
c e r á , sonhores , que os c a v a l l o s á r a b e s , apeza r do 
c l i m a , q u e l h e é t ã o f a v o r á v e l , apezar do s a n g u e q u e 
c i r c u l a e m suas ve ias , d e g e n e r a r ã o c o m p l e t a m e n t e , 
n ã o só e m r e l a ç ã o á s q u a l i d a d e s , mas a i n d a n o q u e 
d iz r e spe i t o á c o n f o r m a ç ã o ; os m e m b r o s t o r n a - s e - h ã o 
l i g e i r o s , as a r t i c u l a ç õ e s de lgadas , o a b d ô m e n t o m a r á 
u m d e s e n v o l v i m e n t o a n o r m a l , e l l e s d e c a h i r ã o e m 
q u a l i d a d e s e a p t i d ã o p a r a o s e r v i ç o ; p o r q u e do m e s m o 

(9) Vede sobre o exercicio e ensino precoces do cavallo árabe a 
His tor ia , ' j á citada, dos cavallos de Sanara, pelo general Daumas 
e as notas importantes do Emir Abel el-Kader. 



m o d o que os m é r i t o s se t r a n s m i t i a m e c r e s c e m de 
g e r a ç ã o e m g e r a ç ã o nas e s p é c i e s q u e t r a b a l h a m , 
assina t a m b é m a f r o u x i d ã o , a i n d o c i l i d a d e e a p r e g u i ç a 
se p e r p e t u a m nas r a ç a s c r i a d a s n a i n d o l ê n c i a , e n a 
i n é r c i a . E m F r a n ç a n ã o se c o n h e c e b e m a t é q u e 
p o n t o é u t i l ao c a v a l l o o t r a b a l h o desde a sua i n ­
f â n c i a , s e r v i n d o p a r a a p e r f e i ç o a r seo c a r a c t e r 
e o r g a n i s a ç ã o . Os Á r a b e s f a z e m o c a v a l l o t r a b a l h a r 
m u i t o novos a i n d a . N ã o i g n o r a e s q u e estes a n i ­
maes s ã o c r i a d o s nas b a r r a c a s , n o m e i o da f a m í l i a ; 
n ã o só os p o t r o s n o v o s s ã o c o n s t a n t a m e n t o t r a t a d o s e 
a c a r i c i a d o s pe las m ã o s de m u l h e r e s e m e n i n o s , mas 
a i n d a e l l e s l h e s s e r v e m de m o n t a d a p a r a as neces s i ­
dades d o m e s t i c a s ; m o n t a - s e nos pequenos p o t r o s p a r a 
i r b u s c a r a g u a nos p o ç o s e f o n t e s e p a r a t r a z e r a c e ­
v a d a o u t a m a r a s e p a r a os l e v a r á p a s t a r nos o á s i s . 
Q u a n d o o c a v a l l o n o v o é m o n t a d o p e l o Á r a b e , p a r a 
os g r a n d e t r a b a l h o s o u as c o r r i d a s ve lozes , o que t e m 
l o g a r aos t r e s a n n o s , e a l g u m a s vezes an t e s , e l l e n ã o 
ca r ece m a i s a p r e n d e r . Desde a idade de u m a n n o 
e l l e t e m sido h a b i t u a d o p r o g r e s s i v a m e n t e ao es tado 
de d o ç q r a , de o b e d i ê n c i a , e de h a b i t o do t r a b a l h o , 
q u e é o u l t i m o c u n h o da p e r f e i ç ã o do c a v a l l o á r a b e . 

O c a p i t ã o S k i n e r nos d i z q u e o p o t r o á r a b e , desde 
o d i a i m m e d i a t o à seo n a s c i m e n t o , a c o m p a n h a sua 
m ã e sem p a r e c e r s o f f r e r cousa a l g u m a . N ã o é e x ­
t r a o r d i n á r i o q u e e s t e s a n i m a . e s r e s i s t a m t a n t o à f a ­
d i g a , po is q u e desde a m a i s t e n r a i d a d e e l l e s f a z e m 
m a r c h a s penosas. « Es tas pobres c r e a t u r a s , d i z e l l e , 
p e r c o r r e m as m a i s das vezes 3 5 m i l h a s p o r d i a sob re 
os ma i s i n t r a n s i t á v e i s c a m i n h o s . » 

E ' pois u m p r e j u i z o f u n e s t o e m u i t o e s p a l h a d o , 
n ã o f a z e r t r a b a l h a r e m os c a v a l l o s desde m u i t o n o v o s , 
p r i n c i p a l m e n t e os c a v a l l o s de s a n g u e e che io s de 
e n e r g i a . Sem i r p r o c u r a r e x e m p l o s l o n g e , podemos 
v e r e m F r a n ç a , n o m e i o de n ó s , q u e as r a ç a s de 
c a v a l l o s ma i s ap rec iadas p a r a o s e r v i ç o s ã o as q u e 
se e n t r e g a m desde a i n f â n c i a "á u m t r a b a l h o q u o t i ­
d i a n o . Todos estes c a v a l l o s c o n h e c i d o s e m nossas 
p r o v i n c i a s pe los nomes de bídets, os c a v a l l o s de 
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m a r c h a o u ga lopeado re s , os c a v a l l o s de h a b i l i d a d e 
o u de passo p i c a d o , os n u m e r o s o s c a v a l l o s de t r a ­
b a l h o , s ã o , desde m u i t o n o v o s a i n d a , e m p r e g a d o s n o 
s e r v i ç o ; desde a idade de 15 o u 18 mezes, s u b m e t t é -
se-os á u m t r a b a l h o l e v e , a l g u m a s vezes p e s a d o , c o m -
t u d o , e m r e l a ç ã o de sua f o r ç a e da n u t r i ç ã o , q u e 
l h e s é d i m i n u í d a . A s s i m , r e a l i s a m a d i c ç ã o — O s bons 
resistem e os mãos morrem. D 'es te m o d o , p o r é m , 
fica-se c e r t o de t e r bons c a v a l l o s e de a p r o v e i t a l - o s , 
pois q u e desde seos p r i m e i r o s a n n o s , seo t r a b a l h o 
paga sua n u t r i ç ã o e a e x c e d e , ao passo q u e os c a ­
v a l l o s d i t o s de l u x o , c r i a d o s sem n a d a f a z e r e m , p o r 
causa de seo p r e ç o e l e v a d o , pois que r ece ia - se f a t i -
g a l - o s ou v i c i a l - o s , t o r n a m - s e m u i t a s vezes de u m 
m e d í o c r e s e r v i ç o o u m e s m o d e s a g r a d á v e i s . O e x e r ­
c i c i o f ô r m a e d e s e n v o l v e o t e m p e r a m e n t o do c a v a l l o , 
a d o c i c a - l h e o c a r a c t e r , d e s e n h a - l h e os m ú s c u l o s e 
a u g m e n t a c o n s i d e r a v e l m e n t e seo v o l u m e ; d i l a t a o 
p e i t o , t o r n a o o l h o v i v a z e engrossa os m e m b r o s ; p e l a 
s i m p l e s i n s p e c ç ã o dos m e m b r o s de u m c a v a l l o , d e v e -
se d i s t i n g u i r o que t r a b a l h a , do q u e n ã o o f a z , e i s t o 
n ã o succede , como m u i t o s p r e t e n d e m , pe los v i c i o s e 
d e f e i t o s , mas , ao c o n t r a r i o , p e l a f ô r m a das a r t i c u ­
l a ç õ e s , p e l a espessura dos t e n d õ e s , p e l o d e s e n v o l v i ­
m e n t o dos m ú s c u l o s n a p a r t e s u p e r i o r , e m e s m o p e l a 
g r o s s u r a dos ossos. E ' u m a o b s e r v a ç ã o g e r a l , S e n h o ­
res , que os f e r r a d o r e s t ê m todos os b r a ç o s de e n o r m e 
g r o s s u r a , c o m p a r a t i v a m e n t e à seo c o r p o , ap passo 
que os o u r i v e s e a l f a i a t e s t e m os b r a ç o s f r a c o s e d e ­
l i c a d o s . Os d a n s a r i n o s que c o m e ç a m sua a p r e n d i -
sagem desde a i d a d e de 5 ou 6 annos , t ê m todos p é s 
f o r t e s e p e r n a s r o b u s t a s . 

Todas as p a r t e s do c o r p o t o m a m u m d e s e n v o l v i ­
m e n t o p r o p o r c i o n a l ao e x e r c i c i o q u e f a z e m , p o r q u e 
os p r i n c í p i o s v i t a e s a h i c i r c u l a m c o m m a i s i n t e n s i ­
dade . O e x e r c i c i o d e s e n v o l v e o a p e t i t e , obs ta à s c o n ­
g e s t õ e s p u l m o n a r e s , e a b d o m i n a e s , q u e figuram e m 
n u m e r o de m e t a d e nas m o l é s t i a s dos c a v a l l o s , s o b r e ­
t u d o q u a n d o sua n u t r i ç ã o é m u i t o a b u n d a n t e e 
s u b s t a n c i a l . 
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E depo i s , o d e s t i n o , a m i s s ã o do c a v a l l o é c a m i ­
n h a r , c a m i n h a r . c o m u m f r e i o , c a m i n h a r em c o n d i ç õ e s 
p a r t i c u l a r e s , de m o d o m a i s o u menos r á p i d o , m a s 
s empre e spec ia l á u m fim d e t e r m i n a d o . N ã o se p ô d e , 
p o i s . d e r e p e n t e s u g e i t a r à isso o s p r g ã o s de u m a n i m a l ; 
p r e t e n d e r c r i a r u m c a v a l l o sem e x e r c i c i o , é o m e s m o 
q u e p r e t e n d e r c r i a r u m m u s i c o sem e n s i n a r - l h e a 
e s c a l l a ; é q u e r e r f o r m a r u m d a n s a r i n o sem e n s i ­
n a r - l h e a a b a i x a r o p e i t o do p é e e s t ende r a c u r v a 
d a p e r n a . O c a v a l l o c r i a d o sem e x e r c i c i o s e r á t a l v e z 
n u t r i d o de duas m a n e i r a s ; se e l l e é m a l n u t r i d o e l l e 
ficar^ d o e n t e , c o l é r i c o e sem e n e r g i a ; mas ao menos 
p o d e r - s e h a o b t e r u m b o m t e m p e r a m e n t o ; ao passo 
q u e se e l l e f ô r b e m n u t r i d o , seo c o r p o ficará grosso e 
c o r p u l e n t o á c u s t a dos m e m b r o s , q u e f a c i l m e n t e ' se 
a r r u i n a m sob o peso d 'es ta massa. 

U m a cousa m e t e m a d m i r a d o n a I n g l a t e r r a ; é o 
c o n s t r a s t e q u e e x i s t e e n t r e o c a r a c t e r g e r a l dos c a ­
v a l l o s , n ã o sob a r e l a ç ã o do g ê n e r o e da r a ç a , p o r q u e 
h a m nos d i f f e r e n ç a do q u e se n ã o s u p p õ e e n t r e os 
c a v a l l o s d 'es te pa iz e os do nosso, mas sob a r e l a ç ã o 
d a i n d i v i d u a l i d a d e . 

A s s i m , n a I n g l a t e r r a , e n c o n t r a m - s e c a v a l l o s c o m 
p o u c o v e n t r e e m e m b r o s m u i t o f o r t e s , r e s u l t a n d o 
i s t o de u m t r a b a l h o m u i t o f o r t e e q u o t i d i a n o , c o m b i ­
n a d o c o m u m a n u t r i ç ã o s u b s t a n c i a l e t ô n i c a . 

E m F r a n ç a e n c o n t r a m - s e g r a n d e s v e n t r e s e c o r p o s 
m a s s i ç o s m o n t a d o s sob re f u s o s , r e s u l t a d o da o c c i o -
s idade e de u m a n u t r i ç ã o l y m p h a t i c a , e m o l l e . A 
g r a n d e a r t e do e n s i n o de c a v a l l o s p a r a as c o r r i d a s 
n ã o é e s t a b e l e c i d a sobre o u t r o s y s t e m a que n ã o se ja o 
do e x e r c i c i o e o de u m b e l l a n u t r i ç ã o . Air, eocercice 
and food c ò m o d i z e m os i n g l e z e s . 

U m dos m a i o r e s o b s t á c u l o s ao m e l h o r a m e n t o do 
c a v a l l o e m F r a n ç a e p a r a o e m p r e g o do c a v a l l o l i ­
g e i r o , é o p e n s a m e n t o de q u e n ã o se p ô d e f a z e r t r a ­
b a l h a r os c a v a l l o s de s a n g u e , a n t e s de i d a d e de 4 o u 
c i n c o a n n o s , ao passo q u e as r a ç a s de t r a b a l h o c o ­
m e ç a m a e x e c u t a r - s e desde a idade de 15 o u 18 
mezes . E ' i s t o u m g r a n d e e r r o ; ao c o n t r a r i o q u a n t o 
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mais vigor e energia têm os cavallos, quanto mais 
cedo se os d e v e p o r ao t r a b a l h o . E ' c e r t o q u e e l l e s 
r e q u e r e m m a i s p r e c a u ç õ e s do q u e os c a v a l l o s l y m -
p h a t i c o s e m o l l e s ; é n e c e s s á r i o que e l l e s s e j a m t r a ­
t ados c o m d o ç u r a e i n t e l l i g e n c i a , e a p r e g u i ç a dos 
c r i a d o r e s se a r r a n j a m e l h o r c o m a o b e d i ê n c i a i n d o -
l e n t e de u m c a v a l l o de t r a b a l h o , d o que c o m o a r d o r e 
a v e l o c i d a d e de u m c a v a l l o de s a n g u e . E ' u m a das 
causas , que t o r n a m t ã o d i spend iosa a c r i a ç ã o do c a ­
v a l l o de l u x o , e que f a z e m c o m q u e , apeza r de todas 
as a n i m a ç õ e s e i n s t r u c ç õ e s poss ive i s , t a l c r i a ç ã o f a ç a 
t ã o poucos p rog res sos em F r a n ç a . P a r a r e s u m i r , d i r e ­
mos q u e o c a v a l l o de m e i o s a n g u e deve ser e m p r e ­
gado e m todos os t r a b a l h o s pezados, e m seos p r i m e i r o s 
a n n o s , q u e este é o ú n i c o m e i o de ao . m e s m o t e m p o 
d a r - l h e u m b o m t e m p e r a m e n t o , e n s i n a l - o e sem f a ­
d i g a , t o r n a l - o doce , c o m m o d o , a m i g o do h o m e m , 
d a r - l h e as q u a l i d a d e s q u e e l l e d e v e t e r , e t a m b é m de 
o c r i a r sem despesas, pois q u e seo t r a b a l h o , desde 
dous a t é q u a t r o o u c i n c o a n n o s , d e v e p a g a r ao c r i a d o r 
suas despesas. 

E i s u m e x t r a c t o do D i c c i o n a r i o h i p p i c o q u e r e s u m e 
o q u e e u t e n h o d i t o nes t a l i ç ã o sobre o e x e r c i c i o . 

« P e l o e x e r c i c i o de u m a p a r t e do c o r p o se f a z á 
e l l a a f f l u i r o s a n g u e , a c t i v a - s e a n u t r i ç ã o , a u g m e n -
t a - se a f o r ç a e t o r n a - s e a m a i s h á b i l á m o v e r - s e . O t r a ­
b a l h o a u g m e n t a , po i s , o p o d e r dos ó r g ã o s , de que o 
a n i m a l t o r n a - s e m a i s d e s t r o á s e r v i r - s e , p o r e f f e i t o do 
h a b i t o . Os a n i m a e s , que sendo n o v o s , f a z e m m u i t o 
s e r v i ç o , t ê m o p e i t o a m p l o , a r e s p i r a ç ã o e x t e n s a e 
f á c i l , os m ú s c u l o s d e s e n v o l v i d o s e f o r t e s , as a r t i c u ­
l a ç õ e s dos m e m b r o s f l e x i v e i s , s u s c e p t í v e i s de t e r m o ­
v i m e n t o s p r o l o n g a d o s e v a r i a d o s ; e l l e s p o d e m , d u ­
r a n t e l o n g o t e m p o , s u s t e n t a r u m a m a r c h a a g r a d á v e l 
e r á p i d a . A t r a n s m i s s ã o , p e l a g e r a ç ã o , das a p t i d õ e s a d ­
q u i r i d a s , é i n d u b i t a v e l . » 

T e r m i n a r e i esta l i ç ã o p o r u m a r t i g o de meo t r a t a d o 
do e x t e r i o r do c a v a l l o , o b r a a i n d a i n é d i t a . 

U m a c u r i o s a o b s e r v a ç ã o é o aspecto que d á ao a n i ­
m a l o h a b i t o de u m t r a b a l h o q u a l q u e r , aspecto que 
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Sô t r a n s m i t t e e a c r e s c e n t a de g e r a ç ã o e m g e r a ç ã o , 
a caba p o r i n d e n t i f í c a r - s e c o m a r a ç a e d a r - l h e u m 
c u n h o e s p e c i a l . 

A s s i m , e x a m i n e m o s an tes de t u d o o c a v a l l o á r a b e , 
po i s q u e é n e c e s s á r i o c o m e ç a r s e m p r e p o r e l l e ; c o n -
s i d e r e m o l - o e m seo peso n a t u r a l , d e s e m b a r a ç a d o de 
a r r e i o s e o b s t á c u l o s ; n ã o é e l l e o c a v a l l o de s e l l a p o r 
e x c e l l e n c L ? Como o c o r s e l de M a h o m e t , n ã o e s t á e l l e 
s e m p r e á espera de seo c a v a l l e i r o ? Suas p o s i ç õ e s , 
suas d i r e c ç õ e s a r t i c u l a r e i , t u d o é r e g u l a r ; e l l e e s t á 
p r o m p t o p a r a p a r t i r ; sua c a b e ç a e s t á l e v a n t a d a ; sua 
bocca p a r e c e m o r d e r o f r e i o , seo dorso f o i m o l d a d o 
p a r a a s e l l a ; é o c a v a l l o t r a b a l h a d o r , mas de u m t r a ­
b a l h o doce e m o d e r a d o , q u e nao excede suas f o r ç a s : 
o q u e se l h e e x i g e é n a t u r a l e s i m p l e s : t a m b é m è 
e l l e p r ó p r i o p a r a os t r a b a l h o s e p a r a t odos os a n ­
d a r e s . 

O c a v a l l o b á r b a r o é a i n d a o c a v a l l o de s e l l a , o c a ­
v a l l o de s e r v i ç o , p o r é m de u m s e r v i ç o m u i t a s vezes 
e x a g e r a d o : n ã o é m a i s o c o m p a n h e i r o , é o s e r v o ; 
sua c a b e ç a , á f o r ç a de t e r s ido l e v a n t a d o a t é a p e r ­
p e n d i c u l a r , t o r n a - s e l o n g a e c u r v a ; seus j a r r ê t e s á 
f o r ç a àô ser t r a b a l h a d o s , s ã o f e c h a d o s e d o b r a d o s ; ' 
suas a n c «s s ã o m u i t o i n c l i n a d a s , e seo d o r s o , c a r r e ­
g a d o de pesados f a r d o s , se t ê m l i g e i r a m e n t e a b a i x a d o . 
T a m b é m é e l l e o c a v a l l o das r u d e s f a d i g a s , dos dias 
s e m descanso e das n o i t e s sem s o m n o , o t y p o e t e r n o 
do v e r d a d e i r o c a v a l l o de g u e r r a . A l é m disso o b á r ­
b a r o e o e s p a n h o l , seo c o n g ê n e r e s , ficam e m r e p o u s o , 
n a p o s i ç ã o do c a v a l l o de m a n e j o e m a ç ã o ; s ã o c e r r a ­
dos , s ó l i d o s e r i n c h a d o r e s . 

O c a v a l l o i n g l e z de c o r r i d a t e m o p e s c a ç o d i r e i t o , 
o pe i to p r o f u n d o , c o m o todos os a n i m a e s c o r r e d o r e s , 
c o m o a l e b r e , a g a s e l l a , e t c , t e m a n c a s f o r t e s e u m a 
c a b e ç a que c o r t a o a r : é f e i t ; c o m o a f l e c h a , c u j a r a ­
p idez e l l e possue; desde o f o c i n h o a t é a c a u d a . n ã o vos 
p a r e c e que e s t á e l l e s e m p r e p r o m p t o á p a r t i r p a r a a 
c o r r i d a ? Pode - se - lhes d a r , u m a o u t r a a r e n a , q u e n ã o 
s e j a o h y p o d r o m o ? M e s m o era d e s c a n ç o , n ã o p a r e c e 
e l l e e s t a r c o r r e n d o , e se n ã o v ô a n ã o s e r á p o r q u e l h e 
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f a l t a m azas ? O c a v a l l o de c a r r o a l l e m ã o é a t i r a g e m 
d o l u x o s i m b o l i s a d a ; seo l a r g o pe i t o p a r e c e s e m p r e 
c e r c a d o de p e i t o reaes : sua c a b e ç a f o r t e , , e c u r v a , é 
f o r m a d a p a r a s o b r e s a h i r c o m o r g u l h o sob a b r i d e . E U e 
p a r e c e e s c u t a r s e m p r e o r u i d o das r o d a s , q u e o se­
g u e m ; v e n d o - s e u m c a v a l l o a l l e m ã o e m d e s c a n ç o o u 
e m m o v i m e n t o , é i m p o s s i v e l n ã o i m a g i n a r - s e u m 
c a r r o a t r a z d e l l e , c o m os a r r e i o s m o v e d i ç o s e u m 
mages toso c o c h e i r o . 

O c a v a l l o cossaco c o m a c r i n a s e l v a g e m , a c a b e ç a 
f o r t e , o do r so e n s i l h a d o , os j a r r ê t e s f e c h a d o s , e o 
p e i t o p r o f u n d o , l e m b r a i n v o l u n t a r i a m e n t e a v i d a 
v e n t u r o s a , c h e i a de p r i v a ç õ e s , de p e r i g o s , e de t r a ­
b a l h o s e m que e l l e v i v e a c o m p a n h a n d o seo s e n h o r : 
t e m o v e n t r e de u m a f o r m i g a , c o m o d i z o p r o v é r b i o , 
p o r q u e e l l e deve s u p p o r t a r a f o m e ; t e m o p e l l o c u m ­
p r i d o , p o r q u e t e m de r e s i s t i r ao f r i o ; t e m os p é s . 
l a r g o s p o r q u e t e m de a n d a r e m p â n t a n o s e l a m a -
ç a e s ; possue o o u v i d o a t t e n t o , p a r a e s c u t a r a voz do 
i n i m i g o o u o g r i t o do l o b o ; é f e i o , p o r q u e n ã o d e v e 
s e d u z i r n e m o r i c o , n e m o poderoso ; é r á p i d o e 
s e g u r o , p o r q u e e m s i e n c e r r a - s e a v i d a , a g l o r i a e a 
f o r t u n a de seo p o s s u i d o r . 

F i n a l m e n t e o c a v a l l o de t r a b a l h o , p o r sua c a b e ç a 
f o r t e , seo p e s c o ç o c h e i o , a p o u c a i n c l i n a ç ã o de seos 
r a i o s a r t i c u l a r e s , sua a n c a r e b a t i d a e seos j a r r ê t e s 
i n t e i r o s é a v i v a i m a g e m do c a v a l l o n a a c ç ã o da 
t i r a g e m de f o r ç a . T o m a e u m c a v a l l o de u m a c o n ­
f o r m a ç ã o r e g u l a r ; f a z e i - o p u c h a r u m peso g r a n d e ; 
o b s e r v a e a p o s i ç ã o de seos m e m b r o s , o j o g o de seos 
m ú s c u l o s , seo aspecto g e r a l e m f i m , e t e r e i s a c o n ­
f o r m a ç ã o do c a v a l l o de t r a b a l h o e m d e s c a n ç o . 

T a l é o c u n h o p r o f u n d o i m p r e s s o p e l a a c ç ã o h e r e ­
d i t á r i a e m todas as r a ç a s de t r a b a l h o , que o p o t r o , 
n a s c e n d o , t r a z n a m o r a l as p r e d i s p o s i ç õ e s n e c e s s á r i a s 
ao s e r v i ç o à que t e m seos paes se dado , e n o p h i s i c o 
os h á b i t o s do c o r p o m a i s p r ó p r i o s à r e a l i s a l - o s . 
U m o l h o e x e r c i t a d o d e s c o b r i r á n o c a v a l l o n o v o n ã o 
s ó a h e r e d i t a r i e d a d e l a b o r i o s a o u a i n é r c i a , mas 
a i n d a o g ê n e r o de t r a b a l h o à q u e é e l l e d e s t i n a d o . 
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E x a m i n e m o s a g o r a , como r e v e r s o , o e f f e i t o da 
i n é r c i a nas r a ç a s c a v a l l a r e s : t o m e m o s , ao p r i n c i p i o 
o c a v a l l o s e l v a g e m : e x a m i n e - s e este p e s c o ç o l o n g o , 
a c a b e ç a e n t r e g u e ao v e n t o , este p e s c o ç o f a l s o , q u e 
p a r e c e escapar à s m ã o s ; p ó d e - s e i m a g i n a l - o b r i d a d o ? 
Que t r a b a l h o n ã o s e r i a n e c e s s á r i o p a r a à isso s u g e i -
t a l - o ? Seu c o r p o , p o r m u i t o c i l i n d r i c o é i m p r ó p r i o 
p a r a a s e l l a , que c a h i r à apeza r da f o r ç a das s í l h a s ; 
e os a r r e i o s de c a r r o t ã o p o u c o n ã o p o d e r ã o , s e n ã o 
c o m g r a n d e t r a b a l h o , a c o m m o d a r - s e sobre sua es­
t r u c t u r a , incapaz de s u p p o r t a r q u a l q u e r o b s t á c u l o . 
A s s i m , apezar do e n t h u s i a s m o dos v i a j a n t e s , n a d a 
h a t ã o d e s a g r a d á v e l p a r a todos os s e r v i ç o s c o m o o 
c a v a l l o s e l v a g e m , q u e n ã o se p ô d e d o m e s t i c a r s e n ã o 
c o m g r a n d e t r a b a l h o , e m u i t a s vezes c o m s a c r i f í c i o 
de sua s a ú d e , e m u i t a s vezes mesmo , de sua v i d a 
i n t e i r a . 

E a i n d a , como sabe-se, o c a v a l l o s e l v a g e m n ã o é 
s e n ã o o a n t i g o c a v a l l o d o m é s t i c o a b a n d o n a d o nas 
pa m pa s do N o v o M u n d o , o u nas p l a n i c i e s b a r b a r a s 
do m u n d o a n t i g o . 

E x a m i n e m o s , s o b r e t u d o , p o r q u e i s t o nos i n t e r e s s a de 
m a i s p e r t o , estas r a ç a s e m oc io , que p o v o a m os pastos 
d a N o r m a n d i a , os campos de N a v a r r a , e q u a s i todos 
os g r a n d e s b e r ç o s das. r a ç a s c a v a l l a r e s e m F r a n ç a . 
V e d e es ta é g o a b r i n c a n d o c o m o filho nos p r a d o s ; 
e l l a j á m a i s e n t r e g o u - s e á n e n h u m t r a b a l h o ; p a s t a ; 
n o es t io p r a d o s g o r d o s ; no i n v e r n o , e n t r a p a r a 
q u e n t e s e s t r i b a r i a s , d ' o n d e n u n c a sae, a l g u m a s vezes , 
m e s m o e l l a fica f ó r a o a n n o i n t e i r o , n o es tado s e l ­
v a g e m ; d i z e m que é f o r m o s a d e m a i s p a r a q u e t r a ­
b a l h e , e n ã o o b t e r i a o p r ê m i o de p a r t a m e n t a l , se 
l evasse os s t í g m a s do s e r v i ç o . D à - s e - l h e u m g a r a ­
n h ã o , que t a m b é m n a d a f e z , pe las mesmas r a z õ e s , e 
de g e i j a ç ã o e m g e r a ç ã o f o r m a - s e ass im u m a r a ç a 
p r e g u i ç o s a de c a v a l l o s , m u i t o b e l l a n a a p p a r e n c i a , 
mas i m p r ó p r i a p a r a q u a l q u e r t r a b a l h o . E l l e s p o s s u e m 
b r i l h o , b e l l e s a , p o j t e , e l e g â n c i a , possuem a m e s m a 
c o n f o r m a ç ã o ; c o m u m compasso n i n g u é m l h e p o d e r á 
m o s t r a r a m e n o r l i n h a , que h ã o e s t e j a e m seo l o g a r , 
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e todas as p e r f e i ç õ e s de q u e f a l i a m os l i v r o s , e s t a r ã o 
n v e l l e s r e u n i d a s . O h o m e m , p o r é m , e n t e n d e n d o r de 
c a v a l l o s , s e n t e , e n t r e t a n t o , q u e l h e f a l t a u m n ã o sei 
q u e , à v i s t a de u m b o m c a v a l l o ; este l h e pa r ece 
c a m i n h a r e d i z e r como o de Job-vamos ! 

E ' p r i n c i p a l m e n t e pe los m e m b r o s que se d i s t i n g u e m 
as e s p é c i e s , q u e t r a b a l h a m , das p r e g u i ç o s a s ; as p r i ­
m e i r a s , t e m todas , r e l a t i v a m e n t e â sua r a ç a , ossos 
v o l u m o s o s , t e n d õ e s des tacados , a r t i c u l a ç õ e s f o r t e s e 
b e m desenhadas , j a r r ê t e s c u r t o s e c i l í n d r i c o s , p o s i ­
ç õ e s p e r f e i t a s , j o e l h o s l a r g o s , ma i s p a r a f r e n t e do 
q u e p a r a t r a z , ao • passo q u e as segundos t e m os 
m e m b r o s l i g e i r o s , m o l l e s , t e n d õ e s f r a c o s , j o e l h o s 
c a v a d o s , j a r r ê t e s che ios e a r t i c u l a ç õ e s p o u c o d e s e n ­
v o l v i d a s e a r r e d o n d a d a s . 

E ' á essa causa q u e é d e v i d o o m à o ê x i t o das t e n ­
t a t i v a s f e i t a s e m F r a n ç a p a r a f a z e r p r o s p e r a r o s a n g u e 
á r a b e . U m g r a n d e n u m e r o de c r i a d o r e s , m e s m o e n t r e 
os m a i s d i s t i n c t o s , t e m ensa iado a c r i a ç ã o d ' es ta r a ç a 
c o m é g o a s e g a r a n h õ e s t r a z i d o s c o m g r a n d e s despesas 
do O r i e n t e , o que r e s u l t o u ? N a d a de s a t i s f a t ó r i o . 
Devemos m e s m o c o n f e s s a l - o : n a C o u d e l a r i a do E s ­
t a d o n ã o se c o m p r e h e n d e o s e m p r e o e x e r c i c i o c o m o 
e l e m e n t o i n d i s p e n s á v e l d a c r i a ç ã o : t a m b é m as f a ­
m í l i a s á r a b e s de P o m p a d o u r e Ros i e r e s n ã o t e m e l l a s 
c o r r e s p o n d i d o s e m p r e aos bons c u i d a d o s , á s a l l i a n ç a s 
j u d i c i o s a s , e aos t y p o s p rec iosos , que l h e s e r a m r e ­
s e r v a d o s . A c o n t e c e o o m e s m o nas c o u d e l a r i a s da 
Á u s t r i a , da P r ú s s i a , de W a r t e m b e r g , da H u n g r i a : 
estes e s t a b e l e c i m e n t o s , q u e se c o m p õ e q u a s i i n t e i r a ­
m e n t e de c a v a l l o s á r a b e s , n ã o t e m a d o p t a d o o t r a ­
b a l h o do c a v a l l o n o v o c o m o base da c r i a ç ã o 

R e s u l t a q u e os p r o d u c t o s e x c e l l e n t e s , e l e g a n t e s , 
che ios de s a n g u e e de b r i l h o , n ã o s ã o c o m p l e t o s e 
s ó s e r v e m p a r a s e r v i ç o s m e d í o c r e s . E ' d ' a h i q u e p r o v é m 
a d i s c u s s ã o c o n s t a n t e m e n t e r e n o v a d a e n t r e as s u m i ­
dades h i p p i c a s da A l l e m a n h a , sobre o s a n g u e á r a b e 
e o s a n g u e i n g l e z : si os A l l e m ã e s f izessem seos c a ­
v a l l o s t r a b a l h a r , c o m o succede c o m os dos i n g l e z e s , 
n a d a t e r i a m os seos de i n v e j a r aos d'estes. S ã o os 
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i n g l e z e s os ú n i c o s , q u e t e m c o m p r e h e n d i d o q u e o 
sangue sem t r a b a l h o n a d a s i g n i f i c a v a ; e p o r isso s ã o 
t a m b é m os ú n i c o s que , c o n s e r v a n d o a p u r e z a das 
r a ç a s , t e m - l h e c o n s e r v a d o as q u a l i d a d e s , que se 
a d q u i r e m pe lo t r a b a l h o e h a b i t o das f a d i g a s . 

T e r m i n o esta l i ç ã o c o m este a p h o r i s m o , c u j a 
v e r d a d e vos asseguro: 

O repouso m a t a mais os c a v a l l o s do que o d e s c a n ç o . 

Q u a r t a L i ç ã o . 

CORRIDAS NOS TEMPOS ANTIGOS E MODERNOS.—CORRIDAS 
INGLEZAS—CORRIDAS EM FRANCA E NAS OUTRAS REGIÕES 
DA EUROPA. ENSINO ADEQUADO PARA ELLAS. — 
PRÊMIOS. 

Senhores, 

Uma questão primordial apresenta-se em assumpto 
de c o r r i d a s : f o r a m e l l a s desde sua o r i g e m d e s t i n a d a s 
ao m e l h o r a m e n t o das r a ç a s ? O u o m e l h o r a m e n t o 
das r a ç a s n ã o f o i s e n ã o a c o n s e q ü ê n c i a , sem q u e as 
t i v e s s e m p o r fim ú n i c o ? Se fosse n e c e s s á r i o a c r e ­
d i t a r e m m u i t o s a u t h o r e s m o d e r n o s , as c o r r i d a s n ã o 
t i v e r a m o u t r a s causas que o a p e r f e ç o a m e n t o das 
e s p é c i e s c a v a l l a r e s : es tamos p r e v e n i d o s , p ó r e m , 
c o n t r a t a l v e r s ã o : as c o r r i d a s e m todos os t e m p o s 
t i v e r a m p o r fim p r i n c i p a l , o p r a z e r , a neces s idade 
de s e n s a ç õ e s v i v a s e poderosas e o a m o r do acaso e 
do d e s c o n h e c i d o . 

E n t r e t a n t o c o m o v e r i f i c o u - s e que a p r o v a das c o r ­
r i d a s e r a o m e i o ma i s f á c i l e s e g u r o de j u l g a r do 
m é r i t o de u m c a v a l l o , r e s u l t o u n e c e s s a r i a m e n t e q u e 
as c o r r i d a s s e r v i s s e m e n t r e todas as n a ç õ e s , f a l l a n d o 
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mesmo das mais antigas, para o melhoramento das 
r a ç a s ; e r a u m c i r c u l o n ã o v i c i o s o p ó r e m f e l i z . F a z i a -
se u m a c o r r i d a como d e v e r t i m e n t o , p a r a c e l e b r a r u m 
a c o n t e c i m e n t o t r i s t e o u f a v o r á v e l , p o r e m s e m p r e 
g l o r i o s o ; depo i s , n o t a n d o - s e que os m e l h o r e s c a v a l ­
los e r a m os que á m e l h o r o r i g e m r e u n i a m a m e l h o r 
e d u c a ç ã o , o m e l h o r a m e n t o r e a l i s o u - s e g r a d u a l m e n t e , 
e m c o n s e q ü ê n c i a dos c u i d a d o s c o m q u e se p r o c u r a ­
v a m as m e l h o r e s r a ç a s , p a r a p r o p a g a l - a s e m o d i -
fical-as. 

N a p r ó p r i a I n g l a t e r r a , p a i z que p o r t a l m o d o a p e r ­
f e i ç o o u as c o r r i d a s , q u e p a r e c e h a v e r e m e l l a s a h i 
t i d o seu b e r ç o , e e m que , t u d o o que^a e l l a s d i z r e s ­
pe i t o d e v e ser a t t r i b u i d o á p a c i ê n c i a e i n t e l l i g e n c i a 
do p o v o , n ã o se p ô d e p r e c i s a m e n t e d i z e r q u e as c o r ­
r i d a s n ã o t e n h a m o u t r a m i s s ã o , que o m e l h o r a m e n t o 
e q ü e s t r e . C o u r n i e r a t a l r e spe i t o a s s im se e x p r i m e : 

« N ã o nos o c c u p e m o s , p o i s , e m p r o c u r a r q u a l fosse a 
o r i g e m do e s t a b e l e c i m e n t o das c o r r i d a s , d e b a i x o do 
p o n t o de v i s t a p h i l o s o p h i c o . Os i n g l e z e s t ê m p o r f i r a 
a v e r i g u a d o , c o m o i n t u i t o p r i m i t i v o m e l h o r a r suas es­
p é c i e s p o r l u t a s que d e s i g n a v a m os g a r a n h õ e s ? T ê m 
e l l e s e n t r e v i s t o i m m e d i a t a m e n t e as c o n s e q ü ê n c i a s i m -
mensas de u m a s e m e l h a n t e i n s t i t u i ç ã o ? O u t ê m e l l e s 
c o m p r e h e n d i d o , u n i c a m e n t e , c o m o disse B o u r g e l a t , a 
necessidade de d i s t r a h i r e m - s e p o r u m a r e c r e a ç ã o 
r u i d o s a e e n é r g i c a do sp l een , que os a m e a ç a e m sua 
h u m i d a e. l y m p h a t i c a p á t r i a ? O u an tes n ã o t ê m e l l e s 
ced ido s e n ã o ao a t t r a c t i v o de u m a p a i x ã o i r r e s i s t i v e l 
pe las p r o b a b i l i d a d e s de ura j o g o q u a l q u e r ? P o u c o nos 
e m b a r a ç a t u d o i s t o ; e x a m i n a m o s os f a c t o s t aes c o m o 
e l l e s se a p r e s e n t a m e j u l g a m o s as c o r r i d a s e m seos 
e f f e i t o s e r e s u l t a d o s , sem p r e v e n ç ã o , c o m o t a m b é m 
sem a f f e c t a r r i d i c u l a r a e n t e u m in t e re s se de d a n d y 
p e l o sport m a i s e l e g a n t e . » 

N ã o c r e i o d e v e r e n t r a r a q u i era l o n g o s d e t a l h e s 
sobre as c o r r i d a s a n t i g a s ; m u i t a s o b r a s d e s c r e ­
v e m - a s cora m i n u d e n c i a s que n ã o c a b e r i a m a q u i : 
l i m i t t o - m e a d i z e r - v o s q u e s ã o c o r r i d a s t ã o a n t i g a s 
c o m o as p r i m e i r a s t r a d i c ç õ e s do m u n d o . Os E g y p c í o s 
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os B a b i l ô n i o s * os a n t i g o s Persas , t i n h a m c o r r i d a s d e 
e a v a l i o s , cü ja i s p r o v a s e x i s t e m nos B a i x e s r e l e v o s e 
h y e r o g l i p h o s que p o s s u í m o s destes povos . Os G r e g o s , 
v ó s sabeis* t i n h a m l e v a d o t ã o l o n g e este g ê n e r o de 
eSpec taeu lo que .os r e i s d e todas as n a ç õ e s d i s p u t a v a m 
à p o r f l a as c o r ô a s e q ü e s t r e s dos j o g o s o l y m p i c o s . 
H o m e r o e V i r g í l i o nos d ã o as d i s c r i p ç õ e s das c o r r i d a s 
de c a v a l l o s que se c e l e b r a v a m e n t ã o , p r i n c i p a l m e n t e , 
n a » c e r e m o n i a s f ú n e b r e s e nos r e g o s i j o s p ú b l i c o s . 

O B a i x o I m p é r i o é c e l e b r e p o r suas c o r r i d a s f a m o -
zas e m que t o d a a m o c i d a d e se d i v i d i a e n t r e as f a c ­
ç õ e s do c i r c o . A. v i d a d a n a ç ã o passava p a r a o 
h i p p o d r o m o e ag i t ava - se e n t r e a f a c ç ã o v e r d e e a z u l . 

A i d a d e m e d i a c o n t i n u o u as c o r r i d a s a n t i g a s ; mas 
e l l a s se i m p r e g n a r a m do v i g o r e da r u s t i c i d a d e dos 
povos m e i o s e l v a g e n s , q u e a c a b a v a m de s a h i r das f l o ­
r es tas e e n s a i a v a m se n a c i v i l i s a ç ã o . N ã o e r a m m a i s 
as c o r r i d a s b r i l h a n t e s sobre u m c i r c o de areia-, d e ­
b a i x o do c é o a z u l do O r i e n t e , e r a m l u t a s a t r a v é s 
d á s c h a r n e c a s e campos . V e l h a s c h r o n i c a s nos c o n ­
t a m a o r i g e m destes jogos se lvagens , o r i g e m d á s 
c o r r i d a s i n g l e z a s , e que a s seme lham-se m u i t o a 
nossos steeple-chases (10) de h o j e . 

N ã o q u e r o , S e n h o r e s , que i g n o r e i s que pode a 
F r a n ç a c o m b o m d i r e i t o r e v i n d i c a r à I n g l a t e r r a a 
p r i o r i d a d e da i n s t i t u i ç ã o das c o r r i d a s , q u e n ó s a c h a ­
mos a i n d a n o estado r u d i m e n t a l n a B r e t a n h a , n a 
N o r m a r i d i a , nos P y r i r i e o s , e e m S e y m o u r , e e m 
m u i t a s o u t r á s l o c a l i d a d e s . Todos os r o m a n c e s de 
c a v a l l a r i à nos l e m b r a m as c o r r i d a s de c a v a l l o s de 
nossos pa i s , e a H i s t o r i a do f a m o z o B a y a r d , de R e y -
n a u d » de M a n t a n b a m , p r o v a m que as c o r r i d a s 
de c a v a l l o s n ã o e r a m d e s c o n h e t u i d a s n o t e m p o 
d é C a r l o s M a g n o . A s c o r r i d a s t ê m c o n t i n u a d o e m 
F r a n ç a d u r a n t e t o d a a i d a d e m e d i a , a t é o. fim do 
X I V s é c u l o ; e l l a s t ê m c o n t i n u a d o a t é nossos d i a s 
e m a l g u m a s r e g i õ e s ^ apeza r do e s p i r i t o l e v i a n o e 
c a p r i c h o s o q u e nos c a r a c t e r i z a . 

Stetplé^w&S,-^ Ç o r f ü a s com obstáculos 1. 
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A l & n de q u e n ã o e p o r s e n t i m e i n t o . d e v a i d a d e n a c i o ­
n a l , q u e f azemos esta o b s e r v a ç ã o , e s i m p $ r a nossa, 
v e r g o n h a e c o r r e c ç ã o . N ó s p o s s u í m o s o e l e m e n t o , o 
p r i n c i p i o r e g e n e r a d o r das r a ç a s e q ü e s t r e s , o c o n s e r ­
v a m o s po;r 14,seculos:,e o a b a n d o n a m o s , j u s t a m en t e ; n o 
m o m e n t o e m q u e os i ng l ezes d e l l e f i s e r a r a u m a das 
b e l l a s e m a i o r e s i n s t i t u i ç õ e s do m u n d o . 

F o i t ã o c o m p l e t o o e s q u e c i m e n t o da nossa p a r t e , e 
p o r p a r t e dos i n g l e z e s a a p p r o p r i a ç ã o ,e o a p e r f e i ç o a ­
m e n t o t ã o p r o d i g i o s o , e e spec i a l , q u e m u i t a s pessoas 
n ã o q u e r e m l i g a r á s c o r r i d a s a n t i g a s , as ac tuaes c o r ­
r i d a s da I n g l a t e r r a . P a r e c e que se f a z u m a i n j u r i a â 
estas, l e m b r a n d o O r i a n e e G e n u v r e , C a r l o s M a g n o e 
R o l a n d o ; q u a n t o a m i m penso q u e as ac tuaes co r r i - r 
das, a que devemos c a v a l l o s , que a d m i r a m o s n a E u ­
r o p a i n t e i r a , e que nos p r e s t a m t a n t o os s e r v i ç o s de 
c a r r o , como o de s e l l a , n ã o t e m n a d a a p e r d e r c o m a 
c o m p a r a ç ã o das que d e r a m á nossos paes os c a v a l l o s 
de g u e r r a dos C r u z a d o s , de H a s t i n g s , de C r e c y e ps 
p a l a f r e n s que b r i l h a r a m c o m t a n t o e s p l e n d o r nos t o r • 
ne ios da c a v a l l a r i à . 

D e m a i s , u m a vez que se a c h a es t abe lec ido que as 
c o r r i d a s e x i s t i r a m n a E u r o p a em todos os tempos, , e 
q u e as c o r r i d a s i n g l e z a s s ã o sua c o n s e q u e n c i a , é i n ú t i l 
d e m o r a r p o r m a i s t e m p o sobre sua i m p o r t â n c i a , p o r ­
que i n f e l i z m e n t e n ã o podemos p r o d u z i r p r o v a s assaz 
c o n v e n i e n t e s , dos r e s u l t a d o s que e l l a s r e a l i s a r a m 
nos m e l h o r a m e n t o s , E ' de c r e r , e n t r e t a n t o , que o 
m é r i t o de a l g u m a s d e nossas a n t i g a s r a ç a s é l h e d e ­
v i d o e m g r a n d e p a r t e , mas c o m o u m a vez d i sse , sobre 
i s to n ã o p o s s u í m o s d o c u m e n t o s p o s i t i v o s , q u e possam 
s e r v i r de p r o v a . E ' pois p e l a u t i l i d a d e p r a c t i c a das 
c o r r i d a s de I n g l a t e r r a que á e l l a s v o l t a m o s . F a r e m o s 
d e l l a s u m a h i s t o r i a a b r e v i a d a , f a z e n d o - v o s n o t a r t oda 
as v a r i a ç õ e s que e l l a s e x p e r i m e n t a r a m , e q u a l a 
i n f l u e n c i a , que e x e r c e r a m n o m e l h o r a m e n t o , g e r a l . 
E s t a n a r r a ç ã o e x c l a r e c e r á m u i t o o m e l h o r a m . e n t o 
de nossas r a ç a s ac tuaes . 

Corridas inglez s-
N a h i s t o r i a das c o r r i d a s i n g l e z a s n ã o i r e m o s a t é 
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antes da época Normanda, posto que seja provável 
q u e os Saxon ios conhecessem j à estes j o g o s , que v i m o s 
es tabe lec idos e n t r e os C e l t a s do c o n t i n e n t e ; mas f o i 
p r i n c i p a l m e n t e nos d ias dos descendentes de G u i l h e r ­
m e q u e e l l a s a d q u i r i r a m n o t á v e l i m p o r t â n c i a . 

Os N o r m a n d o s , v i n d o s dos paizes m a r í t i m o ? do 
n o r t e , c o n h e c i a m m u i t o pouco os c a v a l l o s ; R o l l o n 
c a m i n h a v a sempre a p é e as c h r o n i c a s o d e s i g n a r a 
sob o n u m e de R o l l o n t h e W a t k e r , i s to é , R o l l a n o 
c a m i n h e i r o . F o i d e s e m b a r c a n d o nas costas de I n g l a ­
t e r r a e de N e w s t r i a que e l l e s se fizeram escude i ros : 
Ei equites facti sunt. disse u m v e l h o c h r o n i s t a , 

R o b e r t W a c e , depois de t e r n a r r a d o a p r i m e i r a 
b a t a l h a e n t r e o e x e r c i t o de R o l l o n e os F r a n c e z e s ; 
e x p r i m e - s e ass im : 

Cavallo destro em armas, á moda franceza. 
Que lhe parece o mais nobre e cortez. 

N ã o t a r d a r a m os d i s c í p u l o s e m i g u a l a r e e x c e d e r 
seus mes t r e s , e a c ô r t e dos duques de N o r m a n d i a f o i 
o b e r ç o destas m a g n í f i c a s i n s t i t u i ç õ e s de c o r r i d a s 
modernas ' , que os i n g l e z e s t e m t ã o a d m i r a v e l m e n t e 
a p e r f e i ç o a d o , a t é f a z e r d e l l a s o i n s t r u m e n t o da r e g e ­
n e r a ç ã o do c a v a l l o , e n t r e todos os p o v o a d o u n i v e r s o . 

C o m q u a n t o seja p r o v á v e l que o s angue o r i e n t a l fosse 
c o n h e c i d o n a I n g l a t e r r a , a n t e s des ta é p o c a , f o i Jo r e i ­
nado de H e n r i q u e I e m 1121 que se f az d a t a r a i n t r o ­
d u ç ã o do p r i m e i r o c a v a l l o á r a b e . D i z - s e l a m b e m 
q u e nessa é p o c a u m c a v a l l o á r a b e f o i r e u n i d o p o r 
A l e x a n d r e I r e i da Escoss ia aos m a g n í f i c o s p r e s e n t e s 
q u e e l l e f ez à I g r e j a de S a n t o A n d r é . P o u c o s a n n o s 
depois , o h i s t o r i a d o r Fitz Stephen d e i x o u - n o s a se­
g u i n t e d e s c r i p ç ã o das c o r r i d a s de c a v a l l o s , q u e p a ­
r e c e e s c r i p t a h o n t e m , depois de u m a c o r r i d a de 
N e y m a r k e t o u do C a m p o de M a r t e . 

« Q u a n d o u m a c o r r i d a t e m de ser s u s t e n t a d a e n t r e 
c a v a l l o s . ( h a c k n e y s ) o u e n t r e os de u m a o u t r a e s p é c i e 
q u e t ê m t a m b é m v i g o r e v e l o c i d a d e , l e v a n t a - s e u m g r i ­
t o de todos os l ados , e os c a v a l l o s c o m m n u n s s ã o des­
v i ados i m m e d i a t a m e n t e da l i s t a e m q u e v ã o a p p a r e c e r 
os c o r r e d o r e s . T r e s j o c k e y s e a l g u m a s vezes s ó dous , 
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s e g u n d o o m o d o p o r q u e o p a r e ô f o i e s t a b e l e c i d o , p r e ­
p a r a m - s e p a r a a l u t a ; os c a v a l l o s de seo l a d o , n ã o 
ficam sem e s t í m u l o s ; r i n c h a m , d e m o n s t r a m sua i m ­
p a c i ê n c i a ^ p e r m a n e c e m e m c o n t i n u o m o v i m e n t o . 
D á - s e o s i g n a l ; os c a v a l l o s p a r t e m , d e v o r a m o es­
p a ç o e v e n c e m a d i s t a n c i a c o m a v e l o c i d a d e dos v e n ­
t o s . Os j o c k e y s , e x c i t a d o s pelos applausos e p e l a es­
p e r a n ç a da v i c t o r i a , f e r e m os c a v a l l o s c o m as esporas , 
b r a n d e m seus ch ico tes e e x c i t a m - o s c o m seos g r i t o s . » 

N ã o é n e c e s s á r i o , e n t r e t a n t o , que es ta d e s c r i p ç ã o 
v o s f a ç a j u l g a r c o m m u i t o f e r v o r das p r i m e i r a s c o r ­
r i d a s i n g l e z a s ; as ma i s das vezes e l l a s n ã o e r a m ma i s 
do que desafios a t r a v é s dos campos e b a r r e i r a s ; 
n ã o e x i s t i a m n e m h y p o d r o m o s , n e m p r ê m i o s c o m o 
h o j e , p r e f e r i a - s e mesmo o t e r r e n o o n d u l a d o e p e r i ­
goso, c o m o a i n d a h o j e p r a c t i c a - s e nos steeple-charses 
q u e r e c o r d a m c o m m a i o r e x a c t i d ã o os p r i m e i r o s e n ­
saios, i n t e i r a m e n t e d i f f e r e n t e s das c o r r i d a s a c t u a e s . 
O p r ê m i o e r a u m a c a m p a i n h a o r n a d a de f l o r e s , e se 
as d e n o m i n a v a p o r i s s o — R a c e s fort the bell, 

Os a u t h o r e s ing lezes n ã o e s t ã o de a c c e d o sobre esta 
e x p r e s s ã o Bell Courses. E i s a e x p l i c a ç ã o dada p o r J o h n 
L a w e n c e , que me pa rece p e r f e i t a m e n t e j u s t i f i c a d a . 

« Os c a v a l l o s e r a m o r n a d o s e m d i v e r s a s o c e a s i õ e s 
de r i cos c o l l a r e s e de d iv i sas v a r i a d a s , m u i t a s vezes 
l e v a v a m c a m p a n h i a s , d 'onde v e i o p r o v a v e l m e n t e o 
uso de c h a m a r - s e c o n d u e t o r e s de c a m p a n h i a s aos c a ­
v a l l o s v e n c e d o r e s nas c o r r i d a s . » A s c a m p a n h i a s 
f o r a m nos t empos a n t i g o s e a i n d a nos m o d e r n o s , o 
s i m b o l o da s u p e r i o r i d a d e e d a v i c t o r i a . E n c o n t r a - s e 
este uso e n t r e os r o m a n o s , e h o j e a i n d a e m c e r t a s 
r e g i õ e s da E u r o p a , e da F r a n ç a ; os camponezes 
a c r e d i t a m n ã o p o d e r a p r e s e n t a r seos c a v a l l o s e m 
c i r c u m s t a n c i a s so lemnes , taes como as r e u n i õ e s nas 
v i l l a s , a s d e s t r i b u i ç õ e s de p r ê m i o s , e mesmo as f e i r a s , 
s em os o r n a r e m de c a m p a n h i a s p e n d u r a d a s na< b r i ­
des, a tadas à s c l i n a s , o u suspensas no a l t o da c a b e ç a . 

Todos sabem que os c a v a l l o s de r o d a g e m , de d e l i -
g e n c i a , e p r i n c i p a l m e n t e dos c o r r e i o s , u s a m a i n d a 
e n t r e n ó s c o l l e i r a s g u a r n e c i d a s de c a m p a n h i a s . 
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U m a o b s e r v a ç ã o que á n i n g u é m escapa, é a c o n ­
c o r d â n c i a que e x i s t e e n t r e as p r i m e i r a s n o ç õ e s , que 
p o s s u í m o s sobre a i n t r o d u c ç ã o do sangue o r i e n t a l n a 
I n g l a t e r r a e a i n s t i t u i ç ã o das c o r r i d a s taes como d is -
c r e v e o - a s Fitz Stephen. T e r e i s t a m b é m n o t a d o a d i f ­
f e r e n ç a i n d i c a d a p o r este a u t h o r e n t r e os c a v a l l o s 
que e l l e d e n o m i n a hackneys e os da o u t r a e s p é c i e que 
e l l e a d m i t t e a i n d a nas c o r r i d a s , e finalmente os q u e 
e l l e q u a l i f i c a de c o m m u n s e que se r e t i r a m da l i ç a , 
d a n d o e s p a ç o aos c o r r e d o r e s . N ã o se r i a p e r m i t t i d o 
i n f e r i r qne j á n ' e s t a é p o c a u m a e s p é c i e p a r t i c u l a r 
p a r e c i a d e s t i n a d a à s c o r r i d a s , e que essa e s p é c i e 
t i n h a sangue o r i e n t a l , e m u m g r à o m a i s o u menos n o ­
t á v e l . Os c r u z a d o s como v e r e i s , Senhores , t r o u x e r a m 
u m g r a n d e n u m e r o de c a v a l l o s do O r i e n t e , p a r a a I n ­
g l a t e r r a ; c o n h e c e i s j á as p r i n c i p a e s c o u d e l a r i a s e m 
que f o r a m e l l e s i n s t a l l a d o s ; sabeis que , os de R i ­
c a r d o - C o r a ç ã o de L e ã o , f o r a m can t ados pelos poetas 
q u e c e l e b r a r a m seo m e r e c i m e n t o e v e l o c i d a d e . 

O r e i J o ã o occupou-se do m e l h o r a m e n t o da r a ç a 
c a v a l l a r , da G r a n - B r e t a n h a ; e l l e p o s s u í a u m a v a s t a 
c o u d e l a r i a em que c r i a v a m - s e m a g n í f i c o s c a v a l l o s , 
mas n ã o se d iz e s p e c i a l m e n t e o que e l l e f ez p a r a as 
c o r r i d a s ; acon teceo o mesmo c o m E d u a r d o I I que 
m a n d o u v i r da L o m b a r d i a 3 0 g a r a n h õ e s de g u e r r a e 
12 de t i r a g e m . 

E d u a r d o I I I d e s t i n o u m i l m a r c o s e s t e r l i n o s à c o m 
p r a de t r i n t a g a r a n h õ e s e s p a n h ó e s , r a ç a m u i t o e s t i ­
m a d a n a i dade m é d i a . 

E ' i n ú t i l passa r , em r e v i s t a todas a s ' t e n t a t i v a s f e i t a s 
p e l o s soberanos i ng l ezes p a r a o m e l h o r a m e n t o da 
r a ç a h i p p i c a ; de f a c t o , p o u c o o c c o r r e u d u r a n t e c e r c a 
de 5 0 0 a n n o s , n o que d iz r e spe i to á s c o r r i d a s p r o p r i a ­
m e n t e d i t a s . E ' n e c e s s á r i o i r - s e a t é 1606 p a r a e n c o n ­
t r a r a v e r d a d e i r a o r i g e m das c o r r i d a s m o d e r n a s e a 
f o r m a ç ã o da r a ç a p u r a . Jacques I c o m e ç o u a d a r â 
i n s t i t u i ç ã o das c o r r i d a s a r e g u l a r i d a d e e a e s t a b i l i ­
dade q u e l h e f a l t a v a . Segundo o a u t h o r do — The 
Horse — à s c o r r i d a s r e g u l a r e s n ã o e x i s t i a m n a I n ­
g l a t e r r a , a n t e s do r e i n a d o desse r e i . E s t a o p i n i ã o é 



p a r t i l h a d a p e l o a u t h o r d á — H i s t o r i a das c o r r i d a s — 
q u e a s s im e x p r i m e - s e : 

« Á s p r i m e i r a s r e u n i õ e s ' p a r a as e o r r i d a á t i v e r a m 
l o g a r e m Chester e e m Stamfort, p o r é m e l l a s n ã o 
t i n h a m r e g r a s f i x a s e n ã o a s s e n t a v a m e m n e n h u m 
s y s t e m a r a z o á v e l . N e n h u m a e s p é c i e de c a v a l l o s e r a 
e x c l u í d a dessas l u t a s , e n e l l a s figuravam i n d i s t i n t a ­
m e n t e c a v a l l o s de t o d o o g ê n e r o . » 

N ã o e x i s t i a m t a m b é m h i p p o d r o m o s especiaes e as 
c o r r i d a s t i n h a m l o g a r a t r a v é s dos campos . E r a m os 
steeple-chases da a c t u a l i d a d e , c o m todos os seus pe ­
r i g o s , p o r e m e x e c u t a d o s com m a i s b a r b a r i d a d e p a r a 
os c a v a l l o s , p o r q u e co l locavam-r se de d i s t a n c i a s e m 
d i s i a n c i a s pessOas m u n i d a s c e m c h i c o t e s , de s t i nadas 
a t o c a r estes d e s g r a ç a d o s a n i m a e s , q u a n d o e l l e s 
d a v a m signaes de f a d i g a o u r e s i s t i a m á v o n t a d e de 
seos c a v a l l e i r o s T o d a v i a é n e c e s s á r i o d i z e r que estas 
l u t a s n a q u e l l a é p o c a n ã o e r a m m a c u l a d a s c o m este 
f u r o r de j o g o e de f r a u d e , q u e a c t u a l m e n t e e l l a s o f -
f e r e c e m , e o e s t i m u l o e r a a g l o r i a e n ã o u m v i l i n ­
teresse . P o r essa d i s c r i p ç ã o , u m p o u c o ^ e x a g e r a d a 
t a l v e z , v ê - s e que as Cor r ida s n ã o t i n h a m f e i t o , n e ­
n h u m progresso depois do X I s é c u l o . 

Jacques f e z c o m p r a r u m c a v a l l o á r a b e que f o i m u i t o 
c e n s u r a d o pe lo D u q u e de N e w c a s t l e , de m o d o que a 
i n f l u e n c i a deste h á b i l e s c u d e i r o , p r e j u d i c o u d u r a n t e 
q u a s i u m s é c u l o , a i n t r o d u c ç ã o do s angue á r a b e n a 
I n g l a t e r r a . E n t r e t a n t o dous o u t r o s c a v a l l o s ce l eb res 
a p p a r e c e r a m l o g o : White-Turk e Helnisley Turk; 
f o i a e l l e s , como v io - se n o es tudo do stud-book, q u e 
a t t r i b i u o - s e p r i n c i p a l m e n t e â o r i g e m d â r a ç a p u r a . 

C a r l o s I , es tabeleceo c o r r i d a s e m H y d e P a r k , e m 
N e w m a r k e t , e C a r l o s I I , f a c i l i t o u e m seos estados a 
i n t r o d u ç ã o de g r a n d e n u m e r o de c a v a l l o o r i e n t a e s e 
p a r t i c u l a r m e n t e os R o y a l e s - M a r e s , o u é g o a s reaes ,que 
e n c o n t r a m - s e n a m a i o r p a r t e das g e n e a l o g i a s e q ü e s ­
t r e s da I n g l a t e r r a . E n v i o - v o s , s enhores ; p a r a os o u ­
t r o s c a v a l l o s o r i e n t a e s que t ê m f o r m a d o a r a ç a p u r o 
s angue e de que f a l í a m o s t r a t a n d o do slud-book 

J á disse que as c o r r i d a s de N e w m a r k e t f o r a m c r e a -
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d as p o r C a r l o s I I : e l l e es tabe leceo p r ê m i o s r eaes , 
p o r é m a m a i o r p a r t e dos que a i n d a h o j e e x i s t e m f o ­

r a m creados p e l a r a i n h a A n n a . Os P l a t e s d ' Y o r k 
u m dos ma i s a n t i g o s l u g a r e s das c o r r i d a s e m I n g l a ­
t e r r a , d a t a m u n i c a m e n t e de 1 7 1 1 . 

A s c o r r i d a s i n g l e z a s n ã o t i v e r a m d u r a n t e m u i t o 
t e m p o o u t r o s i n t u i t o s que o p r a z e r e a g l o r i a . A t é 
e n t ã o as c o r r i d a s e r a m a p a r t i l h a e x c l u s i v a n ã o s ó 
dos m a i s r i c o s , senhores da I n g l a t e r r a , c o m o t a m ­
b é m de a l g u n s personagens e x c ê n t r i c o s , c u j o s gos tos 
e s t a v a m m u i t o l o n g e de sere u p a r t i l h a d o s p e l a n a ­
ç ã o i n t e i r a . Os m i l i t a r e s , p r i n c i p a l m e n t e , os e s c u ­
d e i r o s de p r o f i s s ã o e de gosto se a r m a v a m c o n t r a as c o r ­
r i d a s e o g ê n e r o de e q u i t a ç ã o que d e l l a s r e s u l t a v a m ; 
m u i t a s f a m í l i a s poderosas c o n t i n u a v a m a e n v i a r s eos 
filhos p a r a as escolas f r a n c e z a s que e n t ã o se d e n o m i ­
n a v a m Academias. F o i este uso o b s e r v a d o a t é a 
q u é d a destes e s t a b e l e c i m e n t o s , e m 1790 Os h o m e n s 
m a i s i l l u s t r e s de I n g l a t e r r a f o r a m c r i a d o s nas Aca­
demias de F r a n ç a e n ã o h a v i a i n g l e z de d i s t i n c ç ã o 
que n e l l a s n ã o viesse e s t u d a r as b )as m a n e i r a s e a 
v e r d a d e i r a e q u i t a ç ã o que n u n c a se a p r e n d e v e r d a -
d e i r a m e n e sobre o turf ( 1 1 ) . P i t t , F o x , e L o r d W e l -
l i n g t o n f o r a m os ú l t i m o s a l u m n o s das Academias de 
F r a n ç a . N a é p o c a do d u q u e de N e w c a s t l e , e r a a n a ­
ç ã o i n g l e z a a i n d a m i l i t a r e c a v a l l e i r a e a h i p a s s a v a -
se a l g u m a cousa do que se o b s e r v a a i n d a h o j e e m 
F r a n ç a , t r a v a d a a l u t a e n t r e o turf Q o m a n e j o , e n ­
t r e os c a ç a d o r e s e os e scude i ros . Desse estado de c o u ­
sas r e s u l t a v a que , a p p r o v e i t a n d o - s e do m e l h o r a ­
m e n t o d e v i d o ao c a v a l l o de s a n g u e e á s c o r r i d a s p e l a 
i n n o c u l a ç ã o do s angue nas r a ç a s f o r t e s do pa i z , essas 
r a ç a s se m a n t i n h a m e m seo g r à o de u t i l i d a d e p r a t i c a 
p a r a a g u e r r a e p a r a os s e r v i ç o s usuaesi. P o u c o a 
p o u c o , p o r é m , a m a r i n h a a v a n t a j o u - s e sobre o e x e r ­
c i t o de t e r r a e a I n g l a t e r r a c o m suas l u t a s c o m a 
F r a n ç a e a H o l l a n d a n ã o e m p r e g o u s e n ã o a m a r i n h a . 

(11) Turf.— Prado com todas as suas dependências. Tanto esta 
palavra como a expressão Steeple-chase passaram da Inglaterra 
p&ra todos os outros paize3,em que se realisam corridas de ça,v&ÜQ9, 



— 273 — 

A necessidade de u m a f o r t e c a v a l l a r i à n ã o se f e z 
m a i s s e n t i r , as r a ç a s ve loses e as c o r r i d a s d e s e n v o l ­
v e r a m - s e m a i s a v o n t a d e , e t o r n a r a m - s e l o g o u m p r a ­
z e r , n ã o somen te das classes a l t a s , n e m t ã o p o u c o u ra 
m e i o de m e l h o r a m e n t o , p o r é m u m v e r d a d e i r o j o g o , e m 
q u e o c a v a l l o passou a se r c o n s i d e r a d o c o m o a r o d a 
da f o r t u n a . E s t e es tado de cousas é u m p o n t o essen­
c i a l p a r a ser c o n s i d e r a d o : n ã o é c o m u m fim p u r a ­
m e n t e h i s t ó r i c o , que d e s e n v o l v e m o s esta s é r i e de 
f a c t o s n a r r a d o s pe los c h r o n i s t a s da s c i e n c i a c a v a l l a r , 
p o r é m s i m p a r a n e l l e bebe rmos e s c l a r e c i m e n t o s p a r a 
o f u t u r o e p a r a a p r e n d e r m o s , d a e x p e r i ê n c i a dos o u ­
t r o s povos e dos o u t r o s t e m p o s , o que nos é u t i l p a r a 
s a t i s f a z e r á s necessidades d a c i v i l i s a ç ã o , a q u e t e m o s 
c h e g a d o . E ' p o n t o de o b s e r v a ç ã o que t odas as i n s ­
t i t u i ç õ e s des te m u n d o a t t r a v e s s a m o s g e r a l m e n t e t r e z 
phrases : a de ensa io o u t e n t a t i v a , a d a p r a t i c a o u 
u t i l i d a d e , a do abuso o u d e g r a d a ç ã o . A s c o r r i d a s 
t e r ã o a so r t e de todas as i n s t i t u i ç õ e s h u m a n a s . F e ­
l i z e s os povos , f e l i z e s os t e m p o s , e m que se t i v e r 
a n e c e s s á r i a s a b e d o r i a p a r a p o d e r a p r e c i a r o q u e h a 
de b o m a c o p i a r e de m á o a r e p e l l i r , sob re o d e c l i v e 
e m que as cousas se d e g r a d a m ! 

F o i n o m e i o do r e i n a d o da r a i n h a A n n a q u e g r a ­
d u a l m e n t e i n t r o d u z i o - s e o uso dos p a r e ô s e c o m e ç o u 
a t o m a r u m c e r t o c u n h o de av idez a n o b r e i n s t i t u i ç ã o 
das c o r r i d a s ; a p a i x ã o do j o g o t o m o u o l u g a r q u e 
f ô r a a t é e n t ã o o c c u p a d o pelos amadore s do t u r f . E n ­
t r e os p r i m e i r o s h o m e n s , que se a t i r a r a m aos p a r e ô s 
c o n s i d e r á v e i s , d e v e m ser c i t a d o s os duques de D e v o n s -
h i r e , de S o m m e r s e t , de R u t l a n d , l o r d G o d o l f i n e s i r 
F r a m p t o n . 

F o i n o n o r t e da I n g l a t e r r a q u e as m a i s b r i l h a n t e s 
e m a i s c o n s i d e r á v e i s r e u n i õ e s t i v e r a m l u g a r ao p r i n ­
c i p i o , m a s os p r ê m i o s p a r e c e r i a m h o j e sem i m p o r t â n ­
c i a : e r a m 10 a 20 l i b r a s e s t e r l i n a s no m á x i m o , d i s p u ­
t adas p o r u m g r a n d e n u m e r o de c a v a l l o s , p a r a u m a 
d i s t a n c i a de 4 m i l h a s , c o m e m p a t e . 

D i s p u t a v a m - s e t a m b é m t a ç a s de u m v a l o r de 5 0 
l i b r a s ; as c o n d i ç õ e s e r a m o r d i n a r i a m e n t e ass im 

36 
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fixadas : c a v a l l o s de 5 a 6 annos , c a r r e g a n d o 7 6 k i -
l o g r a m m a s , n a d i s t a n c i a de 6 k i l o m e t r o s 326 m e t r o s . 
Nas c o r r i d a s de duas p r o v a s , a segunda n ã o t i n h a 
l o g a r n o m e s m o d i a . 

E m 1710 f o r a m as t a ç a s de o u r o m a i s n u m e r o s a s 
e seu v a l o r sub ia a t é 60 l i b r a s . E m , 1711 a r a i n h a 
A n n a deo nas c o r r i d a s de Y o r k u m a t a ç a de 160 
g u i n é o s . Taes a n i m a ç õ e s d e s e n v o l v e r a m l o g o o a m o r 
do g a n h o e n t r e os amadores das c o r r i d a s . C o n h e c e i s 
e s t a h o r r i v e l h i s t o r i a d o p o b r e c a v a l l o D r a g o n , d e p r o ­
p r i e d a d e de F r a m p í o n , que c o m e t t e o a b a r b a r i d a d e de 
f a z e r c a s t r a r seo c a v a l l o p a r a u m g a n h a r p a r e ô de 2 0 0 
l i b r a s c o n t r a u m a é g o a que o t i n h a v e n c i d o no d i a a n ­
t e r i o r . E s s a h i s t o r i a , f e l i z m e n t e a v e r b a d a de d u v i d o s a , 
n ã o a c i t o s e n ã o p a r a nos f a z e r b e m c o m p r e h e n d e r q u e 
as m a i s v i s p a i x õ e s dos h o m e n s m u i t a s vezes m a n ­
c h a m as m a i s f e c u n d a s i n s t i t u i ç õ e s . E ' o r e v e r s o d a 
m e d a l h a de todas as cousas h u m a n a s , e a i n d a q u e os 
e s p i r i t o s supe r f i c i ae s n e l l a se d e m o r e m m u i t a s vezes , 
n ã o é p rec i so u n i r - l h e s ma i s i m p o r t â n c i a do q u e 
e l l a s m e r e c e m . Q u a n d o u m a i n i t i t u i ç ã o é b ô a , u t i l , 
e f e c u n d a , só se deve c o n s i d e r a r as i m p e r f e i ç õ e s q u e 
e l l a possue, p a r a d e s t r u i l - a s no caso de se r poss i ­
v e l , p o r é m n ã o se deve p o r i s : o c o n c l u i r c o n t r a a 
i n s t i t u i ç ã o n e m i m i t a r a q u e l l e h o m e m q u e c o r t a v a 
suas c e r e j e i r a s p o r q u e os t i c o t i c o s v i n h a m c o m e r suas 
c e r e j a s . 

N ã o v o ^ c i t o este e x e m p l o , S e n h o r e s , s e n ã o p a r a 
m o s t r a r - v o s os e sco lhos ,que desde o c o m e ç o , ass igna-
l a r a m a m a r c h a das c o r r i d a s , o b s t á c u l o s q u e e m o u ­
t r o s pa izes ,que n ã o fosse a s e r i a I n g l a t e r r a , t e r i a m o s 
p o d i d o f a z e r n a u f r a g a r a i n s t i t u i ç ã o ; p o r é m , c o m o 
é l l a c o n t i n h a u m p r i n c i p i o f e c u n d o de u t i l i d a d e , d e 
g l o r i a e de r i q u e z a n a c i o n a l , p r o c u r o u - s e r e m e d i a r 
os i n c o n v e n i e n t e s , s e m d e s t r u i l - a ; m e l h o r o u - s e , m o ­
d i f i c o u - s e , e se n ã o consegu io - se f a z e r d e s a p p a r e c e r 
todos os v i c i o s , é j u s t o d i ze r - s e que todos os m e i o s 
f o r a m postos sem uso p a r a p r e v e n i l - o s . A a l t a a r i s ­
t o c r a c i a d a I n g l a t e r r a p r o c u r o u c o n s e r v a r as c o r r i ­
das u m c u n h o de d e l i c a d e z a e h o n r a , sem os quaes 
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e l l a s se t e r i a m a n n i q u i l a d o . F o i nes te i n t u i t o q u e n o 
r e i n a d o de J o r g e I I I i n s t i t u i o - s e o J o c k e y - C l u b de 
N e w m a r k e t ; os g e n t l e m e n de f o r t u n a , h o n r a e i n ­
t e g r i d a d e , r e c o n h e c e r a m a necess idade de sepa ra r - se 
do m u n d o dos a v e n t u r e i r o s e m e r c e n á r i o s , q u e , e s t r a ­
n h o s a t o d a a i d é a g l o r i o s a o u p a t r i ó t i c a , n ã o t i n h a m 
o u t r o fim que s a c i a r u m a a v i d e z od iosa , m o v e i das 
p a i x õ e s m a i s b a i x a s . 

T a l f o i o p e n s a m e n t o que i n s p i r o u a c r e a ç ã o do 
J o c k e y C l u b i n g l e z . Ass im ,desde sua f o r m a ç ã o , essa 
i l l u s t r e c o r p o r a ç ã o i n s p i r o u a ma i s j u s t a e l e g i t i m a 
c o n f i a n ç a e recebeo do p u b l i c o o ma i s f a v o r á v e l a c o ­
l h i m e n t o . N a s c i d a de necessidade i m p e r i o s a , desp ida 
de t o d o p e n s a m e n t o pessoal o u a m b i c i o s o , e l l a p o s ­
sue u m c a r a c t e r o f f i c i a l , q u e gosa da d u p l a s a n c ç ã o 
do g o v e r n o e do p u b l i c o . O J o c k e y C l u b da I n g l a t e r r a 
t e m a a d m i n i s t r a ç ã o das c o u d e l a r i a s des te p a i z , e a 
a d m i n i s t r a ç ã o das c o u d e l a r i a s r e p r e s e n t a e m F r a n ç a 
a i n s t i t u i ç ã o do J o c k e y C l u b da I n g l a t e r r a . 

V o u e s p e c i f i c a r as p r i n c i p a e s r e g r a s das c o r r i d a s 
i n g l e z a s adop tadas p e l a J o c k e y C l u b , a ss im c o m o as 
n a ç õ e s p r i n c i p a e s sobre as c o r r i d a s e os t e r m o s q u e 
c o n s t i t u e m sua t e c h n o l o g i a . 

T o d o a q u e l l e que a l i s t a r u m c a v a l l o , o u u m a é g o a , 
p a r a u m p r ê m i o q u a l q u e r , deve p r o v a r ( b o n a f ide ) que 
é de sua p r o p r i e d a d e . N i n g u é m p ô d e a l i s t a r e f a z e r 
t o m a r p a r t e n u m a m e s m a c o r r i d a m a i s de u m 
c a v a l l o de sua p r o p r i e d a d e , sob p e n a d a c o n f i s c a ç ã o 
do c a v a l l o e dos v a l o r e s c o m p r o m e t t i d o s . Todas as 
e n t r a d a s do P r a d o , p r ê m i o o u d i n h e i r o , s ã o e n t r e ­
gues ao p r o p r i e t á r i o do segundo c a v a l l o que v e n c e . 

A i d a d e dos c a v a l l o s con ta - se a p a r t i r do I o de 
M a i o . Cada e x p e r i n c i a chama-se Heat, c a l o r ; c h a ­
ma-se dead H e a t , p r o v a n u l l a o u m o r t a , q u a n d o dous 
c a v a l l o s c h e g a m p o r t a l m o d o ao mesmo t e m p o q u e 
o j u i z n ã o p ô d e d i s t i n g u i r o v e n c e d o r . 

T o d o c a v a l l o a l i s t a d o deve p r o d u z i r u m c e r t i f i c a d o 
de sua i d a d e , e x c e p ç ã o f e i t a nas c o r r i d a s dos c a v a l l o s 
v e l h o s ; e n t ã o o m a i s m o ç o e n t r a sem c e r t i f i c a d o c o m 
o m e s m o peso. 



D e s t i n g u e - s e n a I n g l a t e r r a o m e l h o r do p r a d o o u 
do p r ê m i o e o m e l h o r das p r o v a s . A s s i m q u a n d o h a 
t r e s p r o v a s , o I o d a c o r r i d a é o que g a n h a duas e o 
2 o o q u e g a n h a u m a 

P a r a a m e l h o r p r o v a , o 2 o , é o que vence duas vezes 
sobre t r e s , a i n d a que n ã o t e n h a g a n h o p r o v a s . 

A s s i m , s e j a m c i n c o c a v a l l o s A , B , C, D , E . ; s e j a m 
t r e s as p r o v a s dando o s e g u i n t e r e s u l t a d o 

A, C. A, 
B , D , B , 
C, B , D , 
E , E , E , 
D . A , C, 

Para o melhor do prado, A é o primeiro e C é o 
s e g u n d o , p o r q u o e l l e g a n h a u m a p r o v a ; mas p a r a o 
m e l h o r das p r o v a s B é o s egundo p o r q u e e l l e t e m 
v e n c i d o os o u t r o s duas vezes ; a i n d a que e l l e n ã o 
t e n h a s ido u m a só vez v e n c e d o r . 

Os k i n g s p l a t e s s ã o p r ê m i o s de 100 g u i n é o s dados 
p e l a c o r o a ; h a dous e m N e w m a r k e t , u m n a p r i m a ­
v e r a e o u t r o no o u t o m n o . C o n t a m - s e 36 k i n g ' s p l a t e s 
n a I n g l a t e r r a e n a Escoss ia e 16 n a I r l a n d a ; ao t o d o 
5 2 , i m p o r t a n d o todos e m 5 . 2 0 0 g u i n é o s o u e m 1 3 0 
m i l l i b r a s . 

Regulamento dos KingJs plates. 

Quem quer quê seja que queira alistar um cavallo 
n o K i n g ' s p l a t e s , d e v e a p r e s e n t a r o d i t o c a v a l l o c o m 
seus s ignaes , n o m e , e o n o m e do p r o p r i e t á r i o , nas 
e s t r i b a r i a s do r e i e m N e w m a r k e t n a v é s p e r a d a c o r ­
r i d a , c o m u m c e r t i f i c a d o do c r i a d o r e s p e c i f i c a n d o a 
i d a d e e x a c t a do a n i m a l a d a t a r da d e s a m a m e n t a ç ã o . 

O c a v a l l o deve p a r t i r de 1 á 4 h o r a s da t a r d e . M e i a 
h o r a de repouso é c o n c e d i d a e n t r e cada p r o v a . T o d o 
o c a v a l l o q u e passa n a e squerda dos m a r c o s t e m - s e 
de sv i ado e n ã o pode c o r r e r m a i s n a p r o v a s e g u i n t e . 

O v e n c e d o r de duas p r o v a s g a n h a o p a r e ô ; m a s se 
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h a t r e s v e n c e d o r e s c o r r e m e l l e s s ó s u m a q u a r t a vez , 
e o v e n c e d o r des t a d e r r a d e i r a , g a n h a . 

Se u m c a v a l l o t e m e x c e d i d o a i d a d e i n d i c a d a , o 
p r o p r i e t á r i o é e x c l u í d o p a r a s empre do k i n g ' s p l a t e . 
Succede o m e s m o p a r a t o d o o- j o c k e y e m b a r a ç a n d o 
o u a t r aves sando seo a d v e r s á r i o . O p r o p r i e t á r i o p e r ­
d e r á o p r ê m i o mas nao s e r á p o r i s t o e x c l u í d o das 
c o r r i d a s f u t u r a s . 

Deve - se f a z e r p a r a r depois d a c o r r i d a , sob p e n a de 
e x c l u s ã o p a r a o f u t u r o . 

I n d e p e n d e n t e dos k i n g ' s p l a t e s e x i s t e u m a m u l t i ­
d ã o de o u t r o s p r ê m i o s e c o r r i d a s de todas as s o r t e s . 
i n s t i t u í d o s e m d i f f e r e n t e s l o g a r e s pelos c o n d a d o s , 
c idades , a s s o c i a ç õ e s , s enhores , p a r t i c u l a r e s , c u j a s 
d i s t a n c i a s e c o n d i ç õ e s v a r i a m ao i n f i n i t o . P a r a d a r 
u m a i d é a vos o f f e r e ç o a q u i o q u a d r o das d i v e r s a s 
d i s t a n c i a s e m uso sobre o ú n i c o p r a d o de N e w m a r k e t . 

Milhas Quadras Jardas 
B e a c o n C o r r i d a 4 1 138 
C o r r i d a r e d o n d a 3 4 178 
A s t r e s u l t i m a s m i l h a s 

de B e a c o n C o r r i d a . 3 0 4 5 
Desde o D i t c h i n . 2 0 9 7 
A u l t i m a m i l h a a p a r t i r 

de B e a c o n C o r r i d a . . . 1 1 156 
M i l h a de A n c a s t e r , . 1 0 18 
Do T o u r n a n t á casa do 

D u q u e . 0 5 184 
C o r r i d a de C l e r m o n t . . 1 5 2 1 7 
C o r r i d a de A n d l e y 1 6 0 
A c r o s T h e F i a t . . 1 2 2 4 
R o w l e y m i l h a . 1 0 1 
D i t c h m i l h a . . 0 7 178 
A b i n g t o n m i l h a . . 0 7 2 1 1 
A s duas m i l h a s de B e a ­

c o n C o r r i d a . . . . 1 7 125 
C o r r i d a s de dous annos 0 5 136 
C o r r i d a s de u m a n n o . 0 2 4 7 
M i l h a de B o m b . u r y 0 7 2 4 8 
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Podeis f a c i l m e n t e r e d u z i r estas m i l h a s e j a r d a s e m 
k i l o m e t r o s e m e t r o s p o r m e i o do q u a d r o das d i s t a n ­
c ias , q u e e n c o n t r a r e i s a d i a n t e ; p o r é m an tes d e v o 
f a z e r - v o s c o n v e n c e r quaes s ã o a s - p r i n c i p a e s c o r r i d a s 
d a I n g l a t e r r a . 

O m a i o r p r ê m i o e ma i s i l l u s t r e é o D è r b y q u e se 
c o r r e e m E p s o m n o mez de M a i o . E ' u m a e n t r a d a 
p a r a p o t r o s e p o l d r a s de t r e s annos a d i s t a n c i a é de 
u m a m i l h a e m e i a . 

Seguem-se depois : os Oaks s teaks o u e n t r a d a 
q u e se c o r r e i g u a l m e n t e e m E p s o m . E s t e p r ê ­
m i o é u n i c a m e n t e des t i nado á s p o l d r a s de t r e s annos . 

O S a i n t L é g e r , q u e c o r r e - s e e m D o n c a s t e r , e n t r a d a 
p á r a p o t r o s e p o l d r a s de t r e s annos , d i s t a n c i a 1 m i ­
l h a , 7 q u a d r a s e 7 0 j a r d a s , quas i duas m i l h a s . 

O Toioo thousand guineas stakes p r ê m i o de 2 0 0 0 
g u i n é o s q u e se c o r r e e m D o n c a s t r e . 

Os f l i d d l e w o r t h , p r ê m i o q u e se c o r r e , u m n a se­
g u n d a e o u t r o n a t e r ç a - f e i r a . 

A Coupe d'Or em Ascot. 
A Coupe e m G o o d W o o d . 
A Coupe e m D o n c a s t e r . 
O Doncaster Champagne stakes. 
O velho prêmio de dous annos e m D o n c a s t e r . 

E i s a g o r a , Senhores , os p r i n c i p a e s t e r m o s c o n s a ­
g r a d o s nas c o r r i d a s i n g l e z a s : 

Match p a r e ô e n t r e dous c a v a l l o s p o r u m a d i s t a n c i a 
c o n v e n c i o n a d a . 

Sweeptakes,entrada e n t r e u m c e r t o n u m e r o de ama­
dores q u e se r e ú n e m p a r a f a z e r e m c o r r e r os c a v a l l o s , 
depois de c o n d i ç õ e s e s t abe lec idas . 

Catch weight, pezo de e n g a n a r ; d iz -se de u m a c o r ­
r i d a e m que c a d a c o n c u r r e n t e e sco lhe u m J o c k e y q u e 
n ã o é pezado n e m an tes n e m depois da c o r r i d a . 

Give and take plates, p r e ç o de d a r e t o m a r . Os c a ­
v a l l o s d e v e m t e r u m a c e r t a e s t a t u r a e c a r r e g a r u m 
c e r t o pezo ; os c a v a l l o s de u m a e s t a t u r a m a i s e l e v a d a 
c a r r e g a m o pezo m a i s c o n s i d e r á v e l e os de menos es-
e s t a t u r a c a r r e g a m o m e n o r pezo. 



Whim plate, p r ê m i o de p h a i i t a s i a ; c o r r i d a n a q u a l 
se d á o pezo n a r a z ã o da i d a d e e da e s t a t u r a . 

Post mcttch, c o r r i d a n a q u a l se de s igna u n i c a m e n t e 
a i d a d e , q u e d e v e m t e r os c o n c u r r e n t e s , e n a q u a l n ã o 
se e x i g e n e n h u m a o u t r a c o n d i ç ã o , podendo o c a v a l l o 
a p r e s e n t a r - s e sem ser c o n h e c i d o . 

JJandícjp match. O h a n d i c a p ( l i t t e r a l m e n t e , a m ã o 
n o c h a p é o ) n ã o f o i o u t r a cousa p r i m i t i v a m e n t e s e n ã o 
u m a e s p é c i e de j o g o de asar , m u i t o a n t i g o e m I n ­
g l a t e r r a , c o n s i s t i n d o e m que t r e z j o g a d o r e s p u n h a m 
u m a s o m m a i g u a l n u m c h a p é o . Essas t r e z s o m m a s 
r e u n i d a s e r a m ganhas pe lo Handicaper, o u u m dos 
j o g a d o r e s , s e g u n d o c e r t a s c o m b i n a ç õ e s . A o depois , 
a p p l i c o u - s e essa d e n o m i n a ç ã o a u m g ê n e r o de c o r r i ­
das, c u j a s d i s t a n c i a s e pezos n ã o s ã o i n d i c a d o s s e n ã o 
depois do a l i s t a m e n t o . H a duas e s p é c i e s , o h a n d i c a p 
l i v r e e f o r ç a d o . 

Flay or play, j o g a r o u p a g a r . Q u a n d o e x i s t e es ta 
c o n d i ç ã o , e m u m p a r e ô , o p a g m e n t o do p a r e ô é d e v i d o 
t a n t o ao c a v a l l o q u e n ã o c o r r e , c o m o ao que c o r r e . 

D e i x o de l a d o , Senhore s , u m a q u a n t i d a d e de e x ­
p r e s s õ e s que f a z e m p a r t e da l i n g u a g e m do t u r f , e q u e 
se i n t r o d u z e m todos os d ias e m F r a n ç a ; o h a b i t o as 
f a r á c o n h e c e r f a c i l m e n t e , s e m q u e h a j a necess idade de 
e s p e c i f l c a l - a s a q u i . P e r m i t t i , c o m t u d o , u m a r e f l e x ã o 
a r e s p e i t o : t a n t o é u t i l , i n d i s p e n s á v e l m e s m o , a p r o ­
p r i a r u m a l i n g u a e s t r a n g e i r a q u a n d o a p a l a v r a de 
que se s e rve d e s i g n a u m a cousa n o v a , o u se a p p l i c a 
c o m m a i s e x a c t i d ã o a o r d e m de i d é a s q u e se q u e r 
d e s i n v o l v e r , q u a n t o é p u e r i l a f f e c t a r nos actos o r ­
d i n á r i o s da v i d a u m a l i n g u a g e m e x e n t r i c a e p r e t e n -
c iosa . A s s i m ao passo que e r a i n d i s p e n s á v e l , e m m a ­
t é r i a de c o r r i d a s , a d o p t a r os t e r m o s de entrainement 
de t u r f , de performance, que p i n t a m i d é a s novas , é 
r i d í c u l o dizer-se come here ! a todos os c a v a l l o s de seo 
c o n h e c i m e n t o , o u n ã o c o n t a r s e n ã o p o r m i l h a s e p o r 
d i s t a n c i a s , o u a i n d a de f e c h a r a boca e m f a l l a n d o 
como f a z e m m u i t o s mancebos ,que p a r e c e m t e r v e r g o ­
n h a de que se os t e n h a m p o r f r a n c e z e s . 

T e r m i n a r e i , Senhores , os e s c l a r e c i m e n t o s especiaes 
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q u e v e n h o de vos d a r . p o r u m q u a d r o dos pezos, m e ­
d idas , e d i s t a n c i a s das c o r r i d a s i n g l e z a s . 

Distancias. 
J a r d a s . . 3 p é s o u 0 m , 9 1 4 
Q u a d r a . 2 2 0 j a r d a s o u 2 0 1 m , 1 6 4 
D i s t a n c i a . 2 4 0 j a r d a s o u 2 1 9 w , 4 5 2 
M i l h a . 1,760 j a r d a s o u 8 q u a d r a s , o u 1 6 0 9 m , 3 1 4 

Medidas 

Uma pollegada ingleza. 0, 0253 
U m p é o u 4 p o l l e g a d a s . . . . 0 , 1 0 2 5 

Pezos 

U m a l i b r a i n g l e z a . Ok, 453 
U m s tone o u 14 l i b r a s . . 6 k , 347 

Ha, senhores, uma questão.que se refere às corridas 
e que f e l i z o u i n f e l i z m e n t e , como se q u i z e r , f a z d ' e l l a s 
p o r a s s i m d i z e r p a r t e i n t e g r a n t e : é a dos p a r e ô s o u 
d a a g i o t a g e m , a que d ã o l o g a r as p r o b a b i l i d a d e s t ã o 
i m p r e v i s t a s e e n t r e t a n t o t ã o s c i e n t i f i c a m e n t e d i s c u ­
t i d a s dos j o g o s do p r a d o . D e v e - s e p r e s c r e v e r , o u 
a n i m a r os p a r e ô s nas c o r r i d a s ? D e v o e u m e s m o f a l l a r 
d ' i s t o e m u m c u r s o d e s t i n a d o á i n s t r u c ç ã o h i p p i c a 
de u m a m o c i d a d e s é r i a ? Penso q u e s i m , S e n h o r e s . 
Os p a r e ô s nas c o r r i d a s , q u a n d o s ã o r e g u l a d o s p o r 
u m a p r o b i d a d e r e g i d a , n ã o c o n t é m n a d a q u e s e j a 
m a i s c e n s u r á v e l do que as e s p e c u l a ç õ e s da B o l s a , p o r 
e x e m p l o , e o f f e r e c e m a v a n t a g e m de a p r o v e i t a r ao s 

p a i z , f a v o r e c e n d o o m e l h o r a m e n t o c a v a l l a r . Os p a r e ô s 
c o n s t i t u e m sem d u v i d a u m m a l , e u m g r a n d e m a l ; 
mas é u m m a l a t é c e r t o p o n t o n e c e s s á r i o , e n ã o é 
este gos to das q u a l i d a d e s a l e a t ó r i a s q u e , t r a n s p o r t a d o 
ao N o v o M u n d o , pe los a n t i g o s c o l o n o s i n g l e z e s , 
f o r m o u p a r a e l l e s u n i c a m e n t e estes m a g n í f i c o s t r o -
t a d o r e s de r e n o m e u n i v e r s a l , e p a r a p r o v a s dos 
quaes m u i t a s vezes se d i s p e n d e m sommas f a b u l o s a s ? 
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Nâoespere-sè de mim o desenvolvimento da sciencia 
dos p a r e ô s : ó este u m es tudo que deve ser f e i t o á 
p a r t e , e sobre o q u a l e n c o n t r a r e i s d e s e n v o l v i m e n t o s 
nos a u t h o r e s i ng l eze s , e m e l h o r a i n d a nos e x e m p l o s 
q u o t i d i a n o s , que t emos sobre os o l h o s n a p r a c t i c a 
das c o r r i d a s . V o s f a r e i c o n h e c e r u n i c a m e n t e a l g u m a s 
das c o m b i n a ç õ e s , que c o m is to se r e l a c i o n a m , a f i m 
de d a r - v o s i d é a s u m m a r i a , e n ã o posso m e l h o r f a z e r 
do que s e r v i r - m e das n o ç õ e s que C o u r n i e u t i n h a j à 
dado , á este r e s p e i t o , á vossos antecessores . 

« V a m o s e n s a i a r d a r u m a i d é a s u p e r f i c i a l das c o m ­
b i n a ç õ e s , c u j o c o n h e c i m e n t o p e r f e i t o , u n i d o à c o m ­
p l e t a i n t e l l i g e n c i a do p r a d o e dos c o n h e c i m e n t o s 
p a r t i c u l a r e s de a l g u m a s c o r r i d a s , o u do q u e o c c o r r e 
todos os d ias , p ô d e f a z e r e spe ra r u m a p r o b a b i l i d a d e 
f a v o r á v e l . 

« S e j a u m p r ê m i o p a r a que a l i s t a r a m - s e 3 2 c a v a l l o s ; 
3 2 pessoas d e p o s i t a m , cada u m a m i l f r a n c o s , e t i r a m 
á s o r t e , n o m e s ; é . e v i d e n t e que cada u m o u p e r d e os 
1,000 f r a n c o s , o u g a n h a 3 2 , 0 0 0 . 

« S e u m a das pessoas a c h a p a r a apos t a r 15 c o n t r a 
u m , c o n t r a o c a v a l l o que t e m t i r a d o , 5 0 0 f r . c o n t r a 
7 , 500 , p p r e x e m p l o , r e s u l t a r á q u e se u m c a v a l l o 
g a n h a , g a n h a r á 3 2 , 0 0 0 f r . d a e n t r a d a e p e r d e r á 7 , 5 0 0 0 
de seo p a r e ô ; e m r e s u m o 2 4 , 0 0 0 f r . de l u c r o . 

« S o este c a v a l l o p e r d e , p e r d e r á 1,000 f r . d a e n t r a d a , 
e g a n h a r á 500 f r . do p á r e o ; e m d e f i n i t i v a 5 0 0 f r . de 
p e r d a . 

« S u a p o s i ç ã o m e l h o r o u , p o i s , q u e p r i m e i r a m e n t e e l l e 
t i n h a 3 2 , 0 0 0 f r . a g a n h a r e 1,000 f r . a p e r d e r . 

« A o passo que a g o r a é 2 4 , 0 0 0 f r . á g a n h a r , e 5 0 0 
f r a n c o s a p e r d e r . 

« O g a n h o d i m i n u i o , m a s o p r e j u i z o t a m b é m d i m i n u í © 
m u i t o m a i s . 

« S u p p o n h a - s e a g o r a q u e h a 12 a p a r a r , c o n t r a u m , 
p o r u m c a v a l l o c o n t r a u m a s o m m a de 1,000 f r . i s to 
é , 1 2 , 0 0 0 f r . c o n t r a 1:000 f r a n c o s . 

« S e o c a v a l l o g a n h a , g a n h a 3 2 , 0 0 0 f r a n c o s e p e r d e 
7 , 5 0 0 f r s . , m a i s 12 ,000 f r s ; 3 2 , 0 0 0 f r s . , menos 7 ,500 
f r a n c o s , m e n o s 12 ,000 f r a n c o s = 1 2 j 5 0 Q f r a n c o s . 

37 
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« S e o c a v a l l o p e r d e , e l l e p e r d è 1:000 f r . e g a n h a 5 0 0 
f r a n c o s e 1,000 f r a n c o s ; t o t a l 5 0 0 f r a n c o s de g a n h o . 
N ' e s t e caso quaesquer que se j am as p r o b a b i l i d a d e s 
da c o r r i d a e l l e n ã o p ô d e s e n ã o g a n h a r , o u 12 ,500 
f r a n c o s o u 5 0 0 f r a n c o s . 

« S u p p o n h a - s e a i n d a u m a c o r r i d a e m que 8 c a v a l l o s 
s e j a m a l i s t ados c o m d iversas p r o b a b i l i d a d e s ; os 
p a r e ô s s e r ã o cotados depois de a v a l i a ç õ e s que v a r i a m 
sem cessar, segundo os a c o n t e c i m e n t o s do ens ino , a 
p r e d i l e ç ã o que i n s p i r a t a l c a v a l l o , o u mesmo c e r t o s 
p â n i c o s o u cer tos r u i d o s , que a d r e d e se e s p a l h a m 
p a r a d ' e l l e a p r o v e i t a r e m - s e . » 

T a l é , Senhores , a h i s t o r i a r e s u m i d a d j turf i n g l e z 
q u e , como e u vos disse, t e m e l evado a r a ç a i n g l e z a 
a t é u m a a l t u r a desconhec ida e n t r e todos os novos ; 
p o r é m como é da e s s ê n c i a de t u d o que se e l e v a , c a h i r 
u m d i a , e sp i r i t o s s é r i o s e que d e v e m ser escu tados , 
r e c o n h e c e r a m j à n ' e s t a i n s t i t u i ç ã o s ignaes de d e c a ­
d ê n c i a . 

O abuso do b e m t o r n a - s e a l g u m a s vezes u m m a l : 
á f o r ç a de n ã o p r o c u r a r - s e s e n ã o a v e l o c i d a d e , as 
q u a l i d a d e s c a n s t i t u i t i v a s do c a v a l l o t e m s ido m e n o s 
p r o c u r a d a s , o u m a l ap rec i adas ; c á l c u l o s s ó r d i d o s 
m a c u l a m as a v e n i d a s do h i p p o d r o m o : f azem-se c u r r e r 
c a v a l l o s de dous annos , e t em-se usado de f r a u d e s 
v e r g o n h o s a s ; m u i t o s t e e m abuzado de sua f o r ç a o u 
de sua f r a q u e z a p a r a o r g a n i s a r e m e m t a l o u t a l 
s en t i do as c o n d i ç õ e s do p r o g r a m m a , e s e r i a t e m p o 
t a l v e z j á , p a r a que os i n g l e z e s se p r eocupas sem c o m 
c u i d a d o , no i n t u i t o de i m p e d i r que as mesmas causas , 
q u e t ê m p r o d u z i d o a s u p e r i o r i d a d e de suas r a ç a s 
c a v a l l a r e s , n ã o v e n h a m u m d i a t o r n a r - s e a causa de 
sua d e g r a d a ç ã o . 

Das corridas em França. 

Passemos agora á França e analysemos as diversas 
phases p o r que t ê m passado as c o r r i d a s p a r a c h e g a r 
ao p o n t o , e m q u e e s t ã o a c t u a l m e n t e . 

A s s i m c o m o dissemos, e x i s t i a m o u t r ' o r a c o r r i d a s 
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de c a v a l l o s , c u j a l e m b r a n ç a c o n s e r v o u - s e depois de 
m i l annos e m A u v è r g n e , B o u r g o n h a , N o r m a n d i a e 
e s p e c i a l m e n t e n a B r e t a n h a ; p o r é m o fim m e l h o r a d o r 
t i n h a s ido f a l s e a d o desde l o n g o t e m p o . Desprezados 
p e l a m o d a , que t e m t a n t a f o r ç a e m F r a n ç a , e l l a s 
n ã o s e r v e m m a i s s e n ã o p a r a d i v e r t i m e n t o dos h o m e n s 
do c a m p o , que s ã o os ú n i c o s que sabem a i n d a g u a r d a r 
v e l h o s cos tumes e que n ã o p r e c i s a r i a m , s e n ã o de a l ­
g u m a a n i m a ç ã o , p a r a t o r n a r as c o r r i d a s e m p r o v e i t o 
d o m e l h o r a m e n t o das r a ç a s e q ü e s t r e s . 

I n f e l i z m e n t e n ã o ap r e c i a m o s s e n ã o o que nos v e m 
do e s t r a n g e i r o . E m l o g a r de c o n t i n u a r m o s as nossas 
a n t i g a s c o r r i d a s nac ionaes , m d d i f i c a n d o - a s s egundo 
as necessidades da é p o c a , se as d e i x o u c a h i r ; depois 
cop iou - se as da I n g l a t e r r a c o m seo e x ó t i c o a p p a r a t o ; 
c a v a l l o s , c o s t u m e s , l i n g u a g e m , t u d o f o i b r i t a n n i c o 
e m u i t o s t u r f i s t a s n ã o l h e t e r i a m c o n c e d i d o a m e n o r 
a t t e n ç ã o , s e m a j a q u e t a de seda d o g r o o m de L o n d r e s . 

D i r e i pouco das c o r r i d a s do u l t i m o s é c u l o : n ã o 
f o r a m s e n ã o ensaios o u copias das i n g l e z a s . E n t r e ­
t a n t o e m 1780 , o Conde d ' A r t o i s , depois de C a r l o s X , 
t e n t o u s e r i a m e n t e es tabe lece l -as n a F r a n ç a . C o m 
j u s t o s t í t u l o s , p ô d e este p r í n c i p e c h a m a r - s e o pae do 
t u r f f r a n c e z , po is que deve-se a e l l e a p r i m e i r a i n ­
t r o d u c ç ã o n a F r a n ç a da é g o a de p u r o s angue . E l l e 
possu io , e n t r e o u t r a s , S p h i n g x p o r M a r s k e , pae de 
E c l i p s e , e Sheppe rd ' s C r a b M a r é , d a q u a l e l l e t e v e 
B i c h e , p o r Cornos e R a n t i p o l e p o r M i l o r d . E l l e f e z 
v i r t a m b é m m u i t o s g a r a n h õ e s , e n t r e os quaes c i t a - s e 
K i n g - P e p i n o p o r T u r f , que f o i depois e m p r e g a d o e m 
P a r i s e n a c o u d e l a r i a do P i n como g a r a n h ã o , e deo 
boas p r o d u c ç õ e s : Cornos p o r O t h o , B a r b a r y p o r 
P a n g l o s s , e t c . O d u q u e de C h a r t r e s i n t r o d u z i o t a m b é m 
m u i t o s c a v a l l o s , e n t r e os quaes c i t a - s e G l o w - W o r n 
p o r E c l i p s e . O m a r q u e z de C o n f l a n s , de seo l a d o , f e z 
v i r T h e u c e r p o r N o r t h u m b e r l a n d . F i g u r a r a m estes 
c a v a l l o s nas c o r r i d a s de F o n t a i n e b l e a u , de V i n -
cennes , e das p l a n i c i e s dos Sab lons , e f o r a m depois 
enp regados n a r e p r o d ú c ç ã o ; é c e n s u r á v e l , sobre este 
p o n t o de v i s t a , que n ã o t e n h a m s ido c o m p r e h e n d i d o s 
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n o s t u d - b o o k f r a n c e z . N ' e s t a é p o c a figuraram, e n t r e 
os c o n c u r r e n t e s , os nomes dos duques d ' A r t o i s , de 
C h a r t r e s e de F i t z - J a m e s , dos p r i n c i p e s de Nassau e 
G u e m e n e u , do m a r q u e z de C o n f l a n s , do d u q u e de 
L a u z u n , etc . 

M u i t o s g r a n d e s senhores , e n t r e os quaes m e r e c e 
ser m e n c i o n a d o o p r i n c i p e de M ô n a c o , t i n h a m t a m b é m 
c a v a l l o s e j o c k e y s i n g l e z e s . 

Os a u t h o r e s da é p o c a , de seu l a d o , B o u r g e l a t , L e 
B o u c h e r de Crosco , L a f o n d P o u l o t i , d e m o n s t r a r a m a* 
u t i l i d a d e das c o r r i d a s p a r a o m e l h o r a m e n t o das r a ­
ç a s , e sem a r e v o l u ç ã o que sob reve io , sem a m e n o r 
d u v i d a , t a l i n s t i t u i ç ã o se t e r i a e n r a i s a d o em F r a n ç a , 
d e s e n v o l v e n d o - s e c o m a m e s m a r a p i d e z e ê x i t o q u e 
n a I n g l a t e r r a . J á nas c o r r i d a s de 1783 , em que n ã o 
f o r a m a l i s t a d o s s e n ã o c a v a l l o s de p u r o s angue , n a s ­
c idos e m F r a n ç a , obse rvava- se q u a n t o este g e r m e n 
f e c u n d o p o d e r i a t e r p r o d u z i d o . 

C o m e f f e i t o , Senho re s , o b o m senso p u b l i c o c o m -
p r e h e n d i a a i m p o r t â n c i a das c o r r i d a s , pois q u e desde 
o fim do t e r r o r o c o n s e l h o dos q u i n h e n t o s o c c u -
pou-se desta q u e s t ã o p o r p r o p o s t a d ' E s c h a s s e r i a u x . 

O o r ç a m e n t o das c o r r i d a s de c a v a l l o s , c o n s i d e r a d o 
c o m o g r a n d e i n s t i t u i ç ã o n a c i o n a l , d e v i a ser e l e v a d o 
a u m a s o m m a c o n s i d e r á v e l , e m a t t e n ç ã o á s o u t r a s 
s u b v e n ç õ e s c o n c e d i d a s pe lo g o v e r n o e á e x i q u i d a d e 
das finanças : mas a r u i n a e a d i s p e r s ã o dos g r a n d e s 
p r o p r i e t á r i o s , o es tado de g u e r r a p e r m a n e n t e , o m à o 
e s t a r g e r a l da n a ç ã o , fizeram a b o r t a r este p r o j e c t o , 
c u j o e s p i r i t o ficou como u m a n n e l p rec ioso da cade ia , 
q u e l i g a á nossa é p o c a , a r e c o r d a ç ã o das s ã s i d é a s 
h i p p i c a s de nossos pa i s . 

Pos to q u e pouco s y m p a t i c o aos m e t h o d o s i ng l eze s , 
e n c o n t r a m o s t a m b é m H u z a r d pae e n t r e os p r o p a g a ­
do re s das c o r r i d a s . O b s e r v a r e i s q u e e l l e r e c ò m m e n -
d a p r o c e d e r l e n t a m e n t e , a c o m m o d a n d o , e f a z e n d o 
e n t r a r , g r a d u a l m e n t e , es ta i n s t i t u i ç ã o nos cos tumes e 
nos h á b i t o s do pa i z . 

« A s c o r r i d a s de I n g l a t e r r a , disse e l l e , c o m o as 
d a a n t i g ü i d a d e s , t i v e r a m f r a c o p r i n c i p i o e n ã o f o i 



- 288 — 

senão por graduação, que ellas chegaram ao apogâo 
e m que a c t u a l m e n t e se a c h a m . C o m m e c e m o s , po i s , 
c o m o e o m m ç a r a m os o u t r o s povos , e p r o c u r e m o s 
c h e g a r aos mesmos r e s u l t a d o s . » 

H u z a r d q u e r i a c r i a r an tes de t u d o u m a i n s t i t u i ç ã o 
n a c i o n a l , a p p r o p r i a d a aos c o s t u m e s , h a b i t o ? , e 
necessidades da F r a n ç a , a d o p í a n d o , p o r é m , o que 
pudesse c o n v i r das i n s t i t u i ç õ e s a n á l o g a s de o u t r o s 
paizes ; p o r é m n ã o se o c o m p r e h e n d e o , n e m e n t ã o , 
n e m mesmo a i n d a h o j e . Os h o m e n s de i n t e l l i g e n c i a e 
de c o n s c i ê n c i a n ã o podem c o n t a r c o m a j u s t i ç a de 
sua é p o c a . 

E n t r e t a n t o , o i m p e r a d o r N a p o l e ã o I , p o r d e c r e t o 
de 3 0 de A g o s t o de 1805, c o l l o c o u as c o r r i d a s de 
c a v a l l o s e n t r e os e l e m e n t o s de m e l h o r a m e n t o a t t r i -
bu idos á f u t u r a a d m i n i s t r a ç ã o das c o u d e l a r i a s . 
Os d e p a r t a m e n t o s de O o r n e , C o r r é z e , Sena, M o r -
b i h a n , C ô t e s d u N o r d e A l t o s P y r i n e o s d e v e r i a m ser 
os c e n t r o s de a n i m a ç ã o . 

A o r g a n i s a ç ã o c o m p l e t a das c o u d e l a r i a s , que t e v e 
l u g a r em 1806 c o n s e r v o u a i n s t i t u i ç ã o das c o r r i d a s , 
e e l l a s c o m e ç a r a m n o a n n o s e g u i n t e . 

E m 1810 appareceo o n o v o r e g u l a m e n t o c o m a t t r i -
b u i ç ã o de p r ê m i o s ma i s i m p o r t a n t e s sobre os h i p p o -
droraos des ignados . Es tas c o r r i d a s , S e n h o r e s , n ã o 
p r o d u z i r a m g r a n d e r e u l t a d o ; a t é e n t ã o , n ã o e r a 
c o n h e c i d o e m F r a n ç a o c a v a l l o de p u r o s a n g u e ; as 
g u e r r a s c o n t i n u a s que d u r a v a m desde a é p o c a r e v o ­
l u c i o n a r i a , o b l o q u e i o c o n t i n e n t a l e suas c o n s e ­
q ü ê n c i a s , n ã o p e r m i t t i a m a i n t r o d u ç ã o do s a n g u e 
i n g l e z ; t e r i a s ido o caso de c r i a r u m sangue n a ­
c i o n a l p a r a o c a v a l l o á r a b e ; mas é p rec i so d i z e l - o , 
f a l t a v a a c r i a ç ã o i n t e l l i g e n t e p o r t o d a a p a r t e n ' e s t a 
é p o c a , f a l t a v a m t a m b é m os e l e m e n t o s , e sob re t u d o v.t, 
é g o a s ; os p r ê m i o s n ã o e r a m s a t i s f a c t o n o s p a r a p r o ­
v o c a r o gosto e c r i a r u m a i n d u s t r i a , e a l e m d i s t o , 
se d iz desde l o n g o t e m p o , o e s p i r i t o f r a n c e z , t ã o 
p r o m p t o p a r a as m u d a n ç a s , q u a n d o se t r a t a de des ­
t r u i r u m g o v e r n o , ó s i n g u l a r m e n t e l e n t o e m e t i c u ­
loso , q u a n d o t r a t a - s e de c r i a r u m e l e m e n t o de b e m 
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e s t a r , o u de g r a n d e z a n a c i o n a l . E n c o n t r a r e i s ma i s 
pessoas e m F r a n ç a capazes de u m a r e v o l u ç ã o , do 
q u e dispostos a c o n s e r v a r u m a b e l l a r a ç a de p o t r o s , 
o u de f a z e r o m e n o r s a c r i f í c i o , p a r a que n a s ç a u m 
b o m c a v a l l o . 

Os r e g u l a m e n t o s de 1806 e de 1810 d e i x a v a m 
t a m b é m m u i t o que dese ja r ; m u i t a s d i s p o s i ç õ e s , e n t r e 
o u t r a s a da e s t a t u r a , e r a m c o n t r a r i a s à s boas n o ç õ e s 
das c o r r i d a s de v e l o c i d a d e ; t a m b é m o paiz l i g o u a 
i s to m u i t a p o u c a i m p o r t â n c i a . De 1807 , é p o c a e m 
q u e as p r i m e i r a s c o r r i d a s o f f i c i aes t i v e r a m l o g a r e m 
F r a n ç a , a t é 1818, s ó figuraram 4 2 2 c a v a l l o s sobre os 
h i p p o d r o m o s , t e r m o m é d i o 3 5 p o r a n n o ; n ã o h a i n ­
d í c i o s de c o r r i d a s e m 1816 e 1818 . 

E n t r e t a n t o , j á á q u a t r o annos , e x p e r i m e n t a v a m - s e 
as d o ç u r a s d a paz . A a d m i n i s t r a ç ã o das c o u d e l a r i a s 
t i n h a f e i t o v i r d a I n g l a t e r r a m u i t o s g a r a n h õ e s d e 
p u r o s angue , taes como A d L i b i t u m , B i j o u , C a m e r -
t o n , C l a y t o n , C o r i o l a n o , D i a m o n d , D . I . O . , H a m l e t , 
M i d e l e t h o r p e , P a u l o , P i c c a d i l l y , S p y , S t a t e s m a n 
S t r e a t l a m - l a d , e t c , assim como é g o a s de p u r o 
s angue de g r a n d e m é r i t o . De seo l a d o , o d u q u e de 
G u i c h e p o r o r d e m do conde d ' A r t o i s , que c o n s e r v a v a 
os gostos h i p p i c o s de sua m o c i d a d e , t i n h a e s t a b e l e ­
c i d o a c o u d e l a r i a de M e u d o n , c u j a i n i c i a ç ã o f o i t ã o 
b r i l h a n t e e t e v e u m a g r a n d e i n f l u e n c i a sobre as c o r ­
r i d a s e m F r a n ç a . 

F i n a l m e n t e a l g u n s g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s , á f r e n t e 
dos quaes es tava o d u q u e de Cars , c o m e ç a r a m á i n ­
t r o d u z i r é g o a s de p u r o sangue , e a p r o p a g a r o m e ­
l h o r a m e n t o p o r m e i o das c o r r i d a s . U m g r a n d e i m ­
p u l s o f o i dado e m 1819 , de u m á o u t r o l a d o d a 
F r a n ç a : o gos to das c o r r i d a s ap re sen tou - se ao m e s ­
m o t e m p o em todos os e s p i r i t o s . H o u v e r a m c o r r i d a s 
e m 6 h i p p o d r o m o s ; e m P i n , T u l l e , S a i n t - B r i e u e , 
T h a r b e s , N a n c y e P a r i s . Os p r i m e i r o s c o n c u r r e n t e s 
i m p o r t a n t e s f o r a m , o conde de N a r b o n n e , d e R o y è r e s , 
N e v e u , d ' A p r e m o n t , B o u c h e r d e M a r t i g n y , R ieussec , 
F a r g u e s . E n t r e t a n t o estas c o r r i d a s e r a m a i n d a r e ­
g idas p e l o a n t i g o r e g u l a m e n t o de 1806 ; i m p o r t a v a • 
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f a z e r ú t e i s m o d i f i c a ç õ e s , e f o i o que r e a l i s o u - s e e m 
27 de M a r ç o de 1820, p e l a s o l l i c i t a i n t e r v e n ç ã o d a 
a d m i n i s t r a ç ã o das c o u d e l a r i a s ; o r e g u l a m e n t o n o v o 
e s t abe l ec i a 10 h i p p o d r o m o s ; P a r i s , A l e n ç o n , L i m o g e s 
P o i t i e r s , T u l l e , A u r i l l a c , T a r b e s , B o r d e a u x , S a i n t -
B r i e u c , e S t r a s b u r g o , c o m p r e h e n d i d o s todos e m seis 
d e p a r t a m e n t o s . Sem ser p e r f e i t a , s a t i s f a z i a a r e f o r m a 
á s necess idades do m o m e n t o , e v i o - s e a t i r a r e m - s e n a 
a r e n a m u i t o s c r i a d o r e s , c u j o s n o m e s figuram c o m 
h o n r a e n t r e as c e l eb r idades h i p p i c a s da F r a n ç a . 
A l é m dos q u e c i t á m o s , no t a - se , n o p e r í o d o , que vae 
c o m e ç a r , C r e m i e u x , des G r a n d s , de l a P l a c e , R o s -
m o r d u c , C o n t e , D a u p l e y , G a i l l e t , S o u c h e y , de B o n -
n e f o n d , de l a R o q u e , de V a n t e a u x , de l a B a s t i d e , de 
C o u a r i d o u e , de K e r g a r i o u , S a b a t i e r , de Cresso l l e s , l e 
M e u r , O l l i t r a u D u r e s t e e o u t r o s . 

F o i e m 1823 que o b r i l h a n t e successo de N e l l , p o r 
D o n Cossack e C r i s t a l , a l l u m n o das c o u d e l a r i a s de 
M e u d o n , f i x o u a a t t e n ç ã o sobre este e s t a b e l e c i m e n t o , 
q u e p r o d u z i o u m g r a n d e n u m e r o de e x c e l l e n t e s c a ­
v a l l o s . L ú c i a , de M . o d u q u e de Ca r s , t e v e todas as 
h o n r a s das c o r r i d a s de 1824 . 

A a d m i n i s t r a ç ã o das c o u d e l a r i a s c o n t i n u o u á f a z e r 
v i r g a r a n h õ e s de p u r o sangue , de g r a n d e m é r i t o e 
a l g u m a s é g o a s , que e s p a l h a v a m n o pa iz pouco a 
pouco a r a ç a . Rieussec f ez v i r o g a r a n h ã o R a i n b o w , 
u m dos m e l h o r e s c a v a l l o s que t e m v i n d o à F r a n ç a , e 
o r g a n i s o u a c o u d e l a r i a de V i r e f l a y , c u j a m e m ó r i a é 
d i g n a de m e r e c i d a c o n s i d e r a ç ã o . 

F i n a l m e n t e , t u d o es tava p r e p a r a d o p a r a r e c e b e r o 
m e l h o r a m e n t o de 1825 , que deo g r a n d e i m p u l s o á s 
q n e s t õ e s das c o r r i d a s e dos m e l h o r a m e n t o s . D 'es ta 
é p o c a c o m e ç o u u m a n o v a e r a p a r a a i n s t i t u i ç ã o . 

A F r a n ç a c o n t i n u o u d i v i d i d a e m duas r e g i õ e s , a 
do N o r t e e a do S u l ; os c a v a l l o s , p o r é m , s ã o d i v i d i d o s 
e m p r i m e i r a e s e g u n d a e s p é c i e : 

l . a Os q u e na scem de pae e m ã e e s t r a n g e i r o s ; 
2 . 8 Os de pae e m ã e f r a n c e z e s o u q u a n d o é f r a n c e z 

u m dos dous . 
A s c i r c u m s c r i p ç õ e s depa r t a r aen taes f o r a m r e d u -
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zidas á 8 : P a r i s , P i n , S t r a s h t i r g o , S a i u t - B r i é u c , L i ­
moges , A u r i l l a c , B o r d e a u x , T a r b e s . 

Os p r ê m i o s f o r a m m o d i f i c a d o s , è t r e s p r ê m i o s 
reaes , u m dos q ü a e s de 6 ,000 f r a n c o s , f o r a m c o n c e ­
d idos ; â saber : u m de 3 ' 0 0 0 f r a n c o s e m A u r i l l a c , -
e os dous o u t r o s á P a r i s . 

Depois d'essa é p o c a p r o g r e d i r a m as c o r r i d a s todos 
os annos , p r i n c i p a l m e n t e pe lo m é r i t o dos c a v a l l o s , 
que à e l l a s c o n c o r r i a m ; a l g u n s bons g a r a n h õ e s , e 
a l g u m a s é g o a s n o t á v e i s t o r n a r a m - s e c o n h e c i d a s . 
A c h a r e i s seos nomes e c o n f o r m a ç ã o e s tudando o c a ­
l e n d á r i o das , c o r r i d a s , o b r a p r ec io sa p a r a vossos es­
t u d o s , dos quaes a u t i l i d a d e cresce todos os d i a s . 

Desde o r e g u l a m e n t o de 1825 a t é o de 1 8 3 2 , dos 
quaes e u v o u l o g o f a l l a r , f o r a m m u i t o s d e c r e t o s p u ­
b l i c a d o s , mas e m g e r a l e l l e s n ã o t r a t a m s e n ã o de as ­
s u m p t o s pouco i m p o r t a n t e s , e n ã o m o d i f i c a m a base 
da s i t u a ç ã o . D u r a n t e este p e r i o d o m u i t o s n o v o s t ü r -
f i s t a s e n t r a m e m l i ç a , mas como s e r i a l o n g o e n u m e -
r a l - o s , m e l i m i t a r e i à c i t a r o a p p a r e c i m e n t o de l o r d 
S e y m u r , u m dos h o m e n s m a i s c e l e b r e s nos annaes 
das c o r r i d a s f r a n c e z a s , e c u j a r e t i r a d a p r e m a t u r a 
t e m d e i x a d o u m v á c u o , que n ã o f o i j a m a i s b e m p r e ­
e n c h i d o , t a n t o pe lo m é r i t o de seos c a v a l l o s , c o m o p o r 
seos c o n h e c i m e n t o s pessoaes. 

E m 1827 a c o u d e l a r i a de M e u d o n a p r e z e n t o u sob re 
o t u r f , V i c t o r i a , f i l h a de M i l t o n e Geane , u m a das 
m e l h o r ô s é g o a s nasc idas e m F r a n ç a , e depois S y l v i o , 
q u e a i n d a v i v e , e de q u e m podemos a d m i r a r a b e l l a 
d e s c e n d ê n c i a , de m e i o s a n g u e , q u e l h e f a r á nas es-
t r i b a r i a s dos amador e s n o r m a n d o s u m a r e p u t a ç ã o 
i g u a l a dos R a t t l e r , dos D . I . O . e dos D o m i n a n t . 

O r e g u l a m e n t o de 1832 f o i o p r i m e i r o q u e d e s i ­
g n o u n o m i n a l m e n t e o c a v a l l o de p u r o s angue ; a p r e ­
s e n t a d ive r sa s a l t e r a ç õ e s , que os t empes t i n h a m t o r ­
n a d o n e c e s s á r i a s e f o i sob sua i n f l u e n c i a q u e as c o r ­
r i d a s a d q u i r i r a m â i m p o r t â n c i a de q u ê g ò z a m a c t u a l -
m e n t e . 

F o i este r e g u l a m e n t o m o d i f i c a d o e m é p o c a s d i ­
ve r sas , e p r i n c i p a l m e n t e e m 1 8 4 2 . N ã o e n t r a r e i nos 
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d e t a l h e s das m o d i f i c a ç õ e s , que f o r a m f e i t a s success i -
v a m e n t e aos dec r e to s r e l a t i v o s á s c o r r i d a s ; l i m i ­
t a r - m e - h e i á r e c o m e n d a r - v o s o es tudo de taes d e ­
c r e t o s , e das c i r c u l a r e s e r e g u l a m e n t o s , q u e t ê m r e ­
g i d o as c o r r i d a s , desde sua f u n d a ç ã o e m F r a n ç a . 
S e r á u m u t i l e c u r i o s o t r a b a l h o , a n a l y s a l - o s , c o m -
p a r a l - o s , e f o r m a r u m a o p i n i ã o s e g u r a á seo r e s p e i t o . 
O f u t u r o e s t á s empre c o n t i d o em g e r m e n , no passado. 

D e v o f a l l a r a q u i de u m a sociedade f a m o s a , q u e 
e s t abe l eceo - se e m P a r i s e m 1833 , e c u j a i n f l u e n c i a 
f o i de a l t a u t i l i d a d e á i n s t i t u i ç ã o das c o r r i d a s : f a l l o 
d a Soc iedade de a n i m a ç ã o — J o c k e y - C l u b . E i s a q u i 
os n o m e s de seos f u n d a d o r e s . 

Maxim. Caccia ; Ernest le Roy, 
C o n d e de C a m b i s ; C h . de M a c h a d o ; 
De l a M a r r e ; P r í n c i p e de M o s k o w a ; 
Conde D e m i d o f f ; De N o r m a n d i a ; 
F a s q u e l ; R ieussec ; 
C h a r l e s L a f f i t e ; , L o r d H e n r i S e y m u r . 

A sociedade de a n i m a ç ã o d á cada a n n o p r ê m i o s 
c o n s i d e r á v e i s p a r a as c o r r i d a s de P a r i s , V e r s a i l l e s e 
C h a n t i l l y ; e p ó d e - s e d i z e r que t e m e l l a pode rosa ­
m e n t e c o n t r i b u i d o p a r a a p r o p a g a ç ã o do c a v a l l o de 
p u r o s a n g u e e m F r a n ç a . 

N ã o f a t i a r e i de todos os a m a d o r e s , que se t e m a t i ­
r a d o nas c o r r i d a s , desde a l g u n s annos , n e m de t u d o 
q u a n t o i g u a l m e n t e o c c o r r e nos h i p o d r o m o s : a l e i ­
t u r a , a c o n s e r v a ç ã o , f a r ã o m u i t o ma i s do que p o d e r i a -
mos r e a l i s a r e m p a g i n a s r e s t r i c t a s . T e n h o q u e r i d o 
u n i c a m e n t e f a z e r - v o s c o n h e c e r o p r i n c i p i o das c o r ­
r i d a s e m F r a n ç a ; a d d i c i o n a r e i , an tes de t e r m i n a r , 
a l g u m a s r e f l e x õ e s sobre seo f u t u r o . 

A s c o r r i d a s de c a v a l l o s s ã o ú t e i s , e i n d i s p e n s á v e i s 
p a r a o m e l h o r a m e n t o das r a ç a s , mas é seo p r i m e i r o 
d e v e r ser n a c i o n a l , i s to é , ser u t i l á s necessidades do 
p a i z , e m que se as a d o p t a , s a t i s f azendo seos i n s t i n c t o s 
e h á b i t o s . N ã o s ã o as c o r r i d a s , e n ã o p ó d e m s e r , s e n ã o 
a c o r o a ç ã o do p e n s a m e n t o h i p p i c o de u m p a i z , c o r o a -
ç ã o n e c e s s á r i a , que p o r u m a j u s t a r e t r i b u i ç ã o e n o -

38 
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brece e f o r t i f i e á a b à z e , m a s que n ã o è a p r ó p r i a b a z ê . 
I n f e l i z m e n t e , a s c o r r i d a s s ã o a i n d a m a l c o m p r e h e n -
d idas n a F r a n ç a ; u n s , a n g l o m a n i a c o s absolutos* n ã o 
c o m p r e b e n d e m as c o r r i d a s , s e n ã o q u a n d o f o r e m e l l a s 
e x a c t a m e n t e o que o c c o r r e n a I n g l a t e r r a ; o u t r o s , n ã o 
d e s c o b r e m n e l l a s s e n ã o u m p r a z e r da m o d a , u m m e i o 
de r e u n i r g e n t e , u m a e s p é c i e de e s p e c t a c u l ó , o u de 
f e s t a p u b l i c a ; o u t r o s , n ã o e n x e r g a m ma i s do que ura 
m e i o de g a n h o p r e s e n t e , u m a p r ê s a que d i s p u t a - s e , 
n ã o , n o b r e m e n t e , p o r é m , p o r todos os modos poss ive is ; 
n a c o r r i d a n ã o ó o c a v a l l o , mas o d i n h e i r o que se 
p r o c u r a . A l g u n s , f i n a l m e n t e , d e p a r a m n e l l a s u m a c a u s a 
de r u i n a p a r a os mancebos e a t i r a m sobre e l l a s as 
pe rdas de d i n h e i r o , que a l g u n s i m b e c i s s o f f r e m , p e l o 
ú n i c o deze jo de se o s t e n t a r e m de a l t a e l e g â n c i a . N ã o 
é es ta a v e r d a d e ; as c o r r i d a s f r a n c e z a s p a r a p r o d u z i r 
b e m , n ã o d e v e m a f f e c t a r c a r a c t e r e s t r a n g e i r o ; 
d e v e m s a t i s f a z e r o b o m senso do p o v o , e n t r a r nos h á ­
b i t o s e gostos dos s imp le s c r i a d o r e s , e sem i s to e l l a s 
n ã o v a l e r ã o n a d a . H o n r a á a d m i n i s t r a ç ã o das C o u d e -
l a r i a s , p o r h a v e r neste p o n t o c o m p r e h e n d i d o sua n o b r e 
m i s s ã o : f o i seo p r o c e d i m e n t o l e n t o , p o r é m s á b i o ; 
e s p a l h o u as c o r r i d a s pe los paizes de c r i a ç ã o , a N o r -
m a n d i a , L i m o g e s , N a v a r r a e B r e t a n h a : n ã o f e z 
d e l l a s u m o b j e c t o de c a p r i c h o ou de m o d a ; c o m p r e -
h e n d e o as necessidades dos pequenos c r i a d o r e s , e 
d e o - l h e s l a r g o q u i n h ã o nas a n i m a ç õ e s . F a l i o n i s t o 
p o r q u e desde c e r t o t e m p o o b s e r v a - s e u m a t e n d ê n c i a 
p a r a a c e n t r a l i s a ç ã o , e m P a r i s e nas g r a n d e s c idades , 
à r e s p e i t o das c o r r i d a s , o que s e r i a u m a d e s g r a ç a , 
p o r q u e as c o r r i d a s c o n s t i t u e m u m as sumpto s e r i o , que 
l i g a - s e á u m a c r i a ç ã o u t i l , q u e i n t e r e s s a aos c r i a ­
dores de c a v a l l o s , t a n t o de g u e r r a , c o m o de c a r r o , e 
de t r a b a l h o , a l é m da c r i a ç ã o de l u x o e de c a p r i c h o . 
P a r a a i n d u s t r i a c o n v é m m e s m o que as c o r r i d a s t e ­
n h a m u m a r c a m p e s t r e e s i m p l e s ; f e s t e j a d a s p o r 
m ã o s c h e i a s de c a l l o , a p p l a u d i n d o a v i c t o r i a dos c a ­
v a l l o s , é i s to p r e f e r í v e l á s sedas e as m ã o s de l u v a s 
de p e l i c a , po is que as i n s t i t u i ç õ e s , que t e m p o r 
ú n i c o s a l i c e r c e s a m o d a e o c a p r i c h o , e q u e n ã o d e s -
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cançam era um fim de utilidade practiea, acabam 
p o r c a h i r , a c a r r e t a n d o e m sua q u é d a , a i n d a mesmo o 
q u e possu iam de b o m . O p e r i g o das c o r r i d a s e s t á pois 
n a e l e g â n c i a , e todos os nossos e x f o r ç o s n ã o conse ­
g u i r i a m t a l v e z u m d i a á s a l v a r o c a r r o d o u r i d o , q u e 
a g o r a p r o c u r a - s e a r r a s t a r m u i t o r a p i d a m e n t e no c a ­
m i n h o do p r a z e r 

Depo i s da r e v i s t a , q u e acabamos de f a z e r das c o r r i ­
das n a I n g l a t e r r a , e n a F r a n ç a , p o u c o i n t e r e s s e p ó d e m 
o f f e r e c e r as das o u t r a s n a ç õ e s . Pas sa re i r a p i d a m e n t e 
á vossos o l h o s as i m i t a ç õ e s das c o r r i d a s i n g l e z a s , p e l o 
m u n d o i n t e i r o ; e s t á b e m e n t e n d i d o que n a d a d i r e i 
das c o r r i d a s n a c i o n a e s , de cada pa iz ; a l e i t u r a , vos 
e n s i n a r á , Senhores , m u i t o m a i s do que p o d e r i a ser 
a q u i d i t o , e como taes c o r r i d a s t ê m a l é m d ' i s t o m a i s 
r e l a ç ã o c o m os cos tumes e h á b i t o s dos povos , do q u e 
c o m o p e n s a m e n t o m e l h o r a d o r , esse e s tudo nos s e r i a 
d e s n e c e s s á r i o . 

O gos to das c o r r i d a s t ã o p r o f u n d a m e n t e i n n o c u l a d o 
nos c o s t u m e s i n g l e z e s , u n i d o ao e s p i r i t o de c o s m o p o l i -
t i s m o , que d i s t i n g u e esta n a ç ã o , t e m espa lhado o 
gos to do t u r f pe los q u a t r o â n g u l o s do u n i v e r s o . P o r 
todos os l o g a r e s e m que h a i n g l e z e s , h a t a m b é m c o r ­
r i d a s de c a v a l l o s . S a b e i s o v e l h o p r o v é r b i o : A p r i m e i r a 
cousa que o h e s p a n h o l f a z , a p o d e r a n d o - s e de u m a 
t e r r a n o v a é e d i f i e a r u m a I g r e j a , o F r a n c e z , é u m 
T h e a t r o e o I n g l e z u m e s c r i p t o r i o : eu a c c r e s c e n t a r e i 
e u m h i p p o d r o m o . 

Os A l l e m ã e s desde m u i t o que i m p o r t a r a m o gos to 
das c o r r i d a s : h a h i p p o d r o m o s e s teeple chases n a 
P r ú s s i a , e m B e r l i n , H a m b u r g o , L u b e c k e e m m u i t a s 
r e g i õ e s da D i n a m a r c a . 

H a t a m b é m c o r r i d a s i n g l e z a s n a H o l l a n d a , B é l g i c a , 
e H u n g r i a ; h a t a m b é m , o c c a s i o n a l m e n t e n o P i e m o n t e , 
E e s p a n h a e Suissa ; mas n 'es te u l t i m o pa iz as c o r ­
r i d a s nac ionaes s ã o todas á t r o t e . 

N a A m e r i c a , os i ng l ezes da N o v a O r l e a n s , e dos 
E s t a d o s - U n i d o s do S u l f a z e m c o r r e r pe lo s y s t e m a 
b r i t a n n i c o . Estas c o r r i d a s o f f e r e c e m g r a n d e in te resse 
no p o n t o de v i s t a h i p p i c o ; os c a v a l l o s q u e n ' e l l a s 
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Se d i s t i n g u e m , c o n c o r r e m c o m o r e p r o d u c t o r e s , nos 
Es tados do N o r t e , p a r a o m e l h o r a m e n t o das r a ç a s 
i n d í g e n a s . E ' d 'este c r u z a m e n t o que p r o v é m as m a i s 
das vezes, estes e x c e l l e n t e s c a v a l l o s de me io s angue , 
c o n h e c i d o s pe lo n o m e de t r o t a d o r e s a m e r i c a n o s . 

M a s é p r i n c i p a l m e n t e nas í n d i a s , que se e n c o n t r a m , 
c o m as d i f f e r e n ç a s e x i g i d a s pe lo c l i m a , t o d a a o r g a ­
n i s a ç ã o das c o r r i d a s i ng l ezas ; todos os a n n o s , p r ê m i o s 
de v a l o r c o n s i d e r á v e l s ã o d i spu t ados nos d i v e r s o s 
h i p p o d r o m o s , p r i n c i p a l m e n t e n o s d e C a l c u t à e M a d r a s . 
G r a n d e s e ú t e i s c o n s i d e r a ç õ e s p o d e r i a m r e s u l t a r p a r a 
n ó s do e x a m e d'essas c o r r i d a s , e m q u e l u t t a m c a ­
v a l l o s de p u r o sangue á r a b e , mas t a l a s sumpto nos 
l e v a r i a m u i t o l o n g e . V o s d i r e i , u n i c a m e n t e , S e n h o ­
r e s , que se u m d i a o g o v e r n o f r a n c e z q u i z e r o c c u -
pa r - se da r e g e n e r a ç ã o do c a v a l l o b á r b a r o , do q u a l 
t e m o s n a A 3 g e r i a u m m a g n í f i c o b e r ç o , s e r i a n e c e s s á r i o 
e s t u d a r c o m c u i d a d o as c o r r i d a s da í n d i a e c o p i a r - l h e 
p a r t e de sua o r g a n i s a ç ã o , p o i s que r e t i r a r e m o s m u i t o 
m e l h o r e s r e s u l t a d o s n a A l g e r i a , do que os que se 
o b t é m nas í n d i a s . 

Do ensino para os corridas 

Dá-se o nome de ensino, em inglez training á 
a c ç ã o de p r e p a r a r u m c a v a l l o p a r a s o f f r e r a p r o v a 
das c o r r i d a s . E s t a p r e p a r a ç ã o , que cons i s te u n i c a ­
m e n t e em d e s e n v o l v e r seo f ô l e g o p o r me io de u m 
t r a b a l h o a p r o p r i a d o e de u m a n u t r i ç ã o e spec i a l , e r a 
c o n h e c i d a n a a n t i g ü i d a d e e f ez s e m p r e p a r t e da b e m 
e n t e n d i d a h y g i e n e , n ã o só do c a v a l l o , mas de todos 
os a n i m a e s , q u e d e v e m e x e c u t a r t r a b a l h o s pezados, 
e a t é mesmo d a d o h o m e m . Os a t h l e t a s dos j o g o s o l í m ­
p icos p r e p a r a v a m - s e p o r u m r e g i m e n a n á l o g o ; 
os c a ç a d o r e s e x e r c i t a m seos c ã e s , a n t e s da é p o c a da 
c a ç a ; e os ing lezes c o p i a r a m dos Á r a b e s , n ã o só 
os p rece i tos do ens ino , mas a i n d a as p r a c t i c a s ma i s 
m i n u c i o s a s , q u e e n t r e e l les h a b i t u a l m e n t e se o b s e r ­
v a m ; os sustos, os ga lopes , as f r i c ç õ e s , e os d i v e r s o s 
modos de a l i m e n t a ç ã o . 
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Se o ens ino é n e c e s s á r i o ao c a v a l l o , p a r a se o f a z e r 
a p p a r e c e r c o m v a n t a g e m , e sem p e r i g o de v i d a sob re 
o h i p p o d r o m o , è u t i l , t a m b é m , p a r a p r e p a r a l - o ao 
s e r v i ç o , e m que e l l e deve ser e m p r e g a d o ; ass im o 
c a v a l l o de g u e r r a , de m a n e j o , de c a ç a , e de c a r r o , 
n ã o d e v e m ser» e n t r e g u e s s e n ã o depois de u m e n i n o 
ou p r e p a r a ç ã o e spec ia l . A l g u m a s pessoas e m F r a n ç a , 
m e s m o e n t r e os e n t e n d e d o r e s de an imaes , t i n h a m 
p r e t e n d i d o n e g a r a necessidade do ens ino ; u m m e ­
d i co c e l e b r e , o D r . R o y e r - C o l l a r d r e f u t o u v i c t o r i o -
s a m e n t e o p i n i õ e s t ã o r i d í c u l a s . 

L ê d e , Senho re s , sua d i s s e r t a ç ã o ; é o que ex i s t e 
de m a i s l u m i n o s o e r a c i o n a l sobre o e n s i n o . E i s o 
que p r o v a como as sc iencias p ó d e m v i r e m s o c c o r r o 
u m a das o u t r a s , e q u a n t o a a l t a i n t e l l i g e n c i a p ô d e 
s o b r e p u j a r v ã o s p r e j u í z o s . 

O e n s i n o dos c a v a l l o s de c o r r i d a é a c t u a l m e n t e u m 
dos m a i s i m p o r t a n t e s r a m o s da s c i e n c i a h i p p i c a , t ã o 
i m p o r t a n t e , m e s m o , que r e q u e r u m es tudo e spec i a l , 
que n ã o cabe. nos l i m i t e s deste c u r s o . E ' a q u i o caso 
de vos e n v i a r p a r a a p r a c t i c a ; todas as l e i t u r a s , todos 
os e s c l a r e c i m e n t o s , n ã o v a l e r ã o , á t a l r e s p e i t o , t a n t o 
como 8 dias passados de o b s e r v a ç ã o em u m a e s t r i ­
b a r i a de c a v a l l o s c o r r e d o r e s . F e l i z m e n t e t endes o 
p r o v e i t o de p o d e r a c o m p a n h a r q u o t i d i a n a m e n t e o 
e x e r c i c i o dos c a v a l l o s n o v o s , que se f a z nas p r ó p r i a s 
c o n d e ! á r i a s ; ê n i s t o que deve i s d i s p e n d e r l o n g a s 
h o r a s , t r a b a l h a n d o c o m vossas p r ó p r i a s m ã o s , em 
todas as p r a é t i c a s , que e m taes e s t a b e l e c i m e n t o s s ã o 
seguidas N ã o desprezeis n e n h u m a c i r c u m s t a n c i a , 
p o r m e n o r q u e possa e l l a p a r e c e r ; c o n s ü l t a e aos 
e m p r e g a d o s , e f i cae c e r t o s de que n ã o é v e r g o n h o s o 
p e r g u n t a r s o b r e o que n ã o se sabe, pois que e s t á 
an tes a v e r g o n h a , e m - n ã o saber -se o que se desdenha 
de a p r e n d e r . 

R e l a t i v a m e n t e á s o b r a s , que d e v e m ser e s tudadas , 
p a r a u n i r a t h e o r i a á p r a t i c a , s ã o e l l a s m u i t o n u m e ­
rosas n a I n g l a t e r r a , e à esse r e spe i t o n ã o t e r e i s e m ­
b a r a ç o s n a e s c o l h a ; m u i t a s t ê m sido t r a d u z i d a s e m 
f r a n c e z ; é a m e l h o r , i n c o n t e s t a v e l m e n t e , o t r a t a d o 
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q u e e s t á a p p e n s õ à s i n s t i t u i ç õ e s b r p p i c a s - â e M o n t e n -
d r e , E l l e t e m p o r t i t u l o — D o ensino, e criação do ca-
valfo de de corrida e de caça ; é este t r a t a d o u m 
e x t r a c t o de d i v e r s a s ob ra s i n g l e z a s , e r e s u m e as 
ma i s i m p o r t a n t e s i n d i c a ç õ e s p a r a c r i a r - s e u m c a ­
v a l l o desde seo n a s c i m e n t o . A s p r a c t i c a e do e n s i n o 
s ã o q u a s i todas t omadas da o b r a de D a r v i l l e , u m 
dos m a i s n o t á v e i s a u t h o r e s i n g l e z e s sobre este as­
s u m p t o . 

Pode is a i n d a c o n s u l t a r c o m v a n t a g e m o t r a t a d o 
de O l i v i e r C h u t e a u . E s t a o b r a e s c r i p t a e m f r a n c e z 
é e spec i a l p a r a o ens ino e m nosso pa iz , e o f f e r e c é u m a 
c l a s s i f i c a ç ã o m u i t o m e t h o d i c a . A l é m disso e s t á e l l a 
e x p u r g a d a dessa i m m e n s i d a d e de c i t a ç õ e s , a s ma i s das 
vezes p u e r i s , de q u e os a u t h o r e s i ng l ezes a l e g r a m - s e 
e m c e r c a r os p r i n c i p i o s do ens ino , o que , aos o l h o s 
de m u i t a s pessoas, d á - l h e s u m c u n h o de c h a r l a t a n i s ­
m o , m u i t a s vezes j u s t i f i c a d o pe lo p r o c e d i m e n t o de 
a l g u n s c r i a d o r e s . 

N ã o cons i s t e o ê x i t o do ens ino em p r e p a r a r u m c a ­
v a l l o p a r a u m a d e t e r m i n a d a c o r r i d a , p o r m e i o de es­
t í m u l o s q u e p o d e m p r e j u d i c a r sua c o n s t i t u i ç ã o , o u 
o b r a r de m o d o ma i s o u menos f u n e s t o sobre sua o r . 
g a n i s a ç ã o . E s t a s c i e n c i a , é p e l o c o n t r a r i o , a d a h y -
g i e n e , p o r m e i o da q u a l se c o l l o c a o c a v a l l o e m estado 
de f o r ç a e de s à u d e , o m a i s c o m p l e t o p o s s i v e l . 

O ens ino b e m e n t e n d i d o è n ã o s ó n e c e s s á r i o ao 
c a v a l l o de s angue , q u e se q u e r e n t r e g a r á s c o r r i d a s , 
c o m o t a m b é m é o c o m p l e m e n t o i n d i s p e n s á v e l da e d u ­
c a ç ã o de u m p o t r o , a i n d a mesmo q u e n u n c a t e n h a 
este de c o r r e r A ' este r e spe i t e c i t a r e i o s e g u i n t e 
f a c t o , c u j a v e r a c i d a d e c o n s t a dos r e g i s t r o s da c o u ­
d e l a r i a do P i n . O c a v a l l o n o v o I . R e v e l l e r , d e s c e n ­
d e n t e de R e v e l l e r e S e o r n f a l d , nasc ido e m 1830 , f o i 
c r i a d o c o m todos os cu idados p o s s í v e i s n a c o u d e l a r i a 
d o P i n , mas s e m ' e n s i n o , p o r q u e e n t ã o a i n d a a s s im 
n ã o p r a t i c a v a - s e ; em 1834* n a i d a d e d e 4 a n n o s pas­
s o u a g a r a n h ã o , , e f o i e n v i a d o p a r a Rodez , o n d e p e r ­
m a n e c e u p o r 2 a n n o s , d u r a n t e os quaes f o i e n t r e ­
g u e á r e p r o d ú c ç ã o . E r a u m b e l l o c a v a l l o , de t o d o 
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harmônico, muito coinpeteaise, mas de pequena esta­
t u r a , e u m t a n t o r e d o n d o e m t o d a sua c o n f o r m a ç ã o . 
E m 1836 a a d m i n i s t r a ç ã o das c o u d e l a r i a s r e s o l v e n d o 
a p r e s e n t a r seos c a v a l l o s nas c o r r i d a s , pensou e m 
R e v e l l e r , q u e e r a do m a i s p u r o s angue , f o i r e t i r a d o 
de R o d é z e e n v i a d o p a r a o P i n , onde passou p o r u m 
e n s i n o m e t h o d i c o , pos to que c o n t a n d o j à 6 annos . 
E s t e c a v a l l o m u d o u i n t e i r a m e n t e de aspec to : c resceo 
q u a t r o c e n t í m e t r o s , suas l i n h a s e s i e n d e r a m - s e , t o ­
m a r a m seus m ú s c u l o s m u i t o d e s e n v o l v i m e n t o , e do 
bv j l lo c a v a l l o q u e e r a a n t e s , e o n v e r t e o - s e e m u m l i n d o 
e f o r t e g a r a n h ã o * i n t e i r a m e n t e d i f f e r e n t e do que f o i 
an tes do e n s i n o . R e c o r d a n d o - v o s do q u e vos disse j à 
sob re as p r e d i s p o s i ç õ e s h e r e d i t á r i a s , c o m p r e h e n d e -
r e i ó q u a n t o é o e n s i n o n e c e s s á r i o aos g a r a n h õ e s e 
é g o a s , a i n d a m e s m o q ü é n ã o se os d e s t i n e , p a r a c o r ­
r i d a s . 

Cáça á Cavallo. 

A caça à cavallo entrava outr'ora nos usos da 
g u e r r a ; os povos a n t i g o s e p r i n c i p a l m e n t e os povos 
do n o r t e â e l l a e n t r e g a v a m - s e c o m f r e q ü ê n c i a . E r a 
p r i n c i p a l m e n t e p e l o uso de t a l d i v e r t i m e n t o que 
c r i a v a m - s e estes c a v a l l o s v i g o r o s o s que t e m f e i t o a 
r e p u t a ç ã o d a i d a d e m é d i a ; é a I n g l a t e r r a , t a l v e z , a 
n a ç ã o m o d e r n a * que t e m c o n s e r v a d o . o uso e m m a i o r 
g r à o ; mas taes e x e r c í c i o s n ã o s ã o n ' a q u e l l e pa iz m a i s 
do q u e u m a c o r r i d a c o m o b s t a u l o s . 

Os i n g l e z e s c a ç a m h a b i t u a l m e n t e a r aposa ; e m p r e ­
g a m p a r a i s to C a v a l l o s d è g r a n d e v e l o c i d a d e , e t o d o 
m é r i t o c o n s i s t e em c h e g a r p r i m e i r o , v e n c e n d o todos 
os o b s t á c u l o s * q u e e n c o n t r a m - s e . E ' a fim de h a b i ­
t u a r seus c a v a l l o s á è s t e g ê n e r o de c o r r i d a s , q u e 
i n s t i t u i r a m - s e s t ep le -chases , e as c o r r i d a s p o r b a r r e i ­
r a s . A n t i g a m e n t e os i n g l e z e s n ã o c a ç a v a m s e n ã o c o m 
c a v a l l o s de m e i o s angue ; p a r a t a l fira h a v i a m c r i a d o 
es ta b e l l a r a ç a q u e r e ú n e à f o r ç a d o c a v a l l o do N o r t e 
o v i g o r e a e l e g â n c i a do c a v a l l o do S u l . Es tes c a v a l ­
l o s de q u e t i v e m o s a l g u n s spc imens e m F r a n ç a , 
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f o r a m s u b s t i f u i d o s depois de a l g u n s annos , n a I n g l a ­
t e r r a , p o r c a v a l l o s de p u r o sangue , o u m u i t o p r ó x i ­
mos do sangue , c u j o p r i n c i p a l m é r i t o e s t á n a v e l o c i ­
dade . A s s i m , es ta e x p r e s s ã o — c a v a l l o de c a ç a — de 
q u e usava-se h a 2 0 o u 2 5 annos n a F r a n ç a , p a r a s i g n i ­
f i c a r u m c a v a l l o de sangue e c o r p u l e n t o , n ã o t e m 
m a i s a g o r a a p p l i c a ç ã o p o s s i v e l , n e m em F r a n ç a , n e m 
n a I n g l a t e r r a . 

F ô r a n a m a i s a l t a a n t i g ü i d a d e a c a ç a d a u m dos 
m a i o r e s p r aze r e s dos r e i s e dos r i c o s . Os a n t i g o s c h r o -
n i s t a s , os t r o v a d o r e s e as l e n d a s nos f a l i a m de ren-
dez-vouSyqne r e a l i s a v a m - s e e m d e t e r m i n a d a s r e g i õ e s 
e que r e u n i a m a n a t a da n a ç ã o . E n c o n t r a - s e , p o r t o d a 
p a r t e , nos v e l h o s ca s t e l l o s , i m m e n s a s e s t r i b a r i a s , 
m u i t a s vezes m a i s b e l l a s do que os p r ó p r i o s ca s t e l l o s 
N ã o e r a r a r o , a n t i g a m e n t e , e n c o n t r a r h a b i t a ç õ e s o b ­
s c u r a s , t e n d o ao l a d o u m a e s t r i b a r i a p a r a 100 c a v a l ­
l o s , c o m c a b e ç a s de veados sobre as m a n g e d o u r a s . 
O a m o r p e l a c a ç a a l i m e n t a v a o gosto pelos c a v a l l o s . 
e s o b r e t u d o pe los bons c a v a l l o s ; n ã o h a o u t r o s e r ­
v i ç o e m q u e t a n t o se l h e possa a p r e c i a r o m é r i t o ; è 
n e c e s s á r i o q u e e l l e se ja v e l o z p a r a a c o m p a n h a r os 
c ã e s , q u e t e n h a d o ç u r a p a r a se d e m o r a r e ficar t r a n ­
q ü i l o nas emboscadas , que possua a h a b i l i d a d e de e v i ­
t a r e n c o n t r õ e s c o m as a r v o r e s , q u e se ja v i g o r o s o p a r a 
s a l t a r , que t e n h a p e r r r á s seguras p a r a as r á p i d a s des­
c idas ; e m u m a p a l a v r a , o c a v a l l o b o m c a ç a d o r , deve 
ser p e r f e i t o , e p o r isso p r ó p r i o p a r a d i v e r s o s s e r ­
v i ç o s ; a s s im, o c a v a l l o de c a ç a é u m e x c e l l e n t e c a ­
v a l l o de g u e r r a , e no caso de necessdade, e l l e s e r ­
v i r á p a r a c a r r o e p a r a l a v o u r a . Os i n g l e z e s , o u t r o r a , 
f a z i a m p u c h a r seus c a r r o s , d e l i g e n c i a s e c a r r o s de 
p o s t a p o r v e l h o s c a v a l l o s de c a ç a . N ã o h a u m a i n s t i ­
t u i ç ã o que f a v o r e ç a e m m a i s a l t o g r á o todas as q u a ­
l i d a d e s e x i g i d a s e m u m c a v a l l o , mas , i n f e l i z m e n t e , 
a F r a n ç a n ã o p ô d e l i s o n g e a r - s e , sob e*te p o n t o , de 
h a v e r o b t i d o g r a n d e s r e s u l t a d o s ; s ã o poucos os l o ­
ga re s e m q u e e x i s t e m c a ç a d a s e o c o s t u m e v a e e x t i n ­
g u i n d o - s e ; a d i v i s ã o das p r o p r i e d a d e s , a p o u c a d u ­
r a ç ã o e e s t a b i l i d a d e das f o r t u n a s , o h a b i t o q u e 
os r i c o s c o n t r a h i r a m de v i v e r nas c idades , e o 
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a b a n d o n o d a e q u i t a ç ã o , eis as causas que , j u n t a s o u 
s e p a r a d a m e n t e , r e a g i n d o umas sobre as o u t r a s , d e v e m 
c o n c o r r e r , p a r a q u e e m u m e s p a ç o de t e m p o d e t e r m i ­
n a d o , d e s a p p a r e ç a m e m F r a n ç a as boas c a ç a d a s . H o j e 
a c a ç a á c a v a l l o n ã o passa de u m f u t i l d i v e r t i m e n t o , 
q u e n ã o pode t e r n e n h u m a e s p é c i e de i n f l u e n c i a , 
s o b r e o m e l h o r a m e n t o da r a ç a c a v a l l à r , pois q u e os 
a m a d o r e s s ó s e r v e m - s e de c a v a l l o s i n g l e z e s . H a a l ­
g u n s annos a p p a r e c e r a m desejos de f o r m a r sociedades 
p a r a c a ç a d a s , mas os r e s u l t a d o s n ã o t ê m s a t i s f e i t o 
a e s p e c t a t i v a dos i n i c i a d o r e s , e é de r e c e i a r q u e o 
p e n s a m e n t o n u n c a r e a l i s e - s e . E n t r e t a n t o é de i m p o r 
t a n c i a c o m p r e h e n d e r as v a n t a g e n s , q u e r e s u l t a r i a m 
do d e s e n v o l v i m e n t o des ta i n s t i t u i ç ã o p a r a o m e l h o ­
r a m e n t o d a r a ç a c a v a l l a r . 

C o m o dissemos, é o a n i m a l de c a ç a o m a i s p e r f e i t o 
p a r a todas as q u a l i d a d e s de s e r v i ç o , que p o d e m todos 
os c a v a l l o s p r e s t a r ; t a m b é m a c a ç a á c a v a l l o d e ­
s e n v o l v e o gos to pe los bons c a v a l l o s , d á o h a b i t o de 
o a p r e c i a r , de o c u i d a r , q u a n d o b o m o u d o e n t e , de o 
f a z e r nasce r , de o e n s i n a r , e m u m a p a l a v r a , u m b o m 
c a ç a d o r á c a v a l l o s e r á n ã o s ó u m c a v a l l e i r o p e r f e i t o , 
m a s t a m b é m u m e n t e n d e d o r e u m c r i a d o r ; é a c a ç a 
que e n t r e t e m o gos to do c a v a l l o nas f a m i l i a s do 
O r i e n t e ; e n t r e a a r i s t o c r a c i a d a R ú s s i a , da H u n ­
g r i a , d a A l l e m a n h a ; ó a c a ç a q u e d á a i n d a a l g u m a s 
de nossas p r o v í n c i a s , c o m o a B r e t a n h a , A n j o u e P o i 
t o u u m a r e p u t a ç ã o c a v a l l e i r a ; e s e r i a a c a ç a , se 
e l l a se espalhasse e m t o d a a F r a n ç a , que nos r e s -
t i t u i r i a o s c e p t r o h i p p i c o , q u e n ó s d e i x a m o s c a h i r . 

F o i essa i d é a q u e f e z a s t a b e l e c r as c o r r i d a s c o m 
b a r r e i r a s , o u s t eep le -chase e m F r a n ç a , e m C r o i x de 
B e r n y , e m A v r a n c h e s e B o l o n h a ; mas i n f e l i z m e n t e 
os i n g l e z e s a h i v i v i a m e m g r a n d e m a i o r i a , p a r a q u e 
podessemos t i r a r a m e n o r v a n t a g e m . Concebe-se c o m 
e f f e i t o que n a I n g l a t e r r a essas i n s t i t u i ç õ e s possam 
ser o p r e l ú d i o do seo gosto f a v o r e c i d o ; e n t r e n ó s , ao 
c o n t r a r i o , é u m p r e l ú d i o que n a d a i n t e r e s s a : possue-
se u m c a v a l l o de c o r r i d a u n i c a m e n t e p a r a esse fim; 
a causa t o r n a - s e e f f e i t o , t o r n a - s e e n t ã o u m a especu-

39 
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l a ç ã o m e r c a n t i l o u u m a d i s t r a ç ã o i s o l a d a , q u e n ã o d à 
a m e n o r i n f l u e n c i a sobre o m e l h o r a m e n t o g e r a l . S e r i a 
de o u t r o m o d o s i se podesse o r g a n i s a r g r a n d e s c o r -
r i d a s , a m a n e i r a dos ing lezes ; e n t ã o as g r a n d e s c o r r i -
dasde todos os g ê n e r o s , t e r i a m u m fim e s e r i a m m a i s 
s egu idas e ú t e i s do que s ã o a c t u a l m e n t e . Se j a 
c o m o f ô r , e n o es tado a c t u a l das cousas, r e l a t i v a ­
m e n t e à c a ç a a c a v a l l o , n ã o t e m o s s e n ã o a f o r m a r 
v o t o s , sem p o d e r a u g u r a r do f u t u r o que l h e é r e s e r • 
v a d o , e q u e se l i g a á s m a i s a l t a s q u e s t õ e s de o r d e m 
s o c i a l : , 

Steeple-Chases e corridas de barreiras. 

Como dissemos jà, os steeple-chases na Inglaterra 
n ã o e r a m p r i m i t i v a m e n t e , s e n ã o p r e p a r a ç õ e s p a r a a 
c a ç a , pois que s ã o e l l a s v e r d a d e i r a s c o r r i d a s c o m obs­
t á c u l o s : a p a i x o n a r a m - s e depois p o r este g ê n e r o de 
c o r r i d a s , e l e v a n t a r a m - s e m u r o s e c a v a r a m - s e su lcos , 
p e l o ú n i c o p r a z e r de v e r os c a v a l l o s r e a l i s a r e m actos 
de f o r ç a , c o m s a c r i f í c i o de v i d a e m u i t a s vezes t a m ­
b é m c o m o c o m p r o m i s s o d a dos c a v a l l e i r o s . O m e l h o ­
r a m e n t o n a d a t e m c o m estas l u t a s f u r i o s a s , q u e , como 
os e s p e c t a c u l o s dos g l a d i a d o r e s r o m a n o s , p i n t a m ma i s 
a c o r r u p ç ã o dos c o s t u m e s , do que a v e r d a d e i r a c i ­
v i l i s a ç ã o dos povos . A l é m disso, os s teeple-chases 
n ã o s ã o p a r a os e l e g a n t e s , n a p r ó p r i a I n g l a t e r r a , o n d e , 
e n t r e t a n t o , m a i s do que e m n e n h u m a o u t r a p a r t e , e l l è s 
t e r i ã o r a s ã o de ser; n a r o d a dos v e r d a d e i r o s h o m e n s 
de c a v a l l o s desse pa iz f az - se u m a r e a ç ã o s a l u t a r c o n ­
t r a taes c o r r i d a s , e é c o m o m a i o r pesar q u e v e m o s 
n a F r a n ç a à d o p t a l - a s , e x a g e r a n d o - a s a i n d a . C o m e f ­
f e i t o s os s teep le -chases n a I n g l a t e r r a r e a l i s a m - s e c o m 
os c a v a l l o s do pa iz ; p r o c e d e i s to dos h á b i t o s c a v a l ­
l e i r o s da I n g l a t e r r a ; e l l e s e n t r e t ê m o c o m m e r c i o c o m 
bons e b e l l o s c a v a l l o s , m a s , n a F r a n ç a , s ã o q u a s i s e m ­
p r e c a v a l l o s e s t r a n g e i r o s , o u . c a v a l l o s cas t r ados q u e 
n e l l a s t o m a m p a r t e , s ã o os c a v a l l o s o r d i n a r i a m e n t e 
m o n t a d o s p o r J o k e y s , sem que h a j a nisso n e n h u m f i m 
de u t i l i d a d e , e o m e s m o p e n d o r de e s p i r i t o , q u e nos 



l e v a p a r a t a l g ê n e r o de c o r r i d a s nos d a r á o gos to p a r a 
as c o r r i d a s de t o u r o s , p a r a as b r i g a s de g a l l o s , e p a r a 
todos os e s p e t á c u l o s c o m m o v e n t e s e desordenados e m 
q u e a v i d a do h o m e m e a dos an imaes s ã o e n t r e g u e s , 
p a r a d e l e i t a r á u m a m u l t i d ã o e s t r a g a d a e e m b r u t e c i d a 

N ã o me e s t e n d e r e i m a i s sobre as c o r r i d a s c o m o b s ­
t á c u l o s : c r e i o que n i n g u é m se a p a i x o n a r á p o r u m 
t r i s t e d i v e r t i m e n t o , i m p r ó p r i o dos h o m e n s s é r i o s . D i ­
g o , apenas , que h a v e r i a m meios de d a r á t a l i n s t i t u i ­
ç ã o , a l g u m a e s p é c i e de u t i l i d a d e ; an tes de t u d o s e r i a 
n e c e s s á r i o n ã o a d m i t t i r s e n ã o c a v a l l o s f r a n c e z e s ; 
depo i s , d e t e r m i n a r u m a i d a d e , a l é m da q u a l n ã o f o s ­
sem m a i s os c a v a l l o s a d m i t t i d o s : finalmente, s e r i a 
n e c e s s á r i o , an tes de t u d o , r e d u z i r c o n s i d e r a v e l m e n t e 
a a l t u r a dos o b s t á c u l o s e a p r o f u n d i d a d e das v a l l a s . 
E m taes l i m i t e s as e x p e r i ê n c i a s p o d e r i a m s e r v i r p a r a 
o e n s i n o dos c a v a l l o s de c a ç a de a l g u m a s p a r t e s d a 
F r a n ç a ; P o i t o u , A n j o u e a B r e t a n h a p o d e r i a m nisso 
t o m a r p a r t e e p ô r ass im e m p r o v a seus e x c e l l e n t e s 
c a v a l l o s pequenos , que n ã o p r e c i s a m m a i s do q u e a p -
p a r e c e r , p a r a r i v a l i s a r e m cornos c a v a l l o s i r l a n d e z e s . 
Como o l i m i t e da i d a d e , que p ô d e ser fixado e m 7 
a n n o s , o steeple-chase s e r i a , como deve ser , a p r o v a 
do c a v a l l o de s e r v i ç o , e a p r o v a do c a v a l l o de g u e r ­
r a ; i s t o n ã o passa de u m s y s t e m a p o r e s t a b e l e c e r - s e , 
e a c e r c a do q u a l s ô podemos f a z e r v o t o s . Q u a n t o á 
estas r e p r e s e n t a ç õ e s , que se r e a l i s a m e m P a r i s e e m 
u m m u i t o g r a n d e n u m e r o de c idades , sob p r e t e x t o de 
sieeple chases, e u r e p i t o , n ã o se deve v e r l á s e n ã o u m 
passa tempo da m o d a , u m a necess idade de e m o ç õ e s 
t r á g i c a s , e de n e n h u m m o d o , u m desejo s e r i o p a r a o 
fim do m e l h o r a m e n t o , o u de s ã s i d é a s h i p p i c a s . 

Corridas d trote. 

São as corridas à trote de recente origem na Fran­
ç a ; t i v e r a m e l l a s n a s c i m e n t o n a N o r m a n d i a e m 1834 . 
E s t a i n s t i t u i ç ã o , i n t e i r a m e n t e r a c i o n a l , t e m a l t o a l ­
c ance , e o b o m senso p u b l i c o r e c o n h e c e o i m m e d i a t a -
m e n t e o m é r i t o e a u t i l i d a d e . 



De f a c t o , se s ã o as c o r r i d a s ve lozes as i m i c a s que 
p o d e m c o n c o r r e r p a r a p e r f e i ç ã o e c o n s e r v a ç ã o da r a ç a 
de p u r o sangue , que d e v e ser c o n s i d e r a d a c o m o o 
t y p o do m e l h o r a m e n t o das o u t r a s r a ç a s , as c o r r i d a s 
á t r o t e s e r v e m p a r a o ens ino dos c a v a l l o s de s e r v i ­
ç o , e t a m b é m p a r a d e t e r m i n a r o g r à o de e n e r g i a dos 
g a r a n h õ e s , e das é g o a s de m e i o sangue , c u j o a n d a r 
h a b i t u a l é an tes , e m nossos c l i m a s , o t r o t e , do que o 
g a l o p e . S ã o as c o r r i d a s á t r o t e a g o r a a d m i t t i d a s e m 
t o d a p a r t e , mas é s o b r e t u d o nas r e g i õ e s de Oeste e do 
N o r t e , q u e e l l a s e s t ã o des t inadas á p r e s t a r os m a i o ­
res s e r v i ç o s . E m todos os l o g a r e s e m que se c r i a m 
c a v a l l o s de t i r a g e m , a ú n i c a e x p e r i ê n c i a r a c i o n a l é o 
t r o t e , t a n t o p a r a os c a v a l l o s de s e r v i ç o , c o m o p a r a os 
de r e p r o d ú c ç ã o . . I n f e l i z m e n t e os h o m e n s da m o d a , 
q u e se m i s t u r a m e m q u e s t õ e s de c a v a l l o s , n ã o c o m -
p r e h e n d e r a m a u t i l i d a d e de t a l i n s t i t u i ç ã o . S i as c o r ­
r i d a s á t r o t e t i v e s s e m s ido d i r e c t a m e n t e de i m p o r t a ç ã o 
b r i t a n n i c a , s e p o s s u í s s e m e l l a s a l g u m a e x c e n t r i c i d a d e , 
s i os j o k e y s usassem dos b a r r e t e s de l ã dos Iankees 
d'Union-Course, e l l a s t e r i a m t i d o p r o b a b i l i d a d e s de 
t e r l o g a r e m p l e n o d i a , e n t r e os amadores p a r i s i ­
enses ; mas q u e e s p e c t a c u l o i n t e r e s s a n t e p ô d e o f f e -
r e c e r u m m o ç o de e s t r i b a r i a , n o r m a n d o , o u u m p a s t o r 
b r e t ã o , t r o t a n d o e m sua é g o a , o u e m u m p o t r o , c o m 
t o d a a s i m p l i c i d a d e da n a t u r e z a ? E depois , a g r a n d e 
r a z ã o e s t á e m que n a d a de a n á l o g o p r a t i c a v a - s e n a 
I n g l a t e r r a . N ã o c a r e ç o r e f u t a r esta o b j e c ç ã o , que j á 
v i c t o r i s a m e n t e t e m sido m u i t a s vezes c o m b a t i d a . 

E ' a F r a n ç a , v ó s o sabeis, u m a n a ç ã o c o n t i m e n -
t a l , p a r a a q u a l o c a v a l l o n ã o é u n i c a m e n t e 
u m i n s t r u m e n t o de p r a z e r , de l u x o , e de v a i d a d e . 
c o m o n a I n g l a t e r r a , n a ç ã o i n s u l a r , q u e p õ e t o d a sua 
f o r ç a e m n a v i o s . A f o r ç a m i l i t a r da F r a n ç a e s t á no 
c a v a l l o ; desde C é s a r a t é N a p o l e ã o ; todas os h o m e n s 
de g u e r r a r e c o n h e c e r a m que a F r a n ç a n ã o p o d i a 
c o n s e r v a r sua n a c i o n a l i d a d e , s e n ã o c o m o a u x i l i o 
do c a v a l l o , q u e t a m b é m e m todos os t e m p o s t e m 
a t t r a h i d o a a t t e n ç ã o do g o v e r n o . M a s o c a v a l l o de 
g u e r r a n ã o é u n i c a m e n t e o d a c a v a l l a r i à l i g e i r a , é o 



— 361 — 

cavallo grande e pezado da cavallarià de linha; o ca­
v a l l o d ' a r t i l h a r i a , o c a v a l l o do m a t e r i a l . d o s s e r v i ç o s , 
das a m b u l â n c i a s , é es ta f o r t e e s p é c i e , pesada, p o r é m 
m a i s a c t i v a , v i g o r o s a , q u e s ó a F r a n ç a possue n a p e r f e i ­
ç ã o , ^ q u e n ã o t e m o u t r a m a r c h a , que n ã o se ja o t r o t e . 

S i os i n g l e z e s n ã o t e m c o r r i d a s a t r o t e , r e g u l a r e s 
c o m o as da F r a n ç a , c o m t u d o e n t r e e l l e s f a z e m - s e p a ­
r e ô s t o d o s os dias e m t o d o o pa iz sobre esta m a r c h a 
do c a v a l l o , e e s t ima-se u m b o m t r o t a d o r q u a s i 
t a n t o c o m o u m b o m g a r a n h ã o de s angue p u r o . D e 
m a i s , se fosse p r e c i s o q u e a F r a n ç a fosse p r o c u r a r 
e n t r e o e s t r a n g e i r o suas i n s t i t u i ç õ e s , e l l a s e r i a i n ­
d i g n a de s a t i s f a z e r suas necessidades; e s e r i a f á c i l de 
e n c o n t r a r , e m o u t r a s n a ç õ e s , o e x e m p l o das c o r r i d a s 
à t r o t e : a A m e r i c a do N o r t e f a z d ' e l l a s seu p r i n c i ­
p a l e ú n i c o g ê n e r o de c o r r i d a s e suas r a ç a s de c a v a l ­
los t r o t a d o r e s t o r n a r a m - s e as m a i s ce lebres do m u n ­
do . E m a l g u n s l o g a r e s da R ú s s i a , d a H o l l a n d a . e da 
I t á l i a , h a , desde a l g u n s t e m p o s j a , c o r r i d a s a t r o t e , 
a que taes r e g i õ e s o d e v e m m é r i t o de suas r a ç a s c a ­
v a l l a r e s . Pode-se d i z e r mesmo q u e e m g e r a l , a c o r ­
r i d a á t r o t e e s t á m u i t o m a i s e s p a l h a d o que a do 
g a l o p e , e q u e pos ta de l a d o a g r a n d e e i n d i s p e n s á v e l 
u t i l i d a d e das e x p e r i ê n c i a s de v e l o c i d a d e , p a r a a 
c o n s e r v a ç ã o do p u r o s angue , a s p r o v a s à t r o t e s ã o 
de m a i o r u t i l i d a d e , e de uso m a i s g e r a l e n t r e os 
povos o c c i d e n t a e s , 

N ã o i r e i ma i s l o n g e sobre a u t i l i d a d e das c o r r i d a s 
á t r o t e , p o r duas r a z õ e s : a p r i m e i r a é q u e e u r e c e i o 
i n t e r e s s a r vossa o p i n i ã o e m u m a q u e s t ã o q u e m e é 
q u a s i pessoal , pois q u e f o r a m taes c o r r i d a s p o r m i m 
i n s t i t u í d a s e m 1834 , e p a r a e l l a s f o r a m p r i m i t i v a ­
m e n t e c r i a d a s os h i p p o d r o m o s de C h e r b u r g , d e S a i n t -
L ô e de Caen , e d ' a h i se t e m espa lhado n a B r e t a n h a 
e p e l a F r a n ç a i n t e i r a . A s e g u n d a é que e m m e o t r a ­
t a d o de c o r r i d a s á t r o t e , p u b l i c a d o e m 1844 , d e s e n ­
v o l v i todos os m o t i v o s , que m e p a r e c e r a m p r ó p r i o s , 
á d e m o n s t r a r a o p p o r t u n i d a d e p r a t i c a d ' e l l a s p a r a o 
m e l h o r a m e n t o das r a ç a s ac tuaes . 

V o s d a r e i u m e x e m p l o d'essa m i n h a o b r a e d ' e l l a 
f a r e i s u m a a n a l y s e r a s o a v e l . 
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Prêmios. 

Tem-se discutido muito sobre o maior ou menor 
m é r i t o dos p r ê m i o s , e de seus e f f e i to s c o m o m e i o de 
m e l h o r a m e n t o . E n t r e os a u t h o r e s q u e o c o m b a t e r a m , 
f o i M . H u z a r d f i l h o q u e m p r o n u n c i o u - s e m a i s o s t e n ­
s i v a m e n t e . « P a r a q u e s e r v e m , disse e l l e , p r ê m i o s 
dados á b e l l e z a , n ã o t endo- se e m c o n t a as q u a l i ­
dades? » Pensando de i g u a l m o d o , a c r e d i t a m o s q u e 
os p r ê m i o s e m F r a n ç a t ê m p r o d u z i d o bens e m a l e s 
po i s q u e c o n t r i b u e m p a r a f a l s e a r o gos to , f a z e n d o 
c o m q u e h a dous s é c u l o s j á , adoptasse-se o c o s t u m e 
a b s u r d o de j u l g a r u m c a v a l l o p o r sua c o n f o r m a ç ã o , 
c o n s i d e r a n d o - s e u n i c a m e n t e c o n d i ç õ e s as m a i s das 
vezes a r b r i t a r i a s , q u a n d o n ã o apo iada e m p r e j u í z o s 
a l t a m e n t e e n g a n a d o r e s . 

E n t r e t a n t o , d ' e n t r o de c e r t o s l i m i t e s r a c i o n a e s , 
p o d e m os p r ê m i o s c o n t r i b u i r p a r a os m e l h o r a m e n ­
tos , p r i n c i p a l m e n t e t r a t a n d o s - s e de é g o a s , de v e l h o s 
g a r a n h õ e s q u e n ã o p o d e m ser a p r e c i a d o s p e l a s a ú d e , 
a c e i o , b e l l e z a f e c u n d a d e , e e s t r u c t u r a , q u a l i d a d e s estas 
q u e p o d e m ser ap rec i adas c o m a s i m p l e s i n s p e c ç ã o 
o c u l a r e sem a v e r i f i c a ç ã o de p r o v a s . D e o u t r o l ado , a s 
s o l e n m n i d a d e s c o m que o r d i n a r i a m e n t e f a z e m - s e 
taes d e s t r i b u í ç õ e s , s ã o u m m e i o de r e u n i r os h o m e n s 
e n t e n d i d o s n o a s s u m p t o , e s e r v e p a r a o e x a m e e 
c o m p a r a ç ã o que e l l e s f a z e m de seos a n i m a e s . F i n a l ­
m e n t e , a p p l i c a d o s á s p o l d r a s de dous a n n o s , t e m os 
p r ê m i o s e m m u i t o s paizes c o n t r i b u í d o p a r a f a z e r 
c o n s e r v a r e x c e l l e n t e s é g o a s , q u e sem i s t o s e r i a m 
e n t r e g u e s ao c o m m e r c i o . Sem c o n t e s t a c ç ã o , n ã o 
b a s t a a ú n i c a p r o v a da c o n f o r m a ç ã o ; é p r e c i s o t a m ­
b é m a t t e n d e r ao sangue e as q u a l i d a d e s . E n t r e t a n t o , 
h a c e r t a s p r o p o r ç õ e s , c e r t a s d i r e c ç õ e s a r t i c u l a r e s , 
c e r t a s c o m b i n a ç õ e s n a e s t r u c t u r a g e r a l , q u e c o m v e m 
a p r e c i a r n a e s p é c i e , p a r a c o n s e r v a r l h e seo c u n h o , 
e a i n a d a p a r a a p r e c i a r - s e as q u a l i d a d e s f u t u r a s 
de seos descenden te s . O c r i a d o r d e v e c o n s e r v a r - s e 
n a o p i n i ã o m e d i a , e n t r e o m é r i t o v e r i f i c a d o pe l a s 
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p r o v a s , e o m é r i t o r e c o n h e c i d o pe los p r i n c í p i o s de 
b e l l e z a p l á s t i c a , a d m i t t i d a e m t o d o s os s é c u l o s , e 
po i s , c o m o dissemos, h a o c c a s i õ e s e m q u e o p r o n u n ­
c i a m e n t o sobre u m c a v a l l o d e s c a n ç a s ó sob re sua 
c o n f o r m a ç ã o , e m sua m o c i d a d e , desde o n a s c i m e n t o 
a t é q u e e l l e c o m p l e t e 3 annos , nas c o n d i ç õ e s d a é g o a 
e nas do g a r a n h ã o . 

E ' n e c e s s á r i o d i z e r que p a r a o h o m e m e n t e n d i d o 
h a u m a j u d i c i o s a a l t e r n a t i v a sobre o p r o n u n c i a m e n t o , 
q u e se f a z de u m c a v a l l o , n o q u e d i z r e s p e i t o as q u a ­
l i d a d e s e i n f o r m a ç ã o , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o t r a t a - s e 
de p r o p a g a r u m a r a ç a . Os i n g l e z e s e os á r a b e s , q u e 
s ã o os v e r d a d e i r o s povos h i p p i c o s do g l o b o , p o r m a i s 
q u e baseem seo s y s t e m a de m e l h o r a m e n t o n a e n e r g i a 
n o t e m p e r a m e n t o e n a v e l o c i d a d e do c a v a l l o , n ã o 
d e s p r e z a m r e f e r i r - s e a c o n f o r m a ç ã o e m u m a se r ie de 
c i r c u m s t a n c i a s , l e v a n d o - a m u i t o e m c o n t a n o v a l o r 
de u m c a v a l l o , p r i n c i p a l m e n t e t r a t a n d o - s e da r e ­
p r o d u ç ã o . Os i n g l e z e s , apesar de suas c o r r i d a s v e ­
lozes e á t r o t e , d e suas c a ç a d a s e e x p e r i ê n c i a s de todos 
os g ê n e r o s , r e c o r r e r a m t a m b é m aos p r ê m i o s e m c o n ­
cu r sos p ú b l i c o s , q u e r p a r a as p o l d r a s , q u e r p a r a os 
g a r a n h õ e s ; c r e i o t a m b é m que , sem u n i r - l h e a g r a n d e 
i m p o r t â n c i a , q u e i n f e l i z m e n t e e m F r a n ç a se l h e t e m 
a t t r i b u i d o , u m a vez q u e n ã o descanse n a c o n f o r m a ­
ç ã o do c a v a l l o , pode-se a s s e g u r a r q u e e s t abe lec idos 
os bons p r i n c í p i o s , e m que se a d m i t t a m as p r o v a s c o m o 
necess idade r e c o n h e c i d a , e m t a l h y p o t h e s e , d i semos , 
s ã o e x c e l l e n t e s os p r ê m i o s , e d e v e m f i g u r a r n o 
m e i o das i n s t i t u e ç õ e s m a i s ú t e i s , a p p l i c a n d o - s e - o s à s 
c a t h e g o r i a s de c a v a l l o s , que p o d e r e m ser s u b m e t -
t i d o s à s f a d i g a s , q u e r e s u l t a m das c o r r i d a s e o u t r o s 
e x e r c í c i o s . D i z e m que s ó p o r ser m a l e n t e n d i d o e 
a i n d a p e i o r a p p l i c a d o o s y s t e m a de p r ê m i o s , n ã o 
t e m e l l e p r o d u z i d o as v a n t a g e n s esperadas , occa s io -
n a n d o a l g u m a s vezes m a i o r d a m n o que b e n e f i c i o . 
M a i s de u m a vez p r o c e d e m dos j u r y s taes f a l t a s ; é 
m u i t o d i f f i c i l c o n s t i t u i r - s e u m b o m j u r y ; m u i t a s v e ­
zes os c a v a l l o s n ã o s ã o j u l g a d o s s e n ã o p e l a r e d o n ­
deza das f o r m a s , p o r sua c o r p o l e n c i a a p p a r e n t e , 
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p o r sua e s t a t u r a e a p t i d ã o p a r a u m d e t e r m i n a d o se r ­
v i ç o , s T e m - s e v i s t o é g o a s r e c e b e r p r ê m i o s e m 
u m c o n c u r s o , sendo d e s p r e s i v e l m e n t e r e p e l l i d a s n o 
a n n o j s e g u n i t e , pe lo f a c t o do e m a g r e c i m e n t o ; mas 
todas estas i m p e r f e i ç õ e s n ã o s ã o m a i s do que i n ­
c o n v e n i e n t e s de u m a b ô a causa ; d ê - s e r e m é d i o á s 
f a l l t a s , mas n ã o a n n i q u i l l e - s e u m a i n s t i t u i ç ã o , q n e 
é f e c u n d a p o r s i m e s m a . Cabe sabe r a g o r a , depois 
d'estes p r i n c i p i o s , a q u e e s p é c i e s de c a v a l l o s d e v e m 
ser c o n f i a d o s p r ê m i o s e m c o n c u r s o p u b l i c o . 

Dissemos que a p r i n c i p a l base do m e l h o r a m e n t o das 
r a ç a s e s t á nas q u a l i d a d e s e n a a p t i d ã o p a r a o s e r v i ç o ; 
a c c r e s c e n t a m o s q u e os p r ê m i o s p e l a c o n f o r m a ç ã o d e ­
v e r i a m ser r e se rvados p a r a as classes de an imaes i n ­
capazes, e e m c i r c u m s t a n c i a s de n ã o p o d e r e m ser 
ap rec i adas de o u t r o m o d o . E n t e n d a m o - n o s , po i s , 
s o b r e as espec ia l idades , à que d e v e m e l l e s se r a p p l i -
cados . E m g e r a l , e m F r a n ç a , concedem-se os p r ê ­
m i o s , I o , á s é g o a s de p u r o sangue : 2 o , á s p o l d r a s de 
dous á 3 annos ; 3 o , á s é g o a s p e j a d a s , o u a c o m p a n h a d a s 
p o r seus p o t r o s ; 4 o , aos c a v a l l o s n o v o s i n t e i r o s ; 5 o , 
aos c a v a l l o s cas t r ados ; 6 o , aos g a r a n h õ e s . E x a m i n e ­
mos estas d i v e r s a s c a t h e g o r i a s . Os p r ê m i o s á s é g o a s 
de p u r o s a n g u e s ã o g e r a l m e n t e c o n f e r i d o s p e l a a d ­
m i n i s t r a ç ã o das c o u d e l a r i a s ; seo f i m é p r o p a g a r t ã o 
p r e c i o s a e s p é c i e ; é a t a l e s t i m u l o q u e deve - se a e x ­
t e n s ã o da r a ç a p u r a nas e s t r i b a r i a s p a r t i c u l a r e s , r a ç a 
q u e d j i f f i c i l m e n t e se g e n e r a l i s a r i a sem este a u x i l i o a n ­
n u a l ^ Nes te caso, pois , é m a i s a p r o p a g a ç ã o , do q u e 
o m e l h o r a m e n t o , q u e v i sa -se . Os p r ê m i o s das c o r r i ­
das s ã o os ú n i c o s que c o n v é m á s r a ç a s p u r a s ; mas e m 
n e n h u m caso os a n i m a e s de t a l e s p é c i e d e v e m c o n ­
c o r r e r c o m o os i n d í g e n a s ; é isso u m a g r a n d e f a l t a 
c o m m e t t i d a p o r a l g u n s d e p a r t a m e n t o s ; o m e l h o r a ­
m e n t o destas duas e s p é c i e s p r o c e d e de u m a o r d e m de 
i d é a s i n t e i r a m e n t e d i s t i n c t a s . U m a é g o a m e d i o c r e , de 
p u r o s a n g u e , p ô d e v a l e r m a i s do q u e a m e l h o r é g o a 
i n d í g e n a , e u m a é g o a i n d i g e n a o r d i n á r i a p ô d e t e r a 
seu t u r n o , p a r a o pa i z , m a i s i m p o r t â n c i a do q u e á 
m e l h o r é g o a d e p u r o s a n g u e . Se, po i s , n o q u e n ã o c o n -
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c o r d a m o s , os d e p a r t a m e n t o ? q u e r e m p r e m i a r as é g o a s 
de r a ç a p u r a , deve-se , an tes d e t u d o e v i t a r de c o n -
f u n d i l - a s c o m as é g o a s i n d í g e n a s . 

Os p r ê m i o s á s p o l d r a s t e m as v a n t a g e n s de f a z e r 
g u a r d a r e m ce r to s paizes , boas é g o a ? , s o b r e t u d o s as 
q u e p r o v é m dos g a r a n h õ e s das c o u d e l a r i a s , q u e , sem 
es ta i n s t i t u i ç ã o , s e r i a m todas t o m a d a s p a r a o s e r v i ­
ç o , e p r i n c i p a l m e n t e p a r a a r e m o n t a . E m x a l caso ó 
n e c e s s á r i o e s p e c i f i c a r que as p o l d r a s p r e m i a d a s , n ã o 
p o d e m ser v e n d i d a s , sob p e n a da r e s t i t u i ç ã o do d i ­
n h e i r o . E s t e g ê n e r o de p r ê m i o s é p r i n c i p a l m e n t e i m ­
p o r t a n t e p a r a as l o c a l i d a d e s e m q u e o m e l h o r a m e n t o 
i n i c i a - s e , e o n d e n ã o se p ô d e r e t e r u m a boa p r o d u c -
t o r a s e n ã o e m f a c e de u m engodo q u a l q u e r . J á v i m o s 
este p r ê m i o e m p r e g a d o c o m u t i l i d a d e ; ó n e c e s s á r i o 
e n t r e t a n t o , n ã o e x c e d e r a i d a d e de 2 a n n o s p a r a esta 
e x h i b i ç ã o , q u e s ó d iz r e s p e i t o â f ô r m a . N a i d a d e de 
2 annos a p o l d r a n a d a t e m p o d i d o a i n d a f a z e r : n ã o 
se a p ô d e j u l g a r s e n ã o p e l a a p p a r e n c i a , e s egundo o 
p r o g r a m m a es t abe lec ido , que e l l a deve s a t i s f a z e r , o 
p r ê m i o , e m t a l caso, é m e r a m e n t e do c o n s e r v a ç ã o . 
G u a r d a r e i s vossa p o l d r a m a i s f o r t e , m e l h o r c o n f o r ­
m a d a , e e s t abe l ec ida , de m e l h o r s a n g u e , do q u e as 
o u t r a s , e ass im f a r e i s j u s á u m d e t e r m i n a d o p r ê m i o . 
E ' i s to o q u e o j u r y d iz ao c r i a d o r . Nestes t e r m o s , o 
p r ê m i o c o n c e d i d o n a idade de 2 a n n o s r e ú n e g r a n d e s 
v a n t a g e n s . N ã o acon tece o m e s m o , se rese rva-se o p r ê ­
m i o p a r a a i d a d e de 3 annos ; e n t ã o a p o l d r a j á 
t e m d e v i d o t r a b a l h a r ; si f ô r e l l a de r a ç a p u r a , 
d e v e r á t e r s ido a r r e b a t a d a de p r e f e r e n c i a ; se f ô r 
de r a ç a c o m m u m , e m p r e g a d a no a r a d o , j á es ­
t a r á u t i l i s a d a ; se f ô r de m e i o s angue , d e v e r á t e r 
s ido e n s i n a d a p a r a o s e r v i ç o . E ' , po i s , e m todos 
estes casos, p o r p r o v a s , que s e r á j u l g a d a a p o l d r a 
de 3 a n n o s , a i n d a mesmo n o i n t u i t o de f a z e l - a g u a r ­
d a r c o m o p o l d r a n o pa iz . U m a p r i m e i r a o p e r a ç ã o 
deve i n d i c a r p r e a m b u l a r m e n t e á s que , p o r suas 
f a l t a s de c o n s t r u c ç ã o , p o r s e u s d e f e i t o s , p o u ç o 
d e s e n v o l v i m e n t o , e t c , n ã o c o n v i r ã p p a r a a r e p r o ­
d ú c ç ã o ; depois , b a s t a r ã o as u n i ç a s p r o v a s do t r o t e 
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e do g a l o p e p a r a d e t e r m i n a r a c l a s s i f i c a ç ã o e n t r e 
as q u e f o r e m receb idas . 

Taes p r ê m i o s , q u e , r e s u l t a m de p r o v a s , n ã o f a z e m 
p o r isso p a r t e de nosso a s s u m p t o : 

Os p r ê m i o s á s é g o o s pe jadas , o u a c o m p a n h a d a s 
de seos p o t r o s , s ã o os mais geraes e m F r a n ç a , e os 
q u e , a t é a q u i , t e m p e r e c i d o p r o d u s i r m e l h o r e s r e ­
s u l t a d o s . De f a c t o , o p r e ç o dos c a v a l l o s e m f a c e das 
despezas que e l l e s o c c a s i o n a m , n ã o r e t r i b u e s a t i s f a ­
t o r i a m e n t e o c r i a d o r dos a d i a n t o m e n t o s que f a z ; h a 
u t i l i d a d e era que v e n h a m os p r ê m i o s a u g m e n t a r seos 
l u c r o s e s a t i s f a z e r á seo a m o r p r ó p r i o , bem l e g i t i m o 
u m a vez que no p r ê m i o h a u m a r e t r i b u i ç ã o p a r a seos 
e x f o r ç o s e s a c r i f í c i o s . 

Os p r ê m i o s á s é g o a s s ã o e m F r a n ç a s u b o r d i n a d o s à 
u m a q u a n t i d a d e de r e g u l a m e n t o s d i f f e r e n t e s ; e m a l -
gunscasos d e v e m as é g o a s p r o v a r seo n a s c i m e n t o ; o u ­
t r a s vezes as é g o a s pe jadas o u p a r i d a s , s ã o c o m p a r a d a s 
c o m as que s ã o a c o m p a n h a d a s de seos po t ros : o u t r a s 
vezes e l l a s d e v e m t e r conceb ido de u m g ê n e r o espe­
c i a l de g a r a n h õ e s . Cada p r o g r a m m a é e s t abe lec ido 
e m bases d i v e r s a s e ass im deve ser a t é u m c e r t o 
p o n t o , p o r causa do m e l h o r a m e n t o m a i s o u menos 
a d i a n t a d o das l o c a l i d a d e s , e p o r causa a i n d a dos 
h á b i t o s do pa iz ; s e r i a p a r a d e s e j a r que adoptasse-se 
c o m p r i n c i p i o u m a m a r c h a m a i s u n i f o r m e , p a r a a 
o r g a n i s a ç ã o dos p r ê m i o s . A n t i g o m e n t e , an tes de 
1830 ,a A d m i n i s t r a ç ã o das C o u d e l a r i a s j u n t a v a abonos 
c o n s i d e r á v e i s aos que e r a m v o t a d o s pelos Conse lhos , 
Geraes ; a a d m i n i s t a a ç ã o d i s p e n d i a nas d i s t r i b u i ç õ e s e 
c a b i a - l h e a o r g a n i s a ç ã o do p r o g r a m m a e a n o m e a ç ã o 
do j u r y etc ; r e s u l t a v a que a l é m da m a i o r somraa de 
d i n h e i r o , d e s t i n a d a p a r a t a l f i m e e s p a l h a d a no pa i z , 
as d i s t r i b u i ç õ e s f a z i a m - s e m e l h o r e t i n h a m m a i s u t i l 
a p p l í c a ç ã o . 

A c é s s a ç ã o dos p r ê m i o s dados p e l o E s t a d o , o c c a -
s i o n o u u m g r a n d e p r e j u i z o ao m e l h o r a m e n t o das 
r a ç a s f r a n c e z a s e a m u i t a s l o c a l i d a d e s que a i n d a 
e s t a m n o a b a t i m e n t o . Se ja c o m o f ô r , eis a q u i os p r i n ­
c í p i o s geraes s o b r e os quaes , a c r e d i t a m o s , d e v e r as-
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sentao a d i s t r i b u i ç ã o dos p r ê m i o s , á s é g o a s r e p r o -
d u c t o r a s : e m p r i m e i r o l u g a r deve á é g o a se r 
a c o m p a n h a d a p o r seo p o t r o , d e v e n d o as q u a l i d a d e s 
deste c o r r e s p o n d e r á s de sua m ã i . N a d i s t r i b u i ç ã o 
dos p r ê m i o s m u i t a s vezes susc i t a - se es ta q u e s t ã o : o 
p r ê m i o é c o n f e r i d o á m ã i o u ao p o t r o ? 

Respondemos que a ambos . A é g o a e m c o n s i d e r a ç ã o 
ao p o t r o , ao p o t r o e m c o n s i d e r a ç ã o á é g o a . Se c o n ­
f e r e - s e u m p r ê m i o a u m a m á é g o a , que p r o d u z i o 
u m b o m p o t r o , q u e m nos assegura , q u e este n ã o 
se d e f o r m a r á , t o m a n d o , a m e d i d a que c r e s c e r as 
f a l t a s d a m ã e ? A o c o n t r a r i o , se o p r ê m i o f ô r 
dado a u m a ' é g o a , q u e t e n h a p r o d u z i d o u m m á o 
p o t r o , é p a r a a c r e d i t a r - s e que a é g o a t e n h a e n t r e 
seos a u t h o r e s m á o s c a v a l l o s , c u j o s de f e i t o s e l l a r e ­
p r o d u z . A s s i m , é d melhor égoa, acompanhada do 
melhor potro que se deve conferir o prêmio. V ê - s e 
p o r isso a i m p o r t â n c i a que h a e m ser a é g o a a c o m ­
p a n h a d a p e l o p o t r o . E ' pois u m a m e d i d a pouco r a ­
c i o n a l p r e m i a r as é g o a s pe jadas o u s i m p l e s m e n t e 
c o b e r t a s ; os psemios á s p o l d r a s d e v e m ser r e s e r ­
vados p a r a as é g o a s a c o m p a n h a d a s p o r seos p r o d u c t o s 
do a n n o . 

A l é m d ' i s t o as é g o a s d e v e m ser separadas e m r e -
p r o d u c t o r a s e n ã o r e p r o d u c t o r a s . i s to é , d e v e m ser 
i l l i m i n a d a s as q u e p o r seos v i c i o s e m á c o n f o r m a ç ã o , 
p o r sua i d a d e a v a n ç a d a , p o r sua p e q u e n a e s t a t u r a 
o u p o r o u t r a s f a l t a s , n ã o p r e s t a m p a r a o m e l h o r a ­
m e n t o da e s p é c i e ; p o r é m , f e i t a esta p r i m e i r a sepa­
r a ç ã o , a c o n f o r m a ç ã o n ã o deve i n f f u i r n a c l a s s i f i ­
c a ç ã o , que c o n v é m f a z e r a t t e n d e n d o - s e ao g r á o de 
s angue , á s q u a l i d a d e s p r o v a d a s p o r e x p e r i ê n c i a s , á s 
m a r c h a s , e ao seo m é r i t o c o m o r e p r o d u c t o r a s . A s s i m , 
u m a vez que depois da p r i m e i r a i l l i m i n a ç ã o u m a 
é g o a t e m sido r e c o n h e c i d a p o r b ô a r e p r o d u c t o r a , a 
e sco lha do j u r y , p a r a os p r i m e i r o s p r ê m i o s , d e v e 
r o c a h i r e s p e c i a l m e n t e nas boas e n ã o nas bellas 
é g o a s , o q u e e n t r e t a n t o m u i t a s vezes se p r a t i c a , 
f a z e n d o d i z e r à P i c h a r t , a , H u s a r d e a M o n t r a n d , que 
os p r ê m i o s t e e m p o r f i m a n i m a r à s ma i s s r a ç a s . 
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Os prêmios aos cávállós novos inteiros constituem 
o due h à J d e m á i s o p p o s t ó a u m b ó m m e l h o r a m e n t o ; 
é sobre este a s sumpto , p r i n c i p a l m e n t e , que M . H u ­
s a r d c o m m u i t a r a z ã o f a z j u d i c i o s a s o b s e r v a ç õ e s . E m 
p r i m e i r o l u g a r , o m é r i t o de u m c a v a l l o n o v o e s t á 
e m suas q u a l i d a d e s ; se e l l e é de pouco s angue , deve 
passar p o r p r o v a s de v e l o c i d a d e ; se e l l e é de m e i o 
s a n g u e , deve s o f l r e r e x p e r i ê n c i a s de c a ç a o u de t r o t e , 
q u e r m o n t a d o , q u e r p u c h a h d o c a r r o ; f i n a l m e n t e , se 
p e r t e n c e á s r a ç a s de t r a b a l h o , d é v e m o s t r a r - s e r o ­
b u s t o e l i g e i r o q u e r n o c a m i n h a r a t r o t e , q u e r p u -
c h a n d b f a r d o s pezados. E m segundo l u g a r é i n i c i a r 
o c r i a d o r e m ú m m à o c a m i n h o , f a z e l - o s g u a r d a r 
p o t r o s i h t é i r o s e m l u g a r de os c a s t r a r , q u a n d o n o v o s , 
o que s e r i a m a i s v a n t a j o s o p a r a e l l e ass im como p a r a 
o m e l h o r a m e n t o g e r a l . Todas as c ensu ra s s e r ã o 
poucas c o n t r a esse d e p l o r á v e l s y s + e m â de p r ê m i o s , q u e 
d e v e m ser c o m p l e t a m e n t e b a h u i d o s , n ã o só nos pa izes 
e m que se c r i à m c a v a l l o s p a r a o e o m m e r e i o . m a s a i n d a 
n ' a q u e l l e s e m que p r e p a r a m - s e os g a r a n h õ e s . Se j a 
corno g a r a n h ã o , se j a c o m o c a v a l l o de s e r v i ç o , 
n ã o se d e v e d a r p r ê m i o s p e l a c o n f o r m a ç ã o p o r q u e 
e l l a n ã o se rve p a r a j u l g a r u m c a v a l l o . N ã o f a l l o 
pois de taes p r ê h i i o s s e n ã o p a r a c o n d e n i n a l - o s em 
n o m e da a u t h o r i d a d e de bons a u t o r e s , e m n o m e d a 
e x p e r i ê n c i a e do bom senso. 

S e r i a m bons e u t é i s nos paizes de c r i a ç ã o os 
p r e m i ò s dados aos c â v a l l o s cas t r ados , c o n v i n d o p o r é m 
q u e t i v e s s e m l ü g a r q u a n d o h ó v o s , n a idade de u m a 
dous a n n ó s , u m a vez qne passada essa é p o c a , é p o r 
m e i o das p r o v a s , que d e v ê m ser a p p r e c i a d o s os c a ­
v a l l o s cas t rados ; è s e g u r a m e n t e m u i t o i m p o r t a n t e 
a n i m á r a c a s t r a ç ã o dos c a v a l l o s n o v o s e m F r a n ç a , 
m a i s as c o r r i d a s a t r o t e s ã o o m e l h o r m e i o de c h e g a r 
a esse r e s u l t a d o . E m t o d o o caso, esses p r ê m i o s n ã o 
c a r e c e m ser de s u b i d o v a l o r , c o n v i n d o antes que 
s e j a m n u r i i e r o s ó s , a f i m de q u e todos os p o t r o s p a r t i ­
c i p e m , h ã o sendo e x c l ü i d o s e n ã o Os que f o r e m m à ó s . 
E ' an tes l i m a a n i m a ç ã o a c a s t r a ç ã o do que u m p r ê m i o 
p r o p r i a m e n t e d i t ó ; n ã o è è t r a t a a q u i da c o n f ó r m à ç ã o , 
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mas u n i c a m e n t e d ê d e s í n v o l v è i * à c r i a ç ã o do c á v a l l o 
c a s t r a d o ; v i s a - s é á n t e s á q u a n t i d a d e do que à q u a ­
l i d a d e . A s s i m , s u p p o n d o que se c o n c e d a m q u a t r o p r ê ­
m i o s de 1,000 f r a n c o s aos m a i à b e l l o s p o t r o s c a s ­
t r a d o s , p r e j ú d i c a r e i s b m e l h o r a m e n t o sem f a z e r 
n e n h u m b e m ao p a i z . pois é s s è s q u a t r o c a v a l l o s p r e ­
m i a d o s t e r i a m pod ido ser bons g a r a n h õ e s , ao pass 
que os m à o s e os m e d i o c r é s ficarão i n t é i r ò s ; ao c o n ­
t r a r i o , s e f o r e m dados q u a r e n t a p r ê m i o s de 100 f r a n ­
cos, os bons p o t r o s ficarão i n t e i r o s e f a r e i s c a s t r a r 
4 0 c a v a l l o s i n f e r i o r e s q u ê s e r ã o bons c à v a l l b s de 
t r a b a l h o e se c r i a r ã o ma i s f a c i l m e n t e , 

N ó s n ã o p ó d é m ó s d é s a p r r o v a r à i n s t i t u i ç ã o dos 
p r ê m i o s à o s c a v a l l o s cas t r ados , u m a vez que e l l ê s 
s e j a m nos l i m i t e s q u ê es tabe lecemos , i s to é n a i d a d e 
de u m o ü d o ü s a r inos , e c o m a c o n d i ç ã o de s e r e m os 
p r ê m i o s m u i t o n u m e r o s o s e de v a l o r p o u c o e l e v a d o ; 
n esse caso è l l e s n ã o c o n s t i t u i r ã o u m p r ê m i o c o n ­
f e r i d o á c o n f o r m a ç ã o , p o r é m u n i c a m e n t e u m a a n i ­
m a ç ã o á c a - t r a ç ã o d ó m a i o r n u m e r o p o s s i v e l de 
c a v a l l o s , m e d í o c r e s o u de s t i nados ao s e r v i ç o . 

Os p r ê m i o s aos g a r a ü h õ é s p ó d e m t e r bons r e s u l ­
t ados , mas t e m n ê c e s à i d a d e de u m a b ô a d i r é c ç ã o ; 
p ó d e m t e r l u g a r , q u e r a n n u a l m e n t e , q u e r m u i t a s 
vezes. A A d m i n i s t r a ç ã o das C o u d e l a r i a s c o n f e r e 
p r ê m i o s a ó s g a r a n h õ e s dos p a r t i c u l a r e s p o r Um c e r t o 
n ú m e r o de ahnos , p ó r é m o p r ê m i o é s empre r e v o -
c a v e l todos os annos ; os d e p a r t a m e n t o s concedem 
a l g u n s p r ê m i o s , q u e r a n n u a ê s , q u e r é in c o n c u r s o s 
p ú b l i c o s a c e r t o s g ê n e r o s de c a v a l l o s , c u j a e s p é c i e 
no pa iz d e s è j a s é f a v o r e c e r . E ' a s s im que n a P é r c h a , 
n a B r e t a n h a , nas À r d ê n n a s , c a v a l l o s m u i t a s vezes 
das r a ç a s de t r a b a l h o , r e c e b e m p r ê m i o s c o n s i d e r á v e i s 
q u e r p é r t e n ç a m e l l e s á s r a ç a S do pa i z , q u e r t e n h a m 
s ido i m p o r t a d o s de o u t r o s l u g a r e s . Os p r ê m i o s aos 
g a r a n h õ e s s ã o s o b r e t u d o f a v o r á v e i s á s r a ç a s de t r a ­
b a l h o , c o m as quaes o g o v e r n o n ã o p ô d e se o c c u p a r 
d i r e c t a m e n t e , e que sem a n i m a ç ã o c a h i r i a m l o g o n o 
'mais p r o f u n d o a b a t i m e n t o , pois q u ê , a i n d a m e s m o 
c o m e s t é a u x i l i o , p o r todos ok l u g a r e s eni que a a d -



— 310 -

ministração tem retirado os garanhões d'essa espécie, 
que e l l a s u s t e n t a v a , as r a ç a s t e e m d e g e n e r a d o c o m ­
p l e t a m e n t e . 

U m a cousa i m p o r t a n t e a c o n s i d e r a r n a a n i m a ç ã o 
a d a r aos g a r a n h õ e s é a c o n d i ç ã o da a d m i s s i b i l i d a d e ; 
as m a i s das vezes essas c o n d i ç õ e s p o r se rem m u i t o 
especiaes, n e m s ã o f á c e i s de a p p l i c a r , n e m mesmo 
f a v o r á v e i s ao m e l h o r a m e n t o . A s s i m , v ê - s e , c o n s e l h o s 
geraes e x i g i r que os c a v a l l o s p r e m i a d o s s e j am das 
r a ç a s P e r c h a , B r e t ã , e t c , e t c ; O que r e s u l t a ? Q u e 
os c a v a l l o s m e l h o r a d o s , e que p o d e r i a m e l l e s mesmos 
m e l h o r a r , s ã o e x c l u í d o s , ao passo que os g a r a n h õ e s 
d i f f o r m e s s ã o c o m p r e h e n d i d o s n a c a t e g o r i a e as m a i s 
das vezes p r e f e r i d o s pelos paizes. A ú n i c a r a ç a p u r a 
é a r a ç a Á r a b e e sua d e s c e n d ê n c i a , o p u r o sangue i n ­
g l e z ; as o u t r a s s ã o todas m a i s o u menos mesc l adas . 
A q u e s t ã o r eduze - se ,po i s , a saber se c o n v é m ma i s p r e ­
m i a r u m g a r a n h ã o m e l h o r a d o p e l o sangue i n g l e z , o u 
t o d o o u t r o c r u z a m e n t o que t i v e r a u g m e n t a d o suas 
q u a l i d a d e s o u d i m i n u í d o suas f a l t a s , o u u m g a r a n h ã o 
d e t e r i o r a d o p e l o s angue P i c a r d i a n o , B o l o n h e z , o u 
t o d o o u t r o c r u z a m e n t o i n c o h e r e n t e que o t o r n a r i m ­
p r ó p r i o a q u a l q u e r b e n e f i c i o . Nesses t e r m o s , a ques ­
t ã o é r e s o l v i d a l o g o que se a es tabe lece ,mas n ã o f a l ­
t a m amadores que d e s e j e m u m a r a ç a p u r a P e r c h e 
o u B r e t ã e que sobre esses f a l s o s dados, d e s v i e m as 
a d m i n i s t r a ç õ e s e f a ç a m p e r d e r t odo o f r u c t o de sua 
a n i m a ç ã o . 

N ã o estamos m a i s no t e m p o e m q u e o c a v a l l o de 
t r a b a l h o , a r r a s t a n d o pezados f a r d o s pe lo pezo da 
massa de seo c o r p o , pe lo t a m a n h o da c a b e ç a e p e l a 
o b l i q ü i d a d e de seo v e n t r e , d e v i a ser an tes de t u d o u m 
c a v a l l o g i g a n t e s c o e v o l u m o s o e m todas as suas p a r ­
tes e p o s s u i r u m a c o n f o r m a ç ã o p a r t i c u l a r . H o j e , o 
b o m c a v a l l o de t r a b a l h o é o que se a p p r o x i m a m a i s 
p o r seo g ê n e r o das r a ç a s d i s t i n c t a s , pos su indo a c o r ­
p u l e n c i a , a f o r ç a e a p r e d i s p o s i ç ã o n e c e s s á r i a s p a r a 
s a t i s f a z e r as e x i g ê n c i a s do s e r v i ç o que é p e d i d o . , E m 
r e s u m o , o s g ê n e r o s dos p r ê m i o s que nos p a r e c e m d e v e r 
ser adop tados , t a n t o pe lo g o v e r n o , c o m o pe los d e p a r -
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t a r m e n t o s , s egundo as l o c a l i d a d e s e as necess idades 
q u e se f a z e m s e n t i r , s ã o : 1.° Nas r e g i õ e s e m que 
os c a v a l l o s n a s c e m : P r ê m i o s à s p o l d r a s de 1 a*. 2 
annos p a r a c o n s e r v a r as boas r e p r o d u c t o r a s . 2 . ° A i n d a 
nessas m e s m a r e g i õ e s : p r ê m i o s á s é g o a s r e p r o d u ­
c t o r a s de 4 annos o u m a i s , c o m a c o n d i ç ã o de q u e 
e l l a s s e j a m h a b i t u a l m e n t e e n t r e g a es a r e p r o d u ç ã o e 
a c o m p a n h a d a s do p o t r o nasc ido n a q u e l l e a n n o . 3 . ° 
Nos paizes e m que t e m l o g a r a c o p u l a ; p r ê m i o s aos 
g a r a n h õ e s de 4 a 14 annos , d i v i d o s p o r e s p é c i e s : Ca­
v a l l o s de p u r o s a n g u e , — c a v a l l o s de m e i o s a n g u e l i ­
g e i r o s — c a v a l l o s de sangue p a r a c a r r o , — c a v a l l o s de 
t r a b a l h o . 4 . ° Nos paizes e m que se c r i a : p r ê m i o s p e ­
quenos e m u i t o n u m e r o s o s aos c a v a l l o s c a s t r a d o s de 
1 a 2 a n n o s . 

P a r a e v i t a r os i n c o n v e n i e n t e s a s s igna lados pe los 
a u t h o r e s nas d i s t r i b u i ç õ e s dos p r ê m i o s é u t i l p r o c e d e r 
c o m m e t h o d o no e x a m e dos assumptos a p r e s e n t a d o s 
e de c l a s s i f i c a i - o s s egundo seo m e t h o d o r e a l . P a r a 
este fim podeis a d o p t a r as s e g u i n t e s bazes, p a r a as 
quaes fiz l o n g o s es tudos e m c i n c o c o n c u r s o s e q u e 
r e c e b e r a m a a p p r o v a ç ã o dos h o m e n s ma i s c o m p e ­
t en t e s . T r a t a - s e de a p p r e c i a r os c a v a l l o s a p r e s e n ­
tados sobre t r e s pon tos de v i s t a , r a ç a , q u a l i d a d e , 
c o n f o r m a ç ã o ; e de d a r pon tos a cada u m a dessas 
espec ia l idades ; o q u o c i e n t e d e t e r m i n a r á o n u m e r o do 
a n i m a l p a r a a classe que e l l e deve o b t e r . 

A s s i m s e j a m dados q u a t r o é g o a s p a r i d e i r a s A , B , 
C, D ; p ô d e - s e s u p p ô r os s egu in t e s r e s u l t a d o s . 

Conformação Raça Raça Performances 
como do lado do do lado da 

poldra pae mãe' 

2 0 1 0 1 0 1 0 5 0 

A 1 5 1 0 5 6 3 6 

B 1 8 8 7 1 0 4 3 

C 1 5 1 0 1 0 5 4 0 

D 15 1 0 i 2 3 1 

A s s i m B t e r á o n . 1 ; C o n . 2 ; A o n . 3 ; D o n . 4 . 





T E R C E I R A D I V I S Ã O . 

P r i m e i r a L i ç ã o . 

INDUSTRIA CAVALLAR.— DA CRIAÇÃO DOS CAVALLOS PARA 
0 COMMERCIO.—DOS PAIZES ONDE NASCEM.— DOS PAIZES 
ONDE SE CRIA E DOS PAIZES ONDE NASCEM E CRIA-SE AO 
MESMO TEMPO.— ESTATÍSTICA HIPPICA DA FRANCA. 

A c r i a ç ã o dos c a v a l l o s p a r a o c o m m e r c i o é o f i m 
dos nossos e s f o r ç o s e a base da s c i e n c i a do c a v a l l o , 
O c a v a l l o n a o deve ser u m o b j e c t o de c a p r i c h o e de 
m o d a , c o m o se pensa o r d i n a r i a m e n t e ; os c r i a d o r e s 
n ã o d e v e m t e r s e n ã o u m m o v e i , v e n d e r seus c a v a l l o s . 
E ' u m a g r a n d e i n f e l i c i d a d e n a p r a c t i c a , é u m a i d é a 
f u n e s t a e que t e m p e r d i d o u m g r a n d e n u m e r o de 
c r i a d o r e s , o d i z e r e m : C r i a r e i u m b o n i t o e a v a l l o , u m 
c a v a l l o de t a l o u t a l e s t a t u r a , u m c a v a l l o de t a l 
o u t a l g ê n e r o . Q n a n d o se c r i a , s ó deve-se d i z e r u m a 
cousa : C r i a r e i no g ê n e r o que se v e n d e , c r i a r e i b e m , 
e v e n d e r e i c a r o . E ' t r i s t e r e b a i x a r a s c i e n c i a e q ü e s ­
t r e , esta s c i e n c i a dos e s p i r i t o s e levados e dos h o m e n s 
de c o r a ç ã o , á u m a q u e s t ã o de d i n h e i r o ; mas n o 
e n t a n t o t u d o e s t á n ' i s so . Q u a n t o v a l e r á este p o t r o ? 
P o r q u a n t o v e n d e r e i este c a v a l l o n o v o ? Taes s ã o as 
q u e s t õ e s q u e d e v e m e s t abe l ece r os c r i a d o r e s . 

A a n t i g a c r i a ç ã o , e m F r a n ç a , n ã o t i n h a o mesmo 
m o v e i , c ada u m c r i a v a p a r a s i . V i m o s , e m d i v e r s a s 
p a r t e s deste c u r s o , q u a l a i m p o r t â n c i a que d a v a m os 

41 
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c r i a d o r e s da i dade m é d i a á c r i a ç ã o do c a v a l l o , c u j o s 
s e r v i ç o s t a n t o e l l e s n e c e s s i t a v a m , e ao q u a l c o n f i a ­
v a m sua v i d a , sua f o r t u n a , e sua g l o r i a . T e m o s p o u ­
cos d o c u m e n t o s c e r t o s sobre a m a n e i r a p o r q u e os 
c a v a l l o s e r a m c r i a d o s n'essa é p o c a . E n l r e t a n t o , t u d o 
nos i n d u z a c r e r que l h e s e r a m dados os m a i s j u d i -
ciosos c u i d a d o s , e que , apezar da i g n o r â n c i a e dos 
p r j u i z o s d'essas é p o c a s , g r a n d e n u m e r o dos c u i d a d o s 
e m p r e g a d o s n a I n g l a t e r r a p a r a a c r i a ç ã o do c a v a l l o , 
v ê m da i d a d e m e d i a . 

D z i e n d o que cada q u a l c r i a v a p a r a s i , n ã o q u e r o 
d i z e r c o m i s t o q u e e m m a t é r i a de c a v a l l o s n ã o h o u ­
vesse c o m m e r c i o ; e m todos os t empos e e m r e g i õ e s 
m a i s o u menos n o t á v e i s p e l a c r i a ç ã o de c a v a l l o s , 
a m a v a - s e u m c a v a l l o de b a t a l h a n o r m a n d o , u m r o ­
b u s t o f r i s ã o e u m r á p i d o n a v a r r e z . E r a m o r d i n a r i a ­
m e n t e os j u d e o s os i n t e r m e d i á r i o s d 'estes n e g ó c i o s ; 
e l l e s p e r c o r r i a m os paizes e m que a c o v e n i e n c i a de 
t e r r e n o e do c l i m a , os h á b i t o s s ecu l a r e s o u o u t r a s 
c o n d i ç õ e s e s p e c i a e s , f a v o r e c i a m a c r i a ç ã o do c a v a l l o ; 
c o m p r a v a m aos possu idores o s u p é r f l u o de suas e s t r i -
b a r i a s e p e r c o r r i a m as c idades e os c a s t e l l o s o f f e r e -
c e n d o suas m e r c a d o r i a s aos c o m p r a d o r e s . E r a m os 
pa'izes de bons pastos a q u e l l e s e m que h a v i a m a i o r 
c r i a ç ã o de c a v a l l o s ; a n u t r i ç ã o n a e s t r i b a r i a p a r a o 
p o t r o e sua m ã e n ã o é c o n v e n i e n t e s e n ã o c o m prados 
a r t i í i c i a e s , e a c u l t u r a de taes p r a d o s e r a d e s c o n h e c i d a 
e m F r a n ç a h a duzen tos annos a i n d a ; a l e m de q u e 
os pastos s ã o menos d ispendiosos e n ã o r e c l a m a m cs 
mesmos c u i d a d o s . Nas m o n t a n h a s de J u r a , nos p r a ­
dos que s ã o b a n h a d o s p e l o M e u s e , e m B o l o n h a e 
C a l a i s i s e m t o d a a N o r m a n d i a e e m p a r t e d a B r e ­
t a n h a , nos p â n t a n o s de P o i t o u , nos v a l l e s de L i ­
moges ó de N a v a r r a , e r a m as é g o a s e n t r e g u e s ao 
a b a n d o n o e v i v i a m e m u m es tado q u a s i s e l v a g e m : 
n ã o se as r e c o l h i a n u n c a ,• e l l a s p a r i a m nos pas tos , 
seos p o t r o s n u t r i a m - s e à seo l a d o , s o f f r e n d o os 
mesmas p r i v a ç õ e s que e l l a s , q u a n d o as h e r v a s e s t a v a m 
r e s e g u i d a s e e r a m pouco a b u n d a n t e s , e f r u i n d o c o m 
e l l a s d a m e s m a a b u n d â n c i a n a p r i m a v e r a , e nas 
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e s t a ç õ e s f a v o r á v e i s do a n n o . Corap rehende - se que 
p r e j u í z o s n ã o d e v e r i a m r e s u l t a r d 'este m o d o de c r i a r ; 
os a c c i d e n t e s e as e n f e r m i d a d e s d e v a s t a v a m a p o ­
p u l a ç ã o c a v a l l a r , m a s os a n i m a e s que e scapavam e r a m 
g e r a l m e n t e todos de u m t e m p e r a m e n t o b o m e 
e n é r g i c o : os c a v a l l o s m o ç o s n ã o e n t r a v a m cedo p a r a 
os t r a b a l h o s , c o m e ç a v a - s e a e n s i n a l - o s n a i dade 
de 3 p a r a 4 annos , e só aos 6 p a r a 7 annos u t i l i s a -
va - se -os n o s e r v i ç o a c t i v o . Cada pa iz t i n h a , m u i t a s 
vezes no a n n o , f e i r a s m u i t o a f a m a d a s . a que e r a m 
l e v a d a s g r a n d e n u m e r o dos c a v a l l o s n o v o s , v i n d o s 
dos pas tos , sem ens ino , e que os m e r c a d o r e s v e n d i a m 
aos c o n s u m i d o r e s , que se e n c a r r e g a v a m de p o l - o s a 
seo g e i t o , p o r q u e o e n s i n o do c a v a l l o e r a o u t r ' o r a o 
d i v e r t i m e n t o v u l g a r da m o c i d a d e f r a n c e z a . N ã o 
e x i s t i a u m a só casa de c e r t a o p u l e n c i a , q u e n ã o pos ­
s u í s s e seo e s c u d e i r o o u p i c a d o r , e e r a u m p o n t o 
c a p i t a l de e d u c a ç ã o de q u a l q u e r h o m e m r i c o ser 
capaz de e n s i n a r e t r a t a r u m c a v a l l o p a r a todos os 
m i s t e r e s . , 

A s cousas t i n h a m m e s m o i d o t ã o l o n g e que r e j e i t a ­
v a m - s e todos os c a v a l l o s amansados ; t a n t o m a i s n o v o 
e i n d ó c i l e r a o c a v a l l o , q u a n t o m a i s e r a e s t i m a d o . 
E s t e p r e j u i z o , que n ã o e r a o ú n i c o e m t a l é p o c a , t o r ­
nou - se f a t a l á c o m p r a dos bons c a v a l l o s , p r o l o n g a n -
do-se a l é m de todos os l i m i t e s . V e m o s a i n d a todos os 
dias c o m p r a d o r e s p e d i n d o u m c a v a l l o n o v o , u m c a ­
v a l l o que n a d a sa iba , p r e t e n d e n d o que todos os c a v a l ­
los j á m o n t a d o s s ã o m á o s . Segue-se d ' a h i que os c a ­
v a l l o s n o v o s q u e b r a m seus c a r r o s , e l h e s q u e b r a m 
t a m b é m o p e s c o ç o , e que e l l e s p r e f e r e m os c a v a l l o s 
e s t r a n g e i r o s : segue-se d a h i t a m b é m q u e os c r i a d o ­
res r e c u s a m e n s i n a r seus c a v a l l o s , sabendo q u e d i s t o 
n ã o r e t i r a m p r o v e i t o . R e v i s t o l i g e i r a m e n t e , S e n h o ­
r e s , os t e m p o s a n t i g o s , que nos o f f e r e c e m p o u c a u t i ­
l i d a d e p r a c t i c a , p a r a c h e g a r ao estado a c t u a l d a c r i a ­
ç ã o e m F r a n ç a . V i s t e s q u e , a n t i g a m e n t e , a c r i a ç ã o do 
c a v a l l o s ó r e a l i s a v a - s e de m o d o e x t e n s o nos paizes de 
bons pas tos . A g o r a acon tece de m o d o d i v e r s o ; h a 
p a i z o n d e a c u l t u r a das f o r r a g e n s d e s e n v o l v e o - s e 
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p o r t a l m o d o q u e a c r i a ç ã o do gado , sendo s e c u n d a ­
r i a , t o m o u o m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o ; m u i t a s r e g i õ e s , 
c o m o o l i t o r a l da B é l g i c a , p a r t e do r e s to da F r a n ç a , 
as p l a n i c i e s de Caen , a P e r c h a , B o l o n h a , e t c , n u ­
t r e m a g o r a c o n s i d e r á v e l n u m e r o de c a v a l l o s , e p a r ­
t i c u l a r m e n t e m u i t o g r a n d e de é g o a s p a r a a r e p r o d ú c ­
ç ã o . V o l t a r e m o s , depois á este a s sumpto ; mas o b s e r ­
v a m o s que t a l estado de cousas é ma is g e r a l m e n t e 
a p p l i c a d o , como t e r e i s v i s t o pelos nomes das r e g i õ e s 
c i t a d a s , á s r a ç a s f o r t e s des t inadas á t i r a g e m , e c u j o 
t r a b a l h o paga s e m p r e u m a p a r t e o u a t o t a l i d a d e d a 
n u t r i ç ã o , ao passo que a p a s t a g e m l i v r e é m a i s espe­
c i a l m e n t e a p p l i c a d a á s r a ç a s de l u x o , nas quaes á s 
m ã e s , o r d i n a r i a m e n t e , n ã o s ã o e n t r e g u e s á n e n h u m a 
e s p é c i e de t r a b a l h o . 

A s s i m , duas p r i n c i p a e s d i v i s õ e s f azem-se n o t a r n a 
. c r i a ç ã o do c a v a l l o , a dos paizes de p r ados , em pas tos 
e m l i b e r d a d e , e a dos paizes de c u l t u r a , c o m s t a b u -
l a ç ã o . O s paizes de pastos c o n v é m aos h á b i t o s a n t i g o s ; 
e l l e s p e d e m menos cu idados ; o c a v a l l o é c r i a d o de 
m o d o m a i s adequado à sua n a t u r e z a : e l l e gosa á u m 
t e m p o de a r , de l i b e r d a d e , de n u t r i ç ã o a b u n d a n t e , e 
por . e l l e p r ó p r i o e s c o l h i d a . T a m b a m e este o m e l h o r 
de todos os sys temas , q u a n d o é e l l e a p p l i c a d o c o m 
i n t e l l i g e n c i a , e q u a n d o n ã o se d e i x a o c a v a l l o 
e n t r e g u e a s i p r ó p r i o ; t a l s y s t e m a , p o r é m , é c u s ­
toso , e to rna - se a i n d a m a i s de d i a , e m d i a , c o n s i d e r a n ­
do-se o p r e ç o da v e n d a dos c a v a l l o s . Es t e m o d o n ã o 
p o d e r á e m p o u c o t e m p o ser a p p l i c a d o s e n ã o p a r a as 
r a ç a s s u p e r i o r e s ; e m a i s p a r t i c u l a r m e n t e p a r a a r a ç a 
de p u r o s a n g u e , q u e r e c l a m a p a r a s i t o d a p e r f e i ç ã o 
n o m o d o de c r i a ç ã o . De f a c t o , se t a l s y s t e m a de c r i a ­
ç ã o c o u t i n u a a i n d a n a N o r m a n d i a , o n d e a i n d a h o j e 
e s t á e m p l e n o v i g o r , p r o c e d e i s to do h a b i t o e x i s t e n t e 
n e s t a a n t i g a p r o v í n c i a de p ô r - s e e m cada p a s t o u m 
c a v a l l o j u n t o de u m c e r t o n u m e r o de bois o u de v a c -
cas, p o r q u e desde que é n e c e s s á r i o d e s t i n a r u m pas to 
p a r a a n u t r i ç ã o de u m c a v a l l o , o p r e ç o t o rna - se m u i t o 
e l e v a d o . E s t e uso o c c á s i o n a a c o n s e r v a ç ã o das b e l l a s 
é g o a s q u e a N o r m a n d i a a i n d a possue ; s em e l l e h a 
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l o n g o t e m p o que as d e c e p ç õ e s do c o m m e r c i o de c a ­
v a l l o s t e r i a m f e i t o r e n u n c i a r esta i n d u s t r i a ; mas 
e m q u a n t o e l l a s u b s i s t i r , s e r á c o n s e r v a d a a r a ç a das 
b e l l a s é g o a s n o r m a n d a s , p o f q u e a f i n a l de con ta s c u s t a 
o m e s m o a l i m e n t a r u m b o m o u m á o c a v a l l o e é a l é m 
disso u m s e n t i m e n t o de a m o r p r ó p r i o , q u e passa de 
g e r a ç ã o em g e r a ç ã o a c o n s e r v a ç ã o nesses f e c u n d o s 
pas tos ,de a l g u m a s dessas be l l a s é g o a s que depois de 
m i l a n n o s c o n s t i t u e m o seo o r n a m e n t o . 

A c r i a ç ã o no pas to é , j á o dissemos, o m e i o m a i s 
p e r f e i t o , sendo p o r é m n e c e s s á r i o a c o m p a n h a l - a c o m 
c u i d a d o s i n f i n i t o s ; ass im n ã o se deve a b a n d o n a r a 
é g o a i n t e i r a m e n t e a si p r ó p r i a ; é n e c e s s á r i o p r e p a ­
r a r - l h e a b r i g o , o u c o n s t r u i r vas tos t e l h e i r o s , e m q u e 
possa e l l a a b r i g a r - s e d u r a n t e os t empos m u i t o q u e n ­
tes o u chuvosos ; e l l a deve t e r sua r a ç ã o de a v ê a e 
ser a c a r i n h a d a , p a r a t r a n s m i t t i r a sua d e s c e n d ê n c i a 
as a p t i d õ e s p a r a o s e r v i ç o . O r a , todos esses c u i d a d o s 
n ã o s ã o o r d i n a r i a m e n t e dispensados á é g o a , n o m e ­
t h o d o de pas to l i v r e ; eis a q u i o r d i n a r i a m e n t e c o m o 
as cousas se passam ; é a é g o a c o l l o c a d a n o pas to 
c o m c e r t o n u m e r o de bois e de vaccas , e a s s im f i c a 
e x p o s t a a todas as i n t e m p é r i e s das e s t a ç õ e s ; n ã o se 
a p r o c u r a m a i s s e n ã o n o d i a e m que t e m de se a l e v a r 
ao g a r a n h ã o , p e l o que as m a i s das vezes g a s t a m - s e 
h o r a s n o e m p e n h o de s e g u r a l - a . N o es t io q l l a s n p -
p o r t a o c a l o r e a m o r d e d u r a às& moscas ; n o i n v e r n o 
o f r i o , a n e v e e a escassez. A s s i m n o f i m do i n v e r n o 
e l l a e s t á c o m p l e t a m e n t e m a g r a , c o b e r t a de l e n -
deas e s o f f r e d o r a , A l g u m a s vezes, e s o b r e t u d o depois 
de a l g u n s annos , as é g o a s s ã o b e m r e c o l h i d a s , n o 
i n v e r n o , mas e n t ã o se as p r e n d e á m a n g e d o r a , e m 
u m a e s t r i b a r i a m u i t o q n e n t e , sem q u e e l l a s f a ç a m o 
m e n o r e x e r c i c i o ; sus ten ta - se -as c o m m á o f e n o e 
t e r i a s ido m e l h o r d e i x a l - a s n o c a m p o d u r a n t e o 
i n v e r n o . C h e g a d a a p r i m a v e r a , q u e r a é g o a t e n h a 
estado no pas to , q u e r sobre a c a m a de p a l h a s , e l l a se 
l a n ç a c o m f u r o r sob re a h e r v a a b u n d a n t e e m u i t o 
saborosa , que e n t ã o r e b e n t a c o m v i g o r ; t a m b é m f i c a 
e l l a s u g e i t a a a p o p l e x i a s e á s m o l é s t i a s i n f l a m m a t o -
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r i a s . N o C o n t e n t i n o , e m M e r l e r a u l t , p o r t o d a a p a r t e 
a t t enua - se p o r me io de g randes s a n g r i a s , n ã o só n a 
p r i m a v e r a , c o m o t a m b é m n a m u d a n ç a de pas to o u de 
e s t a ç ã o ; r e s u l t a d i s t o u m a d e c o m p o s i ç ã o de s a n g u e 
q u e n ã o c o n t r i b u e pouco p a r a a d e g e n e r a ç ã o da es­
p é c i e ; de o u t r o l a d o , as é g o a s que m a l c o n h e c e m o 
h o m e m , q u e , n ã o s ã o e n t r e g u e s a n e n h u m t r a b a l h o , 
n ã o p r o d u z e m s e n ã o p o t r o s s e lvagens e i n h a b e i s p a r a 
o s e r v i ç o , s o b r e t u d o q u a n d o este estado de cousas 
p e r p e t u a - s e de g e r a ç ã o e m g e r a ç ã o . 

N a I n g l a t e r r a p r a c t i c a - s e a c r i a ç ã o nos pastos , 
mas c o m todas as m o d i f i c a ç õ e s que a e x p e r i ê n c i a , a 
s c i e n c i a e a e c o n o m i a t e m a c o n s e l h a d o ; e l l a só t e m 
l o g a r no e s p a ç o de a l g u n s mezes n o d e c u r s o do a n n o , 
c o n c o r r e o u a l t e r n a c o m a c r i a ç ã o nas e s t r i b a r i a s ; 
e m taes c o n d i ç õ e s e l l a o f f e r e c e v a n t a g e n s c o n s i d e ­
r á v e i s , e p ô d e ser a p p l i c a d a p o r t o d a p a r t e á s d i v e r ­
sas e s p é c i e s de c a v a l l o s . 

A c r i a ç ã o nas e s t r i b a r i a s , p r a c t i c a d a , p r i n c i p a l ­
m e n t e , como e u disse, p a r a as r a ç a s de t i r a g e m , é 
m o d e r n a , e todos os d ias t o m a m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o ; 
o c a v a l l o é i s e m p t o das m o l é s t i a s occas ionadas p e l a 
i n t e m p é r i e das e s t a ç õ e s e n a d a p e r d e e m sua a l i m e n ­
t a ç ã o ; seo e s t é r e o t o r n a - s e u m p r o d u c t o p r e c i o s o , e 
a q u a l q u e r m o m e n t o e l l e p ô d e ser e m p r e g a d o n o 
t r a b a l h o , se ja q u a l f ô r o s e r v i ç o . E s t e m e t h o d o e s t á 
a g o r a s egu ido , p r i n c i p a l m e n t e p a r a as e s p é c i e s de 
t r a b a l h o , e m u m a g r a n d e p a r t e do N o r t e da F r a n ç a , 
sobre o l i t o r a l da B r e t a n h a , n a s p l a n i c i e s de B e a u c e , 
de C a e n , de Brosse e e m g e r a l , e m t o d o s os paizes de 
c u l t u r a . 

A é g o a r e p r o d u e t o r a é a l i m e n t a d a escassamente 
n o i n v e r n o e c o m t r i f ó l i o o u c o m é s p a r n e t a no e s t i o . 
O p o t r o nasce n a e s t r i b a r i a , e r ecebe t o d o s os c u i ­
dados de que ca rece ; mas o i n c o n v e n i e n t e d ' e s t a c r i a ­
ç ã o é q u e as m a i s das vezes a p r e g u i ç a e os p r e j u i z o s 
i m p e d e m de d a r b a s t a n t e a r e m o v i m e n t o aos c a v a l ­
l o s . Q u a n d o n ã o h a p r e c i s ã o d ' e l l e s p a r a os t r a b a ­
l h o s , d e i x a - s e - o s nas e s t r i b a r i a s , s em o u t r o c u i d a d o 
q u e n ã o s e j a o de d a r - l h e q u e c o m e r . A s s i m , se n o 
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s y s t e m a do pas to l i v r e h á o i n c o n v e n i e n t e de p l e n a 
l i b e r d a d e , n o m e t h o d o de s t a b u l a ç ã o h a ' a d e s v a n t a ­
g e m de m u i t a r e c l u s ã o ; e n c o n t r a - s e é g o a s e p o - t 

t r o s a tados c o n s t a n t e m e n t e á m a n j e d ô r a , n ã o s a i n d o 
d u r a n t e u m mez, s ó , n ã o , mas d u r a n t e annos i n t e i r o s . -
T e s t e m u n h e i o f a c t o de u m p o t r o e n t r a r n o v o e m 
u m a e s t r i b a r i a , p e q u e n a a l i á s , d ' onde só sah io d e ­
pois de dous annos ; f o i - s e o b r i g a d o a d e i t a r à b a i x o 
a p a r t e s u p e r i o r d a p o r t a , p a r a e l l e p o d e r passar ; 
c o m o a d o n i n h a da f á b u l a , e l l e t i n h a e n t r a d o p e ­
q u e n o e n ã o p o d i a s a h i r m a i s . Sei q u e s ã o r a r o s f a c t o s 
t ã o d e p l o r á v e i s , mas todos os d ias ass i s t imos á o u t r o s , 
i g u a l m e n t e r e v o l t a n t e s . P a r a r e s u m i r , r e p e t i r e i o 
que a g o r a m e s m o acabo de d i z e r , i s to é , que q u a e s -
q u e r q u e s e j a m os h á b i t o s de u m pa iz , q u a l q u e r q u e 
se ja o s y s t e m a , que se adop te n a c r i a ç ã o do c a v a l l o , 
c o n v é m a l t e r n a r os dous m e t h o d o s no q u e e l l e s o f -
f e r e c e m de b o m como n u t r i ç ã o , a r , e x e r c i o , t r a b a ­
l h o s , c u i d a d o s de todos os i n s t a n t e s ; eis as c o n d i c -
ç õ e s n e c e s s á r i a s p a r a c r i a r u m c a v a l l o . E m u m a 
p a l a v r a é n e c e s s á r i o , nos dous sys t emas , c o r t a r os 
i n c o n v e n i e n t e s , e a d o p t a r t u d o o que p ô d e v i r e m 
s o c c o r r o da p e r f e i ç ã o d.) c a v a l l o , s em d e i x a r t o d a ­
v i a a despesa i r a l é m do v a l o r do a n i m a l . 

A g o r a que v i m o s a c r i a ç ã o do c a v a l l o e m suas duas 
g r a n d e s d i v i s õ e s ; e m r e l a ç ã o á é g o a r e p r o d u c t o r a , 
v a m o s a v e r c o m o c r i a - s e o c a v a l l o n o v o . P a r a t a l 
fim. d i v i d i r e m o s os c r i a d o r e s e m t r e s classes : 

Os c r i a d o r e s , dos c a v a l l o s q u a n d o n a s c e m . Os 
c r i a d o r e s que a l i m e n t a m e os c r i a d o r e s dos c a v a l l o s 
q u a n d o n a s c e m e que c o n t i n u a m á c r i a l - o s . 

Dos criadores dos cavallos quando nascem. 

Quer adopte-se o systema da stabulação, quer o 
dos pastos, uza-se e m todos os paizes de g r a n d e p r o ­
d u c ç ã o , taes c o m o a B r e t a n h a , a N o r m a n d i a , a B o ­
l o n h a , os d e p a r t a m e n t o s do N o r t e , F r a n c h e - C o n t ó 
e t c , e t c , d i v i d i r a c r i a ç ã o do p o t r o e m d u a s p h a s e s , u m a 
c o m p r e h e n d e n d o o n a s c i m e n t o , e o u t r a a b r a n g e n d o 



— 320 — 

a c r i a ç ã o ; a t é a v e n d a p a r a o c o m m e r c i o . M u i t a s 
vezes , m e s m o , a p r i m e i r a v e n d a n ã o é a u m c a , 
sendo s e g u i d a de o u t r a s , e n ã o é r a r o , e m 
a l g u n s paizes, Ve r - se u m p o t r o v e n d i d o t r e s e q u a t r o 
vezes , antes de c h e g a r ao estado de c a v a l l o de s e r ­
v i ç o . D e m o r o vossa a t t e n ç ã o , S e n h o r e s , s o b r e este 
uzo m u i t o a n t i g o , e que v e r i f i c a - s e pe las f e i r a s de 
p o t r o s , c u j a o r i g e m perde-se n o passado. T e m - s e e m -
m i t t i d o d i v e r s a s o p i n i õ e s sobre este uso, que u n s c e n ­
s u r a m e o u t r o s a p p r o v a m . P a r a f i r m a r nosso j u l g a ­
m e n t o , devemos p r o c u r a r , se h a v a n t a g e n s p a r a o 
c r i a d o r n o p o n t o de v i s t a dos l u c r o s , e a i n d a sob o 
p o n t o de v i s t a da q u a l i d a d e do c a v a l l o . Q u a n t o 
aos l u c r o s e l l e s n ã o c o n s t i t u e m o b j e c t o da m e n o r 
d u v i d a ; an tes de t u d o é este h a b i t o m u i t o s e g u i d o 
e g e r a l p a r a que n ã o assente n a c e r t e z a de u m 
l u c r o q u a l q u e r ; é f á c i l de c o m p r e h e n d e r q u e j á h o j e 
n ã o s ã o os mesmos os cos tumes dos c r i a d o r e s e dos 
q u e a l i m e n t a m os a n i m a e s ; u n s f a z e m seos t r a b a l h o s 
c o m é g o a s , o u t r o s , c o m o j à v i m o s , t e m á s é g o a s 
nos pastos ; mas e m u m , como e m o u t r o caso, 
concebe-se q u e é d i f f i c i l e oneroso^que a c r i a ç ã o m a r ­
c h e nes te mesmo c a m i n h o . Nas r a ç a s finas, c o m as 
quaes se p ô d e f a z e r m a i s a l g u n s s a c r i f í c i o s , p ô d e o 
f a c t o t e r a i n d a l o g a r , como depois t e r e m o s de v e r ; 
m a s nas r a ç a s de s e r v i ç o s e p r i n c i p a l m e n t e nas de 
c a r g a , é a r e p a r a ç ã o i n d i s p e n s á v e l , p r i n c i p a l m a n t e 
q u a n d o s ã o as m ã e s e n t r e g u e s aos t r a b a l h o s ; os p o ­
t r o s n ã o p ó d e m f i c a r suge i to s á s mesmos a p t i d õ e s , 
n e m os s e r v i ç o s s ã o os mesmos , d e v e n d o ser d i v e r ­
s a m e n t e r e p a r t i d o s os f a r d o s , a s s im c o m o as h o r a s 
d o t r a b a l h o . 

Q u a n d o as m ã e s e s t ã o nos pastos, n ã o se p ô d e f a ­
z e r p a s t a r ao^lado d e l l a s p o t r o s i n t e i r o , e o m e s m o 
c a v a l l o c a s t r a d o p ô d e m e s m o f a z e r a b o r t a r a é g o a 
p e j a d a , o u c o n s e r v a l - a s e f f e c t i v ã m e n t e fogosas : de 
o u t r o l a d o , e m m a t é r i a de c a v a l l o s , é t ã o p e q u e n o o 
l u c r o do c r i a d o r , que e l l e deve passar pe las p r o v a s 
m e n o s l o n g a s . E ' f á c i l de i m a g i n a r todas as d i f f i c u l -
dades que h a p a r a v e n c e r - s e , c r i a n d o u m c a v a l l o 
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desde q u e nasce a t é a i dade de 4 annos ; é p r ec i so q u e 
a é g o a c o n c e b a , que t e n h a b o m p a r t o , que o p o t r o 
passe b e m nos p r i m e i r o s dias do n a s c i m e n t o e d u r a n t e 
a d e s a m a m e n t a ç ã o , q u e c r e s ç a e d e s e n v o l v a - s e sem 
m o l e t i a s , a cc iden t e s e ep i soo t i a . C a l c u l e m - s e todas as 
p r o b a b i l i d a d e s , m u l t i p l i c a n d o - s e - a s p e l o n u m e r o c o n ­
s i d e r á v e l de c a v a l l o s , o q u e occas iona m u i t o gas to , e 
c h e g a r e i s a s s im á c o n c l u s ã o de que u m c r i a d o r , e m 
taes c o n d i ç õ e s , t e r á c o n s t a n t e m e n t e a r u i n a sob sua 
c a b e ç a . O c r i a d o r , q u e só v ê nasce r , t e m s ó o n u m e r o 
de é g o a s n e c e s s á r i o p a r a a s o m m a das f o r ç a s , q u e e l l e 
e m p r e g a , o u c o r e s p o n d e n t e ao t a m a n h o dos pastos de 
q u e e l l e d i s p õ e ; suas é g o a s p r o d u z e m u m n u m e r o de 
p o t r o s c a l c u l a d o n a m e t a d e do n u m e r o das m ã e s ; as­
s i m , q u e m possue dez é g o a s , e m u m pas to p r o p o r c i o ­
n a l , deve f o r n e c e r à v e n d a c i n c o p o t r o s p o r a n n o . 
Es tes p o t r o s c r i a m - s e c o m p o u c a despeza, ao l a d o das 
m ã e s , a t é seis mezes , é p o c a d a d e s a m a m e n t a ç ã o , e 
vendena-se , q u e r aos c r i a d o r e s q u e os v ê m p r o c u r a r 
d i r e c t a m e n t e nas c o u d e l a r i a s o u pastos , q u e r nas 
f e i r a s de p o t r o s , q u e se f a z e m no o u t o m n o e m a l g u m a s 
r e g i õ e s . P o r este processo è l i q u i d o o l u c r o do c r i a ­
d o r , po i s q u e e l l e n ã o a r r i s c a o f u t u r o do p o t r o , 
n e m f i c a expos to aos t r a b a l h o s de e n s i n o , n e m aos 
a c c i d e n t e s p r o d u z i d o s p e l a passagem dos p r i m e i ­
ro s a n n o s . R e d u z - s e seo t r a b a l h o á v i g i a r o p o t r o p o r 
seis mezes, cousa q u e n e m é d i spend iosa , n e m l o n g a . 
E l l e c o n t a todos os annos c o m u m a v e n d a c e r t a , q u e 
n ã o é f a l l i v e l , e se e l l e r e n u n c i a aos l u c r o s q u e a u ­
f e r e u m c r i a d o r i n t e l l i g e n t e , v e n d e n d o u m c a v a l l o 
s u p e r i o r , t a m b é m e v i t a , e m c o m p e n s a ç ã o , os a c c i ­
den te s p o s s í v e i s e m t ã o d e l i c a d a i n d u s t r i a . De o u t r o 
l a d o o c r i a d o r de p o t r o s , c o m o a d i a n t e v e r e m o s , e n ­
c o n t r a t a m b é m v a n t a g e m c o n s i d e r á v e l e m s e p a r a r 
sua i n d u s t r i a d a p a r i ç ã o . C r e i o , pois , que sob a r e ­
l a ç ã o do l u c r o , n ã o h a que d u v i d a r u m só i n s t a n t e , 
das v a n t a g e n s , q u e o f f e r e c e a s e p a r a ç ã o da c r i a ç ã o 
do c a v a l l o . V e j a m o s a g o r a s i esta s e p a r a ç ã o é f a v o ­
r á v e l t a m b é m á q u a l i d a d e dos c a v a l l o s . 

N ã o d e i x a esta q u e s t ã o de t e r g r a n d e i m p o r t â n c i a 
42 
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e m e apresso e m d i z e r q u e n o es tado a c t u a l das 
cousas e u a r e s o l v e r i a p e l a n e g a t i v a . E ' e v i d e n t e q u e o 
c r i a d o r que f a z n a s c e r , u n i c a m e n t e , n ã o é i n t e r e s s a d o 
n o m e s m o g r á o como o q u e c r i a a t é c o m p l e t a r u m 
b o m c a v a l l o . C o m t a n t o que seo p o t r o se ja sadio e g o r d o , 
eis q u a n t o e l l e d e s e j a , e m b a r a ç a n d o se pouco c o m suas 
f u t u r a s q u a l i d a d e s ; c u i d a só das p o l d r a s , q u e t ê m de 
s u b s t i t u i r as é g o a s p r o d u c t o r a s , mas n ã o e x i s t e n a d a 
t ã o r e f r a c t a r i o ao m e l h o r a m e n t o das r a ç a s > c o m o os 
paizes e m que a p r o d u c ç ã o do c a v a l l o é r e a l i s a d a e m 
g r a n d e e s c a l l a . O que p r o c u r a - s e de p r e f e r e n c i a é 
u m p o t r o , pouco i m p o r t a n d o a r a ç a , o u q u e p r o c e d a 
de pae m o ç o o u v e l h o , v i c i a d o o u n ã o ; o i n t e r e s s e 
é q u e a é g o a n ã o p e r c a o a n n o : es ta é u m a das r a ­
z õ e s p o r q u e p r o c u r a m - s e m a c h o s m u i t o m o ç o s , v i s t o 
c o m o e l l e s s ã o s e m p r e m a i s f e c u n d o s do q u e cs 
o u t r o s . A l é m de q u e este i n c o n v e n i e n t e t e m l o g a r 
de p r e f e r e n c i a e m r e l a ç ã o á s e s p é c i e s c o m m u n s , e 
n ã o á s r a ç a s e s t imadas , p o r q u e sobre estas, os c o m ­
p r a d o r e s t ê m o c u i d a d o de p e d i r c a r t a s sobre a 
p r e n h e z , c o m o g a r a n t i a s d ' a u t h e n t i c i d a d e , p a r a c o ­
n h e c e r o n a s c i m e n t o dos c a v a l l o s que e l l e s c o m p r a m , 
e apezar das f r a u d e s m u i t a s vezes p r a c t i c a d a s e que 
s ã o i n e v i t á v e i s , p ó d e - s e d i z e r q u e as m a i s das vezes 
os p o t r o s de r a ç a s s u p e r i o r e s n ã o p e r d e m s e n ­
s i v e l m e n t e e m q u a l i d a d e , p o r passar sua c r i a ç ã o p o r 
d i v e r s a s m ã o s . U m a c o n s i d e r a ç ã o q u e d á aos c r i a ­
do re s , que f a z e m n a s c e r , o gos to pe los bons c a v a l l o s , 
é q u e é n e c e s s á r i o p o l d r a s p a r a s u b s t i t u i r as m ã e s , 
e e l l e s sabem b e m que as p o l d r a s p r o c e d e n t e s de 
b ô a s r a ç a s v a l e m m n i t o m a i s p a r a a r e p r o d ú c ç ã o ; é 
d ' a h i que v e m , que u m c r i a d o r a q u e m o f f e r e c i u m 
b o m c a v a l l o de sangue p a r a c o b r i r u m a b ô a é g o a 
de t r a b a l h o , que e l l e t i nha , , m e respondesse ; r e c e ­
b e r i a b e m este c a v a l l o se t ivesse a c o n v i c ç ã o de q u e 
p o r e l l e a d q u i r i r i a u m a b ô a p o l d r a , p o r q u e d ' e l l a 
f a r i a u m a e x c e l l e n t e é g o a r e p r o d u c t o r a ; p a r a t e r u m 
p o t r o , eu o v e n d e r i a ma i s c a r o , se d e s c e n d e r e l l e de 
u m c o r p u l e n t o c a v a l l o p e r c h a . Se ja q u a l f ô r o v a l o r 
d'es'te r a c i o c í n i o , p o r e l l e r econhece - se q u a l s e j a a 
v e r d a d e i r a p o s i ç ã o do c r i a d o r , que f a z n a s c e r . 
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A g o r a , s i da f a c t o p a r t i c u l a r , q u e a s s i g n a l o , pa s ­
sa rmos ao c a r a c t e r s c i e n t i f i c o d a v e n d a , q u a n d o o 
p o t r o e s t á desmamado , a c h a r e m o s g r a n d e s v a n t a g e n s . 
De f a c t o , ass im como j á v i m o s , h a paizes, u n s m e l h o ­
r e s do que os o u t r o s , p a r a f a z e r nasce r , e o u t r o s 
m a i s f a v o r á v e i s p a r a a c r i a ç ã o ; c i t e i m u i t o s f a c t o s 
e m apo io da t h e o r i a g e r a l m e n t e segu ida , que é n e ­
c e s s á r i o ao p o t r o , que nasce , l e i t e a b u n d a n t e e de 
s u p e r i o r q u a l i d a d e , é l h e n e c e s s á r i o g r a n d e d o ç u r a 
e i g u a l d a d e de t e m p e r a t u r a , e c o n v e m - l h e f i n a l ­
m e n t e c o n d i ç õ e s especiaes, que a s c i e n c i a n ã o t e m 
a i n d a d e f i n i d o , mas que os c r i a d o r e s c o n h e c e m e q u e 
d ã o aos a n i m a e s n o v o s u m b e m e s t a r , q u e r p e r t e n ç a m 
e l l e s á s r a ç a s b o v i n a s , q u e r á s r a ç a s c a v a l l a r e s , 
p r e c e d e n t e s de t a l o u t a l r e g i ã o . H a , po is , v a n t a g e m 
e m f a z e r n a s c e r nos paizes que a n a t u r e z a t e m do tado 
c o m q u a l i d a d e s q u e n ã o se e n c o n t r a m e m o u t r o s . 
C i t e i os m e l h o r e s l o g a r e s da F r a n ç a , p a r a o n a s c i ­
m e n t o ; L i m o g e s , N a v a r r a , a l g u n s l o g a r e s d a B r e ­
t a n h a e da N o r m a n d i a , g p z a m de b ô a r e p u t a ç ã o desde 
m u i t o s s é c u l o s , p e l o m e r e c i m e n t o de seos p r o d u c t o s ; 
de o u t r o l a d o , a s s im c o m o v e r e m o s , h a l o c a l i d a d e s 
m a i s c o n v e n i e n t e s , que o u t r a s , p a r a a c r i a ç ã o d ó s 
p o t r o s ; u m a m e s m a é g o a , p e j a d a do mesmo c a v a l l o , 
d a r á p r o d u c t o s d i f f e r e n t e s nos pastos do C o n t e n t i n o 
o u de M e r l e r a u l , o u nas p l a n i c i e s de B e a u c e , a i n d a 
m e s m o que a n u t r i ç ã o a r t i f i c i a l l h e fosse dada c o m 
a b u n d â n c i a e c o m o m a i o r c u i d a d o p o s s i v e l . 

A g o r a que t e m o s e s tudado sob d ive r sos pon tos de 
v i s t a as v a n t a g e n s e i n c o n v e n i e n t e s d a v e n d a , l o g o 
a p ó s a d e s a m a m e n t a ç ã o dos p o t r o s , v e j a m o s como se 
f a z a c r i a ç ã o e m t a l p e r í o d o , e c o m o c o n v i r i a que e l l a 
se r ea l i s a s se . 

O c r i a d o r deste g ê n e r o , e m F r a n ç a , só r a r a m e n t e 
possue m a i s de 10 é g o a s . Q u a e s q u e r q u e s e j a m a r a ç a 
e a e s p é c i e de suas é g o a s , e l l e deve p r o c u r a r o m a i s 
p o s s i v e l a p e r f e i ç ã o , t a n t o sob o p o n t o de v i ^ t a d a 
c o n f o r m a ç ã o , c o m o das q u a l i d a d e s . I n f e l i z m e n t e n ã o . 
é s e m p r e ass im ; os c r i a d o r e s v e n d e m as b ô a s é g o a s 
e ç o n t e n t a m - s e ç o m as m o d i o c r e s , e m u i t o s vezes , 
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m e s m o , f i c a m c o m p é s s i m a s , s ó p a r a t e r p o t r o s ; este 
abuzo p r e j u d i c a m u i t o o m e l h o r a m e n t o , e é p a r a i s to 
q u e s e rve o sys t ema de p r ê m i o s ; i n f e l i z m e n t e b c o m ­
p r a d o r de p o t r o s n ã o o l h a p a r a i s t o , pouco se e m b a ­
r a ç a c o m a q u a l i d a d e da m ã e , u m a vez que o p r o ­
d u c t o l h e c o n v e n h a ; só c o m os c a v a l l o s de puro 
sangue o u c o m c a v a l l o s de r e p r o d ú c ç ã o é que c o s t u ­
m a v a m e l l e s ser e x i g e n t e s . 

T r a t a n d o - s e do c a v a l l o de p u r o sangue p o d e r á , o 
c r i a d o r que f a z nasce r , t e r p o t r o s c o m pouco d i spen-
d i o ; b a s t a r á pos su i r u m a o u m u i t a s é g o a s de s angue 
b é m r e p u t a d a s e de b ô a c o n f o r m a ç ã o e f a z e l - a s c o ­
b r i r p o r u m b o m c a v a l l o , -de c r é d i t o s f e i t o s , e c u j a 
c o n f o r m a ç ã o s e r i a p a r a c o r r i g i r a l g u n s d e f e i t o s da 
m ã e . Se f a r á u m a c a b a n a e m u m pasto secco e f e c h a ­
do , e m que f i q u e a é g o a e m l i b e r d a d e d u r a n t e t o d a a 
e s t a ç ã o . Se d a r á de m a n h ã e de t a r d e a v ê a , a s s im 
c o m o aos p o t r o s , desde que e l l e s p o d e r e m c o m e r , o 
q u e acon tece depois de 8 o u 10 d i a s . N o i n v e r n o d e ­
v e m as é g o a s ser r e c o l h i d a s à s e s t r i b a r i a s , l i v r e s , 
separadas , p o r é m , u m a das o u t r a s . U m m e d i c a m e n t o 
l i g e i r o e u m a n u t r i ç ã o a b u n d a n t e , p a r a as é g o a s , j u -
d ic iosos c u i d a d o s h y g i e n i c o s p a r a os p o t r o s , a p r e ­
s e n ç a de u m e m p r e g a d o e n t e n d i d o , i n t e l l i g e n t e e f i e l 
c u m p r i n d o e x a c t a m e n t e as o r d e n s , que l h e f o r e m 
dadas , eis t u d o de que h a necess idade a t é a v e n d a , 
que r e a l i z a - s e n o fim de 6 á 8 mezes. T r a t a n d o - s e da 
c r i a ç ã o do c a v a l l o de m e i o s angue , o u de d i s t i n c ç ã o , 
c o n c l u e - s e , j à p e l o que t e m o s d i t o , que p a r a a é g o a 
p ô d e ser e s c o l h i d o i n d e f f e r e n t e m e n t e o s y s t e m a de 
pas to o u s t a b u l a ç ã o . E m q u a l q u e r das h y p o t h e s e s , 
p o r é m , c o n v é m d a r t r a b a l h o á s m ã e s ; n ã o s ó c o n ­
v é m e s c o l h e r como r e p r o d u c t o r a s , é g o a s que t e n h a m 
e x i b i d o p r ó v a s , mas a n d a é n e c e s s á r i o o t r a b a l h o 
h a b i t u a l m e n t e e a a p t i d ã o p a r a o s e r v i ç o . E ' ass im 
que pode remos a l i m e n t a r a e s p e r a n ç a de r e s t i t u i r ao 
c a v a l l o sua a n t i g a r e p u t a ç ã o . V e j a - s e todos estes 
c a v a l l o s c o m m u n s , que p a s t a m à m a r g e m das f lo res ­
t as , que p o v ô a m as p l a n i c i e s e p r e s t a m - s e à todas á s 
necessidades dos mais pobres l a v r a d o r e s ; s ã o c r i a d o s 
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sem o m e n o r c u i d a d o , n ã o possuem u m a g o t t a de 
s a n g u e p u r o , s ã o m a l t r a t a d o s , a i n d a p e i o r n u t r i d o s , 
oppressos de t r a b a l h o s , e e n t r e t a n t o , e l l e s r e a l i s a m 
s e r v i ç o s , q u e m u i t a s vezes n ã o p o d e r i a m ser conse ­
g u i d o s dos m a i s a l t i v o s e m a g n í f i c o s c a v a l l o s . D o n d e 
p r o v e m i s to ? E ' do h a b i t o do t r a b a l h o , q u e passa de 
g e r a ç ã o , em g e r a ç ã o , e l h e s e rve de u m a s e g u n d a 
n a t u r e z a . 

N ã o v o l t a r e m o s ma i s ao a s sumpto dos cu idados d i s ­
pensados as m ã e s , n e m á c r i a ç ã o do p o t r o a t é a i d a d e 
de 6 mezes, pois que sobre taes q u e s t õ e s e x p e n d e m o s 
j á nossas i d é a s . 

A c r i a ç ã o dos a n i m a e s de t r a b a l h o r e a l i s a - s e , o r d i ­
n a r i a m e n t e , nos paizes de c u l t u r a , po is que os pastos 
s e r i a m m u i t o d ispendiosos p a r a t a l e s p é c i e , c u j o v o l o r 
é m u i t o l i m i t a d o , e q u e a l é m d i s to p r e s t a s e r v i ç o s e m 
q u a l q u e r i dade . Possue o r d i n a r i a m e n t e u m c r i a d o r 
de dez a doze é g o a s p a r a as necessidades de seo m i s ­
t e r , e as e n t r e g a ao g a r a n h ã o , e o p r o d u c t o dos p o ­
t r o s a u x i l i a o a l u g u e l das t e r r a s e, m u i t a s vezes , 
mesmo, c h e g a p a r a p a g a r i n t e g r a l m e n t e . O p o t r o 
a c o m p a n h a a m ã e ao t r a b a l h o , h a b i t u a - s e c o m e l l a 
ao r u i d o das ,es t radas e ao b a r u l h o dos c a r r o s , e n a 
c o m p a n h i a do h o m e m a d q u i r e u m e d o ç u r a e u m a d o -
m e s t i c a ç ã o , que n u n c a ma i s p e r d e r á . A s s i m , p o i s , p o r 
q u a l q u e r m o d o que se c o n s i d e r e a r e n d a , no ac to da 
d e s a m a m e n t a ç ã o , e l l a o f f e r e c e r á bons r e s u l t a d o s , u m a 
vez que a f f a s t e m - s e os i n c o n v e n i e n t e s , que e u t e n h o 
a s s i g n a l a d o . 

Das emigrações dos potros, e dos criadores. 

Quando os potros têm 6 mezes, época em que ordi­
n a r i a m e n t e se d e s m a m a m , s ã o e n v i a d o s p a r a l o g a r e s 
de c u l t u r a , o n d e s ã o n u t r i d o s c o m f o r r a g e n s seccas 
n o i n v e r n o e c o m o p r o d u c t o de p r ados a r t i í i c i a e s n o 
e s t io . M u i t a s vezes, t a m b é m , e m a l g u m a s r e g i õ e s , se 
os p õ e a m a r r a d o s á estacas ; este m e t h o d o , que n ã o é 
a n t i g o , e m r e l a ç ã o ao c a v a l l o , t e m v a n t a g e n s , b e m 
q u e sob m u i t a s r e l a ç õ e s se possa a c h a r e x q u i s i t o que 
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u m c a v a l l o se ja c r i a d o sem e x e r o i c i o , o q u e e s t á e m 
o p p o s i ç ã o c o m as d o u t r i n a s dos a n t i g o s , q u e n ã o c o m -
p r e h e n d i a r a a c r i a ç ã o do c a v a l l o , s e n ã o e m vas tos 
pas tos , e c o m a i n t e i r a l a t i t u d e de seos d i v e r t i m e n t o s . 
O m e t h o d o das estacas t e m o p r o v e i t o d e h a b i t u a r o 
c a v a l l o a d o m i n a ç ã o do h o m e m , á o b d i e n c i a de todos 
os m o m e n t o s , mesmo d i a n t e de g r a n d e s campos e da 
l i b e r d a d e n a t u r a l . S ã o g e r a l m e n t e os c a v a l l o s de 
t r a b a l h o empregados n o s e r v i ç o n o fim de 15 o u 18 
mezes . E ' t a l m e t h o d o e x c e l l e n t e , u m a vez q u e o 
a n i m a l e s t e j a e m r e l a ç ã o c o m o t r a b a l h o q u e se 
l h e e x i g e , e c o m t a n t o q u e esse t r a b a l h o se j a p r o ­
p o r c i o n a l à suas f o r ç a s ; i n f e l i z m e n t e , n ã o a c o n t e c e 
s e m p r e ass im c o m os c a v a l l o s de t r a b a l h o , e p r i n c i ­
p a l m e n t e c o m os de l u x o ; n ã o é uso f a z e l - o s t r a b a ­
l h a r s e n ã o e m u m a i d a d e j á m a i o r , e m e s m o m u i t a s 
vezes n ã o s ã o e l l e s dados á n e n h u m a e s p é c i e de t r a ­
b a l h o . E ' v e r d a d e t a m b é m q u e os c r i a d o r e s s ã o t ã o 
n e g l i g e n t e s e p o u c o cu idadosos de seos in te resses , q u e 
a c o n t e c e m u i t a s vezes i m p o r e m aos a n i m a e s u m t r a ­
b a l h o d o b r a d o do que r a s o a v e l m e n t e l h e d e v e r i a se r 
e x i g i d o . 

M u i t a s vezes o c á v a l l o passa e m sua c r i a ç ã o p o r 
d i v e r s o s p o s s u i d o r e s ; h a c r i a d o r e s p r i n c i p a l m e n t e 
p a r a os c a v a l l o s de t i r a g e m , sobre t u d o n a P e r c h a e 
B o l o n h a , q u e n u t r e m os c a v a l l o s da i dade de seis 
mezes á u m a n n o o u á deso i to mezes, o u t r o s que os 
c o m p r a m n e s t a i d a d e , p a r a a l i m e n t a l - o s a t é a i d a d e 
de do i s annos e m e i o á t r e s , o u t r o s finalmente q u e 
a c a b a m sua c r i a ç ã o , o u an tes , q u e os d e s c a n ç a m das 
f a d i g a s que e l l e s t e m e x p e r i m e n t a d o , e q u e os v e n d e m 
depois de e n g o r d a i os p o r dous o u t r e s a n n o s , p a r a 
o s e r v i ç o dos c o r r e i o s , das d i l i g e n c i a s , e de todos os 
g ê n e r o s de t i r a g e m . Cada c r i a d o r e n c o n t r a a s s im 
c o n s u m o p a r a os p r o d u c t o s de sua i n d u s t r i a , r e ­
t i r a u m b e n e f i c i o s e g u r o e i m m e d i a t o de seos c a p i ­
t ã e s , e se o l u c r o é m e d í o c r e , c resce c o m a q u a n t i ­
dade e f a c i l i d a d e c o m q u e r e a l i s a - s e a c o m p r a e a 
v e n d a dos a n i m a e s . Faz-se e m todas as e s p é c i e s a 
c r i a ç ã o dos p o t r o s , depois de desmamados . E n t r e as 



pessoas, q u e f a z e m c o r r e r seos a n i m a e s , h a a l g u m a s 
que p r e f e r e m c o m p r a r u m p o t r o , a i n d a m e s m o p o r 
p r e ç o e l e v a d o , an t e s do q u e a r r i s c a r - s e as p r o b a b i l i ­
dades de t e r u m a o u m a i s é g o a s p r o d u c t o r a s , p a r a 
ob te l -os d 'es tas , p r e f e r e m e l l e s t r a b a l h a r c o m s e g u ­
r a n ç a , à e x p o r - s é à h y p o t h e s e s . C o m p r a m os p o t r o s 
q u e e n c o n t r a m , v e r i f i c a n d o , q u a n t o é pos s ive l a r a ç a , 
po is q u e n'esses casos s ã o m u i t o p r e j u d i c i a e s o e r r o e 
a f r a u d e . A e d u c a ç ã o do c a v a l l o de p u r o s a n g u e 
e x i g e c u i d a d o s ass iduos, e c o n s t a n t e s , dos quaes j á 
f a l l à m o s n o a r t i g o -ensino- e pois n ã o os r e p r o d u z i ­
r e m o s a q n i . 

O c a v a l l o de p u r o s a n g u e c r i a - s e p r i n c i p a l m e n t e 
e m g r a n d e e s c a l l a nas p l a n i c i e s de C a e n , de A l e n -
ç o n e e m p a r t e de P o i t o u . A p r i m e i r a e sco lha d'esss 
c a v a l l o s é de g a r a n h õ e s , q u e a a d m i n i s t r a ç ã o das 
c o u d e l a r i a s , e os p a r t i c u l a r e s d a F r a n ç a i n t e i r a 
c o m p r a m , n o i n t u i t o de f a z e r c o m m e r c i o d'esse g ê ­
n e r o ; a s e g u n d a e s c o l h a é p a r a o l u x o , s e rve a t e r ­
c e i r a p a r a a g u e r r a , o u p a r a o c o m m e r c i o p e q u e n o , 
p a r a o s e r v i ç o de p ó s t a , de d i l i g e n c i a s e c a r r o s p ú ­
b l i c o s . E ' p r i n c i p a l m e n t e sobre a c r i a ç ã o destes dous 
ú l t i m o s g ê n e r o s de c a v a l l o s que d e v e r í a m o s d e m o ­
r a r - n o s , se j à n ã o houvesse -mos , S e n h o r e s , m u i t a s 
vezes c h a m a d o vossa a t t e n ç ã o p a r a es ta i m p o r t a n t e 
q u e s t ã o . C o m o sabem todos , é o c a v a l l o de l u x o q u e 
d á p r o v e i t o ao c r i a d o r ; e l l e n ã o g a n h a s e n ã o c o m 
e l l e , e p o r isso p r o c u r a todos os me ios p a r a p e r f e i -
ç o a l - o . I n f e l i z m e n t e , n o es tado a c t u a l das cousas , 
q u a s i t odos os c a v a l l o s de l u x o , o u p e l o m e n o s os q u e 
s ã o pagos c o m o t a l , e é es ta a g r a n d e q u e s t ã o , s ã o 
i m p o r t a d o s do e s t r ange i ro - . O c r i a d o r n ã o t e m o u t r o 
p r o v e i t o s e n ã o o que r e t i r a da v e n d a de seos g a r a ­
n h õ e s , mas é p r e c i s o c o n f e s s a l - o , o p r o v e i t o é m u i t o 
l i m i t a d o , e n ã o s ó b e a m a i s de c e m o u c e n t o e c i n -
c o e n t a a n i m a e s p o r a n n o , p a r a a a d m i n i s t r a ç ã o das 
c o u d e l a r i a s , e a c e n t o e c i n c o e n t a o u duzen tos p a r a 
os p r o p r i e t á r i o s de g a r a n h õ e s , c u j o s p r e ç o s , a l i á s , 
s ã o b e m r e d u z i d o s ; o r e s to t e m pouco v a l o r , e o 
a n i m a l q n e n ã o s e r v e p a r a g a r a n h ã o , passa p a r a a 
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r e m o n t a , o u p a r a o c o m m e r c i o pe lo p r e ç o a p p r o x i -
m a d o de 1,000 f r a n c o s . J á f a l l á m o s da t r i s t e s i t u a ç ã o 
do c o m m e r c i o de c a v a l l o s ; a t a l r e spe i t o a p r e s e n t e i 
o c i r c u l o v i c i o s o e m que es tamos i n s c r i p t o s . Os c r i a - * 
dores n ã o c r i a m b e m , p o r q u e o l u x o n ã o c o m p r a , e o 
l u x o n ã o c o m p r a p o r q u e os c r i a d o r e s n ã o c r i a m b e m . 
Espe ramos q u e as c o r r i d a s á t r o t e , e as sociedades de 
e n s i n o , que c o m e ç a m á es tabe lecer -se , r e s o l v e r ã o 
esta d i f f i c u l d a d e . 

Sob re o c a v a l l o de t r a b a l h o , d i r e m o s que sua c r i a ­
ç ã o rea l i sa-se p o r phases d i v e r s a s , como e u j á vos 
f i z n o t a r . B e m poucos s ã o os e s t a b e l e c i m e n t o s r u r a e s 
e m que es ta e s p é c i e r ecebe u m a c r i a ç ã o c o m p l e t a . 
E l l e passa o r d i n a r i a m e n t e pe l a s m ã o s de d i v e r s o s 
possu idores , e u m n u m e r o c o n s i d e r á v e l de c r i a d o r e s , 
p r i n c i p a l m e n t e nos paizes de pas tos , occupa - se do c u i ­
dado de p r e p a r a l - o s , p r e p a r a ç ã o que r e a l i s a - s e s e m ­
p r e de u m modo r a c i o n a l , p o r q u e e l l e t e m p o r base o 
t r a b a l h o ; t a m b é m nossas r a ç a s de t r a b a l h o s ã o g e ­
r a l m e n t e p r o c u r a d a s , ao passo que as e s p é c i e s de 
d i s t i n ç ã o n ã o s ã o n e m mesmo a p r e c i a d a s , p a r a nossas 
p r ó p r i a s necess idades . 

Dos aviadores que fazem nascer e criam ao mesmo 
tempo. 

Apesar do que fica dito, ha um grande numero de 
c r i a d o r e s q u e f a z e m nasce r e c r i a m ao m e s m o t e m p o . 
A c o n t e c e i s t o , p r i n c i p a l m e n t e , nos paizes de p e q u e n a 
c u l t u r a , o u nas r e g i õ e s pouco h i p p i c a s . 

T a l S y s t e m a , r a c i o n a l m e n t e , s ó c o n v é m p a r a os c a ­
v a l l o s de c o r r i d a , o u de a l t o v a l o r , po is q u e j à v i m o s 
q u e d á - s e e c o n o m i a n a d i v i s ã o d a c r i a ç ã o . E m t o d o s 
os casos este m e t h o d o s ó p ô d e r e a l i s a r - s e e m p e q u e n a 
e sca l a , u m a vez que c o m p r e h e n d a - s e q u e d 'es te 
m o d o o n u m e r o de c a v a l l o s a u g m e n t a - s e c o n s i d e r a ­
v e l m e n t e , e m g r a n d e p r o p o r ç ã o , e i s t o p o r u m p e ­
q u e n o p r o v e i t o . A s s i m , s u p p o n d o q u e u m c r i a d o r 
possue q u a t r o é g o a s , e l l e t e r á p e l o menos dous 
p o t r o s de sejüs mezes , dous de d e z o i t o mezes , dous de 
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dous annos e meio, dous de tres annos e meio. Assim, 
eis a q u i doze a n i m a e s , dos quaes só 4 p o d e m p r e s t a r 
s e r v i ç o s , e i s t o m e s m o s ó d u r a n t e u m a p a r t e do a n n o ; 
a l é m de que o t r a b a l h o n ã o se p ô d e f a z e r ao m e s m o 
t e m p o c o m os p o t r o s e as m ã e s , n e m da m e s m a m a ­
n e i r a . E ' pois u n i c a m e n t e c o m os c a v a l l o s de l u x o 
q u e p ô d e ser t o l e r a d o o uso d a c r i a ç ã o c o n s t a n t e , e 
i s t o m e s m o e m c e r t a s c o n d i ç õ e s . 

C o m o j à d isse , é a n t i g o n a F r a n ç a o uso da d i v i s õ o 
n a c r i a ç ã o ; a l é m de q u e c o n s a g r o u - o a e x p e r i ê n c i a : 
e m I n g l a t e r r a , n a A l l e m a n h a . e e n t r e todos os povos 
h i p p i c o s , e l l a r e a l i s a - s e do m e s m o m o d o . 

E m apo io d ' e s ta o p i n i ã o a c h a m o s u m a c i r c u l a r do 
S r . M i n i s t r o do I n t e r i o r , de 2 0 de M a r ç o de 1 8 2 9 , 
q u e depois de j u d i c i o s a s r e f l e x õ e s sobre este o b j e c t o , 
r e c o n h e c e que a F r a n ç a h i p p i c a deve ser d i v i d i d a 
e m r e g i õ e s p r ó p r i a s p a r a o n a s c i m e n t o , e o u t r a s 
d e s t i n a d a s p a r a a c r i a ç ã o . 

Estatística eqüestre da^França. 
U m a das causas m a i s ú t e i s n o es tudo h i p p i c o d a 

F r a n ç a , s e r i a c o n h e c e r c o m e x a t i d ã o o n u m e r o de c a ­
v a l l o s de todas as c a t h e g o r i a s , s e x o e e s p é c i e , q u e c o m ­
p õ e a p o p u l a ç ã o h i p p i c a de cada d e p a r t a m e n t o . I n f e ­
l i z m e n t e este t r a b a l h o é m u i t o d i f f i c i l a e s t abe lece r , 
b a s t a n d o p a r a c o n v e n c e r - s e o e x a m e das e s t a t í s t i c a s 
p u b l i c a d a s e m d i f f e r e n t e s é p o c a s ; h a mesma i m p o s s i ­
b i l i d a d e m a t e r i a l de c h e g a r a u m a e x a c t a c l a s s i f i c a ­
ç ã o , p o r causa d a e m i g r a ç ã o de p o t r o s e c a v a l l o s 
v e l h o s , q u e t e m l o g a r todos os annos , e q u e q u a s i de 
u m d i a p a r a o o u t r o a u g m e n t a m o u d i m i n u e m a p o p u ­
l a ç ã o c a v a l l a r de u m d e p a r t a m e n t o , c o m m u i t o s m i ­
l h a r e s de c a v a l l o s . S e j a como f ô r , a l i s t a s e g u i n t e nos 
o f f e r e c e r á e s c l a r e c i m e n t o s m u i t o exac tos que p o d e m 
ser acce i tos c o m o base de t r a b a l h o s , s o b r e t u d o nas 
q u e s t õ e s h i p p i c a s que se possam a p r e s e n t a r . 

N o caso e m que houvesse necess idade de r e c o r r e r 
a dados e s t a t í s t i c o s ma i s ex tensos , pode se c o n s u l t a r 
c o m p r o v e i t o a sabia o b r a de M O R E À T J D E J A . U N É S q u e 
é o m e l h o r t r a t a d o de e s t a t í s t i c a a g r í c o l a q u e posssui-
m o s a t é h o j e . 



P O P U L A Ç Ã O H Y P P I C À 

DA 

NOMES 
DOS DEPARTAMENTOS 

A i n 
Aisne 
AUier 
Alpes (Baixos). 
Alpes (Altos).. 
Ardeche 
Ardennes 
Ariège 
Aube 
Aude 
Aveyron 
Bocas do Rheno 
Calvados 
Cantai 
Charente 
Charente Inferior 
Cher , . 
Corrère 
Cote d'Or 
Côte du Nord. 
Creuse 
Dordogue 
Doubs , . . 
Drôme 
Eure 
Eure et Loire. 
Pinistère 
Gard 
Garonne (Haute) 
Gers 
Gironde 
Herault 
I l le et Vi l la ine 
Indre 
Indre et Loire. 
Isère 
Jura 
Landes 
Loire et Ceher., 
Loire 
Loire (Alto) . . . 
Loire Inferior . 
Loiret 
Lot 
Transportes, 

Total 
da 

população 

Egoas 
de A annos 

e mais 

Cavallos 
de h annos 

e mais 

Egoas 
parideiras 

Potros 
dei annos 
e mais 

17.000 9.000 6.000 4.000 
82.000 35.000 36.000 15.000 2.000 
10.000 5.000 4.000 2.000 11.000 
6.000 2.000 3.000 15.000 1.000 
4.000 1.000 2.000 800 1.000 
6.00o 2.000 3.500 500 1.000 

57.000 23.000 21.000 17.000 500 
10.000 4.000 3.000 2.000 13.000 
38.000 17.000 14.000 8.000 3.000 
20.000 9.000 6.000 4.000 7.000 
9.000 5.000 3.000 200 4.000 

22 000 7.000 13 000 4.000 1.000 
70.000 30.000 20.000 25.000 2.000 
10.000 6.000 2.000 3.000 20.000 
20.000 12.000 7.000 4.000 2.000 
34.000 22.000 6.000 10.000 1.000 
31.000 12.000 12.000 3.000 6.000 
9 000 3.000 5.000 1.000 5.000 

52.000 22.000 20.000 12.000 1.000 
92.000 43.000 19.000 35.000 8.000 
7.000 3.000 2.500 1.200 30.000 

13.000 2.500 9.500 600 1.500 
21.000 10.000 7.000 8.000 1.000 
11.000 3.000 7.000 1.000 4.000 
50.000 9.000 30.000 5.000 1.000 
37.000 10.000 22 000 4.000 11.000 

100.000 50.000 20.000 40.000 5.000 
10.000 3.000 6.000 500 30.000 
18.000 10.000 6.000 2.000 1.000 
18.000 10.000 4.000 5.000 2.000 
28.000 7.000 18.000 3.000 4.000 
8.000 3.000 4.500 600 3.000 

63.000 17.000 30.000 12.000 500 
22.000 9.000 9.000 9.000 16.000 
29.000 13.000 14.000 5.000 4.000 
31 000 13.000 14.000 6.000 2.000 
19.000 8.000 7.000 6.000 4.000 
21.000 8.000 7.000 5.000 4.000 
30.000 9.000 16.000 6.000 6.000 
10.000 3.000 5.000 1.000 5.000 
9.000 5.000 • 2.000 3.000 2.000 

34.000 16.000 12.000 8.000 2.000 
27.000 5.000 20.000 2.000 6.000 
7.000 4.000 2.000 1.000 2.000 

1,045,000, 469,500, 444,000, 271,600 226,500. 



NOMES 
DOS DEPARTAMENTOS 

Total 
da 

popnlação 

Egoas 
de i annos 

e mais 

Cavallos 
de i annos 

e mais • 
Egoas 

parideiras 

Potros 
de & annos 

e mais 

Transporte... 1,045,000, 469,500, 444,000, 371,600 226,500. 
Lot et Garonne 13.000 7.000 5.000 1.500 1.00o 

7.000 3.000 2.000 1.000 2.000 
Maine et Loire. 44.000 26.000 13.000 10.000 5.000 
Manche 94.000 50.000 15.000 40.000 29.000 

55.000 18.000 32.000 10.000 5.000 
Marne (Al to) . . . . 52.000 20.000 22.000 15.000 10.00o 

58.000 32.000 12.000 20.000 14.000 
72.000 28.000 30.000 15.000 14.000 
64.000 22.000 30.000 15.000 12.000 
40.000 16.000 16.000 10.000 8.000 
63.000 23 00o 30.000 15.000 10.000 
16.000 6.000 7.000 5.000 3.000 
86.000 40.000 33.000 20.000 13.000 
53.000 13.000 37.000 4.000 - 3.000 
60.000 30.000 10.000 15.000 20.000 

Pas de Calais... 83.000 50.000 15.000 40.000 18.000 
Puy de Dome.. . 13.000 5.000 7.000 2.000 1.000 

Pyrinéos (Baixos) 27.000 16.000 6.000 8.000 5.000 
Pyrinéos (Altos) 14.000 8.000 3.000 2.500 3.000 
Pyrinéos (Orien-

8.00O. 3.000 4.000 2.000 1.000 
Rheno (Baixo).. 50.000 20.000 20-000 15.000 10.000 
Rheno (Alto) 26.000 10.000 12-000 6.000 4.000 

9.000 2.000 6-500 500 500 
Saône ( A l t o ) . . . 22.000 8.000 9.000 6.000 5.000 
Saône et Loi re . . 16.000 8.000 4.000 4.000 4.000 

55.000 30.000 15.000 15.000 10.000 
50.000 20.000 30.000 « » 

Sena In fe r io r . . . 93.000 52.000 25-000 15.000 16.000 
Sena et Marne... 40.000 5.000 33-000 2.000 2.000 
Seue et Oise.... 50.000 5.000 43-000 1.000 2.000 
Sevrès (Dous) — 34.000 28.000 4.000 10.000 5.000 
Sorame 80.000 40.000 20.000 10.000 20.000 
Tarn 10.000 6.500 2.000 1.500 1.500 
Tarn et Garonne 8.500 4.000 2.000 1.000 1.500 
Var 11.000 3.000 7.000 1.500 1.000 

7.000 3.000 3-500 500 500 
30.000 20.000 4..00 10.000 6.000 
28.000 18.000 4.000 3.000 6.000 

Vienne (A l t a ) . . . 10.000 5.000 4.000 1.000 1.000 
45.000 15 000 15.000 11.000 15 000 
34.000 10.000 18.000 10.000 6.000 

Total geral. . 2.839,500 1.226.000 1.000.000 666.500 541.500 
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Da venda internacional, importação e livre troca. 

Consiste a venda internacional nas permutas, que 
f a z e m as n a ç õ e s e n t r e s i . E m e c o n o m i a p o l i t i c a é f a c ­
t o i n c o n t r o v e r s o a u t i l i d a d e da t r o c a , sendo u m p r o ­
v e i t o que o paiz m a i s f a v o r e c i d o sob a r e l a ç ã o de u m a 
i n d u s t r i a q u a l q u e r , f o r n e ç a ao que possue m e n o s ; 
ass im o N o r t e f o r n e c e ao s u l p e l l e s , pannos , a n i m a e s 
e f e r r o s ; e m c o m p e n s a ç ã o , r ecebe , aze i te , assucar , 
c a f é , p e r f u m e s , e t c . T a l c o m m e r c i o é v a n t a j o s o p a r a 
as n a ç õ e s c o l l o c a d a s e m l a t i t u d e s d ive r sa s , s e m o que 
s e r i a i m p o s s i v e l o f o r n e c i m e n t o de m i l ob j ec tos de 
p b a n t a s i a s , e m u i t a s vezes, mesmo , de o b j e c t o s os 
m a i s n e c e s s á r i o s á v i d a . N ã o é mais r i c a a n a ç ã o q u e 
p ô d e d i spensa r os p r o d u c t o s a l h e i o s , mas s i m a q u e 
e m u m a d e t e r m i n a d a i n d u s t r i a possue u m a s u r p e r -
a b u n d a n c i a t a l , que p ô d e p a g a r p o r t a l excesso o 
q u e i m p o r t a das o u t r a s , r e a l i s a n d o a i n d a sa ldos . 
Sob este p o n t o de V i s t a é a F r a n ç a b e m a q u i n h o a d a , 
pois que s ó pe lo seu c o m m e r c i o de v i n h o s , f a z e l l a 
f a c e á todos os ob jec tos n a t u r a e s o u a r t i í i c i a e s , que 
i m p o r t a do e s t r a n g e i r o ; t a m b é m n ã o r e c e i a m os 
economis t a s de v e r n e l l a i n t r o d u z i d o s c o m f r a n q u e z a 
a m a i o r p a r t e dos p r o d u c t o s e s t r a n g e i r o s . H a m e s m o , 
e é t a l o p i n i ã o m u i t o v a l i o s a , a c t u a l m e n t e , m u i t a g e n t e 
que deseja v e r p o r t e r r a os d i r e i t o s a l f a n d e g a e s . N ã o 
e n t r a r e m o s n a g r a n d i o s a q u e s t ã o que os freetreaders 
i n g l ç z e s e os l i v r e s economis t a s em F r a n ç a a g i t a m 
c o m m a i o r o u m e n o r successo ; mas , r e l a t i v a m e n t e ao 
c a v a l l o , d i r e m o s que se r i a u t i l , i n d i s p e n s á v e l m e s m o , 
a c h a r u m m e i o p a r a a f f a s t a l - o de nossas f r o n t e i r a s . 
De f a c t o , n ã o é u n i c a m e n t e . o p r e j u i z o que occa s iona 
à c r i a ç ã o do c a v a l l o , e n t r e n ó s , a c o n c u r r e n c i a es­
t r a n g e i r a , n ã o o b s t a n t e os d a m n o s s o f f r i d o s pelos 
c r i a d o r e s ; p o d e r ã o d i z e r - n o s — se t endes c a v a l l o s 
m e l h o r e s e m a i s b a r a t o s , no e s t r a n g e i r o , l u c r a c o m 
i s t o o seu c o n s u m i d o r o c r i a d o r , p o r t a n t o , q u e a p r o ­
v e i t e sua a c t i v i d a d e c o m os bo i s , o u c a r n e i r o s , o u 
c o m q u a l q u e r o u t r o r a m o da a g r i c u l t u r a a n i m a l . A 
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q u e s t ã o é m a i s i m p o r t a n t e do q u e i s t o ; o c a v a l l o n ã o 
é só u m o b j e c t o de c o m m e r c i o , mas s i m , t a m b é m u m 
e l e m e n t o de defesa e g l o r i a n a c i o n a l . E m r i g o r , p o ­
demos d i spensa r as sedas, as r endas , a t é m e s m o 
o assucar , p o r q u e o t e m o s da b e t t e r r a b i a ; mas , e m 
casos de g u e r r a , n ã o podemos passar sem c a v a l l o s . 
N ã o è o c a v a l l o u m desses a r t i g o s de c o m m e r c i o q u e 
se f a z e m p e l a e n c o m m e n d a do c o n s u m i d o r ; n ã o b a s ­
t a m c i n c o annos , p a r a f a z e r u m c a v a l l o , s ã o n e c e s ­
s á r i o v i n t e annos , c i n c o e n t a a n n o s , mesmo ; ó n e c e s ­
s á r i o que as é g o a s s e j a m pred i spos tas c o m a n t i c i p a -
ç ã o , q u e a c r i a ç ã o t o m e o c a r a c t e r de u m a i n d u s ­
t r i a c o n s t a n t e e l u c r a t i v a ; é p r ó p r i o aos t e m p o s de 
paz , p r e p a r a r os r e c u r s o s , de que pode d e p e n d e r u m 
d i a a i n d e p e n d ê n c i a de nosso t e r r i t ó r i o . 

A i n d a q u e a l i v r e t r o c a fosse r e c o n h e c i d a u t i l e 
i n d i s p e n s á v e l e m todos os r a m o s do c o m m e r ç i o , e u 
i n s i s t i r i a e m p r e g a r que d e v e o c a v a l l o c o n s t i t u i r u m a 
e x c e p ç ã o , pois que é n e c e s s á r i o es tabelecer-se u m a 
p r o t e c ç ã o e f f i caz p a r a m a n t e l - o ao n i v e l do p r e ç o de 
u m c a v a l l o e s t r a n g e i r o i m p o r t a d o ; c a r e c e m o s , po i s , 
o u de u m a l e i p a r a as a l f â n d e g a s , o u de impos to s , o u 
de p r ê m i o s de a n i m a ç ã o c o n s i d e r á v e i s , dados aos ca­
v a l l o s do pa iz , p a r a r e s t a b e l e c e r o e q u i l í b r i o . 

Todos os a u t o r e s e h o m e n s e n t e n d i d o s n a s c i e n c i a 
do c a v a l l o , que se t e m s e r i a m e n t e occupado da q u e s ­
t ã o h i p p i c a , depois de 5 0 annos , H u s a r d pae e F i l h o , 
de M o u w y , de M o n t e n d r e , B i t t m a r , d ' A u r e , de S o u r -
d e v a l , P e r s a n e o u t r o s , p r o c l a m a r a m como p r i n c i p a l 
e i n d i s p e n s á v e l m e d i d a de m e l h o r a m e n t o o c o n s u ­
m o do c a v a l l o f r a n c e z , c o m e x c l u s ã o do c a v a l l o es­
t r a n g e i r o . I n f e l i z m e n t e n ã o f o i t a l q u e s t ã o s u f i ­
c i e n t e m e n t e e s tudada e a p r e c i a d a pelos l e g i s l a d o r e s 
f r a n c e z e s . N ã o f a l t a r a m , t a m b é m , e s p i r i t o s f r i v o l o s 
e l i g e i r o s p r e t e n d e n d o que n a t u r a l m e n t e o c o n s u m o 
s e g u i r i a o m e l h o r a m e n t o , e que q u a n d o as r a ç a s f r a n 
cezas h o u v e s s e m c h e g a d o ao g r á u de p e r f e i ç ã o , que 
e l l a s e s p e r a m a t t i n g i r , n ã o f a l t a r i a m c o m p r a d o r e s ; 
i s t o f a l s e a m u i t o n a p r a t i c a , é o c o n t r a r i o , j n s t a m e n -
t e , o q u e se deve d i z e r : — Q u a n d o h o u v e r a m c o m p r a ­
d o r e s e n t ã o m e l h o r a r e m o s os c a v a l l o s . 
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N a F r a n ç a n ã o p r o c u r a - s e n o c a v a l l o n e m b e l l e z a , 
n e m beondade , ma i s s i m e n n i c a m e n t e — a m o d a — 
O u t r o r a p r o c u r a v a m - s e os c a v a l l o s B á r b a r o s , g ê n e ­
r o p r e f e r i d o pe los pequenos m a r q u e z e s de L u i z X I V ; 
depo i s v i e r a m os c a v a l l o s de c a b e ç a e n t a b o a d a , pos ­
t e r i o r m e n t e os c a v a l l o s b a l s a n e i r o s , l o g o a p ó s os 
ba ios , e u l t i m a m e n t e os p r e t o s , t i v e r a m sua é p o c a . 
F i n a l m e n t e , a g o r a , h a c e r c a de 4 0 annos j á , o p r e ­
f e r i d o é o c a v a l l o i n g l e z , o u de g ê n e r o i n g l e z . O r a , 
e m F r a n ç a , n ã o se p o d i a f a z e r c a v a l l o s i n g l e z e s , do 
m e s m o m o d o que a I n g l a t e r r a n ã o f a b r i c a c a v a l l o s 
f r a n c e z e s ; cada paiz possue s empre seo t y p o , q u e c o n ­
v é m f a z e r a d o p t a r , e que p ô d e a l é m d ' i s to r e l a ­
c i o n a r - s e c o m todas as q u a l i d a d e s r e l a t i v a s . A d o p t e m 
os c o m p r a d o r e s o c a v a l l o f r a n c e z , f a ç a m d ' e l l e u m a 
— m o d a — e o a c h a r ã o p r ó p r i o p a r a todos os s e r v i ç o s , 
do m e s m o m o d o que o c a v a l l o i n g l e z , e a i n d a s u p e ­
r i o r , sob m u i t o s p o n t o de v i s t a , p r i n c i p a l m e n t e c o m o 
o c a v a l l o de g u e r r a . 

F o r a m p ropos tos m u i t o s meios l e g i s l a t i v o s p a r a i m ­
p e d i r a i n t r o d u c ç ã o do c a v a l l o e s t r a n g e i r o ; c r e o u - s e 
u m d i r e i t o de a l f â n d e g a , de 25 f r a n c o s p o r c a b e ç a , 
q u e f o i i n s u f f i e n t e ; t a l i n p o s t o n ã o pode ser e l e v a d o , 
p o r q u e c o n s t i t n i r i a u m p r ê m i o dado a f r a u d e . E s t á 
r e c o n h e c i d o que é f a c i l i m o f a z e r e n t r a r e m F a n ç a 
c a v a l l o s pe las f r o n t e i r a s ; t e m - s e mesmo d i t o e v e ­
r i f i c o u - s e q u a s i , que é ma i s f á c i l i n d r o d u z i r u m ca ­
v a l l o , do que uma mòla de rehgio. Bas t a , r a l m e n t e , 
u m a n o i t e s o m b r i a , p a r a f a z e r e n t r a r u m a t r o p a de 
c a v a l l o s , que u m a vez i n t r o d u z i d o s , s e r ã o f o r ç o s a ­
m e n t e c a v a l l o s f r m c e z e s . A p r o v a e v i d e n t e t e v e - s e 
p o r o c c a s i ã o das c o m p r a s e x c e p ç o n a e s p a r a as r e ­
m o n t a s . P r o p o s e r a m - s e t a m b é m l e i s de p r o h i b i ç ã o , 
mas a p r o h i b i ç ã o a b s o l u t a é ura m e i o v i o l e n t o , f ó r a 
do n i v e l das i d é a s da é p o c a , e i n t e i r a m e n t e e m c o n -
t r a d i c ç ã o c o m as t e n d ê n c i a s l e g i s l a t i v a s de todas as 
n a ç õ e s . R e s t a u m s ó e x p e d i e n t e s i m p l e s e l ó g i c o , 
mas q u e p o r isso mesmo , : , eu* r e c e i o q u e n u n c a s e r á 
e m p r e g a d o ; é o de u m i m p o s t o de c o n s u m o , c o m o á 
r e s p e i t o da r a ç a c a n i n a , p e l o q u a l se es tabelecesse a 
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t a x a de 5 0 0 f r a n c o s p o r a n n o , é u m a h y p o t h e s e , 
e m t o d o c a v a l l o e s t r a n g e i r o , p o r d e c l a r a ç ã o f e i t a p e l o 
p r o p r i e t á r i o , q u e s e r á o b r i g a d o à i n s c r e v e r sob u m 
r e g i s t r o e spec i a l , n a p r e f e i t u r a de sua c o m m u n a , 
a p r o c e d ê n c i a de seos c a v a l l o s . C o m o o i m p o s t o s ó t e ­
r i a de r e c a i r sobre os c a v a l l o s de g r a n d e l u x o , as 
f r a u d e s s e r i a m r a r a s e f á c e i s de d e s c o b r i r ; e m 
taes casos, a c o n f i s c a ç ã o do c a v a l l o o u u m a m u l t a 
c o n s i d e r á v e l , v i r i a c a s t i g a r a f a l t a e o d ó l o . T a l 
i m p o s t o , m u i t o m a i s e q u i t a t i v o , e t e n d o u m a m i r a 
de u t i l i d a d e , ma i s r a s o a v e l do q u e m u i t o s o u t r o s , 
n ã o r e c a h i r i a s e n ã o sobre os r i c o s o u pouco p a ­
t r i o t a s . 

P o r t a l processo , m a i s de 2 0 m i l h õ e s e n t r a r i a m 
a n n u a l m e n t e e m f a v o r dos c r i a d o r e s f r a n c e z e s . Q u e 
g r a n d e e f f e i t o n ã o p r o d u z i r i a m v i n t e m i l h õ e s sobre 
u m a i n d u s t r i a , que n ã o recebe do g o v e r n o s e n ã o 
u m a s u b v e n ç ã o de dous m i l h õ e s , s u b v e n ç ã o que f o r ­
m a o t o t a l do o r ç a m e n t o da a d m i n i s t r a ç ã o das c o u ­
d e l a r i a , e c o m o q u a l esta a d m i n i s t r a ç ã o f a z j á 
t a n t o , po is que sem i s to n ã o e x i s t i r i a e m F r a n ç a 
u m s ó c a v a l l o , m e s m o de m é r i t o s e c u n d á r i o . E n t r e ­
t a n t o , apesar de cousa s i m p l e s , só p o r u m m i l a g r e 
t a x a r e m o s o c a v a l l o e s t r a n g e i r o . 

Feira de Cavallos. 

As feiras são, como sabe-se, as reuniões conside­
r á v e i s de o b j e c t o s , postos á v e n d a e m prazos p e r i ó ­
d icos , p a r a v a n t a g e m r e c i p r o c a dos c o m p r a d o r e s e 
dos v e n d e d o r e s . E r a m as f e i r a s de c a v a l l o s i n d i s ­
p e n s á v e i s n a é p o c a e m que os c a m i n h o s e r a m m á o s , 
e t a m b é m menos f r e q ü e n t e s as v i a g e n s ; n esses 
t e m p o s h a v i a m f e i r a s r e p e t i d a m e n t e . F a l l a - e nas 
p r o v í n c i a s , nas f e i r a s p r i n c i p a e s de c a v a l l o s , q u e 
s e r v i a m de e n t r e v i s t a p a r a a m o c i i a d e r i c a do 
p a i z . A f e i r a de G u i b r a y e r a c o n s i d e r a d a c o m o 
u m a das m a i s i m p o r t a n t e s da F r a n ç a ; n ' e l l a a p p a -
r e c i a m n ã o só p r o d u c t o s de todas as p r o v í n c i a s , c o m o 
a n i d a do e s t r a n g e i r o . 

E x i s t e u m b e l l o desenho p l a n i f o r m e d 'es ta f e i r a . 
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p e l o q u a l v ê - s e q u e e l l a c o n t i n h a u m l o g a r p a r a os 
c a v a l l o s h r e t õ e s e o u t r o s p a r a os c a v a l l o s a l l e m ã e s , 
a l é m de vas t a s a c c o m o d a ç õ e s p a r a os c a v a l l o s 
do paiz ; é t a l desenho e x c e s s i v a m e n t e c u r i o s o , 
p o r q u e e l l e m e m o r a os usos da é p o c a ; v ê - s e q u e 
as f e i r a s de c a v a l l o s c o n s t i t u i a m u m m o t i v o 
p a r a u m a r e u n i ã o da m o c i d a d e b r i l h a n t e , e a r i s t o ­
c r á t i c a das r e g i õ e s . V i n h a m e m seus pesados c a r r o s 
á i t a l i a n a , p u c h a d o s p o r seis c a V a l l o s , o u t r o s 
f a z i a m o s t e n t a r seus c a v a l l o s , que g o v e r n a v a m -
se m a g i s t r a l m e n t e , n o m e i o de b e l l a s damas , 
q u e se g r u p p a v a m nas l o j a s das m e r c a d o r i a s e nas 
f a r ç a s dos s a l t i m b a n c o s . A s f e i r a s e r a m e n t ã o o q u e 
s ã o h o j e os p r ados de c o r r i d a s , i s t o é o s i t i o do 
p r a z e r e da m o d a . 

A c t u a l m e n t e taes r e u n i õ s t ê m d e c a h i d o p o r t o d a 
p a r t e ; a c o m p r a de c a v a l l o s r e a l i s a - s e n a p r ó p r i a 
casa dos v e n d e d o r e s , *ou nos pastos , o u nas e s t r i b a ­
r i a s ; nas f e i r a s so s ã o v e n d i d o s a n i m a e s c o m m u n s , 
d e s t i n a d o s à l a v o u r a , á s postas, à s d i l i g e n c i a s , aos 
c a r r o s p ú b l i c o s , e s e r i a m u i t o m a l j u l g a r u m paiz 
p e l a q u a l i d a d e de seos c a v a l l o s l e v a d o s á s f e i r a s . 

A p r ó p r i a r e m o n t a das t r o p a s é q u a s i s e m p r e r e a ­
l i z a d a c o m os c r i a d o r e s , o u nos q u a r t é i s . Os o f f i -
c iaes c o m p r a m pouco nas f e i r a s . 

H a a i n d a e m a l g u m a s r e g i õ e s f e i r a s i m p o r t a n t e s , 
c o m o n o N o r t e da F r a n ç a , n a B r e t a n h a , n a P e r c h a , 
e n a B a i x a - N o r m a n d i a , mas e l l a s s ã o e s p e c i a l m e n t e 
des t i nadas aos p o t r o s e c a v a l l o s n o v o s , a i n d a q u e a h i 
s ó se e n c o n t r a m os de 2 a e s c o l h a . Taes r e u n i õ e s s ã o 
de g r a n d e in te resse p a r a as q u e s t õ e s c a v a l l a r e s . E u 
n ã o posso d e i x a r de p e d i r - v o s , S e n h o r e s , que v i s i t e i s 
c o m a t t e n ç ã o as f j i r a s de c a v a l l o s : é a l l i que p o d e m 
ser c o m p a r a d a s e n t r e s i as r a ç a s e as e s p é c i e s ; é 
a l l i que pode re i s e s t u d a r as m o d i f i c a ç õ e s q u e os 
d i v e r s o s m e t h o d o s de c r i a ç ã o t r a ç a m à c o n f o r ­
m a ç ã o dos c a v a l l o s ; é a l l i , f i n a l m e n t e , que c o m p r e -
h e n d e r e i s os usos , Os modos de t r a n s a c ç ã o , os p r e ç o s 
e t u d o q u e d i z r e s p e i t o á q u e s t ã o c a v a l l a r , e m seus 
d e t a l h e s m a i s c o m p l i c a d o s . 
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N ã o r ece i e i s t o m a r o b a s t ã o de f r e i x o e de i n i ­
c i a r - v o s t a n t o q u a n t o f o r p o s s i v e l e m todas as r e l a ­
ç õ e s , que p o d e m e x i s t i r e n t r e o m e r c a d o r e o p r o -
d u c t o r , e n t r e o c o m p r a d o r e o v e n d e d o r : e m taes 
r e l a ç õ e s e s t ã o s e m p r e p resen tes as q u e s t õ e s de p r o ­
d u c ç ã o e do c o n s u m o , q u e s t õ e s i m m e n s a s e que 
c o n s t i t u e m a base do m e l h o r a m e n t o do c a v a l l o f r a n ­
cez. L e m b r a e - v o s s e m p r e , Senhores , que os h o m e n s 
d i s t i n c t o s , que vos p r e c e d e r a m n a c a r r e i r a , os G a r -
s a u l t , L a g u é r i n i é r e , d ' A b s a c , B o n n e v a l , S t r u b e r t e 
o u t r o s , a c o m p a n h a v a m as f e i r a s de c a v a l l o s c o m 
a m a i s e s c r u p u l o s a a t t e n ç ã o . f a z e n d o d ' e l l a s o b j e c t o 
p a r a os m a i s s é r i o s es tudos . 

P o d e - s e d i z e r que u m a g r a n d e f e i r a de c a v a l l o s 
o f f e r e c e o r e s u m o da s c i e n c i a do c a v a l l o e f ô r m a o 
c o m p l e m e n t o de t o d a i n s t r u c ç ã o que a este se r e f e r e . 

Vendas no Pasto. 

Depois que a bondade dos caminhos viccinaes e a 
f a c i l i d a d e das c o m m u n i c a ç õ e s a b r i r a m à s v i a g e n s os 
campos m a i s a f f a s t a d o s , t o m a r a m os m e r c a d o r e s o h a ­
b i t o de i r e n t r e os c r i a d o r e s e s c o l h e r os c a v a l l o s f e i t o s 
e a i n d a mesmo os p o t r o s . U n s e o u t r o s e n c o n t r a r a m 
v a n t a g e n s n 'es te sy s t ema . O m e r c a d o r esco lhe m e ­
l h o r , e c o m m a i s v a g a r ; o c r i a d o r n ã o passa pe lo 
i n c o m m o d o de l e v a r seu c a v a l l o á l o g a r e s l o n g i c o s , 
s endo o b r i g a d o m u i t a s vezes á t o r n a r á t r a z e l - o s , o u 
á d a l - o s p o r p r e ç o s m u i t o b a i x o s . Q u a n t o à v e n d a do 
c a v a l l o f e i t o , o c o m p r a d o r o v ê e o l e v a , o u o recebe 
n o p razo de a l g u n s dias ; a v e n d a , p o r é m , dos p o t r o s 
é de o u t r a n a t u r e z a ; o p o t r o deve ser d e s m a m a d o e m 
u m c e r t o p r a z o , desde q u e r e a l i s a - s e sua v e n d a E m 
g e r a l , p a r a u m p o t r o de p r e ç o v u l g a r , o uso c o n ­
s i s t e u n i c a m e n t e e m e n t r e g a l - o s ã o , e de b ô a a p p a ­
r e n c i a , m a s q u a n d o t r a t a - s e de an imaes de v a l o r , 
d e s t i n a d o s o u á c o r r i d a s , o u á s e r v i r de g a r a ­
n h õ e s , d e v e m as c o n d i ç õ e s ser d i f f e r e n t e s ; n ã o bas ta 
q u e o p o t r O t e n h a a c o m p a n h a d o sua m ã e ao pasto , 
e m que n a e s t r i b a r i a se l h e t e n h a m d i spensado c u i -
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dados uzuaes ; é n e c e s s á r i o , a i n d a , que o t e n h a m n u ­
t r i d o c o m a v ê a , e que e l l e s a t i s f a ç a á todas as e x i ­
g ê n c i a s , q u e d e v e m t o r n a l - o u m b o m e e n é r g i c o c a ­
v a l l o . Taes c o n s i d e r a ç õ e s s ã o m u i t a s vezes e s q u e c i ­
das pelos c r i a d o r e s , e e n t r e t a n t o s ã o e l l a s de j u s t i ç a 
e e q u i d a d o . Todo c a v a l l o d e s t i n a d o à ser g a r a ­
n h ã o , e t o d e o c a v a l l o de p u r o sangue , que n ã o f o i 
a l i m e n t a d o c o m a v ê a desde a é p o c a de seo n a s c i ­
m e n t o , é i n c a p a z de seu m i s t e r . E ' este o caso de 
a p p l i c a r p e r f e i t a m e n t e o a r t i g o do c ó d i g o c o n t r a 
os v i c i o s o c c u l t o s da cousa v e n d i d a . 

Vendas nas Estribarias, vendas em Paris. 

As vendas nas estribarias são as que têm logar en­
t r e os m e r c a d o r e s , n a p r o p o r ç ã o das necessidades; s ã o 
e l l a s as m a i s c o m m u n s . A c t u a l m e n t e s ã o ass im v e n ­
d idos todos os c a v a l l o s de v a l o r , e i n f e l i z m e n t e s ã o 
e l l e s e s t r a n g e i r o s n a q u a s i t o t a l i d a d e . E l l e s se d i v i ­
d e m e m d i v e r s a s c a t h e g o r i a s ; os c a v a l l o s i n g l e z e s 
f o r m a m a p r i m e i r a classe ; s ã o , e m g e r a l , a n i m a e s 
de m e i o s angue , c o n h e c i d o s pe lo n o m e de cavallos de 
caça, q u e os i ng l ezes m o n t a m e f a z e m p u c h a r seus 
c a r r o s , e que nos s e r v e m , t a m b é m , p a r a os mesmos 
usos. N ã o c a r e ç o d i z e r - v o s que é i n f e l i z m e n t e v e r d a ­
d e i r o , que taes c a v a l l o s s ã o e m g e r a l , bons e n é r ­
g i c o s , d ó c e i s , e do tados de boa o r g a n i s a ç ã o . U m c e r t o 
n u m e r o de c a v a l l o s n o r m a n d o s , depois de t e r p a s ­
sado a l g u m t e m p o nas e s t r i b a r i a s dos m e r c a d o r e s , 
c h e g a m c o m os c o m b o i o s i n g l e z e s e passam p o r 
e s t r a n g e i r o s . 

E ' a s e g u n d a c a t h e g o r i a c o m p o s t a dos c a v a l l o s de 
m e c k l e m b u r g o ; os v e r d a d e i r o s M e e k l e m b u r g u e z e s 
s ã o bons e b e l l o s c a v a l l o s , p r ó p r i o s p r i n c i p a l m e n t e 
p a r a c a r r o s pezados e e l l e s a s s e m e l h a m - s e m u i t o 
aos nossos bons c a v a l l o s de c a r r o das p l a n i c i e s de 
C a e n , q u a n d o s ã o estes de s a n g u e e p o s s u e m e l e g a n ­
t e a p p a r e n c i a 

F i n a l m e n t e , c o m p õ e - s e a t e r c e i r a c a t h e g o r i a dos 
c a v a l l o s de d ive r so s paizes do N o r t e , c o n h e c i d o s sob 



— 339 — 

o nome genérico de cavallos allemães. Estes animaes 
n ã o s ã o m u i t o d e s e n v o l v i d o s , s ã o pouco ve lozes , e 
q u a s i s e m p r e seos m e m b r o s s ã o m á o s , os p é s a i n d a 
pe io res , p o r é m s ã o d ó c e i s , h a b i t u a d o s aos t r a b a l h o s 
e ao s e r v i ç o , e seo p e s c o ç o l e v a n t a d o t o r n a - o s e x c e l ­
l e n t e s p a r a a t i r a g e m . Como g e r a l m e n t e é seo p r e ç o 
m o d e r a d o , s ã o e l l e s p r i n c i p a l m e n t e que e s t abe l ecem 
u m a c o n c u r r e n c i a p r e j u d i c i a l ao c o m m e r c i o do c a ­
v a l l o f r a n c e z . 

A m a i o r p a r t e dos m e r c a d o r e s de P a r i s n ã o v e n d e 
s e n ã o c a v a l l o s e s t r a n g e i r o s , e todas as g r a n d e s c i ­
dades de p r o v í n c i a possuem u m o u m u i t o s m e r c a d o r e s 
de c a v a l l o s e s t r a n g e i r o s . E ' t a l c o m m e r c i o m u i t o 
l u c r a t i v o , e s i , c o m o eu disse, n ã o se p ô d e c i t a r 
depois de 4 0 annos u m s ó m e r c a d o r o u c r i a d o r de 
c a v a l l o s f r a n c e z e s , q u e t e n h a f e i t o f o r t u n a , h a , ao 
c o n t r a r i o , g r a n d e n u m e r o de m e r c a d o r e s de c a v a l l o s 
e s t r a n g e i r o s , p r i n c i p a l m e n t e e m P a r i s , que p o r t a l 
c o m m e r c i o t e m a d q u i r i d o sommas c o n s i d e r á v e i s . 

O n e g o c i a n t e de c a v a l l o s , p r o p r i a m e n t e d i t o , é o 
q u e possue nas c idades u m a e s t r i b a r i a m o n t a d a c o m 
c a v a l l o s p r ó p r i o s p a r a s e r v i ç o i m m e d i a t o ; é e l l e 
o i n t e r m e d i á r i o n e c e s s á r i o e n t r e o c r i a d o r e o c o n ­
s u m i d o r , e q u a n d o e l l e e x e r c e c o m h o n r a sua p r o ­
f i s s ã o , c o n s t i t u e - s e u m dos ma i s ú t e i s agentes do 
m e l h o r a m e n t o e m g e r a l . I n f e l i z m e n t e n ã o acon tece 
s e m p r e ass im ; como n ã o h a n e n h u m o u t r o r a m o de 
c o m m e r c i o que se p r e s t e t a n t o á f r a u d e , f i z e r a m 
d ' e s t a u m h a b i t o o u u m d e v e r , e os e p i t h e t o s b e n é ­
f icos c o m que e m F r a n ç a a c o m p a n h a - s e a p a l a v r a 
mascate de cavallos, t ê m c o m p l e t a j u s t i f i c a ç ã o , 

E n t r e t a n t o , é n e c e s s á r i o d i z e l - o b e m a l t o ; h a 
i n j u s t i ç a s e p r e j u i z o s á este r e spe i t o , pois que a m á 
f é e s t á t a n t o do l a d o dos c o m p r a d o r e s , como dos 
v e n d e d o r e s . M u i t a s vezes i g n o r a n t e e n e g l i g e n t e , ao 
m e s m o t e m p o , o c o m p r a d o r e m l o g a r de c o n f i a r n o 
v e n d e d o r , c o n s u l t a ma is de 2 0 pessoas in te ressadas 
e m e n g a n a l - o , e depois se dec ide p o r c o n s i d e r a ç õ e s 
f u t e i s , de- p e l l o e de c o n f o r m a ç ã o , que n e n h u m a 
a n a l o g i a o f f e r e c e m c o m as q u a l i d a d e s , que e l l e p r o -



c u r a ; e f e i t o i s t o , se n ã o l h e c o n v é m o c a v a l l o , 
e l l e d e c l a r a a u d a c i o s a m e n t e , que f ó i r o u b a d o . 
D i z u m v e l h o p r o v é r b i o : os bons amos fazem 
os bons criados. P ó d e - s e d i z e r t a m b é m ( q u e s ã o 
os bons c o m p r a d o r e s , que f a z e m os bons v e n d e d o r e s . 
Se o c o m p r a d o r , e m F r a n ç a , fosse m a i s e n t e n d i d o , 
m a i s p r ó d i g o , menos desconf iado , e ma i s j u s t o , os 
m e r c a d o r e s de seo l a d o t e r i a m m a i s e s c r ú p u l o s e m 
suas t r a n s a ç õ e s . N o q u a d r o desta n o t i c i a n ã o e n t r a , 
Senho re s , o p r o p ó s i t o de f a z e r c o n h e c e r e m todos 
os d e t a l h e s as r e l a ç õ e s , que p ó d e m t e r l o g a r e n t r e 
os c o m p r a d o r e s e os v e n d e d o r e s , c o m q u a n t o devesse 
i s to c o n s t i t u i r u m es tudo c u r i o s o , e que n ã o s e r i a 
d e s t i t u i d o de in t e res se p a r a a q u e s t ã o c a v a l l a r . 

Vendas por adjudicação. 
A s vendas de c a v a l l o s p o r a d j u d i c a ç ã o t e m l u g a r 

r a r a m e n t e e m F r a n ç a , o u pe lo menos n ã o se f a z e m 
s e n ã o o c c a s i o n a l m e n t e , como as o u t r a s vendas d 'es ta 
n a t u r e s a . N a I n g l a t e r r a , s ã o as vendas p o r a d j u d i ­
c a ç ã o m u i t o f r e q ü e n t e s , e n t r e os c r i a d o r e s , sendo 
u m m e i o s i m p l e s de se d e s f a z e r e m i m m e d i a t a m e n t e dos 
c a v a l l o s , q u a n d o se t e m d ' e l l e s g r a n d e a b u n d â n c i a , 
e c o m o é u m a m e r c a d o r i a , q u e , n ã o só m o r r e , c o m o 
a i n d a que come r e a l i s a n d o o p r o v é r b i o : — E ' c o m o 
t e r u m c a v a l l o n a e s t r i b a r i a , o que q u e r d i z e r é despeza 
c e r t a , r e c o r r e - s e á t a l p rocesso . Todas as semanas h a 
u m a v e n d a d 'esta n a t u r e z a no e s t a b e l e c i m e n t o do f a ­
moso m e r c a d o r T a t t e r s a l ; n v e l l a v e n d e - s e t udo ,desde 
o p o n e y a t é o m e l h o r c a v a l l o de c o r r i d a . S e r i a m u f e i s 
taes vendas e m F r a n ç a , a c t i v a n d o o c o m m e r c i o , e d e ­
s e m b a r a ç a n d o os c r i a d o r e s dos c a v a l l o s , q u e e l l e s n ã o 
t e n h a m c o n s e g u i d o v e n d e r 

H a m u i t o que p r o p u z u m p l a n o de o r g a n i s a ç ã o 
c o m este f i m , mas as cousas c a m i n h a m t ã o l e n t a s , 
que r e c e i o n ã o v ê - l a s r ea l i sadas . (12) 

(12) Depois que realisou-se este.curs'», abrio-se em Paris, em 
casa de Cheri um estabelecimento d'este gênero, na rua da Pon-
thieu; o publico escolhido, á quem elle serve,ahi encontra todas as 
garantias de honra e conveniência. 

Depois, ,um outro estabelecimento pelo nome de Tattersal 
francez formou-se á exemplo do primeiro, e está fundado no 
quarteirão Beaujon. 
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Das remontas da Cavallarià. 

A questão das remontas da cavallarià é uma das 
m a i s i m p o r t a n t e s da s c i enc i a h i p p i c a ; e l l a r e l a c i o ­
na-se n ã o só c o m as espec ia l idades da g u e r r a , e do 
c o m m e r c i o , mas t a m b é m c o m o m e l h o r a m e n t o e m 
s i mesmo ; desde a l g u n s annos t e m t a l a s sumpto s ido 
o o b j e c t o de g r a v e s debates e n t r e a a d m i n i s t r a ç ã o d a 
g u e r r a , das c o u d e l a r i a s e os c r i a d o r e s . E ' i n c r i v e l 
q u a n t o se t e m d i t o e e s c r i p t o à r e spe i to , e i n f e l i z ­
m e n t e a q u e s t ã o n ã o e s t á m u i t o ma i s a d i a n t a d a , 
apezar de t u d o i s to ; é que , como a c o n t e c e o r d i n a r i a ­
m e n t e n 'estas e s p é c i e s de q u e s t õ e s , t e m cada q u a l 
l i m i t a d o seos h o r i s o n t e s ; a G u e r r a n ã o descobre n a 
m a t é r i a ma i s do que u m me io de i n f l u e n c i a e s u p r e ­
m a c i a , p o r m e i o das quaes e l l a p o d e r i a d o m i n a r e d i ­
r i g i r a i n d u s t r i a c a v a l l a r , e m F r a n ç a , c l a s s i f i c a n d o , 
e n t r e as a t t r i b u i ç õ e s j á t ã o vastas do m i n i s t é r i o da 
G u e r r a , a a d m i n i s t r a ç ã o das c o u d n l a r i a s . 

A s c o u d e l a r i a s de seo l a d o , as ma i s das vezes n ã o 
t ê m s e n ã o pensado em r e p e l l i r o a t aque que l h e e r a 
f e i t o , e n 'es te i n t u i t o t e m l e v a d o o i n c ê n d i o aos c a m ­
pos de seos a d v e r s á r i o s , sem e m b a r a ç a r - s e se c o r r i a 
r i s c o t a m b é m e m i n c e n d i a r sua t e n d a ; p o r sua 
vez os c r i a d o r e s n ã o d e s c o b r e m n a q u e s t ã o da r e ­
m o n t a cousa a l g u m a , c o n s i d e r a n d o o g o v e r n o u m 
c o m p r a d o r , c o m o q u a l q u e r o u t r o , ao q u a l e l l e s f a ­
zem p a g a r o mais c a r o p o s s i v e l c a v a l l o s mais o u m e ­
nos m e d í o c r e s . H a depois os f a b r i c a n t e s de t h e o r i a s , . 
os c r i a d o r e s de sys temas , que q u e r e m e s m a g a r i n ­
d u s t r i a s s e c u l a r e s , c o m u m t r a ç o de sua p e n n a , e c u ­
j a s l u c u b r a ç õ e s , app l i cadas o u n ã o , f a z e m sempre u m -

m a l e n o r m e , m a t a n d o a c o n f i a n ç a nos c r i a d o r e s que 
n ã o p o d e m t o m a r p é n 'este deda^o de o p i n i õ e s e n c o n ­
t r a d a s . 

Q u e r e m u n s que os c a v a l l o s se jam comprados pelos 
r e g i m e n t o s e que s u p p r i m a - s e o c o r p o das r e m o n ­
tas ; o u t r o s q u e r e m que a r e m o n t a t e n h a l o g a r p o r 
meio. da g e n d a r m e r i a , e ( p o l i c i a á c a v a l l o ) p e l o s d i s t r i c -
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tc s communaes á que fossem impostos o fornecimento 
d e u m c e r t o n u m e r o de c a v a l l o s , do mesmo m o d o 
que taes d i s t r i c t o s d ã o t a n t o s h o m e n s p a r a a c o n s -
c r i p ç ã o . E u n ã o a c a b a r i a , se p re tendesse f a l l a r d a 
m e t a d e das i d é a s e x q u i s i t a s o u e s t ú p i d a s , que t ê m 
s ido e x h i b i d a s , à p r o p ó s i t o das r e m o n t a s . Todav i a t 
esta q u e s t ã o ca rece se r e x a m i n a d a c o m e l e v a ç ã o . Á 
r e m o n t a da c a v a l l a r i à i n t e r e s s a a i n d e p e n d ê n c i a n a ­
c i o n a l da F r a n ç a . O i m p e r a d o r N a p o l e ã o I , q u e e r a 
b o m j u i z n ' e s t a m a t é r i a , d i z i a — C o m uma boa caval­
larià eu teria vencido a Europa. 

E ' a F r a n ç a u m a n a ç ã o c o n t i n e n t a l , e c o m p r e h e n -
de-se o a l c a n c e e necess idade e m i n e n t e do s e r v i ç o do-
c a v a l l o nas g u e r r a s q u e p ô d e t e r de s u s t e n t a r c o m seos 
v i s i n h o s A s n a ç õ e s m a r í t i m a s c o m o a I n g l a t e r r a , a 
A m e r i c a , a H o l l a n d a , t e m menos necess idade de c a ­
v a l l a r i à , p o r q u e è do l a d o do m a r que e l l a s p ó d e m 
ser a tacadas ; ao passo que a F r a n ç a p ô d e r e c e i a r d o s 
povos , os ma i s c a v a l l e i r o s da E u r o p a , que e s t ã o á s 
suas p o r t a s n a m e t a d e de suas f r o n t e i r a s , a s s i m 
c o m o disse o g e n e r a l O u d i n o t . « C a d a n a ç ã o deve n e ­
c e s s a r i a m e n t e s u b o r d i n a r o m o d o de suas r e m o n t a s , 
á n a t u r e z a das g u e r r a s a que e l l a e s t á de s t i nada á sus ­
t e n t a r , á s l e i s que a r e g e m , á sua s i t u a ç ã o financeira,e 
f i n a l m e n t e ao n u m e r o e e s p é c i e de seus c a v a l l o s . » 

De f a c t o , a I n g l a t e r r a , posto q u e possu indo a b u n ­
d a n t e m e n t e c a v a l l o s p r ó p r i o s p a r a todos os s e r v i ç o s , 
n ã o t e m , c o m o j á dissemos, necess idade de u m a c a ­
v a l l a r i à n u m e r o s a ; a l é m d'isso e l l a t i r a seus c a v a l ­
l o s de r e m o n t a p r i n c i p a l m e n t e de H a n o v e r , e da H o l ­
l a n d a ; e n t r e t a n t o e l l a e n c o n t r a r i a f a c i l m e n t e os 
que l h e fo s sem n e c e s s á r i o s jó ia s e g u n d a e s c o l h a de 
seos c a v a l l o s de l u x o , q u e e l l a t e m a p e r f e i ç o a d o ao 
m a i o r a p u r o . 

A R ú s s i a , d iz a i n d a O u d i n o t : « c o l l o c a d a e m o u t r a s 
c o n d i ç õ e s , e n c o n t r a u m a p a r t e de seos c a v a l l o s 
de g u e r r a nas c o u d e l a r i a s a n n e x a s á s c o l ô n i a s de 
c a v a l l a r i à , e que s ã o u m a c o n s e q ü ê n c i a d ' e s ta i n s t i ­
t u i ç ã o » E l l a s o f f e r e c e m p e c u n i a r i a m e n t e ao g o ­
v e r n o , d i z o m a r e c h a l d u q u e de R a g u s e , g r a n d e s 
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v a n t a g e n s ao g o v e r n o que r e m o n t a d ' es ta s o r t e , s e m 
c o m p r a d o c a v a l l o s , 1 8 0 e s q u a d r õ e s , e e n c o n t r a n a c o ­
l h e i t a das t e r r a s de c a d a c o l ô n i a , a n u t r i ç ã o dos c a ­
v a l l o s . Es t a s c o u d e l a r i a s s ã o compostas de é g o a s r u s ­
s a s ^ de g a r a n h õ n s i n g l e z e s . S ã o n o t á v e i s os p r o d u c t o s , 
q u e r e s u l t a m : possuem e s t a t u r a , boa c o n f o r m a ç ã o , 
e s p é c i e e f l e x i b i l i d a d e . A m a i o r p a r t e d'estes c a v a l ­
los s e rve t a n t o p a r a a m o n t a r i a de u m o f f i c i a l g e n e ­
r a l , c o m o p a r a a de u m so ldado de c a v a l l a r i à . « A 
Á u s t r i a , a P r ú s s i a e os o u t r o s estados da A l l e m a ­
n h a , t ê m â sua d i s p o s i ç ã o r e c u r s o s c a v a l l a r e s c o n ­
s i d e r á v e i s , f a v o r e c i d a s p o r u m a a r i s t o c r a c i a r i c a , e 
i n f l u e n t e e p o r c o u d e l a r i a s s a b i a m e n t e d o t a d a s e b e m 
a d m i n i s t r a d a s . » 

V o l t e m o s a g o r a à F r a n ç a . 
Sabe-se que os Gauleses d e v e r a m sua p r e p o n d e r â n ­

c i a á sua c a v a l l a r i à : t e m s ido do m e s m o m o d o , e m 
todos os t e m p o s , p a r a o p o v o f r a n c e z ; nossa c a v a l ­
l a r i à fez e m todos os t empos a a d m i r a ç ã o do m u n d o , 
e j á m a i s , e m é p o c a a l g u m a a F r a n ç a n ã o se d e i x o u 
ficar sem c a v a l l o s p a r a r e p e l l i r o i n i m i g o , s e n ã o 
depois dos fins das g u e r r a s de L u i z X I V , e n ó s t e ­
m o s v i s t o a r a z ã o : f o i n ' e s t a é p o c a q u e os e x e r c i -
tos e s t ipend iados e p e r m a n e n t e s v i e r a m s u b s t i t u i r a 
c a v a l l a r i à n a c i o n a l , que e r a s u s t e n t a d a pe los g r a n ­
des p r o p r i e t á r i o s do t e r r i t ó r i o f r a n c e z . 

C i t a r e i u m a passagem n o t á v e l d a o b r a do g e n e r a l 
O u d i n o t , de q u e m j á f a l l á m o s ; e que vos f a r á c o ­
n h e c e r os d ive r so s modos de c o m p r a , que t ê m t i d o 
l o g a r n a F r a n ç a , a t é a a c t u a l i d a d e . 

< J á no r e i n a d o de L u i z X I V esta p e n ú r i a se f a z i a 
s e n t i r v i v a m e n t e : e r a , e n t r e t a n t o , a c r i a ç ã o do c a ­
v a l l o a n i m a d a p o r u m a c o r t e b r i l h a n t e , p o r u m a 
casa m i l i t a r n u m e r o s a , e finalmente pelos cos tumes 
e h á b i t o s de u m a é p o c a e m que a d i f i c u l d a d e das 
c o m m u n i c a ç õ e s o b r i g a v a todas as classes ao uso do 
c a v a l l o de s e l l a . 

« Depois das g u e r r a s da S u c c e s s ã o , a F r a n ç a , p a r a 
m o n t a r sua c a v a l l a r i à , d i spendeo m a i s de 100 m i ­
l h õ e s n o e s t r a n g e i r o . F o i n o i n t u i t o de l i b e r t a r o 
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r e i n o de t a l d e p e n d ê n c i a , que L u i z X I V estabeleceo 
as c o u d e l a r i a s , c o m o p r o p ó s i t o de a u g m e n t a r o n u ­
m e r o dos c a v a l l o s e m e l h o r a r - l h e s a r a ç a . 

« N ã o é i n ú t i l m e m o r a r que desde a o r g a n i s a ç ã o dos 
e x é r c i t o s p e r m a n e n t e s , a t é a 1763 , os c a p i t ã e s e n c a r ­
r e g a d o s de suas c o m p a n h i a s , t i n h a m a o b r i g a ç ã o , 
m e s m o pe lo t i t u l o , d e as r e m o n t a r , ass im como de as 
r e c r u t a r e m t e m p o s o r d i n á r i o s . N ã o e x i s t e m , t o d a v i a , 
s e n ã o d o c u m e n t o s i n c o m p l e t o s sobre a m a n e i r a p o r q u e 
t i n h a l o g a r a a c q u i s i ç ã o dos c a v a l l o s de g u e r r a an tes 
de 1789. E n t r e t a n t o , sabem todos que , nessa é p o c a 
a i n d a , a m a i o r p a r t e dos r e g i m e n t o s t i n h a m á sua 
c o n t a d e p ó s i t o s de p o t r o s e m d ive r sa s r e g i õ e s da 
F r a n ç a . A c a v a l l a r i à l i g e i r a , p r i n c i p a l m e n t e , c r i a v a 
e m L i m o g e s u m g r a n d e n u m e r o de c a v a l l o s n o v o s . 
E r a sua e d u c a ç ã o d i r i g i d a c o m o m a i o r c u i d a d o , e 
e r a m e l l e s n o t á v e i s p e l a m u i t a e n e r g i a e peso. 

T a m b é m h o u v e r a m a l g u n s , que s o b r e v i v e r a m á s 
n u m e r o s a s g u e r r a s da R e p u b l i c a . 

« A r e v o l u ç ã o de 1789 d e s t r u i o a i n s t i t u i ç ã o das 
c o u d e l a r i a s sob o p r e t e x t o de que o g o v e r n o e x e r ­
c i a u m m o n o p ó l i o p r e j u d i c i a l á i n d u s t r i a p a r t i c u l a r . 
N ó mesmo t e m p o f o i a b a n d o n a d a pe los r e g i m e n t o s a 
c r i a ç ã o dos p o t r o s . 

« A s p r o v i s õ e s de g u e r r a , e depois a p r ó p r i a g u e r r a , 
o b r i g a r a m á a u g m e n t a r o e f f e c t i v o de nossas t r o p a s 
à c a v a l l o . E m 1790 , os r e g i m e n t o s p a s s a r a m dos 
m e r c a d o s p a r t i c u l a r e s p a r a suas r e m o n t a s ; desde 
o a n n o s e g u i n t e , a i n t e r v e n ç ã o d i r e c t a dos c o r p o s 
nas c o m p r a s , pa receo o f f e r e c e r m a i s i n c o n v e n i e n t e s 
do que v a n t a g e n s , e o g o v e r n o r e c o r r e o aos m e r c a ­
dos ge raes . Q u a s i todas as r e m o n t a s e n t r e g u e s pe los 
f o r n e c e d o r e s v i n h a m da A l l e m a n h a . A s pe rdas de 
c a v a l l o s f o r a m r e p a r a d a s a t é o a n n o V I I I , p o r m e i o 
d'esses m e r c a d o s geraes e s u b s i d i a r i a m e n t e pe l a s 
r e q u i s i ç õ e s : g r a n d e s d e p ó s i t o s f o r a m i n s t i t u í d o s 
p a r a r ecebe r c a v a l l o s d'essa d u p l a p r o c e d ê n c i a , e 
p a r a e n c a m i n h a - l o s p a r a os c o r p o s . Mas n e m o m o d o 
d a e n t r e g a , n e m o da r e c e p ç ã o n ã o h a v i a m s ido fixa­
dos de m o d o u n i f o r m è . B a s t a r á u m s ó f a c t o p a r a d a r 



i d é a dos abusos que e n t ã o se p r a c t i c a v a r a . O depos i to 
do B e c - H e l l o u i n a n n u n c i a r a , no c o m e ç o do a n n o 
I X , a p a r t i d a de 3 5 4 2 c a v a l l o s p a r a os e x é r c i t o s do 
N o r t e , e e q u i p a g e m de S a m p i g n y : j á m a i s e l l e s c h e ­
g a r a m á seos des t inos ! ! ! 

S e m e l h a n t e s desordens n ã o podendo t e r s e n ã o 
c u r t a d u r a ç ã o , e r a i n d i s p e n s á v e l d a r - l h e s u m t e r m o . 
Desde o a n n o V I I I , os r e g i m e n t o s t i n h a m d e v i d o r e ­
m o n t a r - s e p o r m e i o de u m a l e v a , d i t a de s u b s t i t u i ­
ç ã o e p r o p o r c i o n a d a a cada a r m a p e l o p r e ç o da 
c o m p r a dos c a v a l l o s . 

N o a n n o X I I p r e t e n d e o - s e e s t e n d e r e f o r t i f i c a r 
t a l m e d i d a , mas a m u d a n ç a de s y s t e m a n ã o f e z m a i s 
do q u e d e s l o c a r os abuzos . Os r e g i m e n t o s e n c a r r e ­
gados de suas c o m p r a s f i z e r a m e n t r e s i u m a c o n c u r ­
r e n c i a t ã o p r e j u d i c i a l á h o m o g e n e i d a d e e a q u a l i d a d e 
das r e m o n t a s , c o m o aos in t e res ses do T h e z o u r o . C o m o 
c o n s e q ü ê n c i a da d i s t a n c i a , o u da p r o x i m i d a d e das 
r e g i õ e s c a v a l l a r e s , e m r a z ã o t a m b é m dos c o n h e c i ­
men tos especiaes dos c o r o n é i s , as r e m o n t a s dos 
d ive r so s co rpos a p r e s e n t a v a m d i f f e r e n ç a s n o t á v e i s . 
Os c a v a l l o s c o m p r a d o s p o r a l g u n s r e g i m e n t o s n ã o 
e r a m p r ó p r i o s p a r a n e n h u m s e r v i ç o . F i n a l m e n t e , é 
n e c e s s á r i o d i z e l - o , q u a s i todos os m e r c a d o s e r a m s i ­
m u l a d o s . Os of f ie iaes f a z i a m da r e m o n t a u m a r t i g o 
de e s p e c u l a ç ã o , q u e r e m seo i n t e r e s s e , q u e r no dos 
conse lhos de a d m i n i s t r a ç ã o . P o r t o d a p a r t e a p h a n -
t a s i a s u b s t i t u i a a r e g r a , por t o d a p i r t e as d i s s i p a ç õ e s 
e a b a n c a r o t a , t i n h a m se t o r n a d o a c o n s e q ü ê n c i a da 
f a l t a de i n s p e c ç ã o . 

N ã o b a s t a v a m a i s o r i g o r p o r s i só c o n t r a taes 
abuzos ; e r a n e c e s s á r i o t a m b é m a u g m e n t a r a p o p u ­
l a ç ã o c a v a l l a r da F r a n ç a e m e l h o r a r as r a ç a s . N a -
p o l e ã o ass im c o m p r e h e n d e o , e l l e que apraz ia - se e m 
f a z e r r e v i v e r as g r a n d e s c o n c e p ç õ e s ; r e o r g a n i s o u 
pois e m 1806 a a d m i n i s t r a ç ã o das C o u d e l a r i a s , e q u i z 
p o r t a l processo a s segu ra r as r e m o n t a s da c a v a l l a r i à . 
F a l t o u - l h e t e m p o p a r a c o m p l e t a r esta i m p o r t a n t e 
o b r a , e p a r a r e t i r a r d ' e l l a todos os p r o v e i t o s , que 
t i n h a e n t r e v i s t o . 
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O. processo das r e m o n t a s pe los m e r c a d o s ge raes 
f o i r e s t a b e l e c i d o c o m e x c l u s ã o de q u a l q u e r o u t r o . O s 
r e g i m e n t o s n ã o i n t e r v i e r a m m a i s nas c o m p r a s ; e r a m 
os c a v a l l o s c o n d u z i d o s à g u a r n i ç ã o pelos f o r n e c e d o ­
r e s . Os che fes de corpos vendo-se ass im p r i v a d o s de 
q u a l q u e r a c ç ã o sob as r e m o n t a s , j u l g a r a m - s e o f f e n d i -
dos e m seo a m o r p r ó p r i o . E l l e s n ã o t i n h a m mais a sua 
d i s p o s i ç ã o f u n d o s c o n s i d e r á v e i s , q u e a u g m e n t a v a m sua 
i n f l u e n c i a e f o r m a v a m u m a e s p é c i e de c l a v a o c c u l t a . 
I V a h i sua o p p o z i ç ã o á u m s y s t e m a que f o i n e c e s s á r i o 
a b a n d o n a r em 1 8 0 9 . O g o v e r n o e n s a i o u c r i a r g r a n d e s 
d e p ó s i t o s ; c o n f i o u sua d i r e c ç ã o à gene rae s , c u j a e x ­
p e r i ê n c i a o f f e r e c i a m a i s g a r a n t i a . E s t a n o v a m e d i d a 
n ã o p ô d e t r i u m p h a r da r e s i s t ê n c i a dos c o r o n é i s q u e , 
f i c a n d o a i n d a e s t r a n h o s á r e m o n t a de seos c o r p o s , 
a c h a v a m m á o s todos os c a v a l l o s que l h e s e r a m 
r e m e t t i d o s . 

A F r a n ç a e x h a u s t a n ã o p o d i a r e p a r a r as perdas e m 
c a v a l l o s , q u e e r ã o i n d i s p e n s á v e i s d u r a n t e as t e r r í v e i s 
l u t a s , que e l l a t i n h a a s u s t e n t a r n o p e r í o d o da 
é p o c a i m p e r i a l . M a s , e n t ã o , nossos e x é r c i t o s , s e n h o ­
res de u m a p a r t e da E u r o p a , e n c o n t r a v a m e n t r e os 
povos c o n q u i s t a d o s meios de f a z e r a g u e r r a . E m 1810 
a p r o v e i t o u - s e de u m i n s t a n t e de paz p a r a c u i d a r se 

s e r i a m e n t e n a o r g a n i s a ç ã o do s e r v i ç o das r e m o n t a s . 
« P a r a t a l f i m r e u n i r a m - s e o í S c i a e s gene raes e m 

c o m m i s s ã o . D e c i d i r a m e l l e s , p o r g r a n d e m a i o r i a que os 
abusos inseparáveis da compra directa pelos corpos 
deviam fazer abandonar por uma vez tal systema, e 
que o g o v e r n o r e t i r a v a m u i t a s v a n t a g e n s e m r e c o r ­
r e r aos m e r c a d o s ge raes . Os a c o n t e c i m e n t o s p o r é m 
e r a m i n s t a n t e s ; a g u e r r a de E s p a n h a a b s o r v i a u m 
g r a n d e n u m e r o de c a v a l l o s , e apenas h a v i a m s ido 
e s t abe l ec idos os p r i n c í p i o s da c o m m i s s ã o , q u a n d o f o i -
se o b r i g a d o á e n c a r r e g a r p r o v i s o r i a m e n t e os co rpos 
de p r o v e r á suas r e m o n t a s . T o r n a n d o - s e - n o s a f o r t u n a 
c o n t r a r i a , ficamos r e d u z i d o s á nossos ú n i c o s r e c u r s o s 
c a v a l l a r e s , n o m o m e n t o e m que o desas t r e da c a m ­
p a n h a da R ú s s i a nos o c c a s i o n o u g r a n d e s p e r d a s . 
Poz-se e m r e q u i s i ç ã o os c a v a l l o s dos p a r t i c u l a r e s , 
c o m o se fizera nos m o m e n t o s d a c r i s e da R e v o l u ç ã o . 
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E s t e s me ios e x t r a o r d i n á r i o s e a l e v a de 4 r e g i m e n t o s 
de g u a r d a s de h o n r a , n ã o p o d e r a m d a r ao e x e r c i t o 
s e n ã o 2 9 , 0 0 0 c a v a l l o s , e, a i n d a a s s im, n ã o e s t a v a m 
e l l e s e m es tado de e n t r a r i m m e d i a t a m e n t e n a s , f i ­
l e i r a s . 

« E m sua v o l t a da i l h a d ' E l b a , N a p o l e ã o r e c o r r e o 
de n o v o à s r e q u i s i ç õ e s , e aos m e r c a d o s passados p e ­
l o s r e g i m e n t o s . F i n a l m e n t e os guardas do corpo,e u m a 
p a r t e d a g e n d a r m e r i a , d e v e r i a m d e i x a r seos c a v a l l o s 
à c a v a l l a r i à . 

« Depo i s dos C e m D i a s , f o r a m nossas t r o p a s a u t h o -
r i s a d a s á p r o v e r d i r e c t a m e n t e suas r e m o n t a s . Os r e ­
g i m e n t o s d a g u a r d a , q u e p a g a v a m m a i s 100 f r . d e m a i s 
q u e a l i n h a , p o r cada c a b e ç a de c a v a l l o , c h e g a r a m à 
r e m o n t a r - s e ; mas os o u t r o s c o r p o s n ã o p o d e r a m a c h a r 
c a v a l l o s pe los p r e ç o s , que l h e s e r a m a u t h o r i s a d o s . 

« A c a v a l l a r i à v i o - s e e m t a l d e p e n d ê n c i a de u m a 
c o m m a n d i t a de m e r c a d o r e s de c a v a l l o s , que de 1816 
à 1818 , i n c l u s i v e , n ã o p o d e r a m as c o m p r a s e x c e d e r 
à 3 , 9 0 3 c a v a l l o s . Os p r o p r i e t á r i o s e c u l t i v a d o r e s de 
C a l v a d o s , de seo l a d o , fizeram o u v i r n u m e r o s a s q u e i ­
x a s , c o n t r a os agen tes de t a l c o m m a n d i t a , q u e , d i z i a m 
e l l e s , os e n c h i a m de desgostos , e os o b r i g a v a m á r e ­
n u n c i a r á c r i a ç ã o de c a v a l l o . P a r a n e u t r a l i s a r a 
i n f l u e n c i a dos m e r c a d o r e s , a f i m de que os c r i a d o r e s 
podessem f o r n e c e r ao e x e r c i t o , sem i n t e r m e d i á r i o s , 
o m a r e c h a l S a i n t - C y r d e c r e t o u em 1819 ,que u m depo ­
s i t o de r e m o n t a s fosse e s t abe lec ido e m Caen : f o i este 
depos i to i n s t i t u í d o no a n n o s e g u i n t e , e a l g u n s mezes 
depois c r i o u - s e u m o u t r o e m C l e r m o n t F e r r a n d . p a r a 
e x p l o r a r os r e c u r s o s de A u v e r g n e e de L i m o g e s . 

« A i n d a q u e fosse e n t ã o a c a v a l l a r i à pouco n u m e ­
r o s a , n ã o p o d e r a m taes d e p ó s i t o s b a s t a r p a r a r e p a r a r 
nossas p e r d a s . H o u v e necessidade a i n d a de r e c o r r e r 
aos m e r c a d o r e s . 

« E m 1823 , a c a v a l l a r i à r e c e b e u u m c o n s i d e ­
r á v e l a c c r e s c i m o . E r a m i m p e r i o s a s as c i r c u m s t a n ­
c i a s e o g o v e r n o a u t o r i s o u a l g u n s r e g i m e n t o s , d e s i ­
g n a d o s p a r a e n t r a r n a E s p a n h a , á c o m p l e t a r seu 
e f f e c t i v o e m c a v a l l o s , o u p o r m e i o de c o n t r a c t o s 
p a r t i c u l a r e s , o u de c o m p r a s d i r e c t a s . 
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« O s e r v i ç o das r e m o n t a s n s o p o d i a pois s a t i s f a ­
z e r á nossas necess idades . N ã o e x i s t i a a i n d a o r g a n i ­
s a ç ã o f i x a e p e r m a n e n t e , e n t r e t a n t o os ensaios t e n ­
t ados e m Caen e C l e r m o n t p r o m e t t i a m bons r e s u l t a ­
dos . E l l e s d e m o n s t r a v a m a necessidade de d a r m a i o r 
c o n s i s t ê n c i a ao s y s t e m a de r e m o n t a s . U m a c o m m i s ­
s ã o compos t a de o f f i c i aes generaes , e á que f o i u n i ­
do u m I n s p e c t o r de c o u d e l a r i a s , p ropoz a u g m e n t a r 
o n u m e r o de d e p ó s i t o s , c o l l o c a n d o n e l l e s , p a r a 
t r a t a r e m dos c a v a l l o s , des t acamen tos t i r a d o s de 
d i v e r s o s co rpos . E m c o n s e q ü ê n c i a d 'esta p r o p o s i ç ã o 
f o r a m c r i a d o s 7 n o v o s d e p ó s i t o s e m 1825 . 

« Depois de m u l t i p l i c a d o s e i m p o t e n t e s e x f o r ç o s , 
depois de ensaios n ã o menos p r e j u d i c i a e s á d i g n i d a d e 
m i l i t a r , do que ao in t e res se g e r a l , c o m e ç a v a - s e á 
c o n c e b e r a e s p e r a n ç a de n ã o a d m i t t i r no e x e r c i t o 
s e n ã o c a v a l l o s i n d i g e n a s . 

« E n t r e t a n t o , se o fim e r a i n d i c a d o , os meios de 
a t t i n g i l - o n ã o e r a m a i n d a segu ros . Os o f f i c iaes m u i t o 
p o u c o n u m e r o s o s p a r a p e r c o r r e r o pa iz , n ã o p o d i a m 
v i s i t a r todos os c r i a d o r e s , e d e s t r u i r as p r e v e n ç õ e s , 
que a l i m e n t a v a m os m e r c a d o r e s da c a v a l l o s . C o n t i ­
n u a r a m estes á f a z e r a l e i , e as o p e r a ç õ e s nos d o m i ­
c i l i e s , as c o m p r a ; d i r e c t a s p a r a as r e m o n t a s , e r a m 
q u a s i n u l l a s . 

« Os p r o p r i e t á r i o s desconf iados de u m s y s t e m a 
c o m p l e t a m e n t e p r o v i s ó r i o , n ã o v i n h a m a p r e s e n t a r 
seus c a v a l l o s aos d e p ó s i t o s . 

F o i a c o n s t i t u i ç ã o f a l s e a d a desde sua o r i g e m . P e r ­
t e n c i a ao M a r e c h a l D u q u e de D a l m a c i a de a conso­
l i d a r e d a r - l h e t o d o o d e s e n v o l v i m e n t o que e l l a 
c o m p o r t a . A o r d e n a n ç a de 11 de A b r i l de 1831 e s t a -
be leceo r e g r a s fixas, e d e f i n i o c l a r a m e n t e os p r i n c í ­
p ios . O a r t i g o l e d i z . « A r e m o n t a da t r o p a de a r t i l h a r i a 
e c a v a l l a r i à , a r e m o n t a dos t r e n s de p a r q u e s de 
a r t i l h e r i a e e n g e n h a r i a , a das equ ipagens m i l i t a r e s , 
s e r ã o r e u n i d a s sob a d e n o m i n a ç ã o de S e r v i ç o G e r a l 
das R e m o n t a s . 

E ' da m a i o r i m p o r t â n c i a es ta d i s p o s i ç ã o f u n d a ­
m e n t a l . E l l a s e r á f e c u n d a e m r e s u l t a d o s e n u n c a 
s e r á d e v i d a m e n t e a p r e c i a d a . 
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A m a i o r p a r t e das r e g i õ e s c a v a l l a r e s p r o d u s i a m 
c a v a l l o s de e s p é c i e s v a r i a d a s , aptos p a r a d i f f e r e n t e s 
s e r v i ç o s . Q u a n d o os d e p ó s i t o s l i m i t a v a m - s e á s 
c o m p r a s dos c a v a l l o s p a r a a c a v a l l a r i à , e r a a a n i ­
m a ç ã o i n s u f f i c i e n t e . De f a c t o , as a l l i a n ç a s m a i s 
j u d i c i o s a s n ã o p r o c u r a m s e m p r e os p r o d u c t o s que se 
q u e r e m o b t e r . E r a n cessar io a s s e g u r a r aos c r i a d o r e s 
u m c o n s u m o p a r a todos os c a v a l l o s p r ó p r i o s p a r a 
os d i v e r s o s s e r v i ç o s d a g u e r r a . A r e u n i ã ) das r e ­
m o n t a s das d i f f e r e n t e s a r m a s n ã o é menos v a n t a j o s a 
à cada u m a d e l l a s e m p a r t i c u l a r , do que aos p r ó p r i o s 
p r o p r i e t á r i o s . E l l a a u g m e n t a a p r o d u c ç ã o e p e r m i t t e 
u t i l i s a r todos os r e c u r s o s i n d i g e n a s . A h i n ã o se l i ­
m i t a m as sabias p r e v i s õ e s da o r d e n a n ç a de 1 8 3 1 . 
E l l a d á á r e m o n t a o c a r a c t e r de e s t a b i l i d a d e , q u e l h e 
f a l t a v a . A o r g a n i s a ç ã o do pessoal da r e m o n t a s o f f r e o 
e m 1832 e 1836 , m o d i f i c a ç õ e s . Todas as bases do s y s ­
t e m a ficaram á s mesmas . 

E ' isso m o t i v o d i g n o de app lausos . 
A i n s t i t u i ç ã o das r e m o n t a s , c o m o a das c o u d e l a r i a s , 

t e v e seos d e t r a c t o r e s e n c a r n i ç a d o s ; n ã o h a n a d a de 
e s t r a n h a v e l n i s t o : o h o m e m e s t á s e m p r e i n c l i n a d o a 
c e n s u r a r o que n ã o p ô d e c o m p r e h e n d e r , e n i n g u é m , 
e n t r e t a n t o , q u e r d a r - s e ao t r a b a l h o de e s t u d a r e c o ­
n h e c e r as cousas ; censu ra - se i n j u s t a m e n t e , sem d i ­
z e r - s e c o m o se s u b s t i t u i r á o que se q u e r d e s t r u i r . 
N ó s se remos j u s t o s p a r a c o m a a d m i n i s t r a ç ã o das c o u ­
d e l a r i a s e r e m o n t a s , b e m que a l g u n s o f f i c i aes des ta 
t e n h a m a l g u m a s vezes a t acado a a d m i n i s t r a ç ã o d ' a -
q u e l l a s ; n ã o os i m i t a r e m o s , e r e c o n h e c e m o s q u e e m 
nossa é p o c a e no meio das c i r c u m s t a n c i a s , que nos 
c e r c a m , a a d m i n i s t r a ç ã o das r e m o n t a s offerec•? i m -
mensas v a n t a g e n s , e m p r i n c i p i o , e que c o m a l g u m a s . 
m o d i f i c a ç õ e s m u i t o f á c e i s á i n t r o d u z i r no s e r v i ç o , 
se p o d e r i a f a z e r c h e g a r es ta i n s t i t u i ç ã o á p e r f e i ç ã o 
das cousas h u m a n a s . E s p e r a m o s que ass im s u c c e d e r á , 
mas n ã o c o n f i e m o s m u i t o ; e m l o g a r de l i g e i r a s m o d i ­
f i c a ç õ e s , n ã o f a l t a r ã o e s p i r i t o s o r g u l h o s o s , que p r o -
j e c t e m t u d o d e s t r u i r , e m l o g a r de m e l h o r a r . E ' o 
m e s m o p l a n o i n f e r n a l p a r a as c o u d e l a r i a s . Se estas 
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duas a d m i n i s t r a ç õ e s nasc idas p a r a ser i r m ã s , c a m i ­
n h a s s e m sem o b s t á c u l o s , a u x i l i a n d o - s e todos os 
d ias c o m a e x p e r i ê n c i a , p a r a o g r a n d e fim u t i l i t á r i o de 
p r o d u c ç ã o n e c e s s á r i a e de c o n s u m o e x c l u s i v o do c a ­
v a l l o f r a n c e z , p a r a todas as necessidades do l u x o , do 
c o m m e r c i o e d a g u e r r a , a F r a n ç a , an tes de 10 annos , 
e s t a r i a n a v a n g u a r d a de todos os povos h i p p i c o s do 
m u n d o . C u m p r e - v o s , Senhore s , ap ressa r o m o m e n t o 
e m que a F r a n ç a e s c l a r e c i d a , c o m p r e h e n d e r à final­
m e n t e que só se p r o d u z o que se v e n d e ; cabe à m o -
c i d a d e a c t u a l v e n c e r a l o u c u r a e a c e g u e i r a dos h o ­
m e n s de h o j e . 

D e v o a g o r a f a z e r c o n h e c e r a o r g a n i s a ç ã o dos d e p ó ­
s i tos das r e m o n t a s . A F r a n ç a é d i v i d i d a e m 6 c í r -
c u m s c r i p ç õ e s de c o m p r a . 

l . ° Caen ( C a l v a d o s ) , c o m a s s u c c u r s a e s de S a i n t - L ó , 
( M a n c h e ) A l e n ç o n ( O r n e ) , B e c - H e l l o u i n ( E u r e ) e A n -
g e r s ( M a i n e e L o i r e ) ; pessoa l 29 o f f i c i a e s . 

2 . ° G u i n g a m p (cotes d u N o r d ) c o m a s u c c u r s a l de 
M o r l a i x ( F i n i s t e r e ) , pessoa l 9 o f f i c i a e s . 

3 . ° V i l l e r s ( N o r d ) ; pessoal 8 o f f i c i a e s . 
4 . ° S a i n t - M a i x e n ( V e n d é e ) c o m as succursaes d e 

F o n t e n a y ( V e n d é e ) e S a i n t J ean d ' A n g e l y , ( C h a r e n t e 
I n f e r i o r ) ; pessoal 13 o f f i c i a e s . 

5 . ° G u e r e t , (Creuse) c o m a s u c c u r s a l d ' A u r i l l a c , 
( C a n t a i ) , pessoal 13 o f f i c i a e s . 

6 . ° A u c h (Gers) c o m as succu r sae s de T a r b e s , ( A l ­
tos P y r e n e o s ) e Cas t res ( T a r n ) ; pessoal 15 o f f i c i a e s . 

E m r e s u m o 6 d e p ó s i t o s e 10 succu r saes , c o m o pes­
s o a l de 87 o f f i c i a e s . 

A s r e m o n t a s c o m p r a m c a v a l l o s p a r a a c a v a l l a r i à 
l i g e i r a de l i n h a , de r e s e r v a , a r t i l h a r i a e t r e m das 
e q u i p a g e n s , desde a l g u n s annos ; e l l a s c o m p r a m t a m ­
b é m os c a v a l l o s dos o f f i c i ae s q u e s ã o f o r n e c i d o s p e l o 
G o v e r n o . 

Cavallos de officiaes 900 fr. 
R e s e r v a . . . . 8 0 0 
L i g e i r o s . . . . 5 5 0 
A r t h i l h e r i a e t r e m d è e q u i p . 5 5 0 
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A e s t a t u r a r e g u l a r depois do u l t i m o r e g u l a m e n t o , 
é a s s im fixada : 

E i s a q u i o n u m e r o de c a v a l l o s q u e a r e m o n t a t e m 
f o r n e c i d o e m F r a n ç a depois de 1 8 1 9 . 

1819— 3,361 e mais 2,533 comprados no estrangeiro. 
1 8 2 0 — 1,625 e m a i s 1,193 c o m p r a d o s n o e s t r a n g e i r o . 
1 8 2 1 — 2 , 9 1 8 
1 8 2 2 — 7 , 9 8 2 
1 8 2 3 — 2 2 , 9 5 6 e m a i s 6 0 2 c o m p r a d o s no e s t r a n g e i r o . 
1 8 2 4 — 3 , 0 4 5 
1 8 2 5 — 3 , 3 7 0 
1 8 2 6 — 3 . 6 7 0 
1 8 2 7 — 3 . 6 6 7 
1 8 2 8 — 8 ,483 
1 8 2 9 — 3 , 7 6 4 
1 8 3 0 — 4 , 1 6 3 
1 8 3 1 — 1 4 , 5 4 1 e m a i s 6 ,948 c o m p r a d o s n o e s t r a n g e i r o . 
1 8 3 2 — 5 , 3 0 5 
1 8 3 3 — 1,403 
1 8 3 4 — 1 1 4 
1 8 3 5 — 2 , 5 9 5 
1 8 3 6 — 3 , 5 9 5 
1 8 3 7 — 4 , 1 3 9 
1 8 3 8 — 1 0 , 2 1 8 
1 8 3 9 — 5 , 1 9 6 
1 8 4 0 — 1 8 , 2 7 8 
1 8 4 1 — 6 , 9 1 0 
1 8 4 2 4 , 3 0 9 e m a i s 7 , 9 6 7 c o m p r a d o s n o e s t r a n g e i r o 
1 8 4 4 — 5 , 5 1 7 
1 8 4 5 — 5 , 4 2 1 
1 8 4 6 — 6 , 3 4 5 
1847—, 6 111 . 
1848 2 9 . 4 6 2 6 raa*s 1,000 c o m p r a d o s n o e s t r a n g e i r o . 

C a v a l l a r i à l i g e i r a . . . 
C a v a l l a r i à de l i n h a . 
C a v a l l a r i à de r e s e r v a . 
A r t i l h a r i a e e q u i p a g e n s 

l , m 4 8 a l , m 5 4 
l , w 5 l a l , m 5 4 
l ' m 5 4 a l , m 6 0 
l , m 4 9 a l , m 5 4 
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S e g u n d o o G e n e r a l O u d i n o t , a s u b s t i t u i ç ã o dos c a ­
v a l l o s de g u e r r a deve-se f a z e r de 7 era 7 a n n o s , i s t o 
é p e l a 7 a p a r t e , de modo que sendo 7 0 , 0 0 0 o n u m e r o 
dos c a v a l l o s do e x e r c i t o , s e r ã o 10 ,000 c a v a l l o s p o r 
a n n o que a F r a n ç a t e r á a f o r n e c e r á s d i f f e r e n t e s a r ­
mas ; o r a , este n u m e r o n ã o f o i j á m a i s ped ido s e n ã o 
e x c e p c i o n a l m e n t e , p o r e x e m p l o e m 1848 , e m que se 
q u e r i a p ô r nossa c a v a l l a r i à e m u m p é f o r m i d á v e l de 
g u e r r a . 

E n t ã o , p o r é m , r e c o r r e o - s e aos f o r n e c e d o r e s e aos 
c o n t r a c t o s p a r t i c u l a r e s e f o i . u m a g r a n d e f a l t a , p o r q u e 
os d e p ó s i t o s t e r i a m f o r n e c i d o todos os ped idos , se 
ass im l h e s fosse e x i g i d o . I n f e l i z m e n t e , é d o l o r o s o 
d i z e l - o , p o r é m , pa r ece que h a u m a p a l a v r a de o r ­
d e m p a r a a v a n ç a r ; a F r a n ç a n ã o pode f o r n e c e r o 
c o n t i n g e n t e de c a v a l l o s , q u e l h e é n e c e s s á r i o , e e n ­
t r e t a n t o fez-se c r e r q u e sob u m a p o p u l a ç ã o de m a i s 
de 2 , 5 0 0 , 0 0 0 c a v a l l o s , n ã o se p o d e r ã o e n c o n t r a r p o r 
a n n o , 5 , 0 1 0 e mesmo 15 .000 c a v a l l o s , n o caso de n e ­
cessidade ; a v e r d a d e sobre esta q u e s t ã o e s t á j á e v i ­
d e n c i a d a e n i n g u é m h o j e d i r á q u e f a l t a m á F r a n ç a 
c a v a l l o s p a r a r e m o n t a r sua c a v a l l a r i à . 

Remonta das Coudelarias. 

Desde a formação da administração das coudela­
r i a s , pensou-se s e r i a m e n t e e m u m a das m e d i d a s 
m a i s i m p o r t a n t e s á t o m a r - s e , a d a c o m p r a dos c a ­
v a l l o s n e c e s s á r i o s p a r a a r e p r o d ú c ç ã o da e s p é c i e . 
N ã o h o u v e ao p r i n c i p i o c o m p r a d o r e s e s p e c i a l m e n t e 
des ignados , e quas i s e m p r e f o r a m os d i r e c t o r e s n o ­
v a m e n t e n o m e a d o s , que f o r a m e n c a r r e g a d o s das 
c o m p r a s , a ss im c o m o os i n s p e c t o r e s ge raes , á q u e 
se r e u n i a m H u s a r d pae, e Tess ie r , m e m b r o s do 
I n s t i t u t o . 

T i n h a m estas c o m p r a s l o g a r , o r d i n a r i a m e n t e , n o 
p r ó p r i o p a i z , e s c o l h i a m - s e os m e l h o r e s g a r a n h õ e s , q u e 
e s c a p a v a m á s r e q u i s i ç õ e s . U m c e r t o n u m e r o de c a ­
v a l l o s á r a b e s , v i n d o s do E g y p t o , c a v a l l o s a l l e m ã e s e 
h e s p a n h ó e s , l h e s f o r a m u n i d o s , m a s as c o m p r a s r e a -
l i s a v a m - s e o r d i n a r i a m e n t e n a N o r m a n d i a , pa i z q u e 
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m o n o p o l i s o u s e m p r e a r e p r o d ú c ç ã o , e e m que se h a ­
v i a m c o n s e r v a d o os t y p o s m a i s p rec iosos . 

C o m p r e h e n d e - s e q u e as p r i m e i r a s c o m p r a s n ã o 
f o r a m boas ; u m g r a n d e n u m e r o de c a v a l l o s , q u e r 
p e l a f a l t a de bons a n i m a e s , q u e r p e l a d i f i c u l d a d e de 
c o l l o c a l - o s c o n v e n i e n t e m e n t e , e s t a v a m a b a i x o do 
m e d i o c r e . P o u c o á p o u c o as cousas m e l h o r a r a m , e n o 
fim de a l g u n s annos as c o u d e l a r i a s v i e r a m a p o s s u i r 
u m a boa p o r ç ã o de g a r a n h õ e s m u i t o s u p e r i o r e s aos d a 
i n d u s t r i a p a r t i c u l a r , apezar dos p r ê m i o s r e s e r v a d o s 
p a r a estes. De m a i s , a d m i t t i n d o todas as r a ç a s de t o ­
das as e s p é c i e s , p r o c u r a n d o m e s m o esta v a r i e d a d e , 
c o n s e g u i o - s e u m t y p o de cada q u a l i d a d e ; os c a v a l l o s 
de L i m o g e s , N o r m a n d o s , B r e t õ e s , P e r c h a s , C o n -
t e n t i n o s , t i n h a m cada u m seu d e s t i n o , e n t r a n d o i s t o 
n ' u m s y s t e m a de d o u t r i n a s h i p p i c a s , c u j a d i s c u s s ã o 
n ã o cabe a q u i , pois q u e nos o c c u p a m o s d e l l a s p o r 
o c c a s i ã o das t r a n s a c ç õ e s cfe que taes a c q u i s i ç õ e s c o n ­
s t i t u í a m o o b j e c t o . E n t r e t a n t o este m e i o de c o m p r a 
m u i t o b o m p a r a u m c o m e ç o , t i n h a u m i n c o n v e n i e n t e e 
n ã o o f f e r e c i a n e n h u m m é r i t o no c o m p l e x o das r e p r o - ^ 
d u ç õ e s , n e m t ã o pouco a m e n o r g a r a n t i a p a r a a d m i ­
n i s t r a ç ã o e p a r a os c r i a d o r e s , r e l a t i v a m e n t e ao p r e ç o 
pago p o r cada u m d e l l e s ; u m c a v a l l o m e d i o c r e p o d i a 
ser c o m p r a d o m a i s c a r o do que u m c a v a l l o s u p e r i o r , 
e u m g a r a n h ã o que p o d e r i a c o n v i r e m u m depos i to 
ficava f o r ç o s a m e n t e e m u m o u t r o , p r ó x i m o ao l o g a r 
d a c o m p r a , a i n d a que isso n ã o c o n v i e s s e . 

P a r a o b v i a r a necess idade nas c o m p r a s , f o i e n c a r ­
r e g a d o des te t r a b a l h o u m o f i c i a l de g r á o s u p e r i o r , 
q u e disso ficou e s p e c i a l m e n t e i n c u m b i d o , e a i n d a q u e 
m u i t a s vezes t a l p r i n c i p i o t e n h a s ido d e r r o g a d o , as 
cousas c o n t i n u a r a m no m e s m o estado desde 1818 a t é 
estes ú l t i m o s annos , e f o r a m consag radas pe lo r e g u ­
l a m e n t o de 1825 do m o d o p o r q u e se segue ; 

EXTRACTO DO REGULAMENTO DE 2 9 DE OUTUBRO DE 1 8 2 5 . 

Secçao I I , Capitulo I I 

« O a g e n t e g e r a l das R e m o n t a s p e r c o r r e r á , p e l o 
menos u m a vez todos os a n n o s , a t o t a l i d a d e de sua 
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d i v i s ã o p a r a f a z e r suas c o m p r a s , a l é m das v o l t a s p a r -
ciaes que t i v e r de f a z e r p o r i n d i c a ç ã o e s p e c i a l . 

« Sua m a r c h a s e r á r e g u l a d a t a n t o q u a n t o f o r pos ­
s i v e l , de a c c o r d o c o m os h á b i t o s , usos e in teresses de 
cada l o c a l i d a d e , r e l a t i v a m e n t e ao c o m m e r c i o e e d u ­
c a ç ã o dos c a v a l l o s . E l l a s e r á p a r t a n t o pouco m a i s 
o ú menos i d ê n t i c a todos os annos . 

« 2 8 — E m suas a c q u i s i ç õ e s e l l e se r e g u l a r á pe los 
e s c l a r e c i m e n t o s e i n s t r u c ç õ e s que t i v e r r e c e b i d o d a 
a d m i n i s t r a ç ã o s u p e r i o r , de a c c o r d o c o m o c o n h e c i ­
m e n t o que t i v e r a d q u i r i d o das necessidades do s e r ­
v i ç o que é e n c a r r e g a d o de p r o v e r , e t a m b é m d e p o i s 
de d i v e r s a s c o n s i d e r a ç õ e s r e l a t i v a s á a n i m a ç ã o e m e n ­
t r e t e r o u e x c i t a r e n t r e os p r o p r i e t á r i o s . Todas essas 
c o n s i d e r a ç õ e s n ã o e n t r a r ã o e m suas o f f e r t a s q u a n ­
t o aos p r e ç o s a d a r aos c a v a l l o s , e q u a n t o a i s t o 
deve c o n s e r v a r - s e s empre nos l i m i t e s do v a l o r r e a l 
dos a n i m a e s . 

« 2 9 — V i s i t a r á t a m b é m os e s t a b e l e c i m e n t o s das 
c o u d e l a r i a s c o m p r e h e n d i d o s e m sua d i v i s ã o , p a r a t e r 
u m c o n h e c i m e n t o e x a c t o de s u a c o m p o s i ç ã o e a n i m a e s , 
e de suas necessidades sobre este p o n t o de v i s t a ; 
p r e s t a r á depois e i m m e d i a t a m e n t e l o g o a p ó s a v i s i t a 
de c a d a e s t a b e l e c i m e n t o c o n t a ao m i n i s t r o do q u e 
h o u v e r r e c o n h e c i d o e o b s e r v a d o a este r e s p e i t o e 
d a r á t a m b é m seo p a r e c e r m o t i v a d o sobre as r e f o r m a s 
d e s l o c a ç ã e s e d i v i s ã o de a n i m a e s que l h e p a r e c e r e m 
d e v e r t e r l u g a r . 

« 30—Se a p p l i c a r á a r e c o n h e c e r d u r a n t e suas 
e x c u r s õ e s , a e s p é c i e e a q u a l i d a d e das é g o a s de c a d a 
r e g i ã o , suas necess idades e m g a r a n h õ e s , os r e c u r s o s 
que e l l a pode o f f e r e c e r p a r a a r e m o n t a de nossos e s ­
t a b e l e c i m e n t o s , e p a r a a dos d i f f e r e n t e s s e r v i ç o s m i l i ­
t a r e s , e c o n s e g u i n a r á suas no t a s e o b s e r v a ç õ e s a 
este r e spe i t o n o r e l a t ó r i o g e r a l q u e d e v e r á d i r i g i r 
ao m i n i s t r o l o g o depo i s de c a d a e x c u r ç ã o . > 

Obse rva - se que g r a n d e l a t i t u d e e g r a n d e i m p o r ­
t â n c i a f o r a m c o n f e r i d a s e n t ã o ao o f f i c i a l e n c a r r g a d o 
das r e m o n t a s ; t i n h a a r e s p o s e b i l i d a d e das c o m p r a s , 
mas p o s s u í a t a m b é m todos os me ios de c u m p r i r c o m 
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o seo dever, e nas freqüentes excurções que fazia 
aos e s t a b e l e c i m e n t o s , p o d i a c o n h e c e r os desejos e as 
necess idades do p a i z , e n t e n d e r - s e c o m os c r i a d o r e s 
sobre os c a v a l l o s que t i n h a m a v e n d e r c o m o g a r a ­
n h õ e s , e s o b r e os que d e v i a m ser ca s t r ados . F i n a l ­
m e n t e o c o m p r a d o r d a v a o p a r e c e r sobre o m o d o de 
c r i a ç ã o a a d o p t a r - s e e f a z i a c o n h e c e r as g a r a n t i a s 
q u e t i n h a o d i r e i t o de d i r i g i r . 

I n f e l i z m e n t e , o e m p r e g o de a g e n t e g e r a l das r e ­
m o n t a s , q u e t i n h a p r e s t a d o i m m e n s o s e r v i ç o à causa 
c a v a l l a r , f o i suppresso e m 1846 , e as c o m p r a s desde 
essa é p o c a d e i x a r a m de p o s s u i r essa f i x i d a d e e h a r ­
m o n i a q u e d e v e m c a r a c t e r i s a r u m dos ac tos m a i s 
i m p o r t a n t e s da g r a n d e m i s s ã o das c o u d e l a r i a s . 

Como deve-se comprar cavallos. 

"Vimos, Senhores, no decurso deste curso, que a 
s c i e n c i a h i p p i c a , pos to que de g r a n d e s i m p l i c i d a d e 
q u a n d o se a q u e r e s t u d a r c o m b ô a f é e c o n s c i ê n c i a , 
e r a pouco c o n h e c i d a e a p r e c i a d a , e m c o n s e q ü ê n c i a 
des ta t e n d ê n c i a do e s p i r i t o f r a n c e z e m c r i a r o b s t á ­
c u l o s pe lo s im p le s p r a z e r de v e n c e l - o s , o u de ser p o r 
e l l e s v e n c i d o , o que l e m b r a o v e l h o p r o v é r b i o : p r o ­
c u r a r m e i o d i a c o m q u a t o r s e h o r a s . P o i s b e m , se 
e n c o n t r a m o s esta t r i s t e d i s p o s i ç ã o a p r o p ó s i t o da 
c r i a ç ã o e do e n s i n o , n ô s a r e a c h a m o s de o u t r o m o d o 
a c t i v a e r i d í c u l a n a c o m p r a de c a v a l l o s . Se pouco 
sabem c r i a r , n i n g u é m , p o r e x p r i m i r - m e ass im, sabe 
c o m p r a r , e e n t r e t a n t o n a d a é m a i s f á c i l , a i n d a mes ­
m o p a r a o h o m e m m e n o s e x p e r i e n t e e m m a t é r i a 
c a v a l l a r ; d i r e i m e s m o q u e este t e m m u i t o m a i s 
v a n t a g e m sobre o c o n h e c e d o r , p r i n c i p a l m e n t e se 
este d e r r a d e i r o q u e r p ô r sua s c i e n c i a an te s do l o g a r 
q u e cabe ao b o m senso. 

R e a l m e n t e , a p r i m e i r a cousa a f a ze r - s e q u a n d o 
se q u e r c o m p r a r u m c a v a l l o , é saber-se o fim p a r a q u e 
se o c o m p r a ; depois deve-se-o e s c o l h e r p r ó p r i o p a r a 
s a t i s f a z e r a necess idade que se t e m . 

A s s i m , o q u e q u e r u m g a r a n h ã o , deve i n d a g a r 



p r i m e i r o p e l a r a ç a , p e l o sangue , p e l a o r i g e m dos 
ascendentes , depois pe las q u a l i d a d e s do a n i m a l , a u ­
zenc ia de v i c i o s , c o n f o r m a ç ã o e tc . 

E m r e l a ç ã o à p o l d r a deve o b s e r v a r - s e o m e s m o . 
P a r a u m c a v a l l o de c a r r o , deve-se e s c o l h e r u m a 

es t ampa b r i l h a n t e , depois se o f a r á p u c h a r o c a r r o 
em sua p r e s e n ç a , de modo q u e se possa j u l g a r de seo 
ens ino , de sua d o ç u r a e q u a l i d a d e s . 

F i n a l m e n t e , p a r a u m c a v a l l o do s e r v i ç o u s u a l , se 
o e n s a i r á n o g ê n e r o de t r a b a l h o que d ' e l l e se e x i g e ; 
e q u a n t o mais se d e s e j a r e m q u a l i d a d e s , t a n t o menos 
se deve ser d i f f i c i l sobre a c o n f o r m a ç ã o , v ic ios , - c ô r 
do p e l l o t c . E ' p rec i so c o m p r e h e n d e r - s e que u m 
c a v a l l o n ã o p ô d e possu i r t u d o , e n a d a a n n u n c i a t a n t o 
a i g n o r â n c i a e a a u z e n c i a do b o m senso n o c o m p r a ­
d o r , como e x i g i r e m u m c a v a l l o t a l o u t a l c o n ­
f o r m a ç ã o i d é a l que n ã o s y m b o l i s a n e n h u m a q u a l i d a d e 
s o l i d a ; u n s * q u e r e m t a l p e l l o , o u t r o s taes e taes s i ­
gnaes ; p o r é m s o b r e t u d o e s e m p r e p a r a o p e i o r c a ­
v a l l o de s e r v i ç o deve-se e s t i pu l a ' - a a u z e n c i a dos 
m e n o r e s d e f e i t o s e dos m a i s l i g e i r o s v i c i o s . O r a , 
S e n h o r e s , o c a v a l l o sem d e f e i t o s é o m e s m o que u m 
h o m e m sem peccados , e em g e r a l n ã o s e r v e p a r a 
n a d a . N ã o é pe los d e f e i t o s , mas pelas q u a l i d a d e s que 
è] p r ec i so j u l g a r u m c a v a l l o . E i s a q u i p o r q u e a 
m a i o r p a r t e dos c o m p e t e n t e s , a i n d a m e s m o a q u e l l e s 
que t ê m f e i t o os ma i s p r o f u n d o s es tudos s o b r e o 
e x t e r i o r , s ã o i m p r ó p r i o s p a r a c o m p r a r u m c a v a l l o . 
De f a c t o , e l l e s c r i a m u m m o d e l o p a r a s i , é - l h e s 
n e c e s s á r i o t a l t y p o c o m que s o n h a r a m ; n ã o d i s ­
p e n s a m n e m a m a i s l i g e i r a i m p e r f e i ç ã o , n e m o 
m a i s l i g e i r o v i c i o , e q u a n d o t u d o i s to se e n c o n t r a , 
se é p o s s i v e l q u e o acaso t u d o isso r e u n a , a c o n t e c e 
q u e este p h e n o m e n o é u m m i s e r á v e l s e n d e i r o i n c a p a z 
de p ô r u m p é a d i a n t e do o u t r o . 

P o r q u e os n e g o c i a n t e s de c a v a l l o s que n u n c a es ­
t u d a r a m cousa a l g u m a s ã o t ã o bons c o n h e c e d o r e s ? 
E ' p o r q u e e l l e s j u l g a m o c a v a l l o s e g u n d o o p r e c e i t o 
que e s t abe l ec i a , i s to é , p e l a necess idadeque t ê m ; n ã o 
d i z e m , eis a q u i u m b o m c a v a l l o , n e m t ã o p o u c o , eis 
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a q u i u m b e l l o c a v a l l o ; e l l e s n ã o p r o c u r a m a a r t e , 
mas o d i n h e i r o , e t ê m r a z ã o p o r q u e esse é o seo 
o f f i c i o . E i s a q u i , d i z e m e l l e s , o c a v a l l o q u e c o n v é m 
p a r a t a l s e r v i ç o o u p a r a t a l s e n h o r . O b o m c o m ­
p r a d o r n ã o é o que n ã o se e n g a n a , pois que todos 
p o d e m - s e e n g a n a r ; mas s i m o q u e c o m p r a u m c a v a l l o 
m a i s a p p r o p r i a d o ao s e r v i ç o a q u e se o d e s t i n a . 
Q u a n d o se c o m p r a u m g a r a n h ã o , p o r m a i s b o n i t o q u e 
seja.se sua o r i g e m é m à , t e r - s e h a f e i t o u m a m á c o m ­
p r a . Q u a n d o se c o m p r a u m c a v a l l o p a r a c a r r o , a i n d a 
q u e e l l e n ã o t e n h a d e f e i t o s , e que possua a m a i s b e l l a 
c o n f o r m a ç ã o , se e l l e n ã o p r e s t a p a r a t a l s e r v i ç o , a 
c o m p r a f o i m á . Q u a n d o se c o m p r a u m c a v a l l o de 
c a ç a , c o m t a n t o que e l l e v e n ç a todos os o b s t á c u l o s , 
que seja d ó c i l á m o n t a r i a , q u e t e n h a base, q u e s e j a 
p e n e t r a n t e , f o r t e , n ã o vos e m b a r a c e i s n e m c o m o 
p e l l o , n e m c o m a c o n f o r m a ç ã o , e podeis d i z e r : fiz 
u m a b ô a c o m p r a . 

P r o c u r a i , e m u m a p a l a v r a , f a z e r vossa e s c o l h a 
p o r v ó s e n ã o pelos que passam , e c o n f i a e de 
q u e ficareis c o n t e n t e s c o m os c a v a l l o s q u e c o m -
p r a r d e s . Como eu j á disse, o que f a c i l i t a a c o m p r a 
do c a v a l l o é c o n h e c e r b e m o q u e se q u e r d ' e l l e se 
v e r i f i c a r se e l l e sa t i s f az ao f i m q u e se dese ja , sem 
p r o c u r a r os p r e t e n d i d o s p r e c e i t o s de c o n f o r m a ç ã o , 
que p o d e m e n c h e r l i v r o s , mas que n u n c a f a r ã o c o ­
n h e c e r u m b o m c a v a l l o . 
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E R R A T A 

A p e s a r do z e l o e m p r e g a d o , e s c a p a r a m a l g u m a s 

f a l t a s , pois que , i n f e l i z m e n t e , a r e v i s ã o n ã o depende 

de u m a pessoa s ó . D e i x a n d o ao e s p i r i t o e s c l a r e c i d o 

do l e i t o r c o n d e s c e n d e n t e a r e p a r a ç ã o dos descu idos 

usuaes , c o r r i g i m o s u n i c a m e n t e os e r r o s m a i s s e n ­

s í v e i s . 
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